
Y
*t:

*H*83 t2£*¥*.

ü ü
^Bfi_B^a~^

8kP^__

fí'S|tBa

ASSTGNATURA ANNUAI, '

Brnzil 5S000
PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLIC A-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CaDA MEZ

PEItlOniCJO UVOlalJCBArciOTA ASSIGNATURA ANNUAL
Estrangeiro fiflOflOmm m mmm sOTs BiiíaiiM ^*. .DuNTA'„

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

Toda a correspondência deve ser dirigida^ - ALFREDO PEREIRA - Rua da Imperatriz n. 83, 2° andar.

Anuo IX Brazi! — BSi» d© Janeiro — ISffci >_. «Sanear» ^T. flf»ã

13XI»l3MEfl.TE

Sfio agentes desta folha:

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
• Sr Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Estado da Bali ia), o Sr.
Francisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.
capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batüirá,
rua Lavapés u. 20.

Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto
José de Souza Júnior, rua da Constituição
n. 117.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico come-

çam em qualquer dia, e terminam sempre

a> 31 de Dezembro.

ATTEXCAO

Pedimos a todas pessoas
que recebem o Reformador
Immediata participação de
alguma falta f|iie por accaso

possa haver na entrega da
folha afim de ser prompta-
mente providenciada

Outrosim pedimos que,
para facilitar o serviço do
correio, nos seja coibiu» ib-
nicada qualquer alteração
no nome da rua ou na nume-
ração de suas i*esidencias.

AVISO

A Federaçffo Spirita Bra-

zileira mudou-se para a rua

da Imperatriz n. 83, S.n an-

dar, onde fuuccionaruo tani-

bem as sociedades que em

suas salas trabalham.

Communica-se ao publico

que a Assistência aos Ncccs-

sitados trabalhara cgual-

mente nesta casa.

O novo Código e o §pÍB*iiâ.qB2&»

Depois das palavras que dirigimos
ao illustre Ministro da Justiça, nas
quaes, de uma maneira geral, consi-
déramos os três diversos modos por
que se pode cultivar o Spiritismo, de-
duzindo então a impossibilidade de
serem essas as praticas que estava na
mente do legislador condemnar, iarnos
entrar na analyse minuciosa dos arti-
gos em que so nos incrimina, apontar
as còusas dissonantes que confusa-
mente nelles se baralham, e descer
mesmo até o estylo que mais ja- não
obedece aos velhos moldes de precisão,
claresa,simplicidade e propriedade de
termos, que se exigem especialmente
no texto das leis criminaes — quando
fomos surpreendidos cora o artigo-li-
bello, que, sob o numero 'I e o titulo
que também é o nosso, publicou o
Sr. Dr. Baptista Pereira em secção de
honra do Jornal do Commèrcio. Per-
mitta-se, pois, que nos adiantemos ao
encontro do illustre jurisconsulto ;
nem, porqüe"vãYnos"terçai; pela cansa
de que somos arautos, perderá com
isto a anlyse intentada.

Em gazetilha especial diz a refe-
rida folha : que dos leitores merece at-
tenção o trabalho de seu collabcrador,
por ser « interpretação official do novo
Código. »

Praznos regUtrar aqui esta noticia
a que uão daríamos credito, si não fura
a affirmação do respeitável contempo-
raneo. E'. effectivamente de admirar
nem só que venha de fonte official
um libello implacável contra sciencia
que apenas ensaia seus passos, como
mesmo que seja órgão das idéàs do
governo que emergiu da rerolução o
conhecido político de eras não mui
remotas !

Seja, porém, como for, ganhámos
ao menos conhecimento do que pai-
rava pelo espirito do legislador,
quando formulou os artigos que por
forma alguma interpretara o seu pen-
samento. Veio,-pois dar-nos ganho de
causa a explanação que no commen-
tario ã lei fez seu autor : razão temos
para requerer, quando menos, ao
Sr. Ministro da Justiça, que traduzam
as palavras o pensamento de quem
fez o Código.

Resalta este pensamento dos pe-
riodos que vamos transcrever. Depois
de longamente oecupar-se com o ul-

imo Congresso Internacional de Pariz,

ao qual accusa de nada ter detnons-
trado, de não ter feito o Spiritismo
atliaiftar uni passo, quando era de es-
perar que apresentam; a contraprooa
das tristes e pungentes experiências
pelas quaes o Spiritismo tem passado,
alludindo nestas palavras ao nenhum
resultado a que chegaram cej^ís ex-
porimentadores, e aos processos ein
que foram condemnados vários char-
latães e mystificadores, termina assim
o Sr."l)r. Baptista Pereira :

« Si é certo e resulta desta"breve
exposição de factos, feita sob a re-
sponsabilidade de um nome da maior
autoridade, que das pesquizas diri-
gidas por homens de provada sciencia
e de illibida moral profissional tera
resultado a certeza de que a doutrina
spirita é uma superstição, si, de outro
lado está provado, não por um mas
por muitos inquéritos judiciários (sic)a que se tem procedido em vários
paizes, e coroados todos de sucesso,
qne os fervorosos crentes do spiritismo
são umas victimas infelizes às quaesse expolia o dinheiro e o juizo, como
opde a seita fallar em nome da scien-
cia, da moral e da religião para pedir
p-ijfimtütün -cürln de seguro querahà-bilite a explorar a lucrativa industria
sem riscos nem perigos, pretendendouma impunidade que jamais lograrão
os negromant<js ?

« E' sob esta relação de direito queo spiritismo entra no Código criminal,
como industria que ataca a bolsa e
çompromette a saúde. Constituindo
estes fados escândalos sociaes, não
podia o legislador cruzar os braços e
mostrar-se indifferente.

« Não tem outro alcance o ar-
tigo 157.... »

Já antes, em principio de seu ar-
tigo, havia escriptp o codificador :
« Não discutimos spiritismo e menos
censuramos aquelles que o abraçam,
como sciencia •especulativa,,seiiiiciês-
cereni ás suas praticas experimentaes
ou clinicas. »

Deduz-se do que precede :
1." que o iliustrado legista ou

pensa que as praticas experimentaes
do spiritismo áão o diagnostico e tra-
tamento pelos médiuns, ou este ultimo
facto fascina-o de tal sorte, por não
poder explical-o, que não enxerga o
resto que é tudo.

2.» que a lei pode distinguir em
uma sciencia a parte que permitte

a especulativa, e a que prohibe
a experimental 1

3." que o resultado negativo das
pesquizas dirigidas por homens de
provada sciencia e de illibada moral
profissional traz a certeza de qne o
spiritismo é nina superstição. _

4." que os inquéritos Judiciários,

coroados todos de suecesso, a que tem
procedido a justiça contra charlatães
e especuladores provara que os crentes
do spiritismo são umas victimas infe-
lizes, a quem se expolia dinheiro e
juizo I

5.° que, em vista destas fortes ra-
zões, não pode o que o codificador
chama — a seita—fallar em nome
da sciencia, da moral e du religião !

6.? que a pratica do spiritismo é
uma lucrativa industria sem riscos e
perigos !

7. que o Congresso Internacional
dePariz para ter demonstrado alguma
cousa, e feito adiantar o spiritismo,
devia ter apresentado a contraprova
das experiências em qne foram in-
felizes os sábios e condemnados os es-
pectiladores I

Certo que a palavra official, com
anciedade esperada para explicar a
phrase « praticar o spiritismo,» exha-
rada n\im Código decretado por um
governo que proclamou a republica,"em nome aTliberdáde e ía justiça e
contra a tyranniae a oppressão, era de
esperar que fosse a linguagem clara
e serena da razão, despida de paixões
opinativas.

0 amontoado de palavras, porém,
tendentes a aceusar de néscios, de
hailucinados, de especuladores os que
cultivam praticamente o Spiritismo,
montão de palavras tão fora das pra-
ticas officiaos, por tal modo contra-
riou a espectativa, que não sabemos
mesmo como não esfuziou era nosso es-
pinto a triste idéa de que o illustre
pataono do Código estava proposital-
mente a prejudicar o governo de que
se constituiu org-ão na imprensa.

Entretanto, embora dos créditos do
notável jurtsconsulto se distancie a
defeza, é de suppor ser isso devido á
preoes-upação de fazer com que os
« censores do Código se convençam
de qne o Spiritismo não é um mys.
terio que ficou impenetrável á igno-
rancia do legista. »

Infelizmente, porém o contagio, pelo
qual de algum tempo a esta parte se
faz erudição a Larousse, é antes pre-
judicial que benéfico : prova-o mesmo
o desalinho dos argumentos, de qne
em outro qualquer assumpto não seria
capaz o illustre Dr. Baptista Pereira.

Si não, acompanheraol-o em cada
uma das sete deducções, em que se
resume todo seu artigo.

I Licito, porém, nos seja, antes de
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enveredarmos por tal carreira, paten-
tear a estranheza que nos produziu o

pouco amor com que fomos tratados,

em todo o artigo, entretanto que logo

desde começo, u'um nobre rasgo de

caridade christã, pentilisou-se pelas
nossas infelizes condições de Ualluci-

nados. E- com effeito este o período

que abre o artigo :
« O art. 157 e seus dous paragra-

phos, referentes aos crimes contra a

saúde publica, trouxeram a terreiro

alguns adeptos do spiritisrno que em

áccesso dt; raiva impotente, prague-

jaram contra o Código e arreme^.erarn
com injurias e doestos contra sen nu-

tor ene, bom christão, os perdoa por-

que está convencido de que, sendo

elles uns hallucinados, não sabem o

que dizem o devem ser tratados com

caridade. »

Nu dia U'2 de Dezembro do anno que
findou houtem, deu cumprimento ao

seu mandato a commissao nomeada
na Assembléa que o Centro Spirita do

Brazil havia convocado. Faziam parte
desta corntnissão, além de seu redaetor,
o Dr. Bezerra de Menezes, ainda mais
os três advogados Drs. Oliva Maia,
Antônio Sayâo, Ernesto Silva, e o
medico Dr. Dias da Cruz. Encorpo-
rados dirigiram-se ao palácio do chefe
do croverno, o abi óffereceram a repre-
sentação que abaixo publicamos. Com

¦ ella foi também offerecido um folheto
encadernado em percaline, contendo
os artigos que esta folha publicou em
referencia á parte do Código Penal

Y^iufè..i£ume as, maticas. do Spiri.tismo.
Por achar se em despacho de expedi-
ente, não foi-o Generalissimo, mas seu

ajudante de ordens quem recebeu a

commissao, com a atfabilidade do cos-

tuihe, e proraettéu que faria entrega
da representação, Eil a em sua ia-

tegra :

Generalissimo. U Centro Spirita do
Brazil, confiado no elevedo critério do
chefe da nação, vem depor em suas
mãos, com o respeito devido a tão alta
autoridade, uma, suecinta reclamação
contra as disposições dos arte.. 157 e
158 do código penal ulinuamente pró-
multada, no que entende coma nova
scieneia denominada Spiritisrno.

Naquelles artigos invi-la-se o « Spi-
íitisin)», scieneia que faz boje as-
sumpio obrigatório do estudo de todos
os sábios do mundo, « scieucia » que
tem por adeptos homens de reputação
universal como os Gruokes, os Wal-
lace, os Zõellnèr, os Gibier, Flãmma-
rion, V.ciorieu Sardou. Victor Hugo,
Castellar, Gladstone, Bismark e tan-
tos que não é possível aqui enumerar ;
nivela-se esta scieneia com a magia,
a cartomancia e feitiçaria 1

Si tão Ínfimo e condeinnavel como
incilea o código, fosse o objectivo do
Spiriiismo, comprehende V. Ex. que,
nem sua propagação seria o que é, ele-
vando-se a cerca de vinte mil milbões
era 45 annos, nem estariam no nu-
mero de seus adeptos vultos respei-
tados por toda humanidade.

Esses dons factos, portanto, de
cuja realidade ninguém pode duvi-
dar, dizem de um moda peremptório
que o Spiritisrno é cousa de caracter
muito elevado, que não pode, sem
detrimento dói toros dé nação civili-
tíada,ser'por nós rebaixado e contem-
nado.

Considere V. Ex. o facto de fa-
zorem-se em todos os paizes trabalhos
experiraentaes de Spiritisrno,sem que.
mu parte alguma julgasse alguém de
conveniência publica dever repri-
mil-os —e decida, em seu recto juizo,
si a repressão decretada no Brazil. é
ou tião uma excopeão pouco lisongeira
para uó-i

A razão de tã > profunda differeiiça
é que dos outros paizes — nesses onde
o Spiritisrno campeia entre as scieii-
cias que já tom direito dt; cidade, os
poderes públicos conhecem e a pre-
ciam devidamente os reaes intuitos
da nova scieneia.

Nenhum ignora que, em vez "de ser
magia; cartomancia on feitiçaria, ella
é para essas praticas charlatanicas, o
que foi a chimica para a alchimia e n
que foi a astronomia para a astro-
logia.

Por que ha de. pois, o Brazil em
pleno século das luzes, einpanar o
brilho de sua civilisaçâq, condem
nando uma scieneia já tacftameme
reconhecida por todas as nações cultas

e proclamada por seus mais dis-
tinetos sábios ?

Ü Spiritisrno, cuja moral é a de
Jesus Christo « amor e caridade » e
cuja cosmogonia não explora inte-
resses mundanos, tendo por objectivo
o conhecimento tias leis do mundo in-
visível', em vez de prejudicar, auxilia
aos que têm a árdua missão de gover-
nar os povos, promovendo o a per-
feicoament» humano, pelo saber e

pelas virtudes christãs.
Nbnn governo de opinião como é

esseucialmente o republicano, o que
mais deseja-se do que a elevação do
nivél intellectual e moral das massas''

Condemnar, pois. o Spiritisrno, que
trabalha por tal elevação, é da parte
do governo provisório condemnar sua
própria e maior aspiração, apagando
uma luz, quando deseja derramar luz

afastando um collaborador, quando
de tolos precisa para alcançar a rea-
lisaeãò do seu patriótico empenho.

Porque o Spiritisrno estuda experi-
mentalmente as leis que regem o
mundo dos espirites, julgado até hoje
inviolável e impossível... anathema !
condemr>ação!

Mas, Exmo., em um paiz civilisado
tí llVie — no século XIX e no regimen
republicano, não é licito condemnar
por presumpção e preconceito.

A astronomia demonstrou a^"alsi-
dade do que se tinha por artigostie fe

o microscópio descobriu um raiiudo
que ninguém tinha imaginado, e a
mechauica de mãos dada-; com a phy-
sica, tem feito descobertas que o
mundo n-elliria por impassíveis, si
os fãctos as não tornassem patentes,
como são : a applicação do vapor à
locomoção — da eleetrieidade á tran-
smissão* do pensamento 

— e do tele-

phone á transmissão das palavras.
Deante de factos taes e tantos, nfio

é licito a homens de espirito culti-
vado marcar limites ao progresso hu-
mano, como os autigos marcaram ao
mundo com as columnas de Hercules.

E iissim como este foi muito além
das vaias traçadas, assim aquelle,dia
a dia, alarga seus horizontes.

Supponha-se, porém, que é imagi-
U!U.ja _ frueto de cérebros doentios,
esta pretendida scieneia do mundo
invisivél — e que os governos" das
nações a quem incumbe velar'pelo
bem dos povos, julgam precisos inter-
vir com sua autoridade para que a
vesauia não se torne epidêmica.

Neste caso, de que só nosso governo
julgou conveniente oceupar-se, o que
é consentaneo com a razão, com o di-
reito e com a justiça, que devem sem-
pre pautar os fiçtòs dos directores das
sociedades ?

Iutuitivamente, examinar — esto-
dar — experimentar antes de julgar.

Pesa ao Centro Spirita do Brazil

dizer ; mas a franqueza, sempre res-

peitosa, é, a divisa dos spi ri tas.
Pesa dizer : o governo provisório

affastou se completamente daqnella
norma, e julgando, ou somente co-
nheoe pelo que vulgarmente se diz.

1-:,levado pela influencia de opiniões
infundadas, cundemuou o que todas
as nações admiitem,e rebaixou o que
exaltam os mais notáveis sábios do
nosso tempo.

Nem se lembrou - o para este ponto
chama o Centro Spirita do Brazil a
aitencão de V. Ex.- de que procedia
de modo contrario comsigo mesmo,
condemnaudo pelo código o que per-
mitie pela constituição.

Nesta.com effeito, garante-se plena
liberdade para todas as crenças. _ de
cujo numero não é razoável excluir a
spirita.

Nem se argumente com a 'dassinca-
ão que se fez do Spiritisrno na ordem

-9

da magia, cartoin meiae feitiçaria,

porque tal classificação não podo ter
sido Mnãu effeito de um lapso.

Assim, pois, cm nome da scieneia
._em nome da Constituição e princi-
páunenle em nome de nossos créditos
ile nação civilisada, o Centro Spirita
do Brazil pede respeitosamente a
V. Ex. venia paia requerer a recon-
sideração dos artigos citados, na
parte em que se referem ao Spiri-.
tis mo. í

Si o governo entende que as p.i'a.%
ticas dó Spiritisrno, era vez de con-
dizerem com intuitos scientificos. de
scieneia real,não visam sinão o que se.
íncnlca no código, proceda a uma ve-;
riíicação, a que o Centro Spirita se_

pre.-tárà c un a melhor vontade : no-
meie uma commissao de homens com-^
peteutes e sem prevenções, de verda-
deiros homens de scieneia, que só

queiram a verdade, sem se imp>r-|
tarem com systeinas, e julgue o Spi-,
ritismó pelo que delle referirem taes
autoridades, 

'depois 
dos necessários1

estudos e observações. ^
Pelo exposto, reconhecerá V. Ex/j

que os spiritas,ao envez dos mágicos
e feiticeiros que procuram as trevas,|
não querem e não pedem sinão luz.í

A commissao que este subscreve,\
em nome do Centro Spirita do Brazil,|
desde já põe-se á disposição do go-j
verno para dar aos seus cornmissarios;
as provas experimentaes da verdade
dos phenomenos spiri.tas

E convencida de que V. Ex. não}
desprezará sua justa reclamação, pede;
a V. Ex. que sejam suprimidos dos!
arts. 157 e lõSdo código penal as^
palavras que se referem ao Spiri "

tisrho.
Espera benigno deferimento.

Di\ Aiioi.pho Bezerra de MbnezesV
Dr. João Caulos de Oliva. Maia. f
Dr. Francisco de Menezes Dias da
Cnuz. i

Dr. Ernesto José dos Santos Silva.

Capital Federal, 19 de Dezembro
de 1890.

Tsota.— Não assignoa a representação o
Dr. Antônio Luiz Sayâo, que fez parte da
commissao nomeada pelo Centro, por
achar-se, em virtude de força maior, fora
da capital.

A O S H §6 í V i í il H

' E' de hoje que começam os recen-
seadores a arrecadar as listas que, em
tempo, foram distribuídas pela po-
pulação. Preeuehel-as conscienciosa-
meuteé um dever cívico a que nenhum
spirita se pode furtar, porque o só co-
uhecimento do spiritisrno é garantia
de que, aiuda com maior sacrifícios,
dar-se-á t-empre cumprimento a todos
os deveres.

Cumpre mais que nem um só se
esqueça de registrar, neste documento
oílioial, a aíiirrm<ção de suas couvic-

ções : declarar em todas as lettras
que ó spirita ; é um grande serviço
prestado ã causa da propaganda.
Etfectivarnente, quando se reconhecer
que, jã pelo numero, já pelas quali-
dades sociaes dos que affirmarem esta
crença, ella merece a attenção dos
homens sensatos, não se leràmais o
desejo de sobre ella atirar os baldõe-i
do ridículo.

Não basta se declarar simplesmen-
te christão, porque numerosas são as
seita-3 que com tal qualificativo se
arreiam : forçoso se faz que tenham a
coragem de suas opiniões quer os que
consideram oSpiritismo uma religião,
os quaes poderão escrever esta pa-
lavra na columna do culto, quer os
que o consideram uma doutrina phi-
lisophica, os quaes poderão escrever
tal palavra na columna das observa-
ções. Pouco importa que se inscrevam
cbristãos ou livres pensadores ; o que
convém sobretudo é que nüo haja es-
qnecimento da express«o — spirita.
Quando mesmo já estejam entregues
os mappas, exige o dever que se pro-
cure o empregado respectivo para
corrigil-os. Sem autoridade embora,
fazemos comtudo o presente appello
aos confrades, que nol-os desculparão
pela bôa vontade que o dita.

Aiiilln aitcnçíto.— Desde muito
já. is múltiplos afazeres do nosso
esforçado confrade F. A. Xavier Pi-
nbeiro não lhe deixando lazeres para
oecupar-se com a gerencia deste
orgãu. estava ella entregue aos cui-
dados do nosso infatigavel compa-
nbeiro Alfredo Pereira. Por conve-
uiencias, porém, da correspondência
mrnteve-se no alto da folha o nome
daquelle nosso confrade. Hoje que por
um lado cresceram os afazeres deste,
e por outro avolumou-se aquella cor-
respondencia, torna-se im prescindivel
que toda ella seja exclusivamente eu-"dóreçada 

a — ALFREDO PEUEIRÀ7"
E' o que solicitamos a todos que

comnosco mantém relações.

¦FederaçAo Spirita Ilraxi-
lei ca. — Esta associação commemo-
rou a 27 do corrente o 7o auniversario
de sua existeucia, celebrando uma
sessão festiva nos vastos salões em
que se acha ultimnmeute installada,
no 2o andar do prédio n." 83 da rua
da Imperatriz.

„ Apesar da trovoada que desabou
pouco antes da hora marcada, nume-
rosa concurrencia de senhoras e ca-
valbeiros aíüuio âquelle recinto, ga-
lantemènte adornado com flores, dis-
ticos étc.

Abrio . a soleranidade o discurso
presidencial, que, entre outras con-
siderações, accentuou a circumstancia
especial de ser esta a primeira vez que
a no lesta sociedade fazia tal c «mme-
moração, e o fazia no intuito de des-
pertar mais ainda entre os spiri tas os
sentimentos de união e solidariedade
no momeuto actual em que se quer
puuir com prisão ceüular aos que ate
o presente tiveram a liberdade de
praticar o Spiritisrno.

-Rememorando a esphera de acção e
os esforços empregados por diminuto
numero de associados nesse período,
salientou a extrema dedicação erapre-
gada nos primeiros cinco annos pelo
prestimoso presidente honorário Dr.
Quadros, preseutemente ausente em
commissao do Governo ; sendo o no ue
de<te sympathico spirita e illustrado
cidadão saudado por uma prolongada
salva de palmas.

Seguiou se o orador ofüeial, Elias
da Silva, que, em bem deduzido dis-
curso, fez a analyse da propaganda
iniciada pela Federação, comprovada
por factos registrados em seus archi-
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tos,g mais: pela publicação não inter-
rompida do.Reformador; pela permuta
com o grande numero de publicações
que constituem a imprensa spirita" de
todas as partes do globo ; pelas coufe-
rencias publicas mantidas por muito
tempo nesta cidade ; pela sua biblio-
tbeca francamente á disposição dos
leitores spiritas ou não; por varias pu-
blicações gratuitamente distribuídas
em avulsos ; finalmente, pelo auspi-
cioso influxo prestado a diversas asso-
ciações.creadas em seu seio,no numero
das quaes está a Assistência aos Ne-
eessitadns. Cbamando a attenção dos
grupos, mesmo os denominados fa-
miliares, para o erro de concentrarem
em si o fructo de suas investigações,
instiga-os a fazerem todos com par-
ticipantes das mesmas, unindo-se a
Federação por um laço que lbe dô a
definida posição de spirita. Por ultimo
appella para o dever que todos temos
de declarar terminantemente a nopsa
crença nas listas do recenseamento.

Usaram da palavra os represen-
tantes presentes das associações e
grupos spiritas: S.Francisco de Puda,
Anjos da Guarda, S. Manoel, Filhos
de Maria, Fraternidade, S. Antônio
de Padua, S. Roque, União Spirila,
S. Sebastião, Estados Spirdicos, Deus,
Fé e Caridade, Perseverança, e Ca-
ridade.

Fallaram também algumas pes-
soas fazendo a sua profissão defé, no-
tando-se que todos fizeram sentir o
desejo e a uecessidade de estreitarem-
se os laços da fraternidade. Por ul-
timo o presidente encerrou a sessão,
agradecendo a todos a prova de amor
e solidariedade manifestada pelas suas
presenças.

Da agradável impressão produzida
por tão salutar convívio teve se prova
segura não só na alegria que se ex-
pandiu de todos os semblantes, como
da animada conversação que se pro-
longou por muito tempo depois de
terminada a sessão, havendo um pro-
nunciamento geral para levar-se a
effeito a união dos grupos em uma
Federação, a exemplo do que se está
passando em outros paizes.

Folheto.-— Para que mais dila-
tado fosse o conhecimento da matéria
que, em secção editorial, temos diri-
gido ao Sr. Ministro da Justiça, com
relação ao novo Código Penal", colle-

fttlifli
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CA*.! SI 1_L ASSOMB1K.11»A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)
Não restavam mais de vinte homens decada lado e a sanha continuava !
O Maciel era traspassado por capangasdos Mourões exactamente ao tempo em mieDantas, jogando por terra o chefe desteslhe perguntava sobranceiro, com o joelhosobre seu peito « já encontiaste quem tefizesse frente ?»« Mata me mas não me iu-

juries » foi a única palavra que sahru do
peito do chefe humidiado.

Nesse momento, a gente de troço doMaciel, já reduzida a uns dez ou dozevendo-o cahir ao ferro inimigo, disparou
em debandada.

Os restos do troço dos Mourões, quenão eram em maior numero, correram paraseu chefe, abatido por terra e sob o joelhodo jovem, que vencera corpo a corpo.
Este estava perdido sem remissão. Umcontra dez, e quando mal podia respirarde caneado pela luta titanica que susten-tara!
« Não te mato, como mereces, porque nãosou assassino, e porque meu fim era ex ter-minar os Mourões, o que não posso maisconseguir desde que os meus fugiram.
« Do que me serve matar-te,si ainda ficam

#utroa? Prefiro que me mates tu, porque

cionamol-a em um fasciculo de 25
paginas, que enviámos ao Chefe do
Governo Provisório, a iodos os Srs.Mi-
nistros, aos membros d) Congresso
Constituinte, e a toda a imprensa.

Tratando-se da causa do Spiritismo,
e o circulo dos leitores do órgão que
que o_representa na Capital não
se estendendo infeli/mente a todos
aquelles representantes do poder pu-blico, era de bom conselho que fossem
as nossas ponderações transcriptas em
periódico de grande circulação, corno
se fez pelo Jornal do Commercio. En-
tretanto, podendo ella não chamar a
attenção de todos, mas perder-se na
multidão dos vários publicados, de
melhor conselho foi enviai a em fo-
1^5to a quantos podem ter uma par-cella de autoridade.

Assim o fizemos, pondo bem patente
por este rx>odo que antes lyranica do
que justa é a lei que fere o que não se
oceulta, mas affronta ao contrario a
publicidade. Pudéssemos conseguir,
de quem nos tem de julgar, isenção
de espirito, desprendimento de opi-niões preconcebidas, e, estamos certos,
seriam riscadas da legislação brazi-
leira aquellas palavras que ferem,
sem medida, o cultivo de um methodó
philosophico I Não desanimamos, po-rém, porque é para nós certeza que,si a justiça pôde tardar, ella não
falhará sçynpre.

Uma planta carniW ora.—Diz
o Religio PhilosophicalJournal de 4 dè
Outubro: Um naturalista que cuida-
dosamente estudou a fauna e flora da
America Central achou nos brejos
que cercam o lago Nicarágua, uma
planta muito singular.

Herborisava elle no brejo coube-
cido por S. Sebastião, quando ouviu
ganir dolorosamente, quasi ngoni-
sando, seu cão que se achava a ai-
guma distancia. Correu para o logar
ile onde partiam os uivos do pubreanimal e achou-o enleiado, quasi quevestido por filamentos herbaceos, dos
quaes, com diíficuldade, libertou-o.
Esses filamentos en roscavam-se ujs
mãos do naturalista, como si foram
dedos e com a agilidade de seres
vivos, e delles, a custo,se desenvenci-
lhava o sábio, ficando em suas mãos
os signaes sangüíneos da sucção, que
promptamente se havia estabelecido
em vários pontos.

ao menos não se dirá que Antônio Dantas
perdeu a partida e ficou vivo.

«Não posso, não quero mais viver 1 Estou9ó, não precisas ter trai alho para me cor-tares o ho da existência. »
« Só, não senhor, l.radou uma voz pordetraz do moço. Seu cabra está aqui e nosi!'>!is somos homens para estes cangalhas

do gente.»
Dantas senti u-sn tão com movido poraquella prova de dedicação, que, erguendo-Fe, abraçou o cabra dizendo : nós doussomos homens paia acabarmos co n estes

pungas; mas basta de sangue, que acabode ver passar por diante de meus olhos umasombra... uma sombra querida, que me fezsignal de parar. »
E que sombra era essa, Sr. Patrício?

perguntei no auge da anciedade.
Nem elle disse,|nem houve, quem sou-besse aié hoje. de quem era ella.
O que se sabe, é que, largando o Mou-rão, cuja vida tivera na ponta de sua faca,o moço atirou longe o instrumento demorte e disse transfigurado : « recebi a in-timação de quem pode — chegou a minhahora—minha missão está completa. »Já viu, Sr. Leopoldo cousa eguul , Ouo moço ficou louco, ou foi algum ciipora

que lhe appareceu.
Caipora ! Pois o senhor acredita emcarporas ?

t 
"x 

nia,,?ra' por 1ue ml° si ° compadre«JcséUasilio viveu de amisade com um?
Eu lhe contarei essa historia, logo quetenha concluído a do moço Dantas.
Os cabras dos Mourões ficaram com tantomedo dnquelle moço, quando o viram sobreseu chefe, julgado invencível, que não ou-saram correr ao menos em defesa deste.
A verdade é que Dantas podia ter mortoo Tenonte-coronel c sabido do campo a

passo, que ninguém se atreveria a cortar-lhe a marcha, ainda mais, acompanhado
pelo dedicado camarada.

O liquido viscoso exudado por taes
filamentos era negro e iiaüsenbundo,
de uma notável faculdade ádheàiva
e de um odor nuim-il tlésiigrádabi-
lissimo,

Indagando a respeito, soube o na-
turali.ata, que os naturaes do iogar
tinham horror àquellé especimetn do
reino vegetal, a que chamavam Vi-
deira do Diabo.

141 Fonix. — E' este o titulo de
um novo órgão de propagarida:spirita
que nos chega de M.igailun (México).Agradecemos a offerta dos primei-ros números e fazemos votos pela prosperidade do collega, a quem nesta
data expedimos o nosso modesto pe-riodico.

&Mwlaa_cçíío merecida. — O
Grupo Independente de. Estudos Eso-
tericos conferiu um diploma especial
ao Si1. Dr. Saens Benito pela impor-
tanto obra que o mesmo doutor acaba
de publicar corfi o titulo —£a Ciência
Esjpirita.

*Jm perigo c»._g.ira<_» npp
e«|»iB*Ho amigo. - U fácto pas-sou-se com o Capitão de navio, A. Y.
East;.rby, de 

'Mapa, 
Calcutá.

Eil-o: Em 1852, tornei-me familiar,
em S. Francisco, com o phenomenoda tvptologia e movimento da meza,
auxiliado pela mediumiiidade do
Sr. Bonnell, e a bordo do meu navio
Edivtn íiz muitas'Sessões.

Em 1853, fui paia o Este e atra-
vessei o IstbmiiP a cavallo. Em Julho
do mesmo anno voltei á Califórnia
com minha mulher. Meus amigos de~
New \ork ieeoinmeudaram-me não
fazer a viagem pelo Isthinus á ca-
vallo com minha mulher, cuja saúde
e compleição eram extremamente de-
licadas e sim que contornasse o Horri
cm um navio recentemente construído
o Quecn of Clippers Capitão Lerega,
a quem paguei mil dollars, (cercade dous i'Oütp'3 de réis).

Algumas semanas depois da par-tida, fui sorprendido pelo meu velho
amigo espirito batedor.(frqppeur) por
pancadas nas divisões do camarim de
recepções.

-Expliquei a minha mulher o queaquillo era, obtendo ella por meio do
alpliabeto o nome de sua mãe«Lydia».

D'isto, resultou-llie a confiança e

Não qniz o moço fugir, o entregòü-se ao
que dizia ser seu destino. Estava louco!

O chefe Mourào ergueu-se do chão e, emvez de mostrar-se cavalheiro cbm quem üietinha dado lição de cavalheirisrno, bradou
para os seus : amarrem-me este miserável.

Nenhum eos cabras se moveu, já peloterror que lhes inspirava o moco, aindamesmo desarmado, já pela repugnância
que lhes causava o ignóbil procedimentode seu chefe.

O sentimento da nobresa humana tem
tanta força, Sr. Leopoldo, que os mais re-
baixados dos homens não se podem furtar
a elle.

E' como o do bem. Pode um homem fa-
zer-se assassino, ladrão, seduetor; fazer o
diabo a quatro ; lá no fundo do coração elle
tem sempre uma voz que o faz suar frio
quando rellecte no que fez.

Parece que. a nossa natureza é má, porém
que o nosso destino é sermos bons. Não
ln.j parece? Sr. Leopoldo.

Nem mais nem menos que isso, Sr. Pa-
ti-icio ; mas cenclua sua historia, que me
tem profundamente impressionado.

Vendo que os cap mgas não se moviam,
o chefe ficou possesso; mas o moço, com
toda a calma e sangue frio, disse-lhê : « não
se iucommode, não precisa de ninguém
para me amarrar, eu não quero resistir: e
tanto que digo ao meu camarada : Jucá,
segue teu rumo, que eu não preciso mais
de ti. »

E puchando de uma carteira que trazia
no bolso do peito do fraque, entregou-a ao
rapaz. « E' tua, e resa sempre por minha
uliiii. Vao-te daqui. »

« Daqui não saio' emquantó o Sr. vi,rer,
porque jurei ..companhal-o em toda a sua
vida. d

« Pois faza corno enteuderes, mas nem
uma gotta de sangue derra.nes por minha
causa.

Estava louco ! O Jeão feito cordeiro !

as pancadas tornaram-se um diverti-
mento durante as horas trabalhosas
de noites tormentosas. Ella conside-
rava as manifestações como um signal
de protecção, e o seu pedido : « não
nos abandoneis esta noite » era con-
firmado | oi' uma série de pancadas.

Uma noite em Agosto, longe do
Horn, ella acordou-me. Tinha estado
se divertindo como de costume em-
quanto eu dormia, acabava de so-
letrar (c próximo perigo e o Capitão
não está no seu posto e o pharol está
apagado ». Porém, subindo ao tom-
badilho, encontrei o iminediato. Geer,
e pouco distante um marinheiro na
popa. A elle eu não podia referir a
advertência qua acabava de receber e
apenas contei-lhe experiências que
em idênticas circuiustancias tinha
feito a bordo do meu navio « Levan-
tine» alguns annos antes, e disse-lhe
que em noites de tal escuridão eu
estava sempre aprehensivo e por isso
pedia-lhe que verificasse si o official
de quarto estava acordado e o pharol
aceso, Sem duvida encontrou-o dor-
miúdo e despertou-o.

Permaneci no tombadilho com elle
até quasi o romper da aurora e final-
mente cançado e friorento voltei parameu camarote. « Bem : disse eu, não
ha nada á vista, e qual poderiater sido o perigo? Emquantó falia-
vamos, as pancadas alphabeticas se
fizeram ouvir e escreveram —O navio
« Sabitie » está próximo do vosso.
Isto evidentemente era urna resposta
á minha observação.

Nesse Ínterim o Sr. Geer veio ao
meu camarote e disse-me : Subi se
quizerdes ou vir-nos faltar a um
navio. Em um minuto eu estava no
tombadilho e vi o « Sabine » que pas-sava-nos a bomborJo a cerca de 50
jardas de distancia.

[Oolden Cate, de 14 de Junho\
de 1890).

«llíffli-CMlES
Grupo PerseverAiieá

{Continuação)
Recebeu-se a seguinte communi-

cação inicial.:
« Por tudo o que já foi dito e pelas

observações que já ti vestes oceasião

O chefe Mourão cliegou-se a elle e em-
purrou-o, injuriou-o, esbofeteou-o ; e o
moço sempre ind inerente, só dizia... lá á
tal sombra: « Por que me não precurasteantes? Por que não me fallaste autesde ter
feito tanto mal ? »

Encurto razões, Sr. Leopoldo; o feroz
.Mourão arrastou o moço louco para casa e
ahi, sem que elle oppêzesse a menor re-
sistencia, sangrou-o como eu sangro aqui
os bodes e os carneiros que preciso matar
para comer.

Que perverso ! Que malvado ! Mas fal-
lemos baixo que mattos tem olhos e pare-des tem ouvidos.

Depois de tor sa indo sua vingança sei-
vigem e covarde, o infaTne cortou as ore-
lhas a sua victima, e pendurou-lhe o corpo
n'uma arvore á beirada estrtda e longe de
sua casa, pregando-lhe na testa um papel
que dizia: assim acabun os quo ousam

. insultar-me.
O Júça Columna acompanhou chorando

toda,s aquellas malvadevas, e quando viu o
amo pendurodoá arvore, fugiu pelo matto
a-dentro.

Logo queji nout> eahiu, voltou elle ao
sitio onde ò";cadáver gemia embalado pelaviração e, sem temor de estar sò com ura
morto, áquel.a hora, cortou a corda,
iomou o corpo sobre os hombros e fugiu
com elle.

Caminhou toda a noute e veio amanhe-
cer adi na casa do José Basilio, onde o de-
positou e donde o levou para a freguezia
a sepultal-o em sagrado.

Eu passei casoalmente na ca-a do José
Basilio, meu compadre, quando o corpo
ainda lá estava, e tanta pena tive do moço
que acompanhei o Jucá até a freguezia,
ajudando-o a conduzir o que fora seu bom
amo.

Na volta é que elle me contou esta hia-
tona horrorosa,que ainda hoje me arrepia
os cabellos e as carnes. (Continua)
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de fazer, não necessitaeA mais de i
nenhuma instrução para o séguimento
de vosso trabalho'. Luiz »

Após uma consulta, no guia sobre
dever-se ou não evocar o mesmo es-
pirito, veio a seguinte explicação :

« Não quer o que precede dizer 400
esteja acabado ei trabalho, mas que
podeis continiial-o, e'.'dessa contiutia-
Ção ,ti'rareia os esclarecimentos neces-
ssarios pura concluir. »

A' vista disso estabeleceu-se o se-
guinte dialogo :

Evoc.— .Jnlgaes que o espirito tem
um principio 011 que existe-ab c.teriio ?

Esp.— Entraeá em nssuínpíos ver-
dadeirarnente bem sérios, que não .são
muito da minha competência : para
vós responder satisfatoriamente seria
preciso reflectir com madure/a è pro-
curar longe, no passado, a chave cia
questão.

Evoc. — PÀnsaes que ò vosso prin-
cipio foi logo como membro da ordem
religiosa a que vos tendes referido '.'

Esp.— Por qué desejaes sabél-ó ?
qual o interesse que pode isso vos
offorecer ?

Evoc. — Temos muito interesse : e é
este poder da resposta a tal pergunta
comprehénder inteiramente as vossas
respostas da, passada conferência.
E; por isso que reproduzimos a per-
guina : pensaes que o vosso principio
foi logo como membro da ordem re-
ligio.-a a que vos tendes referido ?

Esp.— Não ; elle é anterior, muito
anterior; porém no correr da- exis-
tencia não ha épocas, que vos trazem
recordações agradáveis, e sobre as
quaes desejaes de preferencia repousar
o vosso pensamento ? Foi sol) ?.w,
aspecto que me aprouve conversar
comvosco, e é sob elle que podeis
melhor ter uma idéà do qiiesou ainda
hoje.

Evoc.— Não podereis, era attencão
â intensidade do nosso desejo, sacrificar
um pouco o vosso gosto, para, con-
versar comnosco sob o aspecto que vos
conhecemos ?
Esp.— Que prazer aebaes era me

torturar'/! Não se pode cotive.sar
com um homem amordaçado.

Evoc.—Que quéreis dizer coro a
phrase : não se pode conversar com
um homem amordaçado ?

Esp. — Si me i n ter roga rd es sob esse
aspecto, fico sob uma pressa') tal
que tudo em mim se acha perturbado,

Evoc. — O que se turb.\em vós é a
vossa intelügencia, é a vossa razão,
ou é a vossa consciência?

Não respondendo o espirito, conti-
nnpu.-se :

Evoc. — Passemos então a «outro
assumpto ; haverá algum inconveiii-
ente em sabermos a orilem religiosa
a que vos tendes referido ?

Esp.— A isso posso vos responder ;
foi, si o desej les saber, a ordem dos
capuchinhos.

Evoc— Mas algum tempo houve
em que a ordem dos capuchiühps
tivesse preponderância. 

'/

Esp.— A ordem em si e official-
mente não ; mas ás occulras e parti-
cularinente por alguns de. seu.- laemi-
bros teAe influencia maior talvez do
que qualquer outra nesse tempo.

Evoc.— Pod.^Aeis no-; esclarecer, /\
não ha iudiscripçãò, sobre os nomes
dos personagens históricos nos quaes
influistes, ou sobre vossa própria per-
sonalulade ?

Esp.— Procnrae na, historia qual o
personagem mais preponderante da
primeira parte do XVI1 sçcülo. isto é,
da eppcha que mêdeia entre 1800 e
1650, e fcereis uma indicação certa.

Evoc.— Quereis vos referir a Maza-
rino '¦] 

/
Esp.— Não. mas ao seu predecessor

o cardeal vermelho,
Evoc.—Nada Incrustes na. nossa' 1conversa ; só nos lucramos alguns

esclarecimentos ; entretanto... pode-
rieis ter ganho um pouco de paz, de
tranqüilidade!

Es::-.-- Fallae-me de, paz-, de tríin-
quilidade;, e só con seguis tes trazer-inc
m peitiirhação. Empenhado num ca-
ininho, devo soAuil-o até vencer ou
ser vencido ; devo seguil-o até o ter-
mo final, qualquer que elle seja.

Evoc.— Que Deus se amercie de vós.
A instrucoão final foi a, séguuute :

« Si vos é, algumas vezas, pe.rmetido
penetrar o rnysterlo dos juízos occult.es
da Justiça Divina, ó para que elles
sirvam de lições a vós e áquclles que
os conhecerem e quizerera compre,-
hende-los >>.

¦a.v? r u r,vA'f ?r 7{ ({] íi ¦( |

ILííílmrgia cxtuliç&

E? no primeiro anuo d 1 Revué do
Sr. Alian Kardec que coÍlie,mÔa o que
vae seguir :

Vários jòrriaès, segundo o Courrier
des Etats-Ihiisl .referem o seguinte
facto qdé nus-páfeoeo poder fornecer
assumpto para um estudo inferes-
sau te -.,

« Uma faihuja ai lema de Baltimorc
acaba, de ser Vivamente counnovid 1
por um singular caso de morte appa-
rente. A Sra. Schwabenhaus, doente
havia muito tempo, pareceu uma
noite, ter dado o ultimo suspiro. As
pessoas que delia cuidavam puderam
observar todos os sviuptomas da mor
te : o corpo gelado, os membros rijos.
Depois de terem prestado ao cadáver
os últimos déveres, e quando tudo no
quarto mortuario ficou prompto paia
o enterro, foram os assisieut.es tomar
algum repouso, ü Sr. Schwabenhaus.
esgotado pela fadiga, seguiu-os logo.

Achava-se elle entregue a um
somno agitado, quando ás (5 horas da
manhã veio ferir-lhe, os ouvidos a voz
de sua mulher. Acreditou a principio
ser o joguete de um sonho ; mas, seu
nome, repetido varias vezes, não lhe
deixando duvida alguma, precipitou-
se no quarto da mulher. Áquella que
se tinha deixado como morta estava
senta Ia no leito, parecendo gozar de
todas as faculdades, e mais forte do
oue tinha jamais estado desde o co-
meço da moléstia.

A Sra. Schwbenhaus pediu água,
depois desejou beber clih e vinho.
Pediu ao marido que fosse adormecer
sou lílho, que no quarto vj.Anho ch_>-
rava. Mas, estando elle muito com-
movido para isto, correu a acordar
toda a geíuçdsi casa. A doente acolheu
sorrindo seus amigos, seus creados,
que aproximavam-se do leito trernen-
(io. Ella não parecia sorpresa com os
preparativos funerário- que feriam
suas vistas : Sei que me acreditáveis
morta, disse ella ; entretanto eu es-
tava apenas adormecida. Mas, du-
rànté este. tempo, minha alma voou
ás regiões celeste.? ; um anjo veio
me buscar e franqueámos o espaço
em alguns momentos. Este anjo
que me conduziu era a filhinha
que perdemos no anno passado...
(Jh 1 em breve eu irei me juntar
a ella... Agora que experimentei
as delicias do ceu não-qAioreria mais
viver neste mundo. Pedi ao anjo para
vir abraçar mais uma vez meu marido
e meus filhos ; mas bem cedo elle virá
me buscar. »

A's 8 horas;, depois que ternarnente
despediu-se de seu marido, de seus
filhos e de uma. multidão de pessoas
que a cercavam, expirou realmente
desta vez, como foi verificado peleis
médicos de modo a não subsistir du-
vida alguma. Esta scena vivamente
eommoveu os habitantes de Baiti-
more. »

Tendo sido ella evocada ns,sessão-
da Sociedade. Parisiense de Estudos
Soirit.as, a 27 de Abril, estabeleceu-se
o seguinte dialogo :

1. Desejaríamos, com o fim de nos
instruir, dirigir-vos algumas, per-

"Mintas a respeito de vossa morte ;
te reis a bondade, de nos responder A

li. Como Úãb o faria agora que co-
meco a tocar às verdades eternas e

que" sei a necessidade que disto
tendes '?

2. hembraes-vos da circumsiancpi
particular que preceIou vossa morte?

li. Sim, este momento foi o unais
feliz de minha existência terrestre.

:,. Durante vossa morte áppareute
ouvicis o (jue se passava em torno de
vós fc vieisos preparativos para vossos
fuueraes ?— li. Minha alma estava
muito preòccnpáda com sua próxima
felicidade.

Nota.. _Sabe-se qué geralmente os
ethargicos vêm e ouvem o que se

passa em torno de si. e conservam a
lembrança no acordar. 0 facto que
referimos o tf-roce a particularidade
de que o soumo let.hargico era acom-
panhado de êxtase, circnmsrancia que
explica por que foi ta attencão da
doente desviada.

4. Tinheis consciência de Hão estar
morta?— li. Sim, porém isto era-ine
antes péuivel.

õ. Poderieis dizer-nos a differenç.t
que fazeis entre somno natural e suiri-
no leihargicAj — li. O somn> natural
é o repouso do corpo, o somno lethar-
gicp é a exaltação da alma.

(5. Soffriois durante vossa lethar-
gia 

'/ li, . Não.
7. Como se operou vossa volta á

vida ? — De.is périnittiii que eu viesse
consolar os corações aíllictos que me
cercavam.

8. Deseja riamos uma explicação
mais material. — li. O que chamaes
perispirito animava ainda meu euvo-
lurro terrestre.

9. Como não ficastes sorpreza, no
despertar, com os preparativos para o
enterro ?— Eu sabia que devia mor-
rér,pouco me importavam todas essas
cousis, pois que havia eatrevisLO a
felicidade dos eleitos.

10. Despertando, íicastes satisfeita
de ter voltado á vida ? — li. S;in, para
consolar.

I 1. Onde esti vestes durante o som-
no lethargico ? — R. Não vos posso
dizer toda a felicidade que experi-
rnentei : as línguas humanas não ex-
primem estas cousas.

12. Sentiois-vos ainla sobre a terra
ou no espaço ? — li. Nos espaços.

13; Dissostes, ao despertar, que a
filhinha perdida 110 anno precedente
havia vos vindo procurar ; será ver-
dade ? — R. Sim, é um espirito puro.

Nota. — Tudo nas respostas da mãe
annuncia um espirito elevado ; nada
ha, pois, de admirar que um espirito
mais elevado ainda se tivesse unido
ao seu por sympathia. Comtudo é ne-
eessnrio não tomar ao pé da letra a
clas.-dricação de puro espirito^ que os
espiritos dão-se algumas vezes entre
si. Sabe se que por isto se deve en-
tender os da ordem mais elevada,
os que, tendo-se completamente des-
inaterialisado e depurado, mais su-
jeitos não estão a reen.tarnação ; são
os anjos, que gozam da vida eterna.
Ora aquelles que não têm attingido
um grau sutficiente não coinprehen-
dèm ainda este estado supremo ; po-
ciem', pois, empregar a expressão puro
espirito para designar uma superiori-
dade relativa, mas • não absoluta.
Temos disto numerosos exemplos, e
a Sra. Schwabenhaus parece-nos estar
naste caso Os brincadores attribuem-
se também algumas vezes a quali-
dade iie puros espíritos -para inspirar
maior confiança ás pessoas que elles

j querem iIludir, e que não têm bas-
| tanie perspicácia para julgai-os por
j sua linguagem, na qual se traho
! sempre a inferioridade.

14. Que edade tinha esta criança
1 quando morreu ? — R. Sete annos.

15. Como a reconhecestes? —Os es-
pintos superiores se reconhecem mais
depressa.

16. Reconheceste-a sob nina forma
qualquer ? •— R. Só a vi como es-
pirito.

17. Que vos dizia ella?— R. « Vem,
segue-me para o Eterno. »

18. Vistes outros espíritos além de
vossa filha ? — R. Vi uma multidão
de outros, porém a voz de minha filha
e a, felicidade que eu presentia eram
minhas únicas preoecupações.

19. l^nrante vossa volta à vida,
dissestes que em breve ir-vos-ieis jun-
tar a. vossa li lha ; tinheis então con-
sciencia de vosso morte próxima ? —
R. Era para mim • uma esperança
feliz.

20. Como sabieis ? — R. Quem não
sabe que se dévA morrer. Minha mo-
lestia bem tiTo dizia.

21. Qual era a causa de vossa mo-
lestia ? — R. Pezares.

22. Que edade tinheis? — R. Qua-
rétita e oito annos.

23. Deixando definiu vãmente a vi-
da, tivestes logo consciência clara e
Incida de vossa nova situação ? —
li. Tive-n 110 momento de minha le-
thargia.

24. Esperiuruitastes a perturbação
que acompanha ordinariamente a
volta á vida spirita 1 — Não, fiquei
fãsCihAÜn, mas não perturbada.

Nota. - Sibe-se que a perturbação
que segue a morte é tanto menor
e menos longa quanto mais se tem o
esj irito depurado durante a vida.
O exta.se que precedeu a morte desta
senhora era aliás uíft primeiro des-
prendi mento d'al:na dos laços ter-
restres.

2.5. Depois que morrestes, tornastes
a ver vossa fillnV? — R. Estou multas
vezes com ella.

26. Estaes a ella reunida por toda
a eternidade?—R. Não, noréin sei
que, depois de « minhas 1 iraas re-
encarnações, » irei para a mi da em
que os espíritos puros habitam.

27. Não estão, pois, acabadas vossas
provas ? — R. Não. porém ellas serão
felizes agora; ellas só me deixam
esperar, e a esperança é quasi a felici-
dade.

28. Vossa filha tinha vivido em
outros corpos antes daquelle pelo
qual era ella vossa filha? — R. Sim,
em bastantes ( utros.

29. Sob que forma estaes entre nós?
— R. Sob minha ultima forma de
mulher.

30. Vede-nos tão distinetamente
quanto o ferieis feito quando viva ? —
U. Sim.

31. Pois que aqui estaes sob a
forma que tinheis na terra, é pelos
olhos que nos vedes? — R. Não, o
espirito não tem olhos ; não estou
sob a minha ultima forma sinão
para satisfazer ás lei sque regem os
espiritos quando são evocados e obri-
gados a retomar o que chamaes per-
ispirúo.

.32. PCfdòis ler em nossos pensa*
mentos? — R. Sim, posso ; lerei, si
vossos pensamentos forem bons.

33. Agradeeemo-vos as explica-
ções que nos quizestes dar ; reconhe-
cemos pela sabedoria de vossas
respostas que #sois um espirito ele-
vado, e esperamos que gozareis da
felicidade que rnereceis. — R. Sou
feliz por contribuir para vossa obra;
morrer é iHna alegria, quando se pode
auxiliar o progresso, como o posso
fazer.

Typographia do Reformado*,
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EXPKBMBSiVrE

São agentes desta folha:

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
o Sr Joaquim H. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr.
Francisco Xavier Vieira Oromes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.
capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. Gr. da S. Batüira,
rua Lnvapés n. 20,

Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto
José de Souza Júnior, rua da Constituição
n. 117:

Em Campos, o Sr. Aílbnso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As tissignaturas deste periódico come-

cam em qualquer dia, e terminam sempre

a 31 de Dezembro.

'!>, ATWENÍÇA© i -titi..ti~~^

Pedimos a todas pessoas

qjáe(<l{ecébem o Reformador

immcdiata participação de

alguma falta que por accasò

possa haver na entrega da

folha afim de ser prompta-
mente providenciada

Outrosim pedimos qoe.

para facilitar o serviço d<s

correio, nos seja coiuinii-

nicada qualquer alteração

no nome da rim ou na iiiiinc-

racao de suas residências.

AVISO

A Federação Wpirita ISra-

zileira mudou-se para a rua

da Imperatriz u. 83, 3." au-

dar, onde funecionarfi© tam-

hem as sociedades que et»

suas salas trahalham.

Communica-se ao puhlico

que a Assistência aos Ncces-

sitados trabalhará egual-

mente esta casa.

O niovo Código Penal e o
Spiritismo

I
Quando duas pessoas de respeiíabi-

lidade social, divergindo de opiniões,
entram era lueta, procurando cada
uma respectivamente demonstrar
achar-se de seu lado a verdade, não
é dado, era circuinstancia alguma,
como o ordenam os preceitos da civi-
lidade, imputar uma a outra má fé
na trama de suas argumentações.

Longe de nós, pois, à idéa de attri-
buir ao codificador este feio senti-
mento, quando, em todos os seus arti-
gos, gyrando em torno dos médiuns
réceitistas, o que vale dizer em torno
dos que exercem illegalmente a medi-
ciua, confunde constantemente estas
praticas com todas as outras a que se
entregam os spiritas. Melhor é suppor
que o arru,i(lo,oçcosipnado pelas curas
maravilhosas dos médiuns é por tal
sorte entontecedor que não permitte
que a todos os ouvidos chegue o far-
falhar.bulhento com que as investi-
gações spiritas estão, por assim dizer,
transfigurando todos os ramos dos
conhecimentos humanos.

P.uunitta, pois, o illustre advogado
que, honrando suas nobres qualida-
des, attribuaraos. antes ao desconhe-
cimento do assumpto do que á má fé,
o movei de suas inspirações.

Si por %>raticas do típiritismo se de-
vessem entender exclusivamente as
curas produzidas pelos médiuns, mal
delle, porque então não passaria de
um systema de curar que, se viria
juntar aos tantos outros que desde
Hipocrates até Pasteur tem registrado
a litteratura medica. Teria então
razão o Sr. B. Pereira, para enchendo
columnas do Jornal do Commercio,
com períodos e períodos, não conceder
ao Spiritismo os foros de sciencia.

Mas também, si assim fora,' si.
como suppõe o codificador, não pas-
sara as praticas do Spiritismo de um
systema de curar, por que então, com

penalidade mais dura do que aquella
que impõe aos leigos, pune o medico
que. a ellas se soecorre na pleuitude
dos direitos que Ihcgarante o diploma?
Estamos já prevendo a resposta que
saltará da penna do illustre advogado:
não tem o homem de sciencia o direito
de lançar mão de systeraas illusorios,
de praticas charlatanescas, que podem
sacrificar saúde e vida dos pobres
doentes I

Mas de tal argumento não tem o
direito de usar quem possue as apti-
dões^legislativas do illustre patrono
do Código ; seguir-se-ia,< com effeitò,
quej; conforme as opiniões do legisla-
dor da oceasião, poderia a lei cercear
ao diplomado o direito de em sua cli-
nica empregar taes ou taes systemas,
quet-mais eííicazes lhe parecessem.
Então si o autor da lei julgasse ineífi-
cazfou prejudicial, por exemplo, o
tratamento Burqueano, por não acre-
ditar que a acção externa dos metaes
podem remover as mais graves enfer-
midodes, teria o direito de impedir
que o clinico .empregasse a Metallo-
thérapia 1

Por egual, poderia também condem-
naç a therapeutica Rozoriana ou a de
Hajhneinaun, conforme opinasse ser
aquella perigosa ou esta.nulla 1

E, si o legislador julgasse, como até
bem pouco pensavam as Academias,
serem charlanaticas ás . praticas de
Bràid, condemnados estariam os me-
dicòs a não se valerem do Fíypnotismol
Assim, pois, a qualificação de um
novo crime, dependeria do accidente
de ter o accaso confiado a confecção
de um pò.digo a quem opinasse por
esta ou por aquella forma l

A t:tes conclusões não quererá che-
gar, por certo, o illustrado Sr. Dr.
Baptista Pereira ; sua perspicuidade,
pois, valer lhe-á, nesta emergência,
para confessar que houve erro, quando
condemnou o Spiritismo, tendo em
mente nm systema de curar.

Mas, dando de barato que ao codi-
ficador houvesse o direito de erabara-
çar aos médicos as praticas clinicas
pelo Spiritismo, resta ainda que se
convença de que as praticas experi-
mentaes desta sciencia confundir não
se podem com o diagnostico e trata-
meuto pelos médiuns.

Para isto bastará que nos reporte-
.mos á serie de artigos que, endere-
çádos ao ministro da justiça, publica-
mos anteriormente.

Mas, corno é hera possível que, era-
hora tendo legislado sobre o assumpto,
não tivesse ainda tido tempo o illus-
tradodoutor para sobre elles passar os
olhos, vamos, a risco mesmo de nos
tornarmos enfadonhos, fazer um ra-

pido percurso pólo campo do Spiri-
tisrao.

A evolução, lei natural que rege
as cousas do mundo physico como do

mundo moral, dá ao espirito uma ori-
gerai elementar, da qual elle parte
ganhando progressivamente qualida-
des physicas, depois aptidões intelle-
Ctuaés e por fim attnbutos moraes:
ó o espirito na plenitude do seu des^
envolvimento e consciência.

Mas, neste evolver secular, até se
constituir sev consciente, tendo o ele-
mento espiritual de atravessar todos
os reinos da natureza, ha entre o ele-
mento espiritual e a matéria uma per-
muta de aptidões, que concorre para
que ambos se desenvolvam, reagindo
reciprocamente uma sobre a outra.

Dahi vem que todas as sciencias
que se baseiam sobre a matéria viram
dilatar-se o horizonte de suas invés-
tigãções. com o conhecimento do.ele-
mento espifituài. Nem somente as
sciencias biológicas, em-que patente-
mente entra o agente vital, como
mesmo as sciencias physicas,'tem um
largo campo de perquisições, porque
já agora não pode de.ixar de contar
quer com o elemento espiritual quer
com o espirito já formado.

O estudo do perispiritò mais espe-
cialmente feito pela escola dos esote-
ri^tas, trouxe a affifrnaçãò scientifica
(já antes sabida pelas,, coramunica-
ções dos espíritos) de que sua natu-
reza similha-se á do fluido universal.
i)'ahl vem que estas investigações do
domínio do Spiritismo são de molde a
provar nem só a possibilidade de
agirem os espíritos sobre tal fluido,
como sobre todos os corpos que delle
se originam, o -que vale por dizer —
toda a matéria.

Vê-se, pois, quão dilatados são os
domínios das praticas experimentaes
do Spiritismo: dir-so-ia ser elle a
sciencia mater a que vão todas as
outras pedir meças para desassom-
bradamente evolverem !

Deve, pois, coraprehender o Sr. dou-
tor em direito que é seguir caminho
pb.p demais torto fazer confusão entre
estas verdadeiras praticas experi-
mentaes e a cura pelos médiuns
mera e insignificante applicação da
lei das evocações.

Como João Huss appellava do Papa
mal informado para o Papa mais bem
informado, nós agora appellamos tam-
bem para o Sr. Baptista Pereira afim
de que, usando de seu valiraento, faça
com que se elimine do art. 157 do
Código as palavras — Praticar o Spiri-
tismo.
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Si, porém, o que não queremos
crer, estiver agora tão surdo o Papa
corno 6-utr'ora, revestir-hos-emoá de
resignação para esperar quo haja
juizes em Berlim.

iWKIIlíS
Vttdernçiío !§|>ia>iia Braiei'-

Lçirav—.E* a seguinte a directoria
eleita para funccionar durante, o cor-
rente anno:
Presidente -— Dr. Dias da Oruz.
Vice-Presideute — Dr. Bezerra de Me-

nezes.
1." Secretario —Fernandes Figueira.

.2.° Secretario — Dr. Ernesto Silva.
Thezoúreiro - Alfredo Pereira.
Archivista Xavier mheiro.

Conífcreiicias — Conhecendo a
aceão benéfica que, sobre os qne se
dedicam praticamente ao Spiritismo,
produz a rememoração dos conselhos
doutrinários, resolveu a Federação
Spirita Brasileira dar começo, em
suas salas, a prelecções meo-mes, que,
por toda a parte, hão produzido résul-
tados de extrema vantagem.

Oomprehende-se bem quanto taes
conferências podem cone irrer para
uma tal ou qual uniformidade ms
trabalhos dos grupos numerosos queexistem no Rio. de Janeiro;; uniformi-
dade que moldada principalmenente
nos sãos conselhos do Livro dos me-
diuns, virá de alguma sorte corrigir
defeitos, qne são armas poderosas nas
mãos_ dos adversários do Spiritismo.

Hoje principalmente que está na
berra a aceusação contra tudo que
a nossos trabalhos diz respeito, mister
se faz que áftastèmos' tanto quanto
possível as causas, embora mínimas,
que appareucias de razão possam dar
a taes aceusações.

Outra vantagem, não somemos,
enchergamos nestas grandes reuniões

, meusaes: apertarem-se cala vez mais
os laços entre a familia spirita. Con-
vidamos, pois, a todos os s pintas a
assistirem a primeira conferência, que
terá logar, sexta-feira, 23 do corrente,
ás 7 horas db noite, na sala da Fede-
ração.

£)is&incçao imerecida.—- Na
sessão em que se elegeu a nova di-
rectoria, foi apresentada pelos Srs.
Manoel Tavares e Elias da Silva
uma proposta para que fosse con-
siderado Presidente honorário da
Federação Spirita Brázileira o Oo-
ronel Dr. Francisco Raymundo Ewer-
ton Quadros. O segundo daquellés
coiisocios, motivando a proposta, re-
memorou os esforços e cuidados com
que durante os cinco primeiros annos
do Reformador multiplicou-se o Dr.
Quadros no mister simultâneo de
redactor e revisor, mantendo sempre
o mesmo tom doutrinário,, que convém
a uma folha de propaganda ; re-
memorou ainda os serviços prestados
á Federação quando seu presidente
effectivo, cargo que desempenhava
com a assuidadu e consciência com
que costuma satisfazer a todos os
compromissos. O eutliusiasmo com
quo foi recebida esta proposta só se.
se pôde comparar ás acciainações e
palmas qne na sessão coramémora-
tiva do anÜiversario da Federação,
acolheram as palavras do presidente,
quando este se referiu com justiça
só, e pesaroso pela ausência, ao Sr.
Dr. E. Quadros. Receba o nosso con-
frade os parabéns pela distineção
merecida com que acaba de galai--
doal-o a Federação.

Ap.IiorisBiios «Mlrilaís. — Sob
este titulo publicou em sua revista, o
sempre lembrado Sr. Allan-Kardec,
alguns pensamentos soltos, que, no
interesse geral, cumprimos o dever
de para aqui transladar :

I. Quem se crê preservar da noção
dos mãos espíritos, abstendo-se dé
cornmiin cações s pi ri tas, pódè-se com-
parar ás creanças que julgam liber-
tar-se de um perigo, fechando os olhos,
lauto valeria dizer que é preferívelnão saber ler ne.m escrever, para não
se ficar exposto a ler maus livres ou
a escrever tolices.

II. Quem tem más com munições
spirifcas, verbaes ou por escripto, está
sob uma má influencia, que sobre elle
se exerce, escreva ou não escreva.

A escripta dá-lhe um meio de asse-
gMirar-se da. natureza dos espíritos
que sobre elle actuam. Si está bis-
tant.e fascinado para não comprehen-
del-os, outros lhe podem abrir os
olhos.

_ [II. Haverá necessidade de ser me-
dium para escrever absurdos? Quem

ridi-nega que enjtre todas as cousas
cuias ou más que se imprimem, alga-
mas haverá em que o \scriptor, levado
por algum espirito leviano ou inale-
volo, faz, sem o saber, o papel de
médium obsedado ?

IV". Os espíritos bons, mas ignoran-
tes, confessara sua insufficiencia sobre
as cousas que não sabem ; os máos
dizem t tido saber.

V. Os espíritos elevados provâo sua
superioridade por soas palavras e pelaconstante elevação de seus pensamen-
to.s, mas não so gabam disto. Descon-
fiáe daquellés que dizpm com emphase
estarem no mais alto gráo de perfeiçãoe entre os escolhidos ; a bazotia nos
espíritos, como nos hornens, é sempre
um signal de mediocridade.

.& Caridade. — Lemos no Mes-
sagerde Liège de 1" de Dezembro pro-
xirno passado o seguinte :

O Sr. Gladstone acaba de publicar
na caderneta de Novembro de Nine-
teenth Century um artigo muito no-
tavel sobre o que o Sr. Carneigi-:
chama o Evangelho da riqueza.

Sustenta elle que é dever de todo
o homem que está na opulencia — vir
em auxilio de seus irmão-* menos afor-
tun idos, sem limitar suas dádivas á
décima pane de seu patrimônio.

Falia com certo desdém dos legados
caritativos : « O que me é arrancado
a força pela morte,, não posso dizer
que o dou. »

O que elle recommeuda é o estabe-
lecimento de uma Sociedade Uni-
versai de Beneficência composta de
homens ricos sem distineção de culto,
que tomasse o compromisso de honra
de despender cada anuo, em boas
obras, uma parte determinada de seu
supérfluo.

Tyjítologirt «au SLsMittâaa&ase.
— K. A. Wallace escreve :

Ha alguns annos, uma casa situada
algumas milhas a leste deste logar
tinha a fama. de ser mal assombrada,
graças a um ruído mysterioso querfella se fazia ouvir no andar superior
è que assi milhava-se a tiros de espia-
garda disparados contra o forro.

Ninguém querendo habitar essa
casa. e sabendo um tal Lum que o
aluguel tinha sido reduzido a um
preço irrisório, decidiu se a oceupal-a
com sua familia, dizendo que jamaishistoria de almas do outro inundo
tinha sido bem suecedida em pertur-
bal o.

Três ou quatro mezes decorreram
sem que os ruidos suspeitos que tanto
tinham assustado os precedentes loca-
tarios se fizessem ouvir ; a familia Lum
felicitava se por poder morar em uma
tão encantadora casa por aluguel tão
pouco elevado e contava n'ella ficar
longos annos, quando uma tarde as
moças da familia correram todas
assustadas para junt) de seus irmãos
que trabalhavam nos campos, para
dizer-lhes que acabavam de ouvir
no andar superior de sua casa uma
algazarra infernal. Os maucebos re-
ceberam esta noticia em gargalhadas-

comtiidò foram vêr o que isso era.
Ma>- á sua chegada em casa tudo
estava silencioso. Voltaram, pois. a
seu trabalho, dizendo á sua-; inuans
que cilas tihhaih sonhado e que
deviam ser menos medrosas pára o
futuro.

Depois da ceia em familia, o clia-
rivari recomeçou com mais ardor.
Os irmãos então foram obrigados a
convencer-se de que suas irmans
tinham' razão. Tomaram uma lâmpada
o revistaram o forro da casa onde
nada de anormal se offereceu a seus
olhos. Apenas chegados ao andar
superior a gritaria recomeçou e
apezar de todos os seus esforços
nunca puderam dar a razão deste
iufernal berreiro que se repetia fre-
quentemente.

Um facto desse gênero produziu-se
em casa de meu tio Roberto Wal-
lace ha uns quinze» annos. Uma
certa porta da casa, embora bem fe-
cíiada á tarde, encontrava-se sempre
aberta de manhã. Pensou-se que si
a fechasse a chave, o facto não se
repetiria mais, puróm trabalho inútil,
nem por isso deixou ella do abrir-se
por um poder occulto.

Durante muito tempo repetiu-se
esse pheuomeuo diminuindo então
de freqüência até que por fim meu
tio, para. desemha raçar-se do rays-
ferio, resolveu vender a casa.

lista noticia é- transcripta àoBamicr
of Liglit, de Boston, de l 1 de Junho
de 1890.

&dltesao.— Dando publicidade á
carta infra satisfazemos os votos quenella faz seu autor.

Rio, d do Janeiro de 1891 
'4— 

Amigo
e irmão Sr. Presidente da Federação
Spirita Brázileira.

Aceitando amplamente a grandiosa
idéa da federação de todos os grupos
spiritás do Rio de Janeiro, a Socie-
dade Spirita Fraternidade a mais an-
tiga de todas as existentes, approveita
a opportunidade que se lhe depara, e
vem aggremiar-se á Federação quehoje, poda imposição dos factos, é e
representa o verdadeiro Centro Spirita
do Brazil.

Unindo se materialmente, embora
sempre conservando sua independen-
cia e autonomia, dá o primeiro pas:o
para essa grande união e fraternidade
tão reeoinmeudada e tão necessária
para nó^, hoje, maxime quando a ex-
periencia e a pratica nos tem levado
a tanta- illnsões.

Já é tempo, com effeito, de aban-
donarmos as. chimeras e gos desvios
por onde falsos prophétas; incainados
e desincarnados, nos tem dirigido ; e
convictos como devemos estar de quesó a união faz a força e que só pelafraternidade podemos obter mais e
melhor, uuamo-nos de uma vez para
que a luz de um suppra ao outro,
para que ao menos possamos sahir do
a, b, c 1

Si o Centro não poude fazer o quetanto aconselhou o Mestre pela Fra-
ternidade, faça a Federação para onde
convergem todas as esperanças, eque,
mantendo-se firme pela perseverançae pelo trabalho, sustenta além d'isso
um órgão que, devendo i<(ir auxiliado
por todos, está no caso de diffuiidir e
propagar a luz.

São esses os sentimentos da Socie-
dade Spirita Fraternidade que pormeti intermédio vos saúda e vos con-
cita ao avante, desejando também que
pelo Reformular se saiba que a
mesma fuucciona desde o dia 2 do
corrente na sala da Federação fazendo
as suas sessões aos Sabbados ás 7 lj2
hor^s da npute.— Paz e amor.— J,,ã0
Kahl, Vice-Presidente.

jÜraa historia de |>2'oseiiti-
isi-essío - O O-nlden Gàte de 1 de
Outubro próximo passado tmuscreve
do Beligio Philosophical Journal o
seguinte :

A -S de Julho, em Norwich, Carldihlehrand de 18 anuas de edadeíllho ,1(1 J°hu llildebrand, des.a ei-dade, indo banhar-se com Outros com-
panue.ros afogou-se ás 3 1 p2 da tarde.U pae trabalhava em uma herdadeem Brewsters Nich, uma legoa ao sulde Norwich^ Na manhã do dia em queo rapaz se alugou, o pae, um alentadoallemao, que estropiava o iugíez sof-tnvelmente sentiu-se inquietude ummodo mexphcavel, e dizia: Eu mesinto acabrunhado. Não sei o que se
passa comm.go. Alguma cousa meesta acontecendo. E tremia como siestivesse com ataque de nervos. Umrabalhador seu companheiro disse-he estar elle atacado da cabeça equelhe conviria ir deitar-se um pouco ema casa próxima.

_— Nao, não, não, positivamente eunao estou doente, eu me sinto per-feitq, eu o que estou é acabrunhado.
I^u unnca seu,, cousa eguai em minhavida. — Estou bqm, mas ha algumacousa que não está direito.

Wle toi para casa, mas bem de-
pi^a voltou ao trabalho. De espaootuih«paço |ar„vfl a tremer ediai i re-
petidamente : Não -ai ,., ,.. i-
Toa i," ., , "tíl como explicariato.E n.n esta.h, acabrunhado, e emseguida, resolutamente declarava-
;i;;;'l^;nr,»á 

saúde, elle nunca a sen-tira melhor.
Trabalhava vigorosamente, 

porém•!" Hedaço em pedaço tremia como sialguma cousa horrorosa se lhe apro-ximasse Assim passou-se a ma.ihã.a s 
pioras a excitação do pol)re Mil-detenn t.nha-se visivelmente au-"fitado e aquelle homem possante

^bateu-se. 
Cercadas 3 lr2 ell« ropen-tiuamente parou de trabalhar, comomovido por uma mola e tremia comotenro arbusto baloueado pelo vento.U"n -s«yuirhi conteve-se,e erecto cha-mou seu companheiro e olhando paraa direcção de Norwich em estado deextasis, com o olhar perdido no hori-

pte.-Qlha além, exclamou, ai-
guma cousa que se dirige para mim
cahir os braços desanimado.

Logo^^oisoSr.Gottschalk.dono
ia herdade, foi á cidade e disse á mu-Iber as mas noticias que tinha deHil-debrand ao que ella interrompeu-o
dizendo que tudo quanto Hildebrandhouvera sentido era por lhe ter mor-ndo o filho afogado ás 3 L,a da tarde.Osmmumearam iramediatámente ao
pae o incidente, e elle ainda checou atempo de ver o corpo do filho esten-diüo no mármore do necrotério.

Novo grupo, m- Mais um grupoacaba de fundar-se na capital visinha
Sao nossos votos que sempre proveito-sos e bem auxiliados sejam seus tra-balhos.

Ms a conununicaçã) que recebeua bede.raçap Spirita Brázileira •
« Urupo Spirita Filhos Pródigos,em 2 de Janeiro de 181)1.
« 111 ns irmãos e confrades—Tenho

*-subida honra de communicar aosirmãos e confrades que, em '25 deHezenibro próximo passado, foi instai-Udo em N.the.my, no logar denumi-
nlo acima, filial ao .0 S. Humil-

^^^nfl!f>»>}*."àm capital,^tua da Providencia u 17« Fazendo-vosessacommunicacão,
julgo tercumpndo como meu deveroe ir.raap em crença.

« Saúde c fraternidade aos irmãos' 
£S riU'en " ' •l,braçau &W*» lira-

\\\l'^àeme, João Joaquimziieira
Freire de Mattos. »

com Allan-Kardec. Seja elle próprio'J^^^^^^e cujo estylo semprechuo tanto agrada geralmente:
« Emqiiaato estávamos provável-mente era nosso leito, umíde nossosamigos viu-nos varias vezes em sua
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casa, posto que sob uma apparencia
não tangível, assentado a seu lado, e
com elle conversando como de cos-
lume. Uma ve/. elle viu-nos de cb.am-
bre, outras de paletot. Transcreveu
nossa conversa, quo no dia seguinte
communicou-nos.

« lira ella, como bem se òjulga, rela-
tiva a nossos trabalhos de predilecçãQ.
Tendo em vista fazer uma experiência,
offèreceu-nps fefréscos, eis nossa res-
posta : « Não tenho necessidade, pois
que não é meu corpo que aqui está;
vós o sabeis, não ha, pois, necessi-
dade alguma de vos produzir urna
iliusão.» Uma circunstancia bastante
bizarra apresentou-se por esta occa-
siáo. Seja predisposição natural, seja
resultado de nossos trabalhos intel-
lectuaes, serio desde a mocidade,
poderíamos dizer desde, a infância,
foi sempre o fundo de nosso caracter
uma extrema gravidade, mesmo na
edade em que só se cuida no prazer.
Esta preoccupaeão constante dá-nos
uma convivência muito fria, mesmo
muitíssimo fria ; é pelo menos o que
se nos tem muiia; vezes exprobado;
mas sob este envolucro glacial
na apparencia, o espirito sente talvez
mais vivamente, do que si houvesse
maior expansão exterior, Ora, nas
visitas nocturnas a nosso amigo, ficou
este muito sorpreheudidu de achar-
nos inteiramente outro ; éramos mais
expansivo, mais communicativo,quasi
alegre. Tudo era nós respirava asatis-
facão e a calma do bem estar. Não
será esteuru effeito de ter-se o espirito
desprendido da matéria? »

Cei-tro Spirita «Io Brazil. —
Por intermédio do nosso confrade Do-
mingos Marques de Oliveira recebeu
o Centro Spirita do Brazil a quantia
de ÍOÜSOOO, enviada por diversos spi-
ritas do Amparo era Friburgo, para
auxilio das despezas do mesmo Centro.

Spãritismo no Paraná. —
Com summa satisfação, lemos na lie-
vista Spirita de Curityba a agradável
noticia de ter-se-organisado ahi, com
o concurso de todos os spiritas re-
sidentes nesta capital, uma associação
directora de propaganda sob a de-
nominaçãode União Spirita do Paraná

Esta associação é composta de uma
directoria ceutralcoiu sede na capital,

M&illll
Dr. A. Bezerra de Menezes

A. C\H\ llÀIi ,_$S«MS8H_,__I>A

ROMA.NCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)
Faça idéa, Sr. Amorim, como ficou

meu espirito ouvindo narrar o desastroso
tim do meu infeliz irmão.

Não sei si elle enlouqueceu a ultima hora,
como julga o meu hóspede, ou ei alguma
appariçãò lhe deu a intuição de seu des-
tino.

Appariçãò! Sr. Leopoldo; pois o se-
nhor, um moço illustrado, acredita em ap-
parições ?

E o que é que o fez desertar daqui hon-
tem á noute? meu amigo.

—E' verdade; mas ou, apezar de tudo, não
posso crer em almas do outro mundo. Para
mim o homem acaba com a morte, ou, si
não acaba, segue seu destino e nunca mais
volta á terra.

Eepere, meu amigo, e verá, pelo resto
de minha historia, que está em completo
engano, talvez em funesto erro.

Talvez; e espero o termo de sua nar-
ração.*- Já era tarde quando o Sr. Patrício ter-
min»u a hisjoria do moço pernambucano,
do « moço onça, » como íicoa conhecido
nàqúélíes sertões meu desditoso irmão.

Os gallosjá começaram a amiudar ; e eu
tinha solfrido tantas emoções que me
sentia abaiido.

Ainda levamos a conversar por algum
tempo ; mas no meio da convei.a falhou-
me o companheiro, que começou a roncar
furiosamente; pelo que fl.qu.ei calado, e
adormeci também.

e tem delegados nas principaes loca-
lidados do Estado do Paraná.

Applaudimòs sempre sincermente a
todas as eniprezas que têm por fim a
propagação de uma doutrina tão moral
e tão pura, principalmente agora, que
o estudo do Spiritisrno é considerado
não como cousa licita, mas sim como
um delicto.

Desejamos, esperamos mesmo que
este exemplo seja seguido por todos
os que se dedicam á causa da verdade
e do bem.

Augurando pois, á União Spirita
do Paraná, fundada sobre a solida
base da concórdia, os resultados cor-
respondentes aos seus elevados iins,
fazemos de coração os mais fervorosos
votos para que assim succèda

G&bria*) iBo.^iSi-assísttM. — Noticia-
mos em tempo que o escriptor spirita
que se subscreve com o pseòdonymo
Max estava na tarefa de verter para
portuguez este. livro que vem ser o
sexto das obras de Allan-Kardec.
Temos agora a satisfação de dar aos
nossos leitores a boa noticia de que já
sahiu do prelo o primeiro fasciculo,
nitidamente impresso a elzevir. Cada
fasciculo destes, que coutem 1G pagi-
nas, vende-se por 

"200 réis na typo-
graphia editora de Moreira Maximiuo
á rua do Rosário n. 99. São nossos
desejos qne seja tal a procura que
possa a cabo ser levado este 6o volume:
assim teremos ao menos um livro de
Allan-Kardec com ver.-,ão um tanto
correcta. Prestarão-nos a enviar ás
pessoas do interior, que por vale dos-
tal nos mandarem a importância do
fasciculo e do respectivo seita.

-evolução ftpiráía. — Em Bar-
cellona trata-s3 de crear uma so-
ciedade scientifiea de estudos psy-
chicos semelhante á de Londres e ás
que foram ultimamente instituídas
em Paris e em Boston.

Como noticiamos em o nosso
numero de 15 de Outubro do anno
passado teve logar em Havana a
celebração de um Congresso Spirita
com o fim de orgauisar-se a Fe-
deração Spirita Cnbaua.

Segundo temos egualmeute noti-
ciado, além da Federação Spirita

De manhã levantarao-nos para irmos
ver o tal pròdigiò da postura aceumulada
das pombas de b:m In, ou de arribaçáo.

Mestre Patrício entrou para vestir-se
e voltou trazendo-mc uma tigella de leite
fervido com um bello pão de lot, feito dos
ovos colhidos na véspera.

—t) senhor é fraco o não devesahir sem
tomar alguma cousa, me disse o bom
homem.

Ki-me do comprimento e agradeci os
cuidados.

Tanto o leite como o pão de lot estavam
soberbos.

Vi, meu amigo ; vi com meus próprios
olhos, o admirável plwuiomeno que Pa-
tricio me descrevera na véspera e é elle
tão espantoso, que só vendo-se póde-se
acreditar !

Estive àll.j embebido por uma hora, até
qne Patrício me chamou a attenção para
um velho que chegou com sua mulher,
trazendo um cavallo com càçuás.

Sabe quem é aquidle que alli vem? me
perguntou.Não conheço ninguém aqui.

Pois éo compadre José Basilio, aquelle
que teve relações com um caipora, quando
morava nas quebradas da serra da Ura-
buretama, lá para as bandas do Sobral.

Dizendo assim o Sr. Patrício me arras-
tava para d'onde vinha seu compadre José
Basili.p ; e assim que o encontrou, aper-
tou-lhe a mão atb»ctuosamente.

Como v,.e a obrigação, compadre ?
Vamos rolando, compadre e a sua ?
Como Deus é servido, muito agra-

decido.
Ora, compadre, tive muito gosto por

cncoiitral-o agora.
Então por que ; Preciza de mim para

alguma cousa ?
"Não; mas aqui o Sr. Leopoldo, qne

está arranchado lá em casa, 6 da capital
e fillando-lho ou hontem em caipora, per-
guntou-me se eu acreditava nestas cousas>

Eu respondi-lhe que acreditava, pel'

Cubana, estão organisadas mais as
seguintes Federnçõês Spiritas, na
Bélgica, Hespanlia e Republica Ar-

¦ V L/J. .;.!:• c\ ¦ ' / ''-.'•
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Havia no Rio de Janeiro uma se-

nhora respeitável, pertencente a unia
das maisdistinctas famílias, cuja vida,
por todos conhecida,, dar-lhe-ia, no
conceito humano, direito a um logar
na corte celestial. Catholica fervorosa,
ella não deixava de, com freqüência,
cumprir todos os preceitos da religião.
As.-dm convivia quasi sempre com os
sacerdotes deste culto, seus pastores
espirituaes, e escrupulosamente obser-
vava os cinco mandamentos daegreja.
Mas, não se limitava a isto todo seu
fervor: envolvida na simples chita de
um vestuário mais que modesto, que
longe, estava de indicar a alta posição
de sun familia, com nina cestinha
sempre ao braço, trazendo as alvas
òáns de suas malenas por ura pobre
tocado, fazendo brilhar seus olhos
sympatliicos e cpmpassivos atravez
dos vidros de uns óculos de praia,
via-se constantemente esta senhora
onde a desgraça da dor ou do crime
pediam á caridade uma palavra de
conforto. _)' assim que os enfermos dos
hospitaes ou os reclusos da currecçáo
já conheciam este typo dò amor por
suas freqüentes visitas. Este mixto de
fanatismo religioso e de dedicação
caridora era digno de ser estudado
por aquelles que buscam saber as rela-
làções entre as vidas espiritual e car-
uai. O grupo Perseverança determi-
nou,pois, evocal-a.

No dia previamente marcado, foi
dada a seo-uiute commuuicacão ini-
ciai y

Quando a scentelha da caridade
brilha n'um coração, sua luz, dissi-
pando as trevas, illumina o entendi-
mento com os raios divinos da justiça
e da verdade. Mas, qualquer que seja
a natureza do sentimento que anima
uma alma, qualquer que seja o valor
dos actos produzidos por esse senti-
mento, si no espirito permanecem o

que o senhor me tem contado, da amisade
que teve com um desses encantados, e
prometti-lhe contar essa historia.

Sendo, porém, ella contada por vosmecè
tem muito mais valor e ahi está porque
estimei èncontral-o.

Ora, compadre, de que serve contar
estas cousas aos mocos da cidade, se elles
não nos acreditam e ainda por cima escar-
necem de nós?

Quanto á primeira parte tem razão,
Sr. Basilio, porque é dillicil convencerem-
me da existência de caiporas.

Quanto, porém, á segunda, digo-lhe que
nâo a tem ; porque, embora não acredite
ha historia de caiporas," tenho bastante
sentimento para não escarnecer da quem
estiver convencido.

O José Basilio puchou por seu còrnim-
boque, levou-o de encontro a mão es-
querda, fel-o dar o estampido do ritual
levantando a t;impa de casco de cuia e,
tendo òfferécidò o cheiroso casco ao com-
padre, (pie sortiu-se de grossa pitada, e a
mim, que lhe agradeci, pôz as mãos nas
cadeiras e, gingando sobre as duas pernas
alternardamente, disse-me rindo :

A gente da cidade conhece as grandes
cousas que se apiendnin pelo estudo; nos,
cá do matto, conhecemos os segredos da
natureza.

0 senhor pôde esfalfar-se por me provar
que é a terra que anda ao redor ds sol,
como me disse um sujeito mettido á sábio,
que encontrei no Sobra] ; mas eu é que
não vou pura ahi.

Ora, venha lá a tal sciencia dizer-me que
c que eu estou vendo nâo vejo !

ÊntSo eu estou louco todos os dias
quanto vejo o sol apprrecer no nascente,
subir até o alto do céo e descambar d"ahi
até pôr-se e desapparcccr no poente ?

Quem é que apparece demanhã ? E' a
terra.

Nada, nada. Uma e outra cousa é o sol
quem faz.

erro filho da ignorância, os preconcei-
tos, os falsos juizos próprios da justiça
humana, elle não é illuminado por
e**^ puro raio que vem de cima, ema-
nado da foute do amor que purifica e
transforma as almas, ímpriraindo-lhes
o seu sei Io oinnipotente. — Luiz.

Evocado o espirito, patenteou inde-
cisão em nanifesiãr-se ; pelo que con-
citou-se-o do seguinte modo :

Evocado!'. — Sede bem vinda. Ha
alguma cousa que vos turbe o espi-
rito, e que vos impeça de responder
âs nossas interrogações ?

Não se conseguindo resposta do
espirito, o evocador dirigiu-se-lhe por
este modo;

Evoc.—Em nome de Deus, de N. S.
Jesus Christo; de i^ossa Senhora, res-
pondei-nos, Fallai-nos, porque estaes
no meio de pessoas que também culti-
vam os sentimentos religiosos.

Esp. — Muito desilludida estou;
é uma verdade bem triste o que vos
digo:

Evoc—Oh i que infelicidade 1 Não;
não déveis estar desilludida, mas
antes ver si não fostes exagerada em
vossas crenças, si não tomastes á let-
tra. áquillo que só em espirito devia
ser comprehendido. Julgaveis que as
almas iam para o céo, para o purgato-
rio, ou para o inferno ; não é assim ?

Esp — Por que quereis penetrar
tão fundo o meu pensamento ? A vos
dizer o que pensava, não tinha eu
mesma idéa bem clara. O que sentia
era uni temor, um horror á morte sem
saber ao certo o que ella me re-
servava : e seufindo-me culpada, pro-
curava nas bons aceões ura perdão
que me dispensasse das penas que
temia.

Evoc. — Então si não Unheis idéas
assentadas, em que fostes desilludida?

Esp. — Eu julgava que para ser
feliz era bastante fazer o bem por
temor, e agora vejo que é preciso
fazel-o por amor.

Evoc — Emprazamo-vos para a
nossa próxima reunião em que te-
remos de vos fazer algumas iuterro-
gações no interesse da verdade. Até
breve. Que a paz do senhor vos acom-
pauhe.

Na seguinte reunião,foi esta a com-
municação inicial:

« Não vos deve sorpreheuder, caros

. Como, então, virem eá dizer-me que osol não se move, quando o vejo mover-se
que se move, quando a(! que é a terra

sinto lixa ?
Pois meu senhor assim como os se-

nhores descobrem lá os seus segredos da
sciencia, nós dscpbrimós porca nossos se-
gredos da natureza e assim como nós não
acreditamos nos seus, os senhores não
acreditam nos nossos.

Gostei da rheiorica do velho e pergun-téi-lhe : — que provas dão os senhores da
verdade de seus segredos ?

— A mesma que os senhores dão da ver-
dade dos seus.

Não, Sr. Bazüjo. A sciencia demonstra
o que recolhe como verdade.

Demonstra aqui ? Diz, como me disse otal sujeitihhp, que o sol é íixo, quando eu
o vejo girar desde que me entendo atéhoje.

Bem, disse para puchar pelo velho, si
os senhores não aceitam os nossos segredos,
porque se admiram de não crermos nósnos seus ?

Porque os nossos se vêem como ellessão entretanto que os seus são differentes
do que vemos.

Olhe, meu caro senhor, isto que osenhor está vendo é um dos nossos se-
gredos e é tal qual o senhor o vô.

Viessem lhe dizer que estes ovos são
pedras; e que não são pombas que os
põem, mas sim a terra que os lança desi, o senhor ria ou nâo do disparate."

Rin, sem duvida.
E antes de ter visto isto com seus olhos,

se eu lhe contasse que as pombas emvez deporem em ninhos, alastram o chão
com seus ovos, o senhor acreditava ?

Não, sem duvida.
Pois assim é o mais. Olhe meu senhor

nem se deve aceitar nem repellir o quenão se conhece.
(Continua)
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filhos, essa désillusão, esse desanimo
do espirito daquelhi que, áihbhiçla das
falsas idéas de uma religião cujos car-
deaes princípios estão em desáceordo
tanto com us da justiça como com os
da misericórdia, e que. imaginando
ter transposto já a distancia que a se-
parava do alvo qne desejava, vê" essa
distancia desdobrar-se mais longa
ante seus olhos.

a Sim ; porque a clara compre-
hensão, que tem agora de seu estado
faz-lhe conhecer e ver o caminho a
seguir, e ella se considera, sem forças
para caminhar: a semente depositada
na serra ainda precisa, para germinar
e desenvolver, do orvalho e dos raios
do sol.

« Podeis juntar os elementos de
que levantar-se-á a charama, mas a
scentelha que deve ateal-a-não a tem:
ella o comurehende, e dahi a sua
triste/ia. »

(Continua)

m H -r.
.'Li ,C>\

::>-.

3>w qwc vo-ô-íesb

' 
Quando ás estrellas brilhantes
Interrogo o nrmu destino,
Quando ao cântico divino
Que o orbe inteiro exhalou,
Quando ao mar que sobre a. praia
Ao tom da aragem desmaia,
Eu vejo a infinita vaia
Que o' spiritismo ideou 1

Então me dizem banhados
De alegria, de esperança,
Os gênios sábios da França,
üs gênios quo hão de voltar :
« Somos águias inda implumes,
Mas angélicos perfumes
Entre os esplendidos lumes
Que Deus sabe aproveitar !

Phalange enorme, bemdita,
Quo encerras tanta belleza,
A teus pés a Natureza,
No phrenesi da emoòão,

,-¦ Murmura na voz dos mares,
Sobre o matiz dos palmares,

Por entre os pátrios coeares,
No fundo do coração !

A pátria nova 6 que espera
Novo Moysés, que este povo
Ao fulgor do verbo novo,
Queira do pó resurgir...
Cumpra-se a lei do L*nive-so ;
Quo o sec'lo atroz, perverso,
Nos vicios negros imrnerso,
Tu vingarás, ó Porvir !

Vingarás a humanidade
Corrompida, sem ternura,

.í,#,Quo,ho verbo da desventura''Degenera 
o< filhos seus...

Ah''! tem um termo a desgraça .
Por isso escuto na praça
Do clarim o som que passa
Cheio do verbo de Deus !

Mos.vr.

© &a*. Aí.a-iea-. Bfcars-iiiãí-

(segundo artigo)

Em um dos números passados, demos
o primeiro artigo que publicou o
Sr. A-llan-Kardec na Revüe Spirite de
1858, damos agora o segundo, que veio
á luz na de Janeiro de 1859;

Depois da publ icação do nosso artigo
sobre o Sr. Adrien, médium vidente,
tem-nos sido comnninicado um grande
numero de fados, que continuam a
nossa opinião de que esta faculdade,
assim como todas as outras faculdades
mediadoras, é mais com muni do que
se pensa ; já a tínhamos observado
em uma multidão de casos partícula-
res, e sobretudo no estado so urinara bu-
lico. O phenomeno das apparições é
hoje um fácto adquirido, e póde-se
d;zer freqüente, sem fallar dos nume-
rosos exemplos que nos oíferecem
a historia profana e as escripturas
sagradas. Tem-se-nos referido muitos

que são pessoae.s áquelies dos quaesos temos obtido, porém estes factossão
quasi sempre furtuítos. e âccidentaes.
Nao tiuluimos ainda visto ninguém
em que fos.se esta faculdade o estado
normal. Km o Sr. Adrien ella é per-
manente ; por toda a parte em que
está, é por elle visível, sem que o
chame, o-povo o.ceulto que formiga
era torno de nós : ta/, para nós o papel
de um vidente no meio de um povo de
cegos: elle vè estes seres, que so pode-
ria dizer a düplicatura do gênero
humano, irem, virem, immiscuirém-se
em nossas acções, e, si assim se pode
exprimir, oecuparem-se em seus afa-
zeros. Dirão os incrédulos que é uma
halluciuação, palavra sacramentai
pela qual se pretende explicar o que
se não eompreltende. Bem desejaria-
mos que elles nos podessem definir a
halluciuação, esobretudo explicar-nos
sua causa. Comtudõ no Sr. Adrien ella
otfereceria um caracter bom insólito :
o ila permanência. Até agora o que se
convencionou chamar halluciuação é
um facto anômalo e quasi sempre
a conseqüência de um estado patholo-
gieo, o que não se dá aqui. Nós que
temos estudado esta faculdade, que a
observamos todos os dias em seus mais
minuciosos detalhes, temos estado nos
casoe de verificar sua realidade. Ella
não faz, pois, para nós objecto de

( duvila, e, como se o verá, têm-nos
,¦ sido de eminente soecorro em nossos

estudosspiritas, permittindo-nos levar
o escalpelio da investigação á vida
extrã-corporea : é o luzeiro na obscu-
ridade. O Sr. [io ne, dotado de uma
faculdade notável como médium de
influencia physica, tem produzido
eiftíitos sorprendeutes. O Sr. Adrien
inicia-nos na causa destes effeitos, por-
que elle os vè produzirem-se e vai
muito além do que fere nossos sentidos.

A realidade da visão do Sr. Adrien
prova-se co:n o retrato que elle faz de
pessoas que nunca viu, cujos signaes
são reconhecidos exactos. Segura-
mente quando com rigor minucioso
descreve os menores traços de um
parente ou amigo que por seu inter-
médio se evoca, fica-se certo de que
elle o vè, porque não pôde tomar a
oousa em sua imaginação; mas ha
pessoas que têm a preconcepção
de regeitar mesmo a evidencia : e o
que, ha da bizarro é què.j para refuta-"
rem o que não querem admittir, expli-
cam por causas mais diííiceis ainda do
que as que se lhes dá.

Os retratos do Sr. Adrien não são
entretanto infalliyeis sempre, e nisto
corno em toda a sciériòiá; quando uma
anomalia so apresenta, cumpre buscar
a causa, porque a causa de uma exce-
peão é muitas vezes a confirmação do
principio geral. Para co.mprehehder
este facto, não se deve perder de vista
o que já temos dito sobre a fôrma
apparente dos espíritos. Tal forma é
devida ao perispirito, cuja natureza
essencialmente flexível presta-se a
todns as modificações que compraz
ao espirito dar lhe. Deixando o ehyo-
lucro material, traz çpmsigp o espi-
rito o envotucro ethereo, que constitue
uma outra espécie de corpo. Em seu
estado normal tem este corpo uma
fôrma humana, mas que não é copiada,
traço por traço, da que deixou, sobre-
tudo quando a deixou ha um certo
tempo. Nos primeiros momentos que
seguem á morte, e durante todo o tem-
po em que existe ainda um laço entre
as duas existências, a sirailbanca é
maior; mas esta limilliãhçã se apaga
á medida que o desprendimento se
opera e que o espirito torna-se mais
estranho a seu ultimo envoltório.
Comtudo elle pôde sempre retomar
esta primeira appareneia, seja na
figura, seja no vestuário, quando julga
útil para se fazer reconhecer ; mas
em g-erul é em conseqüência de um
grandíssimo esforço de vontade. Nada
ha, pois, de admirar que, em certas
circumstancias, a semelhança peque

em alguns detalhes : bastam traços
principáes. No médium esta investi-
gação faz-se com certo esforço, que
torna-se penivel, quando muito repe-
tido. Suas visões ordinárias nenhuma
fadjga lhe custam, porque só se atem
ás generalidades.

O mesmo comnosco suecede, quando
vemos uma multidão ; vemos tudo ;
todos os iuviduos se destacam a nossos
olhos com seus traços distinetivos,
sem que nenhum destes traços nos fira
bastante pura, podermos descrevei-os ;
para os precisar, cumpre concentrar
nossa attençãò sobre os detalhes inti-
mos que queremos analysar, com a
différença de que, nas circumstancias
ordinárias, a, vista se dirige pára uma
fôrma material, invariável, emquanto
na visão ella repousa sobre uma fôrma
essencialmente movei.que um simples
effeito da vontade pôde modificar.
Saibamos, pois, apreheuder as cpusas
pelo que ei las são ; considereinol-as
em si mesmas e em razão de suas
propriedades. Não esqueçamos que
no spiritismo não se opera sobre a
matéria inerte, mas sobre intelli-
gencias que têm seu livre arbítrio;,
• • que não podemos por conseguinte
submetter a nosso capricho, nem á
nossa -vontade fazer agir eomo om
movimento de pêndulo. Todas as vezes
quo se qnizer tomar nossas sciencias
exactas p o- ponto de partida nas
observações spiritas, desencaininbar-
se-á : eis por que a sciencia vulgar
é incompetente nesta questão ; é
absolutamente como si um musico
quizesse julgar a, architectura no
ponto de vista muzical. O spiritismo
nos revela uma ordem nova de idóas,
novas forças, novos elementos que não
repousam em nada do que conhece-
mos ; saibamos, pois, para julgal-as,
despojarmo-nosde prejuízos e de qual-
queridéa preconcebida; compene-
tremo-nos sobretudo desta verdade :
que fora do que conhecemos pôde
haver mais outra cousa, si não qui-
zerrnos caliir neste erro absurdo,
frueto do nosso orgulho, que Deus
não tem mais segredos para nós.

Compreende-se, segundo isso, que
influencias delicadas podem agir
sobre, a producção dos phenomenos
spiritas ; porém ha ainda outras que
merece n uma attençãò não menos
seria. O espirito despido do corpo
conserva, dizemos, toda sua vontade
e uma liberdade de pensar muito
maior do que quando vivo: ha sus-
ceptibilidades que temos diffiéul-
dade de compreender ; o que muitas
vezes nos parece, simplicissimo, na-
turalissimo, contraria-o, desagrada-
lhe; uma pergunta deslocada cboca-o.
offenòe-o ; e elle nos mostra sua in-
dependência, não fazendo o que que-
remos, emquanto por si mesmo faz
algumas vezes mais do que teríamos
pensado pedir. __¦' por este motivo
que as perguntas de prova e de
curiosidade são essencialmente anti-
patbicas aos espíritos, e que a ellas
raramente respondem de maneira sa-
tisfactoria ; os espirites sérios sobre-
tudo nunca se prestara a isso, e em
caso algum querem servir de diverti-
mento. Concebe-se, pois, que a in-
tenção pôde muito influir sobre a
bôa vontade em apresentar-se aos
olhos de um rnedium vidente sob tal
ou tal appareneia : e como em defini-
tiva elles não revestem uma appa-
rencia determinada, si não emquanto
isto lhes convém, elles só o fazem,
si nisto enchergara um motivo serio
e útil.

Uma outra razão provém de ai-
guraa sorte do que poderíamos
chamar a physiologia spirita. A vista
da espirito pelo médium faz-se por
urna espécie de irradiação fluidica,
partindo do espirito e dirigindo-se
para o médium, que, por assim dizer,
absorve estes raios e assimila-os. Si
está só, ou cercado de pessoas sym-

pnthiras, unidas pela intenção e pelo
pensamento^ estes raios se concen-
tram sobre elle : então a vista é
nitida, precisa, e em taes circutnstan-
cias é que os retratos são quasi
sempre de notável exactidão. Si, ao
contrario, ha era torno delle in-
fluencias antipathicas, pensamentos
divergentes e hostis, si não ha re-
colhirnento, os raios fluidicos se dis-
persam, se absorvem pelo meio am-
biente : dahi uma. sorte de nevoa que
se projecta sobre o espirito, e não
permitte. distinguir-lhe os detalhes.
Tal seria urna luz com ou sem re-
flector. Uma outra comparação menos
material pôde ainda nos explicar este
phenouie.uo. Todo o mundo sabe que
a verve de um orador é excitada pela
sympathia e pela attençãò do audi-
torio ; seja elle, ao contrario distra-
hido pelo barulho, pela desattenção,
ou pela má vontade, não serão mais
seus pensamentos tão livres,dispersar-
se-ão, e com isto soffrerão seus re-
cursos oratórios. O espirito influen-
ciado por um meio absorvente está
no mesmo caso : sua irradiação, em
vez de se dirigir para um único
ponto, perde a força, disseminando-se.

A.'_ considerações qne precedem de-
vemos acrescentar outra, cuja impor-
tancia será facilmente còmnrehèia-
ilida por todos os (pie conhecem a
raarcha dos phenomenos spiritas.
Sabe-se que varias causas podem im-
pedir que acuda um espirito a nosso
áppeito uo momento em que o evo-
camos: pôde. estar reincarnado ou
occupádo alhures. Ora, entre os es-
pi ri tos que se aprese itam quasi
sempre simultaneamente, deve o
médium distinguir aquelle que se
pede, e, si elle abi não está, pôde o
médium tomar por elle um outro
espirito egualmente sympathico á
pessoa que evoca. Elle descrev» o
espirito qne vê, sem poder sempre
aífirmar que é antes tal ou tal ; mas,
si o espirito que se apresenta é serio,
não enganará sobre sua identidade ;
si se o interrogar, dirá a causa do
engano, e quem elle é.

Ura meio poimo propicio prejudica
ainda por outra causa. Cada" indi-
yiduo tem por acolytos espíritos quesy ripatbisam com suas britas e suas
qualidades. Taes espíritos são bons
ou maus segundo os indivíduos ;
quanto maior fòr o numero das
pessoas reunidas, maior variedade
haverá entre ellas, e maiores pro-habilidades de encontrarem-se an-
tipathicos. Si, pois, na reunião ha
pessoas hostis, seja por pensamentos
offensiyos, seja por leviandade de
caracter, seja por incredulidade svs-
thematica, ellas uttrahem por isso
mesmo espíritos, pouco benevolos quevêm muitas vezes embaraçar as
manifestações, de qualquer natureza
que sejam, tanto escriptas como
visuaes ; dahi a necessidade de se
collocar nas condições mais favoráveis,
si se quizer ter manifestações serias :
quem quer o fira quer* os meios.
As manifestações spiritas não são
destas cpusas com que seja perraittidoimpunemente brincar. Sede sérios em
toda a accepção da palavra, si qui-zerdes cpusas serias,de outro modo
esperarae só fer o joguete de espiritos
levianos, que se divertirão á vossa
custa.

Attcucuo
3

Recoinmendaraos aos nossos agentes
do interior e aos demais confrades
que toda correspondência deve ser
dirigida a ALFREDO PEREIRA —
R. da Imperatriz 83, 2" andar, con-
forme está declarado no cabeçalho
desta folha.
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ASSÍGNATURA ANNUAL
Brazil 58000
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Estrangeiro  68000
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EXPEDIENTE

SSLo agentes desta folha:

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
o Sr Joaquim H. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr.
Francisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grand> do Sul, o Sr.
capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
rua Lnvapés n. 20.

Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto
José de Souza Júnior, rua da Constituição
n. in.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico come-

çam em qualquer dia, e terminam sempre
ti- ¦ ¦!

a 31 de Dezembro.

ATTENÇi©

Pedimos a todos as pessoas
€|ue recebei» o Reformador

immediata participação de

alguma falta que por accaso

possa haver na entrega da

folha aíim de ser prompta-
mente providenciada

Outrosim pedimos que,

para facilitar o serviço do

correio, nos seja comum-

nicada qualquer alteração

no nome da rua ou na nume-

racílo de suas residências.

¦>-*¦ 
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AVISO

A Eederaçfio Spirita Bra-

zileira mudou-se para a rua

da Imperatriz n. 83, %.° an-

dar, onde funecionarão tam-

bem as sociedades que em

suas salas trabalham.

Communlca-se ao publico

que a Assistência aos Neces-

sitados trabalhará egual-

mente nesta casa.

O Movo Codgo Penal e o
Spritismo

.II
« Não discutimos Spiritismo e me-

nos censuramos àquelles que o abra-
çam como sciencia especulativa, sem
descerem ás suas praticas experimen-
taea ou clinicas » — são ipsis verbis
as expressões do Sr. Dr. Baptista
Pereira.

Antes de tudo, licito nos seja entrar-
mos em cogitações que claramente
nos desvendem o pensamento inteiro
de quem escreveu a primeira oração
deste período.

Certo não pôde ter uma interpreta-
ção litteral a phrase em que se affir-
ina que o autor de tre3 longos artigos,
— em que, charaando-se os spiritas
de hallucinados, expoliadores do di-
nheiro e do juizo alheio, exploradores
de industria lucrativa sem riscos nem
perigos, etc, procura-se combater o
Spiritismo, collocando-o fora da cias-
sificaçao das sciencias, — não discute
Spiritismo^

Cogitemos, pois, o que pretendeu
dizer o illustre advogado naquella
oração, que, á primeira olhada, se
afigura facilmente comprehensivel.

Si em conta levar-se o caracter illi-
bado deste escriptor, é possível tradu-
zir-se aquella phrase por uma con-
fissão pubiica, produzida pela con-
sciencia em revolta, de que nem bal-
does contra os cultores do Spiritismo,
nem as sentenças contra uns tantos
especuladores, uern mesmo as expe-
riencias negativas de alguns homens
de sciencia são argumentos sufficien-
tes para constituírem o que se pôde
chamar uma discussão séria.

Mas, si não foram os brados da con-
sciencia que taes palavras dictáram,
outra poderá ser a sua interpretação :
atirar á publicidade umas quantas
cousas, que parecem condemnar o
Spiritismo, não é discutil-o, mas tão
só experimentar um balão de ensaio.

Seja, porém, como for, grito alar-
manté da consciência ou franqueza
levada ao extremo ultimo, a verdade
é que aquellas três fataes palavras
justificara a nossa attitude erecta
ante o autor do novo código.

Mas o Sr. Baptista Pereira não nos
censura por abraçarmos o Spiritismo
como sciencia especulativa, apenas
não quer que desçamos ás praticas
experimeutaes 1

fsr os publicados do Sr. doutor
são «^commentario, explanação, ou
que irijelhor nome tenham, dos dous
artigos do código. De concluir, é por-
tanto, que no espirito dos taes artigos
se contenham aquella permissão como
ainda aquella recusa.

Não é nosso propósito aualysal-os
neste:momento para ver até que ponto
casa-se o commentario com os artigos.
Mas permitta-se-nos que das palavras
do codificador deduzamos o principio
em que se basearam permissão e
recusa : a lei pôde distinguir em uma
sciencia a parte que permitte — a
especulativa, e a que prohibe—a ex-
perimental 1

Assim, pela nova orientação que
aos estudos modernos dá o Sr. Baptista
Pereira, temos de voltar aos tempos
da Escolastica para só theorisar, por-
que parece-lhe que a lei deve prohibir
umasjtantas experimentações, que se
lhe afiguram prejudiciaes 1

E' Certo que o desenvolvimento
espantoso que nestes últimos tempos
têm feito as sciencias origina-se ide
se ter sujeitado a theoria á pratica .
mas o Sr. Dr. Baptista Pereira quer
que, assentando-se a pyramide pelo
ápice, tenha o legislador a faculdade
de pôr limites á sciencia. Talvez mes-
mo não acredite que a tenha suffocado,
pois permitte theorisar.

Pelas idéas do codificador da Repu-
biica, não nos é dado mais investigar
as faculdades psychicas pela obser-
vação da alma emancipada : basta
que, como os philosophos do passado,
nos repoltreemos nos bancos das aca-
demias a theorisar em estéreis discus-
soes.

Dir-se-ia que o Sr. Dr. Baptista
Pereira, embora não reencarnacio-
nista, pretende resuscitar a palinge-
nesia do Baixo Império, onde os
sábios bysantinos se perdiam em theo-
risar sobre a côr dos cabellos angeli-
cos, emquanto ás portas batia-lhes o
inimigo 1

Não podemos mais continuar a des-
cobrir as diversas gradações em que
do envolucro corporeo se pôde eman-
cipar a alma, porque só se nos per-
mitte que nos abysmemos em vãs
theorias. Mas esta tutela é mesmo em
nosso beneficio para que se não nos
desgarre a razão 1

De sorte que, segundo as opiniões
do codificador, menos perde o juizo
aquelle que se entrega aos devaneio

de uma theoria sem bases, do qne
outro que observa, experimenta para
ajustar as conclusões ao que lhe
patenteia a natureza. <•«,

A outra sciencia, applicando esta
singular opinião, dir-se-ia poder o
código permittir os devaneios sobre a
theoria miasmatica-d» escola de Mont-
peliier, mas prohibir as investiga-
ções dos discípulos de Pasteur, que
firmarão a theoria microbiana, pelo
perigo de lidar-se com estes invisir
veis agentes da moléstia e da morte.

Permittido nos seja esperar que,
firmados ob créditos do que sempre a
opiuião cercou o Sr. Baptista Pereira,
venha elle, com a generosidade das
erand"* nlmas, patentear mais uma
vvz que errou, e que disposto se.acha
aabandonar as velharias do passado
para acompanhar de jornada os que
vão caminho de futuro.

(Continua)

Federação Spirita Brazi-
leira. — Como estava annunciada,
eflfectuou-se a 23 do mez passado a pri
meira palestra spirita, para que ha-
viam sido convidados pelo Rdformaãor
todos os grupos. A's 8 horas e 20 mi-
nutos, da noite, perante uma assem-
bléa pouco numerosa, bem que es-
colhida, abriu o presidente os traba-
lhos, começando desde logo a pre-
lecção. Não tendo feito discurso, mas
despretenciosamente se oecupado de
assumpto* communs, podemos dar um
resumo do que disse, que foi mais ou
menos o seguinte :

A Federação Spirita Brazileira é,
vós o sabáis, uma sociedade de
propaganda creada com o fim de
dilatar de mais em mais o co-
nhecimento da doutrina de que somos
adeptos, ella, desde o começo de sua
organisação, estabeleceu logo a or-
bita dentro da qual devia gyrar toda
sua actividade. Nisto, como em mui-
tas cousas mais, ella pretendeu cingir-
se ás lições da experiência commum,
como aquellas de não menor ensina-
mento que se bebem nas paginas
brilhantes de erudição e de clareza
do philosopho notável, que soube
trazer ao methodo experimental as
especulações metaphysicas da velha
psychologia.

Com effeito, senhores, qualquer so-
ciedade para produzir fruetos e levar
a cabo seus iutuitos,deve limitar seus
esforços a poucos desiderata, mas de-
síderata claramente estabelecidos.
Assim é que deduz-se dos 6 livros
e dos 11 annos de Revista de Allan-
Kardon que cada agrupamento, cada
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sociedade deve methoaisar seu tra-balho por modo a qne blle não váalém de um certo plano previamenteestabelecido.
Organisando-se assim, cada grupo,cada sociedade, terá um fim especial

que melhormeute bòncorrerá para o
desenvolvimento geral. Amoldando-
se a táes princípios, a Federação
Spirita Brazileira organisou-se com
o fim de manter ires fontes de pro-
pagauda : o jornal, o gabinete de
leitura, e a conferência.

Mister não se faz, senhores, que me
embrenhe pelo campo das demonstra-
çoes para provar-vos de quão eífi-
cazés resultados ^ím estes três meios
de propaganda ; vossa suílicieiieia,
só por si'), basta»à para descobrir sua
importância.

Mas então, perguntar-se-á, para
que essas palestras entre spiritas '!
Não vae assim a sociedade além do
seu programtna ? Não nega pelosfactos o que affirnia por ¦sua lei ?

Não, sonhares. Ü fim capitai da
sociedade 6 a propaganda, e, para
que esta seja bem dirigida, cumpre
que invariavelmente so oriente pormoldes sempre idênticos, por prin-cipios seiu variantes. Que resultado
obteria uma doutrina que quer fazer
proselytismo, .si seus cultores, porexemplo, divergissem no modo de
explicar os factos, ou nas iIlações
que delles deduzirem 1 Cumpre, pois,
que tenhamos por cor a doutrina
que cultivamos Nunca é demais re-
memorar seus princípios.

Cada spirita é, consciente ou in-
conscientemente, ura centro de pro-
paganda : no circulo de sens amigos,
na roda de seus corapauhchrós de ;.r«-
balhos, no meio emfim em que cm-
vive, elle tem muitas vezes ueces-
sidade de experider opinião própriasobre um assumpto qualquer ; faz-se
pois, mister que elle tenha sempre
patente os princípios puilosophicos,de que é cultor, e que devem
sempre orientar suas opiniões e suas
idéas.

Necessidade não ha, senhores, de
fallar-se na palavra espirito, ou dizer
com todas as lettras a expressão spiri-
tismo, para que se esteja na obra da
propaganda : o nome pouca importa,
muitas vezes mesmo mais vale cilal-o
que expriniil-o.

Suppouhamos que nos adiamos em
uma roda de pessoas,cujas opiniões nos
são desconhecidas: abi sobretudo com-
pre que manifestemos nossas opiniões
sobre todos os ássümptos, opiniões
orientadas por no.ssos principiou ; mas
não ha conveniência em designarmos
pelo seu próprio nome a fonte de onde
decorrem nossas idéas.

A razão é clara : sabeis em que í^paí-
tido pejorativo tem infelizmente a
opinião publica a palavra spTritismo:
para ellá com effeito tanto vale spirita
como louco : são syuonimos. Ora
aquelle que, desde antes de manifes-
tar suas idéas, previne o espirito dos
ouvintes com a preconcepção da lou-
cura, perde a autoridade para seç
ouvido benevolamente, não consegue
alcançar mais que a attenção escarni-
nha, daqueiles que vêm as cmisas
pela rama, sem nunca aprofundal-as.
Terá produzido, pois, um effeito con-
trario a seu inteuto : não ha vera con-
seguido proselytos. Mais vale que,depois das ponderações sobre as theo--
rias expendidas, depois de se ter con-
seguido-para ellas a aquiescência'dos
ouvintes, denominemol-as, si oceasião
houver, por seu verdadeiro nome.

E' no trabalho da propaganda queconvém attender a minudencias, quedeterminam a natureza dos argumen-
tos e a variedade da linguagem. Cer-
tissimamente, senhores', não é do
mesmo modo que l->vareis a convicção
a uma Academia de matéria lis tas ou
a um Concilio de Catholicos : si a
estes deveis fallar com os Evangelhos

Assistência aos >¥eeessi<n-
tios. — Pessoa que oceulta-se enviou
á bolsa desta utit e caridosa institui-
ção, em cada um dos dons domingos
últimos a quantia de 200&000. Está
generosa dádiva concorreu para que

nas mãos, aquelles deveis levar os
pípCfts.sps da scieticia.

Não bastam os factos estrondosos
e espeotaculusos, que, quando muito,
fatiarão apenas aos aeutidos, deixando
assim nina impressão passageira,
quando nao são ai.trihuidos aos trues,
que modernamente indo falsificam.
Demais o tempo das cousas rairaculo-
sas já passou : milagres hoje a mais
ninguém convencem. U que cumpre é
ia liar mais profundamente á razão,
anconselhando sobretudo o estudo me-
ditado das obras fundamentais do
Spiritismo.

Tem-se também feito meio de pro-
paganda da assistência aos trabalhos
raedianimicòS ; aqui a questão é mais
seria, porque convém reorgauisar os
trabalhos por modo a que não,sejam
elles motivo de escarueó aquelles queSão alheios ás doutrinas spn-itas. An-
tes de tudo cumpre que cada grupotenha o seu prpgramma descriminado
e bem delimitado. Depois convém
esclarecer a respeito da concentração,
base dos bons trabalhos : não basta
dizer que a concentração é o pensa-mento elevado á Deus, é preciso ainda
mais explicar que devem todos ter o
pensamento tixo sobre aquillo que se
intenta obter.

Por D.so é que se deve tratar de
obter cada cousa suceessi vãmente, de
sorte que a attenção não se estre-
malhe por vários assumptos ao mesmo
tempo: d'ahi a inconveniência dos tra-
balhos não determinados, e sobretudo
ue se perinittir a mediatnnisação de
mais de um instrumento.

Não é possivei, com etfeito, haver
uma concentração eííieaz quando o
pensamento dos assistentes tem de se
subdividir pelo trabalho de dous ou
mais médiuns.

Preciso se faz também atteuder-seao
papel que representa quem preside aos
traballios. Afirma-se commumineníe
ser o presidente, a chave, da concentra-
ção, quer isso dizer qüe é elle quemdeve uniticar os pensamentos, abrindo
a concentração, isto é, que, durante o
curso todo dos trabalhos, deve estar
solicitando aos assistentes que con-
centrem a attenção em tal ou tal
etfeito couveuiente. •'

Outro assumpto de importância ma-
xima, e que deve ser a preocupaçãode todos os grupos, é estudar-sé e
classiltcar-áè-às faculdades mediamui-
micas que se exibem em suas sessões.
Assim fazendo-se, poder-se-á então
iudigitar para cada trabalho um me-
d jura apropriado. Sabe-se que não
basta ser um médium psychographico,
para por elle se obterem todas as cou-
sas: ha na mediamniá especialidades.

Attendendo a estes principaes pre-ceitos, poderá então cada grupo tra-
balhar desassouibradameute, certo de
que terá resultados proveitosos queestará ao abrigo dos motejos daquel-
•es que vão a estes trabalhos não
pelo bom inteuto de investigar, mas
por mero passatempo curioso.

Muito teria que dizer-vos a propo-sito destes trabalhos práticos, si o
adiantamento da hora! não me fizesse
deixar aqui o ponto final ; mas não
perdereis por esperar: no próximo
mez failar-vos-á yoz mais autorisada,
que dos mesmos assumptos ter-se-á de
oecupar.

Eram 9 1(2, quando terminou o
prelector. E' de esperar que á confe-
rencia do mez corrente, que se eftec-
tuará, sexta-feira, 20, por estar assim
annunciada com tempo, compareçam
todos os membros dos vários grupos
que funecionam no Rio de Janeiro.

Meditam anaijíIi«helo. —Com
adevda veuia transcrevemos da Re-
aista de estúdios Psicológicos » deBarcelona :

Havendo sabido nossos irmãos de
Aguilar de Campos que em umápo-.
voação próxima a Palenucia existia
uma médium, pela qual produziam-seditierentes phenomenos spiritas, foram
vel-a, e, attendendo a nosso pedido
para que nos communicassein noticias,
dizem-nos : «A mulher de que vos íal-
Íamos chegaria a ser bom médium,
si a seu lado tivesse pessoa experi-
mentada, que desenvolvesse suas di-
versas faculdades medianimicas. Não
sabe ler nem escrever, e, apezar disso,
sem mais outra instrucçáo nem guiado que umas leves indicações que llrl
fizemos, conseguiu escrever o nome,
appellido e rubrica de um de seus
avôs, que-; confroutando-se com escri-
ptos do íállecido, apresentavam uma
identidade que não deixa lugar á
duvida. E', ao mesmo tempo bom me-
dium curador, e suspeitamos que ha
de «er também auditivo. »

Visita «le cotlègas. — Recebe-
mos : de Alagoas, o periódico bi.sema-
nal O Alagoano « que hasteou seu
estandarte em prol de seus dignos
cfssignantes. » Agradecemos a visita,

fossem admittidas aos auxílios da As-
sisteucia cerca de 10 familias, propôs-?
tas muitas desde ja ha alguma mezes,-'
mas que esperavam opportuuidade
para serem atteuilidas. Possamos que
tem sobras, imitando os generosos im-
pulsos daquel le offertante, lembrar-se
que aqui mesmo no Rio de Janeiro ha
familias que soffrem os horrores da
fo ue e de todas as misérias.

{.'-onlerencia. -Sexta-feira, 20
de fevereiro,, pelas 7 horas da noite,
terá lugar a 2a. preleção, para a qual
são convidados nem só o-- membros da
Federação, como todos os spiritas. Os
diversos grupos devem se considerar
convidados por esta simples noticia.
Os resultados benéficos que estas pre-
leções trazem são de tal magnitude
que bem podem concorrer para dar
aos trabalhos spiriticos no Rio de Ja-
neiro uma fe.ção uova, que talvez cou-
corra giandemeute para o desenvolvi-
mento do Spiritismo. Far-se-á ouvir a
palavra reiiectida do vice-presidente
da Pederação, o infatigavel polemista
que todos os dimingos pelo Paiz, es-
creve, com o pseudonymo Max, os
artigos da Dnião Spirita do Brazil.

^ BVoflíhecfia.— De La llustracion
Espirita do México transcrevemos o
seguinte, apoiando, entretauto, com
todo fervor, suas breves e cautelosas
considerações sobre as prophecias :

Tem este caracter uma communica-
ção ditada por um espirito, que disse
ser de nacioiiolidade russa, e a qualfoi-nos remettida pelo presidente do
circulo spirita de Te teca Ia (Morelusj.Como este gênero de communica-
ções deve ser publicado com a reserva
e, precauções convenientes, não lhe
demos logar na secção respectiva
(o coilega, publicou em suas Miscela-
ueasj, e só delia tomamos a parte queneste logar publicamos unicamente
para que se tome nota, sem garantirseu conteúdo. Diz assim :

«. Vai mudar-se a sceua do mundo.
A triplice alliança ensangüentará a
Europa e a Ásia, para fazer-se o go-veruo do povo pelo povo, que é o mais
conforme com a doutrina do Divino
Mestre.

A França fará baquear os thronos,
para que surja a fraternidade univer-
sal. Operários do Senhor, preparai o
caminho da frateruidade.morigeraudo
os costumes de vossos irmãos. »

interrogado qual era essa triplice
aliança, respondeu : « Franca, Itália
e Rússia; Ailemauha, Áustria e Tur-
quia. Não tardará o suecesso- . . —
ünufre Eclierff.

e retribuil-a-eniosijuinzenaluiente. [)e
Paris A Quinzena Medica, revista
bimensal, dedicada ao estudo de quês-toes de medicina. De Costa Rica El
Imparcial, diário vespertino, o El
Foro, boletim geral de direito, órgão
do Collegiode Advogados. A todos en-
viamos os protestos de nossa gratidão,
proinettendo egualmente permuta.

He vista. IN yc o lógica.— Aca-
bainos de receber deCienfuegos (Cuba)
este periódico mensal, que se dedica
a Spiritismo, magnetismo e cultura
geral. F' o antigo Nueva Alianzá,
com programma mais vasto. Sob a
iutelligeine redacção do Sr. Eulogio
Horta, o novo coilega será, a julgar
por este primeiro numero, um cám-
peão dedicado á causa do Spiritismo
scientitíco. Não podendo para nossas
columnas trazer quanto elle contem,
julguem os nossos leitores pelo sum-
inario que transcrevemos : Al público
y á ios espiritistas, por E. Horta. —
El libro dei Congresso.— Mediumui-
dad y mediums, por D. Metzger.—
Fl tluido vital y Ia electricidatl azul
dei Conde Mattei.—-Mr. Luis Figuier.
—-Sociedad dei Spiritismo Cientifico'
— Curacion Magnética,
dades.

Actuali-

liais um livro. — O eloqüente
orador Sr. Leun Uanis, que já de sobra
conhecem os nossos leitores, está a
terminar um novo livro Resume de Ia
pMÍÒsójpliiè spiriié, que conterá os pro-
gressos alcançados no domínio expe-
rimental durante os últimos 20 annos.

O dito livro formará um volume de
300 paginas, inspirado em um es pi-rito do ecletismo; tendo em vista a
c n ilação de todas as escolas, con-
servainlo. porém, como base os ensinos
de Allau-Kardec com seus sábios e
prudentes princípios. Tal como está,
esta noticia, que já havíamos lido em
periódicos francezes, transcrevemos
da Revista Psicológica.

Este livro é uni dos bons produetos
do Congresso Spirita de Paris, que,
tendo elegido uma commissão peruia-
neute de propaganda, fez votos para
que se multiplicassem pequenos resu-
mos, destinados a derramarem pelas
massas o Spiritismo.

O novo livro será apatrocinado pela
dita commissão.

L'sitia* o Internacional Hsco-
iar Spirita. — Os jornaes hespa-
nhoes publicara :

« Eis nosso primeiro passo. O grupo
por nós formado, que se constituio já¦***-em delegação, não ha muito emittio
o projecto de uma « Uuião Internacio-
nal Escolar Spirita », qtie está se
organisando, e propõem-se firmar
uma immensa rede de propaganda
gratuita do Spiritismo, que estenderá
suas malhas por todos os pontos habi-
tados do planeta. ... ( jVg ,Hii$u ol(

Animados pelo Evangelho «deseja
a teu próximo o qne para ti quizeres »,
e querendo para nós o caminho expe-
dito que leva a Deus pelo Amor e pelaScieucia, desejamos apontal-o a todos
os homens, ja que tivemos a felici-
dade de encontral-o.

Deste modesto logar saudámos affe-
ctuosissimamente a imprensa toda de
nossa coinmunhão, agradecendo .o ti;apoio que, sem distineção de naciona-
lidades, nou tem prestado, embora comi
justiça não possamos passar por alto
a satisfação particular cora que vimos
muito bem tratado e calorosamente
elogiado nosso manifesto de Maio, eiüu'
Luz dei Alma, de Buenos Ayres, Luz
de Roma e L Inititiation de Pariz.

Saudámos do mesmo modo a todos
os nossos irmãos em crença, aos quaesdesejamos boa sorte na propaganda, e
uma racional e mais profunda cou-
viccão.da doutrina a cada passo.

Os estudantes que, convencidos da
racional philosophta, cousoladoradou-
trina, e formosa moral, não se enver-
gonhatn de propagar as idéas que
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sustentam, dão seu primeiro passo no
Apostolado, ria propaganda publica a
que dedicam seus esforços, e tem como
ultimo desojo que a grande idéa pene-
tre desde a Universidade até a ch ò ti -
pana do operário, desde a câmara
popular até a reunião de familia. Isto
anima-os.

Esperam no futuro, crendo que suas
esperanças não falharão.

Estudantes .spiritas, á União Inter-
nacional ! Spiritas todos, irmãos em
crença, á propaganda I

Pela « União Internacional Escolar
Spirita » — Delegação de Barcelona.

A. herdade de Trcvisscili.—
Lê-se na Gazette de Bruxellex, de 15
de Novembro do anuo passado :

« Ha mais de um mez que não se'falia sinão dos singulares phenome-
nos que se passam na herdade de Tre-
vissedi, perto de Coray, era França.
Os moveis são virados ou transporta-
dos por mão invisível: pedras caheiu
de todos os lados, quebrando os vidros
das janellas, despedaçando os utéusi-
lios da casa. sem que se saiba quem
os atira.

« Corre-se de 10 léguas em redor
para visitar a herdade mal assom-
brada. Varias pessoas de Quim per
tiveram essa viagem ; aconteceu-lhes
o que acontece a todos os visitantes :
foram obrigados a fugir precipitada-
mente crivados de pedradas.

« N'um destes últimos dias em que
todas as autoridades da cornmuna
estavam reunidas na frente da tal
herdade, o brigadeiro dagendarmerie,
que fumava, ficou inesperadamente
com o cachimbo quebrado. No dnmin-
go, cerca de 600 pessoas que estavam
próximas daquelle logar preseueia-
ram a verdadeira chuva de pedras que
cahia sobre as pessoas da casa.

« Uma imagem da virgem que se
tinha collocado na porta da entrada
para affastar o maligno, foi decapitada.

« E' para peasarse quanto esta
diabrura impressionará as populações
supersticiosas. »

Mui* fuctos. — O nosso amigo
P. P. B., a quem não julgávamos spi-
rita, contou-nos em dias do mez pas-
sado os dous seguintes factos que o
levaram a estudar e adoptar a dou-
trina :

lüaiiii
Dr. A. Bezerra de Menezes

Ha poucos annos minha mulher
começou a soffrer dos olhos, e de talmodo aggravaram-se os soifrimentos
que o medico assistente exigiu umaoperação.

A doente, receiosa de maior soífrl-mento ainda, appellou paru o .soe-
corro dos bons espíritos e nesse pro-
posito pedio-rne que consultasse aum spirita que se fizera bastante co-nhecido c'omo médium receitista.

Eu, comquanto até então nãovisse com bons. olhos todo aquellè
que se dissesse spirita, todavia, parafazer-lhe a vontade, annuí, tanto mais
que tinha conhecimento com essa
pessoa.

Nesse propósito prucurei-a, e in-teirogando-rne qual o sofrimento deminha mulher, eu propositalmeuteneguei-me a satisfazel-a, exigindo
que ella o declarasse.

Feita a consulta foi esta a com-municação : — « Não deves consentir
em tal operação ; os males irão des-apparecendo á medida que a gra-videz fôr chegando ao sen termo ;basta que tome taes e taes medica-
raentos. »

Tendo ficado surprehendido cora
esta revelação, seguimos as prescri-
pções que deram o resultado annun-
ciado ; ficando minha mulher per-feitamente restabelecida logo apó« o
parto.

— De outra vez procurei o mesmo
médium receitista por causa de umfilho de dous annos, que, teudo ai-
guma febre durante o dia, maisintensa se tornou pela noite ade-ante. A. comraunicação foi: — « O in-o .mmodo é sério, terá sarampão, mas.sobrevirá também a varíola e a pri-meira pústula apparecerá no pulsoesquerdo ; applique-se já taes e taes
medicamentos. »

Tudo isso assim aconteceu, meufilho esteve muito mal, parecia morto,
mas seguiram-se os conselhos sempre
recebidos e sarou. —

Isto contou-nos com"' sinceridade
o nosso amigo, homem assaz coohe-
culo em um dos primeiros estabele-
cimentos publicos de educação se-
cundaria, e autorizou-nos a publica-
ção, confessando que em sua con-
sciencia, ha muito, devera ter dado
publico testemunho destes factos pelolí<jormador.

A CASA MAL ASSOHBUAUA

ROMANCE DE COSTUMES SEKTANEJOS

(Continuação)

Achei tão conceituoso o que acabava dedizer-me o Sr. Bazilio, que guardei comonorma para minhas crenças.
Crer no que uüo se estudou a fundo, no

que não se fez passar por todas as provas,é tão leviano como repellir sem ter feitoestudo profundo, sem ter recorrido a todasas provas.
Quantas cousas temos por verdades

sendo falsas, só porque recebemol-as sem
prévio exame!

Quantas repellimos por falsas, sondoverdadeiras, devido á mesmolta de nossa
parte!

Nem tudo o que luz é ouro ; devemossempre ter em vista, quando se trata da
primeira ordem de phenomenos, daquelles
que nos ílludem por sua apparente natu-ralidade.

Nossa razão não penetrou sinão a super-hcie dos mystenos da creacão; devemoster em vista quando se tra*ta da segundaordem — dos phenomenos que chocamnossa razão por serem exorbitantes dosconhecimentos que possuímos.
— Muito bem, disse então Sr. Bazilio

yamo-nos conciliar. O senhor aceita' por

"a^mtí^^^^^F*rtnt
hypothese o movimento da terra, e eu namesma conformidade aceito a existênciada c.iporá.

Poivhypothese, meu senhor, eu aceitoate a possibilidade do homem parir — doboi dar leite e do macaco virar gento.Pois éisso mesmo. Segundo seu con-ceito o homem deve receber tudo o que¦leve entrar para a massa de seus conheci-nu-utos e de suas crencascomo hypotheses
que tanto podem ser verdadeiras conòtalsas.

Submette-as ao estudo e é este quem astransforma em verdades ou falsidades.E dahi iDahi, quero estudar este segredo danatureza que os senhores chamam caipora¦~ biuj senhor, está direito; mas eunao quero estudar a tal sciencia da terraanlar ao redor do sol.
Pois bem. Fica isto sendo uma hv-pothese para o senhor e eu vou reduziriado caipora á verdads ou á abusáo.

A' verdade, meu senhor porqueaquillo que se vê, que se apalpa, não 
"e

pode negar.
Peis sim, quer contar-me a historiade suas relações com o caipora conaDe boa vontade e para tal fim ireidormir em casa de meu compadre Patríciocom sua licença delle. inci0>
Ora, compadre, com muito gostoVoltamos para a casa e não tínhamos

Eiíio° Jantar' qil8nd0 sul'g^oSr
Vim mais cedo, porque não possodormir tarde. yvwsu

Agradeci a fineza,e o velho começou
caldas!' qUaUd° 

% 
m0Ç0' er* lou'c° Por

Tomava minha espingarda, de.sas boasarmas, que já vão desaparecendo as k-zamias legitimas de Braga e, accom, anhado por meus cães, empurmva^mSòímattos até fartar-me. p

Quantos,porém,não existirão talvezmais surprehendent-.s, que passamignorados por mal entendida timidez
daquelles mesmos que foram favore-
culosl_

Apliorismos spiritas. —São
do numero de Maio de 1809 da revista
do Sr. Allau-Kardcc, os seguintes pen-samentos soltos :

I- Quando quizerdes estudar a apti-
dão de um médium, não evoqusis
desde logo, por seu intermédio, o pri-meiro espirito, porque não se vos disse
que o médium seja apto para servir
de interprete a todos os espíritos, e
porque espíritos levianos podem usur-
par o nome do que charmes. Evooae
de preferencia seu espirito familiar,
porque este virá sempre ; então jul-
gal-o-eis por sua linguagem, e es-
tareis melhor nos casos de apreciar a
natureza das eonmiunicações que o
médium recebe.

U, Os espíritos encarnando-se ein
dilferentes posições sociaes, são como
actores que, fora de scena, andam
vestaos como todo o mundo, eem scena
cobrem-se com todos os vestuários e
fazem todos os papeis, desde o de rei
até o de farropilha.

111. Ha pessoas que não temem
a morte, que a tem aftVoutado cem
vezes, e que experimentam um certo
temor na obscuridade; não tem medo
de ladrões e entretanto no isolamento,
em uni cemitério, á noite, tem medo
de alguma cousa. São os espíritos quese acercam delles, e cujo coutaco pro-duz-lües uma impressão, e por consé-
guinte um temor que não sabem ex-
plicar.

IY. As origens que certos espíritos
nos dão pela revelação de pretensas
existências anteriores são muitas vezes
um meio de seducção e uma tentação
para nosso orgulho, que se lisongea
com ter sido tal ou tal personagem.

V. Os espíritos encarnados agem
por si mesmos, conforme são bons ou
maus; podem agir também sob o im-
pulso de espíritos desencarnados de
que são os instrumentos para o bem
ou para o mal, ou para o cumprimen-
to dos acontecimentos. Somos assim
inscientemeute os agentes da vontade
dos espíritos para o que se passa no
mundo, ora em um interesse geral,ora em ura interesse individual. Assim

encontramos alguém que é causa de
que façamos ou não uma couza; acre-
ditamos que é o acaso que nol'o envia,
emquauto o mais das vezes são os es-
pi ritos que nos impellem um para o
outro, porque este encontro deve tra-
zer um resultado determinado.

VI. Quando ura parente ou um
amigo, se manifesta seja qual fôr a
affeição que elle nos tenha cousefrvado,
não se deve esperar por estes impulsos
de ternura, que nos pareciam naturaes
depois de uma separação dolorosa; a
aífeição, por ser calma, não é menos
sentida, e pôde ser mais real do queaqueila que se traduz por grandesdemonstrações, üs espíritos peusara,
porem não agem como os homens:
dois espíritos amigos veem-se, amam-
se, são felizes por se aproximarem,
porem não têm necessidade de se lau-
çar nos braços um do outro.

Quando se nos communicam pelaesc-ipta, uma boa palavra lhes basta
e para elles esta só exprime mais do
que phrases emphaticas.

€»!>ras l»os<¦»,....!»*.— Na no-
ticia que demos no nosso ultimo nu-
mero de já se estarem publicando os
primeiros fasciculos das Obras Pos-
thumas oceorreram alguns eugauos
que passamos a rectifiear. A edição
das Obras Poühumas é feita por conta
di União Spirita Brasileira.

Os fasciculos estão sendo impressos
nas oílicinas do Sr. Moreira Maximiuo
e achara-se á venda na rua da Qui-tauda n. 90, papellaria do mesrao Sr.
Maximiuo, que graciosamente a isse
se presta.

F~-.\ :y(] pçao presta-seegualmentea enviai os as pessoas do interior quelhe mandarem 250 rs. em sellos, ira-
portancia do fasciculo e porte do
correio.

«IMKiiÉli.
Grupo Perseverança

II i
{Continuação)

Deu-se em seguida o trabalho como
segue :

Esp. — Tendes de me fallar? Estouvos ouvindo.

Quando voltava para a casa, no fim de8 e 15 dias, vinha gemendo sob o pezo dacarga. l
Morava no pé da serra da Uruburetamae nunca me tinha arriscado a caçar pelasaltas quebradas, por modo das onças abun-dantes alli e ferinas.
Já centava meus 20 annos, quando des-cobri um dia a pista de um veado, quedevia ser do tamanho de um boi.Plantei-lhe os cachorros em cima ; maso tratante galgou umapodra, onde os cSésnão podiam subir. Ficou alli acuado, massem dar cavaco.

Corri|ao latido dos cães e quando chegueiao ponto fiquei admirado.
O veado não ura do tamanho de um boi;mas era como um novllhote.
Nunca tinha encontrado, nem ouvido

mijar em um bruto daquelle tamanho.
Foram-se-me os olhos no lindo animal,e tomando a espingarda para papocar-lhòtogo, tremia-me a mão só de receio deerrar a pontaria e perder a melhor cacaconhecida naquellas terras.

Ku dizia cá commigo : si pilho esteveado, metto figas a todos os caçadores daterra.
Mas fazer pontaria, não era capaz.
Desenganado de que o braço não meajudava, procurei uma arvore." onde íir-masse o cano da espingarda; mas assim

que fui íirmando a pentaria, o veado deu
um berro e despejou-se da pedra em baixo
com tnl rapidez que os cães ficaram es-tonteados, sem saberem o sumico que le-
vara.

Fareja aqui, fareja alli, encontraram
finalmente o rasto ; e abi vão elles á ganirserra acima.

Isto aqui andam artes do tinhoso
pensei eu.

Quem sabe si este veado não é o ini-
migo disfarçado ; que me quer arrastar ao
papo de alguma ouça ?

Fiz o signal da cruz por segurança, e

arrumei-lhe em cima com o credo naramais garantia. *
Acabava eu de encouracar-me contra odemo, quando chegou-me aos ouvidos osignal que davam os cães de terem nova-mente acuado o bicho.
Vacillei entre ir e não ir matal-o ; poisque, polo latido dos cães, a caca estavamuito longe, lá nas mais altas quebradasBugia a gloria de ser o primeiro caçador

que abandonasse um animal daquelles sópor temer o encontro de alguma onca,pa-receu-^ne covardia de envergonhar" umacreança.
Toquei para cima è quanto mais andavamais longe me parecia o latido dos cães'Sr. Bazilio, aqui anda historia, me diziaeu; mas o que importava esse aviso si atentação já me tinha entrado nos couros'Mo volto sem o veado, ou fico aqui es-

pichado.
Caminhei,caminhei, sulíi, subi e semprea ouvir longe o latido dos meus cãesJá devia ser meio dia, que eu debaixoda matta virgem, cujas ramagens tocavamas nuvens, nao podia ver o sol para cal-cular as horas.
Avança Bazilio, dizia eu quando as per-nas me fraqueavam e avançava cada tale-

gada de 200 e300 braças.
De um ponto, onde a matta rareava,

pude vêr o ímmenso veado, deitado á re-moer, como quem não conta com desgraçasem cima de outra pedra, cujo accesso eraimpossível aos cães.
Palpitou-me o coração de gosto e toca aandar para cima.
De repente ouço um ruido como o de umribeiro encachoeirado e, mergulhando avistanor dentro dà matta, vejo uma latadaimmensa de porcos do matto que vinhama baterem queixos, assustados pelo ladrardos cães, e dirigindo-se para onde eu es-tava.
Trepei n'uma arvore,que aqueila canalhae capaz de estrafegar um filho de Deus.

(Continua)
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Evoc. — Ao desprender-vos dos
laços carnaes tivestes uma perturba-
ção longa ?

Esp. Tive urna perturbação tanto
mais Longa quanto minhas idéas dj-
feriam da realidade ; achei-mó n'u:n
meio tão inesperado que não me li-
bertaria sem o auxilio de quem ve-
lava por mim. Como explicar-vos o
que senti 1 1 Foi como si o mundo se
tornasse para mim o inferno que
sonhara, pois que via junto a mim
pessoas que abominava e que jul-
gava perdidas ! Tal era a idéa tão
errada que formava das cousas e a
realidade dellas, que não lia pa-
lavras que possam dar-vos idéa do
que então senti.

Evuc. — Partilhavam estas pessoas
para comvosco o mesmo sentimento
que tinheis para eom ellas ?

Esp. — Em maior gráo ainda.
Evoc.— Mas que faziam ellas junto

a vós ?
Esp. —Com sua presença,com suas

recriminações, com suas tentativas...
mas poupae-me, si é possível, essas
lembranças. Reconheço tudo, peco
perdão de tudo,e também perdôo tudo
que me fizeram ou procuraram fa-
zer-me. E procurarei amar para
vencer o ódio que despertei coutra
mim.

Evoc- — Fazeis muito bem. Mas
então agora não tendes mais junto
a vós taes pessoas ?

Esp: — Não ; por misericórdia, em
vista do meu desejo de reparar o
mal commettido, vejo-as, estou perto
dellas, mas tenho a consciência das
cousas, não soffro como no estado au-
tecedente, porque agora comprehcndo
o que devo supportar justamente, e
sei a que fim procuro chegar por esses
meios.

Evoc. — Dissestes que não vos li-
bertarieis da nertürbacão horrorosa,
si não fosse o auxilio de quem velava
por vós ; este que velava era visto
por vós, ou apenas tinheis a intuição
de sua existência ?

Esp. — Não pude sinão entrever
aquelle que se amerciou de mim ;
ou antes, só vi o seu reflexo, e depois
sinto o somente, mas não o vejo mais.

Evoc.—- Ao que attribuis tel-o po-
dido entrever em uma dada occasião ?

Esp. — Veio me trazer o auxilio
que supplicava na minha alílicção,
trazer-nie o alento de que tanto ne-
cessitava, tocar-me com um raio de
luz para illutninar o caminho que
devo seguir e espero que elle susten-
tara com a sua força a minha fra-
queza.

Evoc. — Então attribuis bem aos
sentimentos que então vos dorai-
navam ; mas, outra pergunta, vedes
boje todos os affeiçoados que vos pre-
cederam na vida espiritual?

' Esp. — Todos, não ; estou privada
de ver alguns,mas sei que assim deve
ser, e esperarei a vontade d'Àquelle.
que me reunirá a elles, quando me
julgar digna desse gozo.

Evoc. —- E os encarnados, vedel-os
todos ?

Esp. — Vejo,e isso para mim é mo-
tivo de tristeza e de pezar era relação
a alguns,mas entra ainda nas provas
que tenho de soffrer.

Evoc. — Houve algum tempo em
que não visseis algum ou alguns, ou
sempre os pudestes ver ?

Esp.— Não os vi sinão depois de
entrar na posse de minha lucidez ;
crêde, meus irmãos, que meu estado
era bastante penoso sem essa per-
cepção.

Aqui terminou-se este trabalho,
que foi encerrado com a seguinte
communicação :

« Caridade 1 Verdade 1 bem supremo
que não podeis ainda gozar, mas que
vossa alma aspira por uma sublime
intuição de sua natureza, e que será
um dia partilha vossa.

« Verdade 1 Caridade 1 brilhante sol

que vos innundará uni dia com os seus
raios, mas da que um pai lido reflexo
mal percebem os mais puros d'entre
vós !

« Caridade ! Verdade I Deus incom-
prènensTvèl em sua grandeza 1 acces-
sivel em seu amor á menor de suas
creaturas !

« Fazei dellas, meus irmãos, o alvo
de todos os vossos deseios. »

m&mãMii
VA.-.-. iraitajíCwliMieN. EDii|»eI <lo*

e«|> Í B* i í OS BlOtt ItB&lMiOEllIMBí)'*
«liaiS2a'5í4*.s— As coram unicàções que
vão seguir tratam de a.-sutupto iti-
teressante que epigrapha este artigo.
Foram ellas provocadas na Sociedade
de estudos spiritas'de Pa riz, quando
seu presidente o Sr.Allan Kardec.e pu-
blicadas no or^ão social. Podessemos
para nossas columnas transladar to-
dos os dez volumes da Revista que
aquelle emérito observador redigiu,
durante todo o tempo de seus estudos,
isto à de 1858 a 1868, e feriamos
prestado um serviço assignalado aos
nossos leitores que não conhecem a
lingua frauceza. O primeiro trabalho
deu-se com um official do exercito de
Itália, o segundo com F. Arago.

1. Evocação. — R. Eis-me aqui ;
fallae.

2. Promettestes voltar a nos ver ;
aproveitamo-nus disto para pedir-vos
algumas explicações complementares.
— R. De boa vontade.

3. Depois de vossa morte, assististes
a alguns dos combates aue tiveram
logar? —-R. Sim ao ultimo.

4. Quando, como espirito, sois tes-
temunha de um combate e vedes os
homens em reciproca carnificina, faz-
vos isto experimentar o sentimento de'
horror que temos nós vendo ege.al
scena? — Sim, eu o experimentava
mesmo, sendo homem, mas • então o
respeito humano recalcava este senti-
meuto como indigno de um soldado.

5. Ha espíritos que tenham prazer
em assistir a estas scenas de car-
nagem ? — R. Poucos.

6. Que sentimento experimentam,
com ver tal, os espíritos superiores ?
— \í. Grande compaixão ; quasi des-
prezo. Aquelle que experimentaes,
quando vedes animaes leceraratn-se
entre si.

7. Assistindo a um combate, e
vendo homens morrerem, sois tes-
temunha da separação da alma e do
corpo? — R. Sim.

8. Neste momento vedes dous indi-
viduos : o espirito e o corpo ?— R.
Não; que é o corpo ?

ÍJ. Mas o corpo não deixa de estar
abi, e elle deve ser distineto do espi-
rito 1 — R. Um cadáver, sim ; porém
não é mais um ser.

10. Que apparencia tem para vós o
espírito neste momento ? — R. Subtil.

11 Âffasta-sé o espirito immediata-
mente do corpo? Descrevei-uos, peço-
vos, tão explicitamente quão possível,
às cousas taes como se passam, e
como as veríamos, si fossemos tes-
temunhas. R. — Ha poucas mortes
inteiramente iustantaueas ; a mór
parte das vezes, o espirito cujo
corpo acaba de ser ferido por uma
baila ou por um estilhaço, diz com-
sigo mesmo : vou morrer, pensemos
em Deus,
terra que
ultimo sentimento, a dòr arranca-vos
do corpo, e só então pode-se distin-
guir o espiruo que se move ao lado
do cadáver.

Isto parece tão natural, que a vista
do corpo morto nenhum effeito des-
agradável produz. Toda vida sendo
transportada para o espirito, só elle
attrahe a attenção ; é com elle que se
conversa, ou a elle que se ordena.

Nota. — Poder-se-ia comparar este
effeito ao que produz uma porção de

cuidemos no ceu, adeus
eu amava. Depois deste

banhistas; o espectador não presta"
attenção ás roupas que elles deixa-
ram á margem das águas.

12. Geralmente o homem sorpren-
dido por morte violenta, durante
algum tempo não se crê morto. Como
se explica sua situação, e como se
pôde elle illudir, p lis que deve bem
sentir que seu corpo não é mais mate-
rial, resistente ? — R- Elle o sabe, e
não ha illusão.

Nota. — Isto não é perfeitamente
exacto ; sabemos que os espíritos illu-
dern-se em certos casos e não crêem
estar mortos.

13. Uma violenta tempestade irrom-
peu no fim da batalha de Solferino;
seria por uma eircuinstância fortuita
ou por vistas providenciaes? —R. Toda
circumstaucia fortuita é o facto da
vontade de Deus.

14. Tinha um fim esta tempestade?
Qual era?— R. Sim, certamente:
fazer cessar o combate.

15. Era provocada no interesse de
alguma das partes belligerentes e
qual? — R. Sim, sobretudo por nos-
sos inimigos. — Porque ? Explicai-vos
mais claramente.—R. Perguntaes-me
porque ? Mas não sabeis que, sem
esta tempestade, nossa artilharia não
deixaria escapar um só austríaco?

16. Si esta tempestade foi provo-
cada, deveria ter agentes. Quaes
eram ? — R. A electricidade.

17. E' o agente material ; mas ha
espíritos que tenham corno attribições
conduzir os elementos? — R. Não, a
vontade de Deus basta; elle não tem
necessidade de auxiliares tão com-
rauns.

O outro trabalho com Arago foi
este :

1. Foi-nos dito que a tempestade de
Solferino tinha tido um fim providen-
ciai, e tein-se-nos assignalado vários
factos deste gênero, nomeadamente
em Fevereiro e Junho de 1848. Estas
tempestades, durante os combates,
tinham urn fim análogo ? — R. Quasi
todas.

2. O espirito interrogado a este
respeito disse-nos que Deus só agia
em taes circumstaucias, sem interme-
diários. Permitti-nos a tal respeito
algumas perguntas,que, vos pedimos,
resolraes com vossa clareza habittnl.
Comcebemos perfeitamente que a vou-
tade de Deus seja a causa primeira
nisto como em todas as cousas, mas
sabemos também que os espíritos são
seus agentes. Ura, pois que sabemos
que os espíritos têm acção sobre a ma-
teria, não alcançamos porque certos
dentre elles não teriam uma acção
sobre os elementos, para agital-os,
calmal-os ou dirigil-os. — R. E' evi-
dente, nem pôde ser de outro modo ;
Deus não se entrega a nenhuma acção
directa sobre a matéria; elle tem seus
agentes dedicados em todos os graus
da escalla dos mundos.O espirito evo-
cadosó fallou assim por ter destas leis
urn conheci meto menos perfeito do
que das da guerra.

Nota. — A communicação do offi.-
ciai, referida acima, foi obtida a Io de
Julho, esta só teve lugar a 22 e por
um outro médium ; nada na pergunta
indica a qualidade do primeiro espi-
rito evocado, qualidade que esponta-
ueamente lembra aquelle que acaba
de responder. Esta circumstancia é
característica, e prova que o pensa-
mento do médium em nada entrou na
resposta. E' assim que, em uma mui-
tidão de circumstancias fortuitas, o
espirito revela ou sua identidade ou
sua independência.

Eis por que diremos que cumpre ver
muito observar muito ; então desso-
bre-se uma multidão de matizes que
escapam ao observador superficial e
de passagem. Sabe-se que é preciso
apanhar os factos, quando elles so
apresentam, e não é provocando-se
que se os obtém. O obseevador attento

(Tpaciente acha sempre alguma cousa
a respigar.
_3. A mythologia está inteiramente

fundada sobre as idéas spiritas: abi
encontramos todas as propriedades
dos espiritos, com a differença de que
os antigos tinham delles feito deuses.

Ora a mythologia nos representa
estes deuses ou estes espiritos com
attriçuições especiaes; assim, uns
eram encarregados dos ventos, outros
do raio, outros de presidir á vegetação,
esta, etc, esta crença ó desnudada de
fundamento que ainda está bem
abaixo da verdade.

4. Na origem de nossas comrnuui-
cações os espirir.os nos disseram cou-
sas que parecem confirmar este prin-
cipio. Disseram, por exemplo, que
certos espiritos habitam especial-
mente o interior da terra, e presidem
aos phenomenos geológicos. R. Sim,
e não muito tarde teries a explicação
de tudo isto.

5. Estes espiritos que habitam o
interior da terra, e presidem aos phe-
110menos geológicos, são de ordem in-
ferior? — R. Estes espiritos não habi-
tara positivamente a terra, mas presi-
dern e dirigem ; são de ordens iutei-
ramente differeute.

(3. São espiritos que foram encar-
liados em homem como nós ? R. Que
serão, e que o tè a sido.

A tal respeito mais vos direi dentro
de pouco tempo, si o quizerdes.
tidão de circumstancias fortuidas, o
espirito revela ou sua identidade ou
sua independendencia. Eis porque
dizemos que cumpre ver muito, obser-
var muito ; eutão descobre-se uma
mui tidão de matizes que escapam ao
observador superficial e de passagem.
Sabe-se que é preciso apanhar os fac-
tos, quando elles se apresentam, e não
é provocando-os que se os obtém.
O observador attento e paciente acha
sempre alguma cousa a respigar.

3. A mythologia está inteiramente
fundada sobre as idéas spiritas ; ahi
encontramos todas as prorpiedades
dos espiritos, com a differença do que
os antigos tinham delles feito deuses.
Ora a mythologia nos representa estes
deuses ou estes espiritos com attribui-
ções especiaes; assim, uns eram
encarregados dos ventos, outros do
vaio. outros de presidir á vegetação,
eic, esta crença é desnudada de fun-
damento ? — R. Ella é tão pouco des-
nudada de fundamento que ainda está
bem abaixo da verdade.

4. Na origem de nossas communi-
cações os espíritos nos disseram cou-
ses que parecem confirmar este prin-
cipio. Disseram, por exemplo., que
certos espiritos habitam especial-
mente o interior da terra, e presidem
aos phenomenoá geológicos.—R. Sim,
e não muito tarde tereis a explicação
de tudo isto.

5. Estes espiritos que habitam o
interior da terra, e presidem aos phe-
nomenos geológicos, são de ordem
inferior ? R. Estes espiritos não habi-
tam positivamente a terra, mas pre-
sidem e dirigem ; são de ordem intei-
ramente differentes.

6. São espiritos que foram encar-
nados em homens como nós?—R. Que
o serão, e que o têm sito. A tal res-
peito mais vos direi dontro de pouco
tempo, se o quizerdes.

Attençtio

Recoraraendamos aos nossos agentes
do interior e aos demais confrades

que toda correspondência deve ser
dirigida a ALFREDO PEREIRA —

R. da Imperatriz 83, 2° andar, con-
forme está declarado no cabeçalho
desta folha.

Typographia do Rbfohma.do»
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EXPEIIIBRirWTE

São agentes desta folha :

Na cidade de Eorraósa (Estado de Goynz),
o Sr Joaquim íí. Poreirn Dutra.

No Puni, o Sr. JoseMaria da Silva Basto.
Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr.

Francisco Xavier Vieira Gornes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulirib Popipüio de Araújo Pi-
nheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Dntuira,
rua LavapéS n. 2i).

Em Santos (3. Paulo), o Sr. Beriédicto
José de Souza Júnior, rua da Constituição
n. 117.

Em Campos, o Si\ Affonso Machado de
Paria, rua do Rosário u. -12 A.

As assignaturàs deste periódico come-

çam em qualquer dia. e terminam sempre

a 31 de Dezembro.
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{PesíS»»*».*» a 4»'í2'as ta« iÍ'&Ummi»
(jaie recebein «> Sâ^íWaíaíaíüsís-

ittiâaaia-üléiilii gpía3*í,2<?âgíísí*iÃ<n» (He

aSgeasiaia falta fflíáe por accaso

po.ssa lâa.ver assa- éastr-éga «lia

floiàaa aíâiaa (Se ser prpnapta-
«sacas <e provSdeaeâaao

¦S& ai i r o s ü «aa jjiéíS i saio* cgta é,

paria. facilita»* « w,ér.ylç.o «Síd

correias. biou seja '««s-isisaass»

*aâca(Bu «gaa*e'j<iíaa-^s* ai. ea-aríãoHa j

sí.:> aaoiaac (Ia riia «5i taa naaasaje-

raçQio «ile saias r^si,(Íeiieia.s.

A. Feileraeuò ®|»ir|ta Dra>

zileSra iniiclòáB-jse {p>a.a*a «a rua

(3a Usaaperaáraa! oa. ?43, $5." asa-

«Ia a», paade fajuaceâoiaarup taiia-

Ba eua as sociedaííes ífjae esaa

suas sa.8as íralialiaaná;

(üosiBManaaâea-ísie ao |»aa!*ÍBCO
(jiae a Assâstcweia aos íVecea-

sitaelojs tB-aijtailaaBNta. cgaaaS-

mente iaesta casa.
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III
Escreve o Sr. Dr. Baptista Pe (.'ira:

«... ás conclusões- do ("ingresso de
Pariz cm iunã) os adversários do S[)i-
ritismo a oppòr victoriosameute os
rêisiiltitdo-s das pesquisas scien ti ficas. »
E para demonstrar estos resultados,
como lhe cumpria, cita os D"i's. Lua-
kaster e Dukiu, de Edridrés, une,
a pondo se em contactó com Hister e
Slade, descobrirão que os taes médiuns
nâo passavão de nus refinados tratan-
tes, tuijito peritos em truques », e
cita egmalmenie o seguinte trecho,
attribüido Acomniissâo nomeada pela
.sociedade de pliysica. de S. Petérs«
burg-o ã»instâncias do Dr. Mendeleff :
ç< Os phenornènos spiritas provém de
njüviraentos incünseiéntes ou de uma
iinpostura consciente,; a doutrina, é
uma superstição. »

Eis toda n bagagem scientlâca de

que so carregou o illustre codificador

para terminar triumphalmente com a
seguinte proposição : « ... tir.erfultado^
negativo das pesquizas; dirigidas por
homens de provada sciencia e de illi-
bada moral profissional; traz a certeza
de que o Spiritismo é uma super-
ti lição 1 «

Livre-nos Deus de contestar áqüel-
les investigadores sciencia provada
e moral illi bada ; perraittido, porém,
nos seja desconhecer caracteres scieh-i
tifiçós lias citações do Sr. Baptista
Pereira. A sciencia experimoutnl tem
hoje exigências com que, por certo,
não se podem conformar os velhos
theoricos habitivadòè a tirar cohclu-
soes às pressas. Assim é que exige
ella cuidados meticulosos no registro
das observações, lop^ura de tempo

para que estas possam ser reproduzi-
das uma o mil vezes, repetição de

provas e de contraprovas, perfeição
|4ol Hpparelhos garantida por assíduos

cuidados, especificação dos meios e das
circumstaucias em que às operações
são feitas. G esquecimento da menor
destas exigências , pôde muitas vezes
levar a conclusões contraproducentes.

Satisfazem, porventura, a algum
destes preceitos comesinhos as cita-
ções que o iiiusire advogado faz para
demonstrar que a sciencia filiou *?

Deixamos que a resposta a tal inter-
rogáção seja segredada ao Sr. Baptista
Pereira pela própria consciência.

Para os outros, porém, que nos

lèm e que não têm os golpes de vista
do illíífelrado autor dó código, mister
se faz que entremos ainda emalgu-
mas explicações.

O;-; professores Lankester e Dukin
descobriram que os mediums Histér e
Slade.;« não passavão. de uns refina-
dos tra,tantes, muito peritos em trú-

quês »; pois bem, o que, deduzir
d'ahi *? 0 Sr. Baptista, Pereira cooclue

pela 
:\ condem nação do' Spiritismo-:

parece-nos entretanto que qualquer
alumno de um curso elementar de

philb.sophia responderia de prompto :
do particular não se conclue para o

geralí)
Que"1 importa que não 2, mas 20, ou

200, ou 2,000 mediums lembrem-se
de ludibriar da credtilidade publica,?
Concluir-se-á, por isto, que a faõul-
dade mediamnimica é uma im[)os-
tura ?

Pois não se sabe que quanto mais

preciosas são as cousas, tanto maior
é o engenho desenvolvido para falsi-
fie ai-.as?

7-A . 7*K " ' '
- •' Evae-Oy-porque uns tantos mercado-

res sem consciência dão nos sabu-

gueiro por uva., cuncluir-syá que
esta não entra em vinho algum?

Gertissimamente a consciência do
.Sr. Baptista Pereira já lhe. fallou para

•aftinnar (pie nada., mesmo nada, con-
tra o Spiritismo se pó le deduzir de
sua. prioiéira ciiui'ã'1.

E o que dizer da commissao Meu-
driíeff?

Em Spiritismo ha, parece ninguém
O ignora, pela iufromissão dos me-
diuuis éffeitos physicos e effeitos intel-
lige.ntes ; àquelles podem se produzir

• com ou sem contactó, conforine a apti"
dão aiediamnimica. Pois bem, a refe-
rida co.omissão, affirmaúdo que « os

phenóti}enos spiritas provém de mo-
viinenfcos inconscientes », conclue que
o Spiritismo é uma superstição l

Concedendo mesmo que a causa de
alguns phenomeuos seja um movi-
mento inconsciente, só para ella se

poderá appeilar em uma parte minima
dos phenomeuos spiritas, isto é, os
éffeitos physicos com contactó Como,

ppis, concluir que o Spiritismo ê uma

superstição'?
E' sempre o mesmo erro de lógica

a nos fazer pertinentemente recordar
os bons tempos escolares :

NU sequüur geminis ex particulari-
bus itnquam.

Entretanto aquella concessão que

«

tizèmos só por força de argumento
retiramos agora perenptoriamente :
os effajtos physicos com contracto não
são produzidos por movimentos incon-
sedentes. Provam-n'o a^ experimenta-

ções feitas, agora sim, cjiu todos os
requisitos scientificos.

Imagine-se que o objecto a mover,
uma mesa por exemplo, tem um peso
de muitas arrobas ; o médium impõe
as mãos por modo a que apenas os

-extremos dos dedos achem-se era con-
tracto cora a parte superior ; para
maior garantia do phenomeno alguns
experiinentadores tora espalhado so-
bré o dorso das mãos impostas uma
camada de qualquer substancia em

pó que se teria de derramar â menor
coutraççao muscular. Pois bem, é
nestas-coixlições que a mesa eleva-se
do solo, seguindo, pois, uma direcção-
impossível de ser dada por qualquer
movimento consciente ou inconsciente.

Do que levamos dito vê-se que não
foi feliz o Sr. Baptista Pereira quando
qniz abraçar-se com pesquisiçõea
seientiõeas para infirmar o Spiritismo.

Entretanto aquellas que o favoneam,
levadas a effeito por verdadeiras auto-
ridades na sciencia e era condições
derésistir á mais severa critica acham-
se descriptas em volumes especiaes,

que em atteueâó á respeitabilidade do
Sr. Baptista Pereira, poremos, a um
aceno seu, á sua disposição.

Posto que a infallibilidade não seja

partilha do homem, é comtudo con-
trisiàdor que fique aberto a todos os
olhos um documento de nossos erros :
ousamos, pois, esperar que o íilustre

juriscoosulto, cioso de seu nome e
reputação, irá fazer esforços por apa-

gar do código penal o borrão que
denigre o art. 157.

[Continua)

Assistência aos necessitados.
— Como se sabe, foi essa instituição
creada com o fim único e exclusivo
de auxiliar com um pequeno- pão
aquellas famílias que nesta capital
levam todos os dias a mourejar no
trabalho, qus só parca e insufficiente-
mente satisfaz-lhes as principaes ne-
cessidadés.

O movei que infiuio para tal crea-
ção foi o sentimento da caridade, qué
não é privilegio de seita, de doutrina
ou de religião alguma.

Os poucos que se reuniram para
exercer este alto dever fizeram-n'o

r'



ÇB a& K m> UM A Bà o ss. — .í 8» i fevereiro.— 15

K.

%'.

Mr

mm,'
Ê

ggjjãj .

k: :

/

mk"

: lfp7

S1

i
a*

levados só por se lembrarem que ha
famílias que passam as torturas da
fome, eiuqiianto outras se ru pastam
nos excessos da superabiindancia ;
Constituindo-se os pondèradores deste
desequilíbrio, elles estendemos mãos
a estas para saciarem á *u.eilns.

Na faina de pedir, não cogitam de
crenças ou dé opiuiõ ¦« philosophicas;
como na de destribuir, :?ó cuidam das
reaés ueceçümiudes.

E' verdade que a maioria dosinsti-
tuidoivs e dos que concorrem para

, esta obra. gene,ru»«i pr fe.-.-am aberta
mente o Spiritisino ; não é entretanto

a Assistência uma instituição spirita,
porque para ella concorrem pessoas
de todos us credos, unidas apenas pelp
forte laço da caridade, que, Coiuo ja
foi dito, nâo é privilegio'd..1 nenhuma

.crença ou opinião pbilosophiea.
Coiu os S0CC'..ri\..-;, vindos assim de

todas as fontes, a. Assistência ja auxt-
lia a 180 famílias ; digam i< d >s ell ;s
si. procura a instituição, euihecerue

as vistas, a todos os ventos pròclam- corpo luz o papel de poste para meu

sua.- crença-, ou porventura incutir-
lhes as que professam a maioria de
seus membros.

Pois bem, apezar de estar na obr.i
só da caridade, d i ca ri iade que na
alíinu :Cu.) d • S Paulo, um dos mais

' 
brilh Ar™" V\ mros d o ebrisuani -mo.
éTüiaio" "d i que ¦-¦ fé: e in.';or do que
ásespemnca, vô-se hoje a Assistência,
não.íibüudouad i, mas perseguida mo-
mo por alguns sacerd »tes do eatholi-
cismb !

LiT assim que dous vigários de paro-
çhi»S suburbanas lôm procurado iusi-
uuar entre seiis freg.ueze> seuiitueiito
de aüitnadver.sã > emura a Assistência.
Um delle.- Citegmi :ué do aso d • pul-
pito, a tribuna .-a-aada coam o d<-
nomiuam, a pvég.f a masm dos uti-
vintes qne não deviam concorrer
'para a Assistência, que não era uma
..instituição de caridade, porém a
emissária de uma seita que pretendia
derrubar a sagrada religião dos bra-
ziie ros.

Faua tismo ou mil fé ? 1
Não querendo, neíu devendo pene-

trar o foro intimo deste Sr, Vigário.
e certos da lição ár Je*trs"true ensina-
Dão se devee julgar', não estamos
habilitados a responder aquella imer-
rogai ção.

Praz nos. entretanto, acreditar que
foi ni^iiui íi eouvicüo que diciou ao
Sacerdote aq .ellas palavras, couvição
tão profunda, tão cega. que o não
deixou ver que naqueile momento o
púlpito não linha as inspirações Ceies-
tiaes : o céu, c m effeito, não iuq ira
que se negue alguns tostões a quem
tem fome I

Mas. si o Sr. vigário quer chegar
ao ounhcMumeuto da verdade, pouco
lhe custará verificar por si mesmo a
obra da Assistência : suas sessões são
0'iblicHs, ellas fazem^e »<>s domingos
pelas 2 horas da- larde. Apenas terá
de passar por .-nas ímãos a bolsa da

'caridade: ninguém sabe o que cada
um nella deposita.

Por oiii ro lado não acredite o

raamos o amor, a caridade, a frater-
uidade ; não a caridade ensinada pelo
espirito de seita, que, pó fazendo
amar aos seus, faz odiar aos outros ;
mas a caridade, sorvida nas sublimes
lições do doce Nazareno, que se. tra-
duz no bem geral.

E digam agora os escrúpulos de
consciência do Sr: vigário, si nestas

. ras, que lhe são resposta,
não encontra um typo das construc-
ções spintas, taes como as que*acubá-
mòs de pintar.

.^diíesao.— Recebeu a Federação
Spirita Brazileira o officio que abaixo
vae publicado, porque assim desejou
seu signatário. E! o segundo que a
Federaçã> recebe mais ou menos tios
mesmos termos, o que sobremodo a
honra. Entretanto o que ella havia
aconselhado por seu órgão era que
todos os grupos refiectissein tia neces-
sjdade dé iederatvm-se, como estavam
fazendo os de outras nações, quês1-
gui.ram nisto os votos do Congresso
Suirita de Pari/..' De alguma.sorte lá
o haviam leito os grupos, quando con-
stuuiram o Centro Spirita do Brazil :
mas, como a orgauisação deste cal-
ceia nos velhos moldes das idéas eeu-
t: ali ••¦.d-ii,:v.s, não satisfaz de todo ás
livres extHihsQes da doutrina; o que
talvez conviria era que a idéa, nova
fi.sse agitada perante o (.'entro, orga-
uisada cotn outros elementos de vida,,

o fo • estamos atteutos e obe-

espirito, com a differenç-a que elle
experimenta sensações descouhecidas
ao [toste, e taes sensações muito íati-
gani o cérebro ; eis porque meu corpo,
como meu espirito, tom necessidade
de. repouso. »

Esta explicação, tia qual segundo
nos declarou ella, nunca na vigília
havia pensado, mostra perfeitamente
as relações que. existem entre o corpo

landi
¦ uma pane. de sua liberdade, liem

Sr. vigário umerem os spmtas
sola} ío oo calholietsujo. .Ia
não temos palavras com que variemos
a asserção que estamos constante-
mente.a affinnar: nossa tarefa não é
a da derrubada, temos por missão
co tis! ruir.

E' verdade qne nossas coustrucções
se erauiein sobre os escombros du
passado; mas esses editicios ou
btqueam por anuosa vetustez, ou
cabem aos golpes inconscientes dos
que lhe.i deveram ser estíoras.

Quanto a nossas con4rucções. ellas
estão patentes aos olhos dos ministros
de todas as religiões, como aos de iodos
Os homens: baseam-se em pregar,
sobretudo ei m o exemplo, a reforma
d (s costumes, a regeneração s ciai, o
alevatiiameno» dos espíritos, ülbos

postos nos evangelhos, sem de. suas
iicões desviar um momento siquer

Sei i com
dietttes a agitação que trabalha os
g; tipos. Eis o otltcio :

líi i ¦ do Janeiro, '26 de Janeiro
de 1891.— Irmão Presidente da Fe-
deiaçao Sjuist-t Brazileira. U grupo
spirita S. Francisco de Paula, que
futiccioiia á rua do liegente n. 46,
acceita, em toda a sua amplitnde, a
grandiosa idéa ha federação de todos
us grupos spiritás desta, capital e
ut li-audo .-e. do eusej i opportüuo, que
se lhe depara, vem pressuroso e cheio
de cuunança, aggremiar-se á Fe.-
dera ção Spirita Brazileira.

Ü grupo,acima immciouado,unindo-
se maienaluietite, mas conservando
sua autonomia e independência, está
cáivicto de que dá o primeiro passo
para essa grande união e fraterui
dade, tão lecommeudada e neces-
suriít huje para nós.

O grupo spirita S. Francisco de.
Paula humildemente vos saúda e
implora para vós do Eterno Pae
animo, resignação, fé e humildade.
Paz e amor.— ./. R. Cabral Noya
Jantar — Presideute.

<íí Eaç.'o a3o Cf-apâi^iiío e «So coa*gco
— 1'/' stíinpré de va.utagem acumpa-
uhar o mudo como foram surgindo as
diversas tueorias consignadas nas
obras iuiidaiuentaes do Spiritismo..
For isso e que iiauslàdamos hoje para
no.-..-as columnus o artigo que, subor-
Uíu Mio ao titulo acima, publicou o
Sr. Allau-Ivarüec na lievista de 1859:

A tíra. Schutz, uma de nossa.-- aini
gas, que e pe.rfcitamouie destemuudo,
u não parece dever deixal-o tão cedo,
tendo »idu evodda durante o som no,
deu-nos mais de uma ve',; a prova da
perspicácia de seu espirito neste
estauo. Um dia, ou melhor uma noite,
de-puis oe uma conversa bastante
longa, disse ella: estou fa ligada;
Leiiiio necessid-ide de repouso ; durmo;
meu cmq o tem necessid de disso.

iíe.-ij (Jiideuse-lhe >3iiiãu o seguinte:
vosso coi po pôde repousar ; fatiando-
vós, não o perturbo; é vosso espirito
quo aqoi está e não Vosso corpo. Ella
11 s ijoudeu :

a Erraes acreditando assim ; meu
esp rito destaca-se um pouco de meu
Corpo, porém está como nrn balão
Capavo que é rei ido por cordas.
Quando o balão recebe abalos oceasio-
liados pelo vento, o posio que o con-
.-¦erva eapuvo sente a commoéão dos

e o espirito, quando este ultimo goza
d<
saldamos que a separação absoluta só
tem 'ogar depois da morte, e mesmo
algum tempo depois da morte, porém
nunca este laço nos tinha'sido pin-
tado por uma imagem tão clara e tão
precisa; sinceramente felicitamos esta
senhora por ter dominado tanto espi-
rito.

Comtudo não nos parecia isto mais
do que tuna. engenhosa comparação,
quando ultimamente esia figura
tomou as proporções da. realidade.

(.) Si'. Ü-, antigo ministro residente
dos Estados Unidos, junto ao rei de
Nápoles, homem muito esclarecido
sobre o Spiritismo, tendo vindo visi-
tar-no'5, perguntou si no phenomeno
das appanções, tínhamos alguma vez
observado uma particularidade dis-
tínetiva cutre o espirita) de uma pessoa
viva o o de uma pessoa morta ; em
uma, palavra, ,>i, quando appafecia
espontaneamente um espirito, duran-
te a vigília ou durante o souiuo, temos
um meio de reconhecer si a pessoa ò
morta ou viva. A' resposta de que
não conhecíamos ouro mais do que
perguntar ao espirito, disse-nos co-
nhecer na Inglaterra um médium vi-
dente, dotado de grande potência,
que, cada vez que um espirito de uma
pessoa viva a elle se apresenta, nota
um rastilho luminoso partindo do
peito, atravessando o espaço sem ser
interrompido pelos obstáculos mate-
riaes, e indo terminar no corpo, espe-
cie de cordão umbilical, qne liga as
duas partes momentaneamente sepa-
radas do ser vivo.

Veio-nos ao pensamento a compa-
ração da. Sra. Schutz, e achamos a
confirmação no facto que acabamos de
referir. Faremos cimitudo uma obser-
vação a tal respeito.

Sabe-se que no momento da morte
a separação não é brusca, o perispi-
rito só se desprende pouco a pouco, e,
enquanto dura a perturbação, con-
serva unia certa afinidade com o
coiqm. Não seria possível que o laço
observado pelo médium vidente he
que acabamos de fallar, subsistisse
ainda quando o espirito apparecesse
no momento mesmo da morte ou
poucos instantes depois, como sue-
cede varias vezes ? Neste, caso a pre-
sença deste cordão não seria um in-
dicio de que a pessoa é viva. O Sr. R.
não nos ponde dizer si o médium fez
esta observação. Em todos os casos
a observação é importantíssima, e
lança luz • nova sobre o que se pode
chamar a physiologia dos..e-piritos.

/taps"!*.*» ia BSfi'j»z*t. — Ern.nosso nu-
mero passado transcrevemos de uni..
nosso collega a noticia que breve
appareceria um livro do Sr. Léon»
Denis denominado Rexumé de Ia p/ii
losopJiie spirita H je ao chegar-nos
ás mãos a Revuo. de Paris, apres-
samo-nos em corrigir e ampliar
aquella noticia. O livro acaba de
vir á luz não sob aquelle nome,
mas sob o de Après Ia mort ; elle
contem uma synthese precisa do spi-
ri ti sin o autuai, e sò divide nas três
partes seguintes :

[.- Exposição da phüosophia do.s
espíritos.

2." Bases scientificas e experimêu-
taes.

3." Conseqüências moraes.
Seu formato é in 18. de -132 pa-

ginas, e do custo de 2 fr. 50, isto

ijivro «sovo.-— Acabamos de re-
ceher uma brochura do Sr. Metzger,
intitulada Mediúms et Groupes, Spi-
ritisme et Hypnolisme, formada de
nina collecção de artigos (pie aquelle
distineto confrade publicou no Mo-
niteur spírite et maanélique Este li-
vrinho é de tal importância quetodos os ur.iíliums bem como os or-
ganisadores de grupos não devem
dispensai-o. R.e.commendatnol-o com
instância a. quantos desejam fazer
trabalhos sérios e proveitosos. Por
ultimo seja-noS licito enviar daqui
ao nosso irmão em crenças, com as
nossas felicitações, os nossos mais

abalos transmittidos pelas cordas. Meu ! é, cerca de '2;?'20O.

cordiaes agradecimentos.

i&nvxiooSKi-jrí:* • - Da actada sessão
de 1 de Dezembro de 1890 da Com"-
missão Permanente de propaganda,
eleita pelo Congresso Internacional
Spirita de Paris, extractamõs a parte
que se refere a recentes investiga-
(¦Cn\< com o tini de facilitar os phe-
nomeiios de matériaiisação :

<( OSr. Pnpns fez uma comraunicá-
cão sobre uma nova descoberta
a respeito de phenoraenos spiritás.
Trata-se de augmeritar a intensidade,
dos plienomenos, diminuindo a fadiga
dos médiuns. Partindo da idéa de
que o álcool e sobretudo o ether
actuura de. um modo muito frisante
sobre as reservas vitaes do sei- hu-
mano, sobre o que se chama em
spiritismo perispirito, que o ether
pôde em certos casos dar por alguns
minutos vida a um moribundo, e
(pie. de outro lado, os espíritos em-
pregam o perispirito do médium nos
plienomenos de materialisação, teve
o Sr. Papus a idéa de empregar a
principio o álcool, depois sobretudo
o ether no estudo destes plienomenos.
Este ensaio foi feito jà em quatro
sessões e deu os melhores ifesul-
tados. O médium acha-se ao desper-
tar muito menos fatigado, si se es-
palha ou si se deixa os próprios
espíritos espalharem algumas irottns
de ether durante a sessão obscura.
Estes estudos vão proseguir sobre
os dous mediums de materialisação
que possue o grupo independente 

"de

estudos esotéricos.
0 Sr. Al Dclanne agradece ao Sr.

Papus sua com mu nica ção. e faz notar
que já tem. com effeito, verificado
a appirição du phosphoro e sua accão
nos plienomenos de materialisação.

O Sr. Léymarie mostra que, ern
varias sessões, sangue sabia das rnãos
do médium, e que então colümnas
de odor phospliorecente desprendiam-
se de seus órgãos.

O Sr. Màngin conta plienomenos
referentes a taes idéas. A luz que
apparece está collocada debaixo da
influencia da vontade dos espíritos.

O Sr. Dclanne falia também de
chaiuinas que sabem do.s dedos do
médium.

C.ViBíro$s>jíiriiaB*araeaa«c.—
Este Centro, que funeciona em B 'lem,
elegeu a seguinte directoria, que func-
ciom.rà durante o anno de 1891 :

Presidente — l" Tenente Antônio
de Deus de Oliveira Mello.

1" Secretario —Abei Augusto Cezar
de .Araújo.

¦2" Secretario — Raymundo Cyriaco
Alves da Cunha.

Thesoureiro —José Maria da Silva
Bastos.

Procurador — José Joaquim da
Silva.

Fazemos votos ao nosso Pai celeste
para que, de mais em mais coinpeue-
trádos da responsabilidade irarnensa
que assumira in, acceitando taes car-
gos, ganhem forças sullicientes para
levantar no grande Estado do Pará a
causa do Spiritismo:

CeaíB-o Spirita do Brazil; —
De quasi todos os estados tem-uos
chegado relações de confradessubscre-
vendo adhesões á defesa do Spiritismo



BEFOttlfADOR — i«*»8 — Fevereiro— 85 lt

f**1

)

J

iniciada pelo Centro Spirita do Brazil.
O novo Código Penal, por sua lettra,
pretende, único entre os das demais
nações, anniquilar aquella doutrina.

liem que seu autor tivesse-o inter-
pretado por modo a que se deve julgar
serem só punidos os abusos, nem por
isso quedam-se os spiritas un iudifle-
rença mulsulraana daquelles que, sem
protestos, consentem quç sobre si pese
o férreo guante de um poder desnato-
rado. Para se interpretar a parte do
Código referente ao Spiritismo te-
gmndo as explicações de seu autor,
mister se fará que naquelle livro se
grave um dedo indicador, apontando
uma phrase como esta : onde se diz
isto, lea-se aquillq.

E' por isso que os spiritas de toda
parte da Republica se agitam a virem
trazer ao Centro o apoio moral de suas
à&hesões, qiie, por muito, concorrerão
para que elle não esmoreça ua tarefa
de teimosamente solicitar dos poderes
públicos uma revisão daquella pane
do Código.

Desta vez foi do Centro Spirita Pa-
raense que, veio uma relação de 94
assignaturas «. àdberindo ás resplu-
çõés do Centro, tendentes á défezá do
Spiritismo. »

IJiiiti 4*a»3iBsiBsaiBâ«ia4'ía» - Sessão
da. Sociei>a.oe Parisiense em 23 de
Setemrrò de 1859,. — Até agora só
tendes considerado a guerra no ponto
de vista material : guerras Intestinas,
guerras de povos a povos ; mais não
tendes visto nella do que conquistas.,
escravidão, sangue, morte e rui nas ;
é tempo; de consideral-a no ponto
de vista moralisador e progressivo.
A guerra seraêa em sua passagem
a'morte e as idéas; as idéas ger-
minam e crescem ; o espirito, depois
de se retemperar na vida spirita, vem
fazel-as fructificnr.

Não acabrunheis, pois. com vossas
maldições o diplomata que preparou
a lucta, nem o capitão que conduziu
seus soldados á victoria; grandes
luctas se preparam ; luctas do bem
contra o mal, das trevas contra a luz,
luctas do espirito de progresso contra
a ignorância estacionaria. Esperai
com paciência, porque nem vossas
maldições, nem vossos louvores pode-
riam nada mudar á vonta.de de Deus ;
mmtmBBsssBanzxesKsisij&aeBifíaíit*

elle sempre saberá manter ou affástár
svii: instrumentos do iheatro dos '

acontecimento.-1, conforme elles tive- j
rum ooinprehtiiidido sua missão, ou
abu-ado, para servir suas vistas pés- j
soaes, da potência que tiverem adqui- i
rido por seus sticcessos. Tendes o
exemplo do César moderuo e o meu.
Eu tive, pnr ''árias existências mi sé-
raveis e obscuras, de expiar minhas
faltas, e vivi pela ultima, vez na terra
sol) o nome, de Luiz IX.—lidio César.

Quem ler esta communicação ás
pressas, e não a fizer passar pela fie ira
da meditação e do estudo, julgará
desde logo que ella vem pregar dou-
triuas iininora.es', encomiar a guerra,
insinuando que se a deva manter per-
immentemente entre os homens.

Não; o espirito Via lição que vem
acima é aUinuarqm; a Providencia
sabe do próprio mal fazer resultar o
bem; e. si a guerra é dos males o
maior, nem p r isso ella. so exime á lei
geral.. Etnqu m.to o atraso dos homens
faz necessário tim mal, o principio do
bem dòlle se aproveita. tendo em vista
o desenvolvimento e o pr igressogeral.
Não quer isto dizer que se nao deva.,
Como é obrigação, trabalhar pela
extihççáosuccessivade todos os males.
Assim é que da feroz instituição da
escravidão sortirara benefícios gèraes
para a sociedade, quando ainda no
período rudimentar da agricfiltur,a, e
para certos espiritos que nella eneon-
trarárn meio de adiantamento e de
prog-resso. Mas nem por isso devera
se quedar a consciência christã e
sobretudo a consciência spirita,quando
se agitou a questão do golpe final:

Dizer, pois. que as guerras têm
semeado idéas fruçtificadorás, que,
com sua eclosão, concorreram para
o progresso de certos povo-, é só aííir-
mar a sabedoria e a misericórdia di vi-
nas. RSnictam os spiritas antes de
concluírem apressadamente.

TOMMffl
Dr. A. Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)
Nunca lhe aconteceu, Sr. Leopoldo,

ficar por muito tempo a scismar sem pen-
sar em nada?

Tantas vezes, S". Bazilio,
Pois, meu caro senhor, eu fiquei nesse

estado, não sei por quanto tempo— por
todo o tempo que levou a passara porcada
por baixo da arvore a que eu me tinha, re-
1'ugiàdo.

Creio que durou por mais de uma hora,
por.pie, sem exagero, passaram mais de
quinhentos mil porcos!

Pois bem. O melhor da funeçfío é que
saiu daquellc pesadelo exáctamente quari-
do vinha chegando a minha arvore o ai-
ti mo porco montado por um cabnelinhó,
vermelho como barro cosido, de olhos quo
pareciam carvões accesos.

Abi tem o que o senhor procurava, se-
nhor Bazilio, disse eu suando frio'; que o
caso não era para menos.

O porco cavalgado era do tamanho de um
porco de vara, e tando se destacava da lo-
tada pelo tamanho; co nò pela cor, que era
muito mais rosilha.

Meu Santo Antônio de Lisboa, gritei
dentro do mim, valei-me neste apuro, que
vos prometto nunca mais meiter-me em
camisas de onze vara-.

Não sei fi o demoninho do caboclo leu
em meu pensam oito ; o certo é que riu-se
para mim e, apéàndo- e do porco, subiu ao
galho em que eu me achava e sentou-se
muito frescamente a meu lado.

CàlanagDí» SBoj,M4»v<J*u';!its3c,ia

S
Havia em cidade bem próxima do

Rio um homem cuja fama chegara

Baziliô, me disse, VOCfi me invadiu os
domínios s"m minha, licença,

Ouvindo o diabinho chamar-me pelo
nome fiquei passado de medo. Não ha
duvida ó o diabo !

Senhor... gaguejei, senhor .. com os e
chama VA S. ?

Chamo-me cai porá é sou o senhor
destas quebradas?, cujas caças me perten-
cem e so podem ser tomadas por aquelles
a 1)111':: dou licença.

CVpora ! exclamei. Pois isto é que é
caiporá .'

G o .j te queria então que eu fosse .
Bazilio.

Nada, respondi satisfeito porque ao
menos não tinha que baver-me com o de-
monio.

Pois, Sr. caipora; ea não entrei nos seus
domínios voluntariamente.

Só costumo caçar no sopé da serra e rio
valle ; mas um maldito veado, que des-
cobri lá em baixo, meatrrahiu para aqui,
onde prometto nunca mais voltar.

Si lbe oílendi, queira perdoar me.
Não se trata de perdão, Bazilio, trata-

se do imposto que me deve todo o que in-
vade minhas terras.

Pago esse imposto ; pôde voltar aqui as
vezes que qurzer, que nenhum mal lhe
virá.

Não pagando tal imposto; daqui nào
sáliirá mais e será o pasto fios meus cai-
titús.

Sr. caipora, eu sou pobre como Joh e
não posso pagar-lhe o seu imposto.

Pois então, pagal-o-á eom a vida.
Lembre-se de que tenho numerosa In-

milia a quem sustento e tenha Compaixão
das creanças e dos velhos que só a mim
tem pbr arrimo na terra.

O caipora riu-se e respondeu-me : - Ba-
zilio, eu lhe quero bem e foi para fazer
relações com vocò que mandei o meu veado
attrahil-o aqui.

Muito obrigado, mas donde 6 que
VA S. me conhece ?

Lá debaixo, onde você caça e ondo

ao conhecimento de quasi todos, pelo j
gr;ande numero de curas que elle,
leigo e quasi analphabeto, havia I
produzido. Morava um um onteiro, |
e sua casa era constantemente o !
alvo de romarias intermináveis : j
póde-se bem dizer que nem um só
euíermo desilludido da cura., deixou
de pt'.icural-o. Bem que seus pro-
cesses fossem primitivos, davam en-
tretatito resultados miraculoso-: mui-
tos paralyiícos andaram, muitos
cegos viram, muitos obsedados se
libertaram. Aconselhava o uso de
plantas que elle próprio fornecia,
ou em caso de influencia espiritual
rlágellava o paciente até mesmo
na própria face. Paliava com ar-
rõgancia aos espiritos, e com ameaças
dava-lhes ordens. Soa religião pôde-
se dizer que consistia em um raixto
de magia e de futiebismo catholico ;
é assim que operava ante um ora-
torio com as imagens de alguns
santos, alumiadoa por uma lampa-
riua constantemente accesa, e tendo
aOVVlad) nina vaziiha, onde a. gra-
tidão dos enfermos lançava o obulo
espontâneo, aconselhado pela gene-
rosidade. Viu se muitas vez.es per-
seguido pela policia como ciiran-
deiro. mas encontrou sempre o pa-
tròcinio de influencias poderosas.
Mestiço de raça elle tinha em suas
veia.,; o sangue dos aborígenes do-
Brazil; talvez nisto se encontrasse

.o segredo da confusão de cousas
boas e'más, que era o característico
deste homem. Seja como fòr, pa-
receu ao grupo Perseverança que
tal evocação devera A"A' de alguns
ensinamentos. Por isso em varias
sessões se oecupou com este espi-
rito, como se verá dos trabalhos que
vão seguir. A instrucçâo iniciai foi
a seguinte :

« Deus, Creador e Pite infinito em
seu poder, é infinito também em seu
amor ; porém o homem, por sua na-
tureza mais accesstvel ás sensações
do que aos sentimentos, procura o
de preferencia nas causas exteriores,
isto é, nas manifestações do .eu
poder.

« Entretanto, caríssimos, buscarei
hoje por uma fraca comparação fa-
zer-vos eompreheuder que o seu

eu não lhe po lia fallar, porque não é meu
reino.

V. S. então ('¦ rei destas quebradas?Não sou rei ; sou senhor e tenho po-
deres encantados, para fazer feliz o desgra-
gado, e desgraçado o feliz.

Oh tsenhôr, então faça-me feliz dei-
valido-me voltar para minha casa.

O caipora largou uma gargalhada que
me fez arripiar as carnes, e mD.--t.rou-me
duas fileiras de dentes mais agudos e
aliados que o dos cães.

Julga então que a sua maior felicidade
é volta:- para a casa ?

Certamente, uma vez que Y. S. me,
condem na á morte por não ler eu com
(pie pagar-lhe o tributo.

Bazilio, vota-: é homem de bem que
(mi sei.

Lá isto é veidade,respondi enchendo-
me de ar.

Pois vou fazer-lhé uma concessão, que
nunca ii/, a ninguém : dou-ilte a liberdade
sob a palavra de voltar aqui amanhã para
me trazei' o meu tributo.

Mas eu já disse a VA S. que nada tenho
de meu.

Meu tributo não é pesado, Bazilio,
consiste, u'unia vara. de fumo. Não pode
você obter uma vara de fumo para salvar a
vi d, ?

Lá isso posso eu, Sr. caipora. Pensei
que era dinueiro,muito dinheiro, que V. S.
exigia.

Para que me serve, dinheiro ? tolo.
Pois então está feito o negocio :

amanhã estarei aqui com a tal vara de
fumo. G que fumo de fama !

Conversei ainda muito tempo com o
meu novo amigo, senhor das caças das
quebradas, e puz-me a panos sob palavra
de voltar.

No dia seguinte enrolei a vara de fumo
e largusi-me paia as quebradas.

-- Mas o veado ? Sr. Bazilio. Que fim
levou o vendo que seus cã-s perseguir m ?

Ora! o veado era encantado e quando
acabei a conversa com o caipora, nem
siguai havia delle e os meus cães estavam

amor abrange tudo o que o seu
poder creou. Assim como, solícitos
com os vossos tenros tilhiubos. guiaes
seus primeiros passos, despertaes seus
primeiros sentimentos, provocando
seus desejos ou excitando sua curiosi-
ditde, assim vosso Pae faz comvosco ;
porém, mais indóceis ás vezes do que
as creanças, de-Vviaes vossos olhares
dos objectos que deviam attrahil-os ;
e deixaes a mão que quer vos guiar
para procurar o que desejaes nas
cousas exteriores.

« Comprehendeis que refere-se a .
exposição que precede ao estudo.?

que vos proponde-; fazer sobre um
desses que, recebendo a missão de
despertar o estudo dos homens, foi

por elles tão pouco aproveitado,
perdendo nisto um e outros. >j

(.) trabalho con o espirito evo-
cado foi neste, dia o seguinte :

Espirito. — Respondo promptauyui-
te ao, vosso appello, meus amigos^ .
e da bôa vontade! responderei ,.'árs
vossas questões, isto é. conforme
me fòr permittido e conforme o pouco
que. poderei dizer-vos por meu co-.
nhecimento atracado.

Evocador. — Que qneréis dizer com
essa permissão pára respouUer ás
questões ? E' tal permissão dada
ostensivamente ou intuitivamente• ?¦

Esp.— Que tudo o que podemos
perceb"", uo estado em que estamos,
não convém ser desvendado nos que
estão ainda no captiveiro da ma-
teria, embora, seus espiritos estejam
autos a recebèl-o : essa prohtbição
conhecemol-a e devemos respeitai-a
cotuo uma lei.

Evoc. —Descle muito que julgaes
do mesmo modo como acabaes de
responder'.; ?

É-m. - Tinha uma vaga intuição
dessa lei, quando ainda estava entre
vós ; mas tenho delia clareza per-
feita desde a minha volta ao e*-.
tado espiritual.

Evoc— Approvaes hoje os pro-
ccsíus que empregaVeis antes para
com as pessoas que vos procuravam ?

Esp.— Não; bem o comprehendeis,
investido de um poder que então
constatava, mas que não conhecia,
faltei ao meu dever, e desconheci
que me impunha um poder do

deitados debaixo da arvore á que eu su-
bira.

Dizia eu : que no dia seguinte larguei.-
me para as quebradas com o tributo do
caipora.

Andei toda a manhã; masquem disse
que acertava com o caminho?

Vo tar sem cumprir minha palavra não
faria eu, nem que tivesse de passar pela
bocea de uma onça.

Ksíava nessa resolução sem atinar com
o caminho, quando ouvi uma voz que can-
tava :

Da casa de meu pai
Fugi ;

IVa seguir meu amante
Aqui.

Meu pae me chora,
Minha mãe. também ;
Mas en me rio

.) utíto a meu bem.
E outros versos que eu não decorei ;

más que me fizeram conhecer que era u a
princeza fugida do reino da lua e escoÜ-
dida nas quebradas da Uruburetama.

Que voz, Sr. Leopoldo ! Parecia mesmo
cousa encantada !

M rchei iiara onde ella vinha, com von-
tado de conhecer a tal ti lha da lua,
por sabe- si era gente como nós ; mas
quanto mais andava, mais o demônio da
princeza subia a serra, sem me deixar pôr-lbe os olhos.

Já estava fatigado, do botar a alma pela
bocea, quando achei-me debaixo da arvore,
ond>" se dera meu encontro eom o caipora.

Daijui não passo, disse eu, e.se elle não
vierj não fui eu (pie faltei á palavra.Trepei nó galbo, como na véspera, e
fiz tenção de esperar nlli os acoutecf-
mentoa.

A voz da princeza enimudecui,deixando-
me uma tristeza no coração, como -e sente
quando se ouve uma. viola tangida pormestre, fora de horas.

Ouvi o rumor da porcada, que já co-
nhecia e zás, abi estava o Sr. caipora.

(Continua)
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qual me orgulhava ; mu vez de oro- i difVeria muito do estado tmmediáfca^ j; Mestre trazem o cunho de "¦sua alia
curar o rim porque me tinha sido I mente precedente. sabedoria ; parem utii dos que mais

10voe.r- Mas em que consistiu a deveis meditar é o une vos prev-inèdado, procurava, ao contrario, ro-
dear-me de tudo o que me podia.
dar mais prestigio aos olhos de meus
similhautes. Que engano 1 Que lou-
cura ! Pobre instrumento inconsciente
que era, eis tudo I

10 voe— Embora não sendo taes
processos convenientes, davam ou
não resultado •'

Esp.— liavam, sim, como bem o
o sabeis; porém não por virtude
própria.

Evoc.— Tinheis consciência na ter-
ra do modo como obtinheis taes re-
sultados '.' um tempo do incerteza duvidosa, em í mos filhos, que as condições em q

[Osp,— Os resultados se davam, eu í quo fazia esforços para despertar de j vos achaes,os, sentimentosque dictam
os verificava ; porém não podia ao j um somnõ penoso. as vossas interrogações devem ser
certo explicar como nem porque lei lOvoc. —-Ao desprender-vos, encou- | puros e humildes, pois que estaes
eu me sentia em relação com in- trastes desde, logo os espíritos que ! disto bem certos, têm influencia

serviam-se de vossa mediumnidade? j grande, sobre a natureza das res-
Esp.— Não firam esses os pri- j postas que vos são dada-, interroga é

meiros de que me achei cercado, so j pois, porém observae bem as condi-
mente entrei em relação mais tarde, j ções. si quereis tirar resultado satis-
depois da posse completa de mim j factprio e proveitoso. » Luiz.
mesmo, e da plena, consciência

vossa perturbação í
iOsp.— Como poderei coniparal-a ?

Não é um estado que se possa bem
fazer sentir a quem não tem lem-
branca delle; e depois não é eommum
a iodos no mesmo grau. 10' uma
questão ainda essa que não pode.
ser bem claramente definida ; para
uns, um estado aülictivo em ex-
tremo ; para outros, uma espécie de
anniquil.Iameuto passageiro ; para
outros ainda, um estado entre o
som no e a vigília. Para ruim foi

mu não jnlgaiales, p'»i- que l.ieus
penetra as causas determinantes de
nossas acções, e julga não as acenes,
mas as suas causas conforme as leis
dn mais recta equidade ; e. como
Pae bondoso, prodigalisa os thezou-
ros de sua misericórdia a todos os
que, arrependidos e humildes, sup-
plicam-lhe perdão e auxilio. » Luiz.

No seguinte trabalho, recebeu-se
na hora apropriada esta commuuica-
cão inicial :

'( i0' quando interrogues carissi-
u e

lluencias- oceultas, nem tão pouco
conhecia as bus que se lhe relacio-
navam.

Evoc.— 10 hoje já conheceis ?
Esp.— Hoje as conheço até certo

limite, porém não completamente.
Evoc— Como encarnado não tendo

conhecimento sobre as leis, destes o
salto de conhecel-as hoje ?

Esp.— Eu não me redro aqui ás
leis geraes, mas sim á lei parti-
Ciliar, ás relações entre a vida es-
pi ritual e a carnal, relações que não
deveis e.xiranhar serem mais claras
para nim agora no estado natural
de espirito ; relações que eram siu-

lliVOC- Ainda hoie eS :-v\- sugeito j (Continua)
a esses mesmos espirito:

penores.

- i

li voe.

Sim, pois que me são su-
I- E tendes alguns espíritos ;

MHMfa
que estejam sugeitos o vós, que vos
obedeçam cegamente ?

Esp.— Não ; para o bem ainda sou
dirigido, mas não dirijo ninguém.

Na seguinte sessão começou assim ;

3?\y íees» cégós
PAU/VBOLA

Sessão da Sociedaão Parisiense em
7 de Outubro d<>, 1S~>Í)

gularmenie obscurecidas pelas idéas | o trabalho .
orgulhosas que me perturbaram e I « E' bem diversa, caríssimos filhos, | .Ura nomem rico e generoso, o qu
que me causaram profundo arre- j unia simples tendência, como a qi
pendimeiito, desde que lhes reco-
nheci a van idade e a insensatez.

Pelo adiantamento du hora, adiou-
se o trabalho, que foi encerrado com
a seguinte instrucção :

u 10' uma tendência geral da hu-
ma u idade aUrib.uir-se os dons que

,,, j e raro, encontrando em soa caminho
três infelizes cegos, esgotados de

alliando-se á vontade, Subjuga o es- ; fome « de fadiga, deu a. cada um
pirito, obscurece a razão e tnani- I M,mi °ioeda de onrCK () Peneiro,

I festa-se em qualquer meio e em ) ceí?° cl° nascimento, irritado pela
quaes,,ner condições. Eraquanto que ] miséria, nem mesmo abrio n mão;
uma tendência sempre dominada pela i nunca tinha visto, dizia elle, offe-

razão se manifesta ou se modifica em recer-se' ouro a um mendigo: a
a bondade de Deus lhe concede para relação das facilidades que encontra | ™usa era impossível. O segundo esten-
auxiliai-a no seu progresso. Despi-
vos, meus caros filhos, dessa tendeu-
,cia„ e recebereis abundantemente as
graças do Senhor. »' Luiz.

Na sessão seguinte o trabalho co-
meçou por esta instrucção ;

« Pelas relações travadas com o

deu machinaluiente a mão, poréin
regéitou logo a bffevta que se lhe
fazia; como sou amigo, elle a òonsi-
d era v a uma illusão, ou-o prqdncto de
péssima cassoadu : em uma palavra,
julgava-a uma moeda falsa. O terceiro
ao contrario, cheio dé fé em Deus e
de ihtelligéhcia. e;n quem a finara do
tacto tinha em parte substituído o
sentido que lhe faltava, tomou a
moeda, apalpou, e. levantaudo-se,

lÒvoc— Recorda.'.. s «Ias encarna- abençoando seu bemfoitor, partíii para
cões precedentes áquella em que vos I a:.cidade Visinba a procurar o que

no meio e nas condições. Eis o cpae,
cait um estudo attento, podereis de-
prebender d.i^ relações que já ti-
vestes com o espirito que vos oc-
Cilpa. «

IOsp. — Ouvi.e é perfeitamente justa
a distiucção. Mais uma vez çom^ré-
hendó que o uvlhor alvitre para mim

espirito evocado, deprehcndeis que é collooar-me com toda luimildade
persiste, ainda nelle í)^a-\. tendência j na posição que realmente é a minha,
a impòr-se. que o dominava durau- I e que vos asseguro é bem pequena
te sua ultima eacarnação, porem
já diminuída pelo conhecimento mais
.claro que tem das cousas. »

1/l 17..
l'jsy- — Teudes-me de novo entre

¦vós ; podemos reatar a nossa con-
versa interrompida.

Evoc— Dissestes que ha cousas
que percebeis e não podem ^.w des-
vendadas em virtude de uma lei
que devieis respeitar ; e, si se tratar
de espirites rebeldes que a nenhuma
lei querem obedecer, o que os veda
íle publicarem as cousas interdictas ?

EífP'— tlr,s obedecem á lei, outros
são 

*sn'hmettidos á forca delia 1
Evoc. — Como ct^i}^ últimos são

submettidos l'1 força da lei ?

chamas tes I í. '(

IOsp.— Não me recordo de um modo
chiro : porém-, como para algumas
reãpostas que vos tenho dado,,., vou
pedir... esclarecimentos. Vejo quadros
bem negros, meus amigos ; quereis
conhecei os ? ! Não me obrigueis a
deinorar-rue neste triste logar I

Evoc.— Qual a relação entre a
existência de II, e as precedentes?

iOsp. — H. devia servir-se, para. re-
parar o mal que tinha feito, da mesma
organísação que lhe tinha servido,
e. como nada, acontece sem fim,
esses mesmos proc#ssos grosseiros que
ainda empregava tinham também o

faltava a sua existeneia.
Os homens são os cegos ; o spiri-

tismo é o ouro ; julgai da arvore por
seus frúclos. — Lucas.

p;sj),— São justamente essas cousas dupio fim de provocar a attençâ• IO

que difficeis se tovjaam a vos ser ex
pi içadas.

Evoc.— Os adiantados, caso qui-
zessem, poderiam publicar ?

Esp. - Si vos disse que os primeiros
obedecem, tornavam se, si ta.1 qui-
zessem fazer, iio caso dos segundos.

Evoc. — Éro que, circnmstancias vos
iacli&stes assim logo que vos des-
nrendc»tes da matéria '?

Esp.-- Achando-me pouco mais ou
menos consciente das cousas de além
vida, admirei-me muito do meu novo
estado, mas nada me parece estranho
tio meio em que me achei como tran-
aportado.

Evoc#— Então não passastes pelo
periodo da perturbação !

Egp<__Sim, como quasi todos ; mas \

dos que têm pòr missão investigar ;
por isso H. era iustrumento de sua
própria rehabilitação e instrumento
também dos fins geraes.

Evoc.— Mas qual era a natureza
das espíritos que vos auxiliaram
nesse-! processos grosseiros 

'/

Esp.— Não diviso bem. as diffe-
renças ; agiam sem devida pára. o
mal ; poréin minha intenção sendo
o bem, elles não conseguiam o mal
sinão na medida que devia ser de-
terminada, é certo.

Evoc.— Pérmitti que adiemos para
a próxima reunião a nossa eonfe
renda : temos muito que re.Eéçtir
sobre vossas respostas.

A instrucção final fui do seguinte
theor :

8Bíb"Iísc Si5sariii6it*í".*i

Sèssâò da 11 de Novembro

Sob este titulo, lê-sé na Revista de
1859 do Sr. Allan ívirdec:

O Sr. Vah le liava, pre
sente à sessão, expõe o seguinte, facto,
que lhe é pessoal: lOm unia reunião
spirita, a que assistia, em Hâya,
manifestou-se espontaneamente, uni
espirito, que se apresentou com o
nome Dtrkse Lammers. Interrogado
sobre as particularidades que lhe
diziam respeito e sobre os motivos de
sua visita, coutou assim sua historia:

« Vivi em 1592, e enforquei-me no
logar em estaes neste momento, em
unia estrebaria de vaccas, que então
existia onde, se acha a cisa actual.
Eis em que ciretimstancia : eu tinha
um cão e minha visinha tiijia galli-
nhas. Msu cão estrangulou sins gal-
linhas, e a visinha, para se vingar,
envenenou o cão. Era mirthã cólera
bati e feri esta mulher : ella chamou-
me perante a iusticá, e eu fui con-
lemnalo a 3 mezes de prisão e 25 lio-
rins de multa. Posto que bastante
leve tivesse sido a condem nação, con-

;t tinha, provocado, e revolvi delle
um í'\snerej-o em um caminho

e-cuso, por onde fcnlJás as noites elle
passava para ir a Loosduinen, perto{[l- Daya, estrangulei-o. e pendurèi-oai" iima arvoro. Para fazer crer em11111 su»c>tlio, metti em -eu bolso um
papel de antemão preparado, como sitosse:por elle escripto, no qual dizia
que uao smaecusasso ninguém de suamorte, visto ter sido elle próprio quemcorta-a o fio de S11a vi,ia. Desde estemomento o remorso perseguiu-me, etrês mv.es depois eu me enforquei,
como Ja disse, no logar em que estaes.Vo.noo, impelhdo.pórumaforcaaquQ
nao posso resistir, fazer a confissão demeu crime naesperança de que poderáisto talvez aeearretar' algum alivio á
pena que desde então sóffrò. »

Esta narração feita com partícula-i"'!''";'"-; tao circumstaiiciadas, tendoadmirado a assemblea, tirou-se infor-inações e soube se. pelas pesquisasteu as mo estado civil, que com èlfeito,cm 1092, um advogado, chamado V...ha via-se enforcado no caminho deLoosduinen. O espirito Dirlcse Lam-mers evocado na sessão da Sociedadede. 11 de Novembro de 1859, maniíès-
[«use por netos de violência, que-brando os lápis. Sua escripta erainterrompida7, grossa, quasi illègivel,
e o tuedium experimentava extrema
dillic.iIdade, em traçar os caracteres.

1. Evocação.— R., Kis-me aqui. Para
fazer o que ?

2. Reconhecèis aqui uma pessoacom quem ultimamente vos commu-
uicastes? —- R. Dei bastànteá provasde minha lucidez e da minha boavontade : isto deveria bastar.

o. Com que rim vos communicastés
espontaneamente em casa do Sr. Van
13,.. '? -R. Não sei; fui lá enviado;.não
tinha por mim mesmo grande vontade
de. contar o que fui forçado a dizer.

4. Quem vos obrigou a fazel-o ? —
li. A. força que nos conduz : nada mais
sei: fui arrastado a meu pesar, e for-
cado a obedecer aos espíritos quetinham direito de se fazer obedecer.

5; Estaes contrariado de vir ao
nosso appello ?— R. Muito : não estou
aqui em meu logar.

6. Sois feliz como espirito ?— R. Boa
pergunta !

7. Que podemos fazer para vos ser
agradável ? — R, Quererieis, porven-tura, lazer alguma cousa que me
fosse agradável 1

8. Certamente : a caridade ordena-
m>s que sejamos úteis, quando pode-mos, tanto aos espíritos como aos
homens. Pois que sins desgraçado,
implora nonos para vós a misericórdia
de Deus ; trataremos de orar por vós.— li. ÍOis. desde séculos, as primeiras
palavras desta natureza que me são
(Lrigidas. Oli I obrigado I obrigado 1
Por Deus! que não seja uma vã pro-messa, eu vos rogo.

•tij.icaticílí»

•?,.

ltjSP.— OlUl, UV.IU.U unam luuiw . uma j 
. *_ '

es3e estado, apezar de penoso, não 1 «Todos os preceitos do grande » cebi ódio contra o advogado X..., que

íecomtnendamos aos nossos agentes

do interior e aos demais confrades

que toda correspondência deve ser

dirigida a ALFREDO PEREIRA

li. da Iraperátfiz 83, 2o andar, con-

forme está declarado no cabeçalho

desta folha.

Typoagrnhia do lÍKKonMAnou
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SÃO AGENTES DESTA FOLHA

Na cidade de Formosa (Estado do Goyaz),
o Sr. .Toaqnim H. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est." da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio (írando do Sul, o Sr. ca-

pitãoPaulino Pompilio de Araújo Pinheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua

Lavapés n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedieto José de Souza Júnior, rim da Con-

stituição n. 117•

Em Campos, o Sr. Aiíbnso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 12 A.

As assignaturas deste periódico co-

meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 de Dezembro.

Pcdiaaaos a todas as pessoas

«iue rccebeaaa o Reformador

iaaaaaaediata participação de

algnma falta cpae por accaso

possa haver aaa eaatrega da

folha aliaaa de ser pronipfa-

mcaate provi«lcaacia«la.

autorisados, mas pelas investigações

próprias.
Não e certamente pedir carta de

seguro, o que vale quasi dizer solici-
tar privilegio, representar aos pode-
res públicos contra a phrase praticar
o Spiritismo, que,.sabemos todos agora,
tem uma extensão maior do que o

pensamento que â ditou.

A mesma accnsação caberia aos
chimicos; por exemplo, si solicitassem
uma revisão do^codigo, que por ven-

tura inscrevesse corno crime —prati-

car a chimica, quando seu autor,
assustado com os prejuízos que a
saúde publica pudessem produzir
umas quantas manipulações de certas
substancias, tivesse querido apenas
refreiar tal perigo. Seguramente aos
chimicos não imputaria o autor do
código pretenderem uma carta de
seguro.

O Movo Código Penal e «>

Spiritisaaao

VI

Entre as varias cousas em que pari

passu, havemos acompanhado o Sr.

Dr. Baptista Pereira, oocprreu-lhe

também dizer que « pedíamos uma

carta de seguro que nos habilitasse a

explorar a lucrativa industria sem

riscos nem perigos, »

Vão neste dizer duas afirmações,

que cumpre desde logo contestarmos;

nem pretendemos privilegio para sem

concurrencia oecuparmo nos de spiri-

ritismo, nem este é industria, e muito

menos lucrativa.

Não pedimos carta de seguro para
nós só, que já de muito nos senhoreâ-

mos de algumas das leis que regem

os phenomeuos spiritas; mas sim para
o Sr. Dr. Baptista Pereira, para os

representantes da sciencia official ou

não, para quem quer que leviana-
mente não aventa opiniões em matéria

experimental sem invesiigal-a, para
todos emfim, porque a todos não ces-

samos de repetir que não se conven-

çam apenas por palavras, embora de

Permittido nos seja confessar que
nos enganámos : imputaria sim, caso,
tendo ouvido dizer que se oecupa a

chimica com a mistura e combinação
de certos corpos, baralhasse as idéas,

condemnando com as palavras — pra-
ticar a cJiimica os manejos de certos

africanos que também misturam sub-

stancias para criminosamente desper-

tar amor ou ódio, curar moléstias,
fascinar a credulidade publica 1

Tal hypothese felizmente não se

deu ; o Sr. Baptista Pereira não con-

demuou a chimica ; esta sciencia com

effeito se professa em alguns estabe-

lecimentos da Republica.

Para mal do Spiritismo, porém,
nenhuma das academias o reconhece,

ou melhor o conhece : dahi serem seus

cultores envolvidos na leva dos que,
charlatães, pretendem fascinar a cre-

dulidade publica. E' bem de ver que,
em taes circumstancias, diílicil não é

| confundir suas queixas com uma soli-
I citação de carta de seguro.

! Razão, teve, pois, o Sr. Paptista

i Pereira para mal nos julgar : a scien-
I cia official, que, em todos os paizes e

em todas as épocas, foi sempre a pala.-
vra infallivel, ainda lazeres não teve

I para, mesmo sem os proventos da
1 herança, perfilhar o Spiritismo.
I

Desculpe-nos o illustre autor do
' código si, sem procuração, nos consti-

tuimos assim seu advogado : cumpria-
nos correr em sua defesa, agora prin-
cipalraente que, mais bem elucidado.

irá, em consciência, corrigir o que so
a acção do meio permittiu que bem
certo não sahisse.

Entretanto não podemos até o fim
levar a defesa, porque não mais a
acção do meio, porém, a só preoceu-
pação de um ponto mínimo não dei-
xou ao legista olhos para ver ao me-
nos á'yastidão, quasi sem termos, dos
domínios do spiritismo : foi., sem
duvid-j, por isso que julgou poder
rebaixil-o a uma « industria sem
riscos nem perigos » 1

Nem a outra causa poderemos attri-
buiros nobilissimos intuitos do illus-
tre codificador, quando, ao pergun-
tarmos pelo nominativo do Spiritis-
mo, i|fesponde-nos sempre elle pelo
ablativo da mediumnidado curadora,

Nãe, não attribuiremos, corno o

poderiam fazer alguns ladinos, que
não tivessem a nossa simpleza colum-
bina,- a uma rabulice de provisionado
de aldêa o facto de, por termos nume-
ralnáeüte citado o art. 158 em vez do

"l^^^i^trmentar o illustrado-iegista
como si mesmo daquelle artigo e não
deste tivéssemos cogitado: a simples
leitura dos argumentos propostos bas-
taria a qualquer, infinitamente menos
hábil do que o illustre codificador,

para desfazer toda a duvida. O erro de
todos nós proveio de termos lido o
código, não pelo Diário Official, mas

pelos outros jornaes, que tendo nume-

rado o art. 22 como 23, augmentáram
uma unidade a todos os que se se-

que busca o Spiritismo nortear-se pela
Moral que desenove séculos ha, tãO(.

altamente echoou na Judéa : timbre
fazem, pois, os spiritas em trazerem
Dor cór a lição inolvidavel :

« Dar de graça o que de graça se re-

cebeu.»

Mais ainda : em caracteres indeie-
veis busca o/Spiritismo gravar no

coração humano : caridade até o sacri-

ficio, amor ao próximo até a abnega-

ção, solidariedade uuiversal.

Pondo por obra taes princípios, não

ha na consciência spirita sobresaltos,
nem desenfreio de ambições: ella sabe

do Mestre Nazareno que a pratica d«

bem deve só ser pelo amor do bem.

Para ella, pois, o altruísmo não é

virtude, mas tão só comprimento do

dever.

Satisfeito com as alegrias do simi-
lhante, ou chorando lagrimas sen-
tidas em seus transes dolorosos,sabe o

spirita que está cumprindo a boa obra
da solidariedade. '

gutram.
Ora a opinião publica [vox popnli,

vox Dei) já por tal sorte cercou o

Sr. Baptista Pereira com a aureola
de intelligencia e caracter, que ne-
seios seriamos, si, unindo-nos aos re-

feridos ladinos, espozassemos suas

opiniões.

Habituado, por força da profissão,
a tratar de causas que se referem a

emprezas industriaes, julgou o Sr.
Baptista Pereira que nos mesmos

casos estaria o Spiritismo ; mas, como
nelle não visse jogo de capitães, con-
siderou-o uma « iudustria sem riscos

nem perigos ».

Cumpre, porém, que se desva-
neça tal conceito : o Spiritismo con-
demna explicitamente, terminante-
mente, qualquer exploração que tenha

por base as relações entre os dous

mundos.
Ora, já sabe o Sr. Baptista Pereira

*'¦

*,^y*KA.,<Í*:*i*-i

Correndo a mitigar todas as dores,
a saciar todas as fomes, a desalterar
todas as sedes, sabe elle que está na
tarefa fraternal de seu ministério.

Pensa porventura no lucro directo
ou indirecto, material ou moral que
lhe possa advir dahi? Não, não: basta
só pensar para que lhe venham ônus

por proventos. E' dever ? Cumpre-se
simplesmente.

Responda agora o autor do código
a si mesmo, si ha neste quadro, per-
funetoriameute esboçado, o que quer
que seja do industrialismo gem risco
nem perigos, com que lhe aprouve
manchar o que ha de mais santo,mais

puro, mais proveitoso.

Certo de que um código é um pa-
drão perduravel, em que se retratam
as condições moraes de uma época e
convencido de que as vraticas do Spi-
ritismo não são o que punir preten-
deu, vai sem duvida o Sr. Baptista

Pereira empenhar-se por fazer desap-

parecer do código aquellas fataes

palavras-
Do contrario poder-se-ia suppor que

Tbemis está vendada, não para impar-

cialmente distribuir justiça, mas por
não ver as tyrannias, que se ador-

nam com seu nome.

[Continua)
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Sfl. «leMarço. — Em homenagem
ao alto espirito que, neste dia, trocou
as roupagens carnaes e pesadas deste
planeta dé provas pelas brilhantes e
ethereas dos que se aureólam com a
pura luz, celebrou neste dia a Federa-
ção Spirita líraziloira uma sessão ex-
traòrdiharia. Pretendendo assim com-
memorar a transformação feliz porquê
houvera passado aquelle que na Ter-
ra, sob o pseudonymo Allan Iíaídec,
construiu a obra genial que veiu
trazer a acceléráçâo dos passos dahu-
manidade para seus altos fins, quiz
concorrer a Federação para que pu-
dessem os spiritas reunidos, era um
palpitar uni sono de corações, depor no
altar da gratidão a memória venerada
do mestre nunca esquecido.2 Porque
eram spiritas os que neste dia se reu-
niam, souberam calcar o egoísmo, es-
condendo no mais fundo de suas
almas o doce mas triste sentimento da
saudade, para só dar expansão ás
alegrias pela felicidade do mestre em
abandonar a athmosphera pesada das
paixões para alar-se ás leves regiões
da virtude. Enchendo, neste dia, sua
mesa de trabalhos, de seda.de flores e
de luzes, quiz com isso a sociedade
que todos se banhassem exterior-
mente nos tons alegres e claros era
que interiormente se rejubilavam seus
espíritos. E' por isso que a nota domi-
naute da sessão foi de principio a fim,
um hymno de gratidão entoado por
todas as boceas para honrar a me-
moria do missionário illustre no se-
etilo XIX. Assim o entendeu o orador
oficial ad lioc nomeado, Sr. Senador
Pinheiro Guedes, que, fali a ml d tam-
bem em nome da União Spirita do
Pará, soube fielmente traduzir os
sentimentos de seus representantes.

A este orador seguiram-se os re-
ios epreséntantes de diversos gru]

sociedades, dirigindo todos ao espirito
venerado a palavra de affecto, que
estavam encarregados de trárismittir.
Assim fallaram os Srs. Or. Ernesto
Silva em nome do Grupo Perseveran-
ça, Casemiro pela União Spirita, Oirne
pelo Grupo 7 de Março, Ulysses Cabral
pelo Grupo Amor e Caridade, Josinq
da Silveira pelo Grupo S. Manuel,
João Kail pela Sociedade Fraterni-
dade, Nelson de Faria pelo Grupo
Abnegação, Noya Júnior pelo Grupo
S. Francisco de Paula, Lona Júnior
pela Sociedade Santo Antônio de
Padua e Grupo Anjos da Guarda,Fer-
nandes Figueira pelo Grupo Estudos
Spiriticos, José da Silva Rego pelo
Grupo Santo Antônio de Padua em
Nitheroy.

Ao encerrar a sessão dirigiu
o presidente as seguintes palavras
mais ou menos ao numeroso auditório
que enchia as sallas e o corredor: Se-
nhoras e senhores, desculpae si desta
vez não vos dirijo palavras de agrade-
cimento por ter a honra e o prazer de
ver-vos no meio de nós. A isso obrigam-
me os vossos mesmos representantes,
que todos acordemente entenderam
ser dever expandir os sentimento da
gratidão ao vivo de hoje e morto de
hontem, em honra de quem nos reuni-
mos aqui Mas, porque somos spiri-
tas, o que vale por dizer discípulos do
Grande Missionário da Judéa, per-
mitti que vos reraornere uma de suas
parábolas,que applicação tem ao mo-
mento. Em caminho para Jerusalém
encontrou Jesus dpz leprosos, que
instantemente lhe rogaram que os
curasse. «Ide disse Jesus, mostràe-vos
aos sacerdotes». Em caminho ficaram
todos curados; nove proseguiram via-
gem, um, porém, voltou sobre seus
possos a render graças a Deus pela
maravilha da cura, que por seu ernis-
sario houvera feito. «Mas ereis dez e
vejo aqui um só, disse Jesus, este
mesmo é um saraaritano: vossa fé vos

salvou. » Sejamos sempre, senhores,
como c; saraaritano : saibamos culti-
vai* a gratidão.

<CoEBSea'ea9em spirita.— A's 8
horas da noite de 20 de Março proxi-
ma mente passado, perante numeroso
auditório, teve logar, na salla da Fe-
deracão, a annunciada 3.." conferência.
Occupou a tribuna o illustre professor
Ulysses Cabral, cuja palavra fácil e
prompta traz sempre os ouvintes tuis-
pensos de seus lábios, Quizéranios
poder reproduzir em nossas còlumnas
o discurso do illustre confrade, com as
próprias palavras, e no estylo florido
que tantos applausos mereceu ; seja-
nos, porém, desculpa de não o fazer-
mos a falta de um tachygrapho. Km
todo caso servir nos-ãò as notas que,
ás pressas, pudemos tomar, para dar
aqui a summa da conferência. Disse
mais ou meu is o seguinte :

Justificam os sentimentos de satis-
facão que teve, quando recebeu con-
vite para fazer esta conferência — a
vontade de ser útil — a vaidade de
concorrer com sua pedra para a edi-
íicação do templo desta santa dou-
trina do Spiritismo —a utilidade de
se entregar a esses estudos, que são
sempre proveitosos, para, com acerto,
poder dizer alguma cousa.

lv tão doloroso dizer que ainda não
ha Spiritismo verdadeiro, como dolo-
roso 6 ver o sentimento de desanimo
que lavra nas fileiras spiritas. Por
sua parte concorrerá com todas as
forças para qu i haja irmãos na fa-
milia. spirita, e para que sejam uni-
formisadas as suas praticas, das quaes
provém a força da doutrina.

Para, o desenvolvimento das theses
que pretende sustentar, julga dever
diíiiiir o que sejam — o Spiritismo,—-
o médium — o grupo. O Spiritismo,
emquanto não for profundamente es-
t.udado, não pode ser eomprehendido.
Uns dizem ésciencia; aflirraam outros
é religião ; asseveram alguns é phi-
losophia. E' tudo isso, porque não
pôde ser limitado tão somente a um
desses sentidos, nem encarado por
uma só de suas faces. Como sciencia
o Spiritismo estuda a vida humana
em suas phasès terrena e posthuma ;
como religião ensina todos os nossos
deveres e relações sociaes ; como phi-
losophia, enfim, eleva-se ao conheci-
mento das causas. Mas tudo isto de
um modo tão alto e preciso que é
para admirar que elle ainda não es-
reja eivado de seitas, como todas as
religiões.

Define em seguida o que seja me-
(linm, e entra ua apreciação dos gru-
pos em geral, que, no seu entender,
bem se poderiam chamar agencias de
novidades. Julga que assim, em vez
de servirem á propaganda, tem um
effeito contrario. C inhece, com effei-
to, algumas pessoa? que não vão a
grupos por terem sido sempre mys-
tificadas ; e outras um tanto incre-
dulas que, procurando investigar, re-
cuaram de similhanta propósito, pjr
não terem encontrado seriedade nos
grupos. Ha spiritas Heis á doutrina,

que, não obstante serem grand-s tra-
bãlhádores, grandes propagandistas,
por aüsira dizer spiritas da primeira
hora, não são entretanto os maiores
freqüentadores de grupos. O orador
não aconselha que se freqüentem os
gruoos taes como estão constituídos,
porque, em vez de adiantamento,
pôde-se colher atrazo. Precisamos
educar nosso coração, nossos senti-
mentòs, pois não somos perfeitos, nem
podemos ter pleno conhecimento do
fim a que tendem nossos actos, e quaes
as suas ultimas conseqüências. Grande
é a responsabilidade da creação de
grupos e de sua direcção. Elles são em
<reral,dirijridoí4 pelos mediumsou por
seus presidentes,e deposita-se nos pri-
meiros plena, absoluta confiança. Isso
não deve continuar, porque o mediam
pôde ser instrumento inconsciente da

despropagunda : deve portanto ser
bom ponderado tudo o que elle pro-
dnzir; como mesmo elle deve ser es-
tudado até em suas condições physi-
eas. Cita a propósito urna phrase que
alhures leu : « um corpo são pôde
produzir cousas sãos: um corpo doen-
te não pôde produzir os mesmos re-
sultados. » Estamos no caminho de
saber como nos devemos dirigir ; por
isso faz a todos um appello para que
vejamos o modo de melhor educar os
nossos mediu ms. Nenhum grupo devia
admittir médium a trabalhars em ser
convenientemente estudado em suas
aptidões, é a idéa ds orador. Occorre-
lhe a creação de uma sociedade para
levar avante essa idéa, para crear
bons mediums, que são os apóstolos
do Spiritismo. Entreviu mais ou
menos essa idéa na creação do
Grande Oriente Maçonico Spirita, de

que dá noticia o ultimo numere; do
Reformador. Exemplifica o caso da
iniciação no Spiritismo. Ao estudar as
aptidões mediauimicas, devera se
exi°ir do médium o pleno conheci-
mento da doutrina; Por outro lado,
muitas vezes debaixo de pressões pec-
camiuosas vae-s.e a nu.a sessão, e lá
trata-se de aconselhar a espíritos, que
chamamos inferiores l Que caridade é
essa que se proclama nos grupos ?
Sob este ponto de vista aprecia os
nossos mediums, e os nossos irmãos
spiritas. que tem caridade só em
nome, e retrahem-se ao menor appello
de um necessitado ! Entretanto não
quer dizer que seja esta a regra mais
geral, porque ha no spiritismo irmãos
dedicados, confiantes, e dignos ; apro-
vertemos esses elementos bons para a
divulgação da verdade. A matéria é
vasta, epor isso pede licença para,
terminando aqui, oecupar-se em outra
conferência do que deva ser própria-
mente o grupo, e da educação dos
mediums.

<5) o v r e s p o at d e n c i a d» cs-
íransjeiro. — De uma carta do
nosso¦* confrade Sr. Dr. Waldimir
Malta, que se. acha presentemente
na Europa, e.xtrahimos os trechos se-
guintes, cujo conhecimento é de titili-
dade geral :

« Em Nápoles não existe nenhum
grupo spirita; estou, porém, muito
esperançado de fundar um pequeno
ceutro antes de retirar-me daqui.

« Pelo que tenho obtido creio qne
Deus, em sua inexaurivel misericor-
dia, tem vindo em auxilio desse bom
povo, e bons são os espiritos que com-
parecem para guiar ae experiências
que apresento aos que desejam ver.
Quero crer também que elles me au-
xiliam nas explicações que dou a re-
speito dus tópicos capitães da dou-
trina.

« Basta o seguinte exemplo para se
conhecer o que tenho obtido aqui :
Domingo passado (22 de Fevereiro)
fiz deante de sete pessoas uma expe-
riencia com uma mesinha de quatro
pés ; a mesinha executou tudo quanto
se pediu — correu a casa, deitou-se,
virou-se de pernas para o ar, depois
retomou a posição natural. Cumpre
observar que as sete pessoas tinham
apenas as pontas dos dedos sobre a
superfície da uie-a. Porém o que mais
admirou a todos e mesmo a mim. que
nunca tinha observado o phenomeno
de modo tão frisante, foi o facto de ter
sido completamente violada a lei de
gravidade, quando a mesinha voltou
á posição natural. Em meio desse tra-
jecto chamei a atteução dos presentes,
e exigi de todos (pie collocassem so-
mente a extremidade dos dedos sobre
a parte de cima da mesa, afim de não
restar a mínima duvida.

« Emquanto assim procedia, a me-
siriha manteve se im movei, durante
um minuto mais ou menos, para de-
pois tomar o movimento ascencional.
Resultado final da experiência : sete

convertidos. A continuai' assim, vê
qae lenho justos motivos para alentar
a esperança de organisar um pequeno
en nt.ro.

formarei a Federação, lazèndoscieüte
da existência de um novo grupo, e
pedindo o auxilio delia para os nossos
novéis confrades.

« Cumpre mais notar qüe em tudo
procederei como membro e delegado
da Federação Spirita Brazileira.

« Em Abril pretendo seguir pára
Paris, e só então poderei cumprir o
mandato de que fui revestido pela Fe-
doração. »

Caso estsapecado. — Em con-
flrmação do facto que, sob este titulo,
e responsabilidade de nm nosso con-
frade, publicámos no penúltimo nu-
mero do Reformador, recebemos a
carta e documento infra, que nos
apressamos a dar publicidade.

Caro irmão. Junto a esta remetto
uma declaração és cripta de pessoas,
que foram testemunhas oceulares dos
factos produzidos por Manoel, vulgo
o Encantado. Não apresento mais
testemunhas por morarem ellas muito
distante daqui. Disseram-me que o
Sr. Couimen ládor Francisco Xavier
do Amaral, residente em S. Chris-
tu vão, é também testemunha de vista.
Disponha do confrade e amigo, José
Joaquim de A;nino Júnior.

Eis o documento :
Nós abaixo assignadas, residentes

no porto de Irajá, primas de Manuel
Lopes dos Santos, vulgo Encantado,
declaramos e juramos, si preciso for,
ser verdade que davam-se os factos
extraordinários de,em noísa presença,
tornar-se invisível, entregar-noS ób-
jectos e fallar sem ser visto. Sabemos
mais que algumas vezes veio da ei-
dade em barcos, sem que o vissem, e
outros casos idênticos, publicados pelo
Sr. Aqui no no Reformador.

Irajá, 28 de Março de 1891.
A rogo de D. Virgínia Roza do

Espirito Santo — Alfredo Joaquim
Pontes.

A rogo de D. Lucinla Angélica
da Conceição—Francisco Xavier do
Amaral Júnior.

1-enti'o Spirita alas Ala-
ge.as; — Graças aos esforços de ai-
guns confrades deste Estado, acha-se
abi o Spiritismo em pleno período de
desenvolvimento. Assim é que, si
ainda ha bem pouco, só o ridículo, e
muitas vezes até mais do que isso, era
a partilha de um ou outro que, com a
coragem da convicção robusta, paton-
teava suas crenças na communicação
dos espiritos ; si muito não ha que
não se poderiam encontrar spiritas
em numero suficiente a constituir um
grupo; hoje felizmente já vão desap-
parecendo <s preconceitos, como até
já existe o Centro Spirita das Alagoas.
Enviando daqui aos nossos confrades
um grito de animação, para que cou-
tinuem avante na profícua tarefa,
espinhosa embora, de divulgar pelolistado as grandes verdades de queestão de posse, unimo-nos a elles em
espirito, para que maior somma de
vontades tragam um resultado mais
eflicaz e mais proinpto.

E' com prazer indefinivel que damos
abaixo o ofíicio, em que uos foi com-
inuuicada a organisação da directoria
do Centro de Alagoas para o anno que
corre :

Secretaria do Centro Spirita das
Alagoas em Maceió, 24 de Março de
1871.—Tenho a subida honra decom-
municar-vos que. no dia 22 do cor-
rente, o Centro Spirita das Alagoas
elegeu a sua nova directoria, querfica
assim composta : Presidente, Ale-
xandre José Ribeiro ; le secretario;
José Pereira de Saut'Auna (reeleito),
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2° secretario, Antônio Alves dos San-
tos Júnior ; orador, José Egydio da
Fonseca (reeleito) ; thezoure iro, Pe-
lippe Sanflagò de Abreu.— Esta so-
ciedade espera continuar a merecer o
auxilio que a ella tendes prestado
com a remessa do vosso importante
órgão, agradecendo de coração tanta
fineza.— Saúde e Fraternidade.—Aos
Illustres Confrades Presidente e mais
Membros da Federação Spirita Brazi-
leira.— O 1" secretario, José Pereira
de SanfÀnna.

Áj»rè« Iti mort.— Acabamos de
receber de Tours, com ura cartão de
visitas do nosso amável confrade, o
Sr. Léon Denis,um exemplar da obra
que se titula com o nome da presente
noticia. Da leitura que estamos fa-
zendò, já para nós resultou a certeza
de que o novo livro excede a toda a
espec.tativa. Si o anuo passado foi
profícUõ á causa do Spiritismo, em
virtude do que produziu a imprensa,
parece que este anno vamos caminho
de uni inaior desenvolvimento. Por-
que o livro do nosso confrade deve
ser manuseado por todos os spiritas,
julgámos que lhes seriamos úteis,
mandando vir, corno o fizemos, um
certo numero de exemplares, que ce-
deremos pelo preço do custo. Pois que
já demos, em um de nossos números
passados, noticia da obra de que
vamosSnoa occupando, julgamo-uos
dispensados de dizer mais, mesmo
porque já para nossas coluinnas co-
meçáinos a transladai-a. Sejam estas
palavras a prova do nosso reconheci-
mento para com o escriptor iilustre,
que nos doou com tão precioso mimo.

fl*roxiuia confcrcucia.-
Sexta-feira, 24 do corrente, abrir-
se-ão, pela quarta vez, as salas da
Federação para a conferência, de que
ainda se encarregou o professor
Ulysses Cabral. Levando esta no-
ticia ao conhecimento do quantos se
empenham pela alevantada causa do
Spiritismo, estendemos assim a todos
os spiritas o convite que pessoalmente
não pôde ser feito. Deve esta prelecção
interessar sobremodo aos que se de-
dicam ás praticas spiritas, porque
será seu assumpto — a constituição
dos grupos o o desenvolvimento dos
médiuns. Na quadra nctual, em que

HiÉifíÉ
Br. A. Bezerra de Menezes

A €ASA 1B %9; ASSOMBMS*B>A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)
A longa caminhada me tinha fatigado,

e, apezar de tautos cuida íos que me oppri-
miam, não sendo menor o de não saber
quando voltaria o homem que me era no-
cessario, dormi agradavelme ti te, embalado
pelo fresco terral.

Teem razão os que aconselham viagens
aquém tem o coração ferido.

A variedade constante da scena, a dis-
tração que trazem os episódios os mais
desconhecidos, fazem a illusão de que se é
outro, e se vive cm outro mundo.

A ferida, si é profunda, não deixa de
sangrar; mas a alma não se embebe tock
na dor, o que a augmenta cruelmente;

• Eu não podia arrancar de meu peito a
imagem de Alzira; porém, não levava as
boras e os minutos a contemplal-a.

Tive tréguas á minha dor, devido única-
mento á impressão que produziam em mi-
nha alma as scenas e os episódios desse
mundo, que me era desconhecido e se me
apresentava insinuante.

Até fiz o propósito, caso não pudesse des-
cobrir a minha A lzira, de vir acabar os dias
que me restavam de vida neste meio sin-
gelo, natural e arrebatador!

A vida dos sertões era, para mim, como
a da terra promettida, onde vertiam mel o
leite

Dormia, pois, tranquilla e agrada..ei-
mente, talvez gozando meu espirito as
delicias de communicar com o da minha

se torna notável a escassez destes in-
termediarios entre os dous mundos,
muito de apreciar será a exposição de
meios práticos, qué levem o methodo
e a uniformidade ao seio das praticas
experimentaes. Votos fazemos, por-
tanto, para ver apirihados, en torno
do conferentista, tantos quantos fre-
quentam assiduamente os grupos spi-
ritas.

íillIKIIliQ

Na immediata reunião foram mau-
gorados os trabalhos pela seguinte
communicação :

« Caríssimos irmãos, vosso estudo
só parece ter em vista a vossa instruc-
ção ; entretanto, apezar de sua. relu-
ctancia orgulhosa, as relações tra-
vadas com esse irmão infeliz,trazendo
em sua memória outras relações anti-
gas, remotas um.smo, obrigaram-n'o a
fazei1 reflexões salutares, » —- Luiz.

Em séffuida deu-se o seguinte tra-
balho :

Evoc. — Em nome de Deus evoca-
mos o espirito C.

Esp. — Na verdade e apezar da
resolução que tinha tomado, estou
aqui. Não sei quem de nós é mais
louco: vós qu í me chamaes, ou eu
que vos áttehdo. Vamos, dizei-me...

Evoc. — Por que não quererieis
conversar coinnosco ? Será mesmo por-
que suppondes qué nossas opiniões
divergem totalmente das vossas 7

Esp. — Justamente ; é qsã>í o mo-
tivo.

li voe. — Mas não é isto razão para
não couversarmos : maior é o interesse,
pois que as idéas ditferem.

Esp.— Mas não entrevejo resultado
para o fim ; será, pois, perder tempo
agitar idéas que não podem aprovei-
tar a nenhum de nós.

Evoc. — Não ; não ó tempo perdido
para nós, nem para vós : as idéas são
como sementes, qtre ficam em estado
latente para germinarem opportuna-
mente.

Esp. — Fallae, pois, claramente.
Para que tantos preâmbulos? Tendes,

amada, quando fui despertado pelo tropel
de um cavallo, que parou bruscamente no
terreiro da casa

De um salto vi pular em terra o cavai-
loiro que, pela descripção do Sr. Patrício,
reconheci o meu homem, o Jucá Columna.

O dia já começava a romper, dissipando
as trevas da noute com os raios de luz que
assomavam no Oriente.

Guarde-os Deus, disse-nos o recen-cbe-
gado, entrandofcno alpendre ao tempo em
que eu e Thoiné erguiamonos da rede.

Deus o guarde, senhor; respondi eu.
Quem honra nossa casa? perguntou.

E' o Sr. Jucá, com quem fatio?
• Um seu creado, respondeu, encostan-

.clo-sc ao esteio que sustentava o alpendre
e levantando o braço direito por elle acima,
até fixar a mão noganchò que segurava um
dos punhos de minha rede.

Vim aqui somente para fallar-lhé,
Sr. Jucá.

Estou ás suas ordens; porém peço-lhe
que me permitta primeiro tratar de meu
cavallo.

Em menos de meia hora o rapaz era com-
mi'/o.

Senti profunda emoção quando á luz
clara do dia encarei o homem que foi o
amigo fiel de meu desgraçado irmão.

Eaa um homem cuja physionomia indi-
cava bem os predicados essenciaes dc sua
alma.

Bastava olhar pára elle, para so reconbe-
cer que estava all-i um leão, na intrepidez,
na fc.reza e na nobreza.

Como se conciliam tão oppostos senti-
mentos?

A alma tem naturalmente todas as dis-
posições boas e más e, encarnando, desen-
volve aquellas que as circumstancias per-
mittem, ou mesmo determinam.

O meio em que se achou aquelle homem
foi, pois, o que fez delle um animal, mas
rei dos nnimaes: valente, nobre,e cruel.

Si tivesse formad . seu espirito em outro
meio; seria sournte valente e cruel, ou
somente valente nobre.

é certo, alguma cousa mais seria a me
dizer do que palavras sem fim.

Evoc—JDissestes da outra vez, que
a existência Ciaudino era um acci-
dente, uma luta. em que fostes ven-
cido ; não foi isso ?

Esp. — Isso mesmo.
Evoc. — Desejávamos saber quem

foi este vencedor ; isto é, com quem
entras tes em lnta ?

Esp. — Perguutaes-me isso assim
tão naturalmente, corno si eu fosse
agora subraettido o, urainterrogatoriol
Dizei-me o interesse que tendes em
sabei-o?

Evoc. — Não é só nosso interesse ;
mas perguntamo-vos isso, porque
suppomosque ha engano vosso, quaii-
do julgues que a existência Ciaudino
foi devida a uma luta de que sahistes
vencido.

Esp, — Pretendeis então ver mais
claro do que en no que me diz re-
speito '! Fui vencido, sim ; luto contra
tudo o que me faz obstáculo, e luta-
rei, tenho-vos já dito, até vencer ou
ser vencido.

Evoc. — Foi luta com espirifos
como v's, que vos poz nas condições
de Ciaudino ?

Fsp. — Luta contra os aconteci-
mentos promovidos por forças contra-
rias ao principio que sirvo.

Evoc — Mas estas forcas eram intel-

Evoc. — A causa que fez com que
reiucarnasseis Ciaudino, foi e devia
ser a mesma que fez com que reiucar-
nasseis Fr. José. A vossa theoria, pois,
do accidente passageiro da luta, em
que se é vencido, e que explica a
reencarnação Ciaudino, não é verda-
deira; não explica todos os casos,
todas as reencarnações, ou, phases da
vida Como dizeis.

Esp. — Mesmo como José vira ser-
vir minhas idéas ; na outra fui obri-
gado a um exilio. Não acontece entre
vós cousa sitnilhaute ? Não ides a um
logar qualquer, porque vos apraz ? E
não ides a outros, obrig-ado por quem
mais pôde na oceasião ?

Evoc—Poderieis obrigar um outro
espirito vosso inimigo a se encarnar
para este ou aquelle. fim, assim como
fostes impellido também por uma
forca á encarnacão Ciaudino ?

Esp.

ligentes, ou fo rças cegas
Esp. — Forças dirigentes, e por

conseqüência intelligentes.
Evoc — Chegámos ao pouto capi-

tal. Dirigidas por quem'?
Esp. — Dirigidas por quem ? ! ...

Ainda m'o perguutaes? ! ... por seres
que servem uma causa contraria á que
eu sirvo.

Evoc— Foram esses seres que ser-
vem a essa causa contraria á vossa,
que vos obrigaram a encarnar, a
tomar esse corpo que tivestes sob o
nome de Ciaudino, e que nós conhe-
cemos 1

Esp'. — Não entendeis nada destas
cousas ; são os accidentes da luta ;
póde-se sofTrer revezes e tomar-se de-
pois desforras ; bem vedes que foi um
accidente passageiro : estou de novo
no meu posto, mais attento e mais
experimentado.

Dá tanto poder a educação ? Sr. Dan-
tis.

Não ha negal-o Sr. Amorim, E' a se-
gunda natureza do homem.

Entretanto eu fallo em tbese ; porque
tern-se uisto apezar delia de. pães vene-
randos procederem filhps perversos e de
pães perversos, filhos respeitáveis.

E então? Como explica essas excep-
ções ?

Não sei sinão qae ellas são uma reali-
dado, mas parece-me que ellas revelam a
preexistência da alma.

Os que, sabem bons, a despeito do meio
ruim em que se formaram, são espirito- já
tão afíeitos ao bem, que o mal passa por
elles, como água por uma superfície en-
vernisada.

Os que sabem ruins, apesar de se for-
marem em meio bom, são espiritos ainda
tão atrasados, que registem á . cção do bem
como a rocha resiste á acção da água.

listes hão de ceder, fazendo certo a oguta
cavat lapidem», porque o destino humano
é a perfeição ; in iS; antes quo se conver-
tam ao bem, muito tem que soífrer e fazer
soilVer.

Sua theoria não será verdadeira, Sr.
Dantas, mas é seduetora e falia á razão c
á consciência.

—Deixemos osdevanoios philosophicos e.
voltemos á mesma historia.

—Estou aqui para escutal-o o obedecer-
lhe, disse-me o rapaz, collocaudo se^ de
braços crusados diante de mim.

—j?,u sou Leopoldo Dantas, irmão do in-
feliz Antônio Dantas, á quem o Sr. accom-
panhou era suas ayentarosàs viagens por
sertões, segundo estou informado,

0 ripaz. ouvindo meu nome, ficou tão
abalado, que eu mesmo acreditei que
tinha tido algum ataque.

Todo o sangue afíluiu-lhe ao coração,
deixando exangue todos os outros órgãos,
principalmente o cérebro.

Os olhos ficaram empanados, como se a
alma tivesse abandonado aquelle corpo,

Ainda não aconteceu isso
entre vós, quando medis vossas forças
nas lutas ? Não sois hoje vencedor e
amanhã vencido, para ainda depois
d'araanbã tomar vossa desforra?

Evoc — Não confundamos, nós não
podemos transformar a natureza phy-
sica do indivíduo. Poderieis obrigar
um vosso inimigo a se encarnar, para
este ou aquelle fim

Esp. — Si eu for victorioso, poderei
empregar contra os outros os mesmos
meios que empregaram contra mirn.

Sendo adiantada a hora o evocador
convidou o espirito a proseguir na
próxima reunião a conversa ora sus-
pensa,e formulou a seguinte pergunta
ao presidente espiritual :

P. — Será verdade o que disse o
espirito : poderá algum espirito nas
condições de Fr. José obrigar outro a
se encarnar, tomando urna tal ou tal
forma òrgahiça '! Si assim não é,

1 
poderemos ser esclarecidos sobre o que
nos disse tal espirito, e o que ha de
verdade em todas as suas respostas'?

R. — Caríssimos, só pude um espi-
rito superior, em cumprimento da lei
de Deus, obrigar os inferiores á reen-
carnação, nas condições expostas. »

[Continua).
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cuja côr a julgar pela da face, tornou-se
aaiarella como a cora.

Conhecia-se que elle procurava no ce-
rebro alguma cousa, mas que o grandeórgão propulsor do pensamento, lhe re-
cusava obediência.

Erá um estado similbante ao que pro-
duz a catalepsia, com a differença de queo automatismo dominava, aqui, egual-
mente o corpo e a alma.

Um violento esforço desprendeu-o, em-
fim, daquelles laços.

—Jesus ! Sr. dé minha alma! Eu logo vi
que o Sr. era parente de meu amo ! Que
prazer encontrar eu um irmão de tão
grande alma, cuja lembrança ainda me
faz derramar lagrimas l

Eu tinha servido a muita gente, que é
esse o meu oíficio; mas nunca encontrei
um homem que me ligasse a si pelo cora-
ção, como foi aquelle.

Choramos os dous, e o Jucá me contou
toda a historia de meu irmão desde que en-
trou pára sen serviço até que o viu cahir ao
ferro do cruel Mouráo.

Este sitio, comprei-o com o dinheiro que
generosamente me deu minutos antes de
acabar.

Depois de me contar toda a vida de meu
irmão, o rapaz me perguntou : — Quererá
o senhor vingar-lhe a morte?

Este é.o meu maior dever; mas conheço
que me é agora impossível, porque nao
tenho gente para batel-o e eu não quero
matar a traição o assassino de meu irmão.

Vim só para tomar conhecimento dos lo-
gares e das circumstancias, afim de voltar á
casa e me apparelhar com o necessário.

Quando vier de novo posso contar com o
senhor paia me guiar?- Até para morrer cora o senhor; pois
que o meu maior desejo é ver castigado,
como merece, o vil e perverso que abusou
de sua força para sangrar o meu patrão*
que, ainda só commigo, não tana suecura-
bido si uma sombra não lhe tivesso appa-
recido, mandando-lhe render-se.

(Continua)
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foi depois de uma sessão dá _ts-
sistencia aos Necessitados.

Estavam terminados òs trabalhos.
Já se houvera feito entre os presen-

tes a d.estribuição dos vales, de que
cada um seria o portador para os
pobres famintos que, nesta immensa
capital, gemem as agruras da mi-
zeria.

Ella sahira com todos.
Desusava com passo rápido, afim

de chegar depressa.
Onde ia ? Lá nos esconderijos de

um quarto de estalagem, ou de uni
commodo cedido por esinolla em casa
de familia também pobre.

«Quantas lagrimas terão chorado os
meus pobres 

'! dizia comsigo ; ha já
quinze dias que não lhes levo este
minguado obulo da caridade 1 Quem
sabe si, esgotados os parcos recursos
da vez passada, não tiveram as criau-
cinhas cousa qne lhes matasse a
fome ? I Quem sabe si, em sua inno-
cencia, não dilaceraram mil vezes,
pedindo pão, os corações aíüictos da
pobre mãe, que já não tem mais forças
para cozer, ou do pobre pae a quem a
fatalidade da moléstia prendeu in-
activo no leito ?! Oh ! vamos, vamos
acalmar a fome das pobres creanças,
e levar um pouco de conforto áqnella
mãe, ou aquelle pae I Corramos, apres-
semo-nos, que já se faz tarde.»

E era assim, buscando forças nas
próprias reflexões, que ella conseguiu
correr em vez de andar. Tão preoccu-
pada estava com as misérias que ia mi-
tigar, que attenção não prestava aos
mil embaraços que de continuo a
sobrestavam, que por vezes embara-
cavam a celeridade da marcha.

Chegou afinal.
Oh ! com que anciedade ella era

esperada ! Em torno de si tudo lhe
fallava : miséria. Aquellas faces re-
sequidas e anemiadas, áquelles olhos
seccos e vermelhos, ate mesmo os
objectos inanimados, áqúella mesa
de pinho que nunca vira toalha,
aquelle sofá cujo fundo eram duas
tábuas, aquelle bahú onde estava
toda a roupa, tudo, tudo soluçava
por cada poro, com a eloqüência da
verdade, phrases étítrecortadas, que
se traduziam por uma só palavra :
fome !

« Meus bons amigos, disse ella desde
a porta, trago-vos aqui a pequena
offerta de sempre. Oh 1 ella é parca
sim, mas é offerecida comi toda a
abundância (Palma, por uma iusti-
tuição que anda pedindo para re-
partir. Não occulteis o rosto, não ;
nada tendes de que vos humilhar :
nem sou eu quem vos dá, nem (piem
dâ sabe a quem o faz. Oh ! levautae
vossas frontes ; não choreis tanto,
meus amigos; confiae mais na mi se-
ricordia. Não vos ampara Ella neste-
momento? E' para ahi que deveis di-
rigir vossos pensamentos a fim de que
possaes ter pelo trabalho ò que hoje
vos é dado pela caridade Não choreis
não, meus bons amigos : sabeís que de
quinze em quinze dias por meu inter-
médio, aqui vos manda a imagem
cega da caridade este pouco de carne
e de farinha. Vamos, levautae vossos
espíritos. E agora, algum tanto for-
talecidos, ao trabalho, meus bons
amigos. »

Estava cumprida a tarefa.
Ao voltar para casa, tinha a cer-

teza de que houvera enchugado ai-
gutnas lagrimas, e sobretudo de que,
com palavras amigas houvera levado
alguma paz áquelles corações per-
turbados.

Era noite já ; e no socego tran-
quillo do sj3U quarto ella meditava
sobre a tarefa do dia.

« Meu Deus, dizia, quizera ter

forças para alliviar todas as dores,
para mitigar todos os soffrimentos '

(( Mas porque tardei tanto em
bater áquella porta, por traz da qual
se gemiam os soluços da necessidade ?
Não me despedi porventura tão cedo
de meus companheiros de tarefa?

<( Ah 1 recordo-me agora : é que a
todos os momentos embaraçava-me os
passos a ostentação do luxo e da ri-
queza. Aqui sumptnosas carruagens,
tiradas pelas mais béllas pareihas ;
além cavalleiros garbosos a se estri
barem valentemente, apezar do trote
largo de seus ginetes platinos.

a Oh ! Deus, não saberão porven-
ty.ra áquelles, era cujas faces nedias e
rosadas lê se a plenitude du satisfa-
ção, não saberão que, emquanto elles
passam felizes e contentes, ha por
traz de umas velhas janellas quem
gema de fome '.' Náo compreheuderão
que áquelles requintes de luxo são
até uma affronta á mizeria honrada
que se occulta em todos os recantos
da cidade ?

« Oh 1 a missão da riqueza ! Si elles
soubessem ! .. Oh I Deus, porque não
ha de baixar também sobre elles um
raio de vossa misericórdia ? !... »

Foi então que uma tristeza incon-
cehivel envolveu sua alma, e, antes
que houvesse tempo de continuar o
sbiiloqüio, tomando irresistivelraente
o lápis, escreveu a seguinte

COMMUNICAÇÃO

Ricos imprudentes, que proenraes
no torveliuho dos falsos prazeres do
mundo o esquecimento de vosso
dever 1

Ricos, que abafaes sob vossas rui-
dosas alegrias, sob vossas pomposas
festas, os gemidos e as queixas dos
infelizes I

Não sabeis que cada gemido, cada
lagrima, é urna aceusação levantada
contra vós perante o Juiz Supremo ?

Que respondereis a vosso Pae, quan-
do, ao chamar-vos á sua presença, vos
'perguntar : Filhos, corno tratasteis os
irmãos que entreguei aos vossos cui-
dados?...

Ah ! insensatos, que repe^lís os.
gozos ineffaveis da caridade 1 Loucos,
que preferis as lâminas acéradas e
envenenadas, que produzem a dor 1
Sois os infelizes deste mundo, do qual
sois julgados entretanto os felizes I

Tremei, pois vem chegando o dia
que não soubestes evitar 1

Lamrnnais.

DEPOIS DA MORTE
HXPOSTO DA 1'UILOSOPÍIIA DOS F.SP1IUTOS

SCAS 11ASKS SCIHNT1FICAS E KXPER1MENTAES
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES

POR

I-éon Deiais

Sem per ascendens.

Aos nobres e grandes Espíritos que
me revelaram o mysterio augusto do
destino, a lei do progresso na humor ta-
lidaãe, cujos ensinos consolidaram cm
mim o sentimento da justiça, o amor da
sabedoria, o culto do dever, cujas vozes
dissiparam minhas duvidas, apasigua-
ram minhas inquietações; ás almas ge-
nerosas que me sustentaram na luta,
consolaram na, prova, que elevaram
meu pensamen o até as alturas lumi-
nosas em que se asses ta a Verdade, eu
dedico estas paginas.

INTRODUCÇÃO
Eu vi deitadas em suas mortalhas

de pedra ou de areia, as cidades fa-
mosas da antigüidade : Carthago de
brancos promontorios, as cidades gre-
gas da Sicilia, a campanha de Roma,
com seus aqueduetos partidos e seus
túmulos abertos, as necropoles que

donrem um sorntio de vinte séculos
debaixo das cinzas do Vesuvio. En vi
os últimos vestígios das cidades lon-
ginquás, out'ora formigueiros numa-
nos, hoje ruínas desertas que o sol do
Oriente calcina com suas caricias ar-
dentes.

Evoquei as multidões que se agi-
taram e viveram nestes logares; vi-as
desfilar deante de meu pensamento,
com as paixões que as consumiram,
seus ódios, seus amores, suas ambições
desvanecidas, seus triumphos e seus
revezes, fumaças dissipada-3 pelo sopro
dos tempos. Vi os soberanos, chefes
de impérios, tyranos on heroes, cujos
nomes foram proclamados pelas trom-
betas da historia, mas que o futuro
esquecerá. Elles passavam como som-
bras ephemeras, como espectros trua-
nescos que a gloria embriaga uma
hora e que o túmulo chama, recebe e
devora. E eu disse commigo mesmo':
Eis abi em que se transformam os
grandes povos, as capitães gigantes.
Algumas pedras amontoadas, colunas
silenciosas, sepulturas sombreadas por
mirrados vegetaes, em cujos ramos o
vento da noute murmura suas queixas.
A historia registrou as vicissitiides de
sua existência, suas grandezas passa-
o-eira3, sua queda final, porém tudo a
terra sepultou. Quantos outros eüjós
nomes mesmo são desconhecidos ;
quantas civilisações, raças, cidades
grandiosas jasem para sempre no
lençol profundo das adiras, na super-
ficie dos continentes abysmados I

E eu perguntava a mim mesmo por
que esta agitação dos povos da terra,
por que estas gerações a se suecederem
como as camadas de areia accarreta-
das incessantemente pela onda para
cobrir as camadas que as precederam;
por'.que estes trabalhos, estas lutas,
estes soffrimentos, si tudo deve termi-
nar no sepulchro ? Os séculos, estes
minutos da eternidade, viram passar
nações, e reinos, e nada ficou de pé.
Aesphinge tudo devorou I

Em sua carreira, para onde vae,
pois, o homem? Para o nada ou para
uma luz desconhecida? A natureza
risonha, eterna, moldura com seus
esplendores as tristes ruínas dos im-
perios. Nella nada morre, sinão para
renascer. Leis profundas, uma ordem
immutavel, presidem a suas evolu-
ções.

Só o homem, com suas obras, estará
destinado ao nada, ao olvido?

A impressão produzida pelo espe-
ctaculo das cidades mortas, eu a
encontrei mais pungente deante do
frio despojo dos meus, daqüelles que
partilharam minha vida.

Ura daqüelles quo aniaes vae
morrer. Inclinado para elle, com
o coração oppresso, vedes se es-
tender lentamente sobre seus traços
a sombra da morte. Do foco interior
mais não vem do que pailidos e tre-
mulos lampejos ; eil-o que se onfra-
quece ainda, depois se extingue.

E agora tudo o que neste sér atteã'
tava a vida, estes olhos qne brilha-

•vam, esta bocca que proferia sons,
estes membros que se agitavam, tudo
está velado, silencioso, inerte. Neste
leito fúnebre, mais tfão ha que um
cadáver I Qual o homem que a si
mesmo não perguntou a explicação
deste mysterio, e que, durante a vigi-
lia lugubre, neste silenciar solemne
com a morte, ponde deixar de refiectir
no que o espera a si próprio V A todos
nos interessa este problema, porque á
lei estamos todos sujeitos. Importa-
nos saber si tudo terminou nesta hora,
si mais não é a morte do que um triste
repouso no aniquillainento, ou, ao
contrario,o ingresso em outra esphera
de sensações.

Mas de todos os lados levantam-se
problemas. Por toda parte, no vasto
theatro do mundo, dizem certos pen-
sadores, reina como soberano o soffri-

| mento, por toda parte o aguilhão da

necessidade e da dor estimula este ga-lope deseufreiadu, este. bailado ter-
rivel da vida e da morte.

De toda parte se levanta o gritode angustia do ser que se pre-cepita no caminho do desconhecido.
Para esse a existência só parece um
perpetuo combate; a gloria, a riqueza,
a belleza, o talento, — realezas de
um dia! A morte passa,ceifando estas
flores brilhantes, para só deixar has-
tes fanadas.

A morte é o ponto de interrogação
ante nós incessantemente collocado,
a primeira das questões a que se
ligam questões sem numero, cujo
exame faz a preoecupação, o deses-
pero dos séculos, a razão de ser de
immensa cópia de systemas philoso-
phicos.

Muito embora estes esforços do
pensamento, pesa sobre nós a'obscu-
ridade.

Nossa epocha se agita nas trevas e
no vácuo, e procura, sem achar, um
remédio a seus males. Immensos são
os progressos materiaes, mas, no seio
das riquezas nccumuladas pela civili-
sação, nóde-se ainda morrer de priva-
ções e de miséria.

Nem mais feliz uem melhor está
o homem. No meio de seus rudes labo-
res, nenhum ideal elevado, nenhuma
noção clara do destino sustenta-o
mais ; dahi seus desfallecimentos mo-'
raes, seus excessos, suas revoltas.

Exingniii-se a fé do passado, o
scepticismo.o materialismo substitui-
ram-n'a, e, a seu sopro, o fogo das
paixões, dos appetites, dos desejos,
tem se ateado. Convulsões sociaes
nos ameaçam.

Algumas vezes, atormentado pelo
espectaculo do inundo e pelas incer-
tezns do futuro, levanta o homem
seus olhos para o ceu, e lhe pergunta
a verdade. Interroga silenciosamente
a natureza e seu próprio espirito.
Pede á sciencia seus segredos, á reli-
gião seus enthusiasmos. Mas parece-
lhe muda a natureza, e as respostas
do sábio e do sacerdote não satisfazem
sua razão nem seu coração. Entretanto
ha uma solução para estes problemas,
solução maior, mais racional, mais
consoladora do qne todas as offereci-
das pelas doutrinas e pelas philoso-
phias do dia; tal solução repousa
sobre as bases mais sólidas que con-
ceber se possam : o testemunho dos
sentidos e a experiência da razão.

No momento mesmo em que o ma-
terialismo attinsríu seu apogeo, e por
toda parte espalhou a idéa do nada,
surge uma crença nova appoiada. em
factos. Ella offerece ao pensamento
uni refugio, em que esto encontra afi-
nal o conhecimento das leis eternas de
progresso e de justiça. Um floresci-
mento de idéas que se acreditavam
mortas, mas que dorraitavara apenas,
produz-se e annuncia uma renovação
mtelleotual e moral,

(Continua)
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EXPEDIENTE

SÃO AGENTES DESTA FOLHA

Fm Manaus (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues da Almeida.

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
o Sr. Joaqnim H. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca-
pitão Paulino Pompilio de Araújo Pinheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua
Lavapés n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José de Souza Júnior, rua da Con-
stituição n. 117.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico co-
roeçam cm qualquer dia o terminam
sempre a 31 de Dezembro.

Pedimos a ioda» a» pessoas

tfue recebem o Reformailor

imniediata participação de

alguma falta que por accaso

possa haver na entrega da

folha aflm de ser prouipta-

mente providenciada.

O Novo Código Penal e o
Spiritismo

VII

Na representação que aos poderes
piiblicos levámos contra a parte do
novo código, em que especificada-
mente se condenam as praticas do spi-
ritismO) chamando-as de sortiiegios,

procurámos demostrar por varias pro-
Yas que elle não era surpestição,
fructo de crendices, mas sciencia
com leis discriminadas, com preceitos
estatuídos, tendendo a avassallar os
domínios todos dos vários ramos dos
conhecimentos humauos.

Entre as diversas provas occorreu-
nos citar os congreasos internacionaes
de Barcelona em 1888, e de Pariz em
1889 por occassião da grande expo-
sicão commemorativa da revolução
centenária.

Referindo-nos a este ultimo, re*
latámos o assombro com que a im-

prensa de Pariz viu reunir-se no secu-
Io, que ella suppunha o do neanlismo,
homens dos mais notáveis para affir-
marem suas novas couvicções na so-
breviveucia do ser pensante e nas
suas possíveis relações com os seres de
áquem túmulo; convicções que ti-
nham sidt firmadas, não em meras
divagações theoricas, nem na cega fé

que não raciocina, mas nos modernos

processos de investigações scientificas;
a experimentação e a observação.

Pois bem, acudindo era defesa de seu
código, a taes allegações oppoz o Sr.
Baptista Pereira o seguinte conceito:
«o Congresso Internacional não fez o
spiritismo adiantar um passo, porque
não appresentou, como devia, a con-
tra-prova das experieacias em que
íoramiufilizesos sábios e condemnados
os médiuns especuladores». Nesta ul-
tinia parte referia-se o illustrado le-

gista ás celebres experiências por elle

pomposamente denominadas scientifi-
cas, de que em precedente artigo já
tratámos.

Para aquelles que na simplicidade
da sua ignorância não se dedicam a
estas trapalhadas da sciencia, e não

para o Sr. Dr. Baptista Pereira,
cujo espirito culto licito não é pôr
em duvida, convém dar uma per-
funetoria idéa do que seja um con-

gresso scientifico.

A reunião de congresso é um mo-
dernismo do século XIX. Em geral é
uma academia ou qualquer corpora-
ção scientificas de importância que os
convoca, com antecedência de alguns
annos, para uma determinada ei-
dade.

Nos convites convocatórios, vai logo
expressamente declarado o program-
ma da reunião, isto é, a questão ou
questões que se tem desubmetter ao
juizo do congresso.

A convococão é feita com tempo
sufEciente para que em seus labora-
torios ou gabinetes possam os convi-
dados preparar-se para opinarem sobre
as questões que são chamados a re-
solver.

Reunido o congresso, subdivide-se
elle em coramissõas parciaes, tantas
quantas as exigidas pela natureza das
questões. Taes commissões trabalham
separadamente até constituirera o re-
latorio, que é apresentado nas sessões
do congresso, que duram apenas pou-
quissimos dias.

i E' por este modo que se têm organi-
sado todos os congressos, C|ue neste se-
calo, se hão reunido na Allemanha,
em França, na Itália, na Bélgica, na
Suissa, nos Estados-Unidos e na In-
glaterra.

Vê-se dahi que o fira magno para
que se reúnem tão imponentes assem-
bléas é uma convivência mais intima
entre os sábios do mundo inteiro, para
qne a proximidade e a troca de idéas
por viva vóz mais eficazmente con-
corram para o desenvolvimento da
sciencia.

! Comprehende-se, portanto, que não
é no seio dos congressos, cuja dura-
ção vai pouco além da vida da rosa
de Malherbe, que se encontram gabi-
netes de ensaios ou laboratórios de pe.s-
quizas para se dar a contra-prova de

quaesquer experiências : nos congres-
sos apresentam-se apenas os relatórios
destas contra-provas individualmente
feitas antes.

Com relação ao congresso spirita de
. Bfiuúz . menos ainda, se poderia fazer
uma tal exigências. As experiências
negativas, a que se ha referido o
auetor do código, não têm ao menos o
caracter scientifico, como já preceden-
temente, ficou visto ; entretanto que as
experiências afirmativas de Cruokes,
de Zõelner, de GHbier, de Volpi foram
levadas a cabo com as mais meticulo-
sas exigências da sciencia. Foram, pois
nestas que se basearam as conclusões
do congresso.

E para que não continue a afirmar
o Sr. Baptista Pereira que nada adi-
antou o congresso, vamos para aqui
trasladar ura largo trecho do relatório
do Sr. Papus, que foi seu secretario :

CONSEQÜÊNCIAS DO CONGRESSO

«A consequeucia geral dos traba-
lhos do congresso é uma tendência

para assentar a philosophia sobre ba-
ses novas, bases que tomam seus ele-
mentos constitutivos á experimenta-
ção, em vez de pedil-os á meta-

physica como até agora.
«Nossa experimentação, porém, não

se limita ao numero visível, mas
estende-se egualmente ao invisível,

pois possuímos instrumentos novos e
apropriados para esse fim — os me-
diutns, pelos quaes obtemos dados
scientificos, philosophicos e sociaes
verdadeiramente progressivos.

« Estabeleceremos desde já a base

experimental pelo enunciado dos
factos obtidos.

os PACTOS

«De tempos a esta parte, téra adop-
tado uma excdlente medida aquelles

que se oecupam dos phenoinenos spi-
ritas, sob o ponto de vista de sua es-
tricta realidade scientiíica.

«Esta medida conaiste em substi-
tuir, sempre que fòr possível, os or-
gãos humanos pelos registradores me-
canicos.

«Por este processo Williams Croo-
kes, da Sociedade Real de Londres,
inaugurou a magnirica serie de expe-
rieuciasque, considerada em seu con-
juneto, é o mais perfeito argumento

que tem-se até hoje elevado contra o
materialismo.

« Deante desses factos irrecusáveis,
os materialistas ficaram reduzidos a
exclamar, atirando com fúria o livro
não queremos ler ; este homem está
louco 1

« Suppondo que o autor de tão mag-
rçHreara descobertas seja mesmo ura
louco, corno somos nós e milhões de
irmãos que professam nossas idéas,
resta provar a loucura dos reactivos
chimicos e do registrador Marey,
cousa que é um pouco mais difficil.

« Devimos também assignalar, com
grande satisfação as tentativas desse
gênero, e principalmente as do ca-
pitão Volpi quanto á obtenção de
photographias spiritás.

« Sabemos todos que difficil é en-
ganar a um indivíduo experimentado
na producção dessas photographias,
mas sabemos egualmeute que facilimo
é descobrir o embuste quando existe.

« Por isso o capitão Volpi, em suas
experiências, imparcialmente prose-
guidas desde ha cinco annos, tomou
todas as precauções necessárias che-
gaudo a obter resultados taes que
impossível é imitar a verdadeira pho-
tographia spirita, por um dos meios

| até hoje conhecidos.
« Este facto é devido a uma mo-

dificação especial da luz operada pela
apparição que actua, e tal é aquella
modificação que o capitão Volpi offe-
receu 500 francos ao photographo que
conseguir imitar uma das suas pho-
tographias spiritás, por ura meio
qualquer fraudulento.

« Muitos photographos se apresen-
taram e têm feito mil ensaios ; porém
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todos foram obrigados a se retirar,
confessando que é impossível imitar
aquelle plienomeno.

cc Essas photographias spiritas firam
apresentadas ao congresso.

« Mr. Mac Nab,dé Pari/, apresen-
ton interessantes provas photographi-
cas de materialisacão e dous clichês
egualmente de materialisacão.

« Mr. Henri Lacroix, dos Estados-
Unidos, apresentou egualmente uma
collecção importante de photogra-
phias obtidas, segundo disse, fazendo

percorrerem todos os sentidos o ap-

parei ho photogra phico.
« Sobre, esse assumpto chamamos

particularmente a attenção dos mera-
brqs do congresso para as experien-
cias do capitão Volpi.

« A estes factos, devidamente com-

parados, se liga uma porção de phe-
nomonos particulares representados

por seus resultados, como sejam : de-
buxus medianimicos, apresentados ao
congresso pelos Srs. Lejinarie e De
lanne ; pinturas medianiro.icas apre-
sentadas por Mr. Van Straaten (dele-
gado da Bollanda) e outros muitos
factos mencionados nas àctaa das
sessões.

PHILOSOPHIA

« Sob o ponto de vista philosophico,
a theoria spirita. ou as theorias das
escolas do occultismo, quasi idênticas
áquella em seus princípios geraes,
estabelecia sobre bases experi meti taes
um quadro tão vasto quanto intetvs-
sante do destino humano — antes do
movimento, durante a vida, e depois
da morte.

« As experiências psychicas servem
de ponto de partida e de provas á
maior parte das theorias philosoplií-
cas da nova escola.

« Emfim, deprehendem-se das cou-
clusões do congresso, e eu especial-
mente vos assignalo, as seguintes
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, CONSEQÜÊNCIAS SOCIÀES

« Solidariedade universal de todcs
os seres humanos, como órgãos de um
mesmo corpo.

« Necessidade de redempção culiec-
tiva.

« O amor e a caridade entre os
homens substituindo o ódio e egoísmo
hoje dominantes.

« Os spiritas de todos os paizes,
todos os nossos irmãos e principal-
mente nossas irmãs estão dispostos
a pregarem com o exemplo e a co-
meçarem praticamente a realisação
daquelle ideal social que, segundo
demonstraram, é uma realidade e não
uma utopia. »

Já deve estar convencido o Sr. Bap-

£Ísta Pereira que o spiritismo é sem-

pre mais alguma çousa do que jul-
gava.

Alenta-nos pois,a esperança de que,
antes homem de consciência do que

• advogado pyrrhonico, irá pôr-se aute
o ministro da justiça, batendo con-

jrictamente nos peitos, a pedir-lhe
correcção para o malfadado art. 157
do novo código.

CmÊSea^gacãia «jpsíciíu, — A 21
de Abril, proximamente passado, per-
ante, numeroso auditório, teve logar
na salla da Federação a 4.° Confe-
rencia spirita. Orou o professor
Ulysses Cabral, que pela segmndá vez
houvera se encarregado de, levar os
conselhos- da experiência, e os pre-
eeitos do methodo ás praticas do Spi-
ritismo. Disse mais ou menos o se-
g u i ute :

[De pé) A Deus — o tributo do meu
amor ; a meus irmãos — todos os im-
pulsos fraternacs ; á humanidade em
geral — o progresso e a luz. [Sen.-
tando-se) Conforme houvera preme;,-
tido da vez que se honrara, dirigindo
a palavra ao illnstre auditório, vae o
orador occupar-se com o me Li um, este
eixo era torno do qual gravitam todos
os lados do Spiritismo. Por isso pode-
se medir a, sua responsabilidade, desde
que é a mediumnia o prisma por.onde
observamos o novo mundo, desde que
é, ella a lente, que nos aproxima, o in-
finitamente grande e o infinitamente
pequeno 1 O médium, todos o sabem,
é o intermediário entre o encarnado
e o desencarnado, o traductor dos
pensamentos deste para com aquelle.
Mas, para que seja um traductor e não
um tralndor do pensamento alheio,
cumpre que. tendo sempre presente a
noção de sua extrema resppnsabili-
dade, esforce-se por cultivar a todos
os momentos três espe.ues de saúde : a
do corpo, a do espirito, e a da intelli-
gencia, ou melhor a saúde physica, a
saúde moral, e a saúde intellectual.
Faltando qualquer dellas, falha elle
a seu rim, não pôde fuiccionar regu-
larme.ite. A saúde physica, si bem
não fòr cultivada, pôde ser causa das
maiores sopliisticações da mediumni-
dade. Quantas vezes hystericos, epi-
lepticos ou simplesmente indivíduos
que tem o systema nervoso sobrexi-
tavel, não recuam de comparecer aos
trabalhos de um grupo, e lá,porque
sentem a mão tremer, ou porque
faliam com os olhos fechados ou
abertos, quantas vezes não se julgam
médiuns psycographicos, somnanbu-
licos ou parlantes V Só porque sentem
taes manifestações, julgam-se logo
actuados ; quando entretanto a actua-
ção mais não é do que o mau estar
dos nervos, do que a perturbação da
saúde, que pôde, é verdade, quasi
sempre dar entrada a más influen-
cias estranhas. Chamando a attenção
para este facto, que é de importância
capital nas praticas expenmeutaes
do Spiritismo, convém que cada um
méça a enorme responsabilidade (pie
sobre si pesa, si porque lhe treme o
braço, ou porque sente o desejo de
fallar com os olhos occlusos ou não,
julga-se capaz de transmittir men-
sagens inediauimicas ! O médium
oreeisa também de saúde intelle-l
ctuai porque sem o conhecimento
das cousas e da doutrina, nada se
pôde compreheuder, nem prduzir de
bom. 10' assim que elle devera con-
stante e assídua mente ler uma e
mil vezes os conselhos do mestre, so •
bretudo os exarados no livro que
trata da parte esperimental : quem
descorasse este preceito capital, ou
por de.-idiu ou por falta de tempo,
melhor faria si não accarretasse a re-
sponsabilidade de ser o interprete do
mundo espiritual. E' por isso que o
cultivo da niediunnidade entre os
analphabetos ou os que pouco lêem é
antes um mal do que um bem. E sa-
be-se por que ? E' porque em geral
elles se deixam arrastar pelo cunse-
lho de certos espíritos, que, preten-
dendo fascinai-os, dão-lhe: a princi-
pio boas lições, mas vão depois, aos
poucos, acerando as pontas do erro.

E tão ladinos são esses nossjs infé-
lizes irmãos do espaço, que, conhece-

dores das combinações íluidicas, pro-
curam captar a confiança do pobre
médium que não lò,fazendo-o ver cou-
sas maravilhosas,ou fazendo com que
elle produza actos estupendos, como

por exemplo a cura instantânea de
enfermidades, que elles mesmos pro-
duzem desde muito, ou que desper-
tara na oceasião para a consecução

Fascinado o pobre me-
pelos oi bus dos espíritos,

raciocina pelo que elles lhesugge-

de sem
dium, só vè
so
rem; então não mais procura seus
companheiros de tarefa, que lhe
podem abrir os olhos; não vè qüe fu-
gir dos conselhos desinteressado.-! dos
que estão tora de seu meio é um as-
so.iio de orgulho,causa e principio de
todos os vicios. E'neste momento que
elle é levado pelos espíritos aos
art( is mais ridículos, aos processos da
mais fanática crendice ; chega ao
ponto de fallar aos outros, até
mesmo aos desencarnados com a aus-
ter idade cruel de uma autoridade so
berana, esquecendo-se assim das lições
de brandura e humildade do Mestre
Nazareno 1 Para se ver até que extre-
mo pôde levar uma tal fascinação,
basta rememoror o facto snecedido,
não ha muito, em terras de França, e
que está no domínio de todos : ura
médium, levado pelos espritòs, che-
gou a vergastara própria familia,jul-
gando ser este o meio de libertal-a
de uma supposta obseção 1 Com isto
tem-se tudo dito.

Mas não só a saúde intellectual
como a saúde moral deve ser culti-
vada pelo médium. Não basta boa in-
tenção. é necessário também o traba-
lho, o esforço para vencer. Cumpre
que saiba purificar-se, que saibi ven-
cer-se, para ser forte, e conseguir seus
fins. Si porventura pergutassem ao
orador qual saúde prefereria, caso
não se podessem aliar as três, a saúde
moral responderia, porque esta é o
principio, a base para se conseguir as
outras espécies de saúde. Com effeito
até mesmo da saúde physica pôde ser
causa a saúde moral: o que cultiva
esta ultima é o cultor «Ias virtudes ;
estas oppõe-seaos vicios ; e, cerceados
estes, isto é, a in temperança, a luxu-
ria, a ira, etc, estão eliminadas a mór
parte das causas de moléstias. Isto ó
claro : ninguém poderá negar. Mas,
exclama o orador, teremos os medi-
uras, e neste numero me colloco. pro-curado adquirir a saúde do corpo e da
intelligencia pela saude do espirito ?
Não ; temo-nos contentado com a bôa
vontade, como servirmos, com ella só,
intermediários de nossos irmãos. Mas
não basta; cumpre que cada um pu-rifique-se ; e o meio é vigiar o pensa-mento, que é o ponto onde pôde come-
çar a virtude e o erro. O inedium
deve estar vigilante, porque não se
pertence a si ; é instrumento do pro-
gresso de seus irmãos. E' doloroso en-
contrar-se um médium que não cure
de seu moral, da insidia de seus pen-samentos, pois, conforme forem estes,
taes serão os espíritos attrahidos.

E\ pois, á vigilância de seus maisrecônditos pensamentos que deve estarattento,aquelle que quer começar atazer o seu progresso moral. Facto
providencial : quando pensava na pre-sente conferência, e que meio deveraaconselharaos médiuns que quisesseminiciar o trabalho do progresso próprio,aviuvadomediumFortesoflfereceu lheum maço de communicacões, encou-tradas nas gavetas de seu marido,
que tinha, em vida. a intenção de pu-bl.car um volume especial pára os me-d.ums Pois bem, entre estes papeisencontrou alguns referentes ao tbemaora em questão. Diziam elles : pen-sar e irradiar,se, é collocar-se forade «J mesmo; si penso no mal, eu meirradio e torünca-me no mal asao médium que não tem bons penmentos, não pôde purificar-se.

O orador quiz ser bom e vencer ai

assim
sa-

guris passos maus de sua vidr, era as-
soberbado por milhares de pensainen-
tos ; procurou o auxilio ao anjo da
guarda, e só assim ponde repellir os
pensamentos que considerava parti-
dos dos maus espíritos, que sabem
também procurar os meios para reali-
sarem seus fins. Ma pensamentos por
conta própria e por conta alheia ;
quando o indivíduo quer, sabe distin-
guir o que é seu do que não é : ha
como que dous pensamentos contra-
rios que se chocam, mas que simul-
taneamente teimam por se vencer.
A victoria sai'!i do mais forte. E' era
taes casos que se deve levantar o
pensamento ao anjo da guarda. Do
contrario a victoria será do pensa-
mento que, voando, encontra milhões
de similares, e é então fácil commetter-
se o mal, porque attrahimos aquelies
i[iie se casam cora o pensamento mais
forte. Ainda aqui tem a palavra a
Sciencia, evidenciando a verdade da
lei do meio. Si se faz um meio bom.
incliua-se a ser bom. E' verdade
que o bom pensamento luta pela dif-
ficuldade de achar similares no pri-
meiro instante. Mas o poder do Se-
nhor e dos bons espíritos tem uma
alta força de irradiação. Ter-se-á
então um meio bom, que levará a
uma obra também bòa. Recorda-se a
propósito de que, tendo uma oceasião
ura creado seu desrespeitado a seuho-
ra do orador, este levantou irado a,
mão para castigar a face do offensor,
mas, instantaneamente lerabrando-se
de seu anjo da guarda, operou-se uma
mudança radical : o braço prompto a
ferir cahiu como por encanto, e as
palavras de azedurae se transfor-
inarain no conselho amigo da doçura.
Deve, pois, o mediura educar o pen-samento, procurando resistir ao mau,
e habituando-se a dirigil-o sempre
para o anjo da guarda. Disto re-
sultará a saude moral que, como
já disse, accarreta a saúde do corpo
e da intelligencia. Sim da intelli-
geucia, porque tem-se muitas vezes
acobardado perante homens appa-
rentemente rudes, mas qua, bons e
modestos, têm dado no correr da cou-
versação provas de lucidez intelle
ctual.

Assim todo esforço do médium deve
ser por sauetificar-se. Contra isto po-dera apontar entre outros um escolho
muito commuin ; é a mentira. Exem-
plitícará comsigo mesmo: pareceu-lheuma vez ser necessária uma mentira,
porem, pregada ella, teve necessidade
de, para sustental-a, pregar mais
quatro ou cinco; pois bem, a noite foi
se prestar a trabalhar, e o médium vi-
deute aceusou a presença de um esp;-
rito, trajando as veste*s alvas da pu-reza, e dizendo ser a «Verdade.»

Sentiu que era um mystificador,
teve ímpetos de proclamar, para não
enganar a seus irmãos, mas teve a
vergonha de confessar! Sirva esta
confissão que agora publicamerate faz
para lavar-se do seu erro.

Fujam, pois, os mediums da men-
tira : no dia em que claudicarem, jul-guem-se inaptos para o trabalho, em
condições de não receberem bons espi-
ritos, nem ter bons ensinamentos.
Vós que sois raediums, exclama o ora-
dor, procurae reÜectir ; fazei com quevossos corações sejam puros, pedi o
auxilio de vosso anjo da guarda I Va-
mos abandonar a desidia em quetemos vivido para nos purificarmos
por pensamentos, por palavras, e porobras 1

Procuremos servir de exemplos, sa-
bendo vencer nossos vicios. Sejamos
eixos de ferro e aço do Spiritismo.
Temos sobre nossos hombros a arca
santa da aliança: tornemo-nos dignos
de carregai-ai

Concedei-me, senhores, que vos falie
depois dos Grupos.
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Assistência ao» Necessita-
do». —A 11 de Maio completasse um
anno qne começaram os primeiros
soccorros, que esta instituição distri-
bue por famílias necessitadas. Dias
antes, a 20 de Abril, convidadas pelo
engenheiro Polydoro de S, Thiago,
haviam-se reunido, em uma salla da
Federação Spirita Brazileira, cerca
de 10 pessoas para combinarem sobre
o plano de auxiliar com alimentos e
vestes a pobreza que se occulta.
Sentindo a nostalgia dos bons tempos,
em que assiduamente freqüentava o
caridoso instituto catholico de S.
Vicente de Paula, quiz o illustre en-

genheiro imitar em ponto nequeno o

que ha nelle de bom. Mas, illuminado
hoje com as claridndes que derrama a
doutrina tão lucidaraente exposta

pelo eminente Kardec, não teve em
vista o nosso confrade fundar uma
instituição de proselytisrao para suas
crenças.' Antes, alcançando na verda-
deirâelata accepção da caridade o-
ensinos de Jesus, pretendeu levar ins
diferentemente os soccorros do pão
a judeus e a samaritauos, a phariseus
e a scribas, a saduceus e a esseuios.
Assim pois,|indo em soccorro de todos,
é de todos também que a Assistência
se soccorre. Graças rendemos a Deus,

porque o pensamento que creou &
instituição ainda uma só vez não
deixou de estar presente ao espirito
de todos 1

Fundada com taes vistas tem-se
succedido, é vprdade, por camadas,
aquelles que vêm, com a animação de
sua presença, incitar a obra da can-
dade; mas nem por isso tem sido esta
mais frouxa: já ascendem, com effeito,
ao numero de 200 as famílias que re-
cebem quinzenalmente da Assistência
ura pequeno auxilio era raantimentos,
Entretanto, assoberbada cora este nu-
mero e cora os das que esperam oc-
casião de serem tarabera contem-

piadas, resolveu fazer, na sessã
solemne comraemorativa de seu anni"
versario, que terá logar ás 0 horas da
tarde do dia 10 de Maio á rua da Im-
peratriz 83, 2o andar, um sorteio de
alguns poucos objectos que lhe tem
sido sfferecidos. Esta sessão, como as
outras, será publica. Solicita-se,pois,
em nome da caridade, em nome da
pobresa faminta, em nome de Jesus, o

protector dos pobres e dos humildes,
a presença de todos a que chegarem,
estas linhas.

Novo agente — Temos a satis-
facão de communicar aos nossos con-
frades do Amazonas que, accedendo
a pedido nosso, presta-se o Sr. Ber-
nardo Rodrigues de Almeida a ser
agente do Reformador na cidade de
Manaus. Assim pois, é áquelle dedi-
cado spirita que terão de dirigir-se
relativamente a tudo quanto interesse
a este periódico. E' com extremo

prazer que damos esta noticia, por-
quanto o illustre confrade que, apezar
da tarefa de sua casa commercial,
encontra ainda alguns momentos para
sacrificar em prol da santa causa, é
um dos mais dedicados spiritas que
se encontram no Estado do Ama-
zonas.

E' a favor de seus esforços que esta
folha tem encontrado lá, no extremo
norte da Republica, o mais pres-
suroso acolhimento, a mais etíicaz
coadjuvacão, dir-se-ia que aquella
zona do Brazil, em que o silencio das
mattas seculares quasi não é pertur-
bado por agglomerações de homens
em cidades, pretende tomar a dian-
teira de suas irmãs na carreira
rápida de desenvolvimento moral.

Aproveitamos o momento para
gratificar o nosso irmão com o tes-
teraunho publico da mais plena gra •

tidão, pois que é raais ura dedicado

que encontramos em nosso caminho.

«IWKfCfffi
Grupo Perseverança

Os trabalhos da seguinte sessão
foram iniciados pela seguinte cora-
municação ;

« Tudo quanto podieis obter rela-
tivamente á modificação do espirito,
obtivestel-o, conseguindo, pela vossa
acção sobre elle, pelas vossas inter-
rogaçõas, fazer entrar em sua mente
a inquietação e a duvida ; embora
queira occultal-a, ella o trahirá agora
em suas respostas. Dizei-lhe que elle
terá o poder que ambiciona, sim,
quando fôr vicmrioso ; mas victorioso
de si próprio, corregindo a perversão
de sua vontade. » Luiz.

Depois deu-se o seguinte trabalho :
Evoe. — Em nome de Deus evoca-

raos o espirito de Claudino.
Esp.—Estou esperando-vos ; po-

deis iallar e sem preliminares ; entrae
desde já na questão.

Evoe. — Qual a vossa causa, e qual
a contraria ?

Esp.— Nãoadvinhastes ainda ? Sois
pouco perspicazes, temos conversado
bastante a respeito.

Evoe. — Não ; a nossa perspicácia
ainda não descobrio.

Esp. — Pois vos direi que é sempre
a mesma causa : dominar os aconteci-
mentos, e dirigil-os conforme as
minhas ou as nossas vistas.

Evoe. — Permitti que estranhemos
que um espirito da vossa intelligen-
cia se preoecupe com os acontecimen-
tos terrenos, esquecendo cousas mais
altas...

Esp. —Quem vos disse que nossa
acção só abrange as cousas que se
passam entre vos 1 Só entre vós se
dão acontecimentos que mereçam toda
a nossa attenção ?

Evoe. —Si nos tivesseis respondido

Ifllll
Dr. A. Bezerra de Menezes
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(Continuação)
Tenho vivido tão contristado por isso,

que em minhas excurções não tomo parte
sinão com o corpo.

Estou ficando sem prestimo para uma
empreitada perigosa.

Quer o senhor ver?
Um meu vizinho, moço honesto e tr»ba-

lhador, pediu em cazamento a filha do va-
oueiro da fazenda da Serrinha, e tendo
recebido um —não— redondo, veio convi-
dar-me para roubarmol-a.

Eu disse-lhe que sim, e hontem á noute
fomos esperar a moça no ponto por ella
marcado.

La estava, e o moco tomou-a na garupa ;
mas o pae tinha já d*ado pela fuffa e correu
em nosso encalce, com um hlho, ambos
bem armados.

Pois, Sr. eu que sempre gostei desses
encantos, assim que me vi em frente dos
dous basbaques, fiquei pateta, como um
aprendiz de orricio.

Foi preciso que o vaqueiro lançasse mão
á fipa, para eu cahir em mim.

Felizmente o velho chegou á razão, si-
não tinha-mos casamento molhado.

Fez-se a boda no mesmo dia e na cor-
rida do estillo para ver quem tira o chapéu
do noivo, eu que nunca perdi em casos
taes, quasi fui bigodeado por um crean-
cola.

Foi a revolução que me causou o ne-
gocio de meu âmo ; que me tornou um
poltrão 1

Passei todo o dia fazendo planos com o
meu hospede a quem impuz preceito de
não revelar a ninguém meu nome, para
não despertar o leão qne dormia, e a tar-
dinha deixei Piranhas, e tomei novamente
a estrada que me devia conduzir á casa
paterna.

Em caminho, perto do Cococy, encon-
trei um aujeito accompanhado de um

pa^em armado e tanto que lhe puz os
olhos senti bater tumultuosamente o co-
ração. . —20i

0 homem parou para perguntar-me si
eu tinha encontrado dous cavalleiros, amo
e pagem. .-.

Veio-me o desejo de repellir com uma
grosseria a pergunta do desconhecido ,
mas, dominando-me, respondi ao que n
nereruntara e esporeando o cavallo, deixei-o
talvez admirado de meus modos bruscos.

Eu mesmo me surprehendi de taes
modos que me não são hab.tuaes e que
me foram impostos po- tma foiça e
tranha ; pois que meu espirito foi o pn
meiro a esoantar-se do que ttz.

No rancho que tomei em casa de pobre
gente, soube que o homem cuja presença
me transtornou, era o chefe Mouráo, o as-
sassinode meu irmão.

— Como explicar-se esse instineto d'alma,
oue lhe nermitte ler no livro do desconhe-
cido, como em carta que se tenha debaixo
dos olhos ?

Muito tem o homem que andar, br.
Amorim, até que chegue ao ponto de co-
nheceras leis que regem innumeros phe-
nomenos que o cercam por todos os lados
e a cada momento.

Será possível que esse mundo des-
conhecido, que nos envolve, que nos atiça
a curiosidade, e que nos impressiona tao
profundamente, tenha sido creado para
ser eternamente ignorado ?

_ Seria isso, pelo menos, uma parte
ociosa do plano da creacão e Deus nada
faz que possa ser ocioso.

Esse mundo desconhecido, porém real,
deve pois ser e não nóde deixar de ser, ura
dos pontos que a humanidade ha de ele-
var-se em seu progresso.

Mas, si ahumanidade tem de d 'vassar
mysterios que lhe trazem grandes pro-
veitos, eu pergunto : não vae nisso, por
parte do Creador, flagrante injustiça na
distribuição dos dous individuaes ?

A. escada do progresso humano é o ca-
minho para o destino do homem e sup-
ponbamos que, cada geração escala um dos
seus degráos.

Neste caso, que ó o verdadeiro, attes-
tado pela observação constante, aquelles
que, na duração" da humanidade, gal-
param um degrao mais elevado, obtiveram
mais luz, gozaram de dons superiores aos
que couberam aquelles que não atingiram
sinão os degraus inferiores.

precisa e claramente á nossa primeira
pergunta, não teria havido essa con-
fusão.

Esp. — Mas si julgo haver-vos dito
bastante, quando vos fal lei que os
acontecimentos são nossa occupaçao
principal ! Tudo não se resume em
uma suecessão de factos, que oceorrem
urna direcção impressa n'um sentido
determinado peia vontade dirigente "?

Evoe. — Deveis tomar outra orien-
tação... (Aqui discorreu o evocador
sobre a vida do espirito desprendido,
e seus conseqüentes deveres).

ESp. _ A vos ouvir, conheceis as
cousas daqui melhor do que nós

próprios ? Conheço que vossa inten-
ção é bôa, porém na minha cansa,
deixae-me determinar por mim mesmo
o que me convém fazer. Ja vos disse
que meu caminho estava fatalmente
traçado, que seguil-o-ei até o fim.

Evoe—E, si vossa causa for a do
erro, a do mal '? Si reconhecerdes que
vosso caminho foi mal delineado, per-
sistireis nelle apezar de tudo e contra
tudo ?

Esp. —Só o resultado final poderá
me dar esta convicção ; bem vedes
que é preciso que vá até o fim.

Evoe. — Nós somos pequenos e
fracos, mas, por isso mesmo, pro-
curamos fortes e grandes que nos
dirijam. Estes podem fazer o mesmo
comvosco , litae-os bem, porque elles
são a luz da verdade.

Esp.— E vós a tendes? Dizei-me.
Logo após esta interrogação, veio-

nos o seguinte cohimuüicado :
« Disse-vos que conseguistes tudo

quanto era possível ; deixim, pois,
que para os grandes males sejam em-
pregados os grandes remédios. »

Ao terminarem os trabalhos, foi
esta commnnicaçáo final :

<( Nenhuma acção, nem geral, nem
particular, pode perturbar a marcha
das leis admiráveis, em cujo cumpri-

i

Resulta d'ahi que ha homens mais bem
dotados que outros, só porque vieram ao
mundo alguns séculos mais tarde.

E como quem marca a cada um o tempo
de vir ao mundo, é Deus ; Deus reparte
desegualmente os meios de aperfeiçoa-
mento por seus filhos.

Si não é assim, e não pôde ser, porque
Deus é a justiça indefectível, todos os
homens hão de ter os meios de chegar ao
summo grão de saber, que é permitti do á
humanidade.

Esses meios não são, não podem ser, a
intelligencia e a bôa vontade, exclusiva-
mente, essencialmente.

Não pode ser a intelligencia, primeiro,
porque ainda por abi se atacaria a justiça
soberana, visto que os homens são creados
com intelligencia deseguaes e segundo,
porque, quando lhe fosse dada no mesmo
gráo, o homem pa antigüidade não podia
aprender, em toda f» duração de sua exis-
tencia, o que hoje aprende o que nasceu
em nosso tempo.

Não pôde ser a bôa vontade, porque'em
meios tão oppostos, como o da barbaria e
o da civilisação, a melhor boa vontade não
conseguirá jamais resultados eguaes.

Tudo isto é rigorosamente lógico, disse
Joaquim de Amorim, mas como logrará o
senhor, equilibrar as forças de todos os
homens para conseguirem o mesmo gráo
de aperfeiçoa mento, único meio de resal-
vara justiça divina ?

Como ? Não sei ; mas deve haver um
factor desconhecido ainda, que um dia
virá esclarecer a humanidade sobre a
marcha ovolutiva que a levará a seu des-
tino.

Ora diga-me : se em vez de uma vida
única e de penas eternas depois dessa vida,
o espirito tivesse tantas quantas lhe fossem
precisas para attingir ao fiim marcado a
todos, solTrendo, depois de cada uma, penas
correlativas; não estaria n egualados os
os meio.

Não sei porque, respondeu Amorim.
Muito simplesmente. Todos os es-

piritos, reincarnando em todos os séculos,
iriam recebendo a luz que alumia cda
degrau da longa escada.

O que está no degrau superior por se, ter
mais adiantado, em razão do bom uso que
fez de sua liberdade, terá hoje mais luz <«o
que os que se acham nos degraus infe-
riores.

Estes, perétn, não acabarão nessa infe-
rioridadf ; amanhã ou depois se elevarão
áquelle degrau superior e se emparelharão
com o que apenas o precedeu.

O saber, portanto, e as virtudes — os dous
pólos da perfeição humana, não serão o pri-
vilegio de uns* tantos outros, «serão o pa-
trimonio de todos.

A ditíerenea estará apenas na rapidez ou
lentidão de cada um; porque esta será a
parte dada ao homem para a consecução de
seu destino, em respeito á sua liberdade, a
seu livre arbítrio.

E não é, Sr. Leopoldo, que o senhor
imaginou um systema tão perfeito, certa-
menta o unico, que concilia a justiça e o
amor do Pae celestial, com a grandeza,
pela liberdade, da obra prima de sua omni-
potência e de sua infinita sabedoria!

Não lhe parece rasoavel e o unico que
explica todos os phenomenos humanos, sem
chocar os divinos aitributos?

Não é só rasoavel, é arrebatador. Basta
pensar que nenhuma falta fica impune ;
mas que nenhuma põe sello fatal á perfe-
ctibilidade do ser humano !

O homem marcha em busca de seu crea-
dor o sua marcha pode ser rápida ou lenta,
gloriosa ou vergonhosa, alegre ou triste ;
conforme usar bem ou mal da liberdade
que o creador lhe deu.

Os erros, os vicios os crimes dos homens
são obra sua exclusiva.

O mal, portanto, as misérias o desgraças
do mund<\ são obra exclusivamente sua.

Deus creou todos em condições eguaes
deu a todos o mesmo poder collocou-os nos
mesmos meios, marcou-lhes o mesmo des-
tino.

Não pode haver mais justa distribuição.
Si um abusou de seu poder, desapro-

veitou os meios, e desviou se do caminho
reeto, a culpa foi sua.

Ninguém poderá aceusar a Deus por isso.
O qne Elle não pode, nem deve, é deixar

sem o prêmio de animação, o que usou bem
de sua liberdade, e sem o castigo corre-
ctivo o que usou mal daquelle inapre-
ciavel dom.

Deí;de, porém, que prêmio e punição são
eguaes para todos, a justiça de Pae só pode
levantar em nossas aímas ô sentimento de
mais ardente amor.

Praz-me dizer Sr. Leopoldo, Deus deve
ter feito sua obra admirável por este su-

j blime estalão.
(Continua)
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mento os espíritos puros gozara a
mais perfeita feliçidádâ Coníir-
mando, pois, o que já vos disse na
commuhicação inicial, dada na pri-
meira parte desse trabalho, digo-vos

que, si, como seres livres e perfe-
c.tiveis, sois responsáveis pela inten-
cão que preside a vossos actos, todos
sem excepeão, quer bons, quer maus,
concorrem'para a execução dos altos
destinos de Deus : tal é a lei. »

LUIZ.
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DEPOIS DA MORTE

EXPOSTO DA PHILOSOPH1A DOS BSP1BITOS

SUAS BASES SCIENT1F1CAS E EXPER1MENTAES

SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES
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INTRODUCÇÃO

[Continuação]
Doutrinas, que foram a alma das

civilisacões passadas reapparecera sob

ihais desenvolvida fôrma, e numerosos

phenomenos, pormuito tempo desde-

nhados, mas cuja importância com-

prehenderam emfim

acaso estúpido, mas a conseqüência
ile uma lei justàe equitativa, abrindo-
vos as perspectivas radiosasdo futuro,
elle fornecerá Ura movei mais nobre
a vossas acções,fará luzir um raio de
esperança na noito de vossas iucer-
tezas, alliyiará p fardo de vossas pro-
vas e ensinar-vos-á a não mais tremer
deante da morte. Abri-o com con-
fiança, lôde-o com attenção, porque
emana de um homem que, acima de
tudo, quer o vosso bem.

Entro vós, muitos talvez rageitarão
nossas conclusões, um pequeno nu-
mero somente acceital-as-á.

Que importai Não vamos era busca
do suecesso. üm uuícj movei nos in-
spira : o respeito, o amor da verdade.
Uma só ambição nos anima. Quereria-
mos, quando nosso envolucro gasto
voltar á terra, que o espirito iinmor-
tal pudesse dizer a si mesmo.: Minha

passagem pelo inundo não terá sido
estéril, si contribui para mitigar uma
só dor, para esclarecer uma só intel-
ligencia cm busca da verdade, p
teconfortar uma alma vacillant
conrristada.

ra
e

certos sábios,

vêm offerecer-lhes uraabase de de-

monstração e de certeza. As praticas
do magnetismo, do hypnotisuio, da

suggestão ; mais ainda, os estudos de

Cròokes, Russell-Wallace, Paul Gi-

bier, etc, sobre as forças psychicas,
novos dados fornecem para a solu-

cão do grande problema. Abys-

mos se abrem, fôrmas de existência

se revelam om meios, em que não

mais se cuidava em observai os.

E destas pesquizàs, destes estudos,

destas descobertas, nascem uma con-

cepção do mundo e da vida, um

conhecimento das leis superiores, uma

affirrnação da ordem e da justiça uni-

versaes* feitas bem para accordar no

coração do homem, com uma fé mais

firme e mais esclarecida no futuro, um

sentimento profundo de seus deveres,

um affecto real por seus similhautes,7

capazes de transformar a face das sp-j

ciedades.
E' esta doutrina que otferecemos aos

pesquizadores de todas as ordens e de

todas as classes. Ella já tem sido divul-

gada em numerosos volumes.

Acreditámos dever re.suinil-a nestas

paginas, sob uma forma differente, na

intenção daquelles que estão cansados

de viver como cegos, ignorando-se a

si mesmos, daquelles que so não satis-

fazem mais com as obras de uma civi-

lisacão material e inteiramente de

superficie, mas que aspiram amma

ordem de cousas mais elevado. E' so-

bretudo para vós, filhos e filhas do

povo, trabalhadores para quem a

viagem é áspera, a existência difficil,

para quem o ceu é mais negro, mais

frio o vento da adversidade, é para
vós que este livro foi escripto. Não

vos trará elle toda a sciencia —

o cérebro humano não a poderia
conter — porém será um degrau

mais para a verdadeira luz. Pro-

vando-vos que a vida não é uma iro-

Dia da sorte, nem o resultado de um

o Hermetismo no Egyptoj o Poly-
theismo grego, o próprio Cnristianis-
mo em sua origem-, apresentam este
aspecto duplo. Julgal-as por sua face
exterior e vulgar, a mesmo é que,
pelos trajes,

'O
iulo-ar o valor moral de

1

PARTE HISTÓRICA

C U 10 tf Ç A s E NEGAÇÕES

I. As Religiões. — A Doutrina secreta.

Quando se lauça uma rápida olhada
para o passado, quando se evoca a re-
cordação das religiões desapparecidas,
das crenças estinetas, apodera-se de
nós uma espécie de vertigem ao as-
pecto das siuuosidades transcorridas
pelo peusamento humano. Lenta é sua
marcha. Parece a principio compra-
zer-se nas cryptas sombrias da índia,
nos templos subterrâneos do Egypto,
nas catacumbas de Roma, na meia luz
das cathedraes ; parece preferir os lo-
gares obscuros, a athmosphera pesada
das escolias, o silencio dos claustros
as claridades do ceu, os livres es-
paços, em uma palavra ao estudo da
natureza.

Um primeiro exame, uma compara-
ção superficial das crenças e das su-
perstições do passado mnevitavel-
mente conduz á duvida. Mas, si se
levanta o veu exterior e brilhante
que oceultava ás massas os grandes
mysterios, si se penetra nos san-
ctuarios da idéa religiosa, vemo-nos
em presença de um facto de alcance
considerável. As formas materiaes, as
ceremouias extravagantes dos cultos
tinham por fim chocar a imagina-
ção do povo. Por traz destes véus, as
religiões antigas appareciam sob as-
pecto diverso, revestiam um caracter
"•rave e elevado, siuiultaneameute
soientifico e philosophico. Seu ensino
era duplo : exterior e publico de uin
lado, interior e secreto de outro, e,
neste caso, reservado aos iuiciados
somente. Este conseguiu, não ha
muito, ser .reconstituído, após pa-
cientes estudos e numerosas desço-
hortas epigraphicas. Desde então, dis-
siparam-se a obscuridade e a confusão
que reinavam nas questões religiosas,
com a luz fez se a harmonia. Adqui-
nu-se a prova de que se ligam todos
os ensinos religiosos do passado, de
que se encontra em sua base uma só' 
e mesma doutrina, transmittida de
edade em edade, a uma serie inmter-
rupta de sábios e de pensadores.

Todas as grandes religiões tiveram
duas faces, uma apparente, outra oc-
culta. Está nesta o espirito, naquella
a forma ou a lettra. Debaixo do syin-
bolo material, dissimula-se o sentido

un homem. Para conheeel-as cumpre

penetrar o pensameuto intimo que as
inspira e faz sua razão de ser ; cum-

pre desprender do seio dos mythos e
dos dogmas, o principio gerador que
lhos communica a força e a vida. Des-
cobre-se então a doutrina única, su-

perior, immutavel, de que mais não
são as religiões do que adaptações nu-

perfeitas e transitórias, proporem-
nadas ás necessidades pios tempos e
dos meios.

Faz-se, em nossa epocha, uma cou-
cepeão do Universo, uma idéa da ver-
dade absolutamente exterior c mate-
rial. Em suas investigações, tem-se
limitado a sciencia moderna a aceu-
mular o maior numero de factos, de-

pois a deduzir delles as leis. Obteve
assim maravilhosos resultados, porém,
por tal preço, ficar-lhe-á para sempre
maccessive*l o conhecimento dos prm-
cipios superiores e das causas pri-
meiras. As próprias causas secuu-
darias lhe escapam. U doinimo iu-
visivel da vida é mais vasto do que
aquelle que é attingido por nossos
sentidos : nelle reinam estas causas
de que somente vemos os effeitos.

Muito outra era a maneira de ver e
de proceder da antigüidade. Não des-
denhavam os sábios do Oriente e da
(irecia observar a natureza exterior,
porém era sobretudo no estudo da
uluia, de suas potências intimas, que
elles descobriam os princípios eternos.
Para elles era a alma como um livro,
em que se inscrevem, em caracteres
mysteriusos, todas as realidades e
todas as lei.Pela concentração d suas
faculdades, pelo estudo meditativo e
profundo de si mesmos, elevavam-se
até a Causa sem causa, até o
principio de que derivam os seres e
as cousai,. As leis iunatas da intelli-
gencia explicavam-lhes a ordem e a
harmonia da natureza, como o estudo
da alma dava-lhes a chfve dos pro-
blemas da vida.

A alma, acreditavam elles, collo-
cada entre dous mundos, o visivel e o
oceulto, o material e o espiritual,
observando-us, penetrando em ambos,
é o instrumento supremo do conheci-
mento. Conforme seu grau de avanço
ou de pureza, reflete com maior ou
menor intensidade, os raios do foco
divino. A razão o a consciência não
guiam somente nossos juizos e nossos
actos. São também os mais seguros
meios para adquirir-se e possuir-se a
verdade.

Não deixam subsistir duvida algu-
ma sobre tal ponto os testemunhos da
historia a respeito de Apollonio de
Tyaua e de Si mão o Mago, os factos
pretensamente miraculosos levados a
effeito por Moysés e pelo Christo.

Conheciam os iniciados os segredos
das forças fluidicas e magnéticas.
Este domínio pouco familiar aos sa-
bios de nossos dias, a quem se afigu-
rara inexplicáveis os phenomenos do
somnambulismo e da suggestão, no
meio dos quaes se debatem em sua
impotência de concilial-os com theo-
rias preconcebidas,este domínio a sei-
encia oriental dos sanetuarios tinha
explorado, e estava em posse de todas
as suas chaves. N'elle encontrava
meios de acção iracomprehensiveis
para o vulgo, mas facilmente explica-
veis hoje pelos phenomenos do spiri-
tismo. Era suas experiências physio-
lógicas,chegou a sciencia contemp -ra-
nea ao pórtico deste mundo oceulto
conhecido dos antigos, e regido por
leis rigorosas.

[Continua].

OStllAS de ALL/t VKAIIDEC

« O que é o Spiritismo ? »

« O Spiritismo em sua mais simples
expressão. »

« Resumo da lei dos pheuomenos
spiritas. »

« Caracteres da revelação spirita».

« Viagem spirita em 1862 ».

Sob o nome Kardec, a segunda

phase da vida, em que se entre*

gon, de alma e corpo, aj cumpri-
mento de sua alta missão, publicou
o seguinte :

*" 
« O Livro dos Espíritos » (18 de

Abril de 1857).

« O Livro dos Médiuns » (Janeiro
de 1861).

« O Evangelho segundo o Spi-

profundo. O Brahmanisino na índia, j Universo.

A taes pesquizàs era consagrada a
vida inteira dos iniciados. Não se li-
mitavam, como em nossos dias, a pre-
parar a inocidade, por estudos prema-
rnaturos, insuhrcientes, mal digeridos,
para as lutas e para os deveres da
existência. Eram os adeptos esco-
lindos, preparados desde a infância
para a carreira que deviam preencher,
levados depois gradualmente para os
pincaros intellectuaes, de oude se
pode dominar e galgar a vida. Eram-
lhes coinmunicados os princípios da
sciencia secreta em urna proporção re-
lativa ao desenvolvimento de sua in-
telligencia e de suas qualidades mo-
raes. A iniciação era uma refuudiçâo
completa do caracter, um accordar das
faculdades entorpecidas d'alma. Só-
mente quando tinha sabido estinguir
em si o fogo das paixões,comprimir os
desejos impuros, orientar os impulsos
de seu ser para o liem e para o Bello,
é que o adepto participava dos grau-
des mysterios.

Entrava então em posse de certos
poderes sobre a natureza, e corauni- (
cava com as potências oceultas do \

ritismo » (Abril de 1864).

« O Céo e o Inferno » (Agosto de
1865).

« A Gênese » (Janeiro de 1868).

«Revista Spirita» (Janeiro de
1858).

« Obras Po3thumas. »
1
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Acham-se á venda no nosso

escriptorio collecçõcs enca-

«lernadas dos cinco primei**

ros annos do Reformador

(1A-WS— iSSI) pelo preço de

30$>000.

Para as pessoas do inte-

rior hasta o pedido, acom-

panhado da importância em

vale postal.
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EXPEflMKNTE

SÃO AGENTES DESTA FOLHA

Fm Manaus (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues dè Almeida.

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
o Sr. Joaqnitn H. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca-
pitãoPnulinoPompilio de Araújo Pinheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. <!a S. Batuira, rua
Lavapés n. 20.

Em Santcis (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José de Souza Júnior, ruu da Con-
stituição n. 117.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 de Dezembro.
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A nossa busssüo

Mais alta, mais nobre, mais ale-
vautada que outra qualquer, éa idéa

que nos domina o espirito, que nos
enche a alma, que nos impellè, ro
meiros do futuro, a deslisar rápidos

pela estrada sem fim dos destinos hu-
manos. Força impulsora que jamais
se gasta, dir-se-ia que ella opera por
um automavismo tal que quanto mais
age, tanto mais enérgico se torna em
sua vi á tergo.

Por isso mesmo, levados por essa
corrente arrebatadora, não é^ era nós

que vamos buscar a força para a lueta
titanica em que estamds ompeuha-
dos, mas tão só na pujança de nossos
ideaes, no arrojo de nossas visões de
futuro.

Lueta contra a tyrania dos precon-
ceitos, contra as abnsões seculares,
contra as crendices do povo, e até
contra o riso sceptico da increduli-

dade que não le, ou contra a indiffe-
reuça morna do egoísmo que se re-
trahe l

Para taes montanhas quo nos bar-
ram o caminho, copio iniurgos gi-
gautes. não teremos as inócuas cartas
imperativas d» um Xerxes : o Athos

que nos assoberba derruir-se-á, pé-
daço a pedaço, ante a fina tempera
dos alviões de nossos principios e
sobretudo de nossos exemplos. Ope-
rorios da grande obra, cumpre que
façamos do hòáào proceder exemplar
a blusa de trabalho que não permit-
tira manchas na alvura de nossas
vestes.

Mas não será á força de músculos

que faremos agir as nossas picaretas :
o operário de hoje não é mais a força
bruta de outras oras, é a intelligen"
cia que dirige as forças subtis da
natureza.

Cumpre, pois, que as vozes de nossa
consciência e de nossa razão sejam
brados, em vez de murmúrios ; só
assim teremos, preparado a intelli-

•'-geftcia de operários da grande obra.
Não basta, portanto, que aos quatro

ventos nos proclamemos os reforma-
dores de um mundo : mais que tudo,
convém que nos aprestemos para que
seja harmônico o trabalho. E isto só
conseguiremos depois de bem nos ter-
mos orientado sobre a nossa missão.

Em todas as epochas, no presente
como no passado, viu-se sempre o cora-

ção humano cheio dos presentimentos
da immortalidade : fui sobretudo por
isso que os maiores sábios de todos os
tempos, afnrmando-a, architeclaram
sobre ella suas doutrinas philosophi-
cas. Por outro lado encontram-se, era

quasi todas as paginas da historia,
as mais positivas assevera ções de que
os mortos relacionar se podem com
os vivos.

O Spiritismo não veiu, pois, no
século presente, aífirmar simples-
mente a banalidade avelhantada de

que somos immortaes e de que nos
commu nicamos com os espiritos.
Nulla tarefa seria essa, mesquinha

para a doutrina que se qualifica a
reyeneradora do mundo 1

Mais do que Aso : c!le veiu na
epocha opportuna chamar os seus
cultores á missão impar e gloriosa de,
fazendo da philosophia nazarena com
todas ss suas conseqüências uma

—realidade palpável, transfigurar a^

negruras do mundo que nos é ha-
bitaçao em claridadss celestiaes, em
transparências divinas 1

Não veiu crear culto algum novo,
substituir religião a religião ; mas
aífirmar que a verdade é uma só : o

progresso indefinito pela caridade 1
Pela caridade sim, porque este só
vocábulo resume em si o compêndio
das virtudes : caridade em actos,
caridade em palavras, caridade em

pensamentos ! Modéstia, tolerância,
humildade, abnegnação, amor ao

próximo — todas são caridade 1
Assim aprestados, seremos a se-

menteira do bom grão que abafará o

joio, Dão pôr destruição, mas por en-
chertia.

A grande força do Spiritiámó, e o
segredo de sua certa victoria, estão
sobretudo em affastar-se elle das
normas que orientam todas as reli-

giões : emquanto estas põe nas pra-
ticas cultnaes o máximo dos deveres,
de medo que a vida social nada é re-
Altivamente aos exercícios indiv i-
diiaeiv o Spiritismo ensina que ó

principalmente ua actividade social,
na communhão com todos, que de-

vemos applicar os seus principios.
Quem não bem pouderpu no èspi-

rito que vae nestas palavras, é que
ainda não aprehendeu a sua verda-

deira missão : a esse caberia outrAra,
no tempo dos iuiciados, o simules co-

nhecimento exoterico da doutrina.

Tanto valem aqmdlas palavras como

dizer que consiste a uossa tarefa em

plantar no mundo uma sociedade

livre, egual e fraterna ; vigiemos,

pois, para que uma conquista, por
maior que seja, de qualquer destas

condições, não nos deixe na inaeüvi-

dade quieta de quem pretende pôr li-

mites ao progresso.
Cidadãos de todo o mundo, sejamos

allemães em suas amarguras ou em

suas actuaes aspirações, como brazi-

leiros nas amarguras e nas aspirações

destes.
Tendo sempre preseute, quão tre-

ineudo é o actual momento de transi-

cão, não fraqueeraos ua actividade de

nosso trabalho: coragem, per.istencia
e virtude — taes os doveres.

Nem dasanimemos ante a aceusação

de sonhadores e utopistas : foi esta

também a partilha de Platão, de

Jesus, de Tlminaz Morus, de Jeaii Rey-

nand, de tantos outros. A utopia da

véspera é a realidade do postridio :
sejamos perseverantes. E, si nos dis-
serem que somos poucos, quando em
regra a victoria é do maior numero?
lembremo-nos que esta está sempre do
lado dos que, bem municiados, ca-
miuham harmônicos para a lueta. Re-
cordemo-nos mais de que para deslo-
car o mundo só bastava Archimedes,
si tAesse ura ponto fixo no espaço !

A nossa missão é de paz : â tarefa,
spiritas !\

ii Wíj.AÍ.Aa,uU

A«.yls4eneâ« aos "^eeessita-

tios.— Em breve abrir-se-á a ker-
inessé que, om favor de. seus cofres,
está tratando de organisar esta insti-
tuição de caridade. Felizmente têm
accorrido présurosas as almas bem
formadas a offertarem donativos, que
certamente produzirão algum bene-
ficio a muitos necessitados, que estão
á espera dos soecorros da Assistência.
Ainda ultimamente recebeu _ o nosso
gerente para entregar á instituição a
quantia de 50SOOO. que era enviada
pelos nossos confrades de Friburgo.
Que o puro sontimehto da caridade
de mais em mais se acrysole, são os
nossos votos.

íJosafereiacia w|»ss'2da. — Sexta-
feira 29 do corrente terá logar na sala
da Federação a 3.a conferência do il-
lustre professor Ulysses Cabral, que
com esta encerrará suas prelecções.
Pede se o comparecimento de todos cs
spiritas, e sobretudo dos médiuns e
daquelles que freqüentara ou dirigem
grupos spiritas.

O ílsaic&o magnético.— O Sr.
Horace Pelle tier, conselheiro de dis-
tricto eofficial da Academia, escreveu
á Eevue des Sciences Psychologiques
uma carta datada em Novembro do
anno- ultimo, ua qual relata suas
curiosas experiências para averiguar
ai existia ou não o fluido magnético,
negado pelos hypnotisadores.

Tomou para isso dous vasos, que
encheu com a mesma terra, e nelles
semeou dous (habichuelas), nume-
randó os vasos com o numero 1 e o
numero 2. Regou o numero 1 com
a «ma magnetisada e o outro com água
simples. 

'Resultou 
que o numero l

germinou dous dias antes do numero
2, e, bem que os dous crescessem
louçãos é frescos, o numero 1 excedia
mais ?.. metade em altura ao seu com-
paniA.iro, era mais vigoroso e exhu-
berante, o caule mais grosso e mais
cheio, e o grão mais volumoso. Era
evidente que a água magnetisada
produzia etfeitos, e que o magnetismo
era alguma cousa mais do que ima-
gi nação.

Com uma segunda confirmou o Sr.
Pelletier a primeira experiência, Elle
tinha ura geranio que por causa de
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uma rigorosa geada, achava-se em
miserrirao estado: as folhas haviam
de verdes tornado-se pallidas, desço-
radas, acabando por amarellecerem e
seccarem ; a planta de dia em dia de-
perecia, em vão adubava se o pé, em
vão faziam-se regas, e prestavam-se
cuidados. 0 geranio ia cada vez peior.

Empregou então o Sr. Pelletier a
água magnetisada, e en menos de
uma semana de rega magnética es-
tava salva a planta, que deu ramos
vigorosos, cobriu-se de folhas de um
formoso verde, floresceu e encheu-se
de vida.

O experimentador
mando a existência
gnetico.

concluiu affir-
do íiuido ma-

O SSdgnetoinietro 0 mundo
scientifico~acaba de ser presenteado
com mais um instrumento da ordem
daquelles em que a arte acompanha
paripassu a sciencia, não só para dar
conta das investigações dos grandes
pensadores, sinão também para regis-
trar-lhes os descobrimentos desven-
dados á humanidade aos turbilhões
no findar do presente século.

Queremos fallar do Magnetometro
athmospherico do Sr, Abbad.e Fortin,
do qual dão noticia circurastanciada
as recentes revistas da Europa'.

Este instrumento especial, de pe-
quenas dimensões e próprio para ser
collocado em aparador ou inovei Hxo,
destina-se a dous fins; um — annun-
ciar as tempestades e indicar suas
differentes phases em correspondência
com as observações das manchas va-
riaveis do sol ; o outro — demonstrar
a acção magnética do corpo humano,
assignalando de modo evidente a
existência do íiuido até agora negada
pelos suggestionistas e hypnotisa-
dores.

Uma agulha de cobre recosido,
suspensa por um fio de casulo sobre
um quadrante graduado, indica por
movimentos variáveis o estado ma-
gnetico da. athmosphera, e dá a me-
dida do fluido de cada experimen-
tador.

Para dar idéa dessa descoberta,
quanto á segunda utilidade do in-
strumento, reproduzimos o trecho em
que o autor trata do assumpto na
sua obra — Magnetismo athmospherico.

«O homem é, um resumo do inundo,
um mundo particular, cuja. vida está
no interior. Elle elabora e desen-
volve incessantemente forças novas
que vêm reparar as forças esgotadas
pelo trabalho manual e mais ainda
pelo trabalho intellectual.

« O magnetometro revela perfeita-
mente a existência e a força do ma-
gnetismo humano. De saúde perfeita,
nervoso, sangüíneo, disposto a agir,
aproximae a mão ao instrumento á
distancia de um ou dous centímetros ;
deixae-a repousar tranqüilamente
perto da bobina, sem tocar no globo
de vidro, durante alguns minutos
apenas ; retirae-a em seguida ; es-
perae um ou dons minutos e a oscil-
lação vae se produzir : 10. 15. 20
graus ; uma verdadeira tempestade
magnética escapa de vosso corpo pela
vossa mão, ao só esforço dessa espera.

O mesmo não acontece no caso de
esgotamento. O absoluto silencio do
apparelho provaria, com a falta inte-
rior de toda a electrictdade e de todo
o calor, a morte.

Perda e recaaj»eraç«» aí a
memória depois do Somno —
Extrabimos do lieligio Philosoplúcal
Journal de 21 do Março próximo pas-
sado a seguinte interessante noticia :

«Machish, em sua Philosophia do
Somno, falia de uma senhora, ainda
moça, que, depois de um somno pro-
\ougado, acordou descobrindo que seu
espirito era um perfeito ponto em
branco, sem idéa alguma. Tinha-se

absolutamente esquecido de tudo.

Seus amigos lhe eram estranhos. Não
sabia niáis fallar ou escrever-, o, tnes-
mo vestir se. E a única cousa que se
lhe podia fazer era ensinar-se lhe de
novo tudo quanto conhecera.

« Aprendia os rudimcntos de tudo
como si fora uma criança, e seu es-
pirito começara, a enri piecer-se outra
vez do conhecimentos necessários,
Sntão, deoOií de alguns mezes teve
ella um outro accesso prolongado de
somno, e quando acordou tornou-se
a mesma q te era dantes, e estava nas
mesmas condições em qne estivera
antes do primeiro somno. Durante
todo esse tem fio não perdeu a intelli-
geneia ; apenas desenvolveu incon-
sciéntemente sua dupla natureza como
no caso do Dr. Jekill e do Sr. Hvde.»

Uni somno longo.— No Reíigio
Philasophical Journal de 7 de Feve-
reiro lê-se :

<( Miss Grace Gridley, da Amboy,
bel Ia rapariga de dez»ito annos. — a
belleza dorminhoca de Amboy, —
como é conhecida, accordou a 21 de
Janeiro próximo passado depois de
um somno de nove me/es ou 270 dias.
Ha mezes passados falíamos delia no
Jornal.

« NT.i ultima primavera havia era
Amboy umas conferências religiosas
pelas quaes Miss Gridley tomou
grande interesse. Ema tarde, voltou
ella da reunião em um estado de
grande excitação de espirito o re-
tirou-se para sei) quarto, dizendo que
estava com muito somno e esperava
que sua mãe não a chamasse cedo
no dia seguinte. A rapariga deixou
de apparecer á hora do costume, mas
sua mãe não foi perturbal-a. Mais
tarde foram inúteis todas as tenta-
ti-v.as para accordal-a, e desde -*então
ficou ella deitada, com os olhos com-
plotamente fechados, os lábios li-
geirainènteseparados e os seios gtn-
tilmeute agitados, parecendo que es-
tava prestes a despertar de um ligeiro
somno. Administraram-lhe alimentos
em forma liquida por entre os lábios
semi-abertos. A doüzellà perdeu ura
nada de carne e está quasi tão gorda
e rosada como quando começou' a
dormir.

« Muitos médicos tèin estudado o
caso e sua theoria é que a excitação
religiosa, oa qual laborou a dohzella
por muitos dms, prostou suas facul-
dades inenta.es, e produziu-lhe o
somno. Miss Gridley está agora açor-
dada; porém passeia pela casa de um
modo indiffereLte, parecendo nã i ver
pessoa alguma, e perdeu a articula-
ção da paiavra, e quando muito pôde
responder ás perguntas com um som
guttural. Ainda que tome seu logar
na meza, não come, com tudo; sinão
muito pouco, e parece não ter appetite
para espécie alguma de alimento.
Esta muito fraca, porém tem-se espe-
ranças de que ella recupere a saúde.

« O caso é notável e tem desuor-
teado todos os doutores, que o térn
visto, não obstante darem elles uma
mesma explicação do phenoraeuo. »

Caso eurçioso.— Sob este titulo
publica a Cidade de S. Paulo de 5 do
corente, o facto seguinte, que, com
os reservas convenientes, abaixo tran-
screvemos.

Cumpre observar que a expressão
encarnar-se, empregada em um dos
períodos, não é aquella de que usaria
quem estivesse familiarisado com a
doutrina spirita : aoi parece ter-se
dado um mero caso de obsessão. Seja
como fòr, é este u facto :

« Ha cerca de dons mezes falleceti
ua. cidade de Lavras o Sr. Bernarditio
José de Almeida. Durante toda a sua
doença, e até o momento de fallecer,
foi assistido por sua filha Izabel, de
18 annos de e ladé, que ininterrupta-
mente velou â cabeceira de seu leito,

por dedicar-lhe o mais entranhado
amor.

K No dia seguinte ao fallecimentò,
I/.abel solVreu um ataque nervoso, que
tem-se repetido consecu ti vãmente até
hoje.

« Sua mãe ouviu, certa noute, que
Izabel conversava, com alguma pes-
soa; perguntam! )-lhe com quem, nao
obteve resposta.

« No dia seguinte Izabel contou-lhe
v ás irmãs que seu pae viera dizer-lhe
que ia encarnar-se nella, e si íinha
animo para isso, o que dera-lhe res-

posta a (Erra ativa.
« Desde então, todas as vezes em que

cabe em prostração, o que sempre
succede em hora adiantada da noute,
pratica actos estupendos: —falia
com a voz perfeitamente egnal á do
seu finado pae, a ponto de sua própria
mãe e irmãs afiançarem ser a voz do
morto ; tem revidado factos que não
podiam .ser conhecidos por ella. Iza-
bel, ante o delegado de policia e um
distincto e respeitável medico dessa
cidade, cumprimentou pelo nome um
moco a quem jamais viu ; refere factos
passados efn logares aonde nunca foi ;
tem causado extraordinário espanto
a todos os da familia por diversas re-
vedações que fez ; fali ando a sua mãe
exprime-se como si tora o finado, cha-
ma tolo a não de mãe, porém pelo
nome — Laurinda.

« E como estes, muitos outros factos
admiráveis e espantosos.

<( O finado soffreu, durante muito
tempo, de alienação mental.

« Todas essas informações foram
dadas pessoalmente pela viuva,
D. Laurinda, (pie declarou estar per-
ple.xa ante taes acontecimentos. »

Avisos neBos ew*jiãa*ií»«—Lê-se
no Uarbinger of Light de 1" de Feve-
reiro próximo passado :

« 0 nosso infatigavel eoufrade^Ho-
raeio Pelletier extrahiu da litteratura
do passado dons factos concernentes
ao Spiritismo. O primeiro refere-se a
Jerònymo Cardan, natural de Padua
(1501-157(5), que era egualmente dis-
tincto como mathematico, philosopho
e medico.

« Conta elle no 84." Capitulo do
5o livro de sua obra — De variitáie
Rerum — que ura dos seus parentes,
estudante na Universidade de Pavia,
despertou unia, noute e, ao acender
Io me liara fazer luz, ouviu uma voz
que dizia •. « Adeus, meu filho ; vou
para Roma. » E ao mesmo tempo pa-
receu-lhe ver um grande clarão siini-
lhante ao de um feixe de palhas lati-
çadas ao fogo. Inteiramente assustado,
o jovem estudante enterrou a cabeça
debaixo dos lençoes, e permaneceu na
cama. mais morto do (pie vivo até ao
meio dia.

« Alguns collegas, ao voltarem da
Universidade, bateram na porta do
quarto ; então elle levantou-se e foi
abril-a. Censuraram-no por ter-se
elle ficado na cama tanto tempo, em
vez de ir ás aulas. Descreveu então o
mancebo a voz que tinha ouvido e o
prodígio por elle presenceado. Nem
occultou-lhes a convicção de que
aquella voz e a luz quo a acompa-
nhava eram o prenuucio dá morte de
sua mãe.

a Seus companheiros riram-se ás
gargalhadas, trataram-n'o de covarde
e supersticioso, e lèyaram-n'p comsigo
a passar o re.-m> do dia em diverti-
mentos, afim de o distrahirem de suas
tristes idéas.

« Os collegas de Cardan. depois de
gozarem toda sorte de prazeres, vol-
taram para casa já alta noute. Na ma-
nham seguinte, ao levantar-se, re-
cebeu Cardan a noticia da morte de
sua mãe, a qual teve logar á mesma
hora em que ouviu a voz e viu a luz.»

O segundo incidente, narrado por
Pelletier é tirado da historia de Ingla-

terra, ejrefere-.se ao bem conhecido
assassinato do Duque de Buckingham
per beltoti.

Pouco tempo antes deste aconteci-
mento, William Parker, amigo velho
da família, percebeu a seu lado. em
pleno dia. o espectro do velho Sir
Jorge Williers, pae do Duque, morto
AíaAc, muito tempo. A principio,Park ir tomou a apparição como uma
iIlusão de seus sentidos ; mas no
mesmo instante, reconheceu a voz de
seu velho amigo — supplicando-lhe
que prevenisse ao Duque de Buclcin-
ghain para estar alerta, desappare-
cendo então.

Parker poz-se a rellectir sobro esta
commissao, e aehandu-a diffícil, não
cuidou em désetüpènhal-ã . O espectro
appareceu de novo, e empregando
ameaças e supplicas conseguiu queParker se resolvesse a obdecer-lhe-
Buckingham, porém, tratou-o como
um louco e não prestou attenção a seu
aviso.

Pela terceira vez apresentou-se-lhe
o espectro, queixando-se da obstinação
desen filho, e mostrando um punhal,disse : « Avisae ao ingrato que vistes
o instrumento pelo (piai elle ha de
morrer. » E, receando que não fosse
ainda attendida esta admoestacão, o
phantasma revelou a seu amigo um
dos segredos mais íntimos do Dtique.
Parker voltou á Corte. Buckingham'
a. principio estremeceu, vendo-o se-
nhor de seu segredo ; logo, porém,
recobrou seu tom de mofa e recom-
mendou ao propheta que fosse, curar-
se da sua vesauiu. Não obstante,
poucas semana» depois, 0 Duque de
Buckingham foi assassinado.

EVojeeto — Do nosso collega de
Buenos Ayres, La Fratemidad, tran-
screvemos a seguinte boa noticia ;
Vae caminhando a idéa de concorre-
reto os spiritas com suas experiências,
obras litterarias e philosophicas. etc.
á Exposição Universal, que.deverá cc-
lebrar-se em Chicago em 1892.

O Sr. Ed. N. Price escreve no Ban-
neroflJght de Boston em favor deste
projecto, que, não duvidamos, levarão
a effèito os nossos correligionários do
Norte.

Photographias spiritas, mt Ides de
parafina, escripta directa, em línguas
mortas e estranhas ao médium, flores
transportadas,desenhose pinturas me-
dianinimieus, mensagens rápidas com
lettras era cinco cores, apparelhos de
comprovação empregados por invés-
tigadores scientiíicos, actase informa-
ções authentiçadas certificando os
factos, collecção de Revistas spiritas,
memórias,folhetos,livros e mil cousas
mais,constituiriam um bazar de curió-
sidades, que attrahiriam a attenção
publica, sendo um excellente meio'de
propaganda.

Animo 1 norte-americanos.

A cor do socu - Lê-se nó Êdligio
Pliüpsoplücal Journal de 7 do Feve-
reiro próximo passado :

<( M. Pedros, jovem medico de
Nantes, deu á publicidade sua theo-
ria a respeito da còr do som, e queo som possuo o attributo da cor.
Fez esta descoberta por um arai°*o,
dotado da faculdade mysteriósa-àe
ver as cores do som, o que por muito
tempo não se suppôz ser um caso ex-
cepcional, acreditando que todos pos-siiiátn a mesma faculdade. Presente-
mente depois da descoberta que o som
produz a cor, vem a de que a luz pro-duz o som. O seguinte, extraindo do
Art Journal, é interessante :

« Uma das mais admiráveis desço-
bertas, que se tem feito na sciencia
nestes dous últimos annos ó o facto
de que um raio de luz produz som.
Lm raio de luz do sol é projectadoatravezde uma lente sobre um vaso

Hfí
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de vidro, que contenha fuligem, seda
lã ou outras substancia . Um'disco
tendo fendasou aberturas faz-se gyrarrapidamente neste raio dé luz, de
maneira que o cruzo, o que produzalternadamente luz e sombra. Óollò-
cando-se o ouvido no vaso de vidro,
ouvem-se sons estranhos emquanto ô
rato scmtillante cahe sobre o vaso.

« Uma descoberta mais maravilhosa
fui feita recentemente. Faz-se passarlira raio solar atravez de um prisma,de modo a produzir o que se chama —
o espectro solar ou arco-iris. Volta-se
o disco e faz-se atravessal-o pela luz
colorida do arco-iris. Então colloca-se
o ouvido ao vaso contendo a seda, lã
ou outro material. Quando as luzes
coloridas do espectro cabem sobre
elle, ouvem-se sons era differentes
partes do espectro, e ha silencio em
outras.

« Por exemplo, si o vaso contém
lã vermelha, e a luz verde scintilla
sobre ella, ouvem-se sons retum-
bantes. Somente sons fracos são per-cehidos, quando as partes—vermelhae azul do firco-iris cahem sobre o
vaso, e não produzem som algum as
outras cores. A seda verde produzmelhor som na luz vermelha. Toda
espécie de material dá mais ou menos
som conforme as differentes cores, e
com outras nenhum som produz.E' esta uma descoberta extraordi-
naria, e pensa-se que delia hão de
provir cousas mais maravilhosas. »

íliifllilKi
Grupo Perseverança

K
Havia em certa cidadede um Estado

do Brazil um moço muito conhecido
por sua clarividencia. Esta exerci-
tnva-se sobretudo na cura das enfer-
midades, o que fazia com que sua casa
estivesse sempre repleta de pessoas
que iam procurar allivio aos seus
males. Antes de tratar da questão
pela qual a pessoa presente havia
buscado a casa do médium, este. per-

fftiiíii
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA MAH7. ASSUMBIRARA

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)
De uma assentada vim á villa do Frade,

onde precisei refazer-me de cavalgaduras.
Para isso fui ter á casa do capitão Thomé

Lopes, que recebeu-me, como se recebem
e se acolhem os viajantes em todas ascasas dos nossos sertões.

Uá-so-lhes tudo o que precisam sem selhes perguntar quem são e donde vem.
Deus queira, meu amigo, que a civilisa-

ção, sempre accompnnhada das especula-
voes mercantis, não acabe tão cedo comaquelles bellos costumes patriarchaes.

0 velho capitão, rcteve-me em sua casa
por dous dias, emquanto amilhava os ca-
vallos que me dava gordos, em troco dos
meus magros e cançados.

Foi ura intcrvallo em que tivemos ocea-
sião de fallar sobre mulas sem cabeça e
sobre lobis-homem.

Serão abusões, disse-me o velho ; mas o
que lhe posso assegurar, Sr. Leopoldo, é
que pessoas respeitáveis dão testemunho
dessas cousas. '

Na povoação da Cachoeira havia um
padre, que era o capellão, e que vivia com
a sua comadre.

Todas as sextas-feiras, um dos arra-
baldes do povoado era atropelado pelotrotear do um animal, perseguido peloscães.

Meu primo Chico Pinheiro, rapaz desabu-
sado, resolveu um dia descobrir aquelle
mysterio e n'uma sexta-feira tomou a es-

ante a multidão desconhecida que eu-
chia sua varanda e o terreno adja-
cente, principiava em geral por ds-
screver a casa em que morava o
paciente, dando particularidades que
poderiam escapar a ura observador
inexperto, corno, por exemplo, a
mancha impressa por ura ferro de
engommar, no canto de um aposento,

ss^S a falta de taes e taes vidros era
um caixilho. Então fazia bem sentir,
perante todos que elle e a pessoa pre-sente nunca se tinham visto reci-
procamente, e que, não havendo esta
ainda dito ao que houvera vindo, elle
ia entretanto manifestar. 0 que,com effeito, acertadamente fazia, se-
gundo a confirmação do consultante.
Outras vezes começava, dando prova
publica de sua clarividencia, defere-
vendo um qualquer 

"signal 
oceulto

que a pessoa tinha no corpo ; signal
que muitas vezes esta não sabia quetivesse, mas que posteriormente veri-
ficava

Para a cura das enfermidades em-
pregava pós e hervas que elle raesmo
fornecia, e exigia que cada um, antes
de se retirar, fosse, ajoelhado em um
altar que tinha em sua sala, fazer
uma oração.

Não tem numero as curas promptas
que levou a effeito. Quasi todos os spi-
ritas foram presencear os seus feitos,
e muitos acompanharam-n'o até a
barra do tribunal, quando a justiça
publica pretendeu, sem ter podidoconseguir, punil-o por exercício ilie-
gal de medicina. Entretanto elle, quenunca houvera lido nenhum dos li-
vros de Allan Kardec, mas que se
limitava ao só conhecimento dado
pelos espíritos que o acompanhavam,
tinha a peior opinião sobre o Spiri-
tismo, e aconselhava que se fugisse
das sessões spiritás. Morreu cedo e
inopinadamente. O grupo Pcrseve-
rança julgou de utilidade sua evo-
cação.

0 primeiro trabalho começou pelaseguinte communicação:
« O estudo que ides encetar hoje,

meus irmãos, é, em alguns pontos si-
inilhante ao precedente (refere-se ao
trabalho publicado sob a letra H); mas,

pingarda e uma faca de ponta e metteu-sen'um matto cerrado, d'onde sempre partiaa visagem.
Pelas tantas da noite, viu chegar umamulher, despir as roupas e começar a es-

pojar se no chão.
Momentos depois, saltavae zurrava ninamula, que, o senhor sabe, é animal quenão existe em nossos sertões, onde todo oserviço se faz em cavallos.
Chico Pinheiro engatilhou a espingarda

para o que desse e viesse e não fez mal,
porque a mula avançou sobre elle como
desesperada.

Pregou-lhe fogo e viu o bruto rolar nochão, mas um instante depois, viu-o er-
guer-se para o lado dò povoado, como
uma tlexa.

Apanhou as roupas e por ellas reco-
nheceu que era a comadre do capellão quefazia a tal transformação ; mas começou
a entristecer, p ter fastio, a lançar o pouco
que cernia e antes de dous mezes era de-1'uncto. ;

Mas o Sr. capitão ouviu esta historia do
próprio seu primo ?

Muitas vezes, e tanto que elle attribuiaseus incommodos a ter descoberto o se-
gredo daquelle encantamento.

Sem duvida que foi, Sr. Leopoldo.
Eu não disse palavra e o velho conti-tinuou, por me convencer da verdadedaquelles factos extraordinários.
Sobre lobis-homern lhe contarei dousfactos, de que não posso duvidar, ainda

que delles duvide o mundo inteiro.
Aqui nas minhas terras, veio ter, haannos, um sujeito muito amarello, como

quem soffre de maleitas, com a mulher euma ninhada de filhos.
Pediu-me licença para fazer casa emminha sesmaria e eu dei-lh'a, que nãorecuso a ninguém o que Deus creou raratodos.
Não tinha passado um anno, e eis queme entra pela casa a dentro a mulher ba-nhada em lagrimas, trazeudo comsigo afilharada.
O que lhe aconteceu, senhora j

sendo differeute ern alguns outros, po-dereis colher no seu desenvolvimento
ensinamentos proveitosos. Lur/. »

Entrámos então em relação com o
espirito pela seguinte forma :

Esp. _ Tive3tes desejos de travar
relações commigo ; eis-me aqui ao
vosso dispor.

Evoc. — Por que meio, como sou-
bestes que tínhamos desejos de travar
relações comvosco ?

Esp—0 meio é vosso desejo mani-
festo para nós, que não precisamos de
outro.

Evoc. — Mas desde quando sabieis
que tínhamos esse desejo ? Cada per-
gunta que vos fazemos não é inútil :
tem uma razão de ser.

Esp. —. Não duvido que vossa per-
gunta seja seria. Dir-vos-ei que pre-cisar o tempo é mais difficil do que
julgaes; é natural que tivesse sido
desde que experiraentastes esse de-
sejo.

Evoc— Não teem então os espíritos
noção do tempo ?

Esp.—Teem noção do tempo, sim ;mas não das divisões pelas quaes o
medís : não serrem para elles.

Evoc— Não distinguirão então os
espíritos o dia da noute ?

Esp. —Si applicara-se exclusiva-
meu te ás cousas que se passam entre
vós distinguem todos esses pheno-menos próprios ao planeta ; porém é
preciso, por bem dizer, estar entre
vós.

Evoc—Desejamos saber, si tanto é
possível, si o espirito desprendido do.s
laços materiaes, collocado em qual-
quer ponto do planeta, seja qual for
a posição do sol no horisonte, dis-
tingue, oomo os encarnados, o dia da
noute, a claridade da escuridão?

(Em resposta obtivemos o esclareci-
mento seguinte : « O espirito que in-
terrogaes nada pode dizer-vos sobre
essas interrogações : elle raesmo pre-cisa de luz. »)

Evoc—Conheceis naturalmente ai-
guma das pessoas que se acham aqui
reunidas ?

O espirito respondeu por ura simples
traço.

Evoc —- Estaca no espaço como es-
peraveis quando encarnado, ou ti-
vestes dessas desillusões que suecede
terem algumas vezes os espíritos ?

Evoc.— Nunca assististes a um tra-
balho nosso ?

Esp.— A outros ; não aos vossos.
Esp. — Visto não vos contentar

minhas respostas, por que continuar
nas perguntas ?

Evoc-— E como espirito que sois
não (iodeis lêr no pensamento de todos
nóí, 1

Esp. — Obrigaes-me a dizer-vos
cousas que não quizera vos confessar 1
Mas que quereis saber? Perguntae
claramente.

"Evoc — Lembrae-vos completamente
de vossa vida como o médium E... 7

Esp. — Recordo-me de tudo ; mas,
é tempo de dizel-o, recordo-me de
tudo para minha confusão.

Evoc.—Não approvaes, pois, o que
fizestes como E... ?

Esp.— Comprehendei bem o que
digo : não fiz a caridade por ella, nem
a fiz por mim ; fil-a por orgulho de
mostrar um poder e uma virtude que
não eram meus; eis o motivo da mi-
nha confusão hoje que é chegada a
oceasião.

Evoc.— Temos muito que conversar
comvosco; pedimo-vos, já que a hora
se adianta, que tenhaes a paciência
de, na próxima querta-feira, vir ter a
nós.

Foi esta a communicação final deste
dia:

«E' nos pontos essenciaes que exis-
te a divergência que assignalei na
instrucção inicial, como reconhecereis
pela continuação do estudo. Esses
dois espíritos, cujos meios de acção
eram os mesmos, chegaram a resulta-
dos diverso*; sendo ultimo o primeiro
e o que suas condicções intellectuaes
collocavara em primeiro plano passou
a ser ultimo, porque o Senhor tira a
gerencia de seus bens aos que não os
fazem prduzir na razão de seu valor.»

Luiz.
¦_«H_____a

Ah ! Sr. capitão, a maior desgraça davida.
Saberá V. S. que casei-me com meumarido muito por meu gosto e delle, mascontra a vontade de meus pães, que merogaram praga de meu marido virar lobis-homem.
Temos vivido até hoje, como pobres,porém amando-nos e amando a nossosfiihinhos.
Meu marido todas as sextas-feiras sahiade casa depois de jantar e só voltava pelamadrugada.
Dava-me desculpas e eu andei sempre

contente.
Hontem, depois do jantar, convidou-me

para irmos ao roçado, que fica a um quartode légua de noss*a casinha e eu sahi com
elle, sem pensar em mal.

No melo do caminho, disse-me : espera
aqui um instante, emquanto vou fazer
uma necessidade.

Ksperei, esperei e cancei de esperar o
homem. Já estava com cuidado.

De repente vejo sahir do matto um
bicho, como um porco de vara arreme-
tendo contra mim.

Não sei como não cahi sem sentidos de
medo ; mas Deus me deu forças e pudetrepar n'um galho da arvore 

"debaixo 
da

qual estava.
O galho era baixo, de modo que a

minha saia de zuarte azul ficava a trez
palmos, quando muito, do chão.

O bicho parou a meus pés e atracou-se
á barra da saia com a maior fúria, paradar commigo em terra.

Eu tanto me agarrava á arvore, quanto
gritava por meu marido, que não appa-
recia.

Desenganado de me arrancar da arvore,
o bicho largou a correr para o matto, dei-
xando-me em mizerando estado de afflic-
ção, porque eu só explicava a falta de meu
marido, por tel-o eiie devorado, antes de
vir a mim.

Quiz descer, mas tinha medo de en-
contrar o bicho feroz, que bem podia estar
rondando por ali.

Nesta anciedade e indecisão, vejo vir
meu marido caminhando muito socegada-
mente para onde eu estava.

Saltei e corri nara elle, perguntando-lhesi não lhe tini' acontecido algum mal.
Mal, porqtK':.¦.? me respondeu natural-

mente. Contei lào o que vira e manifestei
surpresa por não ter corrido a meus gritos
pedindo soecorro.

Riu de mim, dizendo que aquillo era
sonho.

Teimei com elle; mas, não o podendoconvencer, calei-me e depois de ter ido
no roçado, voltei á casa.

Hoje de manhã, meu marido deitou-se
no meu collo e eu puz-me a catal-o. Elle
adormeceu e abriu a bocea resomnando.

Ah ! senhor. Nos dentes de meu marido
estavam os fiapos de minha saia de zuarte
azul !

Meu marido vira lobis-homem, Sr. ca-
pitão, em razão da praga de meus pães !

Que desg-aça para mim 1
E como viver com um homem que me

quiz matar e beber-me o sangue, como
fazem os lobis-homem ?

Nef ta afflicção, lembrei-me de vir tomar
conselho com V. S. e lhe peço pelo amor
de Deus que tenha compaixão da mais
desgraçada das mulheres, de uma mãe de
tantos fiihinhos, que não sei mesmo como
poderão viver sem seu pae.Eu fiquei consternado ; mandei chamar
o homem e lhe dei conselhos ; mas elle
disparou commigo.

No dia seguinte, vinha eu alta noite no
meu cavallo de sella, quando me sahe do
matto um porco e arranca para cima de
mim.

O cavallo espantou-se e disparou ; maso porco aecompanhou-o, mettendo a ca-beca debaixo do estribo para me fazer
viaor do outro lado.

Numa daquellas viravoDas, arranhou-
se na espora, e partiu zunindo como umacarapeta.

Eu vi, Sr. Leopoldo; ninguém mecontou :

i
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EXPOSTO DA PHII.OSOrUlA DOS ESPUUTOS

SUAS BASES SCIENT1FICAS E EXPER1MENTAES

SUAS CONSEQÜÊNCIAS MOUAES

POR

liéuaa Bfceaais
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I

PARTE HISTÓRICA

CRENÇAS 15 NEGAÇÕES

I. As Religiões. — A Doutrina secreta.

Ainda até hoje não ousou nelle pe-
netrar francamente. Mas bem perto
está o dia em que a força das
cousas e o exemplo dos audaciosos a
tal constrangel-a-á. Ella reconhecerá
então que nada ha abi de sobreira-
tnral, mas, ao contrario, uma face
ignorada da Natureza, uma raanifes-
tação das forças subtis, ura aspecto
novo da vida que enche o infinito.

Si do domínio dos factos, passar-
mos ao dos princípios, teremos, desde
logo, de esboçar as grandes linhas da
doutrina secreta. A seu ver, mais não
é a vida do que a evolução, no tempo
e no espaço, do espirito, única reali-
dade permanente. A matéria é sua
expressão inferior,sua forma variável.
O Ser por excellencia, fonte de todos
os seres, é Deus. ao mesmo tempo
triplo e uno, essência, substancia e
vida era que se resume todo o Uni-
verso. Dahi o deismo triuitario que
da índia e do Egypto passou,desfigu-
raudo-se, para a doutrina christan.
Dos três elementos do Ser, fez esta
pessoas. A alma humana, parcella da
grande alma, é immortal. Progride e
sobe para seu autor atravez de exis-
tendas numerosas, alternativamente
terrestres e espirituaes, e por ura
aperfeiçoamento coutinuo. Em suas
encarnações corporaes, constitue ella
o homem, cuja natureza ternaria,
corpo, perispirito e alma. centros cor-
respondentes da sensação, do senti-
mento e do conhecimento, torna-se
um microcosmo ou pequeno mundo,
imagem reduzida do macrocosmo ou
grande Todo. Eis por que podemo sen-
contrar Deus no mais profundo de
nosso ser, interrogando a nós mesmos
na solidão, estudando e desenvol-
vendo nossas faculdades latentes,
nossa razão e nossa consciência. Tem
duas faces a vida universal : a in-
volução, ou descida do espirito á ma-
teria pela creação individual, e a
evolução, ou ascenção gradual pela
cadeia das existências para a Uni-
dade divina.

A esta philosophia prendia-se um
feixe inteiro de sciencias : a sciencia
dos Números ou mathernaticas sa-
gradas, a Theegonia, a Cosmogonia,
a Psychologia, a Physica. Nellas o
methodo inductivo e o methodo expe-
rimental combinavam-se e serviam-se
reciprocamente de, verificação, por
modo a formar um todo imponente,
um edifício de proporções harmônicas.

Ao pensamento desvendava este en-
sino perspectivas susceptíveis de cau-
sarem vertigem aos espíritos mal pre-
parados. Por isso era elle reservado
para os fortes. Si com ver o infinito
perturbam-se e desvairara as almas
débeis, fortificam-se e medram as
valentes. E' no conhecimento das
leis superiores que estas vão beber a
fé esclarecida, a confiança no futuro,
a consolação na desgraça, Tal coube-
cimento produz benevolência para
com os fracos, para com todos aquelles

?ue 
se agitara ainda nos círculos in-

eriores da existência^ victimas das

paixões e da ignorância ; elle inspira
tolerância para todas as crenças.O iui-
ciado sabia se unir a todos e orar com
todos. Honrava Brahma na índia,
Osiris em Memphis, Júpiter em Olym-
pia, como pallidas imagens da Po-
tencia suprema, directora das almas
e dos mundos. E' assim que a verda-
deira Religião se eleva acima de todas
as crenças e a nenhuma maldiz.

Produziu o ensino dos sauctuarios
homens verdadeiramente prodigiosos
pela elevação de vistas e pelo valor
das obras realisadas, fina rlôr de pen-
sadores e de homens de acção, cujos
nomes se encontram em todas as pa-
ginas da historia. Foi dahi que sa-
hiram os grandes reformadores, os
fundadores de religiões, os ardentes
propagandistas: Krishna, Zoroastro,
Hermes, Moysés, Pytbagoras, Platão,
Jesus, todos aquelles que têm querido
por ao alcance das multidões as ver-
dades sublimes que faziam sua supe-
rioridade. Lançaram aos ventos a se-
mente que fecunda as almas ; pro-
mulgaram a lei moral, immutavel,
sempre e por toda a parte similhan-
te a si mesma. Mas não souberam os
discípulos guardar intacta a herança
dos mestres. Mortos estes, seu en-
sino desnaturou-se, foi desfigurado
por alterações successivas. Não era a
media dos homens apta a perceber as
cousas do espirito; bem depressa per-
deram as religiões sua simplicidade e
pureza primitivas. As verdades que
ellas ensinavam foram afogadas nas
miudezas de uma ir.terpietação gros-
seira e material. Abusou-se dos syra-
bolos pura chocar a imaginação dos
crentes, e bem cedo, debaixo delles,
ficou a idéa mãe sepultada, esquecida
A Verdade ê comparável a estas
gottas de chuva que oscillam na
extremidade de um ramo. Enquanto
abi ficara suspensas, brilhara corao
puros diamantes aos raios do sol ;
desde, porém, que tocam o chão, con-
fundem-se com todas as impurezas.
O que nos vem de cima mancha-se ao
contacto terrestre. Até mesmo no seio
dos templos, levou o homem suas
paixões, suas concupicencias, suas
mizerias moraes. Por isso em cada
religião o erro, esto apanágio da
Terra, mistura-se com a verdade, este
bem dos céus.

Pergunta-se algumas vezes si a
religião é necessária. A religião (do
latim religare, ligar, unir), bem com-
prehendida, deveria ser ura laço que
prendesse os homens entre si, unindo-
os por um mesmo pensamento ao prin-
cipio superior das cousas. Ha n'alma
ura sentimento natural que a arrasta
para um ideal de perfeição, era qne
ella identifica o liera e a Justiça. Si
fosse esclarecido pela sciencia, forti-
ficado pela razão, appoiado sobre a
liberdade de consciência, este senti-
raento, o mais nobre que experimentar
se possa, tornar-se ia o movei das
grandes e generosas acções ; mas,
em panado, falseado, materialisado,
tornou-se muitíssimas vezes, pelos
cuidados da theocracia, ura instru-
mento de dominação egoísta.

A religião é necessária e indestru-
ctivel, porque ella vae haurir sua
razão de existência na natureza
mesma do ser humano, cujas aspira-
ções elevadas ella resume e exprime.
E' também a expressão das leis éter-
uas, e, sob este ponto de vista, con-
fundir se deve com a philosophia, que
ella faz passar do domínio da theoria
para o da execução, e torna vivaz e
activo.

Mas, para exercer uma induencia
salutar, para voltar a ser ura movei
de elevação e de progresso, deve a
religião despojar-se dos disfarces de
que se revestiu atravez dos séculos.
Não é seu principio que deve desap-
parecer; são, com os mythos obscuros,
as formas exteriores, o culto, as ce-

! remonias. Cumpre evitar confundir

cousas tão dissimilhantes. A verda-
deira religião não é iitria ;manifesta-
cão exterior, é um sentimento, e
acha-se no coração humano que é o
verdadeiro templo do Eterno.' A ver-
dadeira religião não poderia ser en-
cerrada dentro de regras ou de ritos
estreitos. Não necessita de sacerdotes,
nem de formulas, nem de imagens.
Pouco se inquieta com' simulacros e
com formas de adoração, e só julga
os dogmas por suá inituencia sobre
o aperfeiçoamento das sociedades.
Abraça todos os cultos, todos os sa-
cerdocios, eleva-se acima delles e lhes
diz : A Verdade está muito mais
acima 1

Todos os homens, deve-se compre-
hender entretanto, não se acham nos
casos de attingir a estes pincaros in-
tellectuaes. Eis por que a tolerância
e a benevolência são cousas que se
impõe. Si o dever nos convida a des-
prender os bons espíritos dos aspectos
vulgares da religião, cumpre-nos
abster de lauçar a pedra ás almas
soffsedoras, lacrymosas, incapazes de
assimilarem noções abstractas, e que
encontram em sua fó cândida arrimo
e conforto.

Porém verifica-se que o numero dos
crentes sinceros diminue de dia em
dia. A idéa de Deus, outr'ora simples
e grande nas almas, foi desnaturada
pelo receio do inferno : ella perdeu
seu poder. Na impossibilidade de se
elevarem até o absoluto, acreditaram
certos homens ser necessário adaptar
á sua forma e á sua medida tudo o
que queriam conceber. E' assim que
rebaixaram Deus ao seu próprio nivél,
emprestando-lhe suas paixões e suas
fraquezas, amesquinhando a natureza
e o universo, e, sob o prisma de sua
io-norancia, decompondo em cores di-
versas o raio de ouro da verdade. As
claras noções da religião natural
foram cora desvelo obscurecidas. A
ficção e a phantasia engendraram o
erro, e este, preso ao dogma, ergueu-
se corao um obstáculo no caminho
dos poves. A luz íicou velada para
aquelles que se acreditavam seus
depositários, e as trevas com que pre-
tendiam envolver os outros fizeram-se
nelles e era torno delles. Os dogmas
perverteram o senso religioso, e o in-
teresse de casta falseou o senso moral.
Dahi um acervo de superstições, de
abusos, de praticas idolatras, cujo
espectaculo lançou tantos homens na
negação.

Mas a reacção se annuncia. As reli-
giões, immobilisadas era seus dogmas
como as múmias em suas faxas, ago-
nisara abafadas em seus envolucros
raateriaes, emquanto tudo marcha e
evolve em torno dellas. Perderam
quasi toda a influencia sobre os cos-
tumes e sobre a vida social, e estão
destinadas a perecer. Mas, corao todas
as cousas, as religiões só morrera para
renascerem. Modifica-se, e cora os
tempos se dilata a idéa que os homens
fazem da Verdade. Eis por que as re-
ligiões, que são manifestações tempo-
rarias, vistas parciaes da eterna ver-
dade, devem se transformar, desde
que já cumpriram sua tarefa, e mais
não correspondem aos progressos e ás
necessidades da humanidade. A' me-
dida que esta caminha, são-lhe pre-
cisas novas concepções, um ideal mais
elevado, e só os encontra nas desço-
bertas da sciencia, nas intuições crês-
céntes do pensamento. Chegámos a
um instante da historia era que as
religiões encanecidas aluem-se por
suas bases, era que uma renovação
philosophica e social se prepara.
O progresso material e intellectual
desafia o progresso moral. Na profun-
deza das almas agita se um mundo
de aspirações, quo faz esforços por
tomar forma e apparecer á vida.
Estas duas grandes forças, impere-
eiveis corao o espirito humano, de
que são attrihutos — o sentimento e

a razão — forças até hoje hostis e que
perturbavam a sociedade com seus
conflictos, semeando por toda parte
a discórdia, a confusão e o ódio,
tendera finalmente a se reconciliaram.
Deve a religião perder seu caracter
dogmático e sacerdotal para tornar-so
scientifica ; a sciencia libertar-se-á
dos baixios materialistas para escla-
recerse com um raio divino. Vae
surgir uma doutrina, idealista era
suas tendências, positiva e experi-
mental em seu methodo, appoiada
sobre factos iunegaveis. E systemas
oppostos na appareneia, philosophias
contraditórias o inimigas, o Spiri-
tualisraoe o Naturalismo entre outras,
acharão nella um terreno de recon-
ciliação. Syntese poderosa, abraçará
e ligará todas as concepções variadas
do mundo e da vida, raios partidos,
faces diversas da verdade.

Será a resurreição sob uma forma
mais completa, tornada a todos ac-
cessivel, desta doutrina que o passado
conheceu, será o apparecimento da re-
ligião natural que renascerá simples,
sem cultos nem altares. Cada pae será
sacerdote era sua familia, ensinará e
dará o exemplo. Passará a religião
para os actos, para o desejo ardente
do bem ; o holocausto será o sacrifício
de nossas paixões, o aperfeiçoamento
do espirito humano. Tal será a reli-
gião superior, definitiva, universal,
no seio da qual fundir-se-ão, como
rios no Oceano, todas as religiões pas-
sageiras, contradictorias, causas fre-
quentissimas de divisão e de dilacera-
ção para a humanidade.

(Continua)

ORKIS ale ALL.l^üARDEC

As pessoas que desejarem se iniciar
no conhecimento da sciencia spirita
devem ler seguidamente as obras de
AUan Kardec, constando da relação

que segue :
Livro dos Espíritos (parte philo-

sophica) contendo os princípios do
Spiritismo.

Livro do. Mediums (parte experi-
mental) contendo a theoria d» todos
os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas de Christo, sua applica-
ção e concordância cora o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno (parte scien-
tifica) contendo a explicação das leis
que regem os phenomenos da na-
tureza.

OEwvres Posthumes.
Este livro está sendo traduzido o

editado era fasciculos que acham-se
á venda na papelaria Maximino —
rua da Quitanda, 90.

O que é o Spiritismo,
Noções elementares de Spiritismo.
Estes dous últimos são uns pe-

quenos resumos da doutrina spirita.
Todas estas obras ettcoutram-se na

livraria Garnier, á r. do Ouvidor, 71.

E&EFOllMADOK

Acham-se ai venda no nossa
escriptori© collecçiles enca-
dernadas dos cinco primei-
ros annos do BIcformadop

(Í.88SS—188J) pelo preço de
$4>3DOOO.

Para as pessoas do inte-
rior basta o pedido, acom-
punhado da iauportancia ent
vale postal.

.... —..-. . ....  ._,
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Brazil  5$000
fcPISRIUBftlco EVOIiUCIO^ISTA

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

ASSÍGNATURA ANNUAL
Estrangeiro  C$000

^. PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE•| CADA MEZ
Toda a correspondência deve ser dirigida a — ALFREDO PEREIRA — Rua da Imperatriz 83, 2o andar.
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SAO AGENTES DESTA FOLHA

Lm Manaus (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.'

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
o Sr. Joaquim H. Pereira Dutra.

Ko Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Fio Grande do Sul, o Sr. ca-
pitãoPaulinoPompilio de Araújo Pinheiro.

Em S. Paulo, o Sr. ti. da S. Batuira, rua
Lavapés n. 20.

' Em Santos (Estado'de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José de Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico co-
s meçam cm qualquer dia e terminam

sempre a 31 de Dezembro.

'*¦;¦¦&*¦'.''%'T-'""".'* -¦""*«"¦****

Pedimos a todas as pessoas

<|ue recebeia o Reforaaaudor-

iaaasaacdüata participação «le

aügaaaaaa falta «jaae por accaso

possa haver aaa entrega «Ia

folha aliaaa de ser proaaapta-

¦aaente providenciada.

O «levea*

Ricos ou pobres, blasonados ou

plebeus, temos, todos, perante o bem

geral, uma missão de prog-resso. Tra-
balhar pela desenvolução moral dahu-

manidade, ou empregar esforços para
o seu adiantamento material, é con-

correr egualmente para a mesma

obra, é collaborar com o pensamento
divino.

Somos, pois, todos missionários,

nós os que fazemos surtir quasi do

nada os grandes inventos, como os

que levamos o pão da verdade aos

espíritos entenebrecidos pelas som-

bras do erro.
Nenhum é maior do que outro :

tanto vale o lavrador que, modes-

tamente amanhando a terra, con-

corre para a vida activa e laboriosa

dos que têm outros encargos, como o

pensador que no silencio do gabinete

se oecupa com a solução dos grandes
problemas sociaes.

Tudo é trabalhar, e aquelle que j
paciente e conscientemente se su-
geita á lei do trabalho, coopera por
egual uo grande plano da marcha dos
mundos.

Eis por que perante a immarcescivel
justiça tanto vale o operário da pe-
quena como da grande obra.

Nem é maior Lincoln, o libertador
de uma raça, do que o mísero escravo
encarregado de fazer soar aos ouvidos
do triumphádor romano a pharase :
Lembrae vos de que sois mortal t

Nosso empenho deveser portanto não
nos preoccuparraos com a mesquinhez
apparente de nossa missão^ pessoal,
porém leval-a a cabo com a1|à|o.uteza
dos grandes commettimentos7'

Por vezes, salientando o contraste
de nossa obscura vida do lar com%\
actividade ruidosa de outros, .cuja
missão está patente, perguntamos a
nós mesmos : qual é, pois, ã. minha
missão ? Desehganãdos de receber
resposta satisfactoria a tal interro-
gação, julgamo-nos roda inútil no
grande machinismo da humanidade.

Não ; assim não é. Na vida a mais
humilde lia missões das mais gran-
diosas : a de encaminhar um espirito,
por exemplo, no carreiro do dever.
Em sua linguagem pittor.esca, Jesus,
com effeito, affirmou a alegria do

pastor, quando vê de volta ao redíl a
ovelha trárismalhada.

Sejamos parcos, portanto, em juizos
sobre nós mesmos : o que a cada um
cumpre é dedicarmo-nos afoutainente
ao trabalho que nos cabe, sem juizos,
sem comparações com a tarefa alheia.
Somos fracos, somos fortes no afau de
nossa missão ? Que imporia 1 Julgue

quem só tem elementos para isso : foi
a lição que recebemos da Judéa.

O que mais nos cumpre é compe-
uetrarmo-nos de que em qualquer
esphera da vida, estamos sempre a sa-
tisfazer um compromisso dn passado,
que deve, com deuodo, ser levado a
cabo.

Artezãos, funccionarios, médicos,
legistas, sacerdotes, reis, àobra, por-
que estáes em uma de vossos mis-
irõesl Paes, mães, irmãos,' amigos,
não afrouxeis, porque também estáes
em missão I

Pesae bem essa iujuncção, e só
assim vos tereis orieutado no cum-

primento do dever. Não abandoneis
jamais o jrnartello, o escopro, a agu-
lha, a colher, o bisturi. a penna ou
o livro, porque todos estes instru-
raeatps servem Para a architectaeão

7A È
do grande monumento do futuro.
E' assira-â.que, simultaneamente sa-
tisfazendjro compromisso do passado,
estarema* a trabalhar no vasto edi-
ficio do pbrvir.

O dever é empregarmos esforços
para que a mão que sopesa os instru-
mentos do trabalho não quede ociosa
n'uma inâctividade, que é crime.

Compenetrando-nos de que, satis-
fazendo a esse dever, não estamos em
uma obra pessoal, mas era uma tarefa
commuin, mais uma vez teremos aííir-
mado, com a lei do trabalho, a lei da
solidariedade.

jjk^Só assim é que, em realidade, uos
couvenceremos de que somos todos
collaboradores na obra divina da evo-
lução dos mundos : quanto mais agir-
mos, taáto maior impulso teremos
dado á roda vertiginosa do progresso.

Relativamente a nós spiritas avo-
lümá-sé esse dever, porque somos
operários conscientes do quinhão de
trabalho que a nós cabe. Como o
condor que devassa os ares e lá das
alturas descortina mais vastos hori-
zontes, os spiritas estamos a oerscru-
tar, de infinito em infiuito, a celeri-
dade com que se norteam as espheras

para a perfeição. E' que cansados de
termos os olhos sempre baixos para o
chão do planeta em que nos firmamos,
esvoaçamos além, de fronte erguida,
a penetrar de ceu em ceu em busca da
realidade do ideal.

Ao trabalho, spiritas, roubemos ao
condor as suas azas 1
"-" '! —¦' ¦ I . "¦ - 53

Conferência spirita. — A's
7 horas da noite de sexta-feira, 29 do
corrente, far-se-á na sala dá Fede-
ração a 6' conferência spirita, de
que se encarregou nosso illustre con-
frade Dr. Sequeira Dias. Dos pri-
meiros que no Rio de Janeiro cal-
tivaram o Spiritismo, membro do
ex-grupo Confucio o núcleo de onde
por esta cidade se irradiou a nossa
doutrina, tem o conferentista na an-
tiguidade de suas crenças a mais
segura garantia de que exporá com
proveito, os resultados de sua expe-
riencia, que já não é pequena. Suli-
citamos a presença de todos os nossos
confrades, porque é em comícios de
tal ordem que mais se estreitam os

laços que devem apertar os irmãos da
mesma crença.

i,oa>a»e.<>jp«»aa<Ieaicia «Io esl raaa-
gciro — Do Sr. Dr. Wladimir Matta,
nosso correspondente em Pariz, acaba
a Federação de receber sua segunda
missiva. Eil-a :

« Duas vezes me dirigi á rua Tré-
vise, em procura, do Sr. Papus, parafelicital-o, em nome da Federação,
pelas obras que o insigne escriptor e
propagandista tem publicado em prolda realidade positiva de numerosos
factos encarados por grande numero
de homens como produetos de imagd-
nação exaltada, ou como éffeitos \o
acaso.

« Em nenhuma das vezes tive a fe-
licidade de encontral-o; da segunda,
porém, mais venturoso, fui recebido
pelo Sr. L. Mauchel, illustre e amável
secretario do Grupo Independente de
Estudos Esotéricos, o qual não só des-
culpou-se por não achar-se presenteo Sr. Papus, como agradeceu os com-
pritneutos, promettendo apresentar-
lh'os, e, em excesso de gentileza,
offereceu-me um convite para assistir
á primeira conferência, realisada peloGrupo na sexta-feira, 24 de "Abril, e da
qual era orador o mesmo Sr. Papus.

<* Deveis avaliar a satisfação com
que retirei-me, pois' iá*"irealisar de
uma s> v^ez dous não pequenos de-
sejos : conhecer o Sr. Papus, e ouvir
a sua palavra em uma conferência.

« Gòm effeito, no dia e hora apra-
zados, tomei logar na sala das confe-
rendas. Cerca de uma centena de pes-soas enchia o salão. A' hora pontualfoi declarada aberta a sessão, e o
Sr. Papus, usando da palavra pormais de uma hora, dissertou contra
as idéas expendidas no recentissirao
livro intitulado Là Bas, livro que cri-
tica e contraria não só as opiniões dos
esotéricos como também as dos spi-
ri ias.

« Além da brilhante refutação do
erudito orador, tive oceasião, logo em
principio, de reparar na fácil e at-
trahente locução de que é dotado.
O Sr. Papus é ainda jovem ; contará,
quando muito trinta e tantos annos 

'
muito affavel e sympathic..).

« Ao terminar sua conferência, foi
saudado por uma verdadeira ovacão
de palmas e felicitações.

« Vi que era meu dever aproveitar
o ensejo para também cumprimental-o
em nome da Federação; confesso
porém, que senti-me acanhado, porcausa do numeroso auditório.

« Antes de começar a sessão, foidistribuído o jornal Le Voile d'Isis
órgão do Grupo de Estudos Esotéricos'
que remetto com esta. Chamo a vossa
atienção especialmente para o artigo
de fundo, em que o próprio Sr. PaJua
definiu sua attitude em relação aoSpiritismo.

« Quizera dispor de tempo paradizer ainda algumas pelavras sobre aillustre commissao da Sociedade dePsychojogia e Physiologia que temde emittir parecer sobre os factos

'...
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ainda mal determinados de pessoas
crerem ver ou ouvir pessoas ausentes-

« Esta com missão é composta, dos
seguintes sábios ; Sully-Prudhomme,
da Academia Franceza, presidente ;
G. Ballet, aggregado á Faculdade de
Medicina de Paris ; Beaunis, pro-
fessor da Faculdade de Medicina de
Nançy; L. Mavillier, director das
conferências ua Escola Pratica de
Altos Estudos ; Ch. Richet, professor
da Faculdade de Medicina de Paris;
e o Coronel A. de Rochas, adminis-
trador da Escola Polytechnica.

« Li esta noticia ná Revista de
Hypuoti.smo ede Psychqlogia Physio-
lógica, com a qual fui honrado pelo
redactor- chefe, meu eminente mestre
na Escola de Medicina, Dr. Edgar
Bérillou.

« Faço ponto aqui, promettoodò en-
tretanto satisfazer vossa curiosidade,
continuando a pôr-vos ao corrente do
que de mais importante para a nossa
causa oceorrer. »

HLa Vérité.v—-;Est6 conhecido
periódico spirita, que, sob a redacção
do nosso illustre confrade P. Ras-
touil, vinha a publico na cidade de |
li

da conhecida Revue Scientifique. 0 Dr.
Dariex pede a todos que lhe enviem
factos perfeitamente authehticados,
sem receio de entrarem em minti-
dencias que, á primeira vista, pa-receriam supérfluas. Vè-se, pois, queserá aquella revista um accumulo de
phenomeiio.s telepaticos, cujas leis en-
carregar-se-ão de deduzir no futuro
os homens de sciencia.

Bemvinda seja essa operaria do
progresso.

j.íi ,'vff ?,/TTf'/'W T V ti ifh"\ 'J'iWmmttMÍAÁWlò

uenos Ayres, teve em conseqüência I vilhus, o espirito que, de cliofro, pas-
dos últimos acontecimõs políticos,
alli suecedidos, de suspender sua pu-
blicação. Transportando a residência
para a cidade do Rosário, aquelle
nosso irmão reatou neste ponto a pu-
blicação interrompida daquelle inte-
ressante periódico, que soffreu ai-
guraas modificações já no formato já
nas épochas de vir á luz. Boje La
Vérüé não é mais um jornal que se
publique três vezes ao mez, mas uma
revista mensal, cujo primeiro numero
acabamos de receber. Mudando a for-
ma, não rnudou entretanto de pro-
gramma, pois a orientação do re-
dactor continua a mesma. E' caso
para darmos os parabéns aos habi-
tantes do Rosário, onde não havia
periódico spirita, e para, com os nos-
sos agradecimentos, enviarmos ao
illustre confrade uma palavra de ani-
inação, de que certamente não precisa.

ISoa líova.— Sabe-se de quanto
proveito têm sido para a causa da
verdade os estudos e publicações da
Sociedade de investigações psychicas,
desde muito fundada em Londres.
Sem opinião preconcebida sobre as
theorias dos factos telepaticos ou dos
da mesma natureza, procura a socie-
dade simplesmente registrar factos
perfeitamente authenticados. E' assim
que o nome mais respeitável não é
pior si só bastante para recoinrnendar
um phenomeno á attenção da socie-
dade : exige-se mais um certo nu-
mero de testemunhos, que por seu
próprio punho assevere:n-u'o, e tara-
bem que não possam ser explicados
por suggestão ou hallucinação os
phenomes referidos. Julga a Socie-
dade que só depois de possuir-se um
repositório de factos numerosos, assim
cumulados, é que se poderão deduzir
as leis a que obedecem, é que com
segurança poder-se-á theorisar. Esta
isenção e critério são motivos de sa-
tisfação para os spiritas, porquê dos
sérios estudos de tão grave sociedade
só poderá resultar no futuro a evi-
dencia da theoria spirita.

Em França,a pátria das lettrasjá ha
pouco fundou-se uma associação com
os mesmos fins ; restava, porém, que
houvesse egualmente um periódico
dedicado a idênticos intuitos. Foi a
lacuna que vein preencher os Annales
des Sciences Psychiques, repositório de
observações e experiências, que, sob
a direcção do Sr. Dr. Dariex, vem a
publico de dous em dous mezes.

O primeiro numero, que temos á
vista,traz como apresentação uma im-
portante carta do illustre Sr. Charles
Kichet, o emérito professor da Facul-
dade de Medicina de Paris, e redactor '

sasse de um mundo, como o vosso,
para um desses planetas de primeira
ordem, não resistiria, sem graves en-
commodos a presença de. tão espleu-
dorosas maravilhas, pelo quo o saído
autor do universo, tendo em vista
nossa congenial fraqueza, só nos per-
mitte essas visões sublimes depois de
ter nos preparado para ellas em outras
existências e em outros piundos infe-
riores.

M. A. — Existe Inferno ?
Sim, mas não no sentido em que

vulgarmente é tomado, como um logar
determinado, onde, de envolta com os
demônios, padecem eternamente as
almas dos condem nados ti lhos-de, Eva,
que morrem em peccado mortal, se-
gundo a techuologia da Egrejá Ca-
tholica Romana.

Existe inferno, isto é, inferi, lo-
gares inferiores, onde os espíritos
imperfeitos se vão purificar de suas
máculas.

Assim é que, por uma serie ascen-
dente, os bons, os dóceis espíritos
sobem dos mundos inferiores para os
superiores pela escada mystica da vir-
tilde, e os rebeldes são muitas vezes
precipitados de maiores alturas a
mundos de Ínfima cathegoria.

E' assim que - é para uns logar de
delicias o mesmo onde outros soffrem
ineffayeís tormentos. Não tendes disso
o mais frisante exemplo na Terra em
que habi taes .

M. A. — lia, porém, demônios?
— Não, meu filho, a crença na exis-

teucia de seres de similliánte natureza
firma-se, é verdade, ífuui piedoso e
humilde sentimento dá Egreja, qu3,
pela bocea de seus martyres e confes-
sores, tem-n'a ensinado por ver, na
ofíensa á divina magestade, um crime
para o qual não tem proporção alguma
as penas finitas, e d'ahi partiram para
assentar sua argumentação e as bases
de seus raciocínios sobre este ponto.
Mas, si attendermos a que a soberana
misericórdia e a infinita bondado não
pode consentir na existência de um
attributo, que seria a formal e mais
cathegorica negação da mesma bon-
dade, da mesma infinita misericórdia,
é fora de duvida que taes entidades

^ctsüaa&aisstisí^aeslí.as
¦ uecebida. no grupo s. tlieuesa de

Jesus (Bahia))
PELO MKD1UM Di;. S. A. E.

Ua nos infinitos paramos do espaço,
infinidade de astros de todas as grau-
dezas, de luz brilhante, reflectindo
todas as cores imagináveis ; é um es-
pectaCulo mágnifico e assombroso ; á
vista de tantas e tão variadas mura-

não tem existência real, mas apenas
chimeriea e de pura imaginação. Não
precisa muito esforço para se compre-
hender isso

.'• P. — 0 universo é tão antigo
quant> Dous ?

Esta questão é viciosa. Que quereis
concluir ?

Que a natureza coexistiu com o
ereador de todas as cousas ? Não nos
é dado responder-vos de modo defini-
tivo e completo, faltam-nos a nós os
precisos dados, e mais ainda a vós a
necessária cornprehensão, caso nos
fosse dado responder cathegorica-
mente. Basta que, adora mio os in-
effaveis mysteriòsda creação, teohaes
gempre presente o seguinte principio
quo vae de accordo com o que vos
temos ensinado.

Deus ante et super Omni a.
S. Agostinho.

Caía^agMD fi^eg^evenMiBíea

{Continuação)
Os trabalhos seguintes iniciaram-se

por esta comum nicação ;
«parissimps irmãos, pelas respostas

obtidas na coinmunicação recebida
do espirito com quem éhtrastes em
relação, já sabeis qual a melhor
direcção a seguir.

«Não pôde ser um bom e fiel ser-vidor aquelle que, encarregado dedistribuir as liberal idades de seu Se-nhor, procura com isso elevar-se eengrandecer-se, em vez de glorificarao mesmo Senhor.
« Podendo se tornar um instrumento

degloria, elle derramou sobre sua
cabeça o óleo do peccadoi". » Luiz.

Deu-se depois, o trabalho por este
modo:

Esp. — Venho ao vosso chamado,
porem tenho uma queixa a fazer-vos :destes-me um interprete infiel, e assim
é oiííicil conversar com clareza.

Evoc. — Traduziu, da vez passada,o interprete o vosso pensamento deum modo contrario .
Esp. —EUe não diz o que eu quero,e rnz-me dizer o que não quero. Bemvedes que tenho razão para nãoaceeüal-o.

que-
o inte-

qne vos ençarnastes E. ?'Entrcvedessi tmneis alguma missão ?
Esp. E' fácil vel-o.
Evoc^- Tendes alguma remini.s-cencia da existência ou existências

anteriores aquella em que fostiãs E. ?
Esp. — Desfijaes saber tanto '

reis ii- tão
resse ?

(Neste ponto abundou o evocador em considerações relativasao bem geral,- que se não deve con-fundir com o interesse pessoal etermmou fofmulando novamente amesma pergunta, e dizendo : t Fsoero
que, agora mais esclarecido, nosrespondeis comsincerida.de, frater-nalmente.

Esp.—Saber? saber... sim, todos
querem saber I Saber tem seus perio-oSfngos a que poucos sabem resistir',! q«e Poucos sabem vencer. Eu sue-ciimbi como tantos.

Evoc. -Succumbistes então ao de-sejo de saber '?

_Esp. — Não é precisamente isto:nao soube aproveitar o sabor.
Evoc.-Referi-vos ao saber queunheis como homem ?
Esp. - Sim, ao saber adquirido.
Evoc.—Cume

saber ?
maprdyeitastès mal esse

Evoc. — Pod

Esp —. Esse saber exterior deveriacontribuir para dar me um outrosaiier que chamarei interior, e que eo verdadeiro ;é nisso que perdi tudo,
podeis comprehender.

Evoc. - (Jomo a existência E. óconseqüência da anterior ?
Esp. — E' uma continuação daoutra, mas não é differente ; continuei

^m.o que tinha principiado naOutra, Sâo-ninrlri /-.-. ,., .. _ ' oUfcUJuuo üt, mesmos nrm-Clp'OS. '

Evoc. - Até a próxima reunião, em
qne poderemos continuar a no sacou-versa : ja e tarde ho;e.

V

{Continua)

ÍIIÉilill
5-Jna Cacto

Seusieitoresj;U|tívemesía|bfi
s ruídos sobre os casos de ubiqüidade
p que o espirito.de certas pe =tem a faculdade de destacar- d^corpo e ir além apresenta

eis nos dizer qual o
ponto do trabalho passado que não foifielmente iuterpretado ?

Esp. - Ello é rebelde, e não seamolda a minha vontade.
Evoc. ~- Podeis nos dizer a razão

l»or que da vo-z passada apenas destesum traço, quando vos perguntámossiconhecieis alguns duspresent.es?
Esp. — E bem possível que tenliuvistuaigu.-is de vós, porem não tenhoimpressão bem clara.
Evoc _ Recordaes-vos da opinião

que unheis relativamente aos spiritase ao Spiritismo ? Ainda a mantendes "?

_ Esp.-Recordo-me, e mantenho
sim. '

Evoc —Quer isso dizer que iuL
gaes um maios trabalhos spiritas-
julgues um mal estarmos conversando
comvosco ; sim ?

Esp. —Sim, porque não vejo nissoresultado vantajoso.
Evoc. — Estaes ao espaço'como es-

peraveis, quando encarnado; outive.-tes algumas dessas desil!u?pés
que suecede. aos espíritos terem aí-
gumas vezes?

Esp. — Desíllusões !... pois não étecida dellas a existência toda, oumelhor as existências todas?
Evoc. — Entrevedes hoje o fim para

formas do mesmo
dehsacão de

r-se com às
corpo, pela con-

,. seu perispiritd.Este facto da condensação do De
^pinto, 

tomando até as pi^pnedadep!'};Moas do corpo, é a causa dmimos espíritos de pessoas mortassupporem-se ainda vivos emnn ,Mc,*, no estado d8 V»nntiticT 
W

Elles resistem a todas as nizõessentido de provar-lhes nne \P- -

pm^m Mffii£& ,f»ffi,mando, que estão ali r,m Ba„ .™

de

LO
são

q'-.,.auau com seu corpo.Nestes casos, é voluntária a C(ndensaçao do perispirito ? Decid 
'

mente não. ^^muida-
Ntto é, porém, meu intuito 0sCrn™.JoosasIü)1]1, disculirest.^ e-

^ce.' 7 
""I,u'-fc'iltu. 

^undo1'^
Meu fim é ; communicar-vos umfacto, que não é nov- "

raro como curioso.
E' o de um e

».í mas que é tão
- - uu um espirito desencarr-idocondensar seu pèrisnirifch • Lddo

mostrar aos videntes (tm-di,!'''!? 
S0

em vez de condensai^ .. 
' 

, ^ ;'nas'
corpo que tem nl^ÉiJ0^^¦o sob adocorpodeumápessôa,viv^.

Comprehendeis : rn,P ,!„„.

porque a materialisacão de lT*t>rito,toinandoasfonniVsdeum?n, Pl"
viva e presente, pôde 4eT^Tdesdobramento desta. n°
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Deixemos, porém esta questão, quesua scieneia melhor poderá elucidar e
vamos m.o facto, que moveu-me a pe-dir-lhe um cantinbo nas colntnnas do
seu apreciado jornal.

Mi, \\ > Engenho Novo, um moço,
médium psycographico, vidente e a'u-
ditivo, que pertence a um grupo spi-
rita ; mas que-; em vez de exercer abi
sua inediuninidade, procura fazel-o
(in casa — sp; apezar dos bons con-
selhos de seu pae, que é também spi-
rita, e que conhece a doutrina, por
elle ignorada,

O moço, nos dias d", sessão, quando
faz preparos para ;r ao trabalho,
ouve ura espirito, que lhe diz : deixa
áquelle trabalho, em que nada podes
adiantar e applica-te aqui ao desen-
voivimeuto de tua medintimidade,,
com o que muito aproveitas.

E; si; devido aos conselhos pa-
temos, elle continua na resolução de
ir á ti^xii'), o espirito apparece-lhe,
sob a forma de seu pae, e impõe-lhe
que não vá.

O mãi.-, notável é : que tal appari-
ção tem logar ao tempo que se acha
em casa o verdadeiro pae.

Reconhecendo esta singular dwãi-
d ide, que poderia illudir com uma
ubiqüidade, o moço, já em parte do-
minado por seu obsessor, perturba-se
e não saiie.

No dia 25 do corrente, depois de
uma longa ausência do grupo, appa-
receu o moço, que foi, sem duvida,
para isto auxiliado.

Abi, consultou-me sobre o caso,que
intrigava-o singularmente, sem qne
suspeitasse mal delle, em sua igiio-
rancia da doutrina.

Procurei esclarecei-o sobre o pe-
rigo que ameaça o, si não resistir,
deixando de praticar isoladamente
sua mediumuidade e freqüentando,
como dantes, as sessões ; mas prin-
cipalmente estudando as obras cias-
sicas do Spiritisrno.

E, como parece que rainhas pa-
lavras calavam no animo do pobre
encaminhado par» uma obsessão, seu
perseguidor ameaçou-me com uma
bofetada, perguntando-me, furioso,
o que tinha eu com seus uegocios ?

ÉJLlfffÉ
Dr. A. Bezerra de Menezes
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(Continuação)

Não me era licito contrariar meu hospede,
quando elle me dizia: eu vi, ninguém me
contou.

Simulei acreditar nas historias que me
contou; e realmente não sei si acreditei
òu deixei de acreditar.

Si a cousa é inverosimil em si, ella se
apresenta, entretanto, cercada de cireum-
stancias que fazem vacillar o espirito o
mais refractario.

Visionários serão os que attestará «de
visu»— embusteiros, não.

Preparados os cavallos, c providos os
alforges, parti do Riacho do Sangue e vim
direito aqui onde nos encontramos, tal-
vez por bem, talvez por mal nosso.

Como por mal? Sr. Leopoldo.
Não digo que o seja, mas pode ser; por-

que diz o adagio: dous desgraçados n'uma
barca não se salvam.

Pode ser; mas o que é certo é que eu
me ..sinto outro homem, depois que tive a
felicidade de conhecel-o.

Muito obrigado; .mas que.i saber por
que?

Farei gosto em saber.
E' porque não ha melhor lição do que

aquella que nos dá quem c tanto ou mais
infeliz do que nós.

Quando soffVemos, embebemo-nos em
nossa dor e julgsunos que somos os únicos
desherdados da fortuna. Isto nos revolta, e
a impaciência aggraya nosso mui.

Preciso declarar: qUe nem vi a
ameaça, nem ouvi ti interrogação,
porque não tenho aquellas mediumhi-
dades ; mas que foi-me aquillo im-
niediataineiite referido por quem as
possue e assistia a minha conversa
com o moço.

Abi tendes, meu caro redactor, um
facto, que posso authenticar, si qui-zerdes, da mesma natureza do que é
conhecido por — Eollet de Bávonhe.

Os tempos se avisiuham... preci-
pitam-se.

Max.

Espirito muito soffredqr e sedento
de luz. como a imtnénsa maioria da-
quelles que habitam este planeta de
misérias e provações, alguns annos
passei da primeira mòeidádé em
que as min hás nullas faculdades
iutellectuaes começavam a despontar,
a ler e meditar em meus lazeres sobre
a existência de um ente creador e de
um espirito, alma ou intelligencia,
que animasse a matéria.

As minha-* pèsquizás demonstra-
ram-me a existência, de um Ser,
cansa e regente iuteliigentes das iois
que desenvolvem as forças da natii'4
reza, mas nada me demonstrou aexis-
tencia de uma força iutellisente aui-
mica do organismo humano A duvida
continuou a pairar em meu ce.rebro
até que uma noute, pelas nove horus,
duas criancinhas, uma de cerca de
um anno de edade e outra de trez
annos, que dormiam na casa em que
eu residia, por achar-se sua mãe em
artigo de morte em sua casa distante
cerca de cento e cincoeir.a metro*s, des-
pértaram- simultaneamente a chorar,
voltadas para a janelbi, a mais jovem
esleudendo para ella os braços a
chamar pela mãe, e a mais velha a
dizer que sua mãe estava alli e que
queria ir com ella.

Acalentaram-se as duas crianças,
que dormiram logo depois e tudo qué-dou em paz.

Desde, porem, que encontramos outros
sOfrrendo penas eguaes, alIiv:amos a alma,reconhecendo que não somos o unico des-herdado.

O senhor communicando commigo, sen-
te-sc outro homem, porque achou um com-
panheiro de infortúnio e de maior infor-
tunio que o seu.

Maior que o meu ! Sr. Leopoldo.
Eembre-sc de que o senhor poderá ainda
gozar as caricias da sim querida Alzira e
que eu nunca poderia ter as da minha
desventarada Margarida.

Talvez, em breves dias, chegando á suacasa, receba de seu pae a boa nova de quea amada de sou coração, tendo vencido a
ganância do pae, vem*mares embora abrir-lhe as portas da felicidade.

Si assim não fôr, quantas outras |hypo-theses de ainda luzir para o senhor o solde um dia de venturas será fim !
Mas ea ? Que esperança posso mais ter?

Si Margarida tivesse morrido, não seria
mais impossível do que estando como estáviva porém perdida.

Leopoldo fitou o amigo com os oi' os alhe nadarem n'agua.
Talvez e.n breves dias eu receba a

boa nova de que a amada de meu coraçãovem abrir-me as port.s da felicidade I dizo senhor.
Ah ! eu lhe confesso que, no intimo deminha alma, luziü sempre essa esperança l
-¦ E por que não virá a ser realidade?

Sr. Leapoldo. A Deus nada é impossível.
A. realidade, Sr. Amorim, é outra

muito diversa : é... qne a divina Alzira, a
Vida de minha alma, a luz dos meus olhos,
já não é da terra 1 A amada de meu co-
ração não é mais o anjo que me arroubava
a alma : é... e uma alma penada 1

Mcrta D. Alzira! E quando .soube
disso, visto que ainda hontem tinha planosde ir a Europa em sua procura ?

Soubc-o aqui, soube-o hoje, vi-lhe o
esqueleto ?

Ah ! meu amigo, Si a voz de minha
amada não me chamasse a alliv ar-lhe as
penas, si minha vida não fosse necessária

Este facto irnpresionou-me profun-damente e gravado ficou em minha
memória, servindo como que de in-
ceutivo a novas pesquizas, pois pare-ceu-me desde então que a verdade se
achava na scieneia que m'ò oxpli-
casse.

Alguns annos se passaram, até queem 1884 tive ensejo, por indicação de
meu irmão Maurício lieis, de" ler a
Gênese de Allan Kardec, onde fui en-
centrar a explicação do facto quenarrei.

Parti depois para o Rio Urande do
Sul onde estive dous annos, tendo ahi
o desgosto de perder trez filhos,
entre os quaes um de sei-; annos era
quem depositava as minhas melhores
esperanças.

Desolado, retirei-me do Rio Grande
com o que me restava da família, e
voltei a residir na Corte procurando
desde então ler o que me faltava de
Allan Kardec, e assistir alguma
reunião, onde se tratasse de expe-
rienciae spiriticas afim de, si possível
fosse, obter provas praticas da exis-
teucía da alma e da possibilidade de
sua commuuicação com os vivos. ,

Um meu amigo velho, e dos meíbo-
res, o nosso operoso confrade o Sr.
Manuel Antônio de Mello, encarre-
gou-se de prestar-me esse importante
serviço, e de facto, alguns dias depois,
levava me a um grupo spirita fami-
liar que funecionava na residência do
nosso bom e incansável confrade o Sr.
Elias da Silva.

Na primeira sessão a que assisti
pedi que evocassem o espirito de ura
tio meu de grata memória, e quoTòra
muito conhecido no Rio de. Janeiro.

O médium somüambuTo que de
ordinário trabalhava no grupo, o
Sr. lloraualdo Nuues Yict&rio, não
tendo comparecido, um outro médium
prestou-se ao traballío, que não
attingiu ao meu desideratum.

Na sessão seguinte, estando pre-
sente o médium Sr. Romualdo, pedi
para que fosse evocado o espirito de
minha bòa mãe.

Feita aevocação, o médium ador-
meceu e nesse estado dirigiu-se a mira
e disse me que se achava presente quem

ti sua felicidade na terra dos espíritos, eu
teria posto tini a meus soffrimentos, soílri-
mentos sem par, quaes os de encontrar-
me com a ossada da que era hontem a
mais bella das mulheres, a rainha da
minha alma, a senhora de meus pensa-mentos !

Mas, Sr. Leopoldo, o senhor dessar-
r. zôa ! Onde foi o senhor descobrir essa
ossada, si desde hontem o senhor te n es-
tado commigo ?

- Onde ? Aqui nesta casa mal assom-
brada.

E sabe quem a traz mal assombrada?»1
E' a alma de Alzira, é a do pae daquella
divina creatura, 6 a do seu indigno ma-
rido.

Joaquim de Amorim sentiu um frio
glaeiãl correr-lhe pela modtilla.

Será possível que este moço tenha en-
louquecido, recordando as mágoas de sua
vida ?

Meu amigo, disse meigamente, evoque
sua razão, não se entregue á dôr que a
perturba e repillá esse sonho, que sua
imaginação sobreexeitada lhe faz pareceruma realidade.

Como ! Sr. Amorim. Acreditará queestju louco ?
Antes tivesse razão, porque afinal a lou-

cura éa inconsciencia e, para certas dòrcs,
é o unico anesthesico.

Não, meu amigo, não estou louco e vou
dar-lhe a prova, concluindo a minha his-
to ria.

Lembra-se do que se passou hontem quenos obrigou a fugir d'aqui?
Perfeitamente.

E não lhe causou admiração resolver
eu hoje, depois de ter conversado com
Thomé, ficar aqui até amanhã?

Tanta me causou, que logo qualifiquei
de loucura sua resolução.

Pois bem. Firmei-a, porque Thomé
reftsriu-me o que tinha observado, e essa
narração me convenceu de que era Alzira,
a minha Alzira, a alma penada desta casa.

Ouça estes versos, que Thomé decorou,
e, pois que conhece minha historia, diga
si tive ou não razão.

se evocara e que antes de proseguir
desejava saber o que delia queriaRespondi-lhe que desejava saber
do seu estado e si de nós queria
alguma cousa. Retrocou o médium
que seu estado não éra mau e que, si
melhor não se achava, era única-
mente por não tor sabido soffrer na
vida com a necessária resignação e
fine de nós nada desejava a nâo ser
que delia se lembrassem em nossas
preces.

Continuou depois o médium a fallar,
sem que eu o interrompesse, durante
mais de meia hora conversando com-
tnigo sobre factos da vida de minha
mãe e principalmente sobre uma sua
amiga intima que já havia morrido
havia annos referindo-se a incidentes
havidos, confortos e consolações mu-
tuas e muita cousa de que só sabiam
ella, seu marido e alguns dos filhos.

Depois de receber eu do médium
muitas provas de identidade, per-
guntei-lhe qual o gráo de parentesco
que nos havia unido na terra, e o
médium respondeu «sobrinho». Ou-
vindo esta resposta, certa duvida atra-
vessou o meu espirito, mas o médium
atalhou logo « não vacilles ; o instru-
mento não transmittiu o meu pensa-
mento e, para que não te reste a
menor duvida, vou dar-te ao des-
pedir-me um aperto de mão que
deves bem conhecer, adeus » e o
médium esteudeu-me a mão, que
apertei.

Minha bôa mãe tinha a mão pe-
quena e sempre fria pelo seu estado
de anemia, oceasionada por uma tu-
berculose adiantada da que soffria e
de que veio a fallecer; a mão do
médium, que éra um homem, longe
estava de ter as mesmas proporções,
Pois bem, no aperto de mão que lhe
dei reconheci completamente em seu
modo e dimensões o aperto de mão
de minha mãe. Em seguida o médium.
despertou naturalmente.

Dirigi-me em acto continuo â Exma
esposado Sr. Elias, excellente médium,
vidente;e pedi-lhe que me descrevesse
a pess( a que se communicára pelo
médium somnarabulo, e me foi res-
pondido que tinha sido uma senhora

Y'Y'7YW
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A clara luz de min-1'alma,
A vida dos olhos meus»,
Nâo pode privar a sorte
Do que foi os sonhos seus.
Como cahe o rouxinol
Em meio de alegre canto,
Cahiu a flor de Malherbe
Da morte no negro manto

E' liquido que esses versos annumeiam
a moite da amante, cujo amante emvao a
procura. Não é verdade?

Certamente; mas o que tem isso coma sua casa?
São os seguintes versos que lhe hãode responder;

Leopoldo, além deste mundo,
Existe o throno de Deus,
Não posso, sem ti, meu anjo,
Subir ás nuvens dos Céus.
E tu foges, doce bem,
Da que foi a tua Alzira !
E váes ao longe pousar,Onde a morte se respira!
Ah! não fujas por piedade,Tem dó desta alma penada,Vem fazer a despedida
A' que f«i tua adorada.

Pôde haver duvida? Sr. Amorim.
O amigo de Leopoldo, sentindo arre-

piarem-se-lhe os cabellos, respondeu comvoz cavernosa - não.
A alma diz o nome que teve, e aosunhor chama por seu nome 1

Falia de sua fuga d "aqui e de sua
pousada, onde a morte volteou em tornode nós!

Pois bem. Quando sahi hoje, a pene-trar nesta casa, não o fiz inutilmente, comolhe disse. Penetrei nella e encontrei ládentro três ossadas e reconheci a de Alzira,
por ter debaixo da mão óssea este retrato,
que lhe dei no dia de seus annos.

E' incrível, Sr. Leopoldo. E'de enlou-
quecer!...
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de estatura mediana, magra, morena,
de cabellos pretos com alguns fios
brancos, tendo uma verruga grande
na maçã do lado direito do rosto.
Dei-me por satisfeito com a descripção
e declarei que effectivãmente óra
em tudo minha mãe a pessoa de-
scripta.

Convém notar que o meu velho
amigo o Sr. Mello, o único presente
que conhecera minha mãe, mui pou-
cas relações tivera com ella e nada
sabia de sua vida de família e das
relações com suas amigas ou coube-
cidas, tornando-se por isso impossível
a suggestão e eu mesmo só me lem-
brava dos factos depois de narradas
pelo médium.

Na sessão seguinte pedi para que
fosse evocado aquelle filho de seis
annos a quem ha pouco me referi e fui
attendido.

Cahindo o médium em estado som-
nambulico, dirigiu-lhe a palavra o
Sr. Dr. Dias da Cruz. O médium, ou a
intelligencia que por elle se cominu-
nicava, declarou ao seu interlocutor
que se achava soffrendo muito com
dores no peito e ventre, e que tinha
uma tosse que muito o mnrtyrisava,
que se via despresado e pedia remédio
que o curasse. O médium effecti-
vãmente tossia com aquella tosse
peculiar aos phtysicos nó ultimo
período. De facto meu filho fal-
lecera de uma bronchite geuera-lisada, na opinião do medico.

O Sr. Dr. Dias da Cruz, depois de
procurar fazer-lbe comprehender que
já não se achava enfermo, pois não
pertencia mais ao numero dos vivos,
perguntou-lhe si não conhecia algum
dos circumstantes e elle depois, de
olhar ao redor, respondeu que só
conhecia a mim, e logo após reti-
rou-se.

Perguntando eu ao médium vidente
qual a pessoa que estivera presente
descreveu-me in totum o meu filho,
declarando que elle se achava dei-
tado na cama com a cabeça recosfuda
em sua mão direita.

Na sessão seguinte pedi que tor-
nassem a evocar o meu filho, no que
,fui attendido.

O Sr. Dr. Dias rtet Cruz dirigiu-lhe
de novo a palavra, durante algum
tempo, e, ao retirar-se a intelligencia
que se communicava, levantou-se o
médium, dirigiu-se a mira, aper-
tpu-me a mão e apertou também a
.de meu irmão Maurício Reis, que
então se achava presente e a quem
elle muito queria, quando vivo, e
retirou-se.

Interrogado o médium vidente, re-
spondeu que éra o mesmo menino da
sessão anterior e que se achava ao
collo de minha Mãe, recostado em seu
hoinbro.

Alguns dias depois colloqnei era
minha carteira o retrato do mesmo
me: filho, e dirigi-me â casa do
Sr. Elias, encontrando-o com sua fa-
milia no fim do jantar e, depois das
saudações, tirei o retrato da carteira,
mostrei-o a sua esposa que, como me-
dium vidente, o vira por duas vezes
e m'o descrevera, ella sorriu-se e
disse-me simplesmente « conheço » ,
Sua filha, menina de seus nove annos
então, também médium vidente e que
com sua mãe assistia ás sessões, por
curiosidade muito justificada em sua
edade, olhou por cima do hombro de
sua mãe, para o retrato e exclamou
« olha, mamãe, aquelle menino que
esteve no outro dia na sessão. »

Dei-me por plenamente sati-feito
com o que acabo de singelamente
narrar e abracei o Spiritismo, sentindo
apenas não ter muito mais elevada
intelligencia para eutregal-a inteira
á propagação de tão santa doutrina.

Almeida Reis.

DEPOIS DA MORTE
exposto ua lam.osoiun.v nos espuutòs

SUAS HASES SCIKNT1FICAS È KXIMCIUMKNTAKS
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES
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C li E N Ç A S E N li G A Ç 0 E S

II. — A índia

(Continuação)
Havemos dito que a doutrina se-

creta achava-se no fundo de todas as
grandes religiões e nos livros sa-
grados de todos os povos. De onde
veiu ella ? Qual sua origem ?, Quaes
os primeiros homens que a concebe-
ram, e trau.screvernm-n'a depois ? As
mais antigas Escripturas são aquellas
que resplandecera nos cens. (1)

Estes mundos estellares que, atra-
vez das noites silenciosas, deixam
cahir suas tranquillas claridades,
constituem as Escripturas eternas e
divinas de que falia Dupuis. Os
homens tem-n'as sem duvida cônsul-
tado antes de escrever ; mas os pri-
rneiros livros em que se encontra con-
signada a grande doutrina são os
Vedas. E' o molde em que se formou
a religião primitiva da índia, religião
inteiramente patriarchal, simples e
pura como a existência desprovida de
paixões, vivendo uma vida serena e
forte, ao contacto da natureza esplen- ¦
dida do Oriente-

Os hymnos vedicos egualam era
grandeza, em elevação moral, tudo o
que no decorrer dos tempos engendrou
de mais bello o sentimento poético.
Elles celebram Agni, symbolo do
Eterno Masculino, ou Espirito crea-
dor ; Soma, o licor do sacrifício, sym-
bolo do Eterno Feminino, Alma do
Mundo, substancia etherea. Em sua
união perfeita, estes dous princípios
essenciaes do Universo constituem o
Ser supremo, Zyaus ou Deus.

Irnmola-se o Ser supremo a si
mesmo, e divide-se para produzir a
vida universal. Assim o mundo e os
seres, sabidos de Deus, voltam a Deus
por uma evolução constante. Dahi a
theoria da queda e da reascenção das
almas, que se encontra no Egypto e
na (jrecia. O .sacrifício do fogo resume
todo o culto vedico. Ao levantar do
dia, o chefe de família, pae e sacer-
dote ao mesmo tempo, accendia a
chamrna sagrada no altar de terra, e
com ella subia alegre para o ceu azul
a prece, a invocação de todos á força
única e viva que o veu transparente
da Natureza cobre.

_ Emquanto se cumpre o sacrificio,
dizem os Védas, os Asouras ou espi-
ritos superiores e os Pitris, almas dos
antepassados, cercam os assistentes, e
se associam a suas preces. Assim poisa crença nos espiritos remonta ás
primeiras edades do mundo..

Afíirmavam os Vedas a immortali-
dade da alma e a reencamação :

Ha uma parte immortal do homem, que
é aquella, oh! Agni, que cumpro aquecer
com teus raios, inflammar com teus fogos.
—De onde nasceu a alma? Vêm umas para
nós e dahi partem, outras partem e tornam
a voltar.

Os Vedas são monotheistas ; as ai-
legorias que, em cada pagina, se en-
coutram dissimulam apenas a imagem
da grande causa primeira, cujo nome,
cercado de ura santo respeito, não po-dia, sob pena de morte, ser pronun-ciado, Quanto ás divindades secun-
darias ou devas, personificavam os
auxiliares inferiores do Ser divino,

r^iTu (1) Os signos do Zodíaco.

as forças da natureza e as qualidades
moraes.

Do ensino dos Vedas decorria toda a
organisação da sociedade primitiva,
o respeito da mulher, o culto dos
antepassados, o poder electivo e pa-
triarehal. Viviam os homens felizes
e livres, na paz.

Desde a epocha vedica, na vasta
solidão dos bosques, na margem dos
rios e dos lagos, anachoretns ou
risliis passavam os dias no retiro. In-
terpretes da sciencia occulta, da dou-
trina secreta dos Vedas, elles pos-
suiam já estes mysteriosos poderes,
transmittidós de século a século, de
([uc gozam ainda os fakires e osyoguis.
Desta confraria de solitários sahtu o
pensamento creador, o impulso pri-
meiro que fez do Braliraanisrno a mais
collossal das theoCracias.

Krishna, educado pelos ascetas no
seio das florestas de cedros que coroara
os pincaros nevoentos do Llimalaya,
fui o inspirador das crenças indús.
Esta grande figura apparece na bis-
toria como a do primeiro dos reforma-
dores religiosos, dos missionasios di-
vino.s. Renovou as doutrinas vedicas,
apoiaudo-ás sobre a idéa da Trindade
sobre a da irnmorfalidade da alma e
do seus renascimentos suecessivos.
Sellada sua obra com o próprio San-
gire, ella deixou a turra, legando á
índia esta concepção do Universo e da
vida, este ideal superior de que ella
viveu durante milhares de annos.

Sob nomes diversos, pelo mundo
espalhou-se esta doutrina com todas
as migrações de homens, de que foi
sementeira a região da índia. Esta
terra sagrada nao e somente a mãe
dos povos e das civilisações : é ella
também o foco das maiores inspira-
ções religiosas.

Krishna, cercado por um certo nu-
mero de discípulos, ia de cidade era
cidade espalhar seus ensinos :

O corpo, dizia elle, envolto-io da alma,
que nelle faz sua morada, é uma cousa
linita; porem a alma que abi habita é in-
visível, imponderável e eterna.

A sorte da alma depois da morte con-
stitueo mysterio dos renascimentos. Como
as profundezas do céu se abrem aos raios
das estrellas, assim as profundezas da vida
se esclarecem á luz desta verdade.

Quando o corpo se dissolve, si é a pu-
reza que domina, a alma voa para estas
regiões destes seres puros que têm o co-
nhecimento do Altíssimo. Mas, si o que
domina é a paixão, a alma vem de novo
habitar entre aquelles que estão presos ás
cousas da terra. Assim, a alma obscure-
cida pela matéria e pela ignorância, é nova-
mente attrahida pelo corpo de seres ir-
rácíonaes.

Todo renascimento, feliz ou desgraçado,
é a conseqüência das obras praticadas nas
vidas anteriores. A's mesmas causas de-
vem-se attribuir as distineções que se ob-
servam entre os homens; são uns ricos,
outros pobres; uns doentes, outros sãos;
uns dc baixa esphera, outros de classe ele-
vada; uns felizes, outros desgraçados.
Nada disto é o effeito do accaso, mas o re-
sultado das virtudes e dos vicies que pre-
cederam o renascimento.

Porém ha urn mysterio maior ainda.
Para attingir a perfeição, cumpre con-
quistar a sciencia da Unidade, que está
acima da pureza (sagesse); cumpre se
elevar ao Ser divino, que está acima da
alma e da intelligencia. liste ser divino
está também em cada um de nós:

« Tu trazes em ti mesmo um amigo su-
blirae que não conheces, porque Deus
reside no interior de todo homem, porém
poucos sabem achal-o. Aquelle quo faz o
sacrifício dc seus desejos e de suas obras
ao Ser de que procedem os princípios dc
todas as cousas, e por quem o Lniverso foi
formado obtém por tal sacrifício a per-feição, porque aquelle que acha em si
mesmo sua felicidade, sua alegria, e tam-
bem sua luz é um com Deus. Ora, fica
sabendo, a alma que achou Deus está livre
do renascimento e da morte, da velhice e
da dor, c bebe a agun da immortalidade.»

A«81S'i'EiH€IA
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ibrir-se-á brevemente, nos

salões de um dos «lisfinetos

Clube «lesta capital, uma

keniicsse cm beneficio dos

coífrcs «Ia Assistência aos

^cc«;ssntados.

Oim&$ «le ALLAro-KAllIdHC

As pessoas que desejarem se iniciar
no conhecimento da sciencia spirita
devem ler seguidamente as obras de
Allan Kardec, constando da relação

que segue :

Livro dos Espiritou (parte pbilo-
sophica) contendo os princípios do
Spiritismo.

Livro dos Mediums (parte experi-
mental) contendo a theoria d,-) todos
os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo

(parte moral) contendo a explicação
das máximas de Christo, sua applica-

ção e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno (parte scien -
tifica) contendo a explicação das leis

que regera os phenoraenos da na-
tureza.

OEuvres Posthumes.

Este livro está sendo traduzido e
editado em fasciculos que acham-se
á venda na papelaria Maximiuo —
rua da Quitanda, 90.

O que é o Spiritismo-i

Noções elementares de Spiritismo.

Estes dous últimos são uns pe-
quenos resumos da doutrina spirita.

Todas estas obras eRcontram-se na
livraria Garnier, á r. do Ouvidor, 71.

[Continua]
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Acham-se á veada, no nosso

cscriplorio collccç&cs enca-

dernadas dos cinco primei-
ros annos do II c l*o v m a «1 o r

(1883-188*) pelo preço «le

30$)0OO.

l»ara as pessoas «Io in(c-

pior basta o pedido, a com-

panbado da importância em

vale postal.

-t Typographia do Rkformabor
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SAO AGENTES DESTA FOLHA

Em Manaus (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues do Almeida.

Na cidade cie Formosa (Estado do Goyaz),
o Sr. Joaquim H. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.
Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-

cisco Xavier Vieira Gomes.
Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca-

pitão Paulino Pómpilió de Araújo Pinheiro.
Em S. Paulo, o Sr. Gr. da S. Batuira, rua

Lavapós n. 20.
Em Santos (Estado do S. Paulo), o Sr. Be-

nedicto José do Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 12 A.

As assignattiras deste periódico co-
meçam em qualquer dia c terminam
sempre a 31 de Dezembro. ¦

1'cdinkos a todas as pessoas

que recebem o Ilcformndor

immcdiata participaçião de

alguma falta «juc por accaso

possa haver na entrega da

folha aíim de ser proasapta-
mente providenciada.

80 a ca husen da verdade

Correm os tempos, e a verdade,
com as roupagens de gala, cada vez
mais refulge neste mundo de trevas.

Entretanto, por maior que seja seu
brilho, ha sempre espíritos refra-
etários que, como o ceg-o por vontade,
conscientemente se mergulham na
treva da ignorância.

Para esses, coitados I não ha sol
que illumine, não ha estrollas que
fulgurem ; pois si nem querem dar-se
ao trabalho de levantar as palpebras I

Receiam que lhes esteja reservada a
sorte daquelles insèctos que, por vi-
verem nas lobregas regiões da cali-
gem, deperecem e morrem â luz do

Preferem, em relação ás cousas da
vida moral, aconchegarem-se a pipa
estreita de Diogenes, a repousarem
larga e commodamente nos vastos pa-
lacios da virtude.

ürazil — ESio de Janeiro — f*iíM — -Junho — I»

Estes terão, infelizes, dons sar-
cophagos em que se sepultem : o tu-
mulo da matéria e a campa do espirito.

Oh .' essa é que é a verdadeira morte
— a escuridão em que se mergulha o
espirito por esforço da própria vou-
tade !

Mas, porque a morte não é o anni-
quillameuto, um dia, embora tardio,
elles reviverão no meio da luz, taes
como apúellas sementes que,'depois
de um sornnò millenario nos esqtijfes
das múmias do Egypto, poderam
ainda reverdecer e florir, graças á
liberdade das terras limosas do Nilo.

Façamos todos votos para que em
breve raie este dia, que será o do des-
pertar daquellas almas somnolentas
que, deixando-se cahir na hypnose de
Epimenides, só acordarão pelo cho-
que electríco de nossos esforços, pela
energia de nossas vontadis !

Outros* ha, porém, que, conui-aiia-
mente a estes, só ambicionam aproxi-
mar-se da luz.

Então, desejosos de caminhar por
saltos, vão ã pretender aproximar-se
das verdades ainda longínquas. Ve-
ja-se o que, dentro mesmo de nossa
doutrina, ha suecedido a quantos se
tem empenhado no conhecimento do
incoguoscivel, na aprehensão do infi-
nito : a theosophia por um lado, o
immortalismo por outro !

Esquecendo-íe da proveitosa lição
da fábula, não lhes acorda a memória
de que, por pretender roubar o fogo
celeste, foi Prometheu acorrentado ao
Caucaso.

Não vae nestas palavras o conselho
de que nos devamos petrificar na im-
mobilidade do rochedo ; ao contrario,
devemos sempre ter presente a siip-
plica de Goethe agonisante : luz, mais
luz ainda!

Não nos esqueçamos, porém, de que
a retina costumada á escuridão, não
photographa as imagens, quando
repentinamente sahe delia ; faz-se
micter para tudo de um tempo de
accommodação, como de uma marcha
paulatina: ó previsão de Liuneu
aííirmando que a natureza não ca-
minha por saltos.

Devemos sim procurar immergir
nos raios luminosos da verdade ; mas
sem nos olvidarmos de que também
tem luz o pharol que annuucia os-ar-
recifes era que se perdem os nave-
gantes aventurosos!

Outros ha ainda, que, embora não
velegem por tão altos mares, só se
apegam ás costas, esquecidos de que
escolhos e baixios nem sempre são
visíveis á flor d'agua : tanto té nau-
fraga na calma da praia corno no furor
do oceano.

A estes baixios como aquelles es-
colhos é que correspondem o fanâ-
tisíno como a superstição. Dahi a
crença cega em tudo quanto nos vem
do mundo espiritual, seja ridículo
embora, seja mesmo nocivo á divul-
gação de nossas doutrinas !

Spiritas, aproximemo-noá da ver-
dado com a cautela suspeitosa de
quem, seguindo o conselho nazareno,
busca alliar a simplicidade da pomba
á astucia da serpente.

Lembremo-nos de que a maripoza,
que voeja em torno da luz, perde as
a?Js, qufürdo delia rnuito se apro-
xinaa.

Entre a incredulidade e o fanatismo
ha, o meio tenro da crença racioci-

vyMfx. Tomemos, esta por~,bas.tão, evat
que, seguros nos apoiemos para a,
nossa viagem, sem teraffc, em busca
da verdade.

A quem extranhar que esta possa
accarretar effeitos prejudiciaes, como
suecedeu com uma nossa irmã, que
sobre isto roflectia, responde-se com a
seguinte mensagem que a ella veio do
mundo espiritual:

« Tu estás, minha filha, em 'per-

plexidade : não comprehendes como
a verdade, sendo uma cousa oxcel-
lente, possa produzir effeitos preju-
diciaes;

« Vou apresentar uma comparação
vulgar, que te auxiliará a ver de onde
vem o mal.

«O sueco da uva é um alimento são e
for tificante para o corpo, tomado em
certa medida, medida que varia se-
gundo a condição de cada um ; mas o
abuso desta substancia, bòa em si
mesma, produz resultados funestos.

« Assim, o conhecimento da ver-
dade é o alimento por excellencia e a
força do espirito ; porém muitíssimas
vezes a fraqueza deste não pode sup-
portar a avidez de sen desejo, e delle
se apodera a perturbação.

u O ramo de vinha que escolhemos
por emblema pode ser interpretado
em mais de um sentido verdadeiro.

« Quando, pois, sentirdes que vossa
alma se perturba, parae • Deus viu
vossos esforços, e conhece vossas in-
tencões.

« Irromperá a verdade quando for
tempo : por elle serão escolhidos os
instrumentos para a realisação de-
seus desígnios.

« Trabalhae em paz no campo do
Senhor; cultivae abi as plantas saiu-
tares do Evanhelho, cultivae sobre-
tudo em vós a pureza e a humildade;
suas flores embalsarnarão vossa alma
com o perfume da virtude, seus fruetos
dar-vos-ão sciencia, prudência e ver-
dade.

« Attentos e vigilantes, estae sem-
pre promptos a responder si a voz do
mestre vos chamar. »

WIIÍÉ
Correspondência do estran-

geiro— De carta do nosso corres-
pendente em Paris transcrevemos oseguinte :

« Desta vez a presente carta bem
se poderia iutitular —Visita ao tu-
mulo^de um ser venerado.

« Effectivamente nella me oecupa-
rei da viagem piedosa que fiz em de-
manda do Père Lachaise.

<c Não fui tardo em procurar a fa-mosa necropole, onde repousam osrestos de muitos que, na ultima en-
carnação, iilustraram os diversos
ramos dos conhecimentos artisticos
ou sesentificos ; onde jazem extinetos
muitos cérebros, que conseguiram
alumiar o mundo com o fulgc" de
suas luzes.

« Previamente instruído, não mefoi difficil deparar com a campa donosso amado mestre, o philosophoLéon Hyppolyte Dénizart Iiivail.
« Sorprehendeu-me a originalidade

e singeleza da sepultura, que recorda
os antigos dolmens gaulezes, estes
altares dos sacrifícios em que osvelhos druidas celebravam suas ce-remou ias I

«Bem fizeram os nossos confrades
de França em trazer á memória dos
que visitam o sarcophago de Kardec
a reminiscencia das convicções gau-lezas : nos primitivos habitantes das
G-allias, e sobretudo da Bretanha,
prepouderava, com effeito, á crença
na multiplicidade dos vidas, esta
theoria tão lucidaraente defendida
em todas as obras do nosso eminente
mestre.

« Imagine-se quanto encontrei deimponente no túmulo de Kardec, aocontemplar a simplicidade natural,
com que se patentea aos olhos doscuriosos I

« Eu vi : duas pedras despolidas,
erectas como pilastras, a sustentarem
um tecto, também pedra bruta, quedesce em suave declive até repousar
em uma lage, em que a arte não tra-balhou. üma hera, que descuidosa-
mente se entrelaça pelas curvas eanfractuosidades destas pedras, maianaturalmente assiguala a melancoliado logar.
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« Quem vê o monumento é, sem o
sentir, impellido a meditar ; não en-
trará na duvida do personagem de
Shakspeare ante um craneo descar-
nado : o — ser ou não ser — não lhe
será problema ; mas aquelle enlace
do philosopho moderno com a crença
de seus antepassados leval-o-á a
também affirmar a verdade delia.

« No centro daquella morada, que
tão pallidamente acabo de descrever,
ergue-se uma pequena columua, tatu-
bem de pedra, sobre a qual acha-se
collocado o busto em bronze, e quasi
em tamanho natural,de Allan-Kardec.
Por baixo do busto e na parte anterior
da columna lêem-se as seguintes in-
scripções :

Fundador daPhilosophia Spirita.
— Todo effcito tem uma causa, todo
ejfeito ihtelligente tem uma causa in-
telligente; a energia da causa está na
razão da grandeza do effeito.— 3 de
Outubro de 1804,-— 31 de Março de
1869.

No bordo da lapide, que serve de
tecto ao monumento, lê-se o apo-
thegma, em que Kardec resumiu sua
doutrina :

—. Nascer, morrer, renascer ainda,
progredir sem cessar — tal á a lei.

Mas também não foi esquecida a
companheira de trabalho do celebre
philosopho ; é assim que vè-se gra-
vado á esquerda :

Amelie Qabrielle Boudet, viuva
Allan-Kardec.— 21 de Novembro de
1795.— 21de Janeiro de 1SS3.

« Estando a sepultura disposta á
margem de uma avenida, é circtim-
dada apenas por três outras : pela
parte da frente está a sepultura da
familia Robillard, á esquerda a da
familia Cleisen, pela outra parte a do
Marquez de Cesariora.

« Ainda encontrei as coroas e flores
que os nossos confrades conduziram
ao Père Lachaise, em data de 31 de
Março do corrente anno, paracomme-morarem a desencarnação de Rivail.

« Junto a estas depositei dous bou-
quets, um de rozas e outro de amores
perfeitos ; representavam elles o tes-
tem unho da veneração e amor que a
Federação Spirita Brazileira tributa
â memória immorredoura de Kardec.

<x Finalmente orei, pedindo a Deus
que prodigalisasse suas graças aquelle
que tinha levado tanta esperança a
corações, sem numero, opprimidos porcontinuas ancias ; aquelle que havia
plantado a certeza no espirito de
muitos que vacillavam, indecisos,
n'um oceano de doutrinas e de hy-
potheses.

« Suppliquei mais ao Creador, ao
Pae de bondade eterna, permittir
sempre que Allan-Kardec nos inspi-
rasse a nós membros da Federação,
para que ella jamais se affaste* da
trilha que a deve conduzir ao desi-
deratum a que se propoz.

«Parece-me,caros confrades,que cor-
respondi aos sentimentos que animam
vossos corações. Entretanto espero
completal-os, depositando na campa
de Kardec, antes de abandonar Paris,
uma coroa que resista mais á acção
do tempo do que as flores naturaes,
embora seja tão ephemera como essas,
quando confrontada com o nosso amor
e a nossa gratidão para com o fun-
dador da Philosophia Spirita. »

Congresso spirita — A Com-
missão de propaganda de Paris de
cidiu, por 23 votos contra 8, qne o
próximo Congresso internacional, quedeve ser organisado em Bruxellas,
teria logar em 1891, Si com esteadiamento não se satisfez a anciedade
de muitos confrades, nem por isso
perdeu a doutrina, que terá assim
mais tempo para desenvolver-se, e
affirmar cnm maior segurança seus

princípios e seu progresso. Cumpre
que nós, os do Brazil nos aprestemos
para figurar também uáqúella as-
seitibléa, demonstrando por tal modo
que neste torrão da America, tem-se
pelo menos tanta anciedade de tra-
balhar pela doutrina quanta existe
no resto do Continente.

5íí*í<íi.'<s de pe-i<>;a*aic.iiott -
Acha-se act.ualmente em Barcelona
um celebre magnetizador e leite' do

.pensamento humano, de nome, Mr.
Onofreff.

Este Sr. executa as experiências
já divulgadas por Cumberland. Pik-
mau noutros, com a vantagem porémde não precisar de guia ou contacto
do snggestionador, sendo apenas
suficiente que se estabeleça relação
fluidica entre este e elle pára a d vi-
nhar-lhe todo o pensamento, collo-
cando-se o snggestionador ao lado do
sensitivo.

. A Revista de Estudos Psicológico-
de Barcelona, de Maio ultimo, de-
screve algumas experiências exhi-
bidas no salão de espectaculos Folies
Bergères, em sessão 'offorecida á un-
prensa e á corporação medica, as quaesna verdade provam o alto gráodetorça sensitiva que possue o Sr.
Onofreff.

A mcdi-isa de dalsoi^u —
Encontra-se na Ilustracion Espiri-
tista, do México, curiosos detalhes
acerca da mediumhidacle que desen-
volveu-se em uma moça solteira, de
16 annos de edade, chamada Thereza
Urréa, a qual apenas sabe ler e mal
escrever, e da qual já nos occupámos
em um dos números do anno proxi-mamente passado.

Tendo estado bastante doente dn-
rante algum dias, desenvolveu-se-lhe
depois o estado extraordinário em
que actualmente se acha, por quantodá allivio a todas as enfermidades e
cura algumas, como a lepra, a para-lysia e em geral a todas as affeccões
nervosas.

_ Possue grandes aptidões neste sen-
tido, conhecendo, como o melhor me-
dico, oiho^ -side o mal, a causa que o
produziu, e,de modo admirável, os
seus symptomas. Dá conta exacta de
todos os soffrimentos de pessoasde quem não tem o minimo cunhe-
cimento.

Advinha tudo o que se passa, ainda
a grandes distancias, e declara queconhece todos os idiomas, porqueDeus lh'os dá a entender.

Muitas pessoas que, a grande dis-
tancia,. tem dito mal delia, ficaram
confundidas na sua presença, ouvindo
de sua bocca tudo quanto disseram,
chegando algumas a pedirem-lhe
perdão de joelhos.

Possue também esta jovem umatorça prodigiosa nos braços e em todo
o corpo, e, quando quer, ninguém
lhe pode mover seja o braço seja o
pé. ' J

Esta força ella a communica a umasua amiga, D. Josepha Felix, mocatambém solteira, de 23 annos deedade, que parece ser instrumento
meramente passivo.

Thereza Urréa arroja salivas aro-
maticas, tendo-se observado que
quando o faz,, a sua língua torna-se
muito secca e branca.

A própria água de que se serve,
para lavar o "rosto 

e as maõs, fica
agrada vel mente aromatica.

Diz ella que sua alma viaja onde
quer, isto é, desprendendo-.se do corpo.'

Finalmente é um thezoiiro de vir-
tudes, e muito temeute a Deus-cerca de cinco mil pessoas tem álliaffluido quasi exclusivamente paraconhecerem esta moca, que tem con-•seguido moralisar a muitos, sobretudo
reconciliando os mal casados.

Morte de Mine. RIavatsky
— Mme. Blavatsky, fundadora da
Sociedade Theosophica, acaba de
morrer em Londres. O lianner oj Light
de 23 de Maio próximo passado descre-
te a ceremonia de sua cremação em
Londres aos 11 de Maio, na presença
de muitos discípulos da Sociedade
Theosophica dessa cidade, sendo suas
cinzas depositadas no quarto em que
morreu, o qual segundo sua ultima
vontade devia-se conservar tal como
estava no dia de sua morte. O Dailii. rAçus, coniinenlaiido essa morte, attri-
bnida a um attaque de injluenza com-
plicada de outras moléstias, diz que
o Buãhismo pregado por Mme. Bla-
vatsky fizera poucos adeptos, muito
embora s ias sessões e conferências
fossem seguida?, e tivesse ella en-
contrado alguns fervorosos crentes
na aristocracia ingleza.

Charles Fauvety, na. Religion Uni-
verselle de \'õ de Maio, diz : que Mine.
Blavatsky merece sar contada, entre
as mulheres mais notáveis do século.
Era uma bella intelligencia, ornada
de muito saber e muita erudição.
Pertencendo á aristocracia russa,tinha
ella abandonado uma alia posição so-
ciai para entregar-se ao apos'tolado
e preparar a fusão das raças, abrindo
á nossa civilisação christã os the-
souros da sciencia antiga,que estavam
oceultos nos sanetuarios da índia e
do Thibet. Uma tal empreza, na qualMme. Blavatsky desenvolveu uma
coragem e perseverança jamais des-
mentidas um só instante, bastaria
para honrar sua memória, muito em-
bora não tivesse ella escripto sua
grande obra Isis unveiled e os nume-
rosos artigos publicados pela Revista
Theosophica, fundada a principio em
Boinbay, depois em Madras, sem
foliar das outras Revistas, que ap-
pareceram sob sua direcçâo em Paris,
Londres e nos Estados Unidos. Fallava
ou escrevia tão bem o francez,o inglez
como o russo, que era sua lingua
natal, conhecendo além disso os de-
mais idiomas da Europa. » E, depois
de outras considerações sobre Mme.
Blavatsky, conclue Fauvety « que o
bem e os serviços por ella praticadosforam em muito maior escala do queo mal, que porventura causasse I
Apezar de algumas sombras no
quadro, foi uma grande figura. »

E' mais uma operaria do progresso,
que vai retemperar as forcas no es-
paço.

í|iisi|i|ll|
Grupo Perseverança
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[Continuação)
Foi esta, no seguinte trabalho, acommunicação inicial :
cç_ Encqntrarèis hoje vosso irmãomais compenetrado do verdadeiro

sentimento de seu estado ; fazei poiscom que da troca das idéas, da effusãòdes sentiuienlos possa elle obter parasua alma dorida e agitada o confortode que tanto precisa, e possaes vósrecolher mais alguns ensinamentos
proveitosos. »

Reatou-se, pela seguinte forma, aconversa adiada, com o espirito evo-cado:
Esp. — Acceito o que me offereceis

Quero fraternisar comvosco sem re-licencias "nem 
falsos sentimentos deorgulho.

Evoc —Ao desprender-vos, en-contrastes 11. ?
Esp. — Não, meus araig os ; minha

pertubação foi completa, e duroulongo tempo relativamente.
_Evoe.--Qne se passou por ocea-siao do vosso desprendimento ?Esp. --Passei por uma lnct.i quasiinconsciente, em trevas escuras, onde

me debatia como em um pesadellohorroroso, e do qual procurava de-
spertar sem conseguir.

Evoc. — Afinal como despertasles
Iodeste pesadel.

Esp. — Não sei bem ao certo, mas
senti pouco a pouco a consciência
yoltar-me, e achei-me de novo era
face de mim mesmo: porém... que
mudança? que isolamento! que des-
illusão I Só... só...

Evoc. —Estáveis ainda na pertur-
bação a que alludis, quando pela
primeira vez viestes entre nós 1

Esp. — Precisamente, não ; tinha
reflectido, tinha procurado compre-
bender, mas não queria me confessar
tão desherdado, tão pequeno como me
achava então ; ainda agora me pesa
a confissão que vos faço de minha
miséria, que é profunda I Mas vossos
corações são bons, e terão compaixão
do meu desespero. Perdi tudo ; sim,
perdi tudo !

Evoc. — Como se deu a transição
de nos achardes curiosos no fim*do
ultimo trabalho, e logo desde o
começo do presente virdes confra-
ternisar comuosco ?

Esp. — Eu sentia necessidade de
alliviar meu coração combalido pelador e pelo orgulho ; vosos senti-
mentos me solicitaram com brandüra
e compaixão, e me recordando da mi-
sericordia promettida ao peccador, ao
ingrato que se humilha, vim re-
solvido a vos pedir que me auxilieis a
voltar á senda do bem.

Evoc. — Depois desta já vos encon-
trastes com o espirito a que alludi em
principio ?

Esp. — Não ; pois que, só e escon-
dendo a minha miséria, não queriaser visto por ninguém ; esse mesmo
abandono foi e é até agora o meu
castigo.

Evoc. — Recordaes-vos agora de jános^terdes visto quando encarnado ?Esp. —Procuro me recordar ; sinto
que me attrahis e que vossos dese-
jos me fazem bem, mas minha mi-seria é tal que tudo se .apita a isto ;maior consolo ainda não mereci.

Evoc. — Que relação existe entre aexistência E. e a existência ou exis-
tencias anteriores a E ?

Esp. — Sobre mim é differente,
peso ver claramente as vidas ante-
riores, posso seguir-lhes o desen-volvimento, e isto me confunde. Mas
que abysmo ! Quanto mais mergulho
no passado, maior horror me envolve.
Não, não quero ir mais longe !

Evoc. — A existência anterior â deE.toi aqui mesmo no Brasil ou foradelle?
Esp. __ Não foi no Brasil.
Evoc. — Mas não poderieis dizeronde?
Esp. — Foi, posso dizer, na Suécia.
Evoc. — Na existência na Suéciativestes a mesma mediumnidade quena existência E. ?
Esp. — Não tive as mesmas facul-dades que nesta ultima existência ;

porem appliquei-me a esses estudos
pelo desejo de. conhecer, julgando
que bastava saber para «dquerir 0
poder. Ilusão amarga! Vaidade in-sensata! Obreiro grosseiro que enera ! e me julgava acima dos outros
por concertar , ás vezes, um vaso deargilla, quando nem podia tocar nomenor mal de minha própria almasem exacerbal-a.

Pelo adiantamento da hora ficouadiado este trabalho. Foi a seguintea mstrucção final D
<c A razão não deve substituir a fémas sim íllnminar-se com seus raios'

porem o homem, arrastado ás vezes
pelo seu orgulho, deixa a luz divina
para seguir um fogo fatuo que omenor sopro apaga, deixando-o mer-
gulhado em densas trevas.»

[Continua)
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11«ill
A verdade 4»iti factos

Meu caro irmão.
Vós me pedistes e eu vos prometti

a narração de qualquer facto escru-
pulosamente verdadeiro que se tenha
dado commigo, para que o meu teste-
munho sirva de garantia á verdade
da Doutrina Spirita, para convencer
os incrédulos por ignorância ou por
systema.

De que servem taes esforços, prin-
cipalmente para os últimos?

Entretanto para dar-vos uma prova
da minha obediência, vou, sem a
minima pretenção de escriptor e ao
correr a penna, narrar-vos o que se
deu commigo, só me preoccupando
com ser fiel á verdade.

Corria o anno de 1878 para mim
triste, cheio de afflicções e amarguras,
que só me dava lenitivo o verter das
lagrimas. Eu não cessava üe implorar
a misericórdia divina, crença que ao
despertar da razão achei implantada
em meu ser.

Ao mesmo tempo apromptava-me
para logo depois do dia fatal, qUe es-

perava, retirar-me para Europa com
meu filho, então de treze annos de
edade em busca de resignação.

Os soffrimentos de minha mulher,

que, mais ou menos, datavam de seis
annos, haviam se aggravado aò

pouto de seu medico assistente aflir-
mar-me que o termo fatal se aproxi-
mava. Egual juízo e prognostico fez
o meu intimo amigo Dr. Geraldo
Motta.

Imagine-se o estado de meu pobre
espirito, passando as noites inteiras
a velar á cabeceira da mulher a quem
idolatro, cheiode>prehensões, quando
no dia 11 de setembro d'aquelle
mesmo anno em que, exhausto de for-
ças, transido de amarguras, procurei
respirar o ar da manhã na Praça da
Constituição, encontrei-me com o
Sr. Cândido de Mendonça, empregado
no Foro, que, penalisado de me ver
chorando, aconselhou-me que procu-
rasse um meu collega que, na tra-
vessa do Ouvidor, offerecia remédios
homoeopathicos para as moléstias con-

ilüliü
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA II &L, ASMIMSiafc.AH>A

sideradas incuráveis, com resultados
espantosos.

Agradecendo-lhe a parte que to-
mava na minhadôr, respoudi-lhe: que
não podia submetter minha mulh<'i*
ao tratamento de ura homem dis-
tineto, é verdade, como o conhecia,
porem extranho completamente á
sciencia medica, e quando eu tinha
os recursos que me podiam oftérecer
as notibilidades que já a tinham
desenganado.

O Sr. Cândido, Mendonça, como
um enviado da Providencia, insistiu
com um interesse, que me sorpre-
hendeu, dizendo-me atinai que si nos
casos desesperados e desenganados
pelos homens da sciencia era des-
culpado darmos os remédios de um
sertanejo ig-uorante, quanto mais tra-
tando-se de um homem conhecido,
notável e já afamado por curas em
casos idênticos; pedindo-me que pelo
menos me certificasse d'essa verdade
para justificação do que me referia.

Pois bem, no dia seguinte (12 de
Setembro de 1878) ás ouze horas da
manhã, compareci á travessa do Ou-
vidor ,onde encontrei aquelle collega
e mais alguns que o ajudavam, ha-
vendo grande numero de pessoas,
umas recebendo remédios, outras áes-
pera de sua vez, todos alegres e con-
teutes, referindo os milagres das
applicações que fazia com caridade
evangélica o homem assaz conhecido
por ser um litterato distineto, titu-
lado com carta de Bacharel em Di-
rei to, tendo já o ocupado cargos de
Presidente de Província, Deputado
á Assemblea Geral, porém completa
e absolutamente extranho â sciencia
medica.

Esse espetáculo, preciso confessar,
porque é meu prepositu dizer
toda a verdade, edificou-se no meu
espirito, aniquilado então, com taes
proporções, que o sorrizo de mofae de
de-creuça tornou-se-me em uma con-
templaçâo mystica, que só pode ter
um espirito cheio de fé, em um Templo
de Caridade, presidido pur um Ente
divino !

Ao tocar a minha vez, disse que ia
procurar remédios para rainha mu-
lher.

Respondeu-se-me que só se davam
remédios aos pobres, e a esses mesmos
quando desenganados por moléstias
julgadas incuráveis.

(Continua)

DEPOIS DA MORTE
EXPOSTO OA PIIILOSOPIIIA DOS ESIUH1T0S

SUAS BASES SCIENT1EICAS E EXPER1MENTAES
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES

POR

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)
As ultimas palavras do moço Amorim

ainda soavam no ar, quando um gemido
plangente se fez ouvir no interior da casa.

O sol já se, tinha oceultado por (lfetraz
da linha do horisonto e as somhras da
noite já começavam a envolver a terra.

Amorim ergueu-se todo tremulo : mas
Leopoldo fel-o sentar-se dizendo : não
tema nada. A minha Alzira nunca me
fará mal e hoje, que, já 6 espirito, terá
força para me defender e aos meus amigos.

Tenho disso tanta certeza, que daqui a
pouco serei no interir destn casa, a ouvir
o que me querem estes tristes espíritos.

— Antes, porém, dessa excursão, quero
saber, si ainda persevera em sua incre-
dulidade quanto á existência dos espíritos
e sua sobrevivência á morte do corpo.

Eu confesso, Sr. Leopoldo, que o ro-
mate de sua historiai si não é a prova do
que o senhor está sdffrendo um dosar-
ranjo mental, é a mais completa prova de

3ue, 
além deste mundo, existe o throno

e Deus, cuja escada o homem tem de
subir,

Ainda bem, men amigo. Si a hun ani-
dade não admittisso a immortalidade da
alma, a existência de Deus o a religião,
que não é sinão o culto da creatura ao jcreador ; onde as bases da moralidade ? '

Onde as garantias da vida, da honra e da
propriedade ?

Rosseau e Napoleão I. consideravam a
religião como um meio d? governo.

Não ha duvida, porque o temor do juiz
qne lô na consciência é a mais forte re-
pressão que pôde ter o homem ; mas si a
religião fosse uai simples meio humano,
ella teria o valor e a sorte das instituições
humanas.

A religião, meu amigo, istoé : o laço
místico que liga a creatura humana ao
creador, tem intuitos mais elevados.

Ella é a luz que desce dos céus e queallumia-lhe a estrada.
Ella é o estimulo, o sol e o calor que

provoca a evjlução dos espíritos, desde o
estado de lama até o do perfeição angélica.

Eolgo de ver que o triste e desastroso
desfecho da vida da minha Alzira, pro-duziu ao menos a fé em seu espirito no
que consubstancia, para a realisação do
destino humano, as verdades eternas e
essenciaes aos que vivem na terra.

E onde se viverá sinão na terra iSr. Leopoldo.
Não sei, Sr. Amorim, mas parece-meimpossível que Deus, tendo creado o es-

paço infinito, só tenha animado de vida e
do"movirnento um ponto limitadíssimo da
illimitada extensão.

Parece-me que simifhantc concepção
amc.squinha, até tornar ridículos, o podere o saber do Eterno.

Em minhas cogitações sobre as cousas
da creação, eu imagino que a infinita ex-
tensão é povoada de mundos, distribuídos
em systemas, de que o nosso é um dos
mais mesquinhos.

Eu imagino que todos esses mundos
são habitados pelos espíritos creados, como
é a terra ; de modo a difundir-se por toda
a parte a vida universal e não se dar o
que resulta da concepção de ser a terra o
único planeta habitado": vida, luz emovi-

I
PARTE HISTÓRICA
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II. — A índia
(Continuação)

De sua missão e de sua própria na-
tureza fallava Krishna em termos
sobre que convém meditar. Dirigin-
do-se a seus discípulos, dizia :

Tanto eu corno vós temos tido vários
nascimentos. Os meus só de mim são co-
nhecidos, porém vós nem mesmo os vossos
conheceis. Posto que, por minha natureza,
eu não mais esteja sujeito a nascer e a
morrer, todas as vezes que no mundo de-
elina a virtude, e que o vicio e a injustiça
a superam, eu torno-me então visível;
assim eu me mostro de edade em edade,
para salvação do justo, para castigo do
mau, e para o restabelecimento da vir-
tu de.

Revelei-vos os grandes segredos. Não os
digaes sinão aquelies que os podem com-
prehender. Sois os meus eleitos: vos vedes
o alvu. a multidão só encherga uma ponta
do caminho.

Por estas palavras a doutrina se-
creta estava fundada. Apezar das ai-
terações suecessivas que ella terá de
soffrer, ficará a fonte de vida em que,
na sombra e no silencio, se abeberão
todos os grandes pensadores da anti-
guidade.

Menos pura não era a moral de
Krishna :

Os males com quo afiligimos o próximo
perseguem-nos, assim como a sombra segue

mento em um ponto, e morte, silencio,
quietação e trevas por toda a immensi-
dade !

Eu imagino, finalmente, que esses
mundos formam uma escala, que começa
nos mais grosseiros e atrazados e termina
nos mais perfeitos e adiantados.

O espirito vae percorrendo essa longa
escala, que não é sinão a escada de Jacob,
vae snbindo de um mundo mais atrazado
para outro mais adiantado, segundo se
vae elle mais adiantado em saber e em
moralidade, até que chega ao mais elo-
vado, quando tem alcançado a snmma
perfeição humana.

Nãolhe parece isso mais conforme com
a alta idéa que devemos fazer cio creador?

E' inegável; mas, em tal caso, morrer
não é acabar, é principiar,

-Nem uma, nem outra cousa.
Quando, em longa viagem, chegamos ao

rancho, botamos cargos abaixo e descan-
çamos ; temos acabado a viagem '.'

Seguramente, não.
E quando, passadas as horas do

doscanço, largarmos do rancho e eonti-
nuarmós a sonsa jornada, principiamosa1 viagem ?

Egualmente não.
Pois, como eucomprehendo o plano da

evolução dos espíritos, a morte é o des-
canio,* descanço temporário ; porque o cs-
pirito tem de continuar sua viagem através
dos séculos o dos espaços, até chegar á
casa do Pae.

—Mas, Sr. Leopoldo, si fosse, assim, como
poderiam proseguir os espíritos que, de-
pois da morte, são condemnados ás penas
do inferno ?

Eu lhe respondo por uma pergunta :
pôde o senhor conciliar a existência do
inferno com a pérfectibilidace humana?

E dahi >
—Dahi ? Ou o homem é perfectivel ca in-

venção do inferno não passa de um meio
de conter a humanidade em seu periodo
evolutivo o mais grosseiro e atrazado ; ou

nosso corpo. — As obras inspiradas pelo
amor de nossos similhantes são as que mais
pesarão na balança celeste. — Si freqüentas
os bons, seus exemplos serão inúteis; não
receies viver entre os maus para os re-
conduzir ao bem. —O homem virtuoso é
similhante á arvore gigantesca cuja be-
neíica sombra dá ás plantas que a cercam
a frescura da vida.

Sua linguagem clvava-se ao su-
biime quando fallava da abnegação e
do sacrificio :

O homem de bem deve cahir aos golpes
dos maus como o sandalo que, quando aba-
tido, perfuma o machado que o feriu.

Quando os sophistas lhe pediam
que explicasse a natureza de Deus,
elle respondia :

Só o infinito c o espaço podem compre-
hénder o infinito. Só Deus pode compre-
hender Deus.

Dizia ainda :
Nada do quo existe pode perecer, porque

tudo o que existe está contido em Deus.
E' assim que o avisado não chora os vivos
nem os mortos. Porque nunca eu cessei
de existir, nem tu, nem nenhum homem,
e nunca todos nós cessaremos de ser além
da vida presente.

Sobre a comraunicação com os es-
pi ritos :

Muito tempo antes de se despojarem de
seu envoltório mortal, as almas que só pra-
ticaram o bem adquirem a faculdade de
conversar com as almas que as prece-deram na vida espiritual.

E' isto o que, ainda em nossos dias,
affirmâm os brahraanes pela doutrina
dos Pitris.

Taes são os principaes pontos do
ensino de Krishna, que se encontram
nos livros sagrados conservados no
fundo dos sanetuarios do sul do Hiu-
dostao.

No principio, a organisação social
da índia foi deliberada pelos brahma-
nes sobre suas concepções religiosas.
Dividiram a sociedade em três classes
segundo o systema ternario. Mas,
pouco a pouco, tal organisação dege-
nerou em privilégios sacerdotaes e
aristocráticos. A herança impòz .-eus
limites estreitos e rígidos ás aspira-

existe inferno, existem penas eternas,
corta-se o vôo aos espíritos por toda a éter-
nidade ; e nesse caso o homem não é um
ser perfectivel,

Comprchendo bem o antagonismo dos
dous princípios ; mas dahi não vejo como
ficam os homens livres do inferuo e con-
seguintemante privados de progredirem e
de ascenderem, pela. longa escala dos
mundos, á casado Pae.

Comprehende o antagonismo? E não
comprehende que nos é impossível pôr em
duvida a perfectibilidade humana ?

Mas a religião manda crôr no inferno ?
A religião não manda crer, ameaça os

máos com as penas do inferno.
Idem por idem.
Não é assim. A revelação divina é pro-

gressiva, tanto que ninguém confundirá
a christã com a mosayca.

Quando o homem era carnal, a ponto do
legislador heb.eu consagrar o dente pordente e olho por olho, sob pena de não
ser acceita sua doutrina, foi preciso ima-
ginar penas condignas ; e eis porque a
religião foi tomar ao paganismo a idéa do
inferno.

Quando o homem já estava muito de-
ourado, tanto que o legislador christão
já pôde substituir aqueila lei barbara do
dente por dente, pela santa loi do « ama a
teu inimigo e faze bem ao que te odeia »,
si não foi por terra a idéa do inferno, é
porque para se implantar a das penastemporárias e correclivas, havia o Messias
mister cie explicar verdades ainda imeom-
prehensiveis, como Elle o declarou.

Múltiplas existências e penas tempo-
rarias impostas no fim de cada uma eis o
que se harmonisa perfeitamente com a
perfectibilidade humana e com os altos
attributos de Creador, que por Ezequiel
nos disse : « En não quero a morte do
impio, sinão que elle se converta e venha
á mim. »

(Continua)
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cões de todos. A mulher, livre e hon-
rada nos tempos vedicos, tornou-se
escrava, e de seus filhos não soube
fazer mais que escravos como lambem
era ella. Em um moldo implacável
condensou-se a sociedade, a decaden-
cia da índia foi a conseqüência inevi-
tavel. Petrificada em suas castas e
em seus dogmas, ella dormiu este
somno lethargico, imagem da morte,
que não foi perturbado nem mesmo
pelo tumulto das invasões estran-
geiras ! Acordar-se-á ella era algum
tempo? Só o futuro poderá dizer.

Os brahmanes, depois de terem es-
tabelecido a ordem e organisudo a
sociedade, perderam a índia por ex-
cesso de compressão. Assim também
tiraram á doutrina de Krishna toda
autoridade moral, envolvendo-â com
formas grosseiras e tnateriaes. Si só
se considerar o lado exterior e vulgar
do Brahmanismo, suas prescrições
pueris, seu ceremonial pomposo, seus
ritos complicados, as fábulas e as
imagens de que é tão pródigo, ser-se-á
levado a não ver nelle inuis que uni
acervo de superstições. Mas seria um
erro julgal-o somente por suas appa-
rencias exteriores. No Brahmanismo,
como em todas as religiões antigas,
cumpre distinguir duas cousas. Uma
é o culto e o ensino vulgar, repletos
de ficções que captivam o povo, c au-
xiliam a conduzil-o pelas vias da ser-
vidão. A esta ordem de idéas liga-se
o dogma da metempsyose ou renasci-
mento das almas culpadas em corpos
deanimaes,de in.sectos.ou de plantas,
espantalho destinado a atemorisar os
fracos, systerna hábil que o Catholi-
cismo imitou em sua concepção dos
mythos de Satan, do Inferno e dos
supplicios eternos-

Outra cousa é o ensino secreto, a
grande tradição esotérica, que fornece
sobre a alma, sobre seus destinos e
sobre a causa universal as mais puras
e as mais elevadas reflexões. Para re-
colhel-as, é preciso penetcar os mys-
terios dos pagodes, folhear os manii-
scríptos que 

'encerram, interrogar os
. brahmas sábios.

III. — O Emivto.

A's portas do deserto, os templos,
os pylomas, as pyramides se erguem,
íiorestas de pedra debaixo de um ceu
de fogo. As esphinges contemplam
a planície, retrahidas e sonhadoras,
e as necropoles, talhadas na rocha,
abrem seus solios profanados á mar-
gem do rio silencioso. E' o Egypto,
terra estranha, livro veneravel, no
qual começa apenas o homem mo-
derno a soletrar o mysterio das
edades, dos povos e das religiões.

Muito tempo acreditou-se que o
Egypto havia tomado á índia sua ei-
vilisação e sua fé. Sabe-se hoje, por
um attento estudo dos hieroglyphos,
que remontam suas tradições a uma
epocha tão aífastada quanto os Ve-
das. (1) Elles são a herança de uma
raça extineta, a raça vermelha, que
occttpava todo o continente austral, e
que foi aniquillada por luetas forrai-
daveis contra os brancos e por cata-
clysmas geológicos. A esphinge de
Giseh, vários milhares de annos (2) an-
terior á grande pyramide e levantada
pela mão dos vermelhos no ponto era
que o Nilo se juntava então ao mar, é
um dos raros monumentos que estes
tempos remotos nos legaram.

A leitura das esteias, (3) e dos pa-
pyrus encontrados nos túmulos, per-míttem reconstituir a historia do
Egypto, ao mesmo tempo que esta
antiga doutrina do Verbo-Luz, divin-

(1) Manethon nttribuc aos templos egy-
pcios uma tradição de trinta mil annos.

(2) Um mnnuscripto da quarta d-nast.ia
(4000 annos antes deJ. C.) refere que a es-
phinge enterrada nas arêas c escondida
desde séculos, foi encontrada "fortuíta-
mente nesta epocha.

(3) Columnas herméticas.

dado de triplico natureza, simul-
taticamente intelligeneia, força e ma-
teria ; espirito, alma o corpo que oílv.-
rece uma analogia perfeita com a
philosophia da índia. Aqui, como
lá, encontra-se, debaixo da grosseira
ganga cultuai, o mesmo pensamento
occulto. A alma do Egypto, o se-
gredo de, sua vitalidade, de sou papel
histórico, é a doutrina oceulta de seus
sacerdotes, cuidadosamente velada
sob os mysterios do Isis e Osiris, e
experimentalmente anulysada, no
fundo dos templos, por iniciados de
todas as classes e de todos os paizes.

Sob formas austeras, eram os priti-
cipios desta doutrina expressos pelos
livros sagrados de Hermes,,que forma-
vara uma vasta èncyclopedia. Ahi se
encontravam classificados os conheci-
mantos humanos. Mas nem todos che-
garam até nós. A sciencia religio-st
do Egypto foi-nos sobretudo restituida
pela leitura dos hieroglyphos. Os
templos são eguálmente livros, e
pode-se dizer que na terra dos pha-
raós as pedras tem também vozes.

Tinham os hieroglyphos um triplo
sentido e não podiam ser decifradas
sem chave. A estos signaes appli-
cava-se a lei de. analogia que rege os
três mundos : natural, humano e di-
vino, e permitte exprimir os três as-
pectos de todas as cousas por comhi-
nações de números e de figuras, que
reproduzem a symetria harmoniosa e
a unidado do Universo. E' assim que,
em um mesmo signal, lia o adepto ao
mesmo tempo o.s princípios, as cansas
e os effeitos, e esta linguagem tinha
para elle uma extraordinária po-
tencia.

Sabido de todas as classes da. socie-
dade, mesmo das Ínfimas, era o sacer-
dote o verdadeiro senhor do Egypto ;
os reis, por elle escolhidos e iniciados,
só governavam a nação a titulo de
mandatários. Altas concepções, uma
profunda sabedoria, presidiam aos des-
tinos deste paiz. No meio do mundo
bárbaro, entre a Assyria feroz, apaixo-
nada, e a.África selvagem, era a terra
dos pháráós como uma ilha açoutada
pelas ondas, em que se conservavam
as puras doutrinas, toda a sciencia se-
creta do mundo antigo. Os sábios, os
pensadores, os directores de povos,
Gregos, Hebreus, Phenicios, Etrnscos,
nesta fonte é que vinham se abeborar.
Por intermédio delles, o pensamento
religioso derramava-se dos .s-anetua-
rios de Isis sobre todas as praias do Me-
diterraneo, fazendo despontar civiTiáa-
ções diversas, dissimilhante.s mesmo,
tornando-se monotheista na Judéa cora
Moysés, polytheista na Grécia com
Õrpheu, porém uniforme em seu prin-
cipio occulto, cm sua essência nlystè-
riosa. Mais não era o culto popular
de Isis e de Osiris do que uma bri-
lhante miragem offerecida á mui-
tidão. Debaixo da pompa dos espe-
ctaculos e das ceremonias publicas,
oecuitava-se o verdadeiro ensino,
dado nos pequenos o nos grandes
mysterios. Era a iniciação cercada
de numerosos obstáculos e de reaes
perigos. As provas physicas e moraes
eram longas e multiplicadas. Exi-
gia se o juramento do silencio, e a
menor indi.screç.ão era punida com a
morto. Esta temível disciplina dava
á religião secreta e á iniciação uma
força, uma autoridade incompara-
veis.

A' medida que avançava o adepto
em seu caminho, descortinavam-se os
véus, fazia-se mais btilhante a luz,
tomavam-se os symbolos vivos, ani-
mados.

A esphinge, cabeça de mulher era
um corpo de touro, com garras de
leão e azas de águia, era a imagem
do ser humano emergindo das profun-
dez as da animalidade para at tingir
sus condição nova. O grande enigma
era o homem, trazendo era si os traços
sensíveis de sua origem, resumindo

todos os elementos e todas as forças
ila natureza inferior.

Os deuses extravagantes com ca.-
becas de pássaros, de máramiferbs, de
serpentes, eram outros symbolo* da
Vida, em suas múltiplas manifesta-
ções. Osiris, o deus solar, e Isis, a
grande Natureza, eram por toda parte
celebrados : mas acima delles havia
um Deus iimominado, de que só se
fa liava em voz baixa e com timidez.

Ant«>s de tudo devia o neophyto
aprender a. se conhecer. O hiero-
phante failava-lhe assim:

O' ai mil cega, arma-te com o facho dos
mysterios, c, na noute terrestre, desço-
brirás teu duplex luminoso, tua alma co-
leste. Segue esto guia divino ; que elle
seja leu gênio, porque tem a chave de tuas
existências passadas o futuras.

No fim de suas provas, fatigadõ
pelas emoções, tendo dez vezes eiica-
rado a morte, via o iniciado apròxi-
mar se de si uma imagem de mulher,
trazendo um rolo de papyrus.

Sou tua irmã invisível, dizia cila, sou tua
alma, divina, e isto é o livro de tua vida.
Elle encerra as paginas cheias de tuas exis-
tencins passadas c as paginas brancas de
tuas vidas futuras. Um dia eu as desen-
rolarei tod;is deante de 1i. Agora má
conheces. Chama-me c eu virei.

Emfim, na varanda do templo, de-
baixo do ceu estreitado, deante de
Memphis ouThebas adormecidas,,con-
tava o sacerdote ao adepto a visão de
Hermes, tránsmittida voccalmente de
pontifico a pontífice e gravada em
signaes hièròglyphicos nas abobodas
das cryptas subterrâneas.

Um dia viu Hermes o espaço e os
mundos e a vida que por todos os lo-
gares se estende. A voz da luz que
enchia o infinito revelou-lhe o divino
mysterio:

A luz que viste, é a intelligeneia divina
que contém todas as cousas em potência,
e encerra os modelos de todos os seres:
As trevas é o mundo material em que
vivem os homens da terra. Mas o fogo que
brota das profundezas 6 o Verbo divino,
Deus é o Pae, o Verbo é o Filho, sua união
é a Vida.

Quanto ao espirito do homem, tem seu
destino duas faces : captiveiro na matéria,
ascenção na luz. As almas são filhas do
ceu c sua viagem 6 uma-prova. Na cucar-
nação, cilas perdem a reminiscencia de sua
origem celeste. Captivas pela matéria,
embriagadas pela vida, ellas se precipitam
como unia chuva de fogo, com estremeci-
nientos de. volúpia, atravez da região do
SoiiYimento, do Amor e da Morte, ate á
prisão terrestre em que tu mesmo gemes,
e em que, a vida divina te parece um sonho
vão.

As almas inferiores o más ficam presas
á terra por multiplosrcuascimçntos, porém"füs nlfrfá1^Âm,1aTÕ^ para as
esphcras superiores, onde recobram a vista
das cousas divinas. Destas se impregnam
com a lucidez da consciência esclarecida
pela dor, com a energia da vontade adqui-
rida na lueta. Elias tornam-se lumi-
nosas, porque possuem o divino em si
mesmas, e o irradiam cm seus actos. Re_
anima, pois, teu coração, oh! Hermes, e
tranquillisa teu espirito obscurecido pela
contemplação destes vôos de almas, su-
bindo a escala das esphcras qne conduz ao
Pie, onde tudo se acaba, onde tudo começa
eternamente. E as seta cspheras disseram
juntas: «Sabedoria! Amor! Justiça! Be.l-
leza! Esplendor! Sciencia I Immortalli-
dade!»

O pontífice aceresceniava :

Medita sobre esta visão. Ella encerra o
segredo do todas as cousas. Quanto mais
sotibcres .com prehendal-^, tanto maiü«.verás

t"se estenderem seus limites. Porque a
1 mesma lei orgânica governa todos os

mundos.

Mas o ven do mysterio cobre a grande,
verdade. O conhecimento total só pode
ser revelado aquelles que atravessaram
as mesmas provas que nós. 17 preciso
medir a verdade segundo as intelligon-
cias, velal-a aos fracos que cila tornaria
loucos, occultal-a aos maus que delia fa-
riam arma, de, destruição. Encerra-a em
teu coração, e quo ella falle por tuas
obras. A sciencia será tua força, a fé tua
espada, e o silencio teu escudo.

A sciencia dos sacerdotes do Egypto
ultrapassava em bastantes pontos á
sciencia actttal. Oonheciam o magne-
tismo, o soninanibulismo, curavam
pelo somno provocado e praticavamlargamente a suggestão. E' o queelles chamavam a Magia. (1)

Não tinha e iniciado alvo mais ele-
vado do que a conquista destes po-deres, cujo emblema era a coroa dos
magos.

Sabe, diziam-lhe, o que significa esta
coroa. Tua vontade que se une a Deus
para manifestar a verdade e operar a jus-
tiea, participa, já nesta vida, da potência

| divina sobro os seres e sobre as cousas, re-
j compensa eterna dos espíritos libertos.

O gênio do Egypto foi submergido
pela onda das invasões. A escola de
Alexandria colheu algumas parcellas
que transmittiu ao christianismo nas-
ceíite. Mas, antes delia, os iniciados
gregos tinham feito penetrar na Hei-
lade as doutrinas herméticas. E' lá
que vamos encontral-as.

[Continua)

(1) Diodoro da Sicilia e Strabão referem
que os sacerdotes do antigo Egypto sabiam
provocar a clarividencia com um fim the-
rapeutica. fialeno menciona um templo,
perto de Memphis, celebre por suas curas
Iiypnoticas.
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As pessoas que desejarem se iniciar
no conhecimento da sciencia spirita
devem ler seguidamente as obras de
AUan Kardee, constando da relação
que segue :

Livro dos Espiritou (parte philo-
soplíica) contendo os princípios do
Spiritismo.

Livro doú Mediums (parte experi-
mental) contendo a trreoria da todos
os gêneros de manifestações spiritás.

O Evanfjcllw segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas deChristo, sua applica-
ção e concordância com o Spiritismo.

O Caie e o Inferno (parte scien-
ti fica) contendo a explicação das leis
que regem os plienomenos da na-
tureza.

(íiiuvrcs Fosthumes.
Este livro está sendo traduzido e

editado em fasciculos que acham-se
á venda na papelaria Maximino —
rua da Quitanda, 90.

O que é o Spiritismo.
Noções elementares de Spiritismo.
Estes dous últimos são uns pe-

quenos resumos da doutrina spirita.

. Toda* estas obras encontram-se na
livraria Garnier, á r. do Ouvidor, 71.
.—-— >
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SÃO AGEIITES DESTA FOLHA

Fm Manátn (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo ^Rodrigues de Almeida.

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
o Sr. Joaquim IL Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca-

pitão Paulino ?ompilio de Araújo Pinheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua
Lavapós n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José do Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campon, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rjsario n. 42 A.

Aa assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.
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ATTENCA*©

Rogamos aos nossos as-

signnntes o obséquio de sa-

tisfazerem suas nssignatn-

ras com a mnirr brevidade,

afim de podermos regnlari-

sar nossa escripta.

Os fios Estados poderão

enviar-nos suas ordens em

vale postal.

As idéas innatas

Quanta discussão entre as escolas

philosophicas sobre esta ordem de

idéas I
Umas afirmavam sua existência,

baseadas no facto de certos indivíduos

manifestarem conhecimentos que, ua

vida, nunca estiveram em condições

de adquirir.
Outras negavam, baseadas na crença

de serem as almas creadas para esta

vida e, portanto, não poderem ter co-

nhecimentos anteriores á sua criação.

Os factos allegados pelas primeiras,
as segundas explicavam pelo gênio,
o gênio que rompe o circulo de ferro,

dentro do qual age a intelligeucia

humuua e vae aos espaços luminosos
roubar a luz, á laia de Prometheu,

que tentou roubar o fogo celeste.
Não reilectiam os que sustentavam

similhante theoria que a invenção do

gênio não resolvia, apenas deslocava
a questão.

Tão incomprehensiveis são as idéas
innatas, como é a do gênio — uma
alma ereada como as outras, tendo

qualidades inapreciaveis que não ti-
veram as demais.

O paganismo saneeionava estas pre-
ferencii'S ; mas a litis passa ao tempo
do christianismo e seria blasphem;a
atiribnir ao Deus dos christãos prefe-
reucias e exclusões com relação a seus
filhos.

Como, então, explicar os factos que
deram origem á theoria do geuio ?

Platão, que era um verdadeiro

gênio, explicou-os pela pre-exis-
tencia, ensinando sem rebuço que
aprender é recordar.

As idéas, porém, daquelle vulto
homerico, sepultaram-se ha cinza da
velha civilisação, e a questão passou
ao nosso ternpo escoimada daquella
explicação.

A escola materialista, originaria
do velho sensualismo, suppõe ter des-
coberto o valor do secular x, expli-
cando os grãos da capacidade intelli-

gente de cada homem pela organisa-

ção do cérebro, pelas circumvoluções
cerebraes.

Perfeitamente, si nos demonstra-
rem, o que não foi ainda possível
aos materialistas, qual a orga-
nisação que deve ter, quantas circum-
voluções precisa ter, o cérebro que dá
a seu dono conhecimentos robre as-
suinptos em que nunca cogitou.

Esbarra-se, porém, a phrenologia
materialista neste cachopo, de modo

que a theoria materialista, em vez de
explicar os factos, complica ainda
mais sua explicação.

E' scieucia que assenta em hypo-
theses !

Ninguém nega a varia organisação
do cérebro humano, nem a influencia

que delia resulta sebre a capacidade
intelligente do homem. A observação
e a experiência, porém, demonstram :

que a differença consiste apenas em
comprehender mais on menos; nunca,

jamais, em crear idéas sobre assumpto
não estudado nem cogitado.

Si a progressão que, vae da incapa-
cidade ã mais alia capacidade auto-
cisasse seu prolongamento até a a d-
vihhação, que outra cousa não podem
ser, para o materialismo, as idéas

aquedlès dous typos? Necessariamente
o que trabalhou por aorendet-, de«en-
volvendo dest'arte suas faculdades
intellectuaes, ha de apresentar me-
lhores disposições comprehensivas.

Ei s a.

innatas ; aufcorisaria forçosamente I pela mesma lei, o que aprofundou
também o prolongamento até a orani- I uma .sclencia, uma arte, um oficio;
sciencia. lun 

qualquer rumo dos conhecimento.^
Façamos, pois, um comprimento | humanos, ha de manifestar singular

aos materialistas e afastemol-os
da questão que pretendem, mas não
podem resolver.

Quando descobrirem o s^redo da
organisação cerebral, que dá as idéas
innatas, venham, que serão.tomados
em consideração.

O Spiritismo vem agora pedir um
logar entre os contendores, offere-
ceudo-se a dar prova scientitica, pelo
methodo experimental, das idéas que
debitar.

Elle explica as idéas innatas e o

gênio, de accordo com os principios
de Platão : a pre-existencia, a reen-
carnação dos espiritos.
,..Deus abriu a todos os,-hpmens-a
mesma estrada para o destino posto a
todos, destino que se alcança pelo
aperfeiçoamento iutellectuàl e moral ;
todos, porém, não a percorrem com a
mesma rapidez e o mesmo fructo;
donde a infinita variedade que se ob-
serva de homem a homem, quer
quanto a disposição para o saber,

quer quanto a d Aposição para obem.
Em seu amor pela humanidade, que

creou perfectivel e não perfeita, para
dar lhe o altíssimo valor de ser ella
o factor de sua própria elevação,
Deus permittiu que o espirito fizesse
o longo curso daquella estrada em

quantas jornadas lhe parecesse, se-

gundo o bom ou mau uso que fizesse
da sua liberdade.

Cada jornada representa uma vida
corporea ; de modo que ha espiritos

m

disposição para taes matérias
explicação do gênio. r •>

Mas as idéas innatas?

O espirito incarnando, perde a me-
moria do seu passado, mas guarch
comsigo, neste esquecimento áranysi- 

'% 
r

torio, tudo o quecolheu e é de con--" a-A
correr para seu progresso. r.' A

Assim como os gênios recordam o
que souberam e súperaW as mais va-
lentes intelligencias, pelas luzes-que
di (fundem ; assim,' e pela mesma lei, A
certos espiritos teera uma vaga remi-
niscencia de^.idéas colhidas n'outra
existência-, que emittem sem saber A ¦
cPonde lhes'vem.,.-. » A-í-vA,-,,

As idéas innatas não denunciam in- 
'*"''

telligencia superior, sinão que o es-
pirito teve-as e agora recorda-as es-
pontaneamente. Sua elevação, porém,
denuncia a superioridade do espirito
que as tem.

O gênio, não ; é sempre um espirito
superior, sob o ponto de vista de seu
desenvolvimento intellectnal.

Aurora, uma reconciliação com o
matermlismo, a quem vamos dar o
ultimo golpe.

Sim ; o cérebro influe considé-
ravelmente sobre o poder compre-
hensivo do homem: mas influe como
o instrumento, afiado ou cego. influe
sobre a perfeição ou imperfeição das
obras de arte.

E tanto que o cérebro de um grande

-.**J1
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que vencem a via ascencional em i pensador, de um sábio, apaga áquella
poucas, e os ha que não o fazem sinão j brilhante luz por obra de qualquerem muitas. , arcirlente que o prive de transmit-

Em termos precisos : ha espiritos Av.a
que conquistam o maior saber e a j
maior virtude da terra em poucas' 

ÁpAga ' Ella não se apaga, apenas

jornadas ou vidas corporeas, e ha dei*a de niàniféslar-se por lhefaltar

delles que levam séculos e séculos. ° ;1PP?1relho de sua manifestação;
tanto que, removido o accidente, a
luz torna a brilhar.

Em cada existência, colhemos natu-
ralmente conhecimentos sobre vários
assumptos, ou passamos por todos in-
differentemente, como vemos agora
mesmo, em nossa sociedade.

Digamos, pois. com o materialismo:

que um cérebro bem oro-anisado é
I condição para que se manifestem os

Na.seguinte jornada on vida cor- I explendores da intelligeucia hu-
porea, em que relação devem estar mana.
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Assistência ao» .^Necessita-
dos. — Inaugurou-se no dia 12 do
corrente a kermesse que esta, institui-
ção promove no saião do Real Club
Grymnastico Portuguez, graciosamente
cedido pela sua destmcta directoria
para esse fira, e que deve durar o es-
paço de oito dias.

Parece incrível como em tão pouco
tempo poude a instituição obter tantos
donativos que ornamentaram as qua-
tro barracas ali existentes, barracas
essas que tem cada uma um nome
característico e de bem cabida signifi-
cação.

A do Club Gymnastico em home-
nagem ao mesmo Club, e onde figuram
prendas de subido valor destinadas a
leilão ; a da Imprensa era homenagem
á mesma que, serapresolicita e promp-
ta, aniuia com os seus annuncios e re-
clamei a concurreucia a obras pias. e
qué é destinada aos sorteios da roda
pela venda de series de bilhetes ; a
Onze de Maio em mem iria á data da
inauguração das beneficencias da
Assistência que, instailada a 20 de
Abril de 1890, em 11 de Maio do mes-
mo anno deu logo principio ás suas
beneficencias, contando apenas com
uma meia dúzia de associados pobres,
mas ricos de fé e esperança, que ainda
perseveram luctando para estender
mais lon^re os seus auxílios, que já
attingera a 206 famílias ; finalmente
a da Caridade, de sortes, onde todos
os bilhetes tem um prêmio, por muito
insignificante que seja, fazendo assim
lembrar que na pratica da caridade,
em que sempre se dá alguma cousa,
ha sempre também um prêmio que
cedo ou tarde ''evezte em beneficio de
quem a pratica.

Si ajtintarmos á profusão de luzes,
flores, galhardetes, elegantes e dis-
tinctas senhoras e meninas da escolha
da nossa sociedade a'um vae-vem
constante, vendendo os bilhetes das
barracas em meio de uma alegria
euthusiasta desafiando ainda os mais
econômicos ; variadas diver.-ões intei-
ligentemeute organizadas por alguns
sócios do Club, alem do concerto ha-
vido domingo era que tomaram parte
amadores de reconhecida philantropia
e artistas corno Ceraichiaro, Tavares,
eoutros ; podemos asseverar que, bri-
lhantes noites terão as pessoas que
ali forem com o fim de exercer a cari-
dade que, como foi dito, desde já lhes
reserva utillissima impressão e agra-
davel passatempo.

Daremos informações aos nossos
leitores do final da lesta que «e iuau-
gurou sob tão bons auspícios.

Corrcspondciicia do es-
trangciro — Do nosso estimado
confrade Ur. Wladimir Matta, actual-
mente em Pariz, recebemos a carta
seguinte :

« Paz e felicidade em Deus. Já tive
opportuuidade de assistir a três ses-
soes na Sociêté du Spiritisme Scienti-
fique, um dos grupos qué melhor con-
ceiuj gozam aqui na capital da ei vi-
lisação.

« Como se vê pelo nome, elle oc-
cupa-se dos pheuomenos spiriticos sob
o ponto de vista scieutiíico. Nesse in-
tuito, investiga nem só os factos do
domínio exclusivo do Spiritismo,
como tambera aquelles que, era maior
ou menor afinidade, lhe são corre-
latos, taes como os que dizem respeito
ao magnetismo, hypnotistno, etc.

« Este grupo effectua suas reuniões
ás terças-feiras, em uma das ruas cen-
traes de Paris, rua de S. Diniz 183.
Consagra mensalmente 3 sessões ao
spiritismo e uma ao magnetismo e
outros assuraptos.

« A primeira vez que fui a essa so-
ciedade era ura do* dias em que se es-
tudava o magnetismo.

« A's 8 1[2 horas da noute compa-
reci, sendo dos primeiros o chegar ;
encontrei o salão ainda deserto, porém
já todo illuminado e preparado, á es-
pera dos sócios e'visitantes. Meu
primeiro cuidado foi passar os olhos
pela sala, que nada offerece de impor-
tante. pois é decorada e mobiliada
modestamente.

« Pouco a pouco foram chegando
muitas pessoas que oceuparam todas
as cadeiras e bancos ; coutei mais de
sessenta espectadores, sendo talvez o
numero de senhoras superior ao de ca-
valheiros.

« A's 9 horas foi declarada aberta a
sessão, lendo-se a acta da anterior, e
passando se desde logo a executar
praticamente o magnetismo.

'< Três foram as pessoas magneti-
sadas : duas senhoras e um moço.
Com estes passivos realisaram-se piie-
noturnos de catalepsia, lethargia,
soranambulisrao, mudança de perso-
nalidade, e vários outros. Tentou-se,
mas com êxito quasi nullo, que uma
das magnetisadas descrevesse o in te-
rior da casa de um dos eircuinstantes,
pessoa que lhe era completamente es
tranha. Cumpre notar que, si pouco
ou mesmo nada disse a magnetisada,
é que era a primeira vez que se teu-
tava tal gênero de experiência com
essa somnambnla; é de suppor que,
com maior exercício, venha a adquirir
lucidez suíliciuite para de longe ver
aquillo que desconhece. A's 11 horas
encerrou-se a sessão.

« Reservo para outra carta noticia
das sessões de outro gênero qne vi na
Sociétê du Spiritisme Sáentifique'

« Tive oceasião de conversar cora
algumas pessoas sobre os meios pra-
ticos pelos quaes aqui se executa a
propaganda du doutrina. Como sempre
acham-n'a lenta, queixam-se do in-
differentismo dos adeptos, e pensam
que ahi na America está uma activi-
dade enérgica vencendo todos os ob-
staculos, e coroando essa actividade
pheuomenos cada qualmais sorpre-
hendente, cada um de per si bastfufte
para convencer o mais incrédulo e
exigente 1 Ohl grande cousa é a dis-
tapei» I

u Conjunctamente com esta remetto
varias folhas diárias, que se têm oc-
copado com umas manifestações ulti-
mamente dadas em uma casa do bou-
levard Voltaire. Estes factos teera
preocciij/ado muito não só a imprensa
e a policia de Paris, como também
eminentíssimos homens de scieucia.
Proxiuiameute oecupar-me-ei delles.
Por agora paremos aqui. »

?$«va associação de Invés-
tigracão SNvchica— O Harbin-
ger of Liglit de Maio passado noticia
que ha pouco tempo circulou, em
Nova-York e Boston, um pamphleto
convidando para formação de uma

¦•

Sociedade de Investigação Psychica,
composta de .-'acerdote-, experimenta-
dores scientincos, homens profissio-
naes a discípulos de varias escolas
philosopliicas, a qual cooperasse para
investigação do moderno espiritua-
Usino,

Pareceria razoável ba 15 ou 20
annos passados este intento, diz a
mesma folha, mas hoje é tarde para
perguntar, como o faz a tal Socie-
dade, si o movimento é fundado sobre
a verdade ou o embuste.

Não será tempo já para algumas
poucas pessoas amantes da verdade,
apn>ximando-se do assumpto com
seria disposição de espirito, investi-
gal-o, guiadas por ura raethodu pura-
mente scientifico ? Não ô do melhor
interesse da humanidade que esta
matéria seja de uma vez para sempre
decidida ?

Dir-se-ia que os signatários do pro-
specto zombam ou ignoram completa-
mente a historia do moderno espiri-
tualismo. As experiências publicadas

dos professores Iíare, Crookos e Zoei-
ner, e o Relatório da Sociedade Dia-
lectica de Londres é o quanto basta
para demonstrar a realidade dos phe-
no me nos.

Futre outros assignara tal circular
o Rev. Minot J. Savage, Meber New-
ton, B. O. Flower e Everett Hale, « o
que deveras sorprehende, » diz o
nossi) confrade, q te a propósito es-
creye um bem elaborado artigo, no
qual augura pouco ou nenhum resul-
tado das experiências desses sábios,
desde que elles não sirvam-se dos
médiuns apropriados á producção dos
phenomenos e á sua investigação,
como se deprehende da circular.

Sem condições de obterem o phe-
nomeno, isto é, sem médium, como
investigal-o ? A não mudarem de
rumo perderão o seu tempo.

€nm<>;reN.so da Sociedade'uTi!icosog>3iica — No numero de Ju-
nho do Theosophist, órgão dessa socie-
dade, era Adyar, Mauras, vem col-
lada em supplemento a noticia de
(pie — foi recebido ura telegraiuma de
Londres dando parte de uni Congresso
da Sociedade Theo^ophica em Lon-
dr.es, agora em Julho, ao qual deviam
concorrer delegados de todas as partes
do mundo.

Provavelmente, entre outros as-
sumptos, tratar-se-á de eleger quem
preencha vaga aberta pelo passa-
mento da grande sacerdoliza Helena
L Blavtzky. que motivou a partida
do coronel Olcott para Londres.

ILa $ocicdad S^jm ri t . ist a
Constância—Esta Sociedade, que,
como é sabido, sustenta, ha já qua-
torze annos, o excellente órgão Cons-
tancia, revista quinzeual, spiritista
bouaerense jue se esmera em con-
correr por vários meios para o desen-
volvimento dos estudos psychicos, já
inaugurando as conferências, a que
nos referimos ern nosso ultimo numero
acaba de publicar, para ser distribui-
da grátis, nina pequena brochura :

Guia para Ia formvcion y sosteni-
miento de grupos y sociedades espiri-
tida, por Ovidio Rebaudi y Cosrae
Marinõ.

Fomos obsequiados com a remessa
especial de um exemplar, que nem só
agradecemos, como nos apressamos a
dar a demonstração sincera do nosso
regosijo pelo assignalado serviço que
vera prestar á nossa causaextremecida.

A Federação Spirita Brázileira,
que, tendo por seu órgão o «Reforma-
dor», milita come gual empenho ; que
em tempo inaugurou as suas confe-
reucias publicas; que franqueou a sua
bibliotheca e as ínnumeras folhas
estrangeiras e nacionaes recebidas em
permuta do seu órgão ; que abrio as
suas salas ás sextas-feiras para todos,
profanos ou adeptos, que quizessem
tomar parte nas discussões dos thetnas
escolhidos ; que em Janeiro d'este
anno começou a serie de preleccões
mensaes no sentido de fomentar aac-
ção benéfica da rembméraçãc dos con-
selhos doutrinários ; a Federação Spi-
rita Brázileira enche-se de verdadeiro
ênthüsiasmo ao receber os efEuvios
homogêneos que emanados daquella
bella parte do planeta, provam o alto
grão de sentir e de aproveitamento
dos nossos confrades membros da Con-
stancia.

Neste afán e neste enthusiasmo,
pedimos permissão para transcrever
alguns trechos da sua Seccion Official
do seu numero de 3 > de Juuiio ultimo,
eui (jue faz a apresentação do iv.fVr do
Guia, cuja confecção foi confiada á
Oomi-são U.rector.i da mesma Socie-
dude, da qual fazem parte os emi-
neuuis membros Rebaudi e Marinõ.

«A experiência nos ensiua que entre
nós existem muitas pessoas, cujas
organizações se prestam a todo o ge-
nero de mediumnidades, porem tam-

bem temos observado, com verdadeira
dor, que essas mediumnidades bem
depressa acabam em obsessão, era
ray.steficação e ás vezes na mais abso-
luta esterelidade por causa da igno-
rancia, falta de competência e fraque-
zas em que incorrem as pessoas que
se encarregam de encaminhal-as era
seu desenvolvimento.

« Quando se encontram com um
médio, uo qual descobrem faculdades
extraordinárias e que produz pheno-
menos assombrosos, porem ainda faltos
da verdadeira prova, já snppoem que
teera em suas mãos o problema resol-
vido, e. com tanta precipitação quanto
atorduamento, a primeira cousa (jue
lhes oceorre é fazer propaganda,
levando a suas sessões não só spiritas
de duvidosa convicção, mas ainda
muitos profanos, sem pensarem, que
os factos que sujeitam á observação
são insuíHcientes para provar o que
desejara, e que toda a pessoa que. vera
a uma casa onde quasi todos os assis-
tentes são desconhecidos e que a fazem
presenciar pheuomenos na escuridão,
tudo lhe oceorre menos que sejam elles
produzidos pelos espíritos.

« Por outra parte existe outra
razão fundamental que malogra
todos esses ensaios e faz que os melho-
res spiritas se desalentem ao ver a
inutilidade de seus esforços.

« Referiino-nos a que, quando uma
inediuinnidade se apresenta, não sa-
betnos (jue classe de elementos espiri-
tuaes a desenvolve ; ignoramos com-
pletamente a boa ou tná fé dos d ire-
ctores espirituaes, não sabemos si con-
vera ou não seu desenvolvimento e
finalmente, não nos é possível com-
provar a identidade dos espíritos.

« A isto pode-se objetar, até certo
ponto, que as sociedades estabelecidas
principiaram ignorando tambera a
intenção boa ou má dos espirites quese propuzerara a fnndal-as, e quetodas ellas tem passado por muitas
mystificações.

« E' isto evidentemente certo ; mas
não se pode desconhecer que, desde o
momento era que as ditas sociedades
chegaram a se constituir sob bases
sólidas e a longa experiência dos
annos as fez conhecer que estão assis-
tidas por espíritos elevados, intel-
ligentes e bem intencionados ; quesabem bem de sciencia certa que todo
trabalho mediauimico que se faz
nesses centros, está livre das mys-
tiricações e enganos dos espíritos
mãos, desde que tudo isto é tambera
verdade, porque se eusaiara novos
ceutros, se desenvolvera raediumni-
dades fora da experiência e até do
recinto mesmo das sociedades assim
constituídas ? »

I/lioniiue et sa chute — Re-
cebemos ura folheto com a epigraphe
que encima estas linhas, e abstemo-
nos de fazer coinraentarios ou ana-
lyzar as theorias novas que apresenta,
porque longe iríamos na apreciação
de taes doutrinas, que, na opinião'do
autor, só podem ser bem comprehen-
didas por aquelles cuja intelligencia
não foi falseada pela noção do ab-
sol u to.

Para dar, porem, aos nossos leitores
uma pequena idéa desse livro, cujo
autor Henry Lacroix classifica sua
melhor obra. elle, ura médium, queachando sua faculdade considerável-
mente desenvolvida desde 1806, re-
cebèu em cada capitulo uma itispi-
ração, basa dizer que não attribue a
um desvio, a ura erro, a vinda a este
planeta de qualquer espirito que,d.scendo de seu estado divino, de
nenhum modo perde uo seu valor r^al,
nem provocou pela transgressão dè
qualquer sentimeuto peLas que não
podem attingir as almas em pleno
gozo das suas faculdades, lá onde aluz .jue o cerca é tão grande e per-íeita que o erro não pôde penetrar,
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Era muitos outros pontos, entre-
tanto, a sua argumentação é tão ele-
rada quanto sensata e racional, acom-
panbando as theorias já conhecidas e
ensinadas.

CMIIIMIM
Grupo Perseverança

K

(Continuação)
Foi a seguinte a instrucção inicial :

« A confissão que obti vestes do espi-
rito com o qual estaes agora em rela-
ção, embora não seja determinada por
um verdadeiro sentimento de arempe-
diraento e humildade, ser-lhe-á leva-
da era conta.

« Gravemente culpado na sua pe-
nultirna existência, em que tudo sa-
criticou ao egoísmo e ao orgulho,
pediu e obteve uma nova existência,
em que, despindo-se do que tinha por
si adquirido, receberia uma graça,
que, uão podendo a si attribuir, ser-
vir-lhe-ia para reparar o mal prati-
cado na precedente.

« Porem, porque lhe faltava esse
sentimento humilde, único que vos
dá a força precisa para vencer, falliu
ainda, abusando para si do favor con-
cedido em bem de sua rebabilitação ;
e fallirá ainda, emquanto não se com-
penetrar del'a. »

Deu-se depois o trabalho pela se-
guinte forma:

Evoc. _ Em nome de Deus evoca-
mos o espirito E.

ESp. — Com verdadeira satisfação
venho ao encontro marcado reatar as
relações de que tenho colhido tão
bons resultados.

Evoc. — Tendes consciência dos
limites a que pôde chegar a irradia-
ção do vosso perispirito ?

Esp. — Não; perguntaes-me de-
mais*

Evoc. — Podeis penetrar em todos
os pontos da superfície do planeta ?

Esp. —4-Si sou, como já vos tenho
dito, um espirito sob a acção do soffri-
mento, como posso ter a liberdade de
tiahir de uns limites marcados, sem
me tornar passivo de culpa ?

Ittiiiii
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA. MAIi ASSOMBRADA

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)
Joaquim de Amorim e Thomé con eram

atraz do moco desvairado, sem poderem
apanhal-o, qu*e não corria, voava.

Quando chegaram á estrada, a lua sur-
gindo no horizonte, alumiáva um quadro
de enternecer as feras.

Leopoldo, de joelhos, abraçava pelas
pernas uma irmã de caridade, soluçando e
bradando: por que vieste tão tarde, Ameba?
As bodas já se acabaram.

Curvada para o moço. pallida e tremula
como o anjo da dor, a irmã de caridade
beiiava na fronte o moço enlouquecido e
murmurava estas palavras, que as brizas
colheram para levar aos espaços infinitos :
único amor de minh'alma tu és como eu o
esca.-neo da felicidade terrestre I

A moca ergueu-se, quando viu chegaram
os que'corriam wtraz do moço; este le-
vantouse, estremecendo ao beijo da divina
creatura.

Os quatro desgraç.dos ficaram em pé e.
mudos como si fossem estatuas de mar-
more.

A lua passava serena por cima daqudlc
quadro que resumia todas as angustias
que pode suportar o peito humano!

Amélia, a irmã de caridade ergueu os
olhos ao ceu e com voz suspirante disse ao
que lê nos corações :

Evoc. — Insistimos na pergunta
para que nos venha resposta que mais
uos esclareça.

Esp. — A pergunta é bem formula-
da, porem não posso salisfazel-a, pois
que para mim a percepção mie me é
permittbla. Si eu vos digo que me
parece estar em um decerto povoado
de sombras errantes que fogem de
mim, assim como fujo deltas, procu-
rando-nos esconder uns dos outros I
Parece-me divisar um limite ao qual
vou chegar e ver de novo os objectos
que conheci ; mas será uma miragem?
Não vejo sinão nuvens opacas a me
cercar de todas as partes ; estou como
paraly>ado na treva que me cerca, só
cora a consciência que sou bem infeliz
e que o mereci ; porem com o desejo
imineuso de fazer tudo o que for pos-
sivel para sàhir de ura estado tão pe-
noso. Si podeis rae auxiliar, eu vos
peço, não deixeis de fazei-o.

Evoc. — Sabeis que ha existências
tenvnas que são solicitadas. Não é
assim ?

Esp. — Sei. O passado está na
minha memória ; só o presente está
para mim escuro.

Evoc. — Que existência agora esco-
lherieis ?

Esp. — Não ouso responder ; acho-
me tão fraco que julgo mais prudente
deixar á bondade divina o que melhor
rae convier, supplicnndo só á sua
misericórdia que me dè forças para
cumprir o que determinar sua vou-
tade.

Sendo horas de encerrar-se o tra-
balho, e tendo-se julgado que deste
espirito se havia obtido quanto elle
podia dar, íicou deliberado que na
primeira reunião seria outro evocado.

Foi esta a coinraunicação final :

« Caríssimos irmãos, é necessário
que o espirito adquira o conhecimento
das leis que regem o mundo inferior,
isto é, a matéria, pois que deve domi-
nal-a e governal-a; porem quão
poucos passam por estes arcanos sem
cahir e sem se desviar 1 Abandonando
o verdadeiro caminho, seguem nas
trevas, simiihautes aos magos an-
tigos : sacrilicam-se aos poderes irife-
riores para adquirirem um dom ephe-
mero e funesto qne lhes acarretará
provações e dores.

— Pois que nãofoste servido dar a esta nobre
alma a felicidade que lhe era a condição da
vida, conceda-lhe, Senhor, a resignação,
que é o orvalho a vivificar as flores do co-
ração, reqaeimadas pelo fogo das paixões
humanas.

Joaquim ''e Amorim tomou a mão da
moça e beijando-a respeitosamente, disse-
lhe," com a voz tremula pela emoção: co-
nlieço a historia de seus soffrimêntos, e
admiro sua dedicação á creatura, embora
innocente, .pie os*determinou, vindo de
tão lenge, só para livral-a das penas em
que se debate.

E' ent o real o sonho que tive com
Alzira? perguntou ella.

Infelizmenfe, minha irmã. Alzira foi
obrigada pelo pae a romper os laços que
a ligavam a Leopoldo e a unir-se a outro
homem, que assassinuo-a naijuella casa em
procura da qual veio a senhora.

R Leopoldo > Não embaraçou esse ca-
samento, em nome dos ajustes que lhe
dav.m direito á mão de Alzira?

Leopoldo, quando chegou do Rio, não
encontrou Alzira, que seu pae tinha forçado
a fugir com elle e com o-pretendente, visto
que o coronel Dantas havia postj impedi-
mentos em toda a diocese.

Desgraçado moço! Foi por isso que
enlouqueceu, não é ?

—Não. Ksperava ;unda readquirir sua
amada ; e emquanto o coronel procurava
deseobril-a, pois que diziam ter embar-
cado para a Europa, elle recebeu a missão
de ir ao Ceará informar-se da morte do
irmão mais velho, alli assassinado.

Assissinado o Sr. Antônio Dantas !
—E' verdade, minha irmã. Uma des-

graça nunca vem só.
--Mas como descobriu Leopoldo que

Alzira tinha sido morta aqui ?
Joaquim de Amorim contou a serie de

factos extraordinários oceorridos desde a

« Não imiteis, meus irmãos bem
amados, esses magos orgulhosos ; sede
os discípulos do Mestre humible, que,
possuindo a sciencia perfeita das leis,
fel-a sempre a serva submissa da cari-
dade, essa lei divina que resume era
si todo o bem. Elle nunca recusou
as manifestações de seu poder aos
cegos, aos surdos e aos p.ralyticos ;
mas não as fez para os sábios orgu-
lbosos, que lhe pediam ver ura pro-
digio.

« Praticae a humildade verdadeira
a humildade de. Jesus, que faz do
orgulho o assento de seus pés, e que
exalta a creatura até o seio do Cre-
ador. » Luiz-

IIM-!!HM
Sa.an esmola

Eu sou a Caridade. Venho, em
nome de Jesus, pedir-vos urna esmola

para a Assistência aos Necessitados.
Venho lerabrar-vos, já que sois

christãos, o máximo preceito do
amado Mestre : — Ainae-vos uns aos
outros.

Meus amigos — s > ama. quem é ca-
ridoso, quem sente as dores alheias,
só é christão quem considera o pro-
ximo corao seu irmão.

A caridade vos pede auxilio para
os infelizes e, já que sois remediados,
beneficiae os necessitados.

Soccorrer os pobres, os afflictos, os
desesperados é dar pa/, ás nossas con-
sciencias e tranquillidade aos infe-
lizes,

Animara-se os desgraçados que des-
fallecem, dando-lhes o soecorro para
as exigências do corpo.

Sejamos amigos dos que soffrem.
Tenhamos piedade das infelizes mais

que não podem agasalhar do frio os
queridos filhinhos ; daquellas que
choram, em silencio, lagrimas que só
dizera dores extremas, por não terem

véspera, com a concuão que o caso exigia.
—E' então bem verdade que a minha Al-

zira pena, como me revelou o sonho, e que
precisa de quem lhe abra as portas do
ceu I

—E' verdade, e Leopoldo estava de nur-
cha feita para o interior da casa a saber de
sua adorada o que era preciso fazer para
dar lhe a paz, quando ouvimos sua voz.

—Não estava elle, então, louco com a
certeza da morte de Alzira?

—Não. Teve a coragem dejsupportar esse
golpe, talvez pelo desejo de prestar um
ultimo e maior serviço á que lhe fora a
vida. Mal. porém, ouviu sinr voz e reco-
nheceu-a, seu espirito vergou ao peso de
mais essa angustia Foi a gotta dágua
que fez extravasar o copo.

—Meu Deus! exclamou a moça solu-
çando, como se apaga num momento a luz
brilhante que devassava temerosa os ar-
canos de tua sciencia, arrastando atraz de
si a admiração dos hemens í

Leopoldo, meu adorado Leopoldo, rompe
esse veu espesso que te encobre a vista das
maravilhas de Deus 1

Mão apagues, não deixes èxtinguir-sa
a divina chamam que te fazia distineto
entre os homens!

Não te deixes afundar no pesado pehigo,
nas espessas trevas, em que revoluteiam
os que, não toem o sacro lume da razão !

Leopoldo, meu adorado Leopoldo, sa-
code esse jugo de ferro qae te prende no
circulo dos irracionaes!

Supera tua dor e ostenta as energias de
tua alma, collocando-te superior aos ata-
quês do anjo do mal !

Leopoldo, meu ca o Leopoldo, si per-
deste um coração que te amava, ainda tens
na terra quem dé a vida por ti.

O moco estava como insensível, catale-
ptieo, nem um movimento, que revelasse
a Yida naquelle corpo l

o leite necessário á vida dos entes
estremecidos.

Sejamos caridosos para com essas
virgens, que junto de suas abatidas
mais, procuram no mesquinho tra-
balho da costura, a subsistência para
sua honra e para a dignidade do nome
de seus pais já raortus.

Sejamos benéficos para com a vir-
tude desgraçada. Amparemos os que
lutara no diíficil trabalho da vida.

Eu venho pedir-vos uma esmola

para os necessitados.
Não vos peço muito — só aquillo

que não vos fizer falta.
A caridade vos diz—Irmãos, a vossa

esmola é a alegria que entra em casa
de uma familia. Ella espancará as
trevas dos afflietos, corao a luz do sol
espanca as sombras do abysmo.

Eu sou a Caridade. Eu vos peço
uma esmola em nome de Jesus,

* * *

DEPOIS DA MORTE
EXPOSTO DA. PHILOSOPHIA DOS ESP1H1T0S

SUAS BASES SCIENTIFICAS 15 EXPKIUMENTAES
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES

POR

I.coai Deaiis

I
PAUTE HISTÓRICA

CRENÇAS E NEGAÇÕES
í

IV. — A Orecia
(Continuação)

A Grécia toda acreditava na inter-
venção dos espíritos nas cousas hu-
manas. Sócrates tinha seu daímon
ou gênio familiar. Quando, era Mara-
thona e era Salamina, os Gregos era
armas rèpélliam a terrível invasão dos
Persas, estavam exaltados pela con-
vicção de que as potências invisíveis
sustentavam seus esforços. Em Ma-
ratlioua, os Atheniénses acreditaram
B^i^nTgHrlf*WWtT*iv'TvtWfl>w^»rw-ii M 1 -_-_-_MB___MM____________

Nem uma contracção dos músculos da
face, que indicasse a passagem de um pen-samento por aquelle cérebro!

A's ultimas palavras de Amélia, frio suor
borbulhou lhe da pelle e cahiu em bagas
de sua fronte.

Os três amigos olhavam-n'o com nncie-
dsde, sentindo na alma as mais acerbas
dores. Dereper.te, ergueu os olhos ao cpu
e exclamou : — não tenho mais amor na
t -na, o que faço na terra?

Mas, não; não p sso ainda subir aquelles
mundos encantadores donde me acenam
chamando-me, seus angélicos habitantes.
Não posso, Filnda, qne a minha Alzi-a ainda
pena sobre este desgraçado inundo. Ah!
Como seria eu feliz, si pudesse voar jáaquelles paraísos que esperam de portasabei tas os que foram victimas das cruel-
dades da terra !

Onde estou? Vejo nos espaços as alam-
padas ardentes que illuminàm mundos
desconhecidos. Vejo abaixo d • mim a terra
onde se movem, como vermes, milhões de'
seres que se chamam homens. Além, a luz
as alegrias, a felicidade sem fim. Abaixo',
as trevas, mal eselarecidas pelo sol e pelalua, as dores do corpo e as amarguras da
alma, a perversidade correndo de um podoa outro para extinguir, com o ar empestado
que sopra pela bocea e pelas ventas, o
gjrmem do que se chama felicidade 'na
teria!

Onde estou? Eu sinto os pés raergu-
lb.ad.os n'11 i charco immundo, onde umsem numero de serpentes, qual mais asco-
rosa, se enroscim em minhas p;rnas e me
procuram arrastar ao lodo. Sinto, porém,minha ainda, branca pomba dos desertos,
pousada no alto de minha _ab>ça; prestesa desferir o vôo, desde que o corpo sejaenvolvido pelas serpes ! Estarei louco, ou
já serei alma sem corpo ?

(Continua)
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ver dous guerreiros, brilhantes de
luz, combaterem em suas fileiras, j
Dez annos mais tarde, a Pythia, sob
a inspiração do espirito, indicou a
Themistocles, do alto de sua tripode,
os meios de salvar a Grécia. Xerxes
vencedor era a Ásia barbara derra-
mando-se sobre a Hellade, abafando
seu gênio creador, recuando dous mil
annos talvez a eclosão 'do pensa-
mento em sua ideal belleza.

Os Gregos, um punhado de lio-
meus. derrotaram o iramenso exercito
dos Asiáticos, e, conscientes do soe-
corro occult.o que. os assistia, era a
Pallas-Atheneu, divindade tutelar,
symbolo da potência, espiritual, (pie
du-igiatn suas homenagens sobre esta
rocha sublime da. Acropoie moldo-
rada pelo mar brilhante e pelas linhas
grandiosas d-» Pentelico e do Hymeto.

Para a diffusão destas idéas havia
muito coutribuido a participação nos
Mysterios. Ella desenvolvia nos irn-
ciados o sentimento do invisível, (pie
dahi, sob formas alteradas, se es pá-
lhava entre o povo, porque em toda,
as partes, na Grécia como no E'syptos
como na índia, eonsistiam os Mys-
terios em uma mesma cousa : o co-
nhecimeuto do segredo da morte, a
revelação das vidas suecessivas, ea
commtinicação com o mundo occnlto.
Este ensino, estas praticas prodn-
ziam nas almas impressões profun-
das. Infundiam lhes uma paz, uma
serenidade, uma força moral iucom

paraveis.
Sophocles chama os Mysterios « as

esperanças da morte », e Aristopha-
nes diz que os que radies tomavam

parte passavam uma vida mais santa
e mais pura. Recusava-se adrnittir
os conspiradores, os perjuros, os de-
bochados.

Porphiro escreveu :

Nossa alma deve se acha'* no momento da 
j

morte como se achava durante os Mys-
terios, isto é, isenta de paixão, de cólera
e de ódio.

Plutarco affirmn. por estes termos,
que se oonversava durante elles com
as almas dos defuntos:

Na mór parte das vezes intervinham nos
Mysterios excellentcs espíritos, bem que,
em algumas outras, procurassem os per-
versos ahi se introduzir.

Proclus acerescenta *.

Em todos os Mysterios os deuses (aqui
significa esta palavra todas as ordens de
espíritos) mostram-se de muitas formas,
apparccem ?ob grande variedade de figu-
ras, e revestem a forma humana.

Sócrates e depois delle Platão con-
tinuaram ua Attica a obra de Pytha-
goras. Querendo conservar a liber-
dade de a todos ensinar as verdades
que sua razão lhe havia feito desço-
brir, não quiz Sócrates jamais fazer-se
iniciar.

Depois de sua morte, Platão trans-

portou-se ao Egypto, e ahi foi admitti-
do nos Mysterios. Voltando a coufe-
renciar com os pythagoricos, fundou
sua academia. Mas a qualidade de
iniciado não mais lhe perraittia fallar
livremente, e em suas obras a grande
doutrina apparece algum tanto vela-
da. Entretanto a theoria das emigra-
ções da alma e de suas reem.arnações,
a das relações entre vivos e mortos
encontram-se no Pliedon e no Banquet.
$ Conhece-se egualmente a scena ai-
legoricaqne Platão collocou no fim da
Republica. Um gênio tira de sobre os
joelhos das Parcas os destinos e as di
¦versas condicções humanas, e ex-
clama;

Almas divinas! etitrnc em corpos mor-
taes; ide começar uma nova carreira. Eis
aqui todos os destinos da, vida. Escolhei
livremente, a escolha é irrevogável. Si for
má, não aceuseis por isso a Deus.

Em resumo, a doutrina secreta,
mãe das religiões e das philosophias,
reveste anpareueias diversas no correr
das edades, mas sua base, em todas,
permanece immutavel. Negada, si-
multaneamente na índia e no Egypto,
passa d'abi nora o Oceidonte com a
onda das emigrações. Eucoutral-a-
emos em todos os paizes oceupados
pelos Celtas. Occulta na Grécia sob
os Mvsterios, (dia. se revela uo ensino
de mestres taes como Pythàgoras o
Platão, sob formas cheias de se lucção
e de poesia. Ós mytlios pagãos são
como um vou de ouro (pie escon le em
suas dobras as linhas puras da sabe-
doria delphica. A escola de Alexan-
dria recolhe se is princípios, e infuu-
de-os no sangue jovem e impetuoso do
Christianismo. Já o Evangelho, como
a aboboda das florestas debaixo de um
sol brilhante, era illumiuado pela
sciencia esotérica dos Essenios, outro
ramo de iniciados. A palavra do
Christo havia bebido nesta fonte,
como em uma água viva e inexgota-
vel. suas imagens variadas e seus vôos
poderosos. Assim ó que por toda
pane. atra vez dasuecessão dos tempos
o do rasio dos povos, se affirmam a
existência e a nerpetuidade de om
ensino secreto qiie se encontra iden-
tico no fundo de todas as grandes con-
cepções religiosas ou ptiilosophicas.
Os sábios, os pensadores, os pròphetas
dos tempos e dos paizes mais diversos
nelle acharam a inspiração, a energia
que fa/. cumprir grandes cousas, e
transforma almas e sociedades, impei-
lindo as para a frente no carreiro da
evolução progressiva.

Ha ahi como uma. grande corrente
espiritual que mysteriosamente corre
nas profundezas da historia. Ella pa-
rece sahir deste mundo invisível (pie
nos domina, nos envolve, e em que
vivem e agem ainda os espíritos de
gênio que têm servido de guias á
humanidade, e que jamais cessaram
de com ella conununicar-se.

d'Alexandria, Origeries distinguem
oom cuidado os druidas da multidão
dos idolatras, e lhes conferem o titulo
,1.. philosophos. Entre os autores
antigos, Lucano, Horacm, Fioruscon-
sideravam a raça. gauleza depositaria
dos my&terios do nascimento e da
in irte.

Os progressos dos estudos celticos,
a publicação das Tríades e dos cintos
bardicos 

'perraittem-nos beber em
fontes securas uma justa apreciação
das crenças de nossos pães. A philo- .
..opi,ia dÓs druidas, reconstituída em
toda sua amplidão, conforma-se com
a doutrina secreta do Oriente e com ,
as aspirações dos espiritualistas mo-
demos. Como elles, afirmavam as
existências progressivas da alma na
escala dos mundos. Esta doutrina
viril inspirava aos gaulezes uma
coragem indomável, uma intrepidez
tal ipie elles caminhavam para, a
m irte como para uma festa. Em-

quanto os Romanos se cobriam de
bronze e de ferro, nossos pães des-

piam suas vestes, e combatiam a peito
mi. Orirulhavam-se de suas feridas,
e consideravam cobardia usar de as-
tncia na guerra. Dahi seus repetidos
revezes e sua queda funil. Tão grande
era a certeza das vidas futuras, que
emprestavam dinheiro de que seriam
reetjbolsados em outros mundos. Aos
moribundos confiavam mensagens
para seus amigos defuntos. Os des-
pojos dos guerreiros mortos, diziam,
mais não são do que envolucros gastos.
Abandonavam-i^os no campo de ba-
talha, com enorme sorpreza de seus
inimigos, como indignos de attenção.

Os Gaulezes não conheciam o in-
terno. Ê' nisto que, uo canto Io da
Pharsalia, Lucano os louva nos se-
«uiiutes termos :

pedra bruta. « A pedra que se labora
é uma pedra profanada, » diziam estes
austeros pensadores. Ohjecto algum
sabido da mão dos homens ira encon-
trado era seus sanetuarios. Tinham
os gaulezes horror dos ídolos e das
formas pueris do culto romano.

Afim de que não fossem seus prin-
cipios desnaturados ou materialisados
por imagens, proscreviam os druidas
as artes plásticas e mesmo o ensino
escripto. Confiavam somente á me-
pi o ria dos bardos e dos iniciados o
segredo de sua doutrina. Dahi a pe-
nuria de documentos relativos a tal
epocha.

Os sacrifícios humanos, tão expro-
bádos aos gaulezes, mais não eram,
na mór parte, do que execuções de
justiça. Os druidas, simultaneamente
magistrados e executores, offereciam
os criminosos em holocausto k po-
tencia suprema. Cinco annos distan-
ciavam a sentença da execução. Nos
tempos de calamidade, victimas vo-
luntarias entregavam-se também em
expiaçâo. Impacientes de reunirem-
se com seus antepassados nos mundos
felizes, de se elevarem para o circulo
da felicidade, subiam prasenteira-
mente os gaulezes para a pedra do
sacrifício', e recebiam a morte no
meio de um canto de alegria. Mas uo
tempo de César jã haviam cabido em
desuso estas immolações.

Teutatès, Esus, Groyon eram, uo

ptmtheou gaule.z, a personificação da
forca, da luz e do espirito, mas acima
de todas as cousas pairava a potência
infinita, que nossos pães adoravam

junto das pedras consagradas, no ma-
gestoso silencio das florestas. Os drui-
das ensinavam a unidade de Deus.

{Continua)

V. — A G ali ia

A Gallia conheceu a grande doutri-
na. Possuiu-a debaixo de uma forma
poderosa e original, e soube delia
tirar conseqüências que aos outros
paizes escaparam.

« Ha tres unidades primitivas, di-
ziam os druidas, Deus, a Luz e a Li-
herdade. » Quando a índia ja estava
organisada em castas immoveis, em
limites iníranqueaveis, tinham as tu
stituições gaulezas por bases a egual-
dane. de todos, a coinmuuidade dos
beus, e o direito eleitoral. Nenhum
dos outros povos da Europa teve, no
mesmo grau, o sentimento profundo
da immortalidade. da justiça e da li-
herdade.

E' com veneração que devemos es-
tildar bs tendências philosophicas da
Gallia, porque a G illia é nossa avó, e
Oella encontramos fortemente aceusa-
das todas a.s qualidades e também
todo- os defeitos de. nossa raça. Nada
alias é mais digno de attenção o. de
respe to do que a. doutrina dos druidas
(pie oão eram bárbaros, como errada-
mente se acreditou durante séculos.

Por largo tempo só conhecemos a.s
Galli is pelos autores latinos e pelos
escriptorescatholicos. Mas estas fontes
devem, a justo titulo, serem nos sus-
peitas. Tinham estes autores um inte-
resse dire.ctu em desacreditar nossos
firós, em desfigurar suas crenças.
César escreveu seus Commenlarios
com evidente .intenção de .-e exaltar
aos olhos da posteridade. Polltão e
Suetoúio confessam que nesta obra
formigam iúexactidões, erros volnu-
tarios. Mais não vêm os chisiãos nos
druidas do que homens sanguinários e
supersticiosos, em seu cuíto do que
praticas grosseiras. Entretanto certos
padres da Egreja, Cyrillo, Clemente

Para vós, as sombras não se sepultam
nos obscuros reinos do Ereb.ò, porém a
alma vôá a animar outros corpos em novos
mundos. A morte não é sinão o mc:o de
uma longa vida. Eelrzes esses povos que
não conhecem o medo suppremo do tre-
spasso ! Dahi seu heroísmo no meio de
sangrentos combates e seu despreso pela
morte.

Nossos pães eram castos, hospita-
leiros, Heis á fé jurada.

Na instituição dos druidas encon-
traremos a mais alta expressão do
¦feniu da Gallia. Não constituía ura
corpo sacerdotal. O titulo de druida
eqüivalia ao de sábio, assisado.
Aqtielles que o possuíam tinham a
liberdade de encolher sua tarefa.
Alguns, sob o nome de eubages, presi-
diam as ceremonias do culto, porém
o maior numero consagrava-se â
educação da mocidade, ao exercicio
da justiça, ao estudo das sciencias e da
poesia. A influencia política dos
dnudas era grande, e suas vistas teu-
diam a realizar a unidade da Gallia.
Haviam instituído, no paiz dos Car-
nutos, uma assembléa animal, em que
se reuniam os deputados das repn-
bíicas gaulezas, e emquese discutiam
as ipiestões importantes, os graves
interesses do paiz. Os druidas eram
escolhidos por eleição. O preparo para
a iniciação exigia viute anns de es-
tudo.?.

Praticava-se o culto debaixo da
copa dos bosques. Os symbolos eram
todos tomados da natureza. O templo
era a floresta secular, de columnas
innumeraveis, de zimborios de ver-
dura que os raios do sol penetram com
suas flechas de ouro para irem derra
rnar-se sobre a relva em mil tons de
sombra e de luz. Os murmúrios do
vento, o frêmito das folha-; enchiam-
na de accuuos iny.steriosos, que
impressionavam a alma, e a levavam
á meditação. A arvore sagrada, o
carvalho, era o emblema do poder
d'vino ; o gui sempre verde o da im-
mortalidade. Por altar montões de

OBftft t$ de AMLAaSi -KAIM>-b-C

As pessoas que desejarem se iniciar

no conhecimento da sciencia spirita

devem ler seguidamente as obras de

Allan Kardec, constando da relação

que segue .*

Livro dos Espiritou (parte philo-
sophica) contendo os princípios do

Spiritismo.

Livro dos Mediums (parte experi-

mental) conteúdo a theoria da todos

os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo

(parte moral) contendo a explicação
das máximas de Christo, sua applica-

ção e concordância cora o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno (parte scien-
tifica) contendo a explicação das leis

que regem os phenomenos da na-
tureza.

OEíí-vres Posthumes.

Este livro está sendo traduzido e
editado em fasciculos que acham-se
ã venda na papelaria Maximino —

rua da Quitanda, 90.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares de Spiritismo.

Estes dous últimos são uns pe-
queuos resumos da doutrina spirita.

I

Todas estas obras encoutrara-se na

livraria Garnier, a r. do Ouvidor, 71.

¦ *

Tvpographia do Reformador
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EXPEDIENTE

SÃO AG^illTES DESTA FOLHA

Em Mandai (Estado do Amazonas), o

&;. Bernardo Soárígúes de Almeida.

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),

o Sr. Joaquim II- Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fnui-

cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca-

pituoPaulino^ompilio 
de AraujoPinhc.ro.

EmS.Paulo,oSr.G.(laS.Batuira,rua
Lavapós n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-

nedicto José de Souza Júnior, rua do Ge-

neral Câmara n. 302.

Em Campo-., o Sr. Affonso Machado de

Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturaa deste periódico co-

meçam era qualquer dia e terminam

sempre a 31 do Dezembro.

ATTEFUÇA©

Redramos aos nossos as-

•isnaute* o oliseqnio de sa-

tisfazerem suas assignatn-

ras com a inai-í>r brevidade,

afim de podermos regnlari-

mav nossa escripta.

Os dos Estados poderão

enviar-nos suas ordens enia

vale postal.

homhros tornou o illustre professor de
reunir fortes iháteriaés nara o estudo
da Sociedade de Investigações Psyclii-
cas de Londres. Sabe-se que é esta.
associação que tem conseguido, pelo
seu critério e respeitabilidade, ven-
cer as resistências dos mais notáveis J
cultores de todos os ramos dos co-
ntieciméntos humanos- Sabe-se ainda

que, graças ao seu exemplo, funda-
ra,m-se instituições idênticas na Fran-

ça, ua Hespanha, na Bélgica. Os
membros de todas ei Ias não se pre-
oecupam com as varias theórias que
presumem dar a razão dos pheiiorae-
nos. Por isso recebem factos de todas as
fontes, mas livres de qualquer precon-
cepção theorica.

Para esta larga investigação qua
homens profundos estão fazendo, de-
vemos concorrer principalmente os
spiritas, porque estamos certos de que
de um tal inquérito terá a palma da
victoria a nossa theoria.

QUEREMOS MAIS CASOS

Ba tempos o meu amigo Sr. Xavier

Pinheiro deu-me por escripfco, e com

Boda a evidencia comprobativa, um

caso conhecido de muitos leitores

desta folha. Morreu inesperadamente
em Portugal um sócio seu, e dias de-

jjòiâ foi dado pelas oscillações do um»

rfiésa-—muito antes que chegasse a

noticia pelas y ias nsua.es — o facto da

morte com a data aproximada e o

nome, da aldêa onde morreu. A So-

ciedade Psychica-de Londres, de qne
sou membro corresppudeüte, ligou a

este caso grande importância, e con-

sfrvou-o paru publicação opportuua

em seus annaes.
Fez-me igual obséquio um Sr:.G-.ni-

nmrães, d - •••evendo minuciosamente,

e cora o testemunho de amigos, ura

phenoineno physico interessantíssimo,

que se seguiu'por duas vefcè'3 a morta
~<&iWfi- fo^l*a*<?^^ ©ora
violência, "¦apparenti

At»s spiritas

Damos hoje a precedência ao infa-

tio-avel operário das lettras, o pro fes-

sor A. Alexander, cujos conceitos me-

recera ser ponderados por tantos quau-
ton têm observado pbenomenos tele-

Nós que estamos, a todo momento
a pregar aos homens que elles devem
estudar os factos que cabem sob sua

observação, não devemos deixar fugir

a opportunidade que nos ofterece um

bom desejo desses pacientes investi-

gadures da sciencia,, Enviemos, pois,
severamente autheuticados, todos os
factos de presentimentos, de segunda

vista, de apparições na oceasião da

morte, de materialisações, de tangi-

bilidade, etc. ao profess >r Alexander

que se presta a çoíhéí-qs e^a enviar ps
mais seguros ao#invesiigadores de

alem oceano. Melhor não poderia se-

a oceasião de se fazer um tal pedido
do que agora que um diário político,
O Paiz acaba de inserir, sob aassigna-

tura de um conhecido litterato brazi-

leio, um artigo bibliographico sobre o

livro publicado pela commissão da

Sociedade de Londres, e traduzido ,

peíó sr. Richet. de Paris, debaixo do-

e sem ou

j-ÉMÍnèntos de tijolo secco, a primeira
vez na alcovaonde se achava deitado

a lèr.um livro, a segunda vez no cor-

redor que ia da poria da rua até a

sala de jantar, estando todas as pes-

a averiguações serias e imparciaes.
Dabi a necessidade de toda a cautela

nas observações. Na oceasião de uma

experiência anormal, quer seja pro-
vocada, quer espontânea, deve-se»

quando é possível, tomar nota por
escripto e data dos factos testemu-
nhados, fazendo assighar todos os

assistentes e precavendo-se por todos

òs modos contra os erros da observa-

ção e as infidelidad.es da memória.

São sobretudo preciosos os casos

que excluem a possibilidade da sug-
o-estão mental, ao mesmo tempo que

privam a identidade do comratini-
cante. Aos que julgam ter reçe-

bidò provas adequadasVde qne seu

filho, sua mulher, seu ir.não etc,

aiiidá existe, apezar da morte do

corpo, peço co n instância que dera

á luz da publicidade seus cas.os, ou

que se correspondam commigo p*ra
iuni vinenuí documentarmos aquillo

que tiver valor scientifico%< ;, N

E não sé assustem os humildes com

o nome da sciencia. Nestas pesquizai
a singeleza, a bôa fé, a vontade de

ajudar podem muito mais do que o

saber, que se acha embaraçado por

sbasda caça reunidas neste aposento, demais vezes pela fatuidade de

Nas duas occasiões estava chovendo a

cântaros. A narração do Sr. Grdima-

nome, Hallucinaliuns Télcpatliiqucs. \
í *" ., ,

Melhor opportunidade, repetimos,

noderia haver para um tal pedido
dálque agora que, nas mesmas coju-

„áas', ura illlistrado sacerdote catl.m-

, ,. • 8J+Vo resnííadendo a um polemista spi-
pathicos, o qne vale dizer, por qua.^ ni(.° V; l ¦-*• s\ f¦ 

\o, i i rÀu i rita,furtou-se á discussão pretextandotodos os homens. E' cumulando elè- J iiU'1'1 
l 
... ,

,. . .'«i i'7'Ã.iie'récMttwa rir-se ao tratar de cousas
inentos inatacáveis para o.íino juaáfo 4^»,c .

da sciencia que Se garaoth-á a «òtH|JN»^ ' A^"»" PU'3' " '^

ria definitiva de nossa camsa. I#WprofefSr Alexandre/ porque. íazen-

por que devemos torto^e cada qual, do-o, estamos a trabalhar pela nossa

oncorrer para a obra que a seiial ' cauza- ;*a

rães foi egiiaLiiénte bem acceita pela j
sociedade londrina, e, como o facto <

contado polo Sr. Pinli«iro, é ttèsti.^ |
nado á publicidade eiiropea.

Outros casos, incluindo u in série

de phenotfirçtPos physicos da mi o na

própria ò^fÉvaçã,, FJr#Jn accaitos

pelos cavaij^ir^di ^ciedade Psy-

chica, que, ape$£ de sua aítitude

puramente..scieutiVica, não nega o é.x-

traordiuario, uma vezo^ie venha de

fonte limpa e aecompanhadp de evi-

déhcia suílicicnte. Graças aos eáfor-

^M^íindividua >s, vai-se acciiraulando

matéria para base IsSga de uma psy-
'"ífioiou-ia 

adiantada, de embate á qual
será de todo impotente a brutal ne-

<*acão do matéria Usino.
'''"Mas neste trabalho de çonstrucção

le-nto e méthodico precisamos de
''factos. 

e mais factos ; pois, quanto
mais numerosos fo.rijm estes, tant->

mais seguras serão as inducções que
delles se tirarem, A cada um de nós

a obrigação de contribuir, quanto

puder, com a sua pedra.
/Todavia uma historia no ar nada

vale. Vale somente depois de sujeita
V

theórias prec mcebidas.

A. Alkxínoer.

Caixa n.9Q6

%,tr r, -''d t ,"5'T \[ ''H) 'T P\

i rite u
r3T3**a3ü.*4§5 -i-íaa*-ti«áíí> — A Revue Spi-

licita-Jo quo seus'ari ? i emio so

• ;M

i amidos lhe enviassem a narração ue
factos de transfiguração, recebeu dò
Conde. Henri Setecki a carta que aqui
resumimos : Possuo um curioso fa-
cto deítransfigiiraçaò, cuja auiiieuti-
cidade posso «-arantir. Membro activo
do grupo spirita. de S. Petesburgo,
abi consignei em meu livro de notas
a ^ívsffiltíte historia, hão transcrevendo

•Ai- i:nW' próprios por não estará isso
aiub^ri^ado. Estando doente a Snr.
N."residente em Moscou e de (50 au-
nols àè idade, acreditou s«mi irmão o
Si*. W. em unia ob-sessão. Pelo que
di-iM.riu-sea S. Petesburgo, onde se de-
moraram cerca de ires mezes, conse-

?Tuindo o gruiv) spirita cural-a. Alem
de" soffrimentos borrivetf, exiraorui-
navios, havia o uarissimo phenomeno
de traus6g«iração. O Sr. W. contou-
nos por este modo ura notável : foi
em 1835, .^Staya em Moscou, onde
sua irmã er.V par vezes acomraetiaa de
vertigens, segiudas de ausências men-
taes: nestas oceanões ella esbarra-
va-se de encontro aos moveis, e ficava
manchada de èchymoses. üma vez

li
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* RfCfrOfiLMADOH iS*>Í — Aso^to —¦ lé»

entrou chorando em seu quarto urna
rapariga de casa muito estimada ;
tremula de medo e de emoção, pediu-
lhe que fosse ver o que se passava no
aposento da Sr. N. Econtrou o Sr.
W. a irmã sentada no soalho, ves-
tida com uma camisa fina, muitoele-
gante enfeitada de bordados e de ren-
das : a senhora estava joven e bella
corno elle a tinha conhecida na moci-
dade, a tez de uma alvura brilhante,
as espaduas e os braços carnudos, com
um seio redondo de donzella, que se
via de um lado era que ã camisa ha-
via escorregado pelo hombro ; os ca-
bellos de um negro perfeito soltos ;
ella parecia em extaais admirando-se
a si mesma em um espelho fronteiro.
0 Sr. W. examinou minuciosamente
e por certo tempo todos esses detalhes
estranhos ; depois a visão começou
a desapparecer, e elle viu sua irmã,
sempre sentada no chão, mas tal
como a tinha deixado, isto é, velha e
enrrugada, vestida com urn saiote
branco e um paletot de veludo verde,
abotoado de cima a baixo. Deu-lhe a
mão para levantar-se.

A mocinha contou então que acha-
do-se junto da Snra. N., esta tivera
um i das costumadas vertigens e ca-
hira sentada ao chão. Aproximou-se
para levantal-a; porém, assustado-se
com a mudança que de repente sobre-
viera, correu a chamar o Sr. W.
Este indagou da irmã si elle tinha
camisas enfeitadas de bordados e ren-
das, ao que ella respondeu que não as
possuía desde já bastantes annos.

A Snra. N., interrogada pelo ir-
mão a respeito do phenomeno, disse
que, acorarnettida de urna vertigem,
tinha a vaga lembrança de se ter
visto em urn espelho moça como ou-
tr'ora ; mas que fora um sonho, como
verificava agora que estava desper-
tada.

Cumprimentos — Fixaram re-
sidencia entre nós o illustre euge-
nheiro Sarta e sua senhora D. Sebas-
tiana de Lana, respeitáveis confradese
redactores do periódico Luz dei Alma
de Buenos Ayres. Si nos entristecemos,
porque a auzencia desses nossos ir-
mãos da capital da Republica Aro-en-
tina significa o desapparecimeuto de
um velho campeão da propaganda
spirita, sobra-nos entretanto a sa-
tisfação de ter bem junto a nós tão
esforçados propagaudistas. Com os
nossos cumprimentos, fazemos tam-
bem votos para que encontrem aqui
uma terra tão amiga como a pátria
natal.

Leitura «le nma carta I*e-
cbada — Lemos no Religio Philoso-
phical Journal Abril.

O Sun de Nova York as.-im conta
como se deu a leitura de uma carta
fechada, por occasião do ultimomee~
ting de anniversario do Spiritismo,
em Everett Hall. Brocklin N. Y.

Mr. W. S. Davis, da Rua Nassau,
que se diz incrédulo, mas realmente
é um graude investigador da verdade,
lançou um cartel aos médiuns- Pro-
poz-se a perder mil dollars, para se-
rem entregues á casa de caridade,
que se designasse, si algum médium,
pudesse ler um certo numero de pala-
vras escriptas por elle e postas em
uma sobrecarta fechada. A Senhora
Mattie Martin, que é muito bonita e
médium, acceitou o repto, e a expe-
riencia foi feita a noite passada.

Mr. Martin disse que, depois que
leu a circular de Mr. Davis, tinha de-
cidido não acceitar a prova. Não se
mencionava o numero de palavras, e
dizia elle que não havia médium
que pudesse estar muito tempo me-
diumnisado para ler um grande nu-
mero de palavras. Nem tão pouco
se dizia que liugua seria empregada,
e nem sempre os médiuns podem ler \
o grego, o hebraico, o latim ou to- ;
dos os idiomas modernos, á vontade. '

-Sa»

Mr Martin annunciou que tinha visi-
tado Mr. Davis depois do ultimo en-
centro e com elle concordado - que
Mrs. Martin leria umas vinte pala-
vras escolhidas por Mr. Davis que
serem selladas em uma sobrecarta —
O valor da aposta era de C>0 dollars,
que Mr. Davis mandaria em um che-
que visado ao meeling. O presidente
Bogart annunciou que tinha recebido
o cheque e depois perguntou si Mrs.
Martin estava na sala-

Mr. Davis e louro e algum tanto
moço. Levautou.se da extremidade da
salla e disseque tinha a carta prepa-
rada. Pediram que chegasse pura
mais perto, e elle aaançou á distau-
cia de seis pés do estrado.

Mrs. Martin sentou-se no estrado o
seu marido amarrou-lhe um lenço de
ceda nos olhos. Questionou-se a prin-
sipio sobre quem guardaria a carta
durante a experiência, porém a assem-
bléa finalmente decidiu que Mr. Da-
vis poderia conserval-a.

Mr Martin pediu ao pianista que
tocasse baixo uma musica bem vaga-
rosa; quando elle começou Mrs. Davis
levautou a carta, em sua mão. Es-
tava em uma sobrecarta, a qual es-
tava segura por quatro carreiras de
costuras de machina. O médium co-
meçou a sentir-se injluenciado. Deu
um profundo suspiro, por duas vezes
e depois a cabeça cahiu para traz.
Estava em lethargia.

Podes ver alguma cousa ? pergun-
tou seu marido.

Está muito escuro, replicou ella.
Depois de uma pausa : está mnjto dif-
licil de vêr-se. Está tudo coberto cora
lacre.

Pode ler essa carta? perguutou o
marido. Posso replicou ella.

Então ella começou ; Ficaria bas-
tante sorprôzo si .Mrs. Martin lesse
esta carta, pois está fortemente cosida
dentro da sobrecarta. E' obra do
diabo. «*

Está direito ? perguntou Mr. Mar-
tiu. Houve sensação quando ^Mr.
Davis respondeu que não sabia.

Uma terceira parte escreveu essa
carta, explicou elle. Eu mesmo não a
escrevi, por que não pensava lel-a
n'esta experiência.

O Presidente perguntou si o es-
critor estava na sala. Mr. Davis não
sabia. Então abrio-se a carta, foram
tirados os sellos e o lacre, e lidas as
palavras. Eram quasi exactaraeute as
que Mrs. Martin pronunciou — Mr*.
Martin disse — si lòsae esta carta,
quaudo as palavra, escriptas eram
— si ler esta carta —

Quando o resultado da experi-
encia foi annunciado, a sala retum-
bou de applausos. Mrr/íDtvis disse
que estaya satisfeito^S^pp cheque de
50 dollars pas,souâá% ¦ihâ.oa de Mrs.
Martin. }f %J[

0*

€atliccismo8pirita — Temos
hoje de aceusar a recepção deste fo-
lheto, que, no interesse da propa-
ganda, editou a Sociedade Spirita
Cacboeirana, do Estado da Bahia. No
intuito de mais derramar os princípiosdo Spiritismo. deliberou a Sociedade
fazer deste libreto uma larga destrí-
buição gratuita. Si bem que já'-em1883 houvesse o lieformador publi--cado em suas columnas este Cathé-
cismo, que transcreveu do periódicode Liège Le Phare, hoje infelizmente
desaparecido da arena dos pregadoresda bôa nova, é motivo de júbilo paraos propagandistas que, das coluuma?
do jornal, que dura apenas as horas da
leitura, passasse tal obrinha para as
paginas do livro, que mais fácil, mais
duradora e mais pertinentemente se
manusea.

_ Aos confrades da cidade da Cacho-
eira enviamos daqui, cora os nossos
agradecimentos, a animação, muito
embora dispensável, para persistirem
ua benéfica missão de levantar bem
alto o facho da verdade.

li)upr«*it.<>m «pirita — E' sob este
titulo que nos comprássemos em noti-
ciar, com a maior alacridade, o appa-
recimento, em Grécia na Hespanha,
da Revista de Estúdios Theo<ophicos,
cujos primeiros números acabamos do
receber. Nem se nos estranhe a nós
periódico spirita, a nós propagaudista
das doutrinas de Kardec, que, por
estas columnas, patenteemos a satisfa-
ção de ver o nascimeuto de mais ura
representante da Theu.sophia.

liem sabemos a lueta que na hora
presente se trava impiedosa entre os
nossos mais iIlustres, mais velhos, e
mais queridos confrades do continente
europeu e os representantes do Oecul-
tismo, este ramo de Theosophia ; não
desconhecemos, por egual, as após-
trophes pejorativas que sobre nòs ati-
raramos primeiros cultores deste ramo
rejuvescido das velhas sciencias oceul-
tas. Mas, porque a nossa missão é toda
de confrateruidade e de paz, não se
cora pre liendém nella retaliações ou
ataque. Si áquelles que são apparen-
temente os nossos adversários—os re-
presentantes da escola materialista —
devemos se pre receber de animo
claro e coração aberto, porque, repre-
sentando elles um degrau têmpora-
rio do progresso scientifico, terreno
que nos é commum, são também nos-
sos colaboradores na obra da erecção
da humanidade, pelo desenvolvimsnto
da sciencia, cora maioria de razão de-
vemos abrir braços de irmãos áquelles
que na flammula de seus estandartes
inscreve o lemma —fraternidade uni-
versai.

Com effeito, já em 1880 ouviam-se
resoar, nas salas da sociedade theoso-
phica americana, estas nobres pala-
vras, que são mais que um program-
ina : « A sociedade tara por objecto o
estudo das philosophias orientaes, a
proclarnação da fraternidade humana
e a creação dos laços de amizade entre
as nações e as seitas de quaesquer
nomes. »

No anno s.guinte dizia The Theoso-
phist que seu principal fim era formar
o núcleo de urna fraternidade univer-
sal entre os homens. Ernlira o Sr. Siu-
nett, urn dos maiore representantes
da escola, afflrmava em um discurso
pronunciado em 1883 : « A investiga-
ção philosopbica da verdade não é o
único objecto da sociedade; mas sim
o meio de alcançar o fim contido em
«ua primeira divisa : — Fraternidade
universal. »

Mas, si alguma duvida ainda po-desse pairar no espirito de nossos cau-
telosos irmãos sabre os intuitos da
Theosophia, ella devér-se-ia desvane-
cer ante a transcripção dos três flus
du Sociedade Thwjsophica :

« Io Formar o n%cleo de uma frater-
nidade universal da humanidade, sem
distineção de seus, de raça, de posição
ou de crença.

_ « 2° Fomentar o estudo das religiões,
litteraturas e philosophias, especial-
mente as da antigüidade a as orien-
taes, com o fimde demonstrar queuma mesma verdade acha-se oceulta
debaixo de apparencias diversas.

«3" Estudar as leis inexplicadas
da natureza e desenvolver os poderes
psychicos latentes do homem,.»

Poder-se-ia ter uma intuição mais
lúcida dos fins esotéricos dVspiri-
tismo ? Que importa que na applica-
ção pratica e nos meios, que não-wt*»
rnais que cousas secundarias, distnn-
cie-se uma de outra escola? Abramos)
pois, os braços aos nossos irmãos quãcoranosco veera colaborar na obra da

gamo-lhes :,

wiuuuauu vêem coiaoorrr
regeneração humana, edi
crescei e multiplicae-vos.

Que importa que um ou 
'muitos 

dosrepresentantes da Theosophia e- de£sons ramos enchara-nos mesm^de bal-do„s? Por ventura nós os spiritas-chnstaos não ternos por armas a bran-oura a telerancia e o amor? Livre-nos Deus de esqueceram.nos de taegarraus, que são o principio da regene-

ração . é regenerando-.se quo devecomeçar o regenerador I
Si a seus hombros tomaram os ma-e «alistas o encargo de leva ta ãhumanidade materialmente , 

*i
agora vêm os tbeosõphòs com apretenção de ergud-a nJín t P ,
demo* .. .Vví--- Pe.]9 "ido mora,ueixjuo a nus u •> , 'uus e a outros o aonin .!«:,:;7'-'*a«^K?};?*.. q«e, si no plano gtíral cadaqual sem sua missão, todosCbalhnm
?£"'dw£T * p-ra °—«*5°

E' por ísío que deste'recanto daAmerica, estendeu Io mãos ami-aaaos redactores dos Estúdios Theoso-
phicos (ao, qnaes pedimos permittirque os tratemos sinão de confrade,ao meno. de trmãos), agradecemos aremessa de sua revista, cora a qualpermutarernosa nossa hutnillitna fo-lha, e fazemos votos sinceros por urna
prosperidade sem fim.

íllliiKiílll
Grupo 1'erseveranca

[Continuação]
No trabalho posterior, foi recebida

a seguinte instrucçâo inicial:
a Caríssimos irmãos. 0 egoísmo nãoó outra cousa sinão o instineto da feli-cidade que o espirito almeja ; poremdesvirtuado pelo atrazo e pela igno-rancia, produz o mal por conveniência

própria: sem ódio e sem perversão.Mas, si brutar a flor funesta do or-
gulho, então seu frueto será a ptr-versão, fecunda em males e em re-voltas.

« Feliz aquelle que, ouvindo a rozamiga do sofrimento, procura attento
e firme conhecer-lhe a causa ; certa-mente o anjo do Senhor virá abrir-lhe
os olhos e mostrar-lhe o caminho »Luiz.

Era seguida reatou-se o trabalho
adiado :

Esp. — Esperava cora impaciência
o prazo por vós marcado. Bem lomraame pareceram essas horas °

Evoc. — E' natural essa impacien-
cia. Mas antes de satisfazel-a dese-
jamos saber si durante essas lono-ashoras pudestes cumprir a vossa ororaessa ^

Esp. — Procurei fazer o que tos
prometti. Sim, não posso dizer queconsegui ; porem lembrava-me de vóse essa lembrança modificava WÒmeus sentimentos.

Evoc. — E nessas occasiõos essessentimentos não abafavam, por assimdizer, as vossas raaguas ?
Esp. - Tendes razão, assim era.
Evoc. — E si tentasseis por maisuma semana o mesmo meio ?
Esp. - Mas é que, eraquanto istose dava comungo, o contrario pareciase dar com os outros : via-os dispostosa redobrar contra mim o« ataques eas perseguições. Por que isto ?
Evoc. - pela ordem natural da.cousas. Aqu, entre os homens, quandonm era perseguido nas ruas pela a,,suadados garotos, não observarei,

que estes mais se excitavam em suasperseguições quando mais se encom-mudava o perseguido ?E, quando es^eescudava-se na indifferenca. não perceble,3 que oa pe,.s8euidor-es P£tavarn seus ataques, para em brerefebandonal-os por verem a ineficáciade seus botei ? O mesmo se dá a^oracomvosco ; porera, si empregardef es-forços por vos conterdes, os persegui-dores desanimarão afinal aute vossaaltitude. E as vossas magmas ir-8e-ãomodificando, si, em vez só de indiffô-.

,-.¦»*• 
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rença, implorardes a Jesus — nosso
irmão, e a Deus — nosso Pae, forças
para vós e perdão paru esses irmãos
infelizes I

Esp. — Creio sim que o que me
dizeis é verdadeiro e bom . . . Traz-
me... reflexões importantes sobre
cousas que até agora estavam para
mim sem cornprehensão . . . Parece-
me entrever a razão de muitos factos
que agora se tornam claros de escuros

3ue 
estavam até então. Mas . . . estou

everas assustado do que percebo I
O espirito retirou-se e por isso en-

cerraram-se os trabalhos.

(Continua)

«ftaiii
Aos que procuram a verdade

Si a mocidade soubesse !

Quem escreve estas linhas, dedi-
cadas aos corações juvenis, que ainda
nutrem fé, ardor, e grandes senti-
mentos, já passou por essa quadra da
vida, em que tudo são flores, em que
»o goza mais do que se reflecte, em

que, finalmente a alma vive despreu-
dida dos cuidados de procurar : d'onde
veio, para onde vae, e a causa pri-
maria dessas grandezas, que admira,
mas não estuda com fervoroso empe-
nho.

Quem escreve estas linhas, já che-
gou ao cabo da vida, tormentoso, onde
cessam os risos e rompem os cuidados,
onde falleceni as illusões e nascem as
tristes realidades.

Não é um misanthropo, ou fana-
tico ; é um espirito que, tendo percor-
rido quasi todos os graus da escala da
vida, e sentido, em cada um, as infiu-
encias variadas, que vão concreti-
¦ando insensivelmente as illusões em

IlíSlHi
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA MAL, ASSOMBRARA

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

EPÍLOGO

Em dous dias Thomé estava noMageiro,
onde o Coronel Dantas recebeu o terrível
golpe com a coragem do homem íorte de
Horacio ou do homem resignado do Evan-
gelho.

O bom velho teve a energia admirável
de ir pessoalmente trasladar, para a ca-
pella da fazenda, os ossos do querido filho
e os de Alzira, que vieram unir-se aos de
sua querida esposa.

Rezou-se a missa de encommendação
daquelles amados mortos, e, quando o sa-
cerdote fez a prece por elles, vio pousar
sobre o homem, cuja agonia era mortal,
uma linda lavandeira do rio.

O padre não soube explicar tão estu-
pendo facto ; mas Dantas teve sempre por
certo que o lindo bichinho era o espirito
de sua mulher, que lhe veio annunciar a
felicidade d'além-tumulo.

E tão convencido desse conceito, que
viveu triste mas resignado, até que o
senhor o chamou ao mundo dos aspiritos.

Quando sentiu chegada a hora extrema,
olhou para Thomé, que sempre esteve a
seu lado e, com voz 3a muito arrastada,
disse-lhe estas palavras, que nao abalavam
o cabra, já crente de que os mortos com-
municam com os vivos :

« Vejo-os todos. Vieram receber-me.»

Em casa do coronel Amorim tudo era
desolação.

Margarida recolheu-se a seu quarto,
porém uao repousou um instante.
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todos, procurou, tacteando nas trevas,
a solução racional do problema do ser
humano, de seu ser.
Procurou a solução racional daquelle

problema, que não pode ser indiffe-
rente sinâo aos ignorantes e luteis ;
mas impoz-se, na pesquiza dessas
regras :

1* Sujeitar os ensinos da razão a
provas experimentaes ;

2* Nada aceitar, nada recusar, si
não de conformidade com aquellas
provas.

Si a mocidade soubesse vencer
seu natural enthusiaso, que a leva a
crer em tudo o que ostenta côre.s se-
ductoras, bem pouco seria o trabalho
da velhice.

Si ella se pusesse ás duas regras
que tão tarde me prescrevi : eu mesmo
não teria abraçado systemas flamme-
jantes de seductora belleza, que no
fundo (demonstrou- tn'oa experiência)
tinham depositado o todo impuro de
falsas concepções humanas.

Si reâectisse, por momentos no
facto rico de ensinos : de erguerem-
se em cada século, e em cada século
desappareeerem, systemas philosophi-
cos, que pareciam destinados a vencer
a lei do tempo ; não se prenderia a
qualquer doutrina, que só faliasse á
razão ou antes á imaginação, sem a
ter passado pelo cadiuho da experien-
cia — mas da experiência por assim
dizer material.

Quão terrivel não deve ser a posi-
ção do que por falta daquelle cri-
terio viveu abraçado com o erro,
acreditando estar cora a verdade ?

Um exemplo :
Ha uma escalaj que ensina o nada

depois da vida e conseguintemeute a
não existeucia d« urna alma immortal

Sua velha ama julgou conveniente com-
municar ao Telho o terrivel desastre.

—Louca ! exclamou e, cahindo em pro-
fundo scismar, monolo^ou, em voz quasi
imperceptível: é melhor assim.

Passados alguns minutos, viam-se-lhe
correr as lagrimas que, apezar da aguda
pôr, negaram-lhe, até aquelle momento,
seu conforto.

E' que a loucura vale pela morte e dos
mortos não se guarda rancor.

O coronel já jstava modificado pela pra-
tica de Joaquim de Amorim e a com-
municação, feita pela ama, dissipou as
ultimas nuvens da borrasca, que tomara
sua alma de surpresa e quasi a despeda-
cara contra os cachopos

—Ficou-lhe um pezarde ver a neta ado-
rada decahida, mas a peeeadora tinha des-
apparecido e com ella fora todo o resenti-
mento, substituído, agora, pela compaixão.

— Ao menos, continuou o triste velho,
posso ainda apertar contra meu peito a
sombra do anjo que me alegrava o crepus-
culo da vida no occaso I

Que triste consolação ! Que desgraçada
humanidade, para a qual uma menor dòr
vale de conforto !

Dizendo assim,marchoudireito ao quarto
de Margarida, que olhou para elle sem
vel-o, ou viu-o sem rcconhecel-o.

O velho ficou sem alento diante daquelle
quadro, mil vezes mais lugubre que o da
morte !

O louco é, para quem o ama, o cadáver
embalsamado do ente amado.

A differença única ó que o cadáver tem
vida; mas isso não serve sináo para au-
gment&r a agonia.

Vivo, mas sem consciência da vida !
Vivo, mas sem affectos, sem amor no

coração, sem consciência de ser amadu !
Que horror 1 exclamou o Coronel e, le-

vando o lenço aos olhos, ensopou-o em la-
grimas ardentes.

Margarida, não me conheces?
Conheço-o demais, proronpeu a estatua

viva, com animação febril. O Snr. ainda
vem aproveitar a ausência do meu anjo da
guarda, para ver si consegue ainda abusar
da minha fraqueza!

Não logrará seu perverso intento. Esta
alma, quo foi tomada pela força, readquiriu
todas as suas energias.

esponsavel por suas obras : bem
corno a de um ser eterno,omnipotente,
omniescente, que creou tudo o que
constitue o universo

Aceitar o ensino dessa escola, sem
sujeitar á prova sem enuunciados e
fazer o mesmo aos da escola op-
posta ; não é navegar sem bússola,
quando é tão fácil guiar-se por ella ?

E, .se no fim da vida, em vez do
nada, encontrarem a responsabilidade
de seu ser immortal — encontrarem
esse ser supremo,que negaram os que
se deixaram seduzir pelas fulguraçOes
de um systema de pura invenção hu-
mana ? I

Moços. Observae e experimentae
antes de aceitar um, e repellir o
outro systema, para que não venhaes
á soffrer a mais tremenda das de-
cepções 1

Estudae, coraparae, escolhei.

Max.

Üova ÍUra

Não te mararilhes do ^u (•• ihzcr:
Importa-voi «nascer outra vez.>

S. João, Cap. 3, v. 7.

Será tempo? Talvez... As leis do mundo
Da nossa edade serão leis de Deus '.
Por ventura algum gênio mais fecundo
Voltou á terra para achar os céus ?
A' maldade antepoz-se o bem jucundo?O gênio santo ha perdoado os i-éos ?
Nasceu Voltaire em seu paiz de novo,
Ou o tem de esperar acaso o povo ?

Não leste, pois, a Biblia tão famosa,
Onde entre rosas a verdade brilha?
Negas acaso a inspiração fogosa
De Euler, que segue 

"de 
Laplace a trilha?

Mftfoma o culto á sombra pavorosa
Do nada e do terror nos dá por filha;
E' tempo. QhèrÓe da terra está vingado:
Basta volver o olhar para o passado.

Olha estes mundos, onde o algoz romano,
Tincta a thyara de sangüíneas cores,

Vira arder na fogueira o corpo humano,
E aos reis da França promettia flores...
Ah ! sobre as cinzas nobres d'um Jordano
Chora a Itália rojada a seus traidores.
A Europa dorme. O' séculos, vingae-a.
Não vós o Atlante suspirar na praia?

Quem c esse Protheu, que de s'eu filho
As vis correntes apertou nos pés?A culta Grécia se elevou no trilho,
Onde rolam do mundo as leis cruéis
Teu rosto mudo e vil não tem mais brilho ;Folgam em torno as raças infiéis:
l)eus a sciencia abençoou, sorrindo;
E tu queres o céo guardar mentindo?

Respeita os cantos da inspirada lyra...
Curva os joelhos do infinito ás leis...
Não sabes o Evangelho que me inspira;
Amas o fausto e os orgulhosos reis
Te envolve o sceptro insipida mentira;
Eis tudo quanto a hypocrisia fez...
Não tarda para nós talvez o dia: *
A sciencia é de Deus, Deus da harmonia

Goyaz, 26 de Fevereiro de 1891.

Carvalho Ramos.

DEPOIS DA MORTE
EXPOSTO DA PHILOSOPH1A DOS ESPÍRITOS

SUAS BASES SCIENTIFICAS E EXPERIMENTAES
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES

POR

Lcoia Dcaaiai

Si cahiu do throuo armado pelo amot
dos homens, erguer-se-há ao que Deus
tem armado para os filhos arrependidos.

tíahe, maldito, que a honra foi o menos
que me roubaste, que o maior mal que me
fizeste, foi roubar-me o amor de um velho,
a quem adoro e a quem cavei a sepultura.

Meu avô ! Perdão, ou mata-me, que pre-firo a morte a teu desprezo, mesmo á tua
indifferença !

Margarida ! Margarida !
Sim, Margarida perdòa-te o mal quelhe fizeste.
Era um anjo, tu a tránsformaste em de

monio. era adorada, tu a entregaste ao
desprezo.

Assim mesmo, eu te perdôo; mas vai-te
vai-te.

O coronel cahiu, exausto de forç.s, na
cama a cuja cabeceira estava a neta.

Meu Deus ! Que insondaveis mysterios !
Esta creança não é tão culpada, como

julguei.
A nobreza de seu sangue não a deixou,

e ama-me sempre !
Tens razão, Joaquim, ella é mais digna

de compaixão do que ódio. E' da todos nós
o único verdadeiramente desgraçado.

Margariaa, volve á razão. Reconhece teu
avô.

A moça cahiu de joelhos e mãos postas
aos pés do velho, exclamando : Quiuquim,
como poderei viver sem o amor de meu
avô, que era meu orgulho e minha fèli-
cidade?!

Ohl maldito seja aquelle que me tomou
de sorpreza, e me fez indigna de beijar os
pés do velho de nobre coração !

Quinquim, fv/.e que eu nunca mais o
veja, porque não tenho forças para sup-
r.ortar o mais clemente de seus olhares !

Sim ! . . . mas ... a final. . . não . . . elle
não sabe . . . pensa que eu ... Si eu tivesse
minha mãe, que me defendesse, o demônio
não teria . . . mas qual, ella estava a meu
lado, quando elle .. .

Ah ! eu podia ter gritado por soecorro ;
mas elle me tinha dominado. Tanto qu<
eu me sentia sem vontade, quando o via !

Nunca amei, mas não sabia o que fazer
para repellir suas odiosas imposições.

I
PARTE HISTÓRICA

CRENÇAS K NEGAÇÕES

IV. —A Oallia

(Continuação)

A propriedade era collectiva, per-
tenceudo a lerra á Republica. Por
nenhum titulo foi conhecido de nossos
pães o direito hereditário : a eleição
decidia tudo.

A longa oecupação romana, depoir
a invasão dos Francos, e a introducçt
do feudaliáino hzeram esquecer nossa

Meu Deus ! Vós bem sabeis que eu não
tive culpa! Vós bem sabeis que aquelle
demônio imsperava;sobre minha vontade !

Si elle me tivesse ordenado que eu ma-
tasse meu avô, eu teria commettido esse
crime !

ü que é isto ? Como se fica assim ?
Margarida, ouve-me. <s
Üize o que ha feiticeiros, que fazem dos

outros seus instrumentos cegos ! Aquelle
homem ent'eitiçou-me, tanto que, sem a-
nial-ü, eu supportei seu odioso amor, e . ..
mas . . . meu avô . . . meu avô . . . acabou
ttido para mim

U velho não podia mais, c cahiu sem
sentidos.

A pobre ama, entre um louco e um des-
faiieçido, não sabia o que lazer.

Felizmente lembrou-se de ter visto curar
um ataque daquelles com água fria atirada
ao rosto, e tentou aquella medicação.

ü Coronel Amorim abriu os oláus, deu
um largo suspiro, porem voltou ao pri-mitivo torpor.

Desenganada de colher resultado com a.-ua appiicaç&o, a amar salnu achamur 0liei do Coronel, que tomou o corpo de seusenhor, e levou-se para o quarto'ondetinha -sua cama.
Está morto ! exclamou o pagem, deposi-

tando o corpo inerte.
Um ruído estertoroso veio convencer orapaz de que se enganara, de que ainda

havia vida n'aquèlls organismo.
E o desgraçado escravo, que já se mal-dizia pela perda do senhor, que ljltí eraamigo e pae, respirou ouvindo aquellesigual de vida, que, para outro seria osignal de que a vida estava alli p0r umtio.
O que fazer, porem, para restabelecer obom senhor?
Naqucllas paragens, não havia medicosendo o Coronel quem dava remédios àtoda a gente que por ali adoecia.
O que fazer, então, achando-se naquelleestadj o próprio medico do logar.
O pagem, no auge da aínição, tomou o

partido de apphcar senapismVjs ás pernas

11o 

doente,e esperarque elle pudesse dizero que se devia fazer.
(Continua)
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verdadeiras tradições nacionaes. 1 o-

rém um dia. o velho sangue gaulezs
agitou nas veias do povo. A revolu-

cão arrastou em seu torvelinho estas

duas importações do estrangeiro : a

theocracia, vinda de Roma o a mo-

narchia, implantada pelos bancos,

a velha Oallm encoutrou-se inteira

na Franca de 1789.

Uma'cousa capital faltava-lhe en-

tretanto : a idéa de solidarieçlade U

druidismo fortificava bem Das 
^

o sentimento do direito da liberdade

mas, 8i as Gallias se sabiam, egnaes

não se sentiam bastante irmãs. Datn

esta falta de unidade que perdeu a

fiallia. Curvada sob uma oppressao

de vinte séculos, purificada pela ae*-

graça, esclarecida por luzes iioyaa

tornVn-se ella por excelência a nação

nua, indivisível. A lei de caridade o

doamor,aunicaqueoChristiantsmo
lhe fez conhecer, veia completai o ( n-

sino dos druidas, e formar uma syn-

these philosophica e moral cheia ae

grandeza.

Do seio da edade media, como uma

resurreicão do espirito da Uallm se

erffue nma fignra brilhante. Desde os

primeiros séculos de nossa era,.loanna
d'Árc fora annunciada por uma pro-

phecia do bardo Myrdwin on Mer in.

E' debaixo do carvalho das_ lauas,

perto da mesa d< Ira. que ella ouve

muitas vezes «suas vozes.» b cnrista

pÍPdosa, mas acima da Egreja terres-

qae uma das faces de seu caracter.
tem '"He o mérito de haver adoptado,
n'té encarnado em si, este dogma d«
unidade de Deus, cujas conseqüências
ultrapassarão suas vistas e prepararão
a fusão dos povos em uma familia uni-
versai, debaixo de um mesmo Pae e
sob uma única Lei.

Este fito grandioso e longtnqho só
os prophetas até a vinda do Christo
conheceram ou preseniirain. Mas este

ideaí oceulto áos olh - do vulgo, pro-
seo-u'do. transformado pelo filho de
Maria, de lie recebeu seu radioso es-
nlendor. Seus discípulos communi-
caram-no ás fracções pagas e a, dispe-
são dos judeus ainda mais átixil ou
sua difusão. Seguindo sua marcha j
atravez das civilisações decahidas e

das vicissitudes dos tempos, ficará
elle gravado em traços indehéveis ua i

consciência da humanidade.
Um pouco antes da nossa era, á 

j
proporção que o poder romano cresce e .

se estende,'1 vê-se a doutrina secreta I
recuar, perder sua autoridade. Sao
raros os verdadeiros iniciados. 0

pensamento se materia.lisa, os espiri-
tos se corrompem. A índia fica ador-
rnecida em seu sonho ; extingue-se a

lâmpada dos sançtíianos egypcios, e a
Orecia, senhoreada pelos rethoricos e

pelos sophistas, insulta .os sábios,

proscreve os philosophos, profana os
Mysterios. Os oráculos ficam mudos.
A superstição e a idolatria invadiram

as 1 i"T;.mas. nara consolarr para
curar, para salvar, elle irá ;'té o sa-
crincio da própria vida, oiVerecer-se
em holocausto para reergmer a liuma-
uidade. Quando pallid - dirige-se para
o Calvário, pregado ao madeiro infa-
mante, encontra ainda em sua agonia
a força de orar por seus carrascos, e de

pronunciar estas palavras, que ne
nliMin accento, nenhum impulso de
ternura o lti a passará jamais : « Pae,

perdoae lhes, porque, elles não sabem
o que fazem ! »

Entre <>< grandes missionários,
Christo, o primeiro de todos, c.ouiniu-
nicou ás multidões as verdades que
tinham sido até então o privilegio de
pequeno numero. Para elle o ensino
oceulto tornava-se áccessivel aos mais
humildes, símio pela intelligencia, ao
menoo pelo coração; e lhes offerecia

I este ensino sob formas que o mundo
| Hão tinha conhecido, com umífpoten-
! cia de amor. uma doçura penetrante,
j uma fè commuuicativa, que faziam

fundir os gelos do scepticismo, que
I electrisavam os ouvintes e os arrasta-

va in anos si.

os templos! E a orgia romana se de-

rmmosa, iutic o-^» — — ~ ,
tre ella colloca a Egreja eterna « a de

cima, » a única a que eUa se suo-

mette em todas as cousas.
Nenhum testemunho da intervenção

dos espíritos na vida dos poyos é cora-

para vel â historia tocante da virgem

deDoraremy. Em fins do aV século,

agonisava a Franca sob o pé de ferro

dos inglezes. Com o auxilio de uma

moca, de uma creaoça de desoito an-

nos", as potências invisíveis rean.mam
um povo desraoralisado, despertam o

patriotismo estineto, inüararaam a re-

sistenciae salvam a França da morte.

Joanna não procedeu jamais sem

consultar « suas vozes » e, quer nos

campos de baalha qner perante seus
i_i_í8. ellas sempre, lhe inspiraram

palvras e actos sublimes Unrsó mo-

mento em sua prisão r.n Ruao,estas
vozes aparecoram abandoníu-a. boi

então que, esgotada pelo soffrimento,
ella consentiu era abjurar. Desde que
os espíritos se affastam, ella torna-se

mulher, fraqueia, submete-se. Depois
as vozes fazem-se ouvir de novo, ella

levanta logo a cabeça deante d-, seus

juizes :

A voz me disse, que ora trahição abjurar.
A verdade 6 que Deus mo enviou ; o quo ou

fiz está bom feito.

Sagroda por sua paixão dolorosa,
Joanna tornou-se um exemblo sublime
de sacrifício, um motivo de admiração,
um profundo ensino para todos cs ho-

mens.

VI. — O Christianismo

E' no deserto qne ostensivamente
apparece na historia a crença no Deus
único, a idéa mãe de onde devia sab ir
o Christianismo. Atravez das solidões

pedregosas do Sinai, Moisés, o ím-
ciado do Egypto, guiava para. a terra

promettidaò povo por cujo intermédio
o pensamento monotheista, até então
confinado nos mysterios,-ia entrar fio

grande movimento religioso e éspa-
lhar-se pelo inundo.

O papel do povo de Israel é consi-
deravel. Sua historia é como o traço
de união que liga o Oriente ao Occi-
dente, a sciencia secreta dos templos
á religião vulgarisada. Apezar de
suas desordens e de snas máculas, a
despeito deste sombrio exclusivismo

seucadea pelo mundo com Mias satur
uaes, sua luxaria, desenfreiada, seus
inebriameutos bestiaes. Do alto do
Capitólio a prostituta, saciada, do-
mina povos e reis. César, imperador
e Deus, se enthroniza em uma apo-
theose ensangüentada!

Entretanto, nas margens do Mar
Morto, alguns homens conservam no
recesso a tradição dos prophetas e o
segredo da pura doutrina. 0? Esse-
nios, grupo de iniciados, cujas co-
loniàs se estendem até o vaile
do Nilo, abertamente se entregam
ao exercício da medicina ; porém, mais
elevado é seu fim real : consiste em
ensinar a um pequeno numero de ade

ptos as leis superiores do universo e
da vida. Sua doutrina é quasi iden-
tica a de Pythagoras. Admittem a

preexistência e as vidas successivas
da alma, e prestam a Deus o culto
do espirito- Entre os essenios, como
entre os sacerdotes de Memphis, a

iniciação é graduada e necessita
longos annos de preparo. Seus cos-
tumes são irreprehensiveis ; passam
a vida no estudo e na contemplação,
longe das agitações políticas, longe
dos enredos de um sacerdócio a vido e

cioso.
Foi evidentemente entre elles que

Jesus passou os anno- que precederam
seu apo.stolado; anuos sobre os quaes
guardam os Evangelhos um silencio
absoluto. Tudo o indica : a identidade
de seus intuitos, com os dos essenios, o
auxilio que estes lhe prestaram em
varias circumstancias, a. hospitalida-
de gratuita que, a titulo de adepto,
elle recebia, e a fusão final da ordem
com os primeiros enri-tãos. tusão de

que sahiu o Christianismo esotérico.

Mas, em falta da iniciação superior,

possuia o Christo uma alma bastante
vasta, bem super abundante de luz e
de amor, para nella sorver os elemen-
tos de sua missão. Jamais a terra; viu

passar um maior espirito. Serenidade
celeste envolvia sua fronte. Nelle se
uniam todas as perfeições para forma-

I rem um typo de pureza ideal, de in-
effavel bondade.

Ha em seu coração immensa pie-
dade para os humildes, para. os des-
herdados. Todas as dores humanas,
todos os gemidos, todas as misérias
nelle encontram um echo.

O que elle chamava « pregar o
Evangelho do reino dos cens aos sim-
pies » era | ôr ao alcance de todos o
conhecimento da immortalidade e o
do Pae commum. Os thesouros intel-
lectuaesque adeptos avaros só distri-
buiam com pridencia,,Christo os es-
palhava pela grande família humana,
por estes milhões de seres curvados
para a terra que nada sabiam do des-
tino, e que esperavam, na incerteza
e no soffri mento,a palavra nova que os
devia consolar e reanimar. Esta pala-
vra, este ensino, elle distribuiu sem
contar, e deu-lhes a consagração de
seu supplicio e de sua morte. A cruz,
este antigo symbolo dos iniciados, que
se encontra em todos os templos do
Egypto e da índia, tornou-se, pelo sa-
crificio de Jesus, o signa.1 da elevação
da humanidade, tirada do abysmo das
trevas e das paixões inferiores, e tendo
einfim accesso á vida eterna, à vida
das almas regeneradas.

0 sermão da montanha condensa e
resume o ensino popular de Jesus.
Nelle se mostra a lei moral com todas
assuasconsequencias; nelle aprendem
os homens que as qualidades bri-
lhantes não fazem sua elevação nem
sua felicidade, mas antes as virtudes
modestas e oceultas : a humildade,
a bondade, a caridade.

« Bemaventurados os pobres de espíritos
porque é para elles o reino dos céus (1).—
Bemaventurados os que choram, porque
elles serão consolados. — Bemaventurados
os que têm fome de justiça, porque elles
serão saciados. — Bemaventurados os que
são misericordiosos, porque elles alcan-
çarão misericórdia. — Bemaventurados os
que têm o coração puro, porque elles verão
a Deus.

Assim se exprime Jesus. Suas pa-
lavras patenteara ao homem perspe-
ctivas inesperadas. E' no mais recon-
dito da alma que está a origem das
alegrias futuras : « O reino dos céus
está dentro de vós ! » E cada um con-
segue realizal-o pela dominação dos
sentidos, pelo perdão das injurias,
e pelo amor do próximo.

Amar. para Jesus, é toda a religião
e toda a philosophia :

<t Amae vossos inimigos, fazei bem á-
quelles que vos perseguem e vos calum-
niam, a tim de que s<uao.s filhos de vosso
Pa$ que está nos céus, que faz com que
sou sol tanto .se levante para os bons como
para os maus, qm faz chover sobre os
justos e os injustos. Porque, si só amareles
áquelles que vos amam, que recompensa
por isso tereis ? »

Este amor é Deus mesmo que npl-o
exemplifica, pois que ao arrependi-
mento estão sempre seus braços aber-
tos. E' o que resalta das parábolas
do filho pródigo e da ovelha des-

garrada :

« Assim vosso Pae que está nos céus não

quer (pie pareça um só de seus filhos. »

Não é isto a. negação do inferno
eterno, cuja idéa falsamente se attri-
buiu a Jesus?

Si o Christo mostra algum rigor e
falia com vehemencia, é a estes pha-
r.seus hypocritas qne, entregando-se
a praticas minuciosas de devoção, des-
conhecem a lei moral.

(Continua)

OKKr-N de AI._..1VRA1U>__C

As pessoas que desejarem se iniciar

no conhecimento da. sciencia spirita

devem ler seguidamente as obras de

Allan Kardec, constando da relação

que segue :

Livro dos Espirito* (parte philo-
sophica) contendo os princípios do

Spiritismo.

Livro dos Mediums (parte experi-

mental) contendo a theoria da todos

os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiriiismo

(parte moral) contendo a explicação

das máximas de Christo, sua applica-

ção e concordância com o Spiritismo.

I O Ceu e o Inferno (parte scien-

tifica) contendo a explicação das leis

que regem os phenomenos da na-

tureza.

Qftuvres Posthumes.

Este livro está sendo traduzido e

editado em fasciculos que acham-se

á venda na papelaria Maximino —•

rua da Quitanda, 90.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares de Spiritismo.

Estes dous últimos são uns pe-

quenos resumos da doutrina spirita.

Todas estas obras eucontram-se n«

Livraria Garnier, á r. do Ouvidor, 71

Acham-se A vctula no nosso

escriptorio collecçôcs enen-

«lemadas dos cinco primei-

ros annos do Beformador

(g$<§,:$-_.18§3) pelo preço de

K*nra as pessoas do inte-

rior hasta o pedido, acom-

panhado da importância em

I vale postal.

Para calmar estes males, para seccar
(1) Deve-se entender por esta expressão *

^s espíritos simples e rectos. Tjpograpbia do Rkforuador
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ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil 5&000

PAGAMENTO ADIANTADO

rUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

PERIÓDICO EVOLIJCIOftlSTA
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Toda a correspondência deve ser dirigida a — ALFREDO PEREIRA — Largo do Deposito n,° 54 sobrado.

ASSIGNATURA ANNUAL
Estrangeiro  6S000

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 10 DE
• CADA MEZ

Anno iyiii
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Rrazil — Rio «le Janeiro — 4891 — Setciuhro — 1 IV. 811

SÃO AGENTES DESTA FOLHA

Em Manáu« (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
» Sr. Joaquim H. Pereira Dutra.

No Pará, o 3r. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.0 da Bahia), o Sr. Eran-

cisco Xavier Vieira Comes.

Na cidade do Ilio Grande do Sul, o Sr. ca-

pitãoPaulinoPompilio de Araújo Pinheiro.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua
Lavapós n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José da Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em CampoB, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignàturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.

ATTEXCiO
a»

A Federaçiío Spirita Bra-
zllcira, e portanto o Refor-
matlor. acham-se provisória-
mente no Largo do Deposito
n. 54. para onde deve ser
dirigida toda correspondeu-
cia.

Motivos alheios á nossa
vontade e muito acima de
nossas forcas, reuniram-se
para impedir que com regu-
laridnde fosse, nestes dous
últimos mezes, publicado o
Reformador. De um lado
a exigência do proprietário
do prédio em que nos acha-
vamos bem acommodados,
o qual delle precisava para
sua residência particular : a

procura de casa, o que é hoje
no Rio de Janeiro uma diíli-
cuidado "quasi insuperável,
tomava-nos todo o tempo.
De outro lado a vasta epi-
demia, que ainda hoje iufe-
lizmente nos assolla, entrou
em larga parte como causa
de que o redactor desta

folha, por motivo de seus
deveres profissionaes, desse
de iniEo ao outro dever — o
compromisso para com seus
leitores. Por esta falta in-
voluntária pedimos e espe-
ramos alcançar desculpas,
liai installados hoje em uma
casa, que se nílo presta ã ex-
panstEo de nossa vida, espe-
ramos que eni breve teremos
para sempre removido a
mais importante causa que
nos poe em falta com os
nossos leitores.

Aos spiritas fio Brazil

Ante os seus irmãos em crença
ápresanta-se hoje a Federação Spirita
Brazileira, com o fim de solicitar o
seu apoio material para o projecto,
em via de execução, que por estas
linhas lhes vae communicar.

Cumpre, primeiro que tudo, que
ella levante um pouco o véo do seu

passado, afim de demonstrar-si está
ou não nos casos de solicitar dos
spiritas as graças dos seus favores.

Sociedade de propaganda, tendo em
vista levar ao seio das massas o co-
nhecimento da doutrina de que é
adepta, ella busca pelo jornal, pela
tribuna, ou pela conversa intima, in-
sinuar os sãos princípios que deseja
ver, de mais em mais, derramados.
E, como para a eficácia da propa-
ganda, e para a respeitabilidade da
doutrina, convém que haja uma certa
unidade de vistas, ella procura sobre-
tudo manter entre os spiritas uma
homogeneidade nos princípios geraes
que os torne firmes e solidários, por
modo a que, em qualquer parte, elles
se apresentem unos e indissolúveis.

E' assim que ella busca sempre

pelas colunmas de seu órgão estreitar
entre seus irmãos os laços da caridade,
este liame forte, imperecivel e único
capais de resistir ás poderosas cor-
rentes do mal e do erro.

E' assim que reflectida e cautelosa-
mente affasta sempre as questões que
poderiam scindir a familia spirita,
taes mormente como aqueilas que po-
deriara impellir pelo plano escorre-

gadio e inclinado do sectarismo reli-

gioso.

E' com o fim de apertar estes laços
e de tornar assim mais estreita a
união da família spirita, que a toda
ella franqueou a Federação suas salas,
de modo que este contacto quotidiano,
está troca diária de idéas, tornasse-
as mais homogêneas e firmes. Este
coramercio ininterrupto de peusa-
mentos, esta troca amistosa de re-
lações é como si cada qual se escu-
dasse em todos para. ter forças de
resistir á terrível arma do rediculo,

que, embora mais rara hoje, ainda
contra nós se joga apèzar de tudo.

A Federação creando e desenvol-
vendo, na medida de suas forças, uma
bibliotheca especial, está no cumpri-
mento de sua tarefa —- o dever de di-
latar os conhecimentos de quantos a
queiram freqüentar.

Tendo promovido já em suas salas,

jà alhures, conferências publicas sobre
o Spiritismo, está certa Federação de

quo.:çoncorreu para muiias con ver-
soes.

Por outro lado, relacionando-se com
os órgãos de propaganda de quasi todo
o mundo, assim como a toda parte le-
vou o conhecimento do Brazil spirita,
tem trazido para cá tudo quanto nesta

particular se irradia de todos os focos
de civilisação.

Foi ainda a Federação que agitou
em todo Portugal, incluindo as ilhas
açorianas, a bandeira do Spiritismo,
derramando gratuitamente o seu or-

gão, por aqueilas paragens, atò que
lá visse a luz um periódico congênere
ao seu.

Editando diversas obras : Cathe-
cismo de Turk, Resumo do Spiritismo,
Noções elementares do Spiritismo, 0

que é o Spiritismo, etc, tem ella
também por este meio concorrido para
o seu fim — a propaganda.

Acolhendo eni suas salas outras
sociedades, que abi funecionam,
busca dar expansão aos sentimentos
fraternos de solidariedade, e concorrer
ainda assim para a propaganda por
o»tros modos.

Finalmente combatendo as dispo-
sições do ultimo Código Penal, que
considera criminosas as praticas do
Spiritismo, publicando em folhetos
uma representação ao ministro da

justiça autor do Código, julga ter
a Federação feito quanto estava em

suas forças para barrar o caminho
a quem julgava poder suffocar uma
sciencia com alguns artigos de Co-
digo.

Digam agora os nossos irmãos em
crença si esta folha corrida que
apresentamos dá-nos ou não o direito
de lhes pedirmos um pequeno sacri-
ficio, que redundará em ultima ana-
lyse em prol da causa que defen-
demos.

Pois bem, oieam agora a nossa

prétenção e os motivos que a justi-
ficam.

A Federação é um ponto para
onde converge de todo o mundo como
de todos os estados do Brazil uma
correspondência prodigiosa. Sua ins--
tabilidade é um mal, que de fora
só pôde ser avaliado já pelas inter-
rupções intermittentes na publicação
do Reformador, já pela auzencia de
respostas á volumosa correspou-
dencia. Tal instabilidade é devida
ao mal querer de alguns proprie-~
tariõs, que, embora satisfeitos com a

pontualidade de quem tem por norma
o cumprimento do dever, são talvez
inconscientemente impulsionados por
quem não vè com bens olhos a obra da

propaganda da verdade. Mas emfim
a vida é íueta incessante, e para ella
devemos sempre aprestar-nos. Cumpre

portanto, que de uma vez fixemo-nos
em local, de onde não possamos ser
desalojados. Com isto, nem só colhe-
remos a vantagem de nos despreoceu-

parmos com mudanças repetidas, como
ainda daremos aos que nos observam
a prova de nossa força, a cohessão de
nossos intuitos, a unidade de nossas
vistas. Si é facto que partidários de
outros credos, menos numerosos em-
bora, têm conseguido a mesma cousa
em escalla maia dilatada, não será
menos verdade que nós, que somos le-

gião, conseguiremos também. Entre-
tanto como são proletários os que
constituem a maioria dos spiritas,
deliberou a Federação pedir-lhes ura
empréstimo, que, pelo processo* de

pequenos quinhões com entradas
mensaes, poderá ser partilhado pelos
mais desojudados da fortuna- Em
outro logcr da folha verão os nossos
confrades o processo empregado para
o fim de obter o nosso desideratum.
O que pede a Federação é o concurso
de todos. Assim nos queiram auxi-
liar os bons.
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O futuro Congresso de ISru-
xellas. — A Revista de Estúdios
Psycolôgicos, de Barcelona, no intuito
de preparar a imprensa spirita de
todas as nações a einittir juízo sobre a
época mais apropriada para o futuro
Congresso de Bruxellas, como ga-
rantia de bom êxito, faz as seguintes
considerações, que julgamos bem ca-
bidas, no sentido de preferir-se a data
de 1893, termo médio entre os annos
de 1892 e 1894, para a realização do
dito Congresso Spirita.

O Congresso de Paris nada resolveu
sobre a data da seguinte Assembléa
internacional ; no anno actual não
pode ser, porque não ha tempo para
preparal-a devidamente ; no anno
próximo parece que haverá uma ma-
nifestação spiritica nos Estados Unidos
por occasião da Exposição de, Chicago,
á qual pensa-se em levar o Spiritisrno,
como ba tempos se projectou ; e para
não retardar tauto, aguardando-se
ainda trez annos, bem podia-se ce-
lebrar em 1893 o Congresso de Bru-
xe.lllas.

Relativamente aos hespanhoes,
talvez haja outra razão pela qual seja
preferível essa data á de 92. As festas
do Centenário de Coloubo que hão de
celebrar-se em Madrid, podem de-
parar opportunidade para um Con-
gresso Nacional, no qual ficará con-
stituida a Federação Spirita Hespa-
nhóla, e servirá de exemplo (já que o
vamos dando quanto ao que se re-
fere a organisação) para que o imitem
outros paizes e se apresentem na ca-
pitai da Bélgica elementos para for-
mar o núcleo de uma grande Fede-
ração Spirita internacional.

São esses egualmente os nossos
-rotos.

Auto - suggestuo — Le Mes-
ságer de Liòge, era seu numero de
15 de gosto ultimo, transcreve de
outro jornal uma noticia que, por
parecer-nos interessante aqui repro-
duziraos :

« Acha-se actualraente na Salpe-
trière, era Paris, um operário de nome
Jorge Poig ao qual, depois de um
accidente oceorrido era um elevador,
sobrevieram com intervallos ditfe-
rentes, accessos de somnarahulismo
hysterico acompanhados não só dos
symptoraas ordinários, taes como
phenomenos epileptiformes, gritos,
movimentos em arco de circulo e
attitudes extravagantes, mas tam-
bem de uma extrema sensibilidade á
suggestão.

Por exemplo : um pedaço de papel
atirado bruscamente toma, s seus
olhos, a apparencia de um insecto
que elle procura esmagar com os pés,
lembrando-se, segundo parece, de
uma noute em que, dormindo em
casa de ura podeiro, foi muito ator-
mentado pelas baratas.

«Acodem-lhe á memória princi-
cipalmente scenas dos Mysteríos de
Paris que elle recita em alta voz :
— Oh 1 Tortillard sobe á trapeira,
abre o fecho cam tua faca...

« Basta ouvir pronunciar o nome
de Eugênio Sue para que comece a
declaraar taes scenas. O som resul-
tante de pancadas sobre um disco de
bronze (gongo) produz-lhe a visão de
um enterro militar. Um vidro verme-
lho faz-lhe ver sangue ; ura azul sug-
gere lhe a idéa de uma ceremonia re-
ligiosa ; água da Colônia dá-lhe idéas
lubricas ; ligeiros toques sobr^ o rosto
fazem com que elle esfregue as faces,
olhe para o ar e corra atraz de uma
borboleta imaginaria que se lhe afi-
gura ter passado.

« Emfim, si ouve gritar : Viva Fio-
quet l Viva Boulanger|! seu espirito se 1

transporta a uma reunião publica e
eil-o a applaudir discursos, a pio-
nunciar arengas incendiarias e a pro-
mulgar uma ordem do dia de pura
phantasia.

Poig é também dotado de segunda
vista. Si está escrevendo e lhe sub-
stituem o papel por outro em branco,
toma e; te ultimo com toda a gravi
dade e relê textualmente o que havia
traçado sobre áquelle.

Os nossos confrade* «3a
ISavana — Correcto, digno e edi-
fica u te proceder tiveram os spi ri tas
de Havana diante da attitude anti-
Christâ que tomou o Rov. Frei Ga-
briel de Jesus, quando, no dia de
Cbrpuã-chisti', subio ao púlpito em
Cárdeuas, não para pregar a paz, a
união e o perdão, mas pafra ver betar
de demoníacas as comuiunicações spi-
ritas, aconselhando os seu s ouvintes
a não passarem pela ruae m que está
situada a casa — por elle classificada
de — (jaUinkeiro spiritisla, mas que,
si a isso fossem obrigados, não olhas-
sem para a dita casa, aíim de não se
condemnarem, etc. etc.

Os nossos confrades cora a «Revista
Espiritista de Ia Habana» correspon-
dente ao mez de Julho ultimo, publi
caram em siipplemento especial, do
qual fizeram farta derrama, a res-
posta que lhes pareceu deverem dar
áquelle nosso irmão Revmo. Padre
Gabriel de Jesus.

Essa resposta, bella pelo fundo e
pela foaraa, dá perfeita idéia do
alto gráo de adiantamento dos nossos
confrades de Havana, na comprehen-
são e na pratica dos ensinamentos da
doutrina Spirita, que outros não são
mais do que os que firmou Christo
com a palavra e o exemplo.

Em linguagem humilde e a Ura-
hente, os nossos confrades agradecem
áqulle Revin. o grande serviço que
prestou-lhes ; expõe a grave injustiça
que lhes faz súppbndb-õs ígnoran-
les; argumentam com a falta de base
do ensino que manda crer em Lucifer,
Lu°bel, Satanaz ou Demônio, ensino
que até chega a ser blasphemo, e
sentem-se doloridos com a falta de
caridade de Frei Gabriel.

Emfim, ao acabarmos a leitura
daquella missiva, >entimos a alma
repasada da ternura que produz â
passagem do Evangelho em que o
Christo ao levar a bofetada em casa
de Caifaz; respondeu':

— Si mal fallei\ ãize-me em que;
e si não por que mèjèrès ?

\ Sociedade Occul tinta de
Loii(lrc§ — No Carrier Dove de
Agosto passado lemos o seguinte :

« A. F. Tyndall, presidente da So-
ciedade Occultista de Londres, escre-
ve no AgrioMc Journal, resumindo as
conclusões por elle tiradas de suas
investigações sobre o Spiritisrno :

« Estou inteiramente convencido
de ter visto espíritos, não só de pes-
soas vivas como dos mortos. Sei que
avisos e o poder de influenciar os
vivos são factos. Estou inteiramente
certo de que, embora muitas raani-
festações e visões pareçam ser mais
reflexo de outros monos do que dos
nossos afeiçoados in própria persona,
cora tudo na outra classe de inam testa-
ções de guias e espíritos poderosos
apparecem com toda a força de seu
completo ser, e cuja sabedoria em
guiar avisar, educar, e mesmo cujo
poder sobre aqnelles que nelles pen-
sam, são tão reaes e extraordinários
que não podem ser negados. O que,entretanto, mais me convence da ver-
dado do Spiritisrno é que eu sinto
nma constante direcção em todos os
negócios da vida que me revela a pre-
sença de um poder mais forte do que
o meu próprio. »

\ suceessoA-a «le llíiio. 881a-
vatsky — No Religio PMlosophical
Journal encontramos a seguinte no-
tícia :

Dizem que Maria, Condessa de Cai-
thness e DuqUaza de Puiiiar, suece-
dera a Mine. Blavatsky como leàder
da Sociedade Theosophica. na Eu-
ropa. Ha muito que lady Oaithness é
conhecida como espiritualista, tendo
ha annos passados, durante a vida de
seu marido, quando residia em Nova
Yorlc, investigado eom interesse o
Spiritisrno. E' uma mulher prendada
e completa, mas não desprendida de
certas estravagancias e preconceitos,
que diminuem sua influencia. Assim
é que ella diz em confidencia a seus
amigos : que Maria Sttiart reenòar-
nou-se em seu corpo. Ha uns vinte
annos que lady Caituness, viuva de
um dos mais iIlustres condes de san-
gue azul das Ilhas Britannicas, me-
nospçesou as conveniências aristo.cra-
ticas da sociedade e foi uma das
mulheres mais falládas da Inglaterra.
Tem uma grande fortuna o uma renda
supérièr a cem mil dollàrs por anno.
E' uma escriptora agradável e tém
publicado diversas, obras. E' de nspe-
cto airoso, elegantes maneiras, gestos
apuradissimos, e anda sempre rica-
mente vestida : é um verdadeiro con-
traste com a çossaca sua predeçessora.

Os últimos despachos [Journal de
15 de Agosto passado) dizem que ha-
verá provavelmente lueta pára a
chefia da Sociedade Theosophica.
Não ha duvida de que o astucioso
irlández, que foi o instrumento in
anima vilis de Mine. Blavatsky (re-
fere-se a Mr. Mead, seu sseretaríò)
bu.er-se-á pelo sceptro, ou para si ou
parti quem possa elle governar.

ISieiha conversão

Cidadão redactor
Amigo e confrade: —- Tem sido ul-

timamente publicadas por alguns de
nossos confrades as razões pelas quaes
se converteram ás nossas crenças ; é
muito para louvar que esses confra-
des, pondo de parte mal entendidos
preconceitos, venham publicamente
aílirmar suas convicções, a despeito
da cohorte de nossos contradictores,
os quas fazem uso e abuso da arma do
ridículo, afim de tios forçar ao si-
lencio.

Não é minha opinião que| essas
afíirmaçõs sejam importante subsidio
como elemento de propaganda doutri-
naria, porém creio que têm suas vau-
tageos como elemento comprobatorio
da diversidade de phenomenos que
por toda parte se apresentam, forçando
os ávidos de conhecimentos a procurar
descortinar os, até ha pouco occnltos,
segredos do mundo espiritualirta. E'
por esse motivo, que egualmente me
julgo no dever de empunhar mal apa-
rada penna, e, em estylo sem o ata-
vismo esthetico dos cultores das let-
trás, expor também as razões que
concorreram para firmar as minhas
convicções.

Era 188l fui convidodo a assistir a
uma sessão na sala da Sociedade Aca-
demica Deus Christo e Caridade á rua
da Alfândega n. 1*20. As minhas con-
vicções nessa época eram a3 do mais
jato indifferentismo religioso, não
tendo a menor parcella de duvida

*obre a não existência da alma. Não

admittiudo os fundamentes das diver-
sas religiões, só via nellas agrupa-
mentes de ociosos e amigos de domi-
nar, explorando a ignorância das
massas geralmente supersticiosas e
inclinadas ao sobrenatural.

Abro um parenthosis para declarar
que estas idéas até hoje so se modifi-
carain tão somente quanto aos funda-
mentos das seitas religiosas, isto é,
quanto á immortalidàde da alma ;
taes são, com rarissimas ex.cenções, os
desvios que tenho notado ha historia
da vida sacerdotal de todos os tempos.

Porém, vamos ao caso. A essa sessão
assistiam umas cincoenta pessoas e
mure ellas algumas de reconhecida
capacidade sele itilica. Dos trabalhos
que presenciei, ficou-me a mais dolo-
rosa impressão, Deus me perdoe os
falsos juízos que então formei dá il-
lustre directoria que dirigia os desti-
nos dá Sociedade.

O desejo de desmascarar os mem-
bros da Sociedade, si os reconhecesse
especuladores, ou então çonvencel-os
do seu erro, si fossem visionários, le-
vou-ine a solicitar que :ne permit-
tissem a continuação dá freqüência á3
suas sessões.

Na «eg.unda a que assisti,trabalhou
como médium soinnambulo, a esposa
do nosso confrade Monteiro de Barros,
médium que não tendo nessa occasião
produzido trabalho algum iuiellé-
çtual, em estado somnambulico, cahíti
ajoelhada da cadeira em que se acha-
va, e nessa pasição ficou mais de vinte
minutos,braços erguidos, na mais àb-
soluta immobilidade. Pelos trabalhos
de minha profissão conheço a difíictil-
dade de tal posição no estado normal
a esse facto. embora longe de modi-
ficar minhas idéas, devo o grande be-
neficio de minha crença na immorta-
lidade da alma, pois foi elle que em
mim despertou p desejo de investiga-
ção das leis que 0 determinaram.

Solicitando explicações sobre este
facto, me foi aconselhada leitura das
obras do immortal Kardec. Pela lei-
ttira, desperfóu-sé-rne o desejo de ve-
riíicar experimentalmente as tliedrias
que ia bebendo e comecei a freqüentar
as sessões dos grupos e sociedades en-
tão existentes, onde gradat. vãmente
fui recebendo ás provas mais robustas
da manifestação dos que chamava
mortos;

Entre os factos observados, citarei
alguns, com quanto muito communs,
mas que bastante concorreram para
dissipar ns duvidas que nutria quanto
aos agente das manifestações. Em um
grupo solicitei fosse evocado um meu
parentee amigo fallecido havia algum
tempo. Um médium psychographico,
para mim completamente estranho,
foi o encarregado de obter a conimu-
nicacão, a qual nada conteve de par-
ticular, limitando-se á conselhos mo-
raes, porém assignada por extenso,
sendo a assignatura d'uma exactidão
inexcedivel, confrontada com outras
do evocado, feitas duraute a vida ter-
restre.

Em outra sessão "manifestou se es-
pontaneamente ura meu amigo,'soli-
citando que orasse por e]le, dizendo
que soffria muito ptor ter cmnuiettido
actos que eu ignorava completa-
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mente. Procedi á mais rigorosa invés-
tigação desses factos,chegando á con-
viceão de serem elles verdadeiros.

Um outro espirito, também espon-
taticamente manifestado; declarou o
nome e a casa era que morava, quando
desencarnou. No dia iramediato, uma
coramissão, da qual (iz parte, dirigiu-
se á casa indicada, na qual ainda mo-
rava a família do fallecidõ.

Uma multidão de factos, alguns
mais extraordinários, tenho cohhe-
cido, porem si me refiro a estes só-
mente, é porque foram elles que me
desvendaram os horisontes resplande-
cento.-; do inundo espiritual, estimu-
lando-me ao estudo da doutrina spi-
rita.

Elia.3 da Silva.

Aos devotos, que acreditam salvar-
se pelo jejum e pela abstinência, elle
diz :

« Não é o que entra pela bocea que
mancha o homem, mas o que d'ella sabe. »

Aos partidários das longas orações,

DEPOIS DA MORTE
exposto da rmt.osopiiu nos kspikitos
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PARTE HISTÓRICA

CItENÇAS E NEGAÇÕES

V.— Chrislianlsmo.

(Continuação)

A seus olhos é mais louvável o sa-
maritaup sciiisuiatico do que o sacer-
dote e o levita que desdenhavam soe-
correr um ferido. Elle não approva
as manifestações do culto exterior, e
levanta-se contra estes sacerdotes :

« Cegos, cendufitores de cegos, homens
de rapina e de corrupção que, a pretexto
de longas preces, devoram os bens das
viuvas e dos orphãos. »

PlSilHl
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CA^A MA.L ASSNBMBSISAE&A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

E PIL O G O

(Conti nuação)
Joaquim de amorim, tomando nos bra-

cos o corpo iminimado do moco que em
poucas horas, se tomara seu amigo, seu
irmão pelo coração, encaminhou-se com
elle para a casa mal assombrada.

Amélia cTbomé seguiram-o, orvalhan-
do o cu-to caminho com suas lagrimas.

Nunca houve uni cortejo fúnebre tao
sentido.

Deposto na rode o cadáver, os três ami-
Cos ajoelharam-se e elevaram ao Pae tio
umor seus pensamentos repassados de dor
c de, humildes votos pela felicidade do in-
ditoso par, que foi na terra o ludibrio dos
mais encontrados a/ares da fortuna.

Aliviados os peitos com a tervorosa prece
eme tanto dá bem aquelle por quem e olle-
reeida,como á (piem a faz, Ameliapediu a
Amorim a explicação de tudo o que a sur-
prehendia e esmagava. . .

0) inoo reproduziu a parte cia autoria
que ouvira, desde que a bella li lha de
âingíarst perdera de vista seu amado Leo-
poldo.Sabe, então, quanto sangra meu co-
ração diante deste quadro, quo é pàrarnim
O ultimo golpe de minha cruel sorte?

, sei, minha irman, o alTirmo-lhe : que
LeoMoldo, nos bellos dias de sua fugaz
ventura, só tinha uma nuvem negra a tol-
dar lhe o céo de suas alegrias : era ter
sido a causa do sua infelicidade.

Como se enganava I Eu era feliz por
vel-Ò contente, como uma mãe ferida, de
morte o é vendo a Ulka de sua alma cami-

elle responde :
« Vosso pae sabe aquillo de que tendes

necessidade, antes que lh'o peçaes. »

Jesus condemnava o sacerdócio, re-
coniinendando aos seus discípulos não
escolher nenhum chefe, nenhum
mestre. Seu culto era o culto int.e-
rior, o único digno de espíritos ele-
vados. E' o que elle exprimo nestes
termos :

« Vae chegar o tempo em que os verda-
deiròs crentes adorarão o Pae em espirito
c em verdade, porque são estes os adora-
dores que o Pae procura. Deus é espirito,
e, cumpre que aquelles que o adoram, o
adorem em espirito e em verdade. »

Elle só impõe a pratica do bem e a
fraternidade :

« Amae vosso próximo como a vós
mesmos, c sede perfeitos como vosso Pae
celeste é perfeito. Eis toda a lei e os pro-
phetas. »

Em sua simplicidade eloqüente, rc-
vela este preceito o lira mais elevado
da iniciação, a pesquiza da. perfeição,
que é ao mesmo tempo a da poteucia
e da felicidade.

Ao lado destes ensinos de Jesus,
que se dirigem aos simples, outros
ha em que a doutrina oceulta dos es-
senios é reproduzida em traços de luz.
Ne.n todos podiam subir a taes ai-
turás, e eis por que os traduetores e
os interpretes do Evangelho alte-
raram, atravez dos séculos, sua
forma, e corronperam seu sentido.
Apesar das alterações, é fácil recou-
stituireste ensino a quem se liberta da
superstição da lettra para ver as
cousas pela razão e pelo espirito. E'
sobretudo no Evangelho de João que
encontraremos seus traços ainda vi-
siveis.

Nelle vemos a principio a afllr
inação das vidas suecessivas da alma

nhar por sobre flores. 0 amor, Sr. Amorim
o amor verdadeiro, que rebenta do cora-
cão, como a água filtra da rocha, não tem

, mescla de egoísmo — é a pura expressão
da abnegação. Só o amor carnal pede a
posse do 

"eiito amado por única satisfação.
Eu árríei a Leopoldo pelo espirito —

minha alma regosijava-se em suas ale-
crias. Ah ! Deus não quiz que, tendo per-
dido meu caro pae, eu gozasse na terra
ii felicidade de ver o meu amado filho, nos
hracos da minha querida Alzira !

E' morto o Sr. Singlerat?
Ern Pariz, onde nos achávamos, re-

cebeu a noticia de ter ido ú terra sua casa
çommereial, que poderá reerguer da ruina
e o pobre velho, mais por mim que por
si sueeumbiu aquelle golpe.Sem recursos,
na grande cidade onde a ninguém conhe-
cia procurei o asvlu de caridade, a que
votei o resto de minha vida. Meu espirito
advinbou : que não havia mais para mim
si não aquelle recurso !

__ E como veio ter aqui ?
p'ui designado para accompanhar uma

expedição que devia partir para a China ;
mas sonhei, uma noite, que Alzira me
chamava em seu soecorro. Aquelle sonho
me causou profundo abalo, tanto mais que
a suppunha feliz, já devendo Leopoldo ter
concluído seus estudos.

Interrrompett-os no terceiro anuo,
minha irmã.

Então não se formou !
Devia formar-se agora, si nao tivesse

recebido o tremendo golpo no dia om que
fez seu exame, do terceiro anno.

Três annos luetou então com a des-
fi'íj Vrcs annos completos, que gastou em
n»sauizas por saber onde se achava a
•imVda de seu coração e em tentativas

í inúteis por vingar a morte de seu presado
" 

—'Morto, também, o Sr. Antônio Dantas !
Assassinado barbaramente nos sertões

°- "Meu 
Deus ! Como n'um momento se

j desmorona o edifício de tanta paz c de
: tanta felicidade !
I - E' verdade, minha irman ; mas o que

« Mm verdade, si um homem não nascer
de novo, elle não poderá ver o reino de
Deus. »

Quando os dicipulbs do Christo o
interrogam e lhe perguntara : « Por
qne dizem os scribas que é preciso
primeiro que Elias volte? » elle res-
ponde : « Elias ju voltou, porem não
o reconheceram. )> E os discípulos
comprehendem que é de João Baptista
que elle quer fallar. Jesus lhes diz
ainda em outra oceasião :

« Km verdade, entre todos os filhos de
mulher, nenhum ha maior que João Ba-
ptiata. E, si quizerdes entender, é elle
mesmo Elias que deve vir. Que ouça
aquelle que tem ouvidos para ouvir. »

0 alvo a que tende cada um de nós
e a sociedade inteira é claramente in-
dicado. E' o reinado do « Filho do
homem, » do Christo social, ou, em
outros termos, o reinado da Verdade,
da Justiça e. do Amor. As vistas de
Jesus dirigem-se para o futuro, para
estes tempos que nos são annun-
ciados :

« E eu pedirei a meu pae (pie vos dará
outro consokdor, o Espirito de Verdade,
que vós não podericis comprehender, nvas
que conhecereis quando chegarem os tem-
pos, porque elle ficara comvosco (1). »

Algumas vezes resumia em imagens
grandiosas, em traços de chamina, as
verdades eternas. Nem sempre os
apóstolos o ouviam, mas elle deixava
aos séculos e aos acontecimentos o
cuidado de fazerem germinar estes
princípios na consciência da huinani-
dade, como a chuva e o sol fazem
germinar a semente confiada á terra.
E é em tal sentido que elle dirigia
aos seus estas palavras ousadas : « O
ceu e aterra passarão, porem minhas
palavras não passarão. »

Jesus dirigia-se, pois, ao mesmo
tempo ao coração e ao espirito.
Aquelles que não tivessem podido
comprehender Pythagoras e Platão
sentiam suas ai mas comraoverem-se
aos eloqüentes appellos do Nazareno.
E' por ahi que a doutrina chrstã do-
mina todas as outras. Para attingira-
sabedoria, era preciso, nos sanetu-
a rios do Egypto e da Grécia, fran-
quear os degraus de uma longa e pe-
nível iniciação, ao passo que pela
caridade todos podiam tornar-se bons
christãos e irmãos em Jesus. Mas,
com o tempo, as verdades transcen-
dentes se velaram. Aquelles que as
possuíam foram supplantados pelos
que acreditavam saber, e o dogma
material substituiu a pura doutrina.
Expandindo-se, perdeu ocliristianisino
em valor o que ganhava em extensão.

A' sciencia profunda de Jesus vinha
se juntar a potência fluidica do ini-
ciado superior, da alma livre do jugo
das paixões, cuja vontade domina a
matéria, e impera sobre as forças
subtis da natureza. Effluvios bene-
ficos se escapavam de seu ser, e, á
sua ordem, a frusta vam-se os maus
espíritos. Commünicàva, á vontade,
com as potências celestes, e, nas
horas de prova, bebia neste com-
inercio a força moral que o susten-
tava em sua viagem dolorosa. No
Thabor, seus discípulos assustados
vêm-n'o conversar com Moysés e cora
Elias. È' assim mesmo que mais
tarde vel-o-ão apparecer, depois do
crucificamento, na irradiação de seu
corpo fluidico, ethereo, deste corpo de
que falíaya Paulo nestes termos :
<x Ha em cala homem um corpo
animal e um corpo espiritual (1) », e
cuja existência é aliás demonstrada
pelas experiências da psychologia
moderna.

[Continua)

(1) João XIV, 16, 17. A Egreja só vê
5 nestas palavras o annuncio do Espirito

Santo, descido alguns mezes mais tarde
sobre os apóstolos ; mas, si a humanidade
(porque é a ella que se dirige, esta pro-
phecia) não era então capaz de compre-
liender a verdade, como scl-o-ia cincoenta
dias mais tarde ?

não se comprchende é como tão puros co-
rações são batidos cruelmente pela des-
graça, emquanto réjuhilam-se nas venturas
os que não secrctàm sinão o fel envene-
nado do mal !

Eu comprehendo perfeitamente esta
apparente eontradicção cia justiça de Deus.
Antes desta, já tivemos outras vidas e
todos os que vimos á terra, trazemos por
missão espiarmos faltas passadas.

Si assim fosse, todos deviam soffrer.
Não, que o senhor deixou-nos a li0

herdade de satisfazermos ou não a missa,
que traazemos, para termos mérito ou de.
mérito. Felizes os que são lieis aos com )
promissos quo tomaram para esta vidas
supportando com resignação è coragem a
dores que os devem lavar das máculas' .
que os privam de subir ao mundo dos í
bemaventurados. Estes corações puros, '
Sr. Amorim, soffrcm o que. vemos soffrer
a família Dantas, por causa do mal que
fizeram e são felizes por soffrerem/porqiie
é este o único meio de, se evpurgarem do
mal que os tem seqüestrado da felicidade.

Eu vim aqui, disse o moço, aprender
o que meu espirito nunca sonhou. Acho
muito racional o que pensa, minha irman.

Pois bem. Louvemos a Deus por ter
disposto de modo qus só de nós depende
nosso bem e nosso mal e. aceitemos como
consolação da desgraça que acaba de ferir
nossos corações, a certeza de que esses
amigos, que" choramos, fizeram bôa prova
na vida.

Estou disso convencido ; porque Leo-
poldo acabou crente e resignado com a
maior desgraça que lhe. podia vir r seu
irmão segundo elle me referiu, acabou
preferindo morrer a matar seu aggressor.

A moça ficou em silencio por algum
tempo e depois continuou sua interrom-
tida explicação.

Sonhei que Alzira me pedia soecorro
o, no sonho, ella me apparecia envolta em
nuvens pesadas com a forma do corpo,mas

[realmente 
sem corpo. Terá morrido a

minha amiga ? acordei exclamando. Na
I noite seguinte tive novo c idêntico sonho,

(1) Cor. XV. Nesta mesma epístola, enu-
mera Paulo as apparições de Christo depois
de sua morte. Conta seis, uma das quaes
aos quinhentos « dos quaes alguns ainda
estão vivos ». A ultima é a do caminho de
Damasco, que de Paulo, inimigo encar-
niçado dos christãos, fez o mais ardente
dos apóstolos.
fjMEB-iywwOTrpaMMamr

!

que me convenceu, máo grado meu, sei
morta a ca~a Alzira. Na terceira noite, eu
a vi sob a forma de uma pomba, debateu-
do-se, nas garras de um gavião. Não lhe
posso descrever a impressão que me pro-
duzio este sonho de três noites seguidas.
Fui ao chefe da Associação de S. Vicente
de Paula e pedi-lhe que, em vez de man-
dàr-mè para a China, permittisse que eu
viesse com as irmans destinadas ao Brazil.
O venerando padre quiz saber qual era a
causa de tão súbita mudança,e sabida que
foi, riu-se de mim. Tolinha ! Sonhos são
divagaçõesdo pensamento; mas, visto que
está tão aíHicta, será feita sua vontade.

Parti para o Brazil, trazendo a conturba-
ção no seio de minha alma, embora me
dissesse o, sábio padre que sonhos são
divagaeões do pensamento.

O navio deixou-nos ha 15 dias, no Pív
cife c eu pedi licença á superiora paralgua
com ouira irman, ao convento de Igna-
rnssú, onde contava ter noticias da família
Dantas ; pois que na cidade onde nasci,
não sabia a quem procurar. O carro quenos traz] a quebrou-se hontem ú noite,
deixando-nos no meio da estrada. Reco-
lhemo-nosaumacasa,c,uJH(lona agasalhou-
nos. Pretendíamos fazer viagem "amanhã ;
porém eu levantei-me, dormindo e vim ac-
contar aqui. Calculo agora, Sr. Amorim,
o que sii.io diante deaudo o que se tem
passado !

17 estupendo ! E' miraculoso !
Thomé ergueu-se de junto do cadáver e

disse aos dous. — Eu vou já comtnunicar
ao senhor o que aconteceu,e que vosmecÔ8
guardam aqui o corpo.

Não posso ficar muito tempo aqui,
respondeu Amélia.Vou com mestre Thomé
para onde está minha companheira.

E fãllando assim, inclinou-se, sobre o
cadáver — beijou-o na testa c — soluçando
como uma creança, disse a Amorim : vô
que as dores as mais pungentes aninham-
se no coração dos que tem a Deus no.pen-
samento !

O dia vinha raiando, quando Amélia e
Thomé partiram

(Conti nua}

7 í'%ÍS

A'4

\

s;s''j;1

"¦ 
j,-A

¦ ¦ ..'i¦¦'."ai

¦

{
éã



w:

4L filMSFÍMftSiAIMUÍ. rr :!.&®l. — WetemUiu» — "i.

VAvM

üí

#1^ ^ l*á«i W^ I *! H

l i r^s

JLJ X1/

3E)GS

8o:ooo|ooo em "1.600 quinhões de so$ooo

l

Para a compra de um -pinecLio e xrxoixta-
cie uni-a off iclxia typograph.ica -pazca a

ressão d.o I^miTOimiC^IDOIR e de obras da
pi?o;pagaxi.cfIe,.

•mirim i iiriir"

W

Este empréstimo destina-se á acquisição de um prédio, em que funccione a
FEDERAÇÃO, tendo- salas para conferências, para bibliotheca, para trabalhos de

grupos, etc *e onde se montem officinas de typographia, cujo primeiro trabalho será a
-publicação em larga escala .das obras fundamentaes da doutrina—para serem ven-

didas, no interesse da propaganda, pelo mais baixo preço.
A f EDERAÇÃO dá, corno garantia moral, a respeitabilidade dos nomes de seus

irectores abaixo indicados, e como garantia material a hypotheca dos bens que, com
esta quantia, pretende adquirir, além da renda ordinária da Sociedade, a qual provém
de mensalidades dos associados, assignaturas -do REFORMADOR, venda de folhetos,
livros, etc, e donativos, a* -^,.:,..,.., ., . ^ ft

A FEÜ1BABÀ9 compromette-se a pagar semestralmente o juro annual de 5 °|„, e

propõe-se a resgatar- os quinhões por sorteio pelo menos annualmente.
O empréstimo será recebido em 5 prestações de 20 °j0 cada uma, do dia 1 ao dia

5 de cada mez, o que quer dizer em um prazo nunca menor de 30 dias, isto é, o sub-

scriptor entrará por quinhão com a quantia de io$ooo de 30 em 30 dias. Terão, porem,
os subscriptores a liberdade de fazerem algumas ou todas as entradas de uma só vez.
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». Francisco de Menezes Jtias da €rnz, Presidente.
IPr. Adolplio Mezerra ãe Menezes, Vice-presidente.
Manuel Fwrimiães Wigueira, i? Secretario.
M»% Ernesto .José dos Santos Silva, 2°. Secretario.
Alfredo Augusto ãe Oliveira Pereira, Thesoureiro.
JPraneiseo Antônio Xavier Pinheiro. Archívista.
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SÃO A.GE1ITES DESTA FOLHA

Fm Manáun (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pnrá, o Sr, José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
eisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do SioGrandc do Sul, o Sr. Al-
feres Miguel Vieira de Novaes.

Em S. Paul), o Sr. G. da S. Batuira, rua
Lavapés n. 20.

Em Santos -E3tado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José Io Souza Junior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campon, o Sr. Aflbnso Machado de
Faria, rua do Rysario n. 42 A.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em cjriálquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.

ATTUSCAO

A Federação Spirita BÈra-
zilcira. e portanto o Blefar-
mador. acham-se provisória-
mente 110 Ijargo do B)epo*ito
u. Hi». para onde deve ser
dirigida toda correspondeu-
cia.

O dever

Bem tempo ha já, que as vozes
celestes acariciam-nos com o amor de

£. seus conselhos previdentes. Por toda
parte, aqui, no norte, 110 sul e no
centro estão ellas a dizer-nos: « apres-
tae-vos, spiritas, que a lueta está
próxima. »

Que lueta será essa, que, cuin a
imperterrita constância de quem vê
longe no futuro, prophetisãin os
nossos bons amigos do espaço ? Certa-
mente não é aquella em que, na lida

quotidiana, nos vemos empenhados :
os nossos erros do passado e a certeza
de que, antes presidio que logjw^íjta
delicias deve-se chamar o planeta,
são a prova de que nossas afliicções,
nossos encargos, nossos toruientos são
banalidades de todas as épochas.

Per outro lado si a missão dos bons
espíritos é preparar sobre a terra o
reinado, a que alludia Jesus, o rei-
nado do bem, é que o spiritismo, si
vem regenerar cada indivíduo, tem
entretanto um fim mais alevantado :
a regeneração da sociedade. Só, cora
effeito, ora o desenvolvimento moralj
de cada homem é que se terá con-
seguido o desenvolvimento geral da
sociedade. Assim pois o progresso
dos indivíduos é simplesmente o meio
para a consecução do al/o: o pro-
gresso da sociedade. Era outros ter-
mos : si os espíritos oceupara-se com
os indivíduos é que elles tem antes
era vista a humanidade.

Cuidar só, pois, do progresso indi-
vidual, è não ter attingido o esote-
rismo da doutrina, é tomar o meio
pelo fim. Contrariamente, preoceu-
par-se tão só da sociedade, sem cuidar
dos indivíduos é pretender attingir
ura alvo, cujos meios se deixa de
lado. Quem quizer, portanto, alcançar
o espirito das boas comraunicações,
deve nellas procurar antes o bem
geral do que o individual.

Assim é que a lueta, a que de con-
tinuo «Iludam os nossos amigos do
espaço, deve-se referir áquellás con-
vulsões que precedem sempre ura grau
de progresso social, áquellas terapes-
fades que prenunciara a bonança.

Era taes emergências devemos os
spilutas orientar-nos pela verdade,
pela justiça e pelo bem. Taes luetas
são sempre o resultado do choque das
paixões em tensão ; ora não é certa-
mente a nós que cabe a mistura na
refrega. Ao contrario, consciência
limpa e animo sereno, pálmeemos o
campo das virtudes.

Mas como aprestar-nòs para a
lueta? Fazendo provisões de amor,
enchendo nossas celleiros de caridade.
Só assim toruar-nos-emos leves para
sobrenadar aos vagálhões do oceano
tempestuoso, e para fruir com delicia
a aurora que suecede á noite, a ho-
pança que vem após a tempestade.

Spiritas, lavemos nossos corações
com a água viva dos conselhos de
Jesus, para que os expurguemos de
ódios e de rancores.

** Quanto mais puros estivermos,
quanto mais cândidas forem as vestes
de nossas almas, tanto melhor nos
teremos preparado para o período da
lueta.

Jum ardei Ucalegon ? Pois bem, re-
vistarao-nos com o amyantho pro-
tector das boas obras: saibam >s esten-
der raão amiga aos fracos, aos des-
protegidos, aos famintos ; saibamos
chorar com os que soluçam ao peso
da desgraça 1

Cidadãos do mundo inteiro olhemos
para todos os cantos do planeta: ao
norte nossos irmãos os irlandeses, ao
sul nossos irmãos os par.ás da Índia, ao
oriente nossos irmãos os Judeus e os
protestantes da Rússia... Que haverá
mais, spiritas ? Tudo3 elles soffrera,
todos são opprimidos, todos têm fome.

Cumpre que os irlandezes tenham
o direito de homens, que o tenham
tambera os pariâs e os Judeus. . . .

E' o dever, spiritas.

Aos spiritas do Blrazil

Foi era nosso passado numero que
atirámos aos quatro ventos da publi-
cidade a idéa de ser levantado, entre
os spiritas, um capital, que, perrait-
tindo a estabilidade da Federação,
deixasse-lhe o tempo de entregar-se
á sua tarefa. Melhor do que isto,
porem, tem-se em vista a impressão
barata, e tanto quanto possível corre-
cta, das obras todas d ) Sr. Allan
Kardec. Comprehende-se hera o ira-
pulso extraordinário que se dará á

propaganda com a derrama daquellés
livros doutrinários por todas as livra-
rias da Republica. E' uma campanha
em que estamos empenhados contra
o obscurautismo e o falso progresso.
De ura lado, a campanha ostensiva
de todas as religiões, que, vendo com
a marcha dos tempos ir-lhes faltando
o terreno, atiram-nos a pecha caititu-
niosa de demoníacos e de falsos pro-
phe tas ; de outro, a presumpção vai-
dosa dos homens de .scieucia que, sem
nos lerem, aceusam-nos de sonhadores
e de charlatães. Pois bem, façamos
obras de quem tem por seu lado a
força da verdade: incutamos a pa-
lavra fácil, clara e onviucente do Sr.
Allan Kardec na alma popular tão
desnorteada pelo interesse dos sábios ;
demonstremos ao povo que, si elle se
desgarra por atalhos tortuosos, é que
lhe não quizerara ou souberam apon-
tar a estrada larga e recta da ver-
dade. Si quem lê os livros do Sr.
Allan Kardec, descortina logo hori-

zontes mais vastos, ponhamos ao ai-
cunce do povo as obras do mestre
venerado. Não é preciso muito : basta
que cada qual sacrifique as migalhas
do seu Libor, porque os capitães vul-
tuosos compo^-se de Ínfimas unidades.
Assim fazendo, teremos todos concor-
rido para a obra na medida de nossas
forças. O que cumpre é que nos
apressemos; quanto mais retardata-
rios no cumprimento desse dever,
tanto mais teremos collaborado para
a obra do obscurantismo e do erro. E'
por isso que solicitamos aquelles dos
nossos irmãos era crença qne têm
listas de assignaturas, o obséquio de
urgentemente remettel-as ; como
tambera fazemos ura appello a
quantos ainda não subscreveram,
para que nos enviem suas ordens:
não se diga jamais que um spirita
ficou de parte ao tratar-se de levar o
pão da alma ao coração popular.
Mineiros do progresso, tomemos todos
o alvião para que a cada qual chegue-
a quota de verdade e de luz.
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Conferências protestantese spiritas. — Os spiritas da cidade

de Montevidéo, convidados pelos pro-testantes na pessoa do pastor Sr.
Morris e do bispo Dr. Tompsou,
acabara de acceitar o repto de ex-
porem era discussão publica os ensi-
namentos da doutrina á luz dos Evan-
gel lios.

Para esse fira convencionaram quea conferência protestante far-se-ia no
templo de Ia Buca á rua General
Brown, e a spirita em um dos mais
espaçosos sa'ões daquella Capital.
Afim de experimentar as forças, o Dr.
Tompsou faria uma conrerencia pre-limiuar a 25 do mez passado, (Setem-bro) tomando para tbema — A Bon-
dade e a Graça Divina.

E como fosse exigido dos spiritas
um theina, não sem trauscendencia,
mas de conseqüências, foi escolhido a
contento geral o seguinte : Jesus é
Deus ? Idéia de Deus. Quem é Jesus ?
Preexistência da alma. As penas éter-
nas. Pluralidade de mundos. Perfe-
ctibilidade do ser. Progresso universal.

La Fratemidad, donde nos vêm
e.-^ta noticia, crê que o debate será
cerrado e durará alguns dias, pro-metKmdo dar circumstauciados por-menores a respeito.

Soror B*atrocinio — Uma re-
ligiusa que apre>entou importante
papel nos primeiros annos do reinado
de Isabel II, a irmã Patrocínio,
morreu uo convento de Aranjuez,
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perto de Madrid, com a edade de no-
venta e dous annos. Ella eoffreu, ha
quarenta annos, ura processo que pro-
duziu sensação enorme : foi accusada
de ter azas invisíveis e de voar por
cima dos telhados 1 Chagas sempre
abertas nas mãos e nos pés faziam-ria
passar por um ente extraordinário
cujos milagres serviam para intrigas
políticas.

Depois da revolução de 1848, a
irmã Patrocínio desappareceu, mas a
restauração permittio-lhe voltar a
Hespanha onde assumio a direcção do
convento de S. Paschoal. Estes phe-
nomenos prodigiosos, que para nossas
coluranas transcrevemos, não devem
admirar a quem conhece quer o des-

prendimento d'alma, quer as stigraas
corporeas, impressões âuidicas que o
mundo espiritual sabe gravar.

llediuiiniidade singular —
O Sr. A. EL M. E., que aliás não se
tem dedicado ao estudo nem á pratica
do Spiritismo, possue a faculdade vi-
dente de ura modo especial. Morador
em arrabalde onde trajectam os fune-
raes a caminho do cemitério, elle, pre-
stando attençãò, descreve cora preci-
são o sexo, a'côr, edade e vestimenta
do corpo encerrado no caixão condu-
zido pelo carro fúnebre.

O acerto de suas descripções tem
sido verificado na sala da administra-
ção do cemitério, chegando uma das
vezes a ser confrontada a assereão
sobre um cadáver de mulher solteira,
que algumas pessoas negavam pelo
facto de não estar em caixão roxo.

Attrahidas por esta noticia, ai-

gumas pessoas da familia de uma se-
nhora ausente ha muito tempo e que
era reputada fallecida, vieram con-
sultal-o a respeito, e elle aunnnciou-
lhes que estava vendo a pessoa indi-
cada era ura vapor que em poucos dias
deveria chegar a este porto. Eviden-
temente alguns dias depois, estando
com sua familia, declarou que entre

Vs pessoas que entravam pelo portão
/ Ala chácara vinha a senhora que elle

tinha visto a bordo do vapor era via-

gem ; o que com erleito era verda-
deiro.

Outras muitas cousas teem sido
asseveradas por elle e sempre cora
acerto.

!' .
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Factos

Nestes últimos annos tem-se dado
no Rio de Janeiro casos esporádicos
de phenomenos physicos, que pa-
recém comtirmar a existência de uma
forca— e diremos de urna intelli-
gencia — cuja realidade poucos ainda
estão dispostos a admittir. Mas contra
a brutalidade dos factos não ha ne-

gação que possa manter-se. O nu-
raei'0 das testemunhas, recrutadas até
das fileiras do materialisrao, vai au-

gmentando de dia para dia. Era dez
ou vinte annos os que air_da negarem
a possibilidade do movimento de
objectos materiaes sem contacto es-
tarão na posição dos que hoje negam
a sugge.tão mental. Seus protestos
excitarão um meio sorriso em que a
sorpreza será temperada por urna
certa compaixão.

O caso do commendador Cunha está
na memória de todos. Aproveitado
por uma imprensa interesseira, que
ás maravilhas verdadeiras accres-
centou outras de lavra própria, não
foi possível sujeital-o áquella invés-
tigação calma e criteriosa que exigem
os factos de ordem supernormal. O
pobre commendador, sitiado em casa
por uma turba ignorante e feroz,
viu-se, sem culpa própria, alvo do
ridículo de uma população inteira.

Sua esposa, senhora altamente re-
speitavele já de edade avançada, não
resistiu aos desgostos. Morreu pouco
depois.

Os nossos leitores, pois, não levarão
a mal que na seguinte narração de
factos guardemos por ora segredo,
sobre as pessoas que nelles se acha-
rara envolvidas Conhecemol-as pes-
soalmente ; podemos garantir a sua
boa fé, e bastaria, com effeito, a
menção doa nomes, assaz conhecidos
nesta sociedade, para tornar desne-
cessario qualquer abono da nossa
parte.

Nesta capital, riuma residência da
rua... começaram ha cerca de dois
mezes pancadas fortíssimas no forro
da casa e no porão, juncto com a
queda occasional de pedras miúdas.
A conclusão natural era que houvesse
alli gatunos, gaiatos de mau gosto,
ou pessoas interessadas em desacre-
ditar a casa, e com a continuação dos
distúrbios chamaram-se praças de
policia, capitaneadas por um coboclo
de pulso, que já em outro lugar
havia apanhado uma alma do outro
mutido ainda encarnada. Durante
um mez fizeram todas as pesquizas.
Tiraram as telhas e examinaram 'o

forro ; entraram no porão ; cercaram
o quintal com a certeza de pegar o
maroto audaz que acabava de era-
purrar a porta. Mas tudo foi debalde,
e a policia, perplexa e dissatisfeita,
teve afinal de retirar-se.

Não era mais possível, com effeito,
explicar os acontecimentos pela agen-
cia puramente humana. As pedras,
já maiores, vinham de logares donde
não podia atiral-as mão de homem.
N'uma oceasião a Sra. X. viu nina
dellas cahir na sala de jantar depois
de passar apparentemente pela vi-
draça por cima (ruma porta que dá
para a área interior. No entanto, a

porta estava fechada e a vidraça não
se quebrou. Os atiradores invisíveis
pareciam autipathisur com um i e-
nino parente da familia que foi por
fim obrigado a deixar a casa. As
pedras chegavam a bater nelle, e não
se melhorava a sua sorte quando
soltava a exclamação de custume
« Que diabo I »

A mobília, tanto no andar térreo,
como no primeiro andar, servia para
effeitos phantasticos. Desde a manhã
cedo até alta uoite, apezar de estarem
as salas fechadas muitas vezes a
chave, encontravam-se a qualquer
hora as cadeiras cabidas, amontoadas
symctricarnente umas em cima das
outras, os ornutos no chão, as alrao-
fadas fora do.s seus logares. Noites
após noites os ngentes mysteriosos
riam se das precauções que teriam
certamente impedido a acção de
agentes encarnados. Apezar de se-
gorarem a chave e a ferrolho a porta,
que de propósito fora collocada no
patamar da escada que conduz ao
primeiro andar — apezar de não
dormirem alli sinão o Sr. X. e sua
senhora, houve alli mesmo notáveis
phenomenos de transporte, e cahiu
agua constantemente molhando todas
as camas. Uma vez o soalho deste
andar foi encontrado era estado de
verdadeira inundação, sendo para
notar que alli não havia torneiras,
mas somente a pouca agua que se
achava nos jarros. As grades de ferro
fixas ás janellas que no mesmo andar
dão para os fundos foram todas trez
arrancadas, mas em duas oceasiões
separadas. Pesam aproximadamente
50 kils. cada uma, e para tirar a
primeira que cahiu teria sido indis-
pensavel construir um andaime para
o trabalhador. As duas outras e.s-
tavam ainda no logar, quando ura
bello dia o Sr. X. foi fechar aí
janellas correspondentes, o que fez
com o cuidado usual, trancando e es-
corando as venezianas. Apenas tinha

descido a escada e entrado na sala
de jantar, quando ouviu um fracasso
na área. Era uma cadeira que sáhira
por uma destas mesmas janellas, tu-
zendo-se em muitos pedaços nas pfc-
dras em baixo. Correu o Sr. X. para
cima ; as janellas estavam escaiica-
radas, e as duas grades deitadas nas
telhas, nenhuma das quaes se tinha

quebrado 1 Tudo isto em cinco ou
seis minutos — tempo que evidente-
mente seria de todo insnrlieiente ao

pedreiro mais activo com a ferrameu-
ta própria e uma escada para subir ao
telhado.

Houve dias em que as sorprezas so
suecediam a cada instante.

(!lobos tirados das arandellas e en-
chidos de objectos miúdos, sopeira e
mais louça posta em baixo da 'mesa

quando a familia ia jantar, grande
movimento de paneílas na cosinha,
cavallete pendurado no bico de gaz,
tinteiros que sabia de seu logar na
mesa para se esconder debaixo de uma
coramoda —ora cima e em baixo, em
todas as partes da casa, reinava a
mesma actividade mysteriosa.

Os casos mais importantes são,
porém,aquelles era que os transportes
se affectuarám a vista de testemunha.
N'nma oceasião a Sra. X. vio levan-
tar-se do chão á altura mais ou rae-
nos de ura metro uma escarradeira de
poreellana, que inverteu-se no ar e
cahiu sem quebrar-se. N'outra, a Sra.
X. presenciou o transporte de um
logar para outro de um pequeno ta-
pele, que no seu vôo aéreo conser-
vou-se estendido. Dr. Z. distineto
clinico desta capital e testemunha
das mais insuspeitas, viu, junto com
o Sr. X abrirem se os reposteiros da
sala da frente, desprendeudo-se elles
ura após outro de suas correntes ao
passo que os espectadores attouitos
iam-se aproximando. Seria .Ilusão
óptica? seria arte de creatura hu-
mana ?

Mas taes artes, taes illusões eram
impossíveis no caso de dois cavalhei-
ros gozando de todas as faculdades
normaes — era uma sala particular,
onde nem havia meios nem motivos
para enganar.

Depois nem elles nem as outras
testemunhas jamais se tiuham oceu-
pado cora o spiritismo o i achado
criveis os seus phenomenos. Sr. C,
materialista confirmado, e que se
mostrou a principio inteiramente in-
crédulo, chegou a convencer-se por
sua vez. Estava na sala de jantar
muita gente, entre ella este senhor,
quando se discubrio na cozinha den-
tro de uma bacia ura sacco de linho
cheio de agua. Chamado para vel-o,
e, sem duvida, aiuda refractario a
admissão da natureza truuscendental
do que via, ficou o Sr. C, ao pé da
bacia, emquanto o Sr. X foi chamar
os outros. Estando elle alli sosinho,
eis que debaixo de seus olhos apre-
senta-se em cima do sacco de linho
uma trouxa de roupa 1 Estendeu a
mão e fez pressão sobre a trouxa,
Apenas tirou a mão, de novo a trouxa
com o sacco de agua vem para cima
com um movimento que descreve
corao « fofo » — movimento tão estra-
nho, einfim, que parece tel-o impres-
sionado tanto como o próprio pheno-
meno de transporte. Si as trouxas de
roupa se comportavam assim, não ha
que estranhar o seguinte procedi-
mento d'uma vassoura. Era das cha-
madas americanas e foi vista por uma
senhora, invertida, e batendo forte-
mente no soalho, sem mão visível que
a segurasse. Subiu a testemunha do
quarto onde estava para pegal-a, mas
a vassoura suraiu-se, ficando no chão
apenas algumas palhas como evi-
dencia que lá estivera na realidade.
Achou se .depois em logar muito
differente. Egualmente extraordinário

era o suraiço de dois ternos de roupa
de menino, que a Sra. X estava no
acto de escovar, Procuraram em vão
durante dois ou três dias, até que aca-
baram por descobril-os envoltos num
folheto atraz de uns livros na prati-
leira inferior de uma estante.

Mas para e tes e as outras centenas
de phenomenos, que durante tantas
semanas traziam em transtorno a
casa do Sr. X., o leitor sabe que ha
de haver um médio. Com effeito
achava-se nesta casa uma criança
interessante, de olhar magnético,
cujo organismo tem fornecido eviden-
temente a força necessária para essa
actuação tão singular do murado
invisível. Vidente e sujeita a qual-
quer momento a presenciar factos
anormaes, a Laura (1) tem-se tornado
medrosa, e cremos que desde o prin-
ei pio do.s phenomenos tem andado
sempre acompanhada de pessoas da
familia. Assim sem querer preenche-
rara uma das condições da bôa obser-
vação. O médio, quem quer que seja,
é sempre pessoa suspeita para o in-
crédulo ; mas esta menina nunca se
achava sosinha e até de dia não pas-
sava de uma sal.i para outra sem que
alguém estivesse com ella. Não eram
medos de todo infundados. Estando
ella uma vez na cozinha, cederam ns
taboas do soalho debaixo de seus pés,
e houve temtutivu de arrastai a para
o porão I Km outro caso notável que
se deu com esta creança u sua inter-
venção pessoa! era simplesmente im-
possível.

Tratava-se de preparar banho para
um menino, e a Laura trouxe um re-
gador de agua fria para temperar a
agua quente. Inclinado o regadorpor
ella nada sabiu, parecendo que o bico
estava entupido.

Tomou-lh'o uma senhora quo su-
perentendia estes preparativos, e
ao inclinal-o por sua vez saltou ap-
pareuteraente do bico uma maçaneta
de crystal fortemente aquecida e após
ella a agua fria. que então correu
livremeute. Ora, o diâmetro da ma-
caneta era muito maior do que o do
bico; e a passagem sem fractura de
um corpo tão grande e compacto por
um cano tão estreito é mais um
exemplo dessas curiosas manipu-
lações da matéria de que só os invi-
siveis tem o segredo.

Os experientes sabem que as portas
para o inundo espiritual não podem
permanecer abertas sem um certo
risco. Nem todo.s são adiantados que
para lá passaram. Em diversas ocea-
siões em casa do Sr. X. descobriu-se
um principio de fogo, uma vez ifnni
panuo dependurado riuma arandella,
outra vez n'uin babú e outra ainda
n'uraa gaveta.

O incêndio na arandella. desço-
berto pelo Sr. X. deu-se de noite no
primeiro andar, estando lá só elle e
sua senhora e, como o gaz estava
apagado, não havia causa normal
qne pudesse servir de explicação.^
Quanto ao fogo na gaveta, presen-
ciado pelo Sr. C, apresentava as
cores do arco-iris e, segundo verificou
aquelle cavalheiro, tinha a proprie-
dade de queimar os dedos. Destes e
dos mais perigos livrou-os, si po-
demos acreditar em esclarecimentos
posteriores, a vigilância de um espi-
rito amigo, o qual, embora per-
mittisse que os phenomenos se dessem
para proveito espiritual dos assis-
tentes, estendeu sobre todos a mais
zelosa protecção. Foi este provável-
mente que poz termo ás manifestações
quando começaram a affectar a saúde
do instrumento.

Em conclusão os factos que se
deram em casa do Sr. X. serão, a seu

•%

(1) O nome é realmente outro.
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tempo, tão bem provados e documen-
tados e por testemunhas tão nume-
rosas e serias que, si se tratasse de
observações em qualquer outro ter-
reno que não fosse spiritismo, a
evidencia seria tida como suinina-
monte satisfactoria. Servimos por
einquanto de batedores para essa
nova reserva até checar o tempo
delles mesmos se porem a campo
com armas e bagagens.

A. Alexander.

DEPOIS DA MORTE
EXPOSTO DA PIIII.OSOPHIA DOS ESPÍRITOS

SUAS BASES SCIENTIFICAS E EXPEUIMENTAES
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES

pon

I

PARTE HISTÓRICA

CRENÇAS E N E G A Ç õ li S

V.— Christianismo.

(Continuação)

Não podem ^tir postas em duvida
as apparições de Jesus depois de sua
morte, porque ellas explicam por si
sós a persistência da idéa christã.
Depois do supplicio do mestre e da
dispersão dos discípulos, estava o
Christianismo moralmente morto.
Foram, porém, as apparições e as
conversas de Jesus que restituiram
aos apóstolos sua energia e sua fé.

* *

Negaram certos autores a exis-
tencia do Christo, e attribuiram a
tradições anteriores ou á imaginação
oriental tudo o que a seu respeito foi
escripto. Neste sentido produziu-se
um movimento de opinião, tendente a
reduzir às proporções de legenda as
origens do Christianismo.

E' verdade (pie o Novo Testamento
coutem muitos erros. Vários aconte-
cimentes que elle relata encontram-se
na historia do outros povos mais
antigos, e certos factos attribuidos ao
Ghristo figuram egualraente na vida
de Krishna e na de liorus. .Mas,
por outra parte, existem numerosas
provas históricas da existência de
Jesus de Nazareth, provas tanto mais
peremptórias quanto foram fornecidas
pelos próprios adversários do Chris-
tianismo. Todos os rábbioos israelitas
reconheciam esta existência. Delia
falia o Talmud nestes termos :

Na véspera da Paschoa foi Jesus crucia-
cado por se ter entregue á mngia e aos sor-
tilegios.

Tácito e Suetonio mencionam
também o supplicio de Jesus, e o
rápido desenvolvimento das idéas
cbristâs. Plinio o Moço, governador
da Bythinia, explica este movimento
aTrajano cincoenta annos mais tarde,
em um relatório qne foi conservado.

Como admittir aliás, qne a crença
em um mytho tivesse bastado para
inspirar aos primeiros christãos tanto
ènthúsiasmo, coragem, firmeza em
face da morte, que lhes houvesse dado
os meios de derribàrem o Paganismo,
de se apossarem do império romano, e
de século em &eculo invadirem todas
as nações civilisadas ? Não é segura-
mente sobre uma ficção qne se funda
uma religião que dura vinte séculos,
e revoluciona a metade de um mundo.
E, si se remonta da grandeza dos
éffeitos á força das causas que os pro-
du/.irain, pode-se com certeza dizer

que ha sempre uma personalidade
eminente na origem de uma grande
idéa.

Quanto ás theorias que de Jesus
fazem uma das tre» pessoas da Tria-
dade, ou um ser puramente íluidico,

parecem uma e outra egualmente
pouco fundadas. Pronunciando estas

palavras : « Que de mim se affaste
este calix », Jesus revelou-se homem,
sugeito ao temor e aos desfalleci-
meu tos. Como nós soffreu, chorou, e
esta fraqueza inteiramente humana,
aproximando-nos delle, fal-o ainda

MlHErll
Dr. A. Bezerra de Menezes

A CASA .11 VI. ASSOMBRADA

ROMANCE DE COSTUMES SKRTA NEJOS

EPÍLOGO
(Continuação)

Emquantoa bella irmã de caridade, com
a alma esmagada pela dor que lhe fundiu
o ultimo liaine que a prendia á terra, se-
guia resando em seu rosário, Thomé revol-
via pela mente as scenas que acabava de
presenciar.

O cabra sentia despedaça r-se-lhe o cora-
ção e, como um corpo sem alma, marchava
seifr*consciência do destino que levava.

Na primeira casa, uma legoa da mal as-
sombrada, foi chamado á vida pela irmãde
caridade, que lhe disse : foi aqui que eu
deixei minha companheira. Adeus mestre
Thomé, Tenha coragem.

O fiel pagem cahiu aos pés da moça, bei-
jou-os como louco e, como louco, saltou
no cavallo que trouxera pela rédea até ali,
e desappareceu.

Amélia, em pé, via desapparecer, na-
quella carreira dèsenfriada, o ultimo laço
material que a prendia ao passado.

Quando o cabra desappareceu na orla do
horisonte, cila gemeu e disse por entre la-
grimas ardentes : só me resta delle o re-
trato impresso na alma (pie jamais se lhe
apagará.

Joaquim de Amorim, tendo deante dos
olhos d'alma o quadro da maior dor que
podi a humana natureza supportar, excia-
mou, em triste monólogo: e suppor que
não havia desgraça egual á minha !

O bom moco não salvou somente a vida,
salvou também a alma, no encontro com
Leopoldo.

mais nosso irmão, e torna seu exem-
pio e suas virtudes mais admiráveis
ainda.

A apparição do Christianismo teve
resultados incalculáveis. Trouxe ao
inundo a idéa de humanidade., que os
antigos não conheceram em toda sua
extensão. Tal idéa, encarnada na
pessoa de Jesus (l), penetrou pouco a
pouco os espíritos, e hoje se manifesta
no üccidente com todas as consequeu-
cias sociaes que a ella se prendem, A
esta idéa, elle acerescentava as da lei
moral e da vida eterna, .que até abi
tinham sido somente do dominio dos
sábios e dos pensadores. Desde então,
o dever do homem será preparar, por
suas obras todas, por todos os actos da
vida individual e social, o reinado de
Deus, isto é, o do Bem, da Verdade, e
da Justiça. a Venha a nós o vosso
reino, assim na terra como no Ceu. »

Mas este rei indo só se pode realisar
pelo aperfeiçoamento de todos, pela
melhora constante das almas e das
instituições. Estas noções encer-
ravam, pois, em si unia potência de
desenvolvimento illimitada. E não
nos devemos admirar que depois de
vinte .séculos de incubação, de tra
balbo obscuro, commecem apenas a
produzir seus éffeitos ua ordem soe.ai.
O Christiani-nio continha no estado
virtual todos os elemento do Sócia-
lismo, porém, desde os primeiros
séculos, elle divorciou-se, e os prin-
cipios verdadeiros, desconhecidos por
seus representantes officiaes, pas-
saram para a consciência dos povos,
para a alma daquelles mesmos que,
não se acreditando ou não se dizendo
mais christãos, trazem inconsciente-
mente em si o ideal sonhado por
Jesus.

Nãu é, pois, na Egreja nem nas
instituições do pretenso direito di-
vino, o qual outra e.ousa não é mais
do que o reinado da Força, que se
deve procurar a herança do Christo.
São estas, em realidade, instituições

Baniu de seu espirito as du.vidas sobre a
existência e a immortalidade da alma e
aprendeu a tempo— que não é senão pelo
amor e pela caridade que nos elevamos ás
nuvens do ceu.

Concentrado, pois, deante do cadáver
daquelle que lhe fizera a luz sobre o ver-
dadeiro destino humano, o vingador da
honra de Margarida começou a sentir o
remorso do crime que praticara contra as
leis divinas.

Tão depressa foi chegado o coronel üan-
tás, entregou-lhe a guarda do corpo do
querido amigo e partiu para sua casa, a
cumprir tristes deveres.

Ainda lá não tinha chegado seu pagem
e por isso ninguém sabia o que era feito
delle, nem onde mandar-lhe noticias do
grave estado de seu avô.

Foi poitanto uni allivio para a gente
que cercava o coronel Amorim, a chegada
do moco que quasi ficou fulminado, saben-
do que seu avó estava ás portas da morte.

17 o castigo de minha culpa! disse
com o coração contricto e humilhado.

O estado cio velho era desesperado e duas
vezes já lhe tinham visto fazer termos, pá-
recendo que alguma cousa lhe embaraçava
o desprendimento da alma.

Com effeito ; assim que o moço penetrou
no quarto, elle abriu es olhos, cerrados
desde que cah u e, abrindo os lábios que
pareciam callados, disse para o neto :

Sei o que fizeste, e, si os homens não
te reprovam o acto que praticaste, Deus
tomar-te-ha severas contas por elle.

O moco maravilhado por mais aquelle
mvsterio" que se lhe revelava, curvou os
joelhos e, beijando a mão do avô, respon-
deu-lhe : si sabe o que fiz, saberá também
que me abraza cruel remorso.

Deus seja louvado, meu filho, t) re-
mo rs o é o principio da espiaçâò e só o
sente quem conhece ter feito mal.

-• Ah I meu avô, eu o reconheço, desde
hontem e me sinto acabrunhado. Rogue a
Deus por mim.

Não cessarei de fazel-o ; mas preciso
aproveitar os instantes de vida qne o Se-

(1) Jesus chama a si mesmo muitas ve-
/.es o « filho do homem ». Esta expressão
encontra-se 25 vezes em Mattcus.

nhor, por sua misericórdia, permittiu que
se prolongasse até que voltasses. Começa
tua reparação cuidando desveladarnente da
familia de* tua victima. Consola a triste
viuva, educa os pobres orphãos, faze-te a
providencia daquelles desgraçados.

Será meu único empenho, por toda a
vida triste que me está reservada, meu avô.

Único não, meu filho. Nesta vida que
Deus nos deu para provas e expiações, de-
vemos ter por empenho, si quizermos sa-
hir bem delia, soecorrer todos os desgraça-
dos.

Fàl-o-ei, meu avô; tanto mais fac.il-
mente, quanto não podendo mais ter aliei-
ções na terra, tomarei os que soffrem por
minha única famiàia.

Deus te dè forçis para isso, meu filho;
mas, por que não podes mais ter afleições
na terra?

Porque euamavaMargarida.com tanta
força, que esse amor esgotou-níe a fonte
donde omamou.

O velho cerrou os olhos e os lábios, como
si tivesse terminado o que tinha a dizer e
já podesse desprender-se da prisão que
encerrava a sublime essência.

tina pallidez mortal tingiu lhe a fuce
veneranda c ligeiro tremor abalou-lhe o
corpo todo.

Meu Deus! exclamou O moço, aterrado
por vér-se abandonado do seu melhor ami-
go. Meu Deus, tende piedade de mim I

por entre os lábios do cadáver, si cada-
ver já era o coronel, sibilou um som rouco,
que pouco a pouco foi tomando o typo du
voz hún ana articulada.

« Margarida não prostituiu a alma. Mar-
garida foi arrastada para a culpa como a
rã é attrahida para a cobra. Si o corpo não
esta puro, o espirito não tem mancha.
O verdadeiro amor é o que liga os espiri-
tos, com attenção aos corpos. »

Joaquim de Amorim recolheu aquellas
palavras, como si fossem a ultima vontade
de seu avô.

Este não dava mais signal da vida.
A casa ficou em completa revolução,

quando se soube que tinha acabado o
santo velho.

pagans ou barbaras. O pensamento
de Jesus não vive mais sinão ua alma
do povo. G' por seus esforços para
elevar-se, é por suas aspirações con-
stantes para um estado social, mais
conforme com a Justiça e com a soli-
dariedade, que se revela esta grande
co fronte humanitária, cuja nascente
está no alto do Calvário, e cujas
ondas nos arrastam para um luturo
que, mais uão conhecerá as vergonhas
do pauperismo, da ignorância e da
guerra !

O Catholicismo desnaturou as bellas
e puras doutrinas do Evangelho por
suas concepções de salvação pela
graça, de peccado original, de in-
ferno e de redempção. Porém, na
obra do Christianismo, o Catholi-
cismo não é em realidade mais que
urri elemento parazita, que parece ter
tomado á Índia sua orgauisação hier
rarchica, seus sacramentos e seus
syrabolos.

Numerosos concilios tem, em todos
os séculos, discutido a Bíblia, rnodi-
ficado os textos, edificado novos do-
guias, affastandp-se de mais em mais
dos preceitos do Christo. O fausto e
a simonia invadiram o culto. A
Egreja dominou o inundo pelo terror, -
pela ameaça dos supplicios, quaudo
Jesus queria reinar pelo amor e pela
caridade. Armou uns povos contra
outros elevou a perseguição á altura
de um systema, e fez correr ondas do
sangue.

Ein vão a sciencia, e.n sua marcha
progressiva, assignalou as contra-
dicções entre o ensino catholico e a
ordem real das cousas ; a Egreja foi
até maldizel-a corno invenção de Sa-
tanaz. Um abysmo separa agora as
doutrinas romanas da antiga sabedo-
ria dos iniciados, que foi a mãe do
Christianismo. O materialistno apro-
veitou-se deste estado de cousas e
impelliu por toda parte suas raizes
vivazes.

Por outro lado, sensivelmente se
enfraqueceu o sentimento religioso.
Influencia alguma exerce mais o
dogma sobre a vida das sociedades.

(Continua)

Escravos, aggregados, toda a gente da
fazenda, todos os que recebiam daquelle
coração apoio e consolação, invadiram o
quarto mortuario, por beijarem os pés do
santo.

Joaquim de Amorim estava anniquil-
lado junto aj cadáver, sem ouvir nem ver
o que se passava em torno.

Fui eu que o matei ! Perdoac-me
senhor!

O moco saltou da cadeira como si tivesse
diante de si um phantisma.

Margarida?!
Chamo-me Magdalena, meu primo.
Não. Magdalena era culpada e você

está limpa de culpa.
O que ouço! Será possível que me

tenha perdoado !
Nosso avô depois de moito voltou a

dizer:
« Margarida não prostituiu a alma.
«Margarida foi arrastada pari a culpa,

como a rã é attrahida para a cobra.
» Si o corpo não esta puro, o espirito

não tem mancha.
« O verdadeiro amor é o que liga os

espíritos, sem attenção aos corpos. »
Graças! csclamou a moça. Meu que-

rido avô reconhece a minha innocencia no
meio do lodo em que mergulhou-me uma
forca que me dominou.

E eu penso como elle, Margarida.
Meu Deus e Si-nhor! Eu verguei ao

peso de tua justiça, para erguer-me ao
sopio de tua misericórdia!

O enterro sahiu no meio das lagrimas
de um povo inteiro, e quando a terra co-
briu o cadáver, que Joaquim de Amorim e
Margarida acompanharam, toda aquella
"('11™' veio ao moco dar-lhe os pêsames.

Este, tomando a prima pela mão, apre-
sentoa-a á multidão, dizendo :

Margarida de Amorim, a dona da casa
do velho que pranteaes, será sempre para
vós o que foi seu avó.

Eu serei seu companhia ro na obra da
caridade, para que reviva nos netos a
grande alma do avô.
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gem d-e uma offici:o.a typograpliica para a
impressão cio BEFOEMADOE e de obras
da propaganda.

r*tti>-y
,•>:.<

W\

m

&-v

I \
Wtii \

Este empréstimo-destina-se á acquisição de um prédio, em que funccione a
FEDERAÇÃO^ tendo salasj para conferências, para bibliotheca, para trabalhos de
grupos, etc, e onde se montem officinas de typographia, cujo primeiro trabalho será a
— publicação-em larga |escala [das obras fundamentaes da doutrina,—para serem ven-
didas, no interesse da-propaganda,-pelo mais baixo preço.

A FEDERAÇÃO dá,-como garantia moral, a respeitabilidade dos nomes de seus
Directores abaixo indicados, e como garantia material a hypotheca dos bens que, com
esta quantia, pretende adquirir, além da renda ordinária da Sociedade, a qual provém
de mensalidades dos associados, assignaturas do REFORMADOR, venda de folhetos
livros, etc, e donativos.

A FEDERAÇÃO compromette-se a pagar semestralmente o juro annual de 5 üí0, e
propõe-se a resgatar os quinhões por sorteio pelo menos annualmente. •

O empréstimo será recebido em 5 prestaçõss de 20 "„ cada uma, do dia 1 ao dia 5de cada mez, o que quer dizer em um prazo nunca menor de 30 dias, isto é, o sub-
scriptor entrará por quinhão com a quantia de io$ooo de 30 em 30 dias. Terão, porémos subscritores a liberdade de fazerem algumas ou todas as entregas de uma só vez!

/>r. Francisco de Menezes lhas da Cruz) Presidente.
1>r. Adolpho liezerra de Menezes. Vice-presidente.
Manuel Fernandes Figueira, i Secretario.
#>r. Ernesto .Tose dos Santos Silva. 2? Secretario.
Alfredo Augusto de OI ire ira Pereira. Thesoureiro.
Franétsco Antônio Xavier Pinheiro. Archivista.
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ASSIGNATURA ANNUAL

 6S000

PAGAMENTO ADIANTADO^

Estrangeiro

PUBLICA-SE NOS DIAS I E 15 DE
CAUA MEZ

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE"" CADA 
MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega n. .',42.

Anno VHHfl RSrnsií üS.«» de Jaa.eiro •flSttfl
ÍÍÍS.ÍJÜ-.S-O — 3 NI. 913

EXPEDIENTE

SÃO AGENTES DESTA FOLHA

Em Manáuc (Estado do Amazonas), o

Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.

Na cidade de formosa (Estado de Goyaz),

o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-

cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al-

feres Miguel Vieira de Novaes.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua

Lavapós n. 20,

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-

nedicto José de Souza Júnior, rua do Ge-

neral Câmara n, 302.

Em Campoe, o Sr. Attbnso Machado de

Faria, rua do R«sarip n. 42 A.

As assinaturas deste periódico co-

meçam em qualquer dia e terminam

empre a 31 do Dezembro.

a_5L__

AVISO

A Federação Spirita «ra-

zileira, e portanto o Keffor-

mador, imidarnm-se para «

rua da Alfândega n. 3&® —

fiara onde deve ser dirigi-

da totla correspondência.

Scntf-iiuenfto

Sentir, pôr em j..go a.s faculdades

da alma, para, conforme o habito

adquirido ou a adquirir, formar

caracteres ou Índoles, é o que na vida

pratica constitue predicado inhe-

rente a espécie humana.

Sentir, portanto, é viver, pois que
não é possível a vida sem sentimento.

Desde o primeiro choro do recemnas-

cido até a derradeira lagrima do mo-

ribundo; d'esde o meigo sorriso da

creancinlia que dorme, até as mais

alegres expansões no percurso de uma

vida mais ou menos longa ; quantas
emoções, quantas idèas e sensações

Yíio evolveudo de modo a imprimir

na creatura uma feição característica
e duradoura ! ?

E esta continua gymnastica do

pensamento, e este electrico movi-
mento de modelações entre sentidos,
nervos, e cérebro, o que quer dizer
entre o mundo exterior e o interior,
se avoluma, altera, antrophia ou
desenvolve, segundo as circumstan-
cias da oceasião, do nascimento, do

paiz, do clima, emfim, segundo as
condições do meio em que está còTJo-
cado o indivíduo.

Com relação á collectividade accen-
tua-se o sentimento na Índole das
raças, extiemando-se o homem sei-
vagsm do homem ciyilisado e d'entre
eoses ainda o gentio, o africano, o
asiático, o europeu etc etc ; com re-
lação ao indivíduo traduz-se no trato,
nos gostos, nas inclinações, e nas

paixões de cada um.
Formar o sentimento ua creatura é

prépàral-a para o gozo de uma felici-
dade relativamente compatível com
as provações por que terá de passar;

O homem incapaz de experimeutar
um bom sentimento só é comparável
ao animal feroz.

Aquelleque tem a altna aberta aos
bons, aos nobres, aos elevados senti-
mentos, goza, mes/no na terra, de
uma certa sóirima de bernaventuran-

ças. As religiões egualmente con-
tribuem para incutir nos seus adeptos
sentimentos, que muitas vezes aber-
ram dos ensinos em que se fundam

pela intolerância do fanatismo.
A isolação de certos sentimentos

traz como conseqüência o exagero e a
degradação própria.

O amor, a caridade, e a dôr, quando
experimentados em excesso para com
um determinado objectivo, com ex-

clusãü de outros com os quaes o dever
manda egualmente compartilhar,
convertem se em sentimentos op-

postos, e germinam outros autugo-
nicos nas pessoas desattendidas : em
outras palavras, taes sentimentos são
incompatíveis com o egoísmo e os pre-
conceitos.

Assim, por exemplo, os pães não
devem amar uns iilhos mais do que
outros ; os bem feitores não devem
escolher pura o exercício tia caridade
somente os que lhes patenteiam gru
tulão; os sobreviventes não devem
entregar-se indefinidamente ao pezar
da separação das pessoas amadas.

A predilecção n'estes casos gera !

inveja nos outros, a vaidade em si, e j
o egoísmo ein torno de si. j

E assim por diante em relação a I
outros sentimentos.

A gratidão mesmo, essa virtude

que, na phraze de um pensador, dis- |
tiugue o homem da besta, não seria
apreciada como tal quando testemu-
nhada rizas.se futuros beneScios.

E' só o co.iijuneto preestabelecido
nas differentes maneiras de sentir que
caracterisa e distingue o homem
entre os seus concidadãos.

Mas estes elos harmoniosos não se

adquirem sinão por meio de uma

educação esmerada e cuidadosa, que
cada vez se vae mais apurando nas

variadas existências.

Nós spiritas, mais do que outros,

podemos e devemos educar o nosso e o

alheio sentimento.

As noeções que decorrem dos en-

sinos da doutrina, as manifestações
de todo o gênero^obtidas nos centro

ou grupos regularmente constituídos,
offerecem-nos suficiente ensejo para
isso.

Eduquemos, pois, o sentimento.

Aos spiritas

Lançada a idéa de solicitar se de

todos os confrades o seu concurso para
a obra de dar fixidez á Federação

Spirita Brazileira, com a acquisiçâo

de um prédio onde definitivamente se

iustallassem todos os serviçoos refe-

rentes á propaganda, teve ella acqtii-

escencia sincera e veraz e em todos

os Estados da União. Bem que a so-

licltude para efücaz cooperação de

tal idéa ainda não correspondesse tão

completamente quanto fora para dese-

jar aos votos de nós todos, são com-

tudo motivo de animação as palavras
do apoio e acquiescencia a que acima

nos havemos referido. Enche-nos isto

de esperança para julgarmos que em

prazo breve estará coberta toda a

cifra dos quinhões. Em todo caso,

como faz-se mister que empregue-

mos toda actividade neste empenho,

como ainda está o povo sequioso de
a os olhosnt na sã 1 dlura que lhe abr

tpaima. começaremos a receber de de

o mez de Janeiro a pr me.ra presta
cão de 20 "f. düs qu.uhões até agora

subscriptoá.

Solicitamos, pois, dos no°sos ami-

gos, quer da Capital, quer dos Esta-
dos, a satisfação de seus compro-
missos. Para isto estará sempre das
5 horas da tarde era deante o thesou-
reiro da Federação ao dispor dos Srs-
contribuintes.

iMÈMia
Federação Spirita Braxilei

ra— Depois de. muitas luetas acham-
se assentados os penates da Federação
em casa confortável,capaz desatisfazer
ás exigências da propaganda. O local
apropriado, por ser o centro da cida-
dr. de onde ha fácil conducção para
todas as suas cercanias, garante-nos
a visita freqüente dos nossos confra-
des, cujas repetidas trocas de idéas
tão valentemente concorrem para o
desenvolvimento da doutrina. Hoje,
como houtem, como amanhã estão de
par em par abertas nossas portas para
o convívio dos spiritas. Que a este
apello sincero da Federação corres-
panda a boa vontade e a presteza dos
confrades, são os nossos . ::*os. Acha-
mo-nos actualmente â rua da Alfan-
dega n. 342.

O Fsychisiuo, revista spirita
portugueza. — Depois de mais de dous
annos de interrupção reappareceu em
Agosto ultimo esta revista mensal
que se publica em Lisboa, rua Au-
gusta n. 95.

Fazemos votos pela sua prolongada
existência, tanto mais necessária
quanto demorada tem asido a benéfica
accão do Spiritismo naquella parte
do' planeta, relativamente aos paizes
visinhos, Hespanha, França, Itália, e
Inglaterra, sobretudo Hespanha.

Novo agente — Temos a satis-
facão de communicar aos nossos con-
frades da cidade do Rio Grande do
Sul, que accedendo a pedido nosso,
presta-se o Sr. Alferes Miguel Vieira
de Novaes a ser nosso agente n'aquella
cidade, em substituição ao nosso de-
dicado confrade o Sr. Capitão Pau-
lino Pompilio d' Araújo Pinheiro que
acaba de fixar residência na Ca-
pitai Federal.

A todos, os nossos confrades, pois,
d'aquella localidade solicitamos diri-
gir-se a este nosso novo agente para
todos os assuraptos referentes ao Re-
formador, certos de que nelle en-
contrarão digno substituto do Sr.
Capitão Pompilio.

Assistência nos Necessita-
dos — De Jaguary, Estado de Minas
Geraes. recebemos de um anonymo a
quantia de 5S000 para auxilio d» hu-
manitari» instituição As> .-leimia aos
_> r-re.v-i lados.

Sempre promptos a servir de in-
, termediarios para a obra do bem, fi-

zembs entregue da referida quantia á
benemérita instituição.
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Investigações |»Nvt'BcScas- —
A Revista Etpiritista, publicada pelaSociedade Eápiritista Montevideana,
transcrevo as seguintes linhas da La
Razon periódico liberal e não spirita
que se publica na cidade de Monte-
vidéo , as quaes pedimos venia parareproduzir, visto como são ellas ou-
trás tantas pedras das que temos
amontoado para construcção dos gran-des alicerces em que repousa a su-blime doutrina.

« Coincidindo quasi com a des-
coberta da estranha seita de novosapóstolos de que fallava El Imparcial
de hontem, publicou-se a edição fran-eeza da obra realizada pela SociedadeIngleza de Investigações Psychicas.

A um hvro cunosissinio sobre fau-tasmas, apparições e alucinações.
Os fanáticos que se congregavam

na rua dei Sombrerete em Madrideram todos elles gente humilde e dos-conhecida. Os indivíduos da Socie-dade de hvestigações Psychicas sãoem sua maioria gente illustre nasciencia, na literatura e nas artescomo por exemplo, Ruskin, o grandedictador do gosto artístico nos paizesem que se falia a lingua ingleza ;Criadstone, o chefe do liberalismoinglez:_|.01-dTennjson, o maior dos
poetas inglezes de nossa geração ;laine, o critico eminente historiadore os sábios Ribot, Adanis, Balfour-Stewart Richet, Janet, Watts, Beau-ms, Wallace, ect.

A sociedade foi fundada em 1882 eteve por objecto investigar os pheno-menos psychicos que o vulgo ne^a
por não os poder explicar, taes como Ias apparições, os fantasmas e as alu-cinaçoes. Depois de informações e deestudos prolixos levados a termo por8.5a? di Porte cientifico e da auto-ridade dos personagens que enume-ramos, a Sociedade chegou á conclu-sao de que taes phenoraenos existiamreal e positivamente e que é insio-uevulgaridade e profunda ignorâncianegal-os. O livro, fructo destas in-vestigações se intitula Fantasmas dosvivos ou Alucinações telepaticas, e adoutrina que encerra está condensada

em um prólogo do illustre professorda faculdade de medicina de ParisAir. Richet, que diz, entre outrascousas : — Ao comparar o que hojesabemos com o que sab.arn nossosavós em 1490, nos admiramos profun-damente das conquistas realizadas
pelo saber em quatro óculos. Bas-taram quatro centos annos para crea-rem-se sciencias que não existiamnem mesmo de nome, desde a meca-nica e a astronomia até a psvcoloo-iaeachimica. Porem,que íãòquatro
séculos comparados com a vida dahumanidade 1 E' absurdo suppor q ueem tao curto tempo tenhamos abrau-
gido qaanto o homem pode aprender
ÍoQaor° 

de Outros ^uatro óculos, em ,MW, nossos netos admirar-se-ão da '
nossa ignorância, e mais ainda, danossa presumpção em negar aquillo
que não podemos explicar. Nossasciencia é demasiadameute jovempara ter o direito de ser absoluta emsuas negações.

. « E com etfeito, o texto do livro,isto é o resultado das conscieuoiosas
investigações levadas a cabo pelasociedade, damonstra que as appari-
ções existem, ainda que as não te-nhamos podido explicar. Os casos
citados nos Fantasmas dos vivos re-ferem-se quasi tolos ás apparições
corporeas na aparência, mas na rea-lidade telepaticas de pessoas queacabavam de expirar a outras pessoas
queridas que se achavam lono-e ecita-se sotnpre o testemunho dos quetiveram a alucinação ou apparicão edaquelles a quem relataram tão extra-
ordinário pheuomeno psychico.

a As bases assentadas pela Socie-
dade de Investigações Psychicas de-

?~* ' ¦

às seus trabalhos, ' as scii

i tele

pois de condi;idos c
são estas :

1." A experiência prova qui'liaria, isto A a transmissão das
idéias o dos sentimentos do uni espirito
a outro sem servir-se dos sentidos
como intermediários, é um facto.

2° Os testemunhos reunidos privamegualmente que as pessoas que aura-
vessam unia, crise grave ou que vão
morrer apparecetn a seus amigos o
parentes cara uma freqüência tal. quenão basta a casualidade para explicar
o pheuomeno.

o.° Estas apparições são exemplos
da acção nltrasensivel do um espirito
sobre outro.

Resultado pratico que, segundo a
Sociedade de Investigações Psychicas,
os mortos apparecetn aos vivos, e quedepois de ler o livro fica-se dizendo :
Ha alli qualquer cousa.

Essa — qualquer cous i — ó, se-
gundo Mr. liichet, o gerrnen de uma
scieucia. mctaphisica pi,it,iv„, ,• ,j .
desenvolvimento o ape feicoaineuto
1' *ara talvez a solução d» grandesegredo que ha séculos persngue a
intelligeucia humau * : o mysierio d i
vida o da morte.

Thales de Mileto descobriu um dia
que o âmbar atrahia os c irpos ieves ;o que foi o germem da sciencia .d"-
ctrica. Esta demorou-se 2.J00 annos
a desenvolver-se..

pouco
nasse

meias conhecidas, estudadas e
dAude diin i-
lentiiiiüuto do

ilesenvolvid is,
n Driticipio do

Io bello, que só se pode en-
nos oonheciineutoá das leis

d a liii-

bem
contrai*
moraes.

O nosce, te ipsum i presunta d
ludio do appa-

reoimento d'essa verdade ineontes-
e no fado da

atravessa

manidade j í era o n pi'"
d'es.s i v

tavel, que. base iild i-
manifestação dos K-pinios
todas as camadas sociaes, apresen-
tando-lhes a estrada do progresso na
modificação do
ritual. Principio t
municação dos Espiritos sempre nos
incutindo a base d') ensino
Ghristo : A nae a Deu.-
as cousas o ao proxiun

BJdíí Jjim.h*»

seu líu —¦ espi-
emanado da com-

)r<
ourai ilo

sobre todas
como a vóA

mesmos. O O ;l| n Irn --

)li

o para
lie une

•Cri AOIIGa Gr-d

I

principio o
o AIpha e o Otnega.

Deduzamos d'esse ensino a appli
cação que devem is fazer dos cunhe
cimentes adquiridos, non Io em pra
tu: i a sã moral — amae rnuii
serd.es amados ; imitemos aque
no alto do Gdgotha perdoaVa aos
seis algozes, o teremos mostrado ò.
humanidade o p jnto mais bello, a In/,
mais intensa da doutrina que pr tes-
sãtnos, a que podntnos chamar sem
receio de constestação — doutrina tia
regeneração.

A lógica dos factos por si se im iôe,
pois Christo dis.-e : pelo fructo coulie-

arvore S unos bons, h i-

Baseando-se o estudo e desenvolvi-
mento da doutrina ua observação dos
factos, deduzindo-se d'esses factos a
razão de ser da doutrina, nós, que
procuramos homogênea meu te inter-
pretar todos os ensinos parabólicosvelalos até bem pouco devemos pro-curar demonstrar á humanidade des-
cuidada as illações que tiramos d'esses
estudos, eus fruetos que colhemos das
nossas investigações.

Theoricamente affirmar a excellen-
cia da doutrina e mostrar conheci-
mentos oratarios nas phrases queapresentamos, é muito bello e mesmo
muito ncceitavel para alguns; mas
pareoo-aos que a boa razão nós faz
julgar que não é esse o fim para quenos reunimos e estudamos.

Diz a doutrina : da dediicção dos
factos manifestados chegou-se ao co-nheciineuto da communicabilidade
dos Espiritos. Mas toda a religião
que se b isêa na inspiração diz e provasempre com as suas áüirmaiivasau-
thonsadas ; portanto, não podemosacceitar que esse seja o fim da dou-trina.

Constatar e apressar os conheci-
mentos das leis physico cliimicas,
electro-magnéticas que dirigem asforças universaes, também não,
porque a investigação, a ambição,
o desejo de conhecer, e o estudo pro-fundo tem levado o homem, de desro-
herta em descoberta, a desvendar
muitas leis, que até agora só eram
conhecidas pelo nome de milagres, en'esse caminhar sem (im nlfe ene-
gara aquelle resultado com maistempo, mas chegaria. _ e daria assim
cumprimento ás leis universaes do
progresso o adiantamento !

Ora, 11'essas circumstancias, a in-
terrogação apparece sem resposta nocérebro dVquelle que procura se es-clarecer. De um lado vê a reliõ-iâo
fiilminando-o com todas as iras" do
Céu, de outro a sciencia substituindo
mais racionalmente e sem desequi-
hbrio o papel que se poderia dar ao
Spiritismo ; o que nos resta ?

Provar, mas de uma maneira con-
cludente, a necessidade do appareci-
raeuto de uma theoria baseada einfactos provados, estribada em todas

se-se a.
mildes, caridosos e benevoletues ;
sejamos coherentes n is nossos actos
em relação a tolos os deveras do
homem, e teremos dado testemunho
da fonte donde partem os ensinos queestudamos, e que queremos traus-
mittir a todos os nossos irmãos, aos
quaes queremos fazer compartici-
pautes da felicidade que uoá espera.

L.

II

Levantae-vos, mortos, vinde ao
juizo final I As tròmbetás dos anjos
do Senhor tocam e chamam todas as
créaturas á presença do seu Creador I

A população inteira do Globo cha-
tnada, grupada no valle do Josápllat
espera a sua sentença. Resoarn áo
longe os cânticos divinos, alluvíão
immen.sa ile anjos entoam louvores a
Deus nas alturas. Espesso fumo cobre
o ambiente, em que grupadas seacham as almas que esperam o seu
julgamento I

Spiritas 1 que vos ufanaes perterdes soerguido a ponta do véu quevos oce iliava o futuro, compenetrae-
vos d'e,ss.i figura enhienr.tic.i., ápre-
netnada pelo mestre dos mestres, na
sua peregrinação pela Terra !

Tende abertos o.s ouvidos paraouvirdes de muito longe os sons da
trombeta que vos cha na a coutas —
vede o valle de Josaphat que vos
espera .'

Náo tildeis o seu ambiente com ofumo espè-so das vossas más paixõese perversos senti meu ros I
Tende sempre patente aos vossos

olhos as licçôes que vos tem sido mi-nistradas, e não vos deixeis sürpre-
ue.nder pur falsos pn.phetas que vosvem incensar o or_ruliio e a vaidade
com f.Iazes commuuic «ções, e que,fiados no vosso pouco zelo, vem sèapoderar dos vossos mediu nus —
instrumentos d ,ceis e bem moldados
por elles — para vos tomarem otempo que bem podieis aproveitar noestudo ou em pratica de caridade, q„edesse um resultado pratico e real'.'

Pensae úo que vos deixo dito, re-hecti bem sobre esses o outros factose tende mui ia attencão com os con-Helhos d'aquelles que, mais adianta-aos do que eu procura ti sètnpre vosdesculpar. Não dizem como en: Não
podem ser creanças, são imbecis |

I.

Estou u'ura campo om que vejo
diversos trilhos todos e;n dir-cção auma montanha sobre o alto damiial
vejo uma egreja pequem — uma er_111 uld I • • • • Sibre o froutesjucio hal""'' Cruz, e ao lado uma torre, tudo
muito alvo, onde se refletem os raiosde um S.l bem vivo, bem claro I . .•Muitos grupos de indivíduos chegam"- base da montanha e sobem por°tti-<hos diversos, que vão todos ter áertntda.

Brigam I Homens,mulheres e crian-
ças nao parecem satisfeitos I... pai.Iam, mas eu não ouço nem (lercebó o
que dizem I... m> entram na er-luidal... Dncto singular I Nio hadous que tenham vestes (iguaes I Mos"'•ostypHphysionomi^ssáo ,n"'t'>distinctos.'... Que barulho I Queremtodos entrar ao mesmo tempo ; quetumulto ... Eu entrei • m,A » [

... l-J" Llll''^i , mas como en-trei A porta esta fechada!... Nãoua altar completamente despido!Agora reparo : sobre a p(jrta $$Ctpal teu, escripto-Fé... Tem umafronteira a essa, parece collocada notundo^em que e,tá escriptÕ -Cren-
ça... Uma porta lateral esquema-
^perança... lateral d;re,ta-Cari-
dade'... Abrem-se todas!... a mui-tulãò precipíta-se no interior... Peja

um rrüpoporta lateral direita eutra
com capas brancas e vão revestindo
(;,)i'i ^ mesmas capas todos os-que en-ÍViX™»\v* entram pelas outras por-tas... lanam-se o.s vestuários diver-sos... já n.nguetn briga... todos can--i u... e mostram-se satisfeitos •*...

W&WxWiii

Vacíos

Srs. redactores do Reformador. -buno me parece conven.euie á propa-gania da doutrina que com tantourilhantismosns eutaes na imprensannvio-yos a narração do seguiníe factòde mediuinunlade sornnámbuíica e devista acontecido ha já alguns annos-'moS-Gap.oOrachodaGama, 
hojenosso confrade e então menino de 12annos. Tendo ido a S.ntose.m com-

P?flh» ^ '6'i pae. o bem conhecidocompatriota IvzOana, a alta horada noute o menino Oracho ergueu c=e (loe;to, em um accesso de somnâiábu-Itsmo e tonando de um rew.lverouo
se achava sobre uma mesa, «ccordouseu pae e a todos que se achavam namesma casa gritando que os ladrõeso-s vinham atacar e qué á frentedestes elle via u,n homem decabellosbrancos.

Foi diíHcil acalmar-se o menino
provando se que aquülo era sonho.'lois oem, m-^Q mesmo dia, a es«amesma hora, a casa da Sra. de Luiztruua, na capital de S. Paulo, eraassaltada por salteadüres que, pre-sentidos, fugiram; deixando no lu&ari^na cahelle,ra branca, com que, umUelles se tinha desrigurado.

Podia
ti'i
tis
da Io

ainda fallar-vos sobre umiballio de astronomia importan-
Simo que inesperadamente me foi

pelos nossos incançiveis amigosdoespiço. E, nem mais nem menos
que um meio expedito de determinar
por um calculo muito simples, pormeio de alguns dados que já t!,nos,as velocidades propnas das estrellase suas ditancias aos centros deponde-
cidos.c.ntorno dos quaes ellas g.iram.E um trabalho em que pela obser-vaçáo simplesmente muitos astro-nomos tem consumido longos annosde suas vidas e que o calculo nosvem dar zom toda facilidade. Fiz ap-
pheação ao nosso Sol, e o resultado
encheu-me de satisfação, pois achei
que sua distancia ao seu centro deattracçáo é de 2,3 trilhões de leo-uas
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distancia que o separa da estrella
Wéga, que em communicação dada
em outro paiz o espirito de Arugò
dissera ser o Sol, do nosso Sol.
Quando para abi voltar espero pu-
blicar esse trabalho. Sem mais por
ora, subscrevo-me vosso irmão e cria-
do.

Coronel Ewevion Quadros.
Margens do Rio Claro (Estado de

Goyaz), 31 de Agosto de 1891.

A PHYSIOLOGIA DE HAECKEL
K

O SPIRITISMO

HEREDITARIEDADE

Spirita convicto procuramos sem-
pre conhecer o que vai pelas altas
regiões da sciencia sobre o funda-
mento de nossas crenças espi ri tu a-
listas, e isso nos ie.vou a ler a Historia
da Creação por Haeckel.

Apezar de nossa, insufELciencia, o
seguindo a opinião geral achámos a
Historia da Creação, em seu gênero,
uma das melhores obras do século,
um verdadeiro thezouro de conheci-
mentos physiologicos.

Nella o naturalista philosopho
mostra a mais subida erudição no
descobrimento de leis naturaes, prin-
cipalmente as concernentes aos re nos
animal e vegetal.

Cotn effeito, Haeckel, esse muno
tão vantajosamente conhecido nas
altas espheras scientilicas, esse gênio
do século que em seus alevantados
vôos é visto de todo mundo, parece
que deu a ultima palavra sobre a
origem e desenvolvim rato dos seres
orgânicos, partindo do plasma ou
matéria seminal, de suas múltiplas
organisações embryuiiarias, até as
mais raras, as nais bellas e mais
distinetas manifestações, d.unonstran-
do cora incrível iniuuciosid.de e
exactidáo a apparição e desenvolvi
mento de cada libra, de cada org-ão,
de cada indivíduo, a sua funeção no
organismo, o seu papel na sociedade
de seus eguaes

Mas o nosso propósito não é fa-
zerrnos aqui a critica ou a apologia
desse monumento ; para descrevermos
ou criticarmos a obra de H iecke.1 seria
preciso termos, como elie, erudição, e
essa UíS falta inteiramente.

O nosso fim é somente em nome das
nossas idéas, da viva crença que
temos em Deus e na itninortalidade
d'alma, protestarmos contra uma edn-
clusão por elle tirada de princípios
que não contestamos, porque a re-
putamos falsa como procuraremos de-
monstrar.

O notável naturalista, conhecedor
das leis physicas, chunicas e me-
chanicas, concernentes ao ramo dc
.ciência que estudou, entra desassom-
brado no seio da uatureaa, escrutá-
lhe os mysterios e desvenda lhe os
segredos cora a pruficiencia e segu-
rança do vidente para quem não ha
a resistência dos corpos opacos, nem
o inçotnraeháuravel das distancias.

Mas elle, que v ti as cansas efiici-
entes da origem e desenvolvimento
dos seres orgânicos d í natureza, não
encontrou a causa efRcicmte, a causa

primaria creadora da manifestação
dessas mesmas causas ; e como não
lhe foi dado vel-a e analysal-a pelos
meios physico-chimicos a seu ai-
cance — negou-as, deixando embora
nas trevas dc insondavel segredo ou-
tros muitos phenoraenos de urdem dl-
versa, mas regidos egualinéute por
leis naturaes, que se manifestam, que
se vêem constantemente na mesma
natureza.

Taes phenoraenos são os de ordem
psychologica uu metaphisíca, e os de
ordem moral. «

O notável Haeckel. apoiado na the-
oria da evolução, demonstra com pro-
[iciencià que, todas as espécies orga-
nicas, partindo de uma origem cooi-
muni, outra coisa não são que a ada-
plação natural ou hereditária, e a ada-

ptnçã" artificial por s ¦h-cçâo — e então
concluin com a seguinte assombrosa
sentença de morte contra a immorta-
lidade d'alma, contra o ser itite.lli-

gente e responsável, para quem e por
amor de quem appareceü a lei da evo-
1 ução tão conhecida e tão apregoada

por Haeckel a seus discípulos :
«. Esses factos, diz elle, provam

bem e de uma mineira irrefutável

que a alma do homem, corno dos
outros animaes, não é mais que uma
netividade mechanica, a somma dos
movimentos moleculares aperfeiço-
ados pelas partículas cerebraes. Ess'2
acüvulade, c uno todas as ou.tras pro-
prtedades cÒrpdraes, quásquer que
ellas sejam, se transraitte, se liga
corno o órgão em que tem ella as-
sento ».

Haeckel, como se vê, teve a pene-
tração do gênio, a perspicácia e pru-
dencia do philosopho, a pratica e a
netividade do naturalista consumado

para descobrir uma a min todas as
leis causaes dos phenoraenos phyiio-
lógicos, mas não quiz ver, e se viu
não ligou a menor importância
aos phen omeuos páychülbglcos ou
methaphysicos, quan Jo e.les são ma-
nifesto.s e palpáveis ; por isso eu-
tendeu que a alma era nina activi-
dade raecjninicà résuliáuté da boa
combinação dos órgãos aperfeiçoa-
dos, e que essa activídade, isto é
o caracter, a intelligencia, a vou-
tade, a imaginação, a eloqüência,
as diversas aptidões, como tpd is os
setitimehtas, virtu lese vícios, li razão
finalmente, tudo isso, todas essas so-
bliines qualidades do ^^" pensante
eram propriedades corporaes trans-
raisslveiá de páès a filhos pela adap-
tação natural, da .mo-ma maneira
(pie os acidentes physicos, os traços
de família, a còr dos indivíduos etc.

Nós não contestamos, e ninguém
Contestará de- certo, essas palpáveis
rapdilicações physicas por que teem
passado, e passarão ainda uo correr
dos seculcs, iodos os seres orgânicos
uo sentido de se melhorarem de se
aperfeiçoarem, de se adaptarem,
emfim, ao meio em que são trazido.-
a viver, porque essas rnodiíicaçõe-,
esse aperfeiçoamente é o re-oiltud
n-cessario das leis evolunon.ues a que
tudo e-tá suj-ito. Mas o que nós
contestamos, o que nós não devemos
perder de vista é que todo esse dos-
envolvimento, todo esse progresso,

toda essa multiplicidade de phenorne-
nos manifestos possam, todos elles, ser
regidos pelas mesmas leis physicas,
como pretende Haeckel.

Nessa multiplicidade de phenorne-
nos nós vemos bem dis'.inetamente os
de ordem puramente physica,qne são
os que dizem respeito á formação,
desenvolvimento e aperfeiçoamento
do indivíduo, e os de ordem moral,
psychplcgicfl e raethaphysica que são
os que dizem re-u eito á intelligencia
e vonta.de aciuante no mesmo indi-
viduo. O homem, todos sabem, é a
união da alma e do corpo, e apezar
dessa estreita, união são bem distin-
Ctas as suas funeçôV-s. A alma é a in-
telligencia, a vontade actuaute, o
Corpo o instrumento da acção.

unidos temos o homem, separados
temos uma alma livre das cadeus do
corpo e um cad ver sujeito ás leis
da decomposição.

(Continua)
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V.— Clinstianismo.

(Continuação)
Fatigada dos embaraços em que a

tinham emaranhado, lançou-se a
alma humana para a luz ; despe-
daçou estes frouxos laços para ir se
unir aos grandes espíritos, que não
são de uma seita nem de uma raça,
mas cujo pensamento alliitniá e aque-
ce a humanidade inteira. Livre de
qualquer tutella sacerdotal, ella quer
para o futuro pensar, agir e viver por
si raesraa.

S queremos fallar do Catholicismo
com moderação. Esta crença, não o
esqueçamos, foi a de nossos pães ;
ella embalou innumeraveis gerações.
Porem moderação não exelue exame.
Ora. de um exame serio, resulta isto:
a Egreja iufallivel enganou-se quer
em sua concepção physica do Universo
quer era sua concepção m irai da vida
humana. A Terra não é o corpo
central mais importante do Universo,
como a vida preset-te não é o único
theatro de. nossas 1 netas e de nossos
progressos. O trabalho não è um
castigo, porem sim o meio regehe-
rador pelo (piai se, fortifica e se eleva
a humanidade. Sua falsa idéa da
vida conduziu o Catholicismo ao ódio
do progresso e da ciyilisação, e e.>te
sentimento está, sem reservas, ex-
presso no ultimo artigo do Syllabus •

Anatlo-ma fohro arpndles quo pretendem
que o pontífice romano deve reconediar-se
com o progresso, o liberalismo e a civili-
sação moderna.

O Catholicismo empiesta ao Ser
supremo todas as nossas fraquezas.
Faz delle uma espécie de carrasco
espiritual que vota aos últimos SÜp-
plicios os seres débeis, obra de suas
mãos. Os homens, creados para a
felicidade, suceutnbem em multidão
às tentações do mal e vão povoar os
infernos. Assim sua impotência égua-
Ia sua imprevideucia, e Satanaz é
mais hábil do que Deus I

Será este o Pae que Jesus nos faz
conhecer, quando nos recommenda
em seu nome o esquecimento das of-
fensas, quando nos aconselha dar o
bem pelo mal, e nos prega a piedade,
o amor, o perdão ! Seria o homem
com passivo e bom superior a Deus V

E' verdade que, para ensaiar salvar
o mundo, Deus sacrifica seu próprio
filho, membro da Trindade e parte de
si mesmo, mas abi ainda caese em
erro monstruoso, e justiíica-se a pa-
lavra de Diderot: « Deus matou Deus
para apaziguar Deus 1 »

O Catholicismo, nos tempos de per-
seguiçáo, exeavou bastantes cala-
bouços. ateou muitas fogueiras, in-
ventoú torturas inauditas. Mas pouco
é isso ao lado da influencia perniciosa
que derramou sobre as almas. Elle
não somente torturou os corpos, ob-
seureceu também as consciências pela
supeistição, turbou as intelligencias
pela idéa sombria e terrível de
u Deus vingador. Desbabitnou o
liou em de pensar. Ensinou lhe a
abafar ,-uas duvidas, a anniquillar
sua razão e suas mais bellas facul-
dades, a fugir, como de animaes
ferozes, de todos os que livre e since-
ramente procuravam a verdade, a es-
rimar tão só áquelles que o mesmo
ulvo carregavam. As cruzadas do

Oriente e do Occideute, os autos da fé,
a Inquisição são males menores do que
esta tyráunia secular e este espirito
de seita, de carolice e de intolerância,
em cujo meio se vellou a intelli-
gencia, se falseou o juizo de centenas
de milhões de homens.

Depois ao lado do ensino errôneo, os
abusos sem numero, as preces e as ce-
remonias tarifadas, a taxa dos pec-
cados, a confissão, as relíquias, o pur-
gatorid, o resgate das almas, «unfim
os dogmas da im maculada conceição
e da infallibilidade do papa. o poder
temporal, violação flagrante deste
preceito do Deuteronomio (XVlIIf L-^s»,
e 2) que prahibe aos sacerdotes a. pos-
suirein os bens da terra e terem parte
em qualquer herança, porque o
Senhor é que é a sua herança », tudo
isto mostra que distancia separa as
concepções catholicas dos verdadeiros
ensinos do Evangelho.

Contudo a Egreja fez obra útil.
Teve suas epqchas de grandeza. Op^-
poz diques á barbaria, cobriu o globo
de instituições de beneficência. Mas,
como que petrificada em seus dogmas,
ella se imcnobilisa, emquanto em
torno de si tudo caramba e avança ;
de di;i em dia, a sciencia avulta, e a
razão humana eleva se.

Nada escapa á lei do progresso : as
religiões como tudo mais. Puderam
Corresponder ás necessidades de um
tempo e de um estado social atrazados,
porem chega o momento em que estas
religiões, presas em suas formulas
corno em um circulo de ferro, devem
rengnar-se a morrer. E'a situação
do Catholicismo. Tendo dado â bis-
toria tudo o que lhe podia offerecer,
tendo-se tornado impotente para fe-
cúndar o espirito humano, é abando-
nado por elle, que, em sua marcha
incessante, adianta-se para conce-
peões mais vastas e mais elevadas.
Mas nem por isso perecerá a idéa
ehristá, transforraar-se-á somente
para reapparecer sob forma nova e
depurada. Virá um tempo em que o
Catholicismo. seus dogmas e snas
praticas mais não serão do que vagas
remiuiscencias quasi apagadas da me-
moria dos homens, como o são para
nós os pagani-srnos romano escan-
dinavo. Mas a grande figura do Cru-
cificado dominará os séculos, e três
cousas subsistirão de seu ensino, por-
quH são ellas a expressão da verdade
eterna : a unidade de Deus, a humor-'
talidade d'ama, e a fraternidade hu-
mana.

[Continua?
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Este empréstimo destina-se á acquisição de m prédio, em que funccione a
FEDERAÇÃO) tendo salas para conferências, para bibliotheca, para trabalhos de
grupos, etc, e onde se montem officinas de typographia, cujo primeiro trabalho será a
publicação em larga escala das obras fundamentaes da doutrina, — para serem ven-
didâs, no interesse da propaganda, pelo mais baixo preço.

A FEDERAÇÃO dá, como garantia moral, a respeitabilidade dos nomes de seus
Directores abaixo indicados, e como garantia material a hypotheca dos bens que/ com
esta quantia, pretende adquirir, além da renda ordinária da Sociedade, a qual provém
de mensalidades dos associados, assignaturas do REFORMADOR, venda de folhetos,
livros, etc, e donativos.

A FEDERAÇÃO compromette-se a pagar semestralmente o juro annual de 5 °|0, e
propõe-se a resgatar os quinhões por sorteio pelo menos annualmente.

O empréstimo será recebido em 5 prestações de 20 °|0 cada urna, do dia 1 ao dia 5
de cada mez, o que quer dizer em um prazo nunca menor de 30 dias, isto é, o sub-.
scfiptor entrará por quinhão com a quantia de io$ooo de 30 em 30 dias. Terão, porém,
oè subscritores a liberdade de fazerem algumas ou todas as entresras de uma só vez.

Dr. Francisco de Menezes i}ias da Cruz. Presidente.
Dr. Adolpho liezerva de Menezes. Vice-presidente.
Manuel Wèvrianães Figueira, i? Secretario.
Br. Ernesto .José dos Santos Silva, 2? Secretario.
Alfredo Augusto de Oliveira Pereira, Thesoureiro.
F.funeiseo Antônio Xavier Pinheiro. Archivista.
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SÃO AGE1ITES DESTA FOLHA

Em Manam (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo 'ítidrigues de Almeida.

Na cidade d) Vormosa (Estado de Goyaz),
o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o bv. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.0 da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade d ) KioGrande do Sul, o Sr. Al-
fores Migu-1 Vieira de Novaes.

Em S. Paul ), o Sr. G. da S. Batuira, rua

Lavapés n. 20.

Em Santos 'Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José du Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campon, o Sr. Affonso Machado de

Faria, rua do Rjsario n. 42 A.

Aa assigneturas deSte periódico co-

mrçam em qialquer dia e terminam

sempre a 31 do Dezembro.

AVISO

A Federação Npirila lira-

zileira, e portanto o Refor-

mador, niiidnrniii-se para a

rua da Alfândega u. 313 —

para onde deve ser dirigi-

da toda correspondência.

Instrucçilo

O espirito sem instrucção tem sido

comparado a ura terreno que, si não

é cultivado, não produz os desejados
fructos, embora seja fértil.

E, de facto, si o spiritismo revê-

lounos que o espirito accumula co-

nhecimentos que vai adquirindo nas

suceessivas vidas ou incarnações,
ainda que permaneçam; latentes,

quando toma novo corpo carnal, já
em todos os tempos se ha observado

que só pelo trabalho e applicnçâo
intellectual tem a humanidade con-
seguido os grandes inventos e os
melhoramentos que enriquecem o
vasto campo da sciencia, du indus-
tria e das artes.

0 ensino a todos egualmente disse-

minado na terra, não aproveita en-

treta.to do mesmo modo; cada um
o reCHibe segundo suas aptidões, e

estas não mais são do que conheci-
mentos bebidos em anteriores exis-
tencias, e estão para o intelle.cto do

indivíduo na mesma proporção que
as tendt-ncias ou paixões estão para
o grau de moralidade a que tem at-
tingido o espirito.

0 ignorante torna-se gênio, mas

gradual e não subitamente, como jul"

gam orgulhosamente os pretensos sa-

bios, acreditando-se assim entes pri-
vilegiados na creação.

Em virtude desta lei as gerações
se aperfeiçoam e realizam o progresso
tal eomo o vemos caminhando na

historia da humanidade até nossos

dias.
Na época actual a instrucção tem

tocado um alto grau de perfeição, de

harmonia c<>m as aptidões dos po-
vos que se dizem na vanguarda da

civilização.
A creança em nossos dias apresenta

maior vivacidade e melhor aptidão

para comprehender, ao mesmo tempo

que encontra maior somma de ele-

meutos e methodo no ensino, o que
mais ainda aprovaita a essa compre-

hmiáão.
Os objectos que enriquecem as de-

monstrações escolares, daud > amena

noção das cousas, as experiências que
se fazem nos principiantes laborato-

rios, a profozão de livros sobre to-

das as matérias e doutrinas, o derra-

mamento da instrucção primaria e

superior ao alcance de todts as cias-

ses, são elementos de que não go-
Zrtvauí as gerações passados, e que
os contemporâneos bem podem ava-

liar, comparando os meios queencou-
trarain para instruir e os que hoje

são prodigalisados.
Este fim de século parece mesmo

época de transição para um porvir
sorprehentente, pela multidão de

descobertas e invenções, luctase cho-

quês de interesses e idéas oppostos.

O appatecimeuto do spiritismo pro-
va o acerto desta proposição.

E' por isso que os espíritos con-

stanteinente repetem : Os tempos são

chrgados.

Elle veio trazer em occnsião op-

portuna não somente novos ensina-

mentos, mas ainda novo mcthodo

para o estudo, adaptado a todas as
intelligencias, e o que é mais, in-
fundiu nos ânimos o desejo de saber.

A philosophia do espiritualismo mo-
derno, quer elle se chame spiritismo,
occultitmio, theosophismo, etc, etc.

jà vai derramando beueliea iuíluen-
cia sobre a instrucção eui geral, pro-
duziudo sazonados fructos, que com
avidez são colhidos pelas classes
ignorantes e instruídas.

A enormidade de livros, revistas e

jornaes, grupos e associações, que pes-

quizatn do assu rapto em quasi todos

os paizes, só tem comparação com o

illunitado numero dos que adoptam

ou seguem qualquer desses estudos.

O que é certo, o que não pôde ser

contestado pelos opposicionistas jà
em uiiuuna, é a realidade da trans-

formação operada.

Aos olhos dos espíritos fortes esca-

para sem duvid* a magna parte com

que tal philosophia tem cooperado

para o aperfeiçoamento, sinão de to-

das as scitíticias, ao menos daquellas

que entendem cora os dois lemmas

antigos : Serva te ipsum — Nosce te

ipsum.
O observador imparcial, porem,

percebe o immenso clarão que res-

plandece dos mais importantes as-

sumptos p-ychicos e physiologicos,

quer se trate pa liberdade de con-

sciencia, quer de medicina e jurispru-
dencia; aqui, quanto á medicina le-

gal e responsabilidade da metali-

dade humana; alli, quanto ao modo

de estabelecer uma crença.
Avante, pois, obreiros do progres-

so: elucae o vu.-s) sentimento e in-

sti ufo vosso espirito, porque só assim

para vós serão reaes neste planeta a

liberdade, a egualdade e fraterni-

dade, cultivando com esmero as fa-

culdades da. vossa alma, actividade,

intelligencia e vontade.

Spiritismo Racional — Sob
este titulo acaba de sahir dos pré-
lo.s dos Srs. Lombaets £c Conip. urna
nitida brochura de 110 paginas,
pelas quaes pagámos, süffiegos,
olhos investigadores. Razão linha-
mos para tal impaciência, pois que
vinha snbscripio o livro por um
nome-Victor Antônio Vieira—- que
de pouco e>pon'a no inundo das let-
trás, bem que levianos e indiscietos

pretendam ver atravez delle um ou-
tro já de muito laureado.

S.-ja como for, é a Victor Vieira
que endereçamos os agradecimentos
pelo mimo da otferta.

Ao descobrira pagina da adver-
tencia, quasi deixámos de lado a bro-
chura pur ver que assim começava:
« O autor deste livro nunca leu as
obras de Allan Kardec nem at* de
nenhum outro autor dos que têin
tratado do spiritismo. Tão pouco lhe
são cunhec das as obras do Darwiu e
de (lane » SuppuzeuiiiS desde eutào
que Victor Vieira, atirandu-se á es-
teira coinmum dos que, ignorantes,
preir.ndem íullar de cadeira sobre
aasumptos que não conhecem, iria
com invenções theor.cas augmentar
o numero de livras que antes defor-
raain que afainain o àpiriusmo.

Entreiautu tal uão fui a impressão
geral que tios tícou depois da leitura
seguida que fizemos. Considerámos
que u aucior é uin vidente que >abe
htzer peueirar os olhus de .-eu espi-
mo muitos séculos além, ajuizámos
que, firme nos princípios capitães,
s.mbe, Cqiii a mestria de uui philo-
sopbo, deduzir as cou.-e^ueticias todas
neiles comidas. Mas, {.orqiie cada
cuusa tem seu tempo, e desgostusas
são as fruetas têmporas foi com os_
receios de propangaudista cauteloso
que lemos tremulo suas theorias so-
bre a abolição de soldado e do ma-
gistrado.

Então nitidamente desenhou-se em
nosso espirito a mesma interrog"aç4o
aucmsa que a Ruustamg houver» feito
sobre outro assumpto o eminente
Kardtc: será opportuuã a publici-
cidade ? Cousas que mesmo pela
mente dos spiritas os ma»s lido»
ainda não pa.-sou como deduç&o de
seus princípios. Quem sabe si, por
uinasotieguidão de progresso, ao pre-
tendermos saltar de vez mil valia-
dos, não retardaremos a marcha por
cahir desde logo no primeiro ?

Ainda um outro ponto ha no livro,
que parece filho da preoccupaçSo
com que teimosamente fixa o aucior
os oltios sobre o cathecisino: dir-se-
ia que, pretendendo fallar de reli-
giãu em geral, elle só trata da re-
ligião. » Mas esta proporsição abso-
luta é oriunda de suppor Victor Vi-
eira que a religião «impõe precon-
ceitos, attribue a Divindade quali-
dades que as devírtuam, e por meio
do terror de castigos providenciaes
embruteceo homem, que deixa de
ser bom para ser simplesmente co-
varde.» Nao será este um hbello per-
leitamente formulado contra o cathe-
cismu 1 Poderá elle applicar-se a
religião natural, á religião leiga,
comu até bem pouco a chamava, ou
universal, como hoje a denomina a
e.-colla de Charles Fauvety ? Não;
a religiã'. não é m>civa nem nulla,
porque esta na ordtm natural; não
é, porque o homem, seu cultor, dis-
tingui se, como affirma o mais nota-
vel scientista da primeira metade
deste século, distingue-se dos outros
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seres animaes por seu gênio essen-
cialmente religioso. Só a ura espirito
menos Incido do qne o autor do Es-
piritismo Racional é que seria per-
mittido o erro de lógica de deduzir
o geral do particular, de applicar á
religião o que só ao catholicismo é
cabível.

A theoria psychologica de Victor
Vieira distingue no homem alma e
espirito ; aquella tendo por attribu-
tos os sentidos, este a memória, o
entendimento e a vontade ; assim
distingue três phases no amor: a 1*
residente no sangue é o amor pa-
terno, filial, fraterno : a 2' na alma
é o amor sexual ; a 3o no espirito, é
o ainor da humanidade,

Esquivando-nos á distincção entre
alma e espirito, pousa não provada
scientificamente, que daria como re-
sultado nâo ter o espirito noção das
percepções sensíveis liemos entanto
á considerar aquella, sede do amor de
pae no sangue I As velhas theorias
nu moraes, atravessando os séculos,
conseguiram sobreviver na littera-
tura ; dahi aquella conhecida %oz do
sangue, que só por só faz, nos palcos
ou nas paginas do.s romances, cora
que a mãe des ubra o filho desde
muito perdido. Ora compre não es-
quecer que Victor Vieira é a borbo-
leta, cuja larva esteve òutr'ora aos
cuidados de Thalia e de Erato.

Mas no autor ha ao lado do poeta
que transporta pari as paginas de
um livro de sciencia as tíccções da
imaginação, lia também, dizemos, o
observador. Assim é que, tratando
da escala progressiva do aperfeiçoa-
mento animal, escreve : « Physiono-
micamente, ein cada homem, se -ob-
serva urna feição ou typo caracte-
ristico da espécie zoológica de que
ascendeu ». E era seguida, enca-
rando o homem pelo lado moral, faz
notar as tendências de cada espirito
relativas á espécie de que proveiu.
Pia veria a notar apenas que muito
absoluta é aquella proposição, Como
não menos é uma outra em que, pa-
ginas adiante, affirma qne o artista,
o poeta, o legislador, o medico, etc.
«. são productos da natureza, porque
já nascem predestinados para taes
funcções ».

« 0 estudo acadêmico serve apenas
para habilitar, porém não para fa-
zer ». Parece que o attribnto que
raaisexorna a intelligencia de Victor
Vieira é a generaiisação ; infeliz-
mente busca sempre partir do parti-
cular.

Não é propriamente uma critica
o que fazemos mas sim uma perfunctoria exposição de algumas uagi-
nas do livro, com o fim de a.viveritar
e curiosidade dos spiritas, que, to-
dos,^ o devem. Por isso terminamos
aqui, fazendo votos para que o au-
tor, ganhando alento abra de quah-do ein quando o escrir. io de suas
luzes, onde pos.amos apreciar as me-
lhores de suas gera mas.

Sociedade Pwycliica Aaaie-
ricaaia—Esta, sociedade, de que
já demos noticia ha tempos no Refor*
mador, foi reorganisada em Boston,
era 19 de Maio próximo passado.Tem por fim a investigação dos pbe-nomenos do Spiritismo E' seu con-
selho director composto do ft>v. M.
J. Savage, presidente ; B. O. Flower
( editor da Arena ) vice-presidente ;Rev. T.yErnest Allen, secretario e
thesoureiro ; e de outros bem conhe
cidos. taes corao, Rev. E. A. Horton,
Rev R. Beber Newton, prof. A. E.
Dolbear.Mary A. Livermore. R.Gervy
Br wn, 1,. A. Phillips W. W. Bla-
ckmar, Hamlin. Garlarid e Rabbi So-
loraon Scbindler.

O resultado de suas experiências
será publicado em um jornal com in-
tervallos que o conselho director jul-
gar conveniente.

No Banner ofLight de 8 de Agosto
próximo passado já vem a descripção
de diversos phenomenos obtides por
esses investigadores em três sessões,
que fizeram com o médium Miss Jo-
sephina Lord, em Lowell, Mass.

Os phenomenos ]'reduzidos por
Miss Lord, são em plena luz na sua
maior parte. Na sua primeira sessão,
sob a direcção do R. Ernest Allen,
três bengalas, uma de 'madeira, ou-
tra de vidro e outra de aco ficaram
acima do assoalho durante cinco mi-
nntos em uma posição vertical. A
um aceno de Miss Lord as bengalas
moviam se na direcção indicada;
mas não obedeciam a mais ninguém.
Depois segurou ella uma das benga-
las ligeiramente entre os dedos, e
apezar (Tisso ninguém foi capaz de
arraucal-a das mãos. E>te pbeno-ineno reproduzio-sis- algumas vezes
dejiois de ordens de Lulu Hurst.

A segunda sessão foi rerorçada
cora a assistência de B. O. Flower,
edictor da Arena (jornal no qualcollaborara A. Li. VVallare e Ca-
millo Flamarion), Mrs. Flower e Mr.
Gurland, membros da sociedade.
N'e.stu os plieno nonos foram dos
mais variados e sorprehendentes.
Sentaram se ao redor de uma mesa
quasi ás escuras, com uma lua amor-
tecida, e viram d ia tine tu mente fór-
mas de sombras movendo se em um
e outro togar, curvando se e dizendo
em voz baixa palavras de conforto ;
ora parecendo elevarem se no ar, ora
cahindo em completa escuridão.

Havia a pouca distancia da mesa
uma cadeira de balanço que começou
ppr sua vez a balouçar-se. Gradual-
nn-nte foi se chegando para mais
perto da mesa, e collocou-se entre
duas das pessoas que abi estavam
assentadas ; depois parou por um
momento e vagarosamente levantou-
se algumas polleo-adas do assoalho,
recuando de novo com um forte es-
trondo. Levantou-se pela segunda vez
mais alto, voltando apressadamente
para o assoalho Fazendo uma ter-
ceira tentativa, como movida poruma força sobre!) uma na, collocou-se
uo topo da mesa, e começou a balan-
çar-se violentamente.

Um murmúrio de' sorpresa perpas-
sou pelo quarto das experiências. De-
pois de uma pequena demora, .Mr.
Flower declarou-se maravilhado, e
sugrgeriu quea cadeira voltasse para
o chão, perguntando em seguida :
«si alguém podia sentar-se na eu-
deira ? e no caso afliirmatvo, si ara-
bos podiam ser levantados do chão ?»

Immedlatamente três fortes pança-
das foram ouvidas, o que era o sig-
na] convencionada para sim. A Sra.
Flower, com muito medo assentou-se
na cadeira, emquanto todos começa-
rarn a cantar um hymno familiar.
Passaram-se poucos minutos, quando
á despeito dos esforços da Sra. Fio-
wer, para impedir o movimento, a
cadeira principiou de vagar a balnn-
çar-se para traz e para diante. De-
balde collocava ella os pés no ássoa-
lho e protestava contra o movimento;
continuou este, ganhando força e ve-
locidade.

Todos os olhares estavam fixos so-
bre a cadeira e sua oecupante, que
eram perfeitamente visíveis em uma
meia luz. Uma exclamação de hor-
ror explodiu quando a endeira levan-
toti-se com a Sra. Flower cerca de
dez pollegadas do chão, e cahiu de
novo corno da primeira vez. « Estás
cora medo r » perguntaram muitas
pessoas á Sra. Flower, que estava um
tanto pallida. «Nã...o, não muito,»
disse ella hesitante.

A ultima palavra não tinha dei-
xado seus lábios, quando com ura
poderoso esforço a cadeira cor Mis-
tress Flower foram collocadas,ambas,
no centro da mesa, na presença de
todos admirados.

( Na terceira sessão, na presença
das mesmas pessoas, reproduziram-se
os mesmos phenoraenos, e mais um
mysterioso. Perto do tecto havia um
gancho de pendurar quadros. Um
dos presentes pediu licença para col-
locar alguma cousa ali, a qual lhe
foi concedida, por meio de pança-das convencionaes. Um tamborete
ioi posto sobre a mesa. e elle dobrou
ao comprido uma nota do banco, li-
gando-a em seguida ao gancho.

Depois assentou-se em seu logar,
e todos começaram um canto em voz
baixa. A luz estava muito baça. Pas-
sados :incó minutos, o mediam soltou
ura grito, mais similhaine a om gri-
to de guerra de um Índio do que a ou-
tra qualquer cousa. Lnv ntando as
mãos paru cima, apanhou ella a nota
no ar, pairando justamente por sobre
sua cabeça. Cun essa manifestação
dissolveu se a reunião, exprimindo
os membros da sociedade sua com-
pleta satisfação, e snggerindo a con-
tinuação das sessões pelo próximoou tom no.

São estes os primeiros trabalhos
d essa sociedade, que se propunha a
dizer a ultima palavra sobre o Spiri
tismo : si eram os seus phenomenosapregoados por mais de um sábio,
« uma verdi.de, ou um embuste de
farcistas ».

Bello principio ! Sinta verdade I...

Àlgiima cousti ninas d* qaaeso na ua saaBiaa 1 i s sn <> _ Lê se no" Banner ofLight " de 31 de Outubro
passado :

¦. Um caso que é considerado corao ed
Somnambulismo, mas que, si assim
for, é de uma natureza especial, tem
excitado a admiração de todos e posto
perplexos os mímicos de Luverne,
Minn. Ma três annos que Mrs. Mary
M. Líggleson tem s do, diz o Fy-
cuyune de Nova Orleans,.sujeita a pe-riodos de somuo, durando de três &
cinco dias, em cujo tempo, com os
olhos fechados, ella faz os mais
maruvilUijsos trabalhos de agulha e
phanthasia, coroas de flores de papele de pé nuas. combinando e arranjando
as cores com a delicadeza de verda-
deira artista, lletira-se para descan-
sar, e fica adormecida muito natural-
mente, e logo depois disso levanta-.se,
embora era somuo profundo, com os
olhos fechados, em um quarto escu-
ro, faz artigos que requerem o mais
delicado e hábil trabalho. Fica nes-
sas condições durante muitos dias, e
quando desperta do somno não 

'se

lembra do qne se passou durante seu
lethargo ( trance]. Uma prova evi-
dente de qoe ella é sorauarnbulisada
por um espirito, e de que riesse es-
lado é dirigida por uma iutelligen-
cia estranha â sua, resulta do facto
d'ella faltar muito alto e tornar-se
insolente riessas oceasiões quando ao
contrario d'isso, em seu estado hór-
mal, quando accordáda, é uma das
senhoras mais amáveis e de fino
trato, que se conhece.

A|>i*ès Ba a.aorl — Chegaram-nos
de Tuurs os exemplares desta notável
obra, qne desde muito esperávamos.

Solicitamos aquelles dos nossos con-
frades nos encoraméndararà exempla-
res o obséquio de novamente se aceu-
sarem, afim de darmos cumprimento
ás suas ordens. Os pedidos devem ser
endereçados a Alfredo Pereira, rua da
Alfândega 342.

Rcvâveacciicia deaaaaagaaapo
— E com a mais pubilosa satisfação
que transcrevemos o officio abaixo.
Para isso ha motivo de sobra : o gru-
po Fé, Amor e Caridade trabalhou
activamente por muitos annos era um
r. canto dos subúrbios, longe de todos
os meios de communicação, na Cacho-
eira do Engenho Novo. .'requenta-
vam-uo assídua mente homens da

mais humilde condicãosocial ; mas â
humildade de condição reunia-se tara-
bern a humildade de coração, e o es-
forço sincero para o adiantamento
moral, E' isto sem duvida o qne ex-
plica como dos pontos os mais affus-
tados da cidade corriam para alli ho-
meus de todas as classes, que, com
as sãs lições, traziam quusi sempre
a convicção da verdade .spirita.

Assim o foi por largo tempo, en-
quanto viveu seu presidente, o nosso
irmão Juão Coelho, que, apezar de
quasi unnlphubeto, tinha o bom senso
de seguir á risca as prescripções de
A. Kardec. Desprendendo-se, porém,
dos laços raateriaés este nosso irmão,
foi insensivelmenie dissolvendo-se o
gru poda Cachoeira.

Agora qufc alguns companheiros
erguem-n o de novo, fazemos votos
para que, continuando sempre as ira-
diçôes gloriosas do grupo, seja elle
uma escolta era que vamos todos be-
bér lições de pureza e dn virtude,
(]uando sitiados pelo onnilho, pelo
esgoismo e pela vaidade, qne são
infelizmente a partilhas de todos nós ;
uma fmie em cuja agua viva nos la-
vemos da maledicencia e da inveja ;
umupyraem ciij >s fogos requeimemos
o germeii da luxiiria e das uiateriali-
dudes mundanas. Eis o officio:

Sr. Presidente e mais ra.Mribfos da
Directoria da Federação Spirita Brasi-
leira. — Caros confrades. — Em no-
rae do Grupo « Fé Amor e Caridade »
cabe-nos levar ao conhecimento des-
sa Directoria que no dia 8 de Agosto
próximo passado, foi o mesmo gruporeorganisado sob as bases que juntovos envio com a uoiuinata da sua
administr.ição.

A p provei to o ensejo para vos fazer
sentir que este Grupo fundado ha
muitos annos, continua a esforçar-se
pela propaganda da doutrina spirita,
por esiar convicto do progresso queaos homens resulta da observância
dos seus ensinos.

Egualmeule acceita, applaude e
adbere ao desejo ardente manifestado
pela Federação quanto ás idéas da
fraternidade da familia Spirita, dos
acertados meios do estudo, e era geral
pratica seguida da propaganda, e
por isso pedev-os que o addimitaes ao
numero de sinceros confrades e iuti-
mos amigos.

Deus nos ampare e os nossos guiasnos dôm
Paz e Amor.

O 2" Secretario João de Aryollo
Castro.

Emrenho Novo, 18 de Setembro
de 1891.

COMPROMISSOS DO GRUPO FÉ', AMOU
k caridade — Io. _ Exforçar-se cada
ura na medida de suas forças para
promover o seu próprio adiantamento
moral e intellectual, segundo o en-
sino da doutrina spirita. 2o. — Tra-
zer para pertencer ou visrar o Gru-
po somente pessoas de reconhecida
boa vontade. 3o — Sujeitar se com
dedicação aos estudos theoricos e
práticos, não praticando a inediumni-
dade fora do Grupo, sinão quandoe.-tiver completamente desenvolvido
e apta para a especialidade quamanifestar.

Facto - Sr. Dr. VvTadimir Matta— Vou expor-lhe ura facto singular
possado comungo ha cerca de 31
annos: mas nao obstante ter já decor-
rido tanto tempo ainda assim delle
rae recordo como si tivesse suecedido
a noite ultima.

Fui casada era primeiras nupeins
uns três annos, findos os quaes meu
marido sucumbiu de uma moléstia
ienia dos pulmões, não obstante todos
os cuidados prodigalizados a ver si o
arrancávamos a tão cruel enfermi-
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dade; infelizmente, porém, mais pou-de o fatal elemento mórbido do quea medicina, e no fim de um anno de
tristes previsões meu marido exhalou
o ultimo suspiro em data de 3 de
Novembro de 1860.

Viuva então, tendo n'alma as recor-
daçoes de quem tão cedo se. apar-
tava de mim, procurava lenitivo para
meu infortúnio nos actos de recolhi-
mento que todos sabemos encontrar
na religião, e em minhas orações
invariavelmente dirigia ao Creador
algumas pelo repouso do meu finado
companheiro.

Uma noite aconteceu ficarem em
meu quarto varias pessoas da familia,
si bem que eu já estivea.se deitada de
vez para dormir, e realmente, em-
quanto conversavam, fui sorpreben-
dida pelo somnode tal modo profun-do que dormi sem orar e não vi qiian-do estas pessoas da familia reco-
lheram-se aos seus aposentos, excepto
porém ra nha raãe qne passou a dor-
mir no meu quarto desde que fiquei
viuva.

Nessa noite fazia um mez que meu
marido tinha morrido.

Por volta das duas horas da madru-
gada ( mais ou menus, porque não
posso precisar a hora, visto como não
totnei nota na oceasião ), fui desper-
tada por ura ruído junto ao meu leito
assemelhando-S'*. a jornaes que eram
amarrotados ; ouvi também como pás-
sadasemtorno doineu leito; uma cadê-
linha de estimação chamada wgri-
nha, a qual dormia todas as noites
em uma pequena cama feita sobre
cadeiras, contra os seus hábitos, co-
nieçou a mover-se inquieta sobre
sua cama e a uivar chorosa como
serapre costumava a fazer desde que
sentia o seu fallecido amo e amigo
chegar do seu trabalho e depois que
lhe era aberta a porta esta mesma
negrinha o festejava por algum tempo
Com .saltos e correrias de alegria;
abrindo então os ollios reparei que a
luz da lamparina, contra o costume,
tinha diminuído" consideralvemente
de intensidade, estando-se por esta
causa quasi na mais completa es-
curidão.

Quando percebi isso, o primeiro
sentimento que tive foi o do niédo,
e a primeira idéa a de não ter podido
orar como de costume, por causa
das pessoas que vieram conversar no
quarto, pelo que cobri minha cubeça

aaifíi
DR. GKRARD
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Traducção de ***

PODEM TOD'S 1IYPNOTISAR?

A esta questão responderemos cate-
gorica mente e sem a menor hesitação :
sim I

Pelo facto de serem certas pessoas re-
beldes á ;.cção hypnptica, não devamos
concluir que não possuem, assim como
outros, fluido magnético.

Em oppoio desta affirmaçito basta citar
o caso dos h notisadores de"profissão que,a despeito de numerosas tentativas parasimdhante fim, nunca conseguiram ser
hynotisidos uns pelos outros. K, com tudo,
elles operam com a maior facilidade mesmo
sobre pacientes pouco sensíveis. Não pre-tendemos, seja dito, que uma crénnçn
possa hypnotisar um adulto, mas também
não tememos avançar que um adulto, no
gozo de plena saúde pode opeaar sobre
qualquer pessoa, com probabilidade de
bom êxito.

Assim como a eletricidade existe em
estado latente, em todos os corpos da na-
tureza, esperando uni.fa mente oceasião
para manifestar sua presença ; assim tara-
bem H fluido magnético está espalhado no
oraanismo de todos os seres vivos, como
talvez o esteja egualmente na matéria
inerte.

Com effeito, é possível admittir-se que
um dom concedido a nm grande numero

•%

com os lençoes e entreguei-me toda
a orações,, terminadas as quaessenti me mais aliiviada do temor de
que estava possuída.

Mas poucos instantes apnz, senti
como que alguma coisa subir em
meu leito, a principio suppuz ser
a negrinha o levei, para verificar,
a mão ao logar do leito onde julguei
que ella tivesse pulado, nada porém
encontrei.

Tendo-me conservado novamente
era tranquillidade, senti pouco depois
como que ura braço circuindar-me o
corpo e apertar-me era estreito e ter-
no abraço; a impressão que tive nes-
èe instante foi talvez a do terror e
d'ahi por diante empreguei todos os
esforços para conciliar o somno, o
que de facto consegui, vindo só a
despertar pela manhã na hora habi-
tual.

Emquanto me preparava, estando
também minha mãe de pé, perguntei
a e.Ia si nada tinha ouvido durante
aquella noite, e ella respondeu-me :
menina, eu ouvi tudo, porém liada
te queria contar peusando que ti-
vesses dormido toda a noite, mas
visto teres estado abordada tão hera
como eu, tenho a dizer que vi a
lamparina qunsi se extinguir de
todo, vi a negrinha mover-se agita-
tada em sua cama e uivar chorosa
como quando anciosa esperava queteu marido entrasse da rua, e ouvi
movimentos de passos em roda de
tua cama.

Nunca tive quer antes, quer depois,
outro facto singular como este (jue
lhe acabo de narrar, mas doste ainda
tenlío bem gravado na memória tudo
tal como si elle fos-ede data recentis-
situa ; nunca fui medrosa e nunca
soffri de moléstia alguma nervosa,
confio bem na integridade tios meus
sentidos e por isso o mais que poderei
dizer ó que não sei explicar o facto
que vos narrei, mas jamais o jul-
garei como illusão, hallueinação ou
qualquer outra cousa similhante.

Nada mais lhe posso informar, Sr.
Dr. Matta, e o testemunho de minha
mãe não me é infelizmente, possívellhe enviar, pois lia cerca de seis
annos ella falleceu.

Por motivos particulares espero que
guardará sigillo sobre meu nome,
cumprindo assim sua promessa: po-

deanimaes,de ordem relativamente muito
inferior, tenha sido recusado ao homem ?A influencia que as serpentes exercem
sobre os pássaros, obngando-os a virem
por si mesmo-s collocare:n-se an alcarce
da bocca desses reptis; a que o* falcões, os
butins e demais aves de rapina exercem
sobre outros pássaros, paralysando-lhes os
movimentos; emfim,adocão « amarrando »
a caça, sâo sob diversos nomes, uma e a
mesma fó-m-ade hvpnoti-ação. Esses ani-
mães actuam pela fascinação e sem conta-
cto immediatu com suas victimas Mas
p.dò f>»cto de não empregarmos a fascina-
cão em nossos processos, não se deve con-
cluir que ella não seja de uma efficacia
absoluta Kxiste realmente uma escola de
« hypiiotisadores-fasciiiadon-s », e somos os
primeiros a reconhecer que suas expe-
riencias produzem sempre sobre os assis-
tentes uma impressão muito mais forte
da que a nossa. Somente, ha um aby.-mo
entre o seu sy~tema e o que empregamos :
nós deixamos sempre livre o cer°bro de
nossos pacientes, o que lbes permitte não
só tei consciência do que os obrigamos a
fazer, mas ainda, do que se dè m torno
delles, ao passo que dos funecionadores
perdem iinm.'diatamente seu livre arbítrio
e são meros autômatos entre as mãos dos
operadores. Ha, além disso, uma razão
muito mais serii que nos leva a não pre-
conisar a fascinação ; é que ella pôde i>ro-
vocar accidentes gravíssimos : as.-im, tem-
se visto pessoas que se I.aviam prestado ás
experiências dos « fuscinadore* », scem
depois attrahidos por objectos brilhantes,
(as lanternas das carrongens, por exemplo)
o que os expunha continuamente a serem
esmagados nas ruas. Outros, cousa mais ex-
traordinaria, conseguiam fascinar-se, elles
prop ios, mirando-se em um espelho,
quando faziam toilette, ou em circumstan-
cias análogas.

dera, porem, fazer o uso desta carta
que muito bem lhe aprouver.

Como sempre sou sua
B. P.

Sr. lledactor. — Incluso reme.tto a
carta supra e peço, si possível for,
irtseril-a nas collumnas do seu concei-
tuado Jornal.

Si conseguir receber as narrações
escriptas qúe muitas pessoas de digno
conceito, me proraetterara enviar, as
irei, por minha vez, reraettendo a V,
alini th- dar-lhes a devida publicidade,
ca.-o sejam merecedoras disso.

Na coramuniciição qne hoje vos en-
dereço, creio que ha a salientar-se, a
bem da sciencia, as seguintes circum-
stancias :

1° Ella foi auditiva para as únicas
duas pessoas que estavam no quarto
(passos e papeis amarrotados).

2° Ella actuou sobre o tacto de
uma das senhoras (o abraço).

3o Apesar das*duàs senhoras terem
percebido tudo e uma d'ellas, pelo
menos, ter tido bastante medo. ainda
assim nenhuma quiz f a liar ou levan-
tar-se paia trauqiiillizar-se sabendo a
outra acordada, ora esse silencio não
é natural, tenho notado na maioria
dos casos esta singularidade da inflti-
encia das manifestações sobre a vo-
lição dos passivos conservando lhes no
entanto a mais completa integridade
e liberdade quer moral quer intelle-
Ctual.

4o A cadelinha também tudo peree-
bendo como provou patentemente pelo
modo por que procedeu contra seus
hábitos nessa memorável noite, é uma
circuinstancia bem valiosa e signifi-
cativa.

Desejando-lhe, Sr. Redactor, saúde
e felicidade, sou seu

Am0 Sincero
Wladimir Matta.
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Até quando, raça de viboras do-
losas, terei de estar entre vós?

Dizia oChristo, redetnptor da hu-
mauidade, quando do intimo do seu
adiantamento conhecia o desprezo

ÚLTIMOS CONS1ÍLIIOS

Si b^m que, theoricameute, as experien-
cias de hy notismo possam ser feita? sob
qualquer temperatura, devemos declarar
que, debaixo de todos o< ponto? de vista, é
preferível que no inverno, se escolha, para
esse (im, um compartimento bastante
quente. No verão deve-se, pelo contrario,
procurar um >alor temperado, com o flm
único, é verdade; de evitara fadiga.

Os principiantes são já naturalmente
predispostos a se cançarem demasiada-
mente, quando poderiam perfeitamente
obriar o tal inconveniente. Seria para de-
sejar que todos se compenetrassem d'esta
verdade.: que elles devem « querer » ser
bem suecedidos e fazer antes esforços de
vontade que e«fo cos physicos ; estes po-
dera prejudi.cai-os seriamente, obrigando-
os a procurar repouso, quando ainda não
tenham obtido s"uão resultados parciaes.
O velho provérbio : A f,rça de forjar,
fica se fofjador — applica-se admirável-
mente ao hypnotisador ; de, ois de ter pra-
bicado poi algum tempo e de estar, mais
ou menos, senhor da matéria, elle pode
operar durante uma noite inteira, sem ex-
perimentir extrema fadiga, ainda mesmo
sobre pacientes de pouca sensibilidade.
Km pernl, as experiências de hypnotismo
são feitas depois de jantar ; cumpre-nos,
pois, recommendar aos que quizerem en-
tregar-se a esses tr balhos, - (referimos-
nos tanto aos agentes como aos pacientes)— qua não façam refeições muito copiosas
porque, do contrario, expor-se h am as
perturbações de diggestão e mesmo a um
começo de congestão intestinal.

Taes são os conselhos que julgamos in-
dispensável aos que quiserem ndoptar
nosso methodo Se seguirem, á risca, as
nossas prescripções, lhes seguramos plenosucesso. (Con ti mia)

com que eram recebidos os ensinos
santos que transmittia !

Até quando, pergunto eu, vós Spi-
piritas,continnadores da grande obra
messiânica, qnereis continuar a ser a
pedra de escândalo da moral sublime
do Crucificado ?

Spiritas — vos dizeis !
Por ventura sábeis dar o devido

valor a esse titulo ?
Creanças 1 brincaes com o fogo,

ignorando o perigo que vos ameaça I
Mas por diversas vezes tem-se vos

dito : Comprenetrae-vos bem do pa-
pel que representaes. E não tendes
o direito da escusa, porque muitas e
muitas vezes tem vos vindo avisos, e,
si a misericórdia de Deus é grnride,
gaande também è a sua ji.suíça, e
mesmo por esse principio Elle não
pôde deixar de pesar o castigo so-
bre os retardatarius da obra do pro-
gresso.

Creanças, repito, brincando com o
fogo e não querendo ver o perigo quevos ameaçff I

Hoje mais do que nunca devieis vos
preparar para dar proflcuidade aos
vossos tentameus, e, entretanto, arle-
qihsdo circo, vospropondes arecre:ar
aos que ávidos de emoções fortes as-
sistera ás vossas sessões!

Spiritas I Spiritas I Comprovae essa
affirmativa que fazeis continuamente.

Onde a vossa crença?
Na apresentação que fazeis da

excelência da doutrina, mas cujos
frutos são incapazes de serem dige-
ridos proveitosamente pela humani-
dade?

Quereis comprovar a theoria com
os factos, e não compreheudeis o quea actualidade vos pede.

Se diz que o século é do viso, que
só com os factos se provam as bellas
theorias apresentadas à sciencia e
conbecimeuto dos homens, não é o
mesmo comvosco e da maneira como
per^ibeis.

Factos, sim, corroborando os ensi-
nos thenicos, dando a rasão de ser-
dos princípios apresentados, como a
mathematica prova que a soraraa de
dons algarismos demonstra as duas
quantidades reunidas, e não como
vós quereis provar a theoria apenas
com a boa|fé I

Oh Spiritas I ainda uma vez eu tos
lamento e lembro que assim apenas
apresentaes aos olhos do mnndo um
relatório de médiuns e visitantes das
vossas sessões !

Cifras, lado pratico de apresentar
o spiritismo seriamente, como urna
verdade irrefragavel, dando fruetos
positivos á humanidade, comprovan-
do que é a doutrina da regeneração
que vem trazer aos homens a confra-
teruisação universal na unificação
das crenças, isto não compete a vós
que sois os saltimbancos da camada
scieutifica da sociedade 1

Eu fira 1 Tomastes aos hombros uma
tarefa que seria muito gloriosa si
soubesseis desempenhal-a, mas qneassim só vos salva um ponto que é :
a grande misericórdia de Deus reco-
¦nhecendo a vossa inépcia !

J.

II

Feliz aquelle que em toda a parte,
nas lutas do bem contra o mal, pode
sahir victunosu coberto das bênçãos
do altíssimo e acclaraado pelas hosa-
nas dos espíritos do senhor 1

Feliz aquelle que, ouvindo a voz
do seu Guia a lhe fallar no intimo,
não a deixa perder-se na immeusi-
de de do espaço como o fumo do in-
censo que n'elle se evaporai

Felizes, finalmente, aquelles que
banhara os seus corações no limpido
Jordão dos Evangelhos e ahi puriS*
cados caminham p^la estrada dr
humildade, do amor, da fé, e d
caridade, convictos de passarem pe
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porta estreita syrabolisada em Jesus !

Possam essas poucas palavras pe-
netrar os vos.-os corações e, perdu-
rando, fuzer cessar de uma v.e;i para
sempre o vosso descuido no cumpri-
mento do dever como spiritas que
diaeis ser.

J. 13.

Um conselho

9 de Novembro de 1SSS.

« Aquelle que segura o arado para
caminhar e olha para traz nâo é di-

gno de cultivar a vinha do Senhor. »

Lançar mão do arado quer dizer:
dedicar-se ao ensinamento da verdade
amolgando os corações corruptos e

impem tentes aos santos decretos do

Stíuíior para o auerfeiçoamento.
« Olhar para traz » quer dizer : que

devemos deixar com o passado, que se

escoa, todos os nossos vícios, afim de

proséguirmos desassombrados em de

manda da luz. qne ao longe paira
sobre nossas ch becas.

« Olhar para iraz » é não ter fé, é

faltar o encora amento a todos os que
demandam a verdade, o porto seguro

de salvamento — Deus.
Nã» deixeis, pois, Irmãos, a tibie-

za apoderar^e de vossos membros, e

o desanimo de vossa alma ; porque o

destino do espirito, quer na terra,

quer no espaço é progredir. Quando
o desalento procurar entibiar-vos as

forcas, lançai em torno de vós um
• ¦'-¦¦¦¦* i

olhar firme e invocae Aquelle que tudo

pode e a força virá rubustecer-vos,
encher-vos de crenças no árduo ca-

rainho, que pretendeis trilhar

cularisado e até tratado como louco

pelos mesmos que, confiados na segu-
rança da sua razão e acrisolada buli-
radéz do seu proceder, lhe haviam
dado oelewulo posto que desempe-
nhava de primeiro juiz da Corte Su-

prema de Justiça.
Porém, como atraiçoar a verdade,

como faltar aos dictaines de uma
consc ei.cia pura, como negar seu leal
e franco testemunho a quem lh'o

pedia?
Quem era juiz da verdade, arbitro

da consciência e perseguidor do teste-
ínuuho falso cuiuü do encapt-mento da
mentira, não devia, não podia faltar
á verdade nem negar o que a sua
consciência lhe assegurava, con ver-
lendo se em falso testemunho em cau.->a
commum com a ditVamação e a ca-
lumuia dos inimigos da verdade.

Um homem honrado tinha de pro-
ceder honradamente; eo Dr.Ednnmds
não trepidou cumprir com o seu dever

publicando em Ln Tribuna de Nova
York o seu raethodo de estudo, as in-
vesiigacões que fez, e o resultado que
obteve depois de um maduro exame.

Obrigado a dar mais amplas expli-
cacões,Cescreveu e publicou ura livru
c m o titulo The Amrican Spiritua-
lism.

Estas francas e sinceras declarações

produziram uma revolução nos povos
do norte da livre America, a attenção

publica dedicou-se ao esiudo,sabendo

que os factos attestados peio Dr. Ed-
inonds poderiam ser um erro mas
nunca uma mentira ou fraude.

Ao lado dos que se declaravam em
favor da verdade annuuciada havia
outrosquea impugnavam cegamente,
e alguus periódicos se fizeram echo
dessas iinpiiyrmiçoes. Um delles foi o
National Inielligenceràe Washington.

Eniáo Mr. N.P. Tallmadge.membro
da alta câmara do senado e nomeado

phenomenos ; porém foi ahi que, era
Im-ar de dizer o que pensava, des-

Cobriu sen próprio erro vendo que
havia se enganado, e que os que aíhr-
mavam a realidade dos factos, com
as circumstancias que os acco/npa-
nlmvam, diziam a verdaüe. Assim o
expuz leal.ueute, escrevendo: « Os

piienomeuos do spiniismo nada tem
de cominum com a casuai.dade, a
superstição ou illusão.»

Outimdistincio homem da sciencia

propoz-se estudar os mesmos iactos,
e chegou ás mesmas conclusões dos

precedentes. Retiro me ao chunico
lambam lioberto li.fe, pro.essor du
rante trinta annos da Umversidade
da PensilYania.

[Continua)
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estadista, escreveu uma carta ao
Avante, pois, porque os vossos 

^^ perÍ0(liC() pm que dizia o se-
dias sobre a terra estão contados, e

araanh*. sO Deus o sabe. Ama-

nhâ, quando sacudirdes de vós esse

fardo, que vos peza, então sabereis —

que a vida é o combate da luz contra as

twa*. do qual imporia que saiais ven-

cedores.
* 
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O Spiritismo como sciencia

POR

Saens Cortês

y

Quando os factos spiritas vieram
despertar a attenção do povo Norte
Americano, o primeiro homem que
pensou em fazer uma investigação
séria sobre o assumpto foi o Dr João
W. Edmouds, presideme da Corte
Suprema do districto de Nova York.
Sui intelligencia observadora, com
essa inquebraiitavel vontade do homem
superior, estudou dous annos conse-
cuti vos os phenomenos completamente
novos que se offereciam á sua vista,
e, havendo confirmado que procediam
de uma inteiligencia invisível egual
á nossa, seguiu em suas experiências
scientificaá até checar a comprovar
cem vezes que aqnella intelligencia
residia no espaço fora desta vida, e
que era a dos nossos antepassados, a
dos seres queridos que nos haviam
accompanhado na vida e que sup-
púnhamos perdidos para sempre.

Tal revelação deixou perplexo o
honrado magistrado,vcomprebendendo
jue tornar pnbl;co\ estes factos,
laudo a conhecer o resultado das suas
ivestigações,expunha\a sua carreira,
\ria alvo de inveetivas, seria ridi -

p-uinte : « Ouvi fallar lia tempos dos
Knulcins de Roche*ter. porém não lhes
dei importância considerando estas
cousas como uma illusão que passaria
bem depressa. Permaneci cbin esja
idéa até que a minha nttenção foi
distrahida pelos ataques dirigidos ao

juiz Edmouds por causa dasr suas
crenças nas manifestações spiritaa.
Conheço o juiz Edmouds ha 4>riut.a
annos; exercemos juntos fiincçõèj nas
mesmas cortes ; o (onheci juiz da Ca-
mara de Appelbições e da Corte Su-

prema oecupando lugar distinoto entre
os collegas , o co iside.ro além disso
como um homem perfeitamente in-
struido, um jurisconstilio de um espi-
rito penetrante, e especialmente do-
tado de uma rara faculdade de invés-
tigação. Sabendo coinosei.de tudo
isto,*concluo dizendo que. si decbirou-
se crente nas manifestações spiritas,
deve haver ao menos nestes pheno-
menos um serio assumpto de estudo.»

A caria que acabamos de ler está
assignada por Tallmadge, isto é. por
um homem de solida reputação e que
pelas suas respeitáveis aptiuões ra'-
receu ser eleito governador de Wis-
coiisin.

Eis aqui, senhores, os primeiros
escnpios públicos qne deviam pro-
mover o grau íemovimeiitode attenção
sobre os phenomenos de uma ordem
tão estranha como são os spiritistas.

Ante declarações lão esplicitas e
testemunhos tão illlistrados, muitos
se dedicaram a saber por experiência
própria o que havia de verdade ou de
erro nos factos

HEREDITARIEDADE

(Continuação)
Antes de entrarmos no assumpto,

seja-nos licito divagar um pouco para

podermos demonstrar os princípios
raciuuaes, em que assentamos as

nos-as conclusões.
N >s entendemos por sciencia uni-

versai o conhecimento das cousas lir-

mado em princípios.
Chamamos cousas a tudo que foi

creado e que abrange e o que se

enama Universo.
O Universo é um corpo homogêneo

composto de panes innumeraveis, in-
definidas; e todas essas partes ou

grupos de cousas que compõe o bar-

uioiiioáo todo assentam em bases e
teera um principio commum. Mas
essas cousas não podem existir por si,

porque, sendo umas intelligeutes,
outras mechanicas, e todas susce-

ptiveis de modilicações, de aperfeiço
amento, presnppôem um Creador e
este dotado da Suprema Intelligen-

cia.
Loo-o ellas teem um Creador, e e<te

é Deus, o Ser Infinito ; quer dizer que
não teve principio e não terá fim.

Deus é üeus, não se difine ; a crea-

tura é um ser limitado, e só o iufiuito

pôde cjinprehender o infinito.
O Universo é a prova de sua gran-

deza, e a Natureza de seu caracter.

Chamamos Natureza a somma de

todas as forças ou leis naturaes, que
manteem o equilíbrio do Universo,
desde o infinitamente grande, até o

infinitamente pequeno.
Essas forças ou leis naturaes são a

causa de todos os phenomenos que
affectam os nossos sentidos, e a nossa

razão.
Ha pois, duas ordens naturaes de

phenomenos, os de ordem physica ou

que se referem ás cousas ponderáveis
e sensíveis, e os de ordem moral ou a

que se referem ás cousas impondera-
veis, racionaes ou espirituaes.

E, como todas as cousas assentara
em princípios ou leis naturaes, ha
também duas ordens distiuctas para
regerem uns e outros phenomenos ; ao

Entrev tantos investigadores.appa- I de ordem physica para os pheno-
_'l •_ :-_ *4Í.. „,.„ ».„r.f_j.!í\r A n I _„-,-.-. r.\\ wjicnj a no i\p nrdpm mnríllre.ee o chimico Mapes, professor da

Academia Nacional e autor de muitas
obras de sciencia Este sábio, mal

menos physicos, e os de ordem moral

para as moraes ou espirituaes.
Chamamos espirituaes os pheno-

espiritos ou forças intelligentes da
Natureza, destinadas a mauter a or-
dom e equilíbrio do Universo, e phy-
sicos a todos os mais.

A força intelligente da Natureza
(ou os Espíritos) é preexistente ao
corpo, por que é preexisteute aos
Mundos, e só é inferior a Deus, a tudo
mais é superior.

Os Espiritos surgiram directaraente
de Deus, seu Creador, e d'EUe re-
cebera o ineffavel influxo ; foram
creados simples e perfeitos quanto à
forma, e perfectiveis quanto à intelli-

gencia ; e assim estão sujeitos ás leis
da evolução e do progresso.

Elles teem como arma de seu pro-
gresso o Universo, e como prova de
sua perffcCtibilidade a lim tação de
suas aptidões e a relatividade dos
Mundos.

Tudo mais creado, tendo embora a

mesma origem, recebe o influxo de

sua iutelligencia, e o seu progresso
lhe é subordinado ; queremos dizer,

que o progresso de tudo mais é re-

lativo ao dos espiritos, ou força iu-

telligente, porque só a intelligencia

raciocina e pode conhecer es.-as di-

versas modificações, só ella é racional

e responsável ; todas as outras forças

são automáticas, mechanicas e ir res-

ponsaveis, embora sejam naturaes e

eiernas.
Talvez pareçamos ousados, mas en-

tendemos, que üeuscreou os espiritos

para si, e tudo mais para os espi-

ritos.
As leis naturaes não se vêem, sen-

tem-se e conhecein-se por seus effei-

toj.
Apezar da idéa abstracta que mui-

tos formam dos espiritos-ou f«rça io*~-

telligente da Natureza, ninguém des-

couliece os phenomenos intelligentes

por ella produzidos, porque todos

elles são destinados ao progresso do

homem, e devem assim affectar os stus

sentidos.
O homem é a união do corpo, do

perispirito e da alma, e alma é o es-

pirito encarnado.
De tudoinso deprehende que para

conhecer todas as cousas do Universo,

destinadas ao progresso do espirito

encarnado e desencarnado, é ueces-

sario que elle tenha uma vida eterna,

e todas as aptidões necessárias a esse

conhecimento.
Mas como esse conhecimento fatal e

necessário só pode ser gradual e do-

morado, porque os espiritos como os

homens são perfectiveis, e nem uns

nem outros podem abranger todas as

aptidões de uma intelligencia su-

prema, tem elles a vida eterna.

Por isso, pois, o irão conseguindo

gradualmente na razão do progresso
moral e scientifico que forem conse-

guindo, e para isso teem os espaços,

os mundos e as reencarnações.
Nos espaços teem a vida livre das

cadêas do corpo, a fácil locomoção, a

convivência com os espirito* superio-

res e a suggestão do próprio Creador.

Nos mundos as reencaruaçOes, o

exemplo e a convivência cora os ho-

mens raornlisados e iustruidos, e a

suggestão dos espíritos protectores.
(Continua)

orevenido, propoz-se a encontrar ... i -j i
mentira ou illusão dos pretendidos | menos intelligentes produzidos pelos Typ. do Reformador
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SlVO AGE1ITES DESTA FOLHA

l*'m Manou*i (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo 'Rodrigues de Almeida.

Na cidade de formosa (Estado de Goyaz),
o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al-

feres Miguel Vieira de Novaes.

Em S. Paul d, o Sr. G. da S. Batuira, rua

Lavapés n. 20.

Em Santos{Ertrf? dc S« Paul°)' ° Sr- Be"

nedicto José0- Souza Junior» rua do Gc"

neral C"imra "' 302-

k/' Em Campon, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 4.2 A.

As assignaturas deste periódico co-:4r
'k7?#7*TA,*f• sempre a 31 do Dezembro.

AOS NOSSOS A«S1*3J."%'A^TTSí«

Estanalo a concluir-se as

assigtiatiu*as «Io corrente an-

no del^Ol, solicitamos coni

instância c&os aiossos assi-

gnantes em debito a Natas-

fazer com toda a brevidade

suas assistiatnras.

Manifestações

A communicação entre o mundo
•espiritual e o mando material faz-se
constante e perennemente.

Deixando de parte a theoria jâ bem
desenvolvida e acceita de que os espi-
ritos são impulsionadores da matéria
inorgânica, isto é, que o progresso
do espirito se realiza gradualmente
passando este pelo mineral, pelo ve-

g-etal e pelo animal desde a classe in-
ferior até o homem, deixando mesmo
a alta noção do progresso indefinido
ascendendo pelas múltiplas ex istencias
a outros tantos mundos de cathe-

gorias sempre superiores ; reflictamos
u'aquillo que mais de perto podemos

apreciar — a communicação neste

planeta entre encarnados e desencar-
nados.

Essa communicação deve ter exis-

tido sempre mas tendo expontânea-
mente se declarado com o appareci.-
mento do moderno Spiritismo, é boje

procurada e provocada.
Àquelles que se dedicam ao estudo

criterioso da doutrina, que já reco-
lberain provas irrefragaveis da mani-
festação dos espíritos, sabem bella-
mente por quantos meios podem dar-
se taes manifestações. Entre estes
mesmos, porem, muitos ha que, não
tendo em suas experiências obtido o
menor indicio de inediumnidade, jul-
gam-se isentos dessa comparticipação,
assim como julgam os que não acredi-
tam nos espíritos.

E' isto um formal engano.

A raediumnidade é uma lei natural,
e ninguém pode ser desberdado das
leis que regem a natureza, podendo-se
por isso asseverar que do mesmo

.'tUMjdp' tlU*-***! lHU{|j"U »««.'»«? kro.--m-<<rT<ln-««f<-

porea sem absorver ar atmospherico,
assim também mortal algum deixa de
estar em relação com os espíritos
embora invisíveis e sem demonstra-
ções ostensivas.

O que escapa á penetração, por isso
que são factos de ordem pbysiologica
e psycbica, ó o principio ou a lei que
os determinam, assim como escapa a
nós mesmos o grão de influencia que
exercemos uns sobre outros.

Lembremo-nos de que a historia de
todos os povos e principalmente a
sagrada está replecta de factos que
revelara a communicação de espíritos
com indivíduos que nunca cogitaram
em evocal-os.

Lembremo-nos de que os recentes
estudos sobre o magnetismo e o byp"
notismo puzeerara bem patente a
realidade da suggestão ainda mesmo
estando o paciente em estado de vigi-
lia, e de que, si a energia do pensa-
mento pode actuar de encarnado para
encarnado, por que não de desencar-
nado para encarnado e vice-versa ?

Lembremo-nos, emfim, de que em
certos actos particulares de nossa
vida intima, obramos algumas vezes
inteiramente em coutrario do que
tencionavamos, e quiçá em opposição
aos nossos hábitos e plano de con-
dueta, o qne demonstra a intervenção
de uma intelligencia estranha.

Não entram em relação com os
espíritos somente os mediums reco-
nhecidos como taes; em geral todos
são mediums inconscientemente, mas
cada um de nós obedesce a uma
contigencia determinada pelo proce-
dimehto anterior, e não podemos ter
esta ou aquella faculdade media-
nimica, do mesmo modo por que não
depende da nossa vontade possuir
riqueza;, intelligencia, saúde perfeita,
etc, etc.

Por esta razão existem os diffe-
rentes graus de communicabilidade e
manifestações espirituaes, desde a
mais ostensiva e palpável até a que
passa desapercebida.

Acreditar o contrario seria negar
a harmonia estabalecida nas leis da
sympathia e antipathia. attracção e
repulsão, amor e ódio.

Sim, aquelle, qualquer que seja a
sua crança, que em momento de an-

gustia, lembrar-se com amor e sau-
dade de um ente desprendido já desta
terra, faa, sem oquerer, uma evoca-
ção, e quantas veze-i essa evocação ta-
cita não é coroada de feliz consolação

prestada por intuição ?
Sim, aquelle, que durante o somno

tem sonhos que depois mal sabe ex-

plicar, mas que deixaram sensação es-
tranha, teve sem duvida manifesta-

ções ou sonhos de espíritos amigos
Sim, todos temos a nosso lado um

espirito mais adiantado, um protector,
um guia, que se manifesta pela con-
sciencia, alem dos espíritos que nos
cercam attrabidos pelas nossas boas
ou mais paixões, e com os quaes
mutuamente manifestamos e trocamos
os nossas sentimentos.

Sim, a communicação entre o mun-
do espiritual e o mundo material faz-
se constante e perennemente;

Aos spiritas

Lançada a idéa de solicitar-se de«
todos eu confrades o seu concurso

para a obra de dar fixidez á Fede-
ração Spirita Brazileira, com a acqui-
sição de um prédio onde definitiva-
mente sa installassem todos os servi-

ços referentes á propaganda, teve ella
acquiescencia sincera e veraz em to-
dos os Estados da União. Bem que a
solicitude para eflicaz cooperação de
tal idéa (linda não correspondesse tão
completamente quanto fora para de-

sejar aos votos de nós todos, são com-
tudo motivo de animação as palavras
do apoio e acquiescencia a que acima
nos havemos referido. Enche-nos isto
de esperança para julgarmos que em
prazo breve estará coberta toda a
cifra dos quinhões. Em todo caso,
corno faz-se mister que empreguemos
toda actividade neste empenho, como
ainda está o povo sequioso de uma sã
leitura que lhe abra os olhos d'alma,
começaremos a receber desde o mez;
de Janeiro a primeira prestação
de !20"/., dos quinhões até agora sub-
scriptos.

Solicitamos, pois, dos nossos ami-

gos, quer da Capital quer dos Esta-
dos, a satisfação de seus compro-
missos. Para isto estará sempre das
5 horas da tarde em deante o thesoti-
reiro da Federação ao dispor dos Srs.
contribuintes.

liffiGÍMIi
Après ia mort -— Chegaram-ü03

de Tours os exemplares desta notável
obra, que desde muito esperávamos.

Solicitamos àquelles dos nossos con-
frades que nos encommendarani exem-
plares o obséquio de novamente se ac-
casarem,afim de darmos cumprimento
ás suas ordens. Os pedidos devem ser
endereçados a Alfredo Pereira, rua da
Alfândega 342.

Cadernos cada exemplar pelo preço
de 2&500, que poderá ser remettido
em vale postal, alem da despeza do-
correio.

Escriptura di recta — Esta
espécie de phenomeno transcendental
começa já a apresentar-se em nossos
centros.

Diz a « Fraternidade » de Buenos
Ayres que ua agrnpação spirita que
dirige em Paysandú nosso correli-
gionario o Sr Gaggini, a escriptura
directa por meio de louzas foi ob-
tida à plena luz do dia e nas con-
dições da mais rigorosa investigação,
tomando-se todas as precauções neces-
sarias para não soffrer erro, engano
nem mystificação.

Outro phenomeno que, com cer-
teza fará saltar a materialistas
e fanáticos.

Diz o Banner o/Light :
Um photographo foi chamado para

tomar a vista da casa de M. Bates,
chefe de posta de East Thompeon.
Este sanhor fazia-se retratar diante
da asa com a sua espbsas entada em
umacadeira e elle tendo um cavallo
pela rédea.

Iramagine-se a sorpreza de todos,
quaudo ao examinara photographia
acharam retratada n'uma janella do
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primeiro andar a mãe do Sr. Bates
em posição de observar o caminho,
como tinha costume de fazer era vida.

Assevera o rir. Bátès que ne-
nhuiria pintura de sua mãe existia
naquelle quarto da casa e todos
reconheceram a perfeita similhança
do retrato com a dita, senhora.

O facto produziu grande sensação
em toda a visinhança, tendo de ad-
vertir" que nem o Sr. 15at.es nem a

., sua família conhecem o spiri tisrao.

Um» tostcmimlBO — Nosso con-
frade a quem fui dirigida a carta in-
fra, conhecendo o valor dos factos refe-
ridos por extenso, o com especificação
dos nomes das pessoas a que se refe-
rem, solicitou do nosso amigo, Sr.
Lucano Reis, que tratismittisse ao
papel a narração que na intimidade
lhe fizera, e permitiisse a sua publi-
cação. Eis o motivo por que, não
desejando desfigurar a narração, trau-
screvemos ipsis verbis a carta se-
guinte:

Capital Federal, 13 de Fevereiro
de 1892.

Amigo e Sr. Dr. Dias
— Satisfazendo o pedido
apre>ss-me em communicai
guiute facto, passado entre teste-
munhas insuspeitas, por adversas á
no-isa philosophia.

Em dias do mez passado, con ver-
sando eu casualmente sobre pontos
da nossa doutrina com o meu amigo
e collega Trancredo de Vasconcellos,
alheio e adverso aos ensinos spiritás,
podia dizer até refractario aos mes-
mos, emprazou-me elle para que lhe

da Cruz.
de. V. S.,' lie o se-

,1o pessoa em (jne
Relutei a pi in-
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dissesse o nora-: da
pensava no momento
cipio em prestar me a uma tal ou
qual espécie de nigromancia, con-
traria até aos intuitos de nosso credo ;
mas cedi afinal, por ver que a sua
pergunta era iint.es dictada por »ehe-
mente desejo de esclarecer-se do que
por mera curiosidade de um espirito
dèsoccupado.

Pedi-lhe que se áffastasse de mim
-para tirar lhe a tangente de escapula
dos materialistas da tal corrente tini-
dica da suggestán mental, e evoquei
o próprio espirito em que elle pen-
sava. Depois de duas tentativas
infructiferas, em que escrevi o nome
Ângelo, apresentou-se-me Augusto,
seu irmão, narrando todas as occur-
reucias do seu fallecimento, ha bas-
tantes annos, e, o que é mais, as
circutnstancias, ein que o meu inter-
rogante ficara nos Esiados Unidos ao
receber a noticia do duo fallecimen-
to. Oassombro do meu collega in-
terrogantH foi indescriptivel, e actu-
alme/íte elle é quasi um spirita con-
vencido.

Escusado é dizer, como pôde teste-
munhar o meu collega, que nenhuma
das circutnstancias alludidas me era
conhecida, nem dellás podia ter no
menos a mais leve noticia, porquanto
conheço este collega de pouco tempo,
e niinca conheci membro algum de
sua família.-

Como este, outros factos iuteres-
santes tenho obtido, no meio de
alguns insuccessos, principalmente
quando procuro com muni cações recei-
tistas.

De V. S. am°
Lucano Réis.

Esta fiel trauscripção da carta dis-
pensa-nos de qualquer comraentario.

Tlnereza BJrraca, — Refere a
Illustracion Espirita do México que
é tal a afluência de doentes e visi-
tantes a Cabora e tanta a correspon-
dencia que recebe o pae da eminen-
te médium Thereza, qne tem preci-
sado estabelecer uma offícina espe-
ciai para perraittir ao Sr. Urraca

ntender-se em seus negócios parti-
ulares, no entanto que sua ti lha não

scansa dia e noite de curar doentes.

— '< Eu lia em voz alta a uma $imiga
um poema ; era extenso e enquanto
eu lia, senti a pressença do espi-
rito de uma filha de. minha amiga.
Parecia estar em pé á minha esquer-
da com uma mão sobre o meu bom-
bro e eu coinprehendia que ella
ouvia-a minha voz. Não suspeitando
a leitura, mas resolvi contar á mãe
o que acontecia, depois qne terini-
liasse.

Quando ao lira olhei para a se-
nhora, fiquei sorprelíendi ío de ver o
seu rosto radiante com unia viva
luz de aleg'ria derramando lagrimas
que corriam pelas suas faces e ii-
tando-me com interesse e sem es-
perar que en tivesse tempo de lhe
fallar, disse me : Oh ! meu amigo,
durante a leitura, vi a minha doce
filha á sua esquerda, dar-lhe um
beijo na fronte e olhando para mim.
dizia-me. « Minha mãe, ouça o poe-
ma.

A percepção do texto foi para
mim muito mais completa do queoutras vezes ; senti a presença, o
contacto da mão e o pensamento,

I mas não tive consciência do beijo.
' Moitas destas experiências tem sido

para mim manancial de intima ale-
gria.

Para os que pensam ligeiramente,
isto deve ter pouca importância, mas (
para outros tem <> peso de uma
\ erdade i nspiradorada o Ira a. » '

Tal éo facto referido pela própria
pessoa com quem se deu.

«Le SBessrtgcr «l> SAége traz
a seguinte narração verdadeiramente
notável.

A Sra Abnés refere quo sim mãe,
sendo moça nstava empregada nhmi
hotel de [Jndenheino ( Pulatinado )
e que achando-se n'uma noite de
serviço, porque os donos tiuliara-ae
retirado para dormir, viu, estando
em companhia, do eivado, entrar um
mendigo pedindo que o deixasse bas-
sar a noite num canto qualquer,

Gomo os donos num;;: admltiiatll
mendigos, foi despedido. Vias no mo-
mento em que iam bichar a porta, o
mendigo apresentou-se de novo di-
zeiido que não o queriam receber
em nenhuma parte, e tanto snpplicm,
que a senhora e o moço resolveram
deixal-o deitar-se sobre, um pouc
de palha, recommendando-lhe qiiv
se acordasse ás três horas da manhã
e fosse embora para que os donos não
soubessem nada.

A essa hora, tanto a senhora como
o moço abandonaram suas camas para
ver si o mendigo tinha partido;

Mas qual não foi a sorpresa de
ambos descubrindo quo se achavam
em presença de um cadáver I

Para não serem despedidos to-
màràra o morto e o levaram fora da
casa por uma porta que dava para
um caminho,.

O cadáver foi encontrado e enter-
rado pela autoridade, ^.m que nunca
se suspeitasse o que tinha acontecido,
acrediiando-se que o mendigo mor-
rera no logar onde foi achado.

Mas na noite seguinte a senhora
acordou-se opprimida por alguma
sa extraordinária e viu com espanto
o mendigo diante delia, que depois
de ameaçal-a desapareceu.

O criado veio muito cedo e disse á
senhora que o mendigo tinha-si-lhe
apresentado

Durante algum tempo todas as
noites apresentava-se da mesma ma-
riéira aos dois, que receberam tão
grandes e tantas impressões que iiíloe-
ceram.

Por rim consultaram o caso com
o pastor do povo., que lhes disse1 que
quando foram ao mercado de Mav-mce
se apresentassem no Convento de,
Franciscanos e fallasem com o padre
José que lhes indicaria o que de\iam
fazer.

Assim o fez o moço, e o padre
recorameiidou-lhe que tivesse cora-
gem e quando o mendigo si! aprèsen-
tasse-lhe dissesse três vezes : <c To-
dos os bons espíritos voam a Deus.
Agora o que queres? »

A noite seguinte, como de costume
apareceu o mendigo, e o moço ar-
mando-se de coragem, fez como o
franciscauo tinha-lhe indicado.

Então o mendigo respondeu: « Vos
sois filhos da misericórdia, mas eu
estou condemnado.

Kucontra reis debaixo da palha ai-
guin dinheiro que me pertencia mas
que hoje é vosso »

Dito isto desapareceu e não voltou
mais.

E com effeito, escondida entre a
palha, encontrou-se uma meia que
continha, cem florins. Desta quanti-
dade fizeram-se três panei", uma
para o convento do padre José, outra
pura a Egreja Lutlieraua e outra pura
a egreja reformada do mesmo povo.

A SiBgx fio C/iirHyba transcreve
o artigo que publicámos sob o titulo
— Queremos mais factos— da. lavra
do nosso correligionário A. Alexan-
dre.

A Werdnrie o íaux «Se H.
S'íiib9o, noticiando o commettimentò
da Federação Spirita Brazileira no
intento de adquirir um prédio por
meio de empréstimo, faz a seguinte
consideração :

« Cremos que, reconhecidos os relê-
vantes serviços que á propaganda
tem prestado a Federação, não haverá
um único spirita sincero que deixe
de, din-cta òu iriderectninente, con-
correr com os seus esforços para a
realização de. tão mornenioso como
útil projecto. »

WBBSEÃiÈê

«Este povo honra-me com os lábios,
mus em verdade o seu coração está
longe de mim I»

Palavras dirigidas par Jesus ao
povo ingrato que o acompanhava, e
que hoje, por mal desta triste huma-
nidade, ainda pôde ter a mesma
applicação.

Ter o coração perto de Jesi s, filhos,
é ter o vosso espirito voltado cohstah-
temente para as cousas divinas pro-
cedendo em todos os actos de áccôràò
com os seus ensinamentos.

Ter o coração perto do Divino Mes-
tre, amigos, é amara Deus sobre
todas as cousas e ao próximo como
a nós mesmos.

Ora, para amar ao próximo é pre-
ciso fazer por elle todos os bens pos-
sivais, cercal-o de todos os cuidados
do verdadeiro amor, como desejais
que assim por vós façam aquelles
que vos acompanham no escabroso
caminho da existência.

Amar ao próximo, amigos, é ter
para com elle não a injuria que
mortifica a flor dos sentimentos da
alma. musa palavra do Evangelho
que vi vi fica os sagrados orna-
meiitis do espirito, apparelhados por
Jesus no seio dos seus irmãos da
terra I

Filhos! Amae e amae muito!
Honrrai ao vosso Mestre, ao vosso
Guia, para que o vosso espirito se
approxime d'elle, —não pelos lábios
como quasi sempre, — e sim pelo
coração.

Deus vos abençoe, e Jesus o Bem-
dito Pastor encaminhe vossos passosvacillantes para o seu redil, isto é,
para o seu glorioso Reino.

A.

II

Bemdito seja o Smihor que nos
anima, mis jornadas da existência,
permittindo que a voz de João clame
e não cesse no intimo da consciência,
afim de não repellirraos su i luz e
cahirmos no barranco das paixõesdo mundo como cegos e forasteiros
sem guia I

Filhos I João fallando a seus disei-
pulos disse: « Fu na verdade vos
baptiso em água, mas depois de mim
virá um outro que nos baptisará em
espirito, e a que mi não sou digmo
de desatar as correias dos sapatos. »

Pois bem, filhos, hoje que já co-
nheceis de quem fallava o precursor;hoje que tendes em vossas mãos o seu
amor que è a sua doutrina, Ja sua
graça quo é a revelação das revela-
ções, procurae baptiisar-vos em espi-
rito, isto o, lavar-vos de todas as
impurezas do mundo no límpido e
claro Jordão d.) seu Evangelho, onde
se reílecte. a todos os momentos a
imagem da vossa consciência.

Baptisai-vos, filhos, e subi á cul-
rainancia do vosso Calvário, ouvindo
sempre a voz de João que brada nos
desertos da vossa alma pedindo-vos
penitencia I Baptisae-vos I E procti-rae saber, no cárcere da vossa mate-
ria, dar a gloria a Deus no momento
feliz da vossa liberdade.

E.

III

Amigos! não tendes o
fngirdes á consciência

« Sois vósqumn vo3 julgais, eu não
vos julgo. I »

Assim fatiava o Diviw, Mestre ás
turbas pliarisajcás provocai^» as sen-
sações agudas da consiencnv,., esSil
voz grave e severa que se faz sêhv^.
n> intimo lias almas desde, a mais'-
covarde, grosseira e falsaria, até a
pura, santa, é elevada 1

Felizes aquelles que não a morta-
lham na covardia do caracter, na
grosseria dos vicíos deste mundo,
na faUidude da crença, essa fillilt
dilecta da Misericórdia'ao AitrssimoT
constituindo-se assim em falsos pro-
phetas, profauadores dos taberna-
culos da fé e do sacrãrio da verdade I

¦ ,,.-„ <-Q«,iQa 0 direito de
dos vossos

actos sem quebra dos princípios
que dizeis aceeitar ; não tendes o dl-
reito de vos jtilgardes isemptos de
culpa desde qne a misericórdia de
Deus se manifesta por intermédio dos
seus emissários, cliainaudo-vos ao
cumprimento do dever.

Tomae por norma do vosso pro-
ceder aquillo que estudaes, para não
virdes a ser classificados no numero
dos charlatães hypocritas, adora-
dores de Tartufo, e anedrejadores do
Templo de Jesus.

Que a paz fique comvosco, e o Se-
nhor illumine o vosso entendimento,
para que a Graça que vos é concedida
não venha a ser, ao contrario do que
deve, motivo de magoas e remorsos
do futuro.

roa
Sakns Coutes

Como o seu collega o professor
Mapes, impugnou e combateu a cren-
ca spirita, querendo ao mesmo tempo
examinar com seus olhos o que não
acreditava, e o resultado foi mudar
completamente de opinião retratando-
se perante um publico de 3.000 pes-
soas ao fazer mui discurso no Taber-
naeulo de Nova York em Novembro
de 1853.

/
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Mais ainda : escreveu um livro era
favor dos factos, tendo por titulo
JfJsper'/.mental invés ti gatidn ofthe spirit
manifestai tons.

Temos, pois, três pessoas de provada
illustraçao, e cuja palavra ó acredi-
tada e não discutida, quando so trata
de factos, temos três relatórios auto-
risádos de factos idênticos com cento-
nares de experiências e provas sobre
o mesmo assumpto ; e, ante a palavra
que não sahe dé lábios supersticiosos
ou fanáticos, ante o testemunho hon-
rado que não parie.de charlatães nem
de interessados pela mentira, e ante a
séria.garantia que ofrerecera três in-
telligeheias acostumadas ao estudo e
a não preoecuparem-sè com contos e
fábulas populares, os homens de boa
vontade devem so sentir attrahidos,
sinão a crer, ao menos a estudar o
que parece encerrar a solução de
grandes problemas de immenso inte-
resse para a humanidade.

Assim fizeram Roberto Dale Owen
e Roberto Chambers, ambos intelli-
gencias preparadas e com credito pu?
blico bem assentado.

O primeiro foi ministro dos Estados
Unidos em Nápoles e o segundo um
escriptor distineto director de um
periódico scientilico • o Norte da Ame-
rica. Ambos se entenderam para dar
principio ás suas investigações e
rqdeararn-.se das maiores precauções
para não serem enganados.

Idéalisaram apparelhos de precisão
para comprovar a mysteriosa força
intelligènte, e proeederárn com per-
feita exactidão para chegarem á con-
clusões positivas.

Seu objeCtivo foi satisfeito, che-
gando a formar a mais profunda con-
vicção de que os puenotnènòs spiritas
eram uma verdade indiscutível. Üale
Owen publicou ps se:is trabalhos em
diversos livros tendo ura delles por
titulo Terreno Debatible.

O interesse ia. se despertando por
eiitrji,.o^LJiiimcns da sciencia, um.
i n tel 1 iyre n cia a cred i t a da com o titulo
do professor de phisiulogia e antro-
pologia do Collegio de Medicina Eclé-
ctica, um homem com as suas facul-
dades bem segurns, qúiz também
averiguar a verdade por si mesmo.
Fallo do Dr. J. R. Buchanan, o que
depois de estudar detidamente o phe-
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Tráducçãn de ***

SOBRE O MODO DE EXPERIMENTAR
OS PACIENTES

Imposição das mãos.— O operador ap-
proxima-'se do paciente, cuja sensibilidade
quer experi montar e applica-lhe entre as
duas espaduàs a m:To direita largamente
aberta, de maneira que o prillegar fique á
esquerda da colümria vertebral, ao mesmo
tempo que a palma da mão e os outros
quatro dedos oceupam a direita, o mais
perto possível da base do pescoço. Faz logo
em seguida uma pressão, não muito forte,
e espera. À's vozes, no fim de alguns se-
gundoa, o paciente experimenta uma forte
sensação de calor no logar eceupulo pela
mão do hypriotisádpr, e esta sensação se
propaga rapidamente, invadindo suces-
sivamente toda a região dorsal e lombar.
Ao mesmo tem;io elle sente-se violenta-
niente arrastado para traz, e, si não fosse
retido pela mão do operador, andaria im-
mediatamentede cos"tas, podendo mesmo
caliir a fio comprido. Em certos casos e
quando se opera sobre pessoas de uma
extrema sensibilidade, ( sob o ponto de
vista hypr.otien, bem entendendo ) ou já
muito â lícitas á netuaçáo, a imposição da
mão é bastante pira produzir uma catale-
psia geral que, nos apressamos cm dizer,
sem apresentar o menor perigo, cede a
um forte sopro no rosto. Mas estes casos

nomeno, depois de consagrar seus
estudos e conhecimentos especuleis de
medicina para, saber se tratava-se de
uma rara allucinação, assegurou, de-
baixo da sua palavra e com os meios
de investigação á vista., que havia
encontrado nm facto novo — uma
verdade qne se provava por si mesma.

O illustrado medico dedicou-se á
propaganda e defe/.a das suas aíUr-
inativas escrevendo em periódicos o
revistas, e fazendo conferências como
a qne Celebrou em 31 de Marco de 79
em Boston no Parlciér Memorial Hall.

Ao mesmo tempo outro homem de
importância no mundo do saber de-
dicüu-se ás mesmas averiguações.

Foi Mr. O' Sullivan entendido di-
plomatico que representou seu go-
verno como ministro em Portugal.

Sem idéa preconcebida emprèlien-
deu seus estudos associando se ao
physieo Conde do Bullet e outras pes-
soas não menos instruídas

O systema scientifico que usou em
todos os seus processos, os esforços
que fez para patentear o erro od a
verdade, o. as notáveis manifestações
de irresistível evidencia que obteve,
so encontram relatadas com abou-
dancia de detalhes o demonstrações
grafica' em sua*conferência inserta
na Spiritual Intiitutiou de. Agosto de
Si, que foi publicada e reproduzida
pela imprensa spirita. de todas as
partes.

Vários professores da Universidade
de Aarward assignaram um manifesto
aflinnaudo quê o phenomeno spirita
era, um facto que tinham comprovado;

Esse manifesto tem a data de 5 de
Fevereiro de 1852 e firmado por :
Wyraut, B. II. Bliss, W. Edwards,
Davkl, A. Wells, todos homens de re-
conhecida competência o. illustraçao,
pois não se çomprébendé que fossem
imbecis, loucos ou fanáticos ridículos,
cinco professores de sciencia de uma
universidade como a de Harward.
circularam pela imprensa, além de
folhetos e outras publicações como as
de Edmouds, Hare, Buchanan, e os
de uma porção de outros homens não
menos dignos embora não trazendo
um titulo «cientifico.

(Continua)

são muito raros, sobretudo nas pessoas
que são hypnotisadas pela primeira vez : e
por isso julgamos desnecesserio insistir
n'este ponto.

Quando somente a apnlicação de uma
das mãos ent e as omoplatas p.oduz im-
mediatamente os dous pbenomenos de
« sensação de calor e de attracção para,
traz», o operador pôde regosijar-se porque
acha-se em presença de um verdadeiro
« passivo », que o satisfará cabalmente
em uma serie completa do experiências.
Infelizmente esses resultados não são
obtidos em começo, sinão sobre um nu-
mero muito limitado de indivíduos, isto é,
sobre aquelles que classificaremos na ca-
thegoria dos «mu to sensíveis». Volte nos,
pois, á experiência, no ponto em que a
deixamos, isto é, na oceasião em que o
hypnòtisador ápplicã a mão direita entre
as espaduàs d'aquelle que quer se prestar
a suas experiências;

Si, depois de uma ligeira compressão
sobre a base do pescoço, o paciente aceusar
uma fraca sensação de calcr, o operador
deve recorrei- ás duas mãos paia activar
a invasão do fluido magnético. Para esse
üm reunirá os dous pollegaes sobre uma
das primeiras vertebras dorsaes ao mesmo
tempo que apoiará sobre as duas omopla-
tas as mãos abertas. Eogo depois, con-
servando firmes os pollegares e as bases
das palmas das mãos, fará, valendo-se
dos dedos que ficam livres, um rápido
movimento de titilação sobre os rnus-
calos que cobrem as omoplatas.

No fim de alguns instantes, si o pa-
ciente 6 simplesmente sensível, o calor
que experimentava a principio, invadirá
toda a região dòrs ' 1 e lombar; e elle se vol-
tara instinctivamente, convencido de que
o hypnòtisador tenta arrastal-o violenta-
mente para traz. E' esta uma iIlusão que
se produz constantemente; mas veremos,
em breve, que, em relação ás experiências

A PHYSIOLOG-IA DE KZEOKEL
E

O SPIRITISMO
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A reéncarnação portanto é a lei do
progresso do homem, 6 uma lei na-
tural.

Sem ella uão'ha\ eria progiesso ua.
Terra, ou ficaria uma. grande parte
da humanidade sem visos de progres-
so, e nós íorçalos a aceitar que uma
lei natural não abrange o todo que
rege, 0 \ ne é uni absurdo.

Os espirites teem a liberdade de
seus actoa e a responsabilidade delles.

Isso prova asua racionalidade, por-
que só erra quem raciocina sobre a
escolha do bem e do mal.

Bem é tudo que nos leva a Deus

pelas leis naturaes, e mal é todo
desvio, toda oflv.nsa a essas leis, quer
com relação ao todo, quer com re-
lação a cada indivíduo.

Concebe-se e admitte-se mesmo que
haja espíritos que nunca tivessem

passado pelo castigo das o n cam ações
mundanas : os obedientes e humildes,
os trabalhadores e honrados, e que ,
esses sejam os Christos, os Governa,- j
dores dos Mundos, os Mediums do Cre-
ador ; e que outros passem por ellas
como ex pi ação de suas faltas ; os
desobedientes e preguiçosos, os altivos
e orgulhosos ; e que esses sejam os

governados, os médiuns dos espiri-
tos, sejamos nós e os habitantes de
todos os mundos.

Sendo os Mundos partes do Uni-
verso, e este composto de membros
ãdrâiltê-sé que haja Mundos mais
adiantados e menos adiantados, e que
são elles a escala gradativa da perfe-
ctibilidade humana, dos espíritos en-
ca r nados.'

O Christo, nosso Redemptor, disse :
« na casa de mau Pae ha muitas mo-

propriamente ditas, a attracção para traz
se produz sem espécie alguma de con-
tacto entre o hypnoti.-adnr c o paciente.

Muitas vezes a hypnotisaeão se. mani-
festa por phenomeno de um outro g.-nero;
ora o paciente experimenta um formiga-
mento muito pronunciado nas costas, nos
braços e mesmo nos membros inferiores,
sobre tudo nas barrigas das pernas, ora
e<tas ultimas tremem de modo violento.
Mas seja qual for o modo sob o qual se
manifesta a invasão do fluido maguetice;
sensação de calor, formiga mentes ou tre-
mores", o resultado definitivo é o mesmo;
o operador descobriu um bom paciente.

Pelo contrario, d^vc renunciar a esta
alegria, si depois de ter experimentado
durante cinco minutos os processos que
acabamos de descrever, a pessoas que se
submete a est>s experiências não experi-
mentar >ymptoma algum d'entre os que
enumeramos. Tal indivíduo deve ser
classificado na categoria dos rejraetarios,
ainda que, segundo a nossa humilde
opinião, se possa conseguir hypnotisar,
com tempo e perseverança, as pessoas
mais rebeldes; em appareneia, á acção
bypnotica.

Eis, pois, o hypnòtisador em presença
de um paciente sensível ou muito sen-
sivel. Elle poderia desde logo encetar com
bom e\i o a maior parte das experiências.
Mas, afim de que estas sejam mais se-
guras e possa evitar qualquer mallogro,
será bom vencer a resistência des mera-
bros inferiores, como já venceu a da
parte superior do corpo. Para isso elle
deve tentar a ílexão dos joelhos do paci-
ente.

Flexão D<">a JOEt.uos. — O paciente con-
servando-se sempre em posição vertical,
o hypnòtisador applicalln; a mão direita
ao nivél das ultimas vertebras lombares,
o pollegar á esquerda da collumna verte-

radas », e as suas palavras são verda-
de iras.

Estabelecidos esses princípios raeio-
nae-\ que de boa vontade aceitamos, e
que formain a nossa inquebrántavel
convicção, oceiipenio-nos da Terra e
do homem terrestre.

A Terra que habitamos não é com
certeza' um dos Mundos mais adean-
tados, isso prova o nosso pesado corpo,
a nossa difiicil locomoção, a de.ficien-
cia de nossos órgãos para as manifes-
tações da, intelíigeriçia etc, por isso
o nosso circulo deveser relativamente
acanhado.

Para conhecer a-; cousas que cabem
no domínio das nossas percepções
phyáicas ou racionaes são precisas
aptidões espeeiaes, e nenhum homem
as pode abranger todas, mas todas
existem divididas pela communhão.
São essas aptidões que formam o ca-
ractei" nos indivíduos, porque são ellas
a sua vocação natural, isto ò, a von-
tade que traz o espirito que encarna
de progredir.n'esse ou n'aquellé ramo
de actividade em proveito próprio e
geral. E' dessas aptidões que sabem
todos os conhecimentos scientificos,
todas as grandes descobertas, todas

í as artes, todo o desenvolvimento, em-
| üm, em todas os ramos da actividade

humana auxiliada pelo meio.
No desvio dessa vocação encontram

origem os erros na sua totalidade, e
as descabidas de todos os sábios,
porque, mesmo aquelles indivíduos
que trazem a inclinação natural do
mal, é porque são victimas de erros
anteriores.

Este facto que notamos, todos os
que acima notámos e outros que no-
sentam na preexistenòia do espirito,

por isso só podem ser explicados pela
sciencia que se oceopa do descobri-
mento das leis que os regem.

A sciencia já o dissemos é o conhe-
cimento das cousas que compõem o
Universo, fundado em princípios. E

bral o, resto da mão á direita. Tratando-
se de uma senhora a operação é um pouco
mais delicada, sinão mais difiicil, por
causa do collete etc, etc.

Todavia aconselhamos, nesse caso, que
se applique com bastante força a mão
sobre qualquer parte da região lombar,
mas se n se afastar da linha media e dos
princípios geraes que recommendámos
com relação ao homem ; e o resultado
será, ainda assim, satisfactorio.

Tendo o operador applieado a mão di-
reita ( ou a esquerda, segundo mais lhe
convier) sobre as vertebras lombares col-
locará a outra, aberta e com os dedos alas-
tados, em frente dos joelhos, a uma dis-
tancia cie dez a quinze centímetros. Com
a que elle conseiva na região lombar,
fará uma titilação sobre os músculos cor-
respondentes, ao mesmo tempo que apro-
ximará lentamente, os dedos da outra mão
do centro da mesma, como quem a quer
fechar, mas sem chegar até o contacto ;
e logo depois os estenderá de novo. O
movimento de flexão dos dedos devo ser
feito como si o operador quizesse attrahir,
para a sua mão os joelhos do paciente ).
Renovará esta gymnastica de dedos até o
momento em que o paciente, convidado a
íicnr firme, experimente formigamentos
nas pernas, erga-se insensivelmente nas
pontas dos pés e acabe, apezar üe sua re-
sistencia tenaz, cahindo bruscamente de
joelhos.

Esta qifda é algumas vezes tão rápida
que o hypnòtisador deve estar muito
attento para reter o paciente e evitar
que o choque seja muito violento.

Quando a operação tem logar sobre
indivíduos de uma sensibilidade um
pouco superior á media, empregamos um
processo menos latigantc para obter a
flexão dos joelhos.

(Continua)
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como o Universo compõe-se de muitos
membros, e caila um destes membros
de muitas causas, a sciencia é também
um corpo homogêneo composto de
muitas partes <' cada uma. destas des-
tinada ao estudo de cada grupo.

Expliquem, pois, as mathematicas
as propriedades da grandeza em a.b-
stracto ou applicadã.

A Physica os phenomenos naturaes,
as propriedades dos corpos e as leis

que as modificam.
AChimica a cuinposição dos corpos.
A Pliy.siologia os phenomenos da

vida e funcções dos órgãos dos ani-
mães e vegetaes etc, etc, e tudo isso
sem choque, sem conflito de júris-
dição.

E deixem as sciencias racionaes

que também são naturaes e positivas
explicarem os phenomenos da intelli-

gencia, os phenomenos do espirito,

porque só ei Ias o podem lazer.
Nós sabemos que produzirá hilari-

dade aos adeptos das sciencias exactas
o dizermos que os phenomenos espiri-
rituaes já cahiram no domínio da ex-

periencia e observação, porque isso
importa asseverar que a idetaphysica

jã figura no Catalogo das Sciencias
Positivas, mas não nos assusta a
mofa : temos a convicção de nossas
idéas, qne entretanto não chamamos
infalliveis", e de que não dizemos
nenhum paradoxo, nenhum absurdo,
como procuramos demonstrar.

Antes de tudo dizemos o que enten-
demos por sciencias exactas e positi-
vas aquellas que explicam os effeitos
com pleno conhecimento das causas,
e que não adtnittiraos effeito sem
causa.

Metaphysica é a parte da sciencia
aes e"ao3trac:n-i,'coino a ineoaiceá a
que trata de D^\\> e suas relações.

Pois bem, essas duas partes assü-
miram hoje a proporção gigantesca
de um todo homogêneo e se denomina
— Philosophii spirita ou Spiritismo.

A Philosophia Spirita fundada nos
princípios immutaveis da existência
de Deus e da immortalidade d'alma,
tem por fim estudar todos os pheno-
menos psychologicos, assental-os em
leis naturaes, retirar-lhes o maravi-
lhoso de que as revestia a ignorância
e trazel-os á ordem dos ractos natu-
raes.

E isso faz com a mesma precisão
que as mathematicas as propriedades
da grandeza, — a Geologia a estra-
ctificação da terra, — e a Physiologia
a organisação dos seres e as funcções
dos órgãos etc, etc.

O Spiritismo portanto é a sciencia
destinada a trazer a luz sobre todos
os phenomenos espirituaes que teem
permanecido em completa escuridão
até hoje, a resolver o problema sobre
a eternidade de nossa vida, da solida-
riedade dos mundos e dos espaços, da
lei de certos fluidos que nos envolvera;
a explicar o nascimento, vidae morte
de Nosso Senhor Jesus Christo, a vir-
gindade de Maria, a retirar o véo da
lettra de certos textos evangélicos,
a nos explicar a reencarnação, o peri-
spirito, e finalmente todo sos pheno.
menos referentes á nossa individuali-
dade moral.

[Continua]
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EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPllUTOS
SUAS BASUS SCIENTIK1CAS E EXPERIMENTAIS

SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES
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de grau em grau, perde-se
pceira ihvisivel.
l'orca e em movi

I

PAUTE HISTÓRICA

CRENÇAS li NEGAÇÕES

VII. — O Materialismo.
(Continuação)

Ella torna-se esta substancia ethe-
rea que enche o espaço, de tal sorte
tênue que se a tomaria pelo vácuo
absoluto, si a luz, atrávessando-a,
não a fizesse vibrar. Os mundos lei-
nhain-M! em suas nadas, como nas de
um mar fluido.

Assim
a matéria em urna
Tudo se resume em
mento.

Os corpos, orgânicos ou inorgânicos,
diz-nos a sciencia, mineraes, vegetaes,
aniraaes, homens, mundos, astros,
mais não são do que aggrègações de
moléculas, e taes moléculas .são a seu
turno compostas de átomos separados
uns dos outros em um estado de movi-
mento constante e de renovaineiito
perpetuo.

O átomo ó invisível, mesmo com o
auxilio dos mais poderosos ahgmeu-
tos. Elle apenas pode ^í)v concebido
pelo pensamento, de tal sorte extrema
é sua pequenez (1). E estas moléculas,
estes átomos, agitam-se, movem-se,
circulam, evolvem em turbilhões in-
cessantes, nu meio dos quaes a forma
dos corpos só se mantém em virtude
da lei da attracçãó.

Pode-se, pois. dizer qne o inundo é
composto de átomos invisíveis, regi-
dos por forças immateriaes. A ma-
teria, examinada de perto, p.svae-se
realidade appárente, e base alguma
de certeza nos pôde offerecer. Reali-
dade permanente-, certeza, só ha no
espirito. Unicamente a elle é que o
Mondo se revela em sua unidade viva
e em seu eterno esplendor. Única-
mente elle é que pode apreciar e com-
preheuder sua harmonia. E' no espi-
rito que o Universo se conhece, se re-
flecie, se possue.

O espirito é mais ainda. E' a força
occulta, a vontade que governa e di-
rige a matéria — Mens agitai molem,
e lhe dá vida. Todas as moléculas,
todos os átomos, temol-o dito, agitam-
se, renovam-se incessantemente. O
corpo humano é como uma torrente
vital, onde as águas succedem ás
águas. Cada partícula roubada á cir-
culação é substituída por outras par-
ticulas. O próprio cérebro está sub-
mettido a estas mudanças, e nosso
corpo inteiro renova-se em alguns
mezes.

E', pois, inexacto dizer que o cere-
bro produz o pensamento. Elle é só
seu iustrumento. Atravez das modifi-
cações perpétuas da carne, mantem-se
nossa personalidade e, com ella, nossa
memória e nossa vontade. Ha no ser
humano uma força intelligente e
consciente que regula o movimento
harmônico dos átomos inateriaes con-
forme as necessidades da existência,
um principio que domina a matéria e
lhe sobrevive.

O mesmo snccede com o conjuncto
das cousas. O mundo material não é

sinão o aspecto exterior, a apparencia
inobil, a manifestação de uma reali-
dade substancial e espiritual que se
acha dentro delle. Assim como o eu
humano não está na matéria variável
mas mi espirito, assim o eu do uni ver-
su não esta no cutijuncto dos globos e
dns astros que o compõe, mas na Von-
tade occulta, na Potência invisível e
immaterial que dirige suas mulas se-
cretas e regula soa evolução.

IOS.

dos mais autorisa-
materialistas, não

ressar esta contradição
analyse dos trabalhos de

a Nada podemos conhecer,

(H A sci°ncia calculou que um mili-
metro cúbico de ar respiravel encerra cinco
milhões de átomos. Uma cabeça de aifi-
nete pódc conter oito sextílhões, isto é,
oito milhares de milhares.

A sciencia materialista so ve um
lado das cousas. Em sua impotência
para determinar as leis do universo e
da vida, depois de haver proscripto a
hypotbese, é obrigada, eUa também,
a sallir da sensação, da experiência,
e a recorrer á uypothese para dar
uma explicação das leis naturaes. E
o que ella faz tomando por base do
mundo physico o átomo, que não
calie debaixo d >s sentic'

,1. Soury, o in
dos escri pt ores
hesita em cou"
em sua
Híeckel
diz elle, da constituição da matéria ».

Si o mundo só fosse um composto
de matéria governado pela força cega,
isto é, pelo acaso, não se veria esta
suecessão regular, continua, dos mes-
mos pheuoraenos produzirem-se se-
gundo uma ordem estabeleci-la; não
.se veria esta adaptação intelligente
dos meios ao lira, esta harmonia das
leis, das forças, das proporções, que
se manifesta em toda a natureza. A
vida seria um accidénte, um facto de
excepção e não de ordem geral. Não
se poderia explicar esta tendência,
este impulso que, em todas as edades
do mundo, desde a apparição dus seres
elementares; dirige a corrente vital,
por progressos suecessivos, paia for-
mas de mais em mais perfeitas. Cega,
inconsciente, sem fim, como poderia
a matéria se diversificar, ss desenvol-
ver sobre o plano grandioso cujas
linhas npparecem a qualquer obser-
vador auencioso ? Como poderia coor-
de maneira a formar todas as maravi-
lhas da natureza, desde as espheras
que povoam a extensão até aos orgãus
do corpo humano : o cérebro, o olho,
o ouvido, até ao insecto, até ao pas-
saro, até á flor 1

Os progressos da geologia e da an-
thropologia prehistorica lançaram vi-
vas luzes subre a historia do mundo
primitivo. Mas foi erradamente que
us materialistas acreditaram achar na
lei da evolução dos seres ura ponto de
apoio, um soecorro para suas theo-
rias. Uma cousa essencial se deduz
destes estudos. E' a certeza de que a
força cega em nenhuma parte domina
de um modo absoluto. Ao contrario,
é a ituelligencia, a vontade, a razão
que triumpham e reinam. A força
brutal não tem bastado para asse-
gurar a conservação e o desenvolvi-
mento das espécies. Entre os seres,
aquelle que tomou posse do globo e
avassalou a uatureza, não é o mais
forte, o mais bem armado physica-
mente, porem o mais bem dotado no
ponto de vista intellectual.

Desde sua origem, encaminha-se o
mundo para um estado de cousas cada
vez mais elevado. Atravez dos tempos,
aífirma-se a lei do progresso, nas
transformações suecessivas do globo e
nas estações da humanidade. Um
alvo se revela no Universo, alvo para
o qual tudo tende, tudo evolve, seres
como cousas ; este alvo é o Bem, é o
Melhor. Uisto é a historia da Terra o
mais eloqüente testemunho.

Objectar-se-nos-á sem duvida que
a lueta, o soffrimento e a morte estão
no fundo de tudo. Mas o esforço e a
lucta são mesmo as condições do
progresso, e, quanto á morte, não é
ella o nada, como o provaremos mais

adiante, porém a. entrada do ser em
"ma phase nova de evolução.

Do estudo da natureza e dos annaes
da historia do inundo, um facto cnpi-
tal se destaca, é que em tudo o queexiste ha uma Cm lisa, e esta Causa,
para que se a conheça, é preciso ir
além da matéria, até ao priecipio in-
tellectnal, até a essa Lei viva e con-
sciente que nos explica a ordem do
universo, como as experiências da
psychòlogia moderna nos explicam o
problema da vida.

[Continua]
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As pessoas que desejarem se iniciar

no conhecimeuto da sciencia spirita

devem ler seguidamente as obras de

Allan Kardec, constando da relação

que se segue

Livro dos Espíritos (parte philoso-

phica) contendo os princípios do Spi-

ritismo.

Livro dos Mediums (parte esperi-

mental) contendo a theoria de todos

os gêneros de manifestações spiritas. .

O Evangelho segundo o Spiritismo

(parte moral) contendo a expljcação
uun lUrtAiiuua ue v^uvisfio", sua applicà-'

ção e concordância com o Spiritismo.

O Ceue o Inferno ou a justiça di-

vina segundo o Spiritismo (parte dou-

trinaria) contendo numerosos exem-

pios sobre o estado dos espíritos no

mundo espiritual e na terra.

A Oenese (parte scientifica) os mi-

lagres e as predições segundo o Spi-

ritismo, contendo a explicação das leis

que regem os phenomenos da natu-

reza.

- O que é o Spiritismo.

Noções elementares de Spiritismo.

(Muvres Posthumes.

Este livro está sendo traduzido e

editado em fasciculos que acham-se

á venda na papelaria do Snr. Moreira

Maximino, — rua da Quitanda n. 90.
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SÃO AGEHTES desta folha

Em Ma-náin (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.

Na cidade do Formosa (Estado de Goyar'
. o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.0 da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do RioGrandc do Sul, o Sr. Al-
feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge-
neral Victorino n. 81.

Em S. Paulo, o Sr. G. dá S. Batuira, rua
Lavapés n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José do Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em qialquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Estando a concluir-se as

assignaturas do corrente an-

no de ISOt, solicitamos com

Instância aos nossos assi-

gnantes em debito a satis-

fazerem cosia toda brevidade

suas assignaturas.

IlaterinlisaçíEo

O obstáculo que mais encontrou o
estudo do Spiritisrno foi a repugnan-
cia que muitas pessoas tiveram em
acceitar a possibilidade não já da
existência dos espíritos, mas da sua
communicação comnosco e eutre si.

Este obstáculo foi vencido ; os
factos impuzeram-se ; bisonhos e ati-
lados indagaram, experimentaram
comsigo mesmo e tiveram a prova do

que lhes era annunciado e do que ai-

guresse reproduzia expontaneamente.
Hoje estão invertidos os papeis, ou

antes, restabelecida a verdade; ou-

tr'ora uma grande parte desdenhava
da fracção que se dizia spirita ; agora

essa fracção tornou se a grande parte
e no momento presente surprehende
encontrar-se quem ignore a verdade

do Spiritisrno.
O modo por que faz-se a communi-

cação dos espíritos pode-se dizer que
é geralmente sabido.

Para este resultado os próprios es-

piritos encarregaram-se de raethodi-

sar o estudo, produzindo phenomenos
na ordem accendente do menor para
o maior, salvo certos casos determi-

nados e isolados.
Assim foi que ás pancadas nos

moveis, no tecto etc, suecederam a

correspondência pela meza tripede, e

seguidamente â psycographia, som-

nambulismo,videucia,appariçõe3 etc.#

etc sendo raros os de transporte, de-

materialisaçãoe tangibilidade, e pbo-
tographias.

Reflectindo sobre esta circumstan-

cia harmônica e de accordo com as

leis naturaes, somos levados a con-

cluir que uma nova época se pronun-
cia em que se devem cuidar do estudo

dos phenomenos desta ultima ordem.

Digamos mais claramente. Os gru-

pos, quer na Europa, quer eutre nós,

e principalmente entre nós, contenta-

vain-se cora a producção dos primeiros

phenomenos, e, produzidos estes, per-
maneciam crentes e não mais indaga-

dores.

Todas as vezes que alli os pheno-
menos de materialisação tem sido pro-
vocados com methodo e perseverança,
elles se têm mais ou menos produ-
zido.

Poder-se á objectar que a escassez

ou falta absoluta do médium próprio

para taes effeitos é causa capital desse

não emprehendimento, entre nós, rnas

cabe aqui perguntar - tem-se procu-
rado formar mediums destes e de

outros effeitos ?

Não, de certo. Aos homens que na

Europa mais se dedicaram a estes es-

tudos foram proporcionados mediuas

para materialisação e taugibilidade ;
aqui, porém, não tem havido da parte
dos investigadores a tenacidade, o

svstema e a orientação indispensáveis

para tal fim.

Por outro lado, assim como os sca-

pticos e pyrronicos repellern a accei-
tação do mais insignificante pheno-
meno, que nunca viram, assim tam-
bem nos spiritas, descoroçoados com a
não producção de factos expontâneos
de materialisação em uossos centros,
concluímos que seria baldado o inten-
to para os provocar, duvidando mui-
tos da veracidade de taes effeitos á
vista dos casos de embuste e fraude
em queTalguns ganhadores tem sido
apanhados em flagrante, empregando
apparelhos com muita arte e astucia

preparados.
Esquecem-se, porém, que proceden-

do assim, cahimos no mesmo erro de

que aceusamos aos negadores do Spi-
ritismo por systema preconcebido.

Não ha motivo plausível para simi-
lb.ante e tão singular duvida.

? Consideremos que a manifestação
He qualquer dos phenomenos geral-
iiaente provocadas em nossos grupos é

Por que não o fazem ? Por que o re-
trahimento por mais tempo, quando
é chegado o momento 1 Jà não é maiL
licito duvidar ; dil-o a lógica, dil-o
os factos, dil-o os espíritos em seus
ensinos, dil-o a própria experieucia
theorica e pratica. j|f

Eia, pois, trabalhadores, mãos á ^~
obra, com coragem firme para esse
emprehendimento 1

Que venham novas associações apro-

priadas ao tempo, que parece chega- -f^;

do, receber as lições que devem ser
dadas pela nova legião dos espíritos %";
preparados, e que as sociedades e ÍM
grupos já militantes convirjam tam-
bem as suas vistas para mais essa as- ^
piração legitima, conseqüente da ta-
reta em acçao.

Taes são os nossos desejos, conven-
cidos como estamos dos mais auspici-
osos resultados.
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seinpre* uma materialisação mais ou
menos fluidica ; consideremos que não
têm sido até agora organisados estu-
dos especiaes com este tentamen por
um pessoal de devido preparo intelle-
ctual e revistamo-nos de outra resolu-

ção para o vasto campo de nossas lo-
cubrações e investigações.

Os factos desta ordem dão-se em
maior escala do que geralmente se

pensa. Uns passam até desappercebi-
dos, outros ficam sepultados no silen-
cio muitas vezes entre aqueiles que
tinham por dever autheutical-os e
divulgal-os.

Nesta Capital elles repetem-se
actualmeute e com variedade tal que
despertariam a curiosidade ao indiffe-
tente, devendo por isso chamar a at-
tenção daquelles que tem sincero de-
sejo de saber.

Nas classes doutas que abundam
nesta cidade, falia se, commenta-se e
mostra-se o desejo de iuvestigar os
factos psychicos de que constante-
mente nos dão couta os jornaes nacio-
naes o estrangeiros, ainda mesmo os

que são alheios á propaganda do spi-
ritismo.

Sabemos mesmo de uma pleiade de
homens com as disposições e elemen-
tos próprios a prestarem com o seu
concurso um grande serviço a si
mesmo e a humanidade, si se congre-

gassem para um fim tão utü-

Aos spiritas

Lançada a idéa de solicitar-se de
todos os confrades o seu concurso
para a obra de dar fixidez á Fede-
ração Spirita Brazileira, com a acqui-
sição de um prédio onde definitiva-
mente se iustallassem todos os servi-

ços referentes à propaganda, teve ella
acquiesceucia sincera e veraz em to-
dos os Estados da União. Bem que a
solicitude para efíicaz cooperação de
tal idéa ainda não correspondesse tão
completamente quanto fora para de-
sejar aos votos de nós todos, são com-
tudo motivo de animação as palavras
do apoio e acquiescencia a que acima
nos havemos referido. Enche-nos isto
de esperança para julgarmos que em
prazo breve estará coberta toda a
cifra dos quinhões. Em todo caso,
como faz-se mister que empreguemos
toda actividade neste empenho, conto
ainda está o povo sequioso de uma sã-
leitura que lhe abra os olhos d'alma,
começaremos a receber desde o mez
de Janeiro a primeira prestação
de 20*/4 dos quinhões até agora sub-
scriptos.

Solicitamos, pois, dos nossos ami-

gos, quer da Capital quer dos Esta-
dos, a satisfação de seus compro-
missos. Para isto estará sempre das
5 horas da tarde em deante o thesou-
reiro da Federação ao dispor dos Srs.
contribuintes.
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A prós Ia mort — Chegaram-nos
de Tours os exemplares desta notável
obra, que desde ,muito esperávamos.

Solicitamos áqüelles dos nossos con-
frades que nos encornmeudararn exem-
plares o obséquio de novamente se. ac-
ousarem, afim de darmos cumprimento
ás suas ordens. Os pedidos devem ser
endereçados a Alfredo Pereira, rua da
Alfândega 342.

Cedemos cada exemplar pelo preço
de 2$500, que poderá ser remettido
em vale postal, além da despeza do
correio.

Conferências protestantes
e spiritas— Effectuou.se em No-
vembro pp.n a primeira discussão
entre o Rev. Dr Thompson e o Sr.
Saenz Cortês, nosso correligionário,
no local dos Actos Públicos da Egreja
Methodista Americana, na rua Cor-
rientes, em Buenos-Ay res sendo o
thema — Jesus é Deus ?

O primeiro desenvolveu aflirmati-
vãmente e o segundo negativamente,
ambos com muita erudição, perante
um auditório de mais de 500 pessoas,
por não comportar rnais o salão,
pateos e corredores d'aquelle local.

Ficou com a palavra o Rev. Dr.
Thompson.

Preparou-se de antemão um regu-
lamento especial para estas conferen-
cias com 10 Artigos, afim de dar a
maior ordem e liberdade â discussão.

El Eènix — Boletim da sociedade
spirita do mesmo nome, que se publi-
ca em Mazatlan — Sinaloa, México.
Em o numero de 18 de Outubro ul-
titno descreve circumstanciadamente
o modo festivo e solemue pelo qual
foi celebrado a 27 de Setembro o pri-
ineiro anniversario da fundação da
mesma sociedade.

Tudo concorreu para o brilhantismo
daquella solemnidade: o adorno do
salão, as harmonias da orchestra e a
voz eloqüente de illustrados oradores.

Experimentamos verdadeira satisfa-
ção quando nos vera ao conhecimento
factos como este. que attestam não só
a propaganda do Spiritismo como a
fraternidade entre seus adeptos.

Aos nossos correligionários dirigi-
mos sinceras congratulações.

Concordância dcl espiritis-
mo con Ia ciência — E' este o
titulo de uma obra que acaba de pu-
blicar em Buenos Ayres o .Sr. D. Fe-
lippe Sèhillòsa.

À imprensa daquella republica,
spirita ou não spirita, tem-se oecupa-
do com esta obra, sendo accordes era
julgal-a como um verdadeiro suecesso.

Estamos desejosos de que se nos offe-
reça o ensejo para a sua leitura.

Congresso Internacional da
Paz -- Effectuou se era Roma o ter-
ceiro Cougresso Internacional da Paz,
reunindo se do dia 3 a 8 de No-
vembro próximo passado a Conferen-
cia Internacional composta de !-ena-
dores e deputados de diversos paizes ;
e do dia 11 a 16 os delegados da
Sociedade da Paz.

O Spiritismo, que proclama como
conquista do progresso o amor e a
fraternidade universal, não pôde dei-
xar de encarar os salutares e adian-
tados intentos da Sociedade da Paz,
como uma parte capital do seu pro-
gramma.

Assim, cheios de vivo enthusiasmo,
applaudiraos as seguintes bases do
Congresso de Roma:

« O principio da moral e dos di-
reitos dos povos é similhante ao dos
direitos e da moral dos indivíduos.

« Ninguém tendo o direito de fazer
justiça a si mesmo, nenhum Estado
pôde declarar guerra a outro.

« Toda desavença entre os povosdeve .ser regulada por meio da justiça.« Todos os povos são solidários uns
com os outros e tem, como os indivi-
duos. o direito de legitima defeza.

« Não existe o direito de conquista.
« Os povos têm o direito iudiscu-

tivel e imprescreptivel de disporem
livremente de si mesmo.

« A autonomia de toda nação é
inviolável. »

íôiiiii-cáíès
1

Ainda que eu não venha trazer
aos vossos espíritos novos subsídios
para o desenvolvimento das vossas
intelligencias, julgo não fatigar a
vossa paciência revivendo nos vossos
corações amigos os conselhos expli-
citos do Evangelho do Senhor, e
secundado pelos seus Emissários soli-
citos sempre em adoçár as vossas
provações, illuminando as intelli-
gencias quo precisam ser guiadas
para darem os fruetos do bem e da
verdade.

Meus amigos ! não vos illudarn os
próprios sentimentos. Para cada ura,
ás vezes o mais pernicioso, encontra
sempre uma justificação., e com o quevós daes por satisfeito.

Mas isso não passa de um erro
gravíssimo da alma do homem, porisso que, si elle bem explanar o seu
acto e cri tica l-o com a consciência
dura e ao mesmo tempo £evera, verá
que o colorido não passa de uma
phantasia, e que para com o seu
Deuse Creador não pôde haver essa
mesma illusão com que o mundo
se satisfaz.

Ha um se timento no indivíduo
com que elle mais de uma vez procurailludir-se: é a falta da humildade
— em linguagem pura — é o or-
guino I

Todos exigem dos outros a humi-
1 li ação, e ás vezes até a baixeza do
caracter; ninguém, porém, quer se
curvar á menor exigência, nem satis-
fazer o mais infantil capricho. E,
pergunto-vos eu : é isso que appren-
deis nas vossas reuniões, ou essa união
no Templo não vai além de nrna dis-
tracção? Amigos I alerta comvosco I
Abri todos os sentidos da vossa alma
de crentes, medindo com a precisãodo pêndulo acto por acto da vida,
palavra por palavra, mesmo para queella não seja ociosa.

Humildade, amigos, muita humil-
dade, e corapenetrae-vos de uma vez
por todas de que o maior sábio deste
mundo é em verdade o maior igno-
rante.

N'essa idéa fareis amigos e afei-
coados, fora d'ella inimigos que vos
farão conhecer por impostores.

M.

II

Amigos 1 para as forças que desfal-
iecem temos os sublimes e poderososensinos de Jesus, para a coragem quenos falta temos ainda os ânimos
das doces esperanças nas promessasd'aquelle que affirmou a sua asais-
tencia constante áqüelles que se
reunissem verdadeiramente contrictos
debaixo da evocação do seu nome.

Dentro do vosso Templo orando aDeus em espirito e em verdade; preo-cupados dentro da vossa officina
n'esses labores que vão sanetificando
dia por dia as qualidades dos vossos
espiritoa errantes, ungidos no amor
do nosso Divino Mestre, não deis cre-dito a esse murmúrio sombrio quevem reboando pelo espaço, amedron-
tar os vossos ouvido?. I

Que se apavorem os ociosos; que
se amedrontem aquelles quo atiram
o alvião á relva e cruzam os braços,
esperando tudo da misericórdia do
um Deus que, por ser justo, só pôde
distribuir a cada uni o salário das
sua ¦ obras.

Deixae finalmente que se intimidem
os homens que trocam pelos pra-zeres da carne o goso sublime e im-
mortal do próprio espirito.

Si cada u:n de vós está revestido
do broquel que é formado das pa-lavras de Jesus, isto ó, si vos achaes
perfeitamente inspirados no desejo
justo de conhecer a verdade — ver-
dade que se traduz pelo amor do
Deus e pelo amor do próximo — não
tenhaes o menor receio que a onda
que vai crescendo possa subir tão alto
a cobrir as vossas cabeças hoje arnpa-
radas pelo pavilhão do vosso Guia.

Si não desertardes pelo coração
das suas fileiras ; si continuardes
a emprestar o rigor dos vossos espi-
ritos á defeza da grande causa da
humanidade; tende confiança e cer-
teza da derrota dos vossos inimigos,
ainda que se achem muito pertode vós, e isso simplesmente porqueo mal não se sobrepuja ao bem ; o
erro não pôde destruir a verdade 1

E, si Jesus onde dois ou trez esti-
verem reunidos em seu nome elle ahi
estará ; se pelo coração em seu nome
nos reunimos ; quem* vencerá Jesus ?

Que importa que apontem as lepras
dos nossos espiritos, as deformidades
da nossa alma, si é dos enfermos queJesus si aproxima, si é aos necessi-
tados que elle distribue o pão, si é
aos cegos que elle dá a luz. si é aos
leprosos que elle restitue a saúde?

Que importa que os nossos ini-
migos queiram se aproveitar da
nossa fraqueza, si ella mesmo é
quem attrahe a iorça que vem do
alto, força que não reconhece re-
sisteucias porque é a vontade de
Deus?

Deixae, pois, que cavem os subter-
raneos ; deixae que explorem a zona
onde se vão levantar as columnas
do nosso templo ; deixae que a in-
triga, a calumnia, a injustiça, trans-
formados em instrumentos de de-
struição preparem-se para á demolição
dos alicerces.

Deixemos, sim, porque estou certo
que as nossas lagrimas condensadas
pelo amor de Jesus hão de formar
a poderosa argamassa do nosso Tem-
pio de trabalho. .-. .-•:

Fundidas as dores dos nossos espi-
pitos, fundidas as nossas magoasse os
nossos gemidos, a mão do grande
operário que alçou o seu pesado ma-
deiro no Golgotha levantará também
a columna que tem de fechar a abo-
boda, onde de joelhos, cheios de
reconhecimento, renderemos graças
ao Senhor pelos benefícios que tem
repartido coranosco.

Filhos! a prudência aconselhada
pelo mestre é uin meio de acção ;
nunca, porém, a previsão siquer em
sombra da possibilidade de uma
derrota. .'

Os tempos são chegados 1 a huma-
nidade tem forçosamente de avançar
ao marco que está traçado á sua per-
feição. Loucos, visionários, serão
todos os homens e espiritos que. ati-
rando pedras ã estrada pretenderem
embaraços â sua marcha. Estas pe-
dras — montanhas que representem,
serão menos ainda que o grão de
areia para o areial enorme, menos
que a gòtta do orvalho para o vasto
Oceano 1

Firmes no vosso posto, unidos na
fraternidade, avançae I

A luz é o Christo — o caminheiro
que vos conduz — Ismael I

A.
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© Spiritismo como sciencia

roa
Saens Coutes

O estudo dos pheuomenos move
as intelligencias, os rnediums multi-
pücam-se por todas as partes e offe-

, recem as suas faculdades á prova.
Do Norte da America passam á

Europa, França, Inglaterra, Alleraa-
nha, Suissa, Hespanha, Itália, Bel-
gica, Rússia, e todo o mundo vê-se
invadido de manifestações de um
gênero assombroso.

A mesma magnitude dos factos
predispõe a negal-o ; em geral são
rechaçados como fraudes, illusões,
ou superstição enganosa.

Não tardam em apparecer far-
cantes que implorem as novas idéas,
e os factos spiiitistas se vêm falsifi-
cados grosseiramente por alguns que
tem por officio o engano e a trapaça.

Tudo conspira na velha Europa
para que a verdade fique despresti-
giada e confundida com a fraude
e o erro *, mas o primeiro passo está
dado e a lueta engajada, grandes
diíficuldade.s havia para vencer, mui-
tas idéas para destruir, iminensos
obstáculos para remover; porém a
força da verdade é muito poderosa,
os factos são irresistíveis, não preci-
sando sinão que se os attenda, e isto
precisamente principiou a oceorrer
por entre os sábios europôus.

O laureado naturalista Alfredo
Russel Wallace. author ao mesmo
tempo que Darwin da theoria da
Selecção Natural, e membro da Socíe-
dade Real de Londres, quiz dar-se ao
trabalho de verificar os factos e preoc-
cupon-se com elles com todo o rigor
e exactidão que accompanha a um
homem de sciencia.

Os limites de uma conferência não
me permittem citar suas numerosas
experiências : porém bastara o mani-
festo em seu livro Defensa dei Espiri-
tualismo Moderno, e multidão de
escriptos publicados pela imprensa
spirita. As suas conclusões são ter-
minantes, os factos estão compro-
vàdüs uma vez mais por uma intelli-
gencia superior digna do maior cre-
dito.

Seguindo o exemplo- de Wallace,
o physico Varley, inventor do conden-
sador electrico, e, pelos seus conhe-
ciraeutos scientifico.^memhro também
da Sociedade Real de Londres, deu-
se ao mesmo trabalho e. para não
deixar duvida, empregou uma bate-
ria galvanica, fazendo com que uma
corrente passasse pelo corpo do me-
dium por meio de uma combinação
de fios de aço, atou-lhe os braços e
aSoldou os arames com moedas de
ouro.

Feito isto o médium ficava sem dar
um passo do circulo era que se encer-
rava, e desde alli, e sahiudo fora
deste circulo, deveria manifestar-se
o phenomeno spirita sendo impossivel
ao médium mover-se do seu logar.
Os factos foram mais notáveis do
que nunca. Assim o attesta Wallace
em seu livro citado, e o sábio electri-
cista Varley também dá o seu teste-
munho em nina informação á Socie-
dade Dialectica.

O conhecido medico alienista Ro-
bertson, por muito tempo editor e
director do periódico Ciência Mental,
emprehende as mesmas provas e não
tarda em convencer-se que está em
presença de uma verdade desconhe-
cida. Seu testemunho não é negado
eappareceá pagina 247 da Informe
de ia Sociedad Dialectica sobre Espiri-
tismo.

O Eminente sábio Dr. Sexton. me-
dico e advogado ao mesmo tempo,
membro da Sociedade Geographica e
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Zoologia de Londres, era um sçepti-
co que, apezar de merecer-lhe credito
o testemunho de seus prodecessores,
queria comprovar por suas próprias
mãos os factos, e se dispoz a elle.s
duvidando dè tudo e prevenindo-se
contra qualquer erro dos seus sen-
tidos.

Depois de muitos trabalhos em
que passou por muitas decepções e
eontrariedades, surprehendendo mui-
tas fraudes, chegou á conclusão de
todos os demais. Para desmascarar
aos impostores, e prevenir aos que
pudessem ser enganados, publicou
um livro intitulado Los mediums y los
evocadores descobrindo e publicando
suas tramas e falsidades.

Outra notabilidade no mundoscien-
tifico estudou o phenomeno do Spiri-
tismo e, depoisde severas» emeditadas
investigações, aíHrmou que eram
reaes e positivas as manifestações
attribuidas aos espíritos.

O sábio a quem me refiro é Augusto
de Morgan, Presidente da Sociedade
de Mathematicas de Londres e Secre-
tario da Real Sociedade Astronômica.
Suas experiências estão impressas em
seu livro Froon Matterto Spirit onde
escreveu : « Os factos Spiritas não
podem explicar-se pela impostura,
a casualidade, ou o erro ».

O movimento de investigação con-
tinúa, e o proiessor Bàrkas, membro
da Sociedade Geológica de New-
castle, resolve-se a estudar os mesmos
factos e dedica oito annos ás provas
mais minuciosas. Seguro da reali-
dade dos phenomenos os aíELrmou em
em seu livro Nuevas investigaciones
éspirüistas.

O inventor do radioraetro, o grande
chimico Oro dces, da Sociedade Real
de Londres, e a quem as sciencias
physicas devem muitas descobertas e
progressos, emprehende o mesmo
estudo, inventa apparelhos de pre-
cisão, e com uma perseverança e
notável talento obtém os phenomenos
mais decisivos e concludentes em
matéria de provas. Não vacilla, e
envia uma memória illlustrada á
Sociedade Real da qual é membro.
Em seguida publica seu livro :
Investigaciones sobre Ia fuerza psi-
quica, e promove um movimento de
surpreza e de acalorada discussão
entre os sábios inglezes.

O physico e astronoinoHuggins une
seu valioso testemunho ao de Crookes
e afürraa a exactidão dos factos em
uma carta publicada no citado livro :
Fuerza Psíquica.

O distincto jurisconsulto e philo-
sopho E. W. Cox presta também seu
nome attestando a realidade dos phe-
nomenos comprovados por Crookes en-
viando-lhe uma extensa carta que
apparece publicada no mesmo livro.

O alienista Dr. Eliotson é citado
por Buchanau como outro dos tantos
comprovadores da verdade spirita.

O conhecido litterato Ingey Epes
Sargent chega ao mesmo resultado,
e como prova escreve seu livro Base
Cientifica dei Espiritismo, cujas pa-
ginas estão cheias de testemunhos
respeitáveis-

Florencia Manyat, também litte-
rata de nomeada, busca conhecer os
factos e os encontra, dando conta
d'elles em muitos escriptos publicados
em revistas inglezas.

O eminente Gladstone, o grande
reformista inglez, cujo nome é conhe-
cido em todas as partes, teve também
empenho de apreciar por si mesmo
os factos, e não acreditou rebaixar-se
dando o seu testemunho era duas
cartas publicadas pelo Ligth de Lon-
d res.

O então primeiro ministro da Iu-
glaterra teve o gosto de collocar seu
nome ao lado dos primeiros que
entregaram seu credito e títulos
scientificos em homenagem de uma
verdade que se quiz encher de

ridículo fazendo passar os seus após-
tolos por loucos.

Senhores 1 si ternos de dar credito
ao testemunho humano : si temos de
crer que homens perspicazes e sábios
na sciencia não poderiam .<.er enga-
nados, e que seus créditos e palavras
cem vezes provadas não deveriam en-
"¦anar-nos : si a incredulidade não
deve passar os limites que a razão e
o bom senso fixam os phenomenos
spiritas estão perfeitamente^ compro-
vados, não necessitam mais confir-
mações, e só pôde outorgar-se o
legitimo desejo da prova por mão
própria factos tão siirprèhendentés k
que tão intimamente estão ligados ao
nosso foturo.

Qualquer facto, por mais raro que
fosse na sciencia, seria açcèito sem
mais duvida e com menos teste-
munhos e provas do que tenho apre-
sentado; porém, trata-se de um facto
que o atrazo dos povos transformou
ern superstição explorando a creduli-
dade humana ; trata-se de uma ver-
dade que a ignorância desfigurou e
que ó adulterada lamentavelmente
quando em poder de homens poucu
estudiosos ; trata-se de um pheno-
meno rari&simo relacionado intima-
mente comnosco e contrario á idéia
que os sentidos nos deram desse além
da vida ; trata-se de uma descoberta
que vem abalar a base de todas as
crenças : '.rata-se de arrancar do
túmulo o seu segredo envolvido sem-
pre em negros mantos ; trata-se,
erntim de substituir os tristes crepus-
culos da morte pelos claros e alegres
véus da vida

E isto, senhores, por mais que
seduza ao sentimento, detém a razão
que pela sua experiência desgraçada
teme cahir em novo erro ou engano.

Por isso é preciso garantir de
algum modo que o seu trabalho não
será infructuoso, que o seu estudo
o levará a conhecimentos que lhe
parecerão sonhos, e que, longe de
perderem o tempo, ganharão desde
que se ponham em condições de apre-
ciar o que vale uma hora, um mi-
uuto, um instante no futuro da sua
existência.

Não vemos maneira de garantir
o' espirito que desconfia dos nossos
ensinos sinão apresentando-lhe o tes-
temunho serio destas intelligencias
superiores, desses homens deposita-
rios do saber, desses zelosos guardiões
do credito scientiíico e do progresso
humano.

Porque, notae, que quantos nomes
apresentamos testemunhando a ver-
dade que propagamos são nomes
escriptos na historia gloriosa da
sciencia, são gênios que conduzem
a nave humana ao porto da perfeição,
são os porta-estandartes da nossa
civilisação e progresso.

E não os apresento sem dar a
conhecfcr os seus títulos, nem me
sirvo d'elles sem provar que o posso
fazer offerecendo como certificado
o nome dos seus livros, citando seus
escriptos e suas palavras textuaes.

Escolho entre milhares os mais
conhecidos, os nomes mais respeita-
veis, devendo compreheuder-se que
deixo uma multidão que dentro da
sua honradez e do seu alcance pro-
clamam de igual modo a comrauni-
cação dos seres que abandonaram
a terra cora os que n'ella estão.

Somente me occupei dos sábios
Norte-Araericanos e Inglezes. Fica
ainda a Allemanha, a França, a
Hespanha, a Bélgica, Itália e Suissa,
e todos os demais povos, porque era
todos ha homens capazes, intelligen-
tes e amantes do estudo-que não titu-
beam era affirmar a verdade por mais
extranhaque pareça.

Abreviando, vou citar algumas
mais dessas illustrações na sciencia
tirando-as de todos os povos e dedu-

zindo que, ou o Spiritismo é uma
verdade universal, afíirmada e com-
provada por todos os homens que,
éxtranliqs entre si, quizeram conhe-
cel-a, ou é uma loucura, ern cujo
caso, estarão loucos os homens mais
intelliigentes, os espíritos de maior
com penetração scientifica, uma grau-
de parte dos sábios de todos os povos
e uma immensa fracção da liuinani-
dade, dividida em todos os paizes.

So assim fosse, tal facto reverteria
um phenomeno mais importante e
curioso que o mesmo phenomeno
spirita ; mas isso é impossível : o
inundo não enlouquece, o mundo
estuda, adianta-se, progride em seus
conhecimentos, e descobre dia a
dia verdades novas, negadas todas
quando apparecem, e recebidas de-
pois sem dificuldade.

(Continua)

A PHYSIOLOGIA DE H^CKEL

O SPIRITISMO

HEREDITARIEDADE

(Continuação)
O Spiritismo não é uma crendice de

bruxas nem uma creação da phan-
tasia, como dizem os seus antago-
nistas, é uma verdadeira Philosophia
fundada em princípios im mutáveis, e
é uma sciencia exacta e positiva por-
que explica todos os phenomenos de
que se occupa, com pleno conheci-
mento das causas, e é o resultado da
experiência e da observação.

Por isso é que muitos homens de
sciencia a teem abraçado, elevado as

a>

suas vistas crentes aos paramos da
luz, e despresado o materialismo fal-
laz, desconsolador e fatal, que lhes
trazia o desconsolo n'alma e a des-'
crença em tudo que os cercava.

Sem a mediumnidade o Spiritismo
seria sempre desconhecido dos ho-
raens, e todos esses factos continua-
riam envoltos no véo miraculoso com

que os revestia a ignorância ; mas
a mediumnidade nos pôz era commu-
nicação directa com os espíritos que
tudo elucidaram, tudo explicaram
conveniente e convincentemente.

Não é a credulidade de uma beatice
inconsciente ou um orgulho fofo que
nos leva a aceitar e propagar as ver-
daiies do Spiritismo, é o resultado da
experiência e da observação minu-
ciosa, da comparação detida e escru-

pulosa feita nos dictados obtidos dos
espíritos sobre o mesmo assumpto, em
diversos meios, por diversos médiuns,
em diversas línguas e era condições
diversas, sem se communicarem.

Que os espíritos existem, não ha
contestal-os,-porque ninguém negará
a força intelligeute da Natureza.

E que elles se possam pôr em com-
municação directa comnosco também
só pôde ser contestado por aquelies
systhematicos que precisam ver para
crer, que se oppõem a tudo que con-
trariar as suas idéas exclusivas, ou

que escapar ás suas próprias perce-
pções : « aos cegos do Evangelho que
teera olhos para ver e nada veera ».

São os espíritos que nos dizem por
milhares de boccas ao masmo tempo
em todas as línguas e em todos os
meios, que os planetas são mundos

habitados, que em todos ha o ser ra-
cional sempre progredindo, e que as
reencarnações, como os mundos, são
todas solidárias.

São elles que nos dizem que os es-
paços são povoados, corno os mundos,
que assistem a todos os phenomenos
da natureza, que estão em contacto
directo comnosco em tudo nos auxi-
liando como amigos e como irmãos.

São elles ainda que nos dizem que
os espíritos são as almas dos homens
livres das cadèas do corpo ; que
acentuam a responsabilidade moral
de nossos actos, que nos fazem confie-
cer as differentes condições de vida no
mundo espiritual, a cegueira dos es-
piritos que, quando encarnados, só
se prenderam aos gozos materiaes . . .

São elles fiualmente, que nos
trazem o conhecimento do perispi-
rito, esse corpo vaporoso e fluidico
que os individualisa, do qual nunca
se apartam, e que serve de laço de
união entre si e o corpo, em que en-
carnam, essa chave que abre a porta
do mysterio dos corpos celestiaes, de
que fallou S. Paulo . . . . e que nos
fazem conhecer nos livros sagrados a
reencarnação, essa lei natural, prova
immediata do amor do Creador pela
creatura, velada a letra sobre o nome
de resurreição da carne.

São elles fine nos dizem todas essas
cousas e muitas outras que uão pode-
mos aqui enumerar, e que se acham
todas codificadas nos livros do Spiri-
tismo do inspirado e sempre laureado
Allan-Kardec, os quaes factos só po-
dem ser explicados pela Sciencia Es-
piritualista e pelo Spiritismo.

Como pôde tudo isso, todos esses
I factos, escapar ao espirito perspicaz e

investigador de Ebeckel, ou si os viu
como póde-os elle desprezar como
nonadas ?

E' que elle achou mais fácil cortar
a questão pela raiz e assini negou a
alma, o ser preexistente e reduziu
todas as suas faculdades a proprie-
dades corporeas, todos os seus pheno-
menos a phenomenos orgânicos pro-
dnzidcs pela hereditariedade ou sele-
cção artificial I

Isso com effeito é mais fácil, mas.
sejamos francos, é pouco decente para
homens da estatura de Hreckel.

A preexistência do espirito, o peri-
spirito, a mediumnidade e a reencar-
nação são, pois, as leis onde assentam
todos esses phenomenos.

A mediumnidade é um facto natu-
ral que não pode ser contestado. E'
a faculdade que tem o médium de
se pôr em communicação com o espi-
rito.

Em toda parte ha espíritos e em
toda parte médiuns com quem possam
communicar.

Milhares de factos a justificam, na
tribuna ou na imprensa, em todos os

paizes civilisados.
Ella não é previlegio de ninguém

porque se acha generalizada, o que
é uma prova de sua naturalidade e
verdade de sua existência, e todos a

podem observar onde se reunirem trez

pessoas, ou mesmo na solidão de um

gabinete.
Não é portanto uma propriedade' corporal produzida pelas particulas
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aperfeiçoadas do cérebro, é urna fa-
culdade da alma que a identifica
com os seres espirituaes, e que não

pode ser conhecida e nem attingida

pelas leis physiologicas de Hasukèl,
a sua causa é mais transcendente, é o
espirito preexistente seguindo a sua

perfectibilidade.
Não é também uma propriedade

corporal transmissível de pães a filhos
o caracter do indivíduo, porque essa

qualidade não entra no gerrnen crea-
dor de sua personalidade corporea, da
mesma maneira que os accidentes

physicos e muitas moléstias, porque
o caracter é a sorama das forças, da
vontade do indivíduo, e essa vontade
não é trazida pelo corpo, mas pelo es-

pirito que encarna, e constitue tam-
bem a sua vocação natural.

E' verdade que essa vocação natural

que trazem os indivíduos e que os
earacterisa pode ser para o bem ou

para o mal.
Mas esse phenomeno assenta ainda

no mesmo principio da preexistência
da alma, desde que se note que ha es-

piritos humildes, obedientes, e traba-
lhadores, e espiritos altivos, ambi-
ciosos, preguiçosos e maus.

O caracter dos primeiros vem da
idéa de Deus, principio de todo bem,
e os guia a perfeição pelas leis natu-
raes ; o dos segundos vem dos desvios,
dos erros e dos vicios dos espiritos
peccamiuosos e retardatarios ; e, em-
hora sejam ambos naturaes, um é
obra do Creador, o outro dacreatura;
um será eterno passando apenas pelas
modificações relativas ao progresso,
o outro terminará com o erro dos in-
fractores : e é aqui que está a origem
dos bons e dos maus caracteres.

Assemtarn ainda na preexistenc-ia
dos espiritos todos os phenomenos da
intelligencia, os affectes, as virtudes
e os vicios etc, podendo esses senti-
mentos ser modificados pelo meio.

A egualdade e desegualdade de
caracter e de inclinações eutre irmãos
germauos, não são o resultado da lie-
reditariedade, como pretende Hyeckel,
assenta também no mesmo principio
enunciado, e é o resultado das sympa-
thias e antipathias dos espiritos, e
muitas vezes uma recompensa ou cas-
tigo para os pães.

Todos os espiritos devem necessária-
mente progredir, e progredir para os
peccadores é passar pelas encarnações
terrestres.

Aquelle que em uma encarnação
anterior muito prejudicou a seu simi-
lhante, é preciso que o indemnise do
mal que lhe causou, e assim deve
procurar os meios de o fazer ; tem a
liberdade, procura-a e encontra na
réencarnação : como pae ou como
filho paga muitas vezes essas dividas
antigas que nas leis divinas não teem
prescripção.

Além disso os espiritos não enca-
ram a vida terrestre pelo mesmo
prisma que nós a encaramos, por isso
apparecem as diversas aptidões divi-
didas por todas as camadas sociaes.

E não é de extranhar que os mais
adeantados procurem os meios mais
atrazados, e estes os mais adeatitados,

porque nós aqui mesmo notamos todos
os dias esses mesmos factos; vemos
homens de talento sahirem da ultima

camada e guindarem-se até as mais
distinctas posições sociaes, e filhos da
elite, da sociedade descerem ao ultimo
degrau da escada ; e de mais os me-
lhores doutriuadores do bem geral
vivem com o povo e pelo povo.

[Continua)
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PARTE HISTÓRICA

CRENÇAS E NEGAÇÕES

VIL — O Materialismo.
(Continuação)

Julga-se sobretudo uma doutrina
philosophica por suas conseqüências
moraes, pelos effeitos que produz
sobre a vida social. Consideradas
sobre este ponto de vista, as theorias
materialistas, qua se baseara no fana-
tismo, são incapazes de servir de
movei á vida moral, de sancção ás
leis da consciência. A idéa inteira-
mente raechanica que dão do mundo
e da vida destroe a noção de liberdade,
e, por conseguinte, a de responsabili-
dade (1). Elias fazem da lucta pela
existência uma lei cega, inexorável,

pela qual os fracos devem succumbir
aos golpes dos fortes, uma lei que
bane para sempre da terra o reinada
da paz, da solidariedade e da frater-
nidade humana. Penetrando nos es-
piritos, ellas só podem accarretar aos
felizes a indifferença e o egoísmo, aos
desherdados o desespero e a violência,
a todos a desmoralisação.

Sem duvida, ha materialistas ho-
nestos e atheos virtuosos, mas não se
dá isto por virtude da applicação ri-

gorosa de suas doutrinas. Si são taes,
é apezar de suas opiniões e não por
causa dellas ; é por um impulso se-
creto de sua natureza, e porque sua
consciência soube resistir a todos os
sophismas. Disto não menos lógica-
mente resulta que o Materialismo,
suprimindo o livre arbítrio, fazendo
das faculdades intellectuaes e das

qualidades moraes a resultante de
combinações chimicas, de secreções
da substancia parda do cérebro, con-
siderando o gênio como uma nevrose,
degrada a dignidada humana, e
rouba à existência todo o caracter
elevado.

Com a convicção de que nada mais
ha além da viiía presente, ou outra

justiça não existe sinão a dos homens,
cada" qual nóde dizer: Para que
luctar e soffrêr ? Para que a piedade,
a coragem, a rectidão ? Porque nós
constrangermos, e domarmos nossos
appetites, nossos desejos t Si a huma-
nidade é abandonada a si mesmo, si
em nenhuma parte existe um Poder
inteligente equitativo, que a julgue,
a guie, a sustente, que soccorro

pôde ella esperar? que auxilio lhe
tornará menos grave o peso de suas

provas ?
Si não ha no universo nem razão,

nem justiça, nem amor, - outra
cousa além*da força cega, prendendo
os seres e os mundos do jugo de uma
fatalidade sem pensamento, sem ai-
ma, sem consciência, então o ideal, o
o bem, a belleza moral, tsão outras

(1) Büchner é sua escola não hesitam em
aíFirmar: —O homem não é livre, vae para
onde seu cérebro o impelle. ( Veja-se
« Força e Matéria ».)

tantas illnsões e mentiras" Mão ó
mais nelles, porém na realidade
brutal ; não é mais no dever, porém
no gozo que deve o homem ver o
alvo da vida, e, para realizal-o,
passar por cima de toda vã sentimen-
talidade.

Si viemos do nada para voltar ao
nada. si a mesma sorte, o mesmo
olvido espera o criminoso e o ho-
nesto, o egoísta e o dedicado ; si, con-
forme as combinações do accaso,
devem uns ser exclusivameute vo-
tados aos trabalhos e outros ás
honras, então, cumpre ter uma ousa-
dia de proclamar: a esperança é ti ri
chimera; não ha mais consolação para
os afflictos, justiça para as victimas
da sorte. A humanidade rola, arras-
tada pelo movimento do globo, sem
fito, sem luz, sem lei moral, reno-
vando-se pelo nascimento e pela
morte, dous phenomenos eutre os
quaes agita-se o ser e passa sem
deixar outro vestigio mais do que
uma faísca na noite.

Sob a influencia de taes doutrinas,
a consciência só em que se calar,
dando margem ao instincto brutal ;
o espirito de calculo deve succeder
ao enthusiasmo, e o amor do prazer
substituir as generosas aspirações da
alma. Então cada um só cuidará de
si. O desgosto da vida, o pensamento
do suicídio, virão perseguir os des-
graçados. Não terão mais os desher-
dados do que ódio para os que pos-
suem e, em seu furor, porão em pe-
daços esta civilisação grosseira e
material.

Mas não, o pensamento, a razão,
erguem-se frenientes, e protestam
contra estas doutrinas de desolação.

Elles nos dizem que o homem não
luctou, trabalhou e soffreu para
acabar no nada ; que a matéria não ó
tudo, que ha leis superiores a ella,
leis de ordem e de harmonia, e que o
universo não é somente um inecha-
nismo inconsciente.

Como poderia a matéria cega go-
vernar-se por leis intelligeutes e sa-
bias ? Como, desprovido de razão, de
sentimento, poderia produzir seres
racionaes e sensíveis, capazes de dis-
cernir o bem do mal, o justo do iu-
justo 1 Pois que ! a alma humana é
susceptível de. amar até ao sacrifício,
em si acha-se gravado o senso do
bello e do hera, e teria elle sabido de
ura elemento que não possue estas
qualidades em nenhum grau? Sen-
timos, amamos, sotTremos, e emana-
riamos de uma causa inconsciente e
insensível, de uma causa que é surda,
inexorável e muda ? Seriamos mais
perfeitos ou melhores do que ella?

Tal raciocínio é um ultraje à lo-
gica. Não se poderia admittir que a
parte seja superior ao todo, que a
intelligencia derive de uma causa
iuintelligente, que de uma natureza
sem intuitos possam sahir seres sus-
ceptiveis de almejarem um fito.

O senso comraum diz-nos, ao con-
trario, que, si a intelligencia, si o
o amor do bem e do bello existem em
nós, mister se faz que ahi tenham
sido depostos por uma causa que os
possua em grau superior.

E, si em todas as cousas se manifes-
ta a ordem, si um plano se revela no
mundo, cumpre também que ura
pensamento os tenha elaborado, que
uma razão os tenha concebido.

Mas não inssitamos sobre problemas
que mais adeante teremos de exa-
minar, e cheguemos a uma doutrina
que com o Materialismo tem nume-
rosos pontos de contacto. Queremos
fallar do Positivismo.

Mais subtil ou menos franca que o
Materialismo, esta philosophia nada
affirma, nada nega: Arrastando qual-
quer estudo metaphysico, qualquer
investigação das causas primeiras,

ella estabelece que o homem nada
pôde saber do principio das cousas ;
que, por conseguinte, o estudo das
causas do mundo e da vida é super-
fluo. Todo seu methodo refere-se á
observação dos factos verificados pelos
sentidos e das leis que as ligam. Só
adrnitte a experiência e o calculo.

Mas o vigor deste methodo teve de
se dobrar perante as exigências da
sciencia, e o Positivismo, como o
Materialismo, apezar de seu horror à
hypothese, foi constrangido a ad-
mittir theorias não verificáveis pelos
sentidos. E' assim que raciocina
sobre a matéria e a força, cuja natu-
reza intima lhe é desconhecida ; que
admitte a lei da attracção, o systema
astronômico de Laplace, a correlação
das forças, cousas essas impossíveis
de demonstração experimental.

Mais ainda, viu-se o fundador do
Positivismo, Augusto Cothte, depois
de ter eliminado todos os problemas
religiosos e metaphysicos, voltar ás
qualidades oceultas e mysteriosas das
cousas (1) e terminar sua obra fun-
dando o culto da Terra. Este culto
tinha suas ceremonias, seus sacer-
dotes assalariados. E' verdade que
os positivistas renegaram estas aber-
rações.

(Continua)
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(1) h. tal respeito veja-se « Ontologia »
de Durand de Gros { 1871), obra notável1
que refuta as doutrinas positivistas.
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As pessoas que desejarem se iniciar

no conhecimento da sciencia spirita

devem ler seguidamente as obras de

Allan Kardec, constaudo da relação

que se segue :

Livro dos Espiritos (parte philoso-

phica) contendo os princípios do Spi-

ritisrao.

Livro dos Mediums (parte esperi-

mental] contendo a theoria de todos

os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo

(parte moral) contendo a explicação

das máximas de Christo. sua applica-

ção e concordância com o Spiritismo.

O Ceue o Inferno ou a justiça di-

vina segundo o Spiritismo (parte dou-

trinaria) contendo numerosos exem-

pios sobre o estado dos espiri tos no

mundo espiritual e na terra.

A Oenese (parte scientifica) os mi-
lagres e as predições segundo o Spi-
ritismo, contendo a explicação das leis

que regem os phenomenos da natu-
reza.

O que é o Spiritismo.
¦

Noções elementares de Spiritismo.

(Muvres Posthumes.

Este livro está sendo traduzido e

editado em fasciculos qne acham-se

á venda ua papelaria do Sr. Moreira

Maximino, — rua da Quitanda n. 90.
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SAO AGE1ITES DESTA FOLHA

Fm Manam (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo IR idrigues de Almeida.

Na cidade de Formosa (Fstado de Goyaz,
o Sr. Joaquim 11. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Babia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vioira Gomes.

Na cidade, do Rio Grande do Sul, o Sr. Al-
feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge-
ner.al Victorino n. 81.

Fm S. Paul >, o Sr. G. da S. Batuira, rua
Lava pés n. 20.

Fm Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José Io Souza Junior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campo-i, o Sr. Affonso Macbado de
Faria, rua do Rasario n. 42 A.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em rpalquer dia e terminam
sempre a 131 do Dezembro.

lEslando a conc!uir-sc as

assignaturas do corrente an-

no de Í8»f, solicitamos com

isi>;ánncia /tios nossos nssi-

gnante§ chi dcfoUo a sutis-

fazerem com toda brevidade

suas assiguaiioras.

Jesus 41

Ninguém ignora a historia que
sobre a vida, excepcional e única na
humanidade, de Jesus Christo, tam-
bem chamado o Nazareno, o Mestre,
escreveram os seus contemporâneos e
discípulos Lucas, Matheus, Marcos e
João.

Ninguém, ainda mesmo não filiado
a alguma das varias seitas do Ghris-
tianismo, poderá habitar em socie-

dade culta em qualquer ponto da j
Terra, que não saiba, que não tenha
ouvido fállar em Jesus.

Seu nascimento, sua vida, seus en-
sinos, suas obras, seus exemplos, seu
martyrio e sua morte, enchem o
mundo com tanto esplendor como o
seu nome.

Sim, todos o conhecera, todos pre.
tendera definil-o, mas, por essa mes-
ma razão, cada um o define a seu
modo.

Para o sceptico de todos os tempos
Jesus não teve vida real, não passou
de um personagem de romance, tão

phantastico como os "próprios evange-
listas, creação necessária das priscas
eras para conter o povo no livre e
desordenado curso de suas paixões;
ura mytho emíim.

Para o livre pensador Jesus foi ura
homem dotado de intelligencia su-

perior â dos homens de seu século,

philosopho profundo e versado na
tradição e nos livros sagrados, nos

quaes achou base para fazer-se Refor-
mador.

Para o crente, Jesus é o Messias

protnettido nas antigas escripturas,
nascido por obra do Espirito Santo,
Salvador e Rudempior da liumani-
dade, e o próprio Deus.

Entre as variegadas interpretações

qne ainda são deduzidas destas defi-
nições, incluídas mesmo as divergen-
cias nas Egrejas Christãs, enten-
dera muitos que o Spiritismo por seu
lado tem dograatisado sobre Jesus.

E' ura erro tal supposição. O Spi-
ritismo, segundo o definiu o próprio
Allan Kardec :

« E' uma sciencia que trata da j
natureza, da origem e do destino dos
espíritos, bem como de suas relações j
cora o inundo corporal. j

O seu estudo, é certo, modifica as j
i

idéas com relação a tudo quanto até '

agora se tenha conhecido sobre o laço ;

que une o homem a Deus ; mas, pre- j
ciso é não esquecer, que sendo um |
meio para a consecusão de um firas
o progresso, deve ser intentado cora
isenção de animo e de idéa systernati- j
camente religiosa ou scientTica, de |
modo que as conclusões que se tiver
de tirar desse estudo sejam precisa-
mente a congruência racional da j
observação feita.

Deste modo, collocado em campo
neutro e imparcial, podem ser invés-

tigadores, materialistas e espiri tua-
listas, descrentes e crentes de rodas
as religiões, e esses nunca poderão
negar ou regeitar a Jesus.

Mytho, Philosopho, Reformador ou
Deus, Jesus é o typò por excelléncia
de todas cs virtudes, e seu ensino,
expurgado da lettra que mata, mas
com o espirito que vivifica, está dé

perfeito accordo cora a razão, a alta
moral e os attributos de Deus.

Que importa ao spirita que se te-
nham constituído sociedades para in-
vestigação da existência de Jesus ?

Que importam as crenças e os de-
bates sobre a sua natureza divina ou
humana ?

W. nossa convicção que si este ensi-
namento tem de vir por rneio do Spi-
ritismo são por emquanto prematuras
as discussões neste sentido, e não tra-
zeraj; mesmo para os que nos observam
setaWspeicão, sinão a descouliancade

que§0 Spiritismo, a força de se pro-
clamar tolerante e neutro, quer plan-
tàrffàmbera unia nova seita religiosa,
•¦•improva do que avançamos está em

que as communieações até hoje rece-

Sidas e correndo inundo sobre o as-

suinpto só tem servido para separar
era vez de reunir elementos para o

estude.
Fique cada ura com suas convicções;

nós bem sabemos até onde nos pode
levar a sciencia que investiga o raun-
do espiritual.

Nestes últimos tempos muitas obras
tem apparecido em diversas partes do

globo, com o fim de provar cora os

textos das próprias escripturas que
Jesus nunca se disse Deus; seus au-

tores são spiritas. Os nossas confrades
de Buenos Ayres sustentam presente-
mente interessantes conferências com

o mesmo fira, tendo por antagonista o

pastor de ura egreja protestante.
Si bem que estejamos do lado dos

nossos confrades compartilhando essas

idéas, como ura resultado conseqüente

da alta plíilosopbia spirita, parece-
nos, entretanto, que este meio de pro-

pagauda afugenta, era vez de captar

a sympathia e o desapego de crenças

e de escolas para a investigação da

verdade.

Alheiando-nos, portanto, de todas

as preoecupações apaixonadas, reli-

giosos ou fanáticas que associar-se

possam a este nome — Jesus Christo
— e simplesmente como leigos com-

PU. SfiN

tem piemos por instantes a alta moral
une decorre do ensino de tão porten- y
tosa personagem nascendo em pobre
presépe e confessemos qu* real ou hão

jamais teve imitador antes ou depois
um typo de maior humildade, re-
unida e tanta lucidez a elevação de
espirito.

Saudemos pois este Natal, tão fes-
tejado, tão querido, tão raystico para
as almas ainda mesmo descrentes.

Aos isp iri tas

Lançada a idéa de solicitar-se de
to.los ns confrades o seu concurso

para a obra de dar fixidez á Fede-
ração Spirita, Brázileira, com a acqui-
sição d* um prédio onde. definitiva-
mente se installassera todos os servi-

ços referentes á propaganda, teve ella
acquiescencia sincera e veraz em to-
dos os Estados da União. Bem que a
solicitude para efficaz cooperação de
tal idéa ainda não correspondesse tão
completamente quauto fora para de-
sejar aos votos de nós todos, são com-
tudo motivo de animação as palavras
do apoio e acquiescencia a que acima
nos havemos referido. Enche-nos isto
de esperança para julgarmos que em

prazo breve estará coberta toda a
cifra dos quinhões. Em todo caso,

como faz-se mister que empreguemos
toda actividade neste empenho, como
ainda está o povo sequioso de uma sã
leitura que lhe abra os olhos d'alraa,

começaremos a receber desde o mez
de Janeiro a primeira prestação
de 20*/d dos quinhões até agora sub-
scrintos.i

Solicitamos, pois, dos nossos ami-

gos, quer da Capital quer dos Esta-
dos, a satisfação de seus compro-
missos. Para isto estará sempre das
5 horas da tarde em deante o thesou-
reiro da Federação ao dispor dos Srs.

coutribuintes.

%

jBHÍIMIQ

Donativo. — A Federação Spi-
rita Brasileira recebeu dos seus dedi-
cados confrades os Srs. Antônio F.
Villela d' Andrade, Alfredo Villela
d' Andrade, Jusé Villela d' Andrade
e Antônio Alexandre Villela d' An-
drade a quantia de 200S000, importe
de 4 quinhões do empréstimo solici-
tado pela mesma, e que aquelles
Srs. acabam de offertar á Federação.
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Ainda bem que a idéa de adquirir
uma propriedade onde funccione a
Federação, encontra o apoio dos
nossos dedicados confrades.

A aaaaia li ora» dai noite. — 0
jornal Washington Star, que não é
spirita narra o seguinte facto, que
tem sido transcripto em algumas
folhas da nossa doutrina.

0 Rev. Dr. Williams Tenhent,
pastor da antiga Egreja Presbyte-
riana de Freehold e Enpdishtourn,
possuía um relógio que não regulava.

Note-se que este pastor venerado
em seu paiz, falle.eu a 8 de Março
de 1777 e que, por conseqüência, o
relógio existiu a perto de dous se-
culos.

Esta prenda histórica passou a
pertencer por compra a Wilbur Hun-
tley, que o fez concertar e chegou a
regular, mas tendo-se suicidado o
dono, ficou de novo orpbão. Desde
então o relógio é obiecto da maior
curiosidade.

Andava sem dificuldade, porém, ao
chegar os ponteiros á uma hora, pa-
rava sem adiantar mais um minuto
até que o puzessem de novo em movi-
mento.

E o curioso do caso era que esta
uma hora era da noite, não aconte-
cendo o mesmo com a do dia; sendo
também â unia hora da noite que se
suicidara seu ultimo proprietário Hun-
tley.

O assumpto a muitos intrigou e
um conhecido relojoeiro, J. M. Hooper,
comprou a mysteriosa peça, propon-
do se a dar cora o inconveniente que
obstavu a marcha, porém nada ponde
conseguir e o relógio continuou
parando á uma hora, sendo realmente
curioso que adiantando-se-lhu os pon-
teirosdepois de uma hora, continuava
andando correntemente.

Esta relíquia do século passado,
tem corrido de mão em mão, e ainda
hoje continua movendo-se solemne-
mente e parando á uma hora da
noite, até que o adeantera para seguir
sua marcha.

fces .11 irai ri es et le aaiodcB*aae
Wjí.i'â.iBi-3â«a._e. — Acabamos de
receber traduzido do inglez o livro
de Sir Alpid Russell Wailace que
traz por titulo a epigraphe suppra.

Para se poder dizer quem é Sir
Wailace, membro da Sociedade Real
de Londres e Presidente da Sociedade
de Anthropologia, seria preciso fa-
zer-se a biographia de um sábio quedesde os verdes annos dedicou-se a
estudos os mais profundos, tendo
vindo mesmo ao nosso rio Amazonas,
de cuja viagem até o interior do
continente resultou o seu conheci-
mento na Inglaterra corno da sua
rica flora explorada e estudada pelointelligente viajante.

Da Atnerica para África, da África
para Europa, e d'ahi para Ásia,
deixando sempre depois d'essas excur-
soes os frnetos do seu estudo e labor
em livros que correm mundo era re-
petidas edições, foi attrahido pelo seu
espirito investigador para as inani-
festações psychicas, e, sujeitando-as
á analyse e experiência, chegou ao
conhecimento da sua, verdade dando
á luz esse livro onde faz a sua pro-fissão de fé, depois deter sido ura
materialista convicto, admirador ar-
dente de Herbert Spencer e compra-
zendo-se era Voltaire, Strass, e Karl
Vogt.

E' ura livro que recomraendaraos
aos nossos leitores pela variedade deassumptos que trata, e que o espaço
não nos permitte adeantar.

Dividido em trez partes, fora os
prefácios e o appendice, trata na
primeira parte da resposta aos arsu-
mentos de Hurae, Lecky, e outros
contra os milagres ; na segunda sobre '

o seu aspecto scientifico e sobreua-
tural: e na terceira da defeza do
moderno Spiritualismo.

Os prefácios são do trnductor e do
author, e o appendice trata da
realidade objectiva das apparições e
de uma conferência feita pelo author
em 5 de Julho de 18K7 no Templo
Metropolitano de S. Francisco sobre
o thema — Ha uma outra vida ?

«IlffllKáíilE
I

Não se perturbe o vosso espirito
deante das provações do mundo.
Existe ura Deus, lembrai-vos que ao
ver a sua humildade, fé, e resi-
gnação, pode transformar as vossas
intimas tristezas ein alegrias su-
premas, lançar no fundo do vosso
coração amargurado a luz da verdade
doce e suave para o vosso caminhar
no mundo até a hora da liberdade I

Repito, meus amigos, não vos
perturbeis; corajosamente enfrentai
as provações, porque ellas não são
mais do que o prenuncio da gloria do
vosso espirito.

A felicidade ainda não é deste
mundo; feliz aquelle que, convencido
desta indestrutível verdade, fitar os
oi tios no Céo e só de lá esperar a
paz, a justiça, o goso do verdadeiro
amor.

Fé, muita fé, paz, e Deus vos aben-
coará.

J.

II

Se fosse de flores a estrada do vosso
caminhar terreno, certamente não
haveria mérito para vós, necessitados
como vos achais do 1 netas e provastremendas para o testemunho da fé
quo vos alenta e da misericórdia quevos attraue.

Não, meus amigos! Não procureis
pétalas onde só vingara espinhos ;
não busqueis repouso onde só- ¦ se
pode avançar pelas fadigas ; não
preténdaés sorrisos e venturas fallazes
onde a dor assiste e ás amarguras
medrara.

E' certo que o espirito désfallece
quando o soffrirnento é grande ; mas
tende em metnoria, sempre e sempre,
as palavras de Jesus: « Aquelle que
perseverar até o rim será salvo ».

E por eüas, fortalecendo o coração
quebrantado. ide por deante até en-
contrar seu santíssimo seio — fonte
de paz eterna e real ventura.

III
Sachae, sachae a terra, operários

do futuro.
O sol que illumina os vossos

campos, fecundando com os seus raios
a setnenteira divina, é o amor de
Jesus.

A lympha pura que tendes como
refrige.-io aos vossos lábios incendidos
no labor bemdito, é o Evangelho.

Sachae, sachae o solo até o ul-
tirao recesso, para que a boa semente
germine e dè os fruetos proraettidos
pela sabedoria divina.

Sachae o solo antes que o crepus-
culo da morte vos surprehenda ador-
mecidos no campo, sem flor, nem
fruetos para o surgir da aurora da
verdadeira vida.

Sachae a terra, meus amigos, com
os instrumentos da virtude em acção,
e assim revolucionae o coração hu-
mano para que elle de uma vez para
sempre ponha por terra a bastilha
dos vícios e de todos os crimes,
substituindo-a pelo verdadeiro Tem-
pio onde se adore a Deus em espirito
e em verdade.

Bemditos os trabalhadores dignos
de uma tão grande obra, Gloria a
Jesus o bom agricultor.

V. II.

Uati QuaiiVo
Eu vejo o espirito de Carita que

segura uma bandeira em que está
escripto: Perdão, Misericórdia.

Muitos espíritos superiores estão
a seu lado uo logar da execução de
ura condemnado. Eu vejo o espirito
d'este desligar-se do seu corpo, e
Carita vem recebel-o ajudando a sua
desmateriulisação.

Um militar escreve com a ponta
da sua espada no solo onde cahiu
a victima : Justiça, Expiação ! e
retira-se.

Eu vejo'formar-se uma esciipta no
ar: <c O que chamaes Jastiça T Será
a sentença de morte que acabaos de
lavrar ?

« O que chamaes expiação? Será
a execução que acabaes ile fazer ?
Para julgar somente uma causa é
preciso não ter paixões ; a justiça
está na consciência do homem, e ella
não pode desenvolver-se sinão quando
o seu espirito está despido da pèia
material e dos seus apegos terrestres.

« Pensaes que este homem tenha
expiado uma falta quando elle morre
victima das suas convicções'?

Um espirito não passa pela expia-
ção sinão quando está convencido
ua justiça da sua consciência que elle
mal agiu; mas é um facto intimo,
pessoal, secreto, ao ponto d'elle
mesmo ignorar quando renasce e vem
soffrer a pena de talião.

« Estas mortes violentas que atiraes
á face dos povos civilisados não
servem sinão para superexcitar pai-
xões e imuortalisar as victimas.

Justiça, Expiação, não devem se
ler sinão uo mundo dos espíritos,
porque todos ua terra soffrem a
justiça e estão sob a lei da expiação.

E nós poderíamos vos dizer, nós
que vemos o livro da vida: « Que
aquelle que estiver sem peccado atire
a primeira pedra ».

Todos estes espíritos se elevara no
espaço deixando cabir sobre aterra
bandeirinhas onde leio : « Miserioor-
dia, piedade para os exilados da
vida, pára os cegos conduetores de
ceg-os, para os que se dizem enviados
de Deus para exercerem a justiça,
para aquelles etnfim, que levara os
filhos de Deus para as bordas de um
abysmo insondavel mostrando lhes a
sua justiça era ura fogo que devora
e aniquila, em vez de levantar seus
olhos para essas regiões sublimes
onde está escripto ; Perdão, Miseri-
cordia ! »

Os espíritos desapparecem, e for-
ma-se ura novo quadro : Uma rua
allumiada por ura reverbero como
e.istem ainda aonde não ha gaz ;
ellu balança-se pelo impulso do vento
e apaga-se. Sobre os lados eu leio :
« As velhas idéias extinguem-se uatu-
ralineute gastas pelosjpro do pro-
gresso.

« Aviso aos retardatarios : elles se
acharão nas trevas porque o facho da
sciencia caminha rapidamente. »

Tudo desapparece.

iiciaiiiá
O Spiritismo eomo sciencia

POR

Saens Cortês

(Continuação)
0 author da Physica Transcen-

dental, o director do observatório
astronômico de Leipz-g, o physicoallemao Zoellner, se nos apresenta
estudando o Spiritismo.

Suas experiências e ensaios revelam
o^ homem de recursos scientificos.
Encerrou o phenoraerio spirita era
uma abobada de crystal, isolando
completamente o médium, de modo
a ser impossível qualquer engano.
Suas provas innumeraveis e a con-
vicção sua de que havia estudado
uma grande verdade, se encontram
em seu livro Scientijic Papors.

Nesse mesmo livro apparece otestemunho respeitável do professorde physica da Universidade de Leipzig
Gustavo Fecbner, e também o doelectricista Weber e o do malhe-
ma tico Scbeiner.

O eminente sábio Fhich, conhecido
por todo nquelie que haja estudado
o movimento philosophico da Alie-
manha, nao quiz morrer sem cora-
provar cora seus olhos a verdade queapparecia quando já havia gasto as
trez quartas partes da sua existência
no estudo e trabalho scientifico. Antes
de morrer o venerando ancião quizdeixar seu testemunho aos factos doSpiritismo, e escreveu um livro inti-tulado : O novo espiritualismo.

Antes d'elle o Barão de Guldens-
tube philologo e distineto litterato,
dedicou-se ao mesmo estudo, e jul-
ga-se o descobridor do phenomeno daescnpta directa, que é ura dos factos
mais notáveis provando a existência
do mundo espiritual. Suas extraordi-
nanas experiências se encontram na
sua obra Neumatulogia Positiva edi-tada em Pariz.

Para ser breve não citarei infini-
dade de testemunhas notáveis e
pessoas conhecidas que Guldeustebó
nomeia em seu livro como teste-
munlras-occulares das suas experi-
encias.

OCondede Aksakoff, hábil políticorusso e que pela sua intelligencia
mereceu o titulo de Conselheiro doImperador, á hoje o director de uma
Aen,StH :sPirita q,ie sé publica naAllemanha com o titulo Ssichhche
Stuaien.

O professor Thury, de quem temos
um discípulo riesta conferência, éoutro dos sábios que confirmaram averdade spirita. Elle que ensina
chunica na Academia de Genebra e émembro respeitado da Smiedade dePhysica e Historia Natural de seu
paiz, não desdenhou este estudo emuito menos dar seu nome á .«ua
doutrina. Crookes o cita em seu livro
Força Psychica. e o jezutta Paillons seoecupa dVlle no seu livro — A macria
do século XIX.

Ao mesmo tempo-apparece em La
Patrie uma correspondência de Mr.
Bongean relatando suas experiências
em matéria espiritista perante a
Academia Real de Saboyza da qualera inembro. As suas conclusões sãototalmente favoráveis.

O chiraico Boutlerofda Univeru-
dade de S. Pet.rsburg associa-se aWagner professor de Zoologia damesma faculdade e cora o Dr. Debros
Cfibm professor de hygiene da Aca-demia Imperial. Estas intelligencias
iliustradas emprehendem a mesma
tarefa de descobrir a verdade, e aencontram dando ao publico a actalavrada a propósito dos seus últimos
resultados. O professor Boutlerof éúmidos mais enthusiastas propao*au-distas da Allemanha, e escreve° emnossas revistas sem se importar como que dirão aquelles que sabem rir,
porém não sabem estudar.

Terei, senhores, necessidade de
dizer quem é Caraillo Flamarion?

Creio que não ha escriptor scieuti-
fico mais popular e conhecido do queo author da Tirania.

Pois bem, o sábio astrônomo quenos oecupa é um dos mais brilhantes
ligeiros do espiritismo, é ura dos quemelhor estudou a philosophia e scien-
cia spirita.
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Flamarion com o pseudonymo 7/er-
mes espreveu um infinidade de artigos
em defeza do Spiritismo, foi quem
animou e accorúpanhon á tumba o
rèca pitulador da nossa doutrina Allau-
Kardec, foi quem lhe dirigiu a ultima
palavra ao depositar-se os seus restos
na terra do cemitério.

Em seu discurso o grande escriptor
proclamou o Spiritismo comoscienda,
discurso cheio de sabedoria e de senti-
mento que encontramos nas Obras
Postiiiioiiis do nosso primeiro propa-
gandista Allan-Kardee.

Flamarion ultimamente escreveu
o livro onde manifesta sua crença
spirita, e, mais vai além em suas
conclu.-ões (pie nós outros.

Em sua informação á Sociedade
Dialectica de Londres sobre nossas
crenças demonstra suas convicções na
verdade do phenomeno. e apresenta
testemunhos respeitáveis em apoio
das suas affirmativas.

Estes testemunhos são : Mr. Rabi-
net do instituto de Pariz, Mr. Liais
então director do Observatório do
Brasil, e vários outros astrônomos que
estão perfeitamente de accordo com
a verdade dos factos embora não cora
a theoria.

Como spiritas convencidos Fia-
mariin apresenta o Dr. Haeffer au-
thor da Historia da chimica e da
Encyclopedia Greral, e o grande astro-
notno Herman Goldschmit a quem se
deve a descoberta de quatorze pia-
netas.

Resumirei, senhores, para não vos
cançar demasiadamente com esta lar-
ga lista de illustres testemunhos da
sciencia spirita.

O grande historador Michelet depo-
sita sua crença spirita em seu livro
intitulado Vamour.

O author francez Theophilo Gau-
tier põe sua penna ao serviço da nossa
doutrina em seu livro Spirite.

O distincto escriptor da Democracia
Pacifica, Eugênio Nus, publica um
precioso tomo que intitula Cousas do
outro mundo, onde prova da maneira
mais cabal o phenomeno spirita.

O reputado dramaturgo francez,
Victorien Sardou, não só estudou a
verdade spirita em outros, como em
si mesmo, sendo um notável médium
psycographo. Quem duvidar que leia
a Revue Spirite de Pariz de 1858 e
abi encontrará um extenso artigo
firmado por Sardou explicando como
conseguiu a mediurauidade.

O popular escriptor Eugênio Bph-
nemere escreveu um livro para justi-
ficar sua fé spirita intitulada A alma
e suas manifestações.

O historiador Maurício Ia Chatre
proclama o Spiritismo como uma
verdade indiscutível. Leia-se o ar-
tigo Espiritismo do seu dicionário
eucyclopedico e se couvencerão do
exposto.

Augusto Vacquerie a quem o Ge-
neral Mitre brindou em um banquete
em Pariz como o representante da
litteratura Franceza, Vacquerie escre-
venera seu livro — Les Miette* de
Vhistoire — « Creio nos espiritos bate-
dores da America attestado por 14.000
firmas.

Um medico dos hospitaes de Pariz,
o Dr. Paul Gibier, a quem a medicina
deve innumeras observações úteis,
comprovou o phenomeno spirita com
um rigor scientifico que faz honras
aos seus conhecimentos.

O resultado das suas experiências,
completamente favorável, se encontra
em seu livro — O Spiritismo.

O grande philosopho do nosso se-
culo, Victor Hugo, nos deixou o seu
nome servindo de testemunho e apoio
da verdade spirita. Temos a sua
authorisada palavra em seu livro
Shakespeare — Os Gênios.

Ein 1856 quinze mil cidadãos dos
Estados Unidos dirigiram uma petiçãoao congresso afirmando como real o
phenomeno spirita e solicitando quenomeasse Uma com missão official paraa investigação e prova definitiva dos
seus factos. O congresso não julgouda sua competência esse assiiinpto
e guardou a petição sem resolvel-a.
De qualquer modo temos testemu-
nhado o facto spirita por quinze mil
assiguaturas.

Que phenomeno scientiiico teve
melhor attestado ?

Em 1873 na primeira legislatura
das Cortes Constituintes da Republica
Hespanhola cinco deputados apresen-
tarara uma proposta dispondo que nos
estabelecimentos de instrucçâo secun-
daria, e nas faculdades de philoso-
phia, lettras e scieucias. se estabele-
ce>se o estudo do Spiritismo. Esta
proposta era assignada pelos seguiu-
tes deputados: José Navarrete, Anas-
tacio Garcia Lopes, Luiz F. Benitez,
Manuel Corchado, Mames Redondo
Franco.

Vede abi, senhores, o caracter
serio cora que tem sido considerada a
doutrina que propagamos.

Era 1871 se publicou em Londres
uma informação de 33 membros da
Sociedade Dialectica que roram en-
carregados de estudar o que hou-
vesse de certo nos phenoraenos spi-
ritas. Esta commissão deu como
positivos os ditos phenoraenos, e sua
informação occupava um volume de
400 paginas contendo, além das
experiências verificadas pelo comitê,
seis coramuriicaçoes affirmativas dos
acadêmicos Dr. S. Edraund, A. R.
Wallace, H. Jeffery, G. Geary, S.
Cox, e H. G. Atkson, e setenta teste-
munhas mais de outras tantas pes-
soas respeitáveis entre ellas Lord
Berthewick, Lord Lindss&y, Lord
Litton, H. D. Jenck, Eire e Burns,
os sábios, Cox, Gruppy, Chevalier,
Damiani, os Drs. Davey, J. Dixon, e
TFCharpenter, os professores Tyndall

e Huxlev, o astrônomo Flamarion, a
escriptora Era ma Hardiuge, a ora-
dora Anua Blackwell, e a illustrada
coudessa de Mediua de Pomar.

A informação a que nos referimos
termina cora uma lista dos livros
spiritas publicados.

Creio, senhores, que é acabrunha-
dora a demonstração testemunhada
que vos apresento; creio que de-
monstrei até o cansaço que a verdade
do phenomeno spirita está compro-
vada uma e mil vezes era todos os
paizes, por todos os homens, e perante
todo o mundu que a quiz conhecer.

Mais muito mais exemplos poderia
citar, muitos mais testemunhos pode-
ria offerecer ; porém, basta, não
quero cansar-vos nem
mais.

então o desdém e o desprezo se tro-
carão pelo alvoroço e o inundo
pen>ador saudará o Spiritismo como
o astro de brilhante luz que ensina á
humanidade o caminho da sua exis-
tencia.

FIM

A PHYSIOLOGIA DE HAECKEL
E

O SPIRITISMO

fatigar-me

Estamos em presença de um facto
que se. repete invariavelmente uma
vez submettido ás condições exigidas;
estamos com a vista rixa em um mar
de observações e em pesquiza de
leis que regulam e mantém esses
phenoraenos de estudo.

Assistimos, pois, á aurora de uma
nova sciencia experimental, sciencia
que até homem era religião, sciencia
cujos elementos de estudo está como
os da astrouomia nesse espaço iutí-
nito, e que, assim como esta nos dá
o conhecimento da existência de outros
mundoscomoo nosso, aquella nos vera
dar a conhecer a existência de outros
seres como nós; sciencia que illuraina
a nossa vista com os reflexos de sua
celeste luz, nos enche o coração de
goso, e nos abre as portas do infinito.

Não pode tardar o momento em
que as Academias receberão em seu
seio a preciosa verdade que atira seu
resplendor sobre a fronte humana ;

HEREDITARIEDÀDE

(Continuação)
A suggestão como nós a entendemos

ó também ura uhenomeuo intimo de
nossa alma, é essa voz invisível que
nos adverte a consciência e nos chama
á razão nas occasiões de perigo, é
essa mensageira do bem que nos traz
o remorso e arrependimento de nossas
faltas ou a meffavel consolação de
nossos actos de virtude e amor do
próximo; ella é ainda o que se nota-
em muitos factos do somnambulismo,
o que se chama vista dupla e todos os
factos da raediuranidade sensitiva,
psychographica, vidente ou fallante :
e essa vóz da cousciencia, e ü.-ae re-
morso ou consolação, o soranambulis-
mo, vista dupla e todos os mais phe-
nomeuos, tudo isso, outra cousa não é,
sinão os espiritos protectores sempre
em contacto comnosco nos advertindo,
nos suggerindo etnfim todos os meios
de nos elevarmos a Deus.

Todos esses factos são bem coube-
cidos, todos são intelligentes e não
podem ser considerados propriedades
corporaes, porque o corpo é a matéria
bruta, e só o principio intelligente
pode produzir effeitos intelligentes :
estão portanto fora da acção das leis
physiologicas, escapam á perspicácia
do sábio Haeckel.

A manifestação visível dos espiritos,
attestada desde a mais remota anti-
guidade e sempre contestada pelos
materialistas e positivistas, é também
um facto natural, que nada tem de
maravilhoso, assenta em leis natu-
raes, mas não as coinprehendidas na
especialidade do grande Hreckel.

O homem, como dissemos, é a união
do corpo, do perispirito e da alma. A
alma ou o espirito é o principio intel-
ligente, uo qual reside o senso moral.

O corpo é o invólucro grosseiro,
material de que está temporariamente
revestida para complemento de certas
vistas providenciaes.

O perispirito é o invólucro fluidico,
material que serve de laço entre o
corpo e a alma.

Mas o perispirito não é a alma,
assim como o corpo não é o homem,

porque o perispirito não pensa, elle é

para a alma, o que o corpo é para o
homem, é o instrumento da acção.

O perispirito não é uma dessas hy-

potheses a que muitas vezes se soe-
corre a sciencia para explicar algum
facto, a sua existência é não só revê-
lada pelos espiritos, como também o
resultado da experiência e de aceu-
radas observações.

A forma do perispirito é a humana,

pelo menos é a em que elles nos appa-
recém, e o que nos dizem os espiritos.

O perispirito, como se vê, é material.
A natureza do espirito própria-

mente dito nos é inteiramente desço-
nhecida, ella só se nos revela por seus
actos, e e^er, actos só podem impres-
siouar nossos sentimentos materiaes,
por meio de um intermediário ma-
terial.

Tem o espirito, pois, necessidade
da matéria para poder actuar sobre a
matéria, tem o perispirito como in-
strumento directo, como o homem tem
o corpo, e tem além di-so por agente
intermediário o fluido universal,sobre
o qual actua,como nós actuamos sobre
o ar para produzir certos effeitos au-
xiliados pela dilatação, com pressão,
prepulsão e vibrações.

Encarada a questão sob este verda-
deiro ponto de vista não será mais
tida como maravilhosa e imeompre-
hensivel a manifestação dos espiritos,
porque já se conhecem as qualidades
fluidicas de seu corpo, que elles podem
tornar visível e até palpável, conden-
sando-o por meios chimicos peculi-
ares.

Esse foi o corpo de Christo antes e
depois da resurreição, e só por essa
forma se compreheude a virgindade
de Maria, sem milagre, e sem trans-
gressão ás leis naturaes.

Não se encontrará mais difficul-
dades era admittir que elles sejam
individualidades circurascriptas e li-
mitadas, nem tão pouco todos os
phenoraenos análogos por elles pro-
duzidos.

Não nos cabe nos estreitos lemites
deste imperfeito trabalho dar maior
desenvolvimento ao assumpto, mas os
que o quizerem ter, eucontrarão a
saciedade no Livro dos Mediums 2*
Parte, Cap. I, paginas 59 e seguintes.

A nossa convicção a respeito dos
factos ex pendidos não é somente fun-
dada no que temos lido nos livros de
Allau Kardec e outros que se oecupam
dessa instruetiva e conmladora scien-
cia, é também o resultado da nossa
própria observação.

O rabiscador destas linhas antes de
ter lido esses famosos doutrinadores
da humanidade entretinha-se com um
grupo de amigos com a evocação dos fêf
espirito, e, tendo a faculdade de me- 

'"%

dium psychographico, obteve exhube- %
rantes provas da intelligencia invi- I
sivel que actuava nelle.

Uma oceasião o espirito pelo nosso
braço respondeu as perguntas mentáes

que lhe fazia ura seu irmão, que assis-
tia a evocação, e suas respostas refe-
riam-se a factos de família, que
inteirameute ignorávamos : bem como
a declaração de uma divida a uma
sua irmã, a quem tratou por apellido
familiar, uma narração de um outro
acontecimento que se dera entre elle
e seu dito irmão, quando estudantes
no Recife, e, finalmenee, particulari-
dades de uma viagem ao sertão, tudo

provando a sua identidade.
Nessa mesma oceasião o dono da

casa onde estávamos, querendo tirar
uma outra prova, disse-uos que hia
evocar o espirito de um seu tio, que
conhecêramos, e, em vez delle, evocou
mentalmente o de sua finada mãe,
dando sciencia disso somente a uma

5 sua cunhada ; mas o que escrevo a
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nossa perina fui o nome da mãe do evo-
cador, a qúèra não conhecêramos, e
cujo nome ignorávamos.

Esse facto o amedrontou, e elie todo
nervoso não quiz mais continuar a
sessão.

De outra occasião finalmente, em
outro logar, em companhia de amigos
egualmente insuspeitos e honrados,
e entre elles homens de reconhecida
illustraçãò e por isso mesmo matéria-
listas, presenciámos todos um facto
que nos maravilhou e os convenceu.

A casa do Dr. IA, onde fazíamos
as nossas sessões, distava da em
que morávamos cerca de quinhentos
metros.

Era dia de sessão, e achando nos
muito occupados em casa, pedimos a
um nosso cunhado, então nosso lios-
pede, que fosse avisar o.s amigos que
faltaríamos aquelle dia por causa de
nossos affazeres ; chegando lá aquelle
amigo e dando o nosso recado a todos
que já se achavam em torno da tneza
de trabalho, sentiu um médium pre-
sente solicitação para escrever, e as-
sentada a penha no papel manifestou-
se o nosso espirito guia e perguntou :
— Porque estão assim encommodados ?

O médium respondeu :
Si faltou o nosso amigo, como po-

daremos trabalhar ?
O espirito retrucou :

Eli* virá.
Virá, como, disse o médium, si

elle nos avisou o contrario, e além
disso chove muito?

Vir'>, não ha duvida, eu o irei
chamar, disse o espirito.

O médium mostrou a todos o que
havia obtido do nosso guia, e, prova-
velmente, eraquanto liam o dictado,
nó* em casa suspendíamos a penna do
papel em que escrevíamos cousa muito
diversa para attendermos á solicitação
do espirito que dizia pelo nosso braço :

Porque não vaes hoje á sessão ?
Nossos amigos te esperam, vae '•

farás este trabalho depois.
Sem mais demora vestimo-nos, to-

mamos um guarda chuva e sahirnos
levando o dictado quo recebêramos.

Ao entrar em casa perguntaram nos
todos como mudáramos assim de reso-
lução ?

E appresentando nós a ordem que
recebêramos, appresentarara-nos tara-
bem a promessa que haviam tido.

Foi geral a nossa surpreza e todos
tivemos a certeza de que o espirito é
uma realidade.

Muitos outros factos poderíamos
citar, si não temêssemos nos tornar
prolixos, e assim ficamos nestes.

Oppostos os nossos argumentos ás
theorias de Hsécltèl, que suppomos ter
contestado, feita a synthese do plano
da creação conforme as nossas humil-
dese despretenciosas percepções, mos-
trada a limitação e relatividade de
todas as cousas do Universo e a pre-
ponderancia dos espiritos ou força in-
telligente da natureza sobre 

"tudo

creado, vamos terminar este iinper-
feito trabalho fazendo uma ligeira
comparação entre a Philosophia Espi-
ritnalista e as Mathematicas abstra-
ctas, esse attractivo pernicioso e fallaz
da mocidade estudiosa inexperiente

vaidosa de gozos temporais e glorias
mundanas, propagadas e áccèifcas por
sábios descrentes e orgulhosos, que
tudo querem subordinar ao capricho
de suas iIlusões.

E' com effei tu lastimável e doloroso
xev-^o nesta ultima metade do século
XIX a tendência pronunciada dos
homens de letras e sobre tudo da mo-1 cidade inexperiente para o estudo das
«ciências exactas e positivas, a guerra
de morte á Philosophia Metaphysica,
e a apotheóse ás .Mathematicas ab
stractas, que são menos lógicas, me-
nos comprehensiveis que a própria
Metaphysica !...

Mas não declamemos, analysemos.
A Metaphysica assenta nos prin-

cipio.s racionaes acima, enniniciados,
no principio intelligente da natureza,
o qual não sendo embora ainda com-
prehendido em todas as suas manifes-
tações, é com tu do real por seu-
éffeitos manifestos, impressionáveis e
sensíveis, capazes de comparação e de
analyse.

As .Mathematicas abstractas só leern
fundamentos abstractos e imagina-
rios, éffeitos imaginários... é final-
mente toda abstracção, em tudo ab-
s trace ão.

Nós aceitamos a evolução e o a per-
feiçoamento dos seres em todos os sen-
tidos, aceita a evolução e progresso da
sciencia, mas chamamos a esse facto
que tristemente observamos em vez
de progresso scientiíico, como falsa-
mente o apregoara, diclinio, rebaixa-
mento do espirito humano, desvaira-
mento em seus arrobados vôos, devido
talvez a alguma causa pathologica
desconhecida, creada pelo accelera-
mento de sua marcha.

E nem se veja nisso um absurdo por
que nós vemos todos os dias que as
mais aperfeiçoadas obras mechanicas
desequilibram muitas vezes pelo ac-
celeramento de sua carreira, e isso
porque transgridem a lei da relativi-
dade que mantém cada cousa em sua
orbita intransferível.

Prosigamos porém.
A Psychologia Metaphysica trata

dos entes espi ri times e das abstrações,
as scieucias positivas negam os entes
ejpirituaes e tratam das abstracções.

As abstracções da Metaphysica per-
cebem-se, comprehende-se mesmo por
que referem-se á alma, partem de uma
causa intelligente que tu nifesta effei-
tos intelligentes.

Quanto ás abstracções da Mathe-
matica abstraota são impercebiveis,
incomprehensiveis finalmente; porque
teem por fundamento entidades iina-
ginarias que só podem produzir effei-
tos imaginários.

Ora, isso é a que se deve chamar
Metaphysica no rigoroso sentido da
palavra, como scieucia das abstra-
cções ou phantasias da imaginação,
e não aos phenomenos intelligentes
ou espirituaes porque estes são sensi-
veis, sujeitam-se a comparação e á
analyse, e estão sob o domínio da
observação e da experiência.

Se o morra a Metaphysica quer
dizer que ella já entrou para a ordem
das scieucias positivas, estamos de
accordo, nós também somos positi-
vistas, e é isso que proclamamos.

Mas não so entenda áe^so. nosso
modo de ver a coudemnáção das .Ma-
tliematicMs, nós não as negamos, ao
contrário conhecemos e apreciamos o
seu valor; o que dissemos é que a
Metaphysica das Mathematicas ab-
stractas é mais confusa, é mesmo
prejudicial e nociva, embora aceita
pelos sábios, e que a espiritualista é
menos confusa, consoladora e útil,
embora coudemnada por elles ; que
as verdades imaginárias descobertas
pela primeira são hypotheses e hypo-
theses fundadas sobre bus da. imaou-
nação, e por isso mesmo falliveis ;
quanto ás verdades conhecidas pelo
estiid<) da outra são racionaes e rea es
porque explicam éffeitos sensíveis que
estão no do inio da observação de
todos.

O estudo de ambas devendo guiar
os homens ao mesmo fim, que é o pro-
gresso,a perfeição moral e scientiíica,
os leva a fim diverso por dois ca-
rainhòs distinetos.

A Metaphysica espiritual guia-os
para Deus, principio e fim de todas
as cousas pela via infinita de uma
vida eterna, sempre orientados por
leis naturaes, sempre fortalecidos pela
idéa e esperançada perfeição.

A Abstracta guia-os para a negação
desses principios salutares, para o
materialismo, a prova mais exube-
ránté da fraqueza, do rebaixamento
moral do espirito em evolução ua es-
cala de sua perfectibilidado.

[Continua]

DEPOIS DA MORTE
EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESP1UITÒS
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CRENÇAS E NEGAÇÕES

VII. — O Materialismo.
(Continuação)

Não insistiremos sobre esse ponto,
nem mesmo sobre esta particularidade
da vida de Littré. sábio eminente,
chefe venerado do atheismo moderno,
tazepdo-se baptizar em seu leito de
morte, depois de ter aceito as visitas
freqüentes de um sacerdote catholico.
Tal desmentido, feito aos principios
de uma vida inteira, deve entretanto
ser assignalado. Estes dous exemplos,
dados pelos mestres do Positivismo,
demonstram a impotência de dou-
í riu as que não se interessam pelasaspirações do ser moral e religioso.
Provam que negações e indifferença
nada fundam ; que, apesar de todos os
sophismas, uma hora chega em quedeante dos mais endurecidos scepticos
ergue-se o pensamento de além-vida.

Todavia não se pode desconhecer
que tenha o Positivismo tido sua
razão de ser, e prestado ao espirito
humano incontestáveis serviços, con-
strangendo-o a fortificar mais seus
argumentos, a precisar suas theorias,
afazer maiores concessões á demon-
stração. Fatigadps das abstrações
metaphysicas e das vãs discussões
da escolla, quizeram seus fundadores
formar a sciencia em um terreno
solido. Porém tão estreita era a base
por elles escolhida que a seu edifício
faltaram simultaneamente amplidão

e solidez. Querendo restringir o do-
minio do pensamento, aniqui liaram
as mais bellas faculdades da alma.
Repeli indo as idéas de espaço, de in-
linito, de absoluto, tiraram a certas
scieucias, ás mathematicas, á geome-tria, á astronomia toda a possibilidadede se desenvolverem e progredirem.Tem-se visto este facto significativo:
que é no campo da astronomia es-
tellar, sciencia proscripta por Au-
gusto Gorate como sendo do dominio '
do Incognoscivcl que as mais bellas
descobertas têm sido realisadas.

O Positivismo esiá na impossibili-
dade de fornecer á consciência uma
base moral. Neste mundo, o homem
não tem só direito a exercer, temtambém deveres a cumprir ; é à con-
dirão inilludivel de qualquer ordem
social.

Mas., para preencher os deveres,
cumpre conhecei os ; e como conhfc-
cel-os ; si se náo indaga o alvo da
vida, dás origens è dos fins do ser?
Como conformar-nos com a regra das
cousas, segundo a própria expressão
de Littré, si a nós mesmos nos inter-
dizermos de explorar o dominio do
mundo moral e o estudo dos factos de
consciência ?

Com louvável intuito, quizeramcertos pensadores, materialistas e po-sitivistas, fundar o que chamaram a
moral independente, isto é, a moral
liberta de toda concepção theologica,
de toda influencia de cultos e de re-
ligiões. Acreditaram achar assim um
terreno neutro em que todos os bons
espiritos poderiam se reunir. Porém
não reliectiram os materialistas que,
negando a liberdade, impotente e vã
tornavam a moral. Privado de liber-
dade. mais não é o homem que uma
machina, e machina nada tem com
moral. Teria lambem sido preciso
que, para ser efficaz, fosse por todos
acceita a noção do dever, e sobre que
póde-se apoiar a noção do dever em
uma theoria ihechauica do mundo e
da vida ?

A moral não pode ^.v tomada porbase, por ponto de partida. Ella é
uma conseqüência de principios, o
coroamento de uma concepção philo-
sophica Eis por que a moral indepen-
dente ficou uma theoria estéril, uma
illusão generosa, sem influencia sobre
os costumes. • '

[Continua)
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As pessoas que desejarem se iniciar
no conhecimento da sciencia spirita
devem ler seguidamente as obras de
Allan Kardec, constando da relação
qup se seirue :

Livro dos Espíritos (parte philoso-
phica) coutendo os principios do Spi-
ritismo.

Livro dos Mediums (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas de Ghristo. sua applica-
ção e concordância com o Spiritismo.

_ O Ceue o Inferno ou a justiça di-
vipa segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espiritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese (parte scientifica) os mi-
lacres e as predições segundo o Spi-
ritismo, contendo a explicação das leis
que regem os phenomenos da natu-
reza.

O que é o Spiritismo.
Noções elementares de Spiritismo.
CEuvres Posihumes.
Este livro está sendo traduzido e

editado em fasciculos que acham-se
á venda na papelaria do Sr. Moreira
Maximino, — rua da Quitanda n. 90.

Typ. do Refoumador
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São agentes desta folha:

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),
o Sr Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr.

Francisco Xavier Vieira Gomes.
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capitão Paulino Pompilio de Araújo Pi-
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Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,
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Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.
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ATTEXÇA©
"vfyUiv&.ti** ¦ ¦^m&tittpti «.

Pedimos a todas as pessoas

que recebem o Beloriiiador

iiusncdiata participação «le

algum* falta que por aeeaso

possa haver na entrega <ía

folha afim ne ser prompta-
niente providenciada

Ou 1 resina pedimos que,

para facilitar ó serviço do

correio, nos seja comsnu-

nieada qualquer alteração

no nome da rua ou na nume-

ração de suas residências.

A V 1 « O

A Federação í$piritn Itra-

zileira niudou-se para a rua

da Imperatriz, u. 8ÍÍ, 8." an-

dar, onde liiuccionarão tasn-

bem as sociedades que em

suas salas trabalham.

Comanunica-se ao paiblico

que a Assistência no^ Mtfeces-

siiados traibalharti egual-

niente nesta casa.

EVÒvq Código Penal e o
fti^tiirli is*aaía>

IV

Entre as varias coúsás que em seu

primeiro artigo escreveu o Sr. Baptista
Pereira, ha ainda a affirmação de
« que os inquéritos judiciários, coroa-
dos todos de successo, a que tem pro-
cedido a justiça, contra charlatães e
especuladores, provam que os cre^Hes
do Spiritismo são umas victimas itifé-
lize^, às quaes se espolia dinheiro e

juizo 1 »
Antes de tudo permitta-se que

ainda uma vez "patenteemos 
estra-

uheza pelo intrincado esty 16 do júris-*f x'

consulto: a cada período quasi, temos
de ^formular interpretações varias,

que ainda assim podem não'traduzir j
fielmente o pensamento do autor.'
Praz nos, porém, acreditar, que de
nossa parte esta a deficiência, pois
que, alheios aos estudos de que .bem

poderá ser emérito professor o illus-
trado Sr. Baptista Pereira, não (lis-
tinyu.HHo.*- ai se trata de estylo-de
toro, estylo de banca ou estylo de

promoção publica I
Assim é que, no período que vimos

de cit ir, acha-se apposta a « inque-
ritos judiciários » as palavras « coroa-
dos todos de successo », o que vale

por dizer, levados felizmente a cabo.
Ora, tal felicidade, com que se

rejubila o illustre codificador, só
attribuida pôde ser ao facto de terem
sido desmascarados « charlatães e
especuladores » ; não se acredite, pois,
como á primeira vista pareceria, que
a satisfação do Sr. Baptista Pereira
vem por terem sido condémnadòs
spiritas ; não, erâo « charlatães e
especuladores », e como taes desafia-
vam nem só todo o rigor da lei, como
ainda, por terem sido desmascarados,
a satisfação de todos os juriscou-
soltos.

Ora, si assim bem comprehendeuv/s
este trecho do período, outro tanto não
suecedeu com o restante delle. Não
sabemos effecteetivãmente como a
condemnação de « charlaiães e espe-
culadures » pôde provar que «os
crentes do Spiritismo são victimas
infelizes ás quaes se espolia dinheiro
e juizo. »

Parece que o que pretendia dizer

quem isso escreveu era que os fre-
quentadores daquelles charlatães ti-
D liam por elles sido infelizmente victi-

i mados no dinheiro e no juízo. De
ou1.ro modo, mister seria concluir

que o illustre codificador houvera
cajtâidamente acreditado que todos os
spiritas eram assíduos comraensáesüos
especuladores charlatães.

•Não interpretar, pelo modo que
fa&eiüos, o citado período, mas litte-
raítneute traduzi! o, o mesmo seria

que dizer que o Sr. Baptist*ã Pereira,
tendo visto na praça um dentista
ambulante, de pé em seu carro, â

?^gtegoar as virtudes de uma droga
fmM

miraculosamente universal, liou vera

exclamado, apontando o publico nu-
tueroso que se apressava em com-
nral-a : infelizes dentistas esploradoa

por aquelle charlatão.
Ç)ra isto seria negar ao Sr. Baptista

Pereira a capacidade de julgar, seria
> exjpulialo do juizo que todus uelle

'¦ti 
ireconhecem.

Não é possível, pois, interpretar a

phrase litteralineute, até porque « a

lettra matta e o espirito vivinca. »

uJFoi.sem duvida porque o generoso
optimismo do illustrado codificador a

todos attribuia o conhecimento deste
apophtegma de Paulo, o apóstolo,

que deixou a phrase tal como houvera
de principio escripto, sem julgar
siquer que pudesse a interpretação
litteral marear as esporas douradas
oom que o armou cavalleiro das lettras

jurídicas a opinião publica.
Felizmente, contra a causa que pro-

pugnamos, a causa do Spiritismo,
valer não podem inquéritos judicia-
rios: perante a justiça, com effeito,

partes não podem ser as questões
ricientirícas.

Ora de que as investigações spiri-
tas as praticas do Spiritismo, são

desta natureza, já devem estar con-

vencidos tantos quantos nos lèm, sem

exceptuar mesmo o illustre juriscon-
surto, que, talvez por gratidão á con-

fiança da Republica, afadigoiuse em

trabalho sobrehumano, gastando ai-

guns mezes apenas na confecção do

código penal.
São de outra natureza os inquéritos,

para que se deve appellar nas questões
de Spiritismo : emquanto o Sr. Dr.

Baptista Pereira, talvez por um falso

ponto de vista, ou talvez por ter jul-
irado não dever pousar demorada-

mente a áttençãp sobre o assumpto,

oppoz sábios a sábios, investigações a

investigações, a nós competia entrar

friamente na ãnàlyse das investiga-

çõtis oppostas.
Quando, porém, com ares sérios,

appella para inquéritos judiciários,
promovidos contra estellionatariosque
como taes forão coudemnados por
t rem abusado da credulidade pur
bhca, involuntariamente descerramos
os lábios em expansões risouhas, po-
ver a destreza com que o folicullario
de oceasião busca esconder atraz de si
0 homem galardoado com um perga-
minho acadêmico. ¦

Desculpe-nos, pois, o Sr. Baptista
Pereira, si de principio a rim, neste
artigo, temos tido constantemente a
boceu aberta em jocosos hiatus.

Licito nos seja. ao terminar, soecor-
rermo-nos de um facto contemporâneo

que de proveito será a quem se com-

praz no parallelo das duas grandes
Uniões da America.

O paiz em que tudo é grande, até
mesmo as mystiíicações, estava quasi
todo empenhado na discussão dos phe-
notneuos do spiritismo, quando as
muitas charlatanices fizeram com

que as legislaturas de alguns estados
do norte inteviessem.

Quasi todos resolveram a questão
em um sentido liberal; o estado do
Alabama, porém, por sua legislatura
entendendo dever classificar o as-
sumpto nas contravenções, decretou
uma multa de 5U0 dollars a quem se
entregasse &s práticas do spiritismo.

Pois bem, eis o que seguio-se,
Segundo narra um escriptor impar-
ciai, que escreveu um livro não para
negar os phenomenos do domínio do
spiritismo, mas para contestar a in-
tervençãò dos espíritos: « Ce ne fut
d'une bout á 1'autre de 1'Union qu'uu
ítnmense éclat de ri ré, La presse
grave se contenta d'enrigistrer le bill
en demandaht si les Comuianches ou
les ApacUès avaient repris possession
de rAlabuma, mais les jouruaux á
caricatuie s'èh douuéreut à còeur joie
et les malhereux législateurs en
virent de belles pendam une quiu-
zaiue de jours. Legouverueur de 1'Etat
eut le bon seus d'opposer son veto à
1'execution du nialencontreux bill, et
il ifen fut plus questiou. »

Ao Dr. Philip Davis, materialista
convencido, que taes linhas escreveu,
não havia de querer entregar sua
causa o Dr. Baptista Pereira.

E teria razão : um bom christâo
deve se arrecear de juizes matéria-
listas.

[Continua)
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IrederaçtEo $|»ii»ita Itrazi-
leira.— Em suas ultimas sessões
tem-se occupado a Federação com o
capitulo do Livro dos Espíritos, que
truta da lethargia, catalepsia, som-
nambulismo, extasis, etc. Tem-se di-
latado esses estudos pelas muitas
observações feitas pela sciencia mo-
derna, que, embora desconhecendo
taes phenoménos em sua natureza e
fins, ha comtudo adiantado alguma
cousa na apreciação de suas modali-
dades. E' por isso que, ua Federação,
estando-se a fazer o confronto do que
conhecemos com o que tem publicado
os experimentadores da soieucia mo-
derna, têm offerecido taes assumptos
motivo de interesse a quantos os tem
discutido.

E' por isso também que seu estudo
tem-se prolongado, e continua ainda
a preoccupar os freqüentadores da
Federação. Compreheude-se bem, que
nunca será demasiado o tempo gasto
em taes investigacoe que sao
chave das leis mediamnimicas, e con
seguintemenie das relações entre o
nosso mundo e o espiritual. Fazer-se
estudos sobre esses assamptos ê pe-
netrar os próprios fundamentos do
Spii itismo. Convidamos, pois, a todas
as pessoas de bôa vontade, spiritas ou
não. a virem-nos esclarecer com as
luzes de suas observaçõe. : o mo-
mento é oj>portuno, e as portas da
Federação acham-se abertas de par
em par.

Ctinigiriiiieiito*.—Acha-se tem-
porariamente entre nós o illustre con-
frade, fundador do periódico spirita
de Curityba « Luz», Sr. Manoel
Cunha. Este nosso amigo, que é ali
negociante muito conceituado, em-
prega os lazeres que lhe permittem
suas árduas occnpaçpes, em accender
no Estado do Paraná o facho lumi-
noso da grande cansa que em boa
hora expozámos. E' a seus esforços
principalmente que se deve a der-
rama do Spiritismo naquella porção
do Brazil : não vae nestas palavras
um átomo siquer de lisonja ao nosso
confrade, nem o desconhecimento dos
serviços que em prol da causa hão
empregado outros confrades daquelle
Estado Sirvam ellas apenas de in-
centivo aos que dormem sobre o des-
cobriinento da verdades que encon-
traram, sem julgar dever concorrer
para fazer delia participes os que
se perdem nos meandros das hypo-
tbeses. Cumprimentamos ao esforçado
confrade, fazendo votos para que d>-
cada semente derramada possa colher
na proporção de um por cem.

Conferência. — A 20 do mez
passado teve logar na sala da Fede-
ração Spirita Brazi lei ra, a 2* confe-
rencia previamente annunciada. Por
uma hora dissertou largamente o Sr.
Dr. Bezerra de Menezes sobre a orga-
nisação e methodo de trabalhos dos
grupos spiritas.

O auditório numeroso e escolhido,
que enchia completamente o local da
conferência,deu por vezes demonstra-
ção de quanto eram para ser medita-
dos os conselhos do illustre prelector.
Possam elles calar fundo no animo de
quantos se dedicam aos tralhos de
grupo : taes os votos que fazemos. Pe
Ias notas tomadas pulemos dar um
pallido resumo das palavras do con-
ferente, que foram mais ou menos as
seguintes :

{Pondo se de #é),Qiie o nosso Pae
Celeste era sua excelsa misericórdia
pennitta sejamos todos esclarecidos !
[Sentando-se]. Senhores, si neste mo-

mento aqui me vedes, é que estou a
cumprir um dever. Obediente antes
de indo ás injuucções da conscien-
ciência, que me impõe não dever for-
tar-me nos serviços da causa de que
somos todos adeptos, vim de boa vou-
tade collocar-iTie no posto, que me
marcou ii presidente desta reunião.
Notao, porém, que elle mesmo pnz-tnea vontade, quando dis-e que isto seria
simplesmente tuna palestra.

Conversemos, pois. De outra sorte
ver-me-ia perante vós em di(Renhiu-
des, porque, por mais que tentasse,
não consegui, nWi o momento em quevos fallo, dispor em meu espirito um
plano h que sujeitasse o que vos devo
dizer. I-to mesmo, senhores, «Afigura-
se me uni facto digno de nossas medi-
taeôos e de nossos estudos. Será a
influencia maléfica destes nossos
im ãos que, tíó espaço, se comprazem
em perturbar *i marcha do Spiritismo?
Ou ^vh mais conveniente que eu
receba aqui as idéas que deva emittir,
mais luminosa- do (pie as que podei ia
concebei? Deus assim o permitia.

Não sei, senhores,si estaremos mais
ou menos adi. fitados do que os nossos
confrades da I- unia ; as cousas apre-
c adus de longe offerecera uns tons de
grandeza, que alguma cousa, se dis-
tauciam da realidade; muito possívelé, pois. (joe, assim como elles nos
ju!o-:iiii maiores do que somos, tenha
também o nosso juizo a seu respeito os
mesmos ponto-, d,- fraqueza.

Em nossos trabalhos, portanto, não
nos devemos illudir com as miragens.
pi rém guiarmo-nos antes pelas sub-
stanciosas lições daquelle que consi-
déramos uosso mestre em Spiritismo.

1 ntre nós são poucos os (pie coube-
cem a doutrina do mestre, esta é a
verdade : lia spiritas por Conversas.
spiritas que nunca leram o Livro dos
E?-pi ri tos 1

E1 sobretud) essa falta de estudo-',
(pie acarreta un mal fiara a doutrina.
Di r-ser ia que os spiritas vão atacai' os
nossos infelizes irmãos do espaço, sem
tomaras precauções necessárias. Quem
é spirita deve forrar-se por completo,
para impunemente receber o embate
das legiões adversas que não querem
a regeneração humana. E este forro,
esta couraçainvulneravel sóse adquire
com os conhecimentos que dá o estudo
da doutrina.

Só á falta de estudo é que se deve
attribuir a reprodncção destas obceí-
soes que têm chegado ao nosso coube-
cimento : o Spiritismo tem produzidos
não ha negar, muitos ca.-os de lou-
cura'. Qualquer estudo, senhores, a
que exclusivamente se dedique um
espirito, que a todas as horas só com
elle se oecupe, pude, todos o sabem,
trazer perturbações á razão ; mas não
é propriamente esta a causa (pie no
Spiritismo tem dado origem a muitos
fados de lu.nc ira '. é sim a ignorância
da doutrina. Tratemos, pois, de edu-
Caro spirita, para só então cuidar-
mos ua propaganda pelos grupos. Com
effeito, senhores, que disparidade noa
trabalhos de cada um dos grupos que
percorre ura visitante ! Em um tal.
por exemplo, elle vê como regra tra-
balhar de cada vez um .só medium:;
em outro vê a simultáneidade do tra-
balho de dons ou tres; e era alguns
ate vê tiabalhárem tantos quantos os
médiuns presentes I .Sobre este '-xein-
pio, que de momento me oceoríeü,
compre que algum tanto me d'teu ha.
Não é indiffei •nte, senhores, permiti-
tir-se a inediiimúisaçãò ..imuliaueá de
uma on m:iis pessoas : vós sabeis pra
ticamente, e t'do- os autores o lem
dito. (pie a etficaeia An trabalho de-
pende princijiáliiiént.e da bòa r.oncen-
tração", qon o trabalha um só oe-
diiim, é ; a a elle que todas a> atieu-
cões se dirigun : ha ahi portaram
unidade de , istas, e a concentração
faz-se naturalmente,sem esforço, [ma-
ginae, porém, que vários iustrumen-

Los mediamnimicos abrem as portas
de suas facublades a diversos habi-
lantes do mundo extrn-corporeo • em
taes cireumstancias, subdividindo se
as attenções, não ha concentração
possível ; partida por este modo a cor-
ciie lluidica, só ha que esperar mys-
iteações. E'sobretudo em taes gru-

pos que penetram espiriteis, (pie se
adornam com os nome.- de todos os
santos da corte celeste e até de Jesus

>U de sua mãi. A corrente fluidisá
lespivndida nela unidade de vistas,

isto é, a concentração, é de tal impor-
inucia (pie devem todos os directores
de grupos ter sempre presente o sen-
sato conselho, que também dahi
decorrre, de se aggremiarem p me >.s
apenas para os trabalhos experituen-
ia es.

Ne<ta numerosa assembléa. por
exemplo, embora toda (dia formada de
spiritas, seria ir de encontro á doutrina
admittir mnnifestaç.les ostensivas do
mundo espirjt uai.

blsipiecendo se.os grupos destes pre-
ceitos, póde-se dizer que quasi iodos
pecoum pela base; não me refiro
somente aos nossos, mas tanto aos
uacionaes como aos estrangeiros. Foi
por isso, sem duvida, para uniforinisar
os trabalhos em todo o inundo spirita,
que por todas as panes tem-se agitado
a ip.estão de fede rareio-se os grupos '.
eque aqui entre nós, em nin respeita-
vel agrupamento familiar. Allan-
Kardec, que ainda no espaço continua
a desenvolver sua obra, deu a com-
rn ii ni cação que conheceis, na qualentre as indicações para organisarmos
a propaganda spirita unindo-nos, in-
digitou-nos a federação.

Km vista dos conselhos do mestre,
reuniram-se osspiflitas em uma assem-
bléa tão imponente como esta que me
honra com sua attenção ; deliberaram
que cada grupo enviasse um dele-
gado. cuja reunião constituiria o cen-
tro. Este, formado com a presençatalvez de 36 representantes, desde
logo tratou de órganisar um regula-
mento, que d.ésse certa homogenei-
dade aos trabalhos de t"dos os gru pes.
Pois bem, senhores, nas seguintes reu-
n ões a presença foi suceessivãmente
baixando ein numero, até que pela
falta dos delegados não poude mais se
reunir o Centro I

Nelle não se davam manifestações
de espíritos; o Centro, pois, caíriu,
porque ahi não havia pasto á curiosi-
ú;u\iy Sou levado a esta conclusão,
por isso que os grupos que tal uffeie-
cem subsistem.

Ila ainda, senhores, considerações
de outra, ordem, que cumpre ter muito
em vista para a. eíficacia. dos t.raba-
lh.òs mediamnimicos: refiro-mo ás
condições moraes dos freqüentadores
de grupos.

Todos, ao menos na oceasião dos
! trabalhos, devem a Afastar, as idéas

peceaminosas, fechando a poria aos
; espíritos atrazados. Por nossos senti-

mentos, nós formamos a athmusphera,
em que somos envol.vid is ; attraliiuios
bons ou maus espíritos, conforme nos-

; sas condições moraes. O que se dá com
| o indivíduo dá-se com os grupos^ prin-
! cipalmente quando trabalham com

diversos médiuns, o que facilita a dis-
tracção e conseqüente entrada de
espíritos atrazados. nu penico amantes
da verdade, ila, senhores, ''epet.ii o ei
sem cansar, necessidade palpitante de
boa orgauisHÇãü dos grupais.

Dutra condição importante, para
qim chegue nos a es.-e. r^ ihad i, é a

| eapnciuíide do director ou do presi-
I dente do ^-rupo. N Une, senhores,

que. afRnii >ud'o tal. eu não pretendoincutir que o presi lei te deva .-er um
diiuior ou uai puhe : om ui lividuo

| do qualquerclasse social, um operário
j de qualquer oííicio estará apto para
| isto, i\i>^>a. qne tenha previamentei estod ido a doutrina.
I 0 organisador de um grupo deve

conhecer a doutrina e ter boa vou-
tade, porque appareeera espíritos
pedindo a luz o. outros combatendo a,
e o director deve dal-a na medida de
seus conhecimentos. A cabeça do
grupo deve sc-r b mu educada na dou-
trina: quem. em consciência, não se
julgar apio. não assuma a responsabi-
lidade diídiiigir grupos. Não se leve.
porém, o exagero ao ponto de. ao
interrogar a consciência, dar ouvidos
somente ás vozes da modéstia : cada
cousa em seu logar, e a sinceridade
antes de tudo.

Só assim, senhores, teremos Spiri-
tismo, bem organisados que sejam os
grupos !

A's ') horas terminou o conferente,
(pio recebeu os comprimentos de quasi
todos os presentes. E'assim, agitando
entre os spiritas estas questões prati-
cas, que julg'a a Federação estar na
bòa cansa de preparar o advento da
épocha, cm que mais fácil e éfficaz
>!']•¦] a propaganda.

^'«V5) ^i-i.jx».— Mais um grnpo
acaba de fundar se uo lido de Janeiro,
como se. verá do oííicio que abaixo in-
serilnos. São nossos votos que seus
membros, inspirando-se nasl ições de
Al Ia n -Kardec, e sobretudo uo Livradas
Médiuns, cnt.eorram para o desehvol-
vimento de um grupo que seja o exem-
pio de todos nós- Este o officio •.

((Grnpo Spirita Maria da Conceição
c José. — Illms Irmãos e Confrades —
Tenho a honra de. coinmuuicar aos
irmãos e confrades a existência de
mais esse Grupo com o titulo acima,
fu.lecionando á rua de Santo Christo
dos Milagres n. 02 0.

« Fazeudo-lhes esta communicacão
espero receber de todos os meus
irmãos o apoio, para a continuação
da obra santa do senhor. Pa/, e amor
seja nos corações dos muito dignos
irmãos e confrades da Federação Spi-
ritâ Bra/.; hora.-José Ribeiro Bar-
bosa —Presidente. »

Ca*« e*í_E§»e»i-!o-— ptílo muito
respeito que nos merece o nosso con-
frade Aquino Júnior, e pela honoia-
bilidade de seu caracter, acquiesce-
mos ao seu desejo de dar publicidadeá Carta pie nós dirigiu. Os factos nella
narrados estão tão fora de tudo quantode anthenticò conhecemos que só o
muito credito (pie nos merece aquelle
confrade faria com que. em nossa
folha iibris^einos margem a taes uar-
rações. Mas, nem porque estamos
longe de conhecer estes factos extra-
ordinários em suas causas, devemos
lhes negar publicidade : registrando
todos os factos deiximss ao futurou
cuidado de explicál-ós.

^ Era este o proceder do Sr. Allan-
Kardec.(pie sabe-se quanto conseguiu
com tal systema. Si regeitassemos
tudo quanto tosse além dos nossos
actuaès conhecimentos, collo iar-nos-
íamos nas mesmas condições (hupiel-
les (pie repsllem o que está fora de
suas preconcebidas theoí"ias, muito
embora trate-se de cousas revestidas
de todas as condições de authentici-
dade. Teríamos assim, como elles,
concorrido para que tardos fossem os
passos ua ordem dos descobrimentos
psychicos. \>]i< a caria :

Sr. ll.ul.icmr. - Solicito um logar
em sua folha, pela especial natureza
delia, para os casos que vou narrar
e que, a meu ver. e\i<r<am estudo
acurad o lia cerca de50 auuos existia• rn porto de Ir.-.já um m -ço cluunado
Maniiel, da familia de Francisco
Lisboa (ynjgo Gam.bói) Era analphà-
beto e de uil simplicidade que podereimesmo dizer atoleima Io. () ,K)Vo 0appeliidava _0 encantado ---, e ai-om ua- pessoas alcunbavnm,n.o-w«a-
vião ligeiro -. Não sei bem a razão
deste ultimo alcunha ; para o pri-meiro, porém havia os motivos que
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se vão ver. Quando queria, Manuel
tornava-se repentinamente invisível ;
assim, indo buscar uma. vez um ob-
jecto que sua irmã lhe pedira, elle lhe
disse : «. Deixa-me éntregar-Vo, sem
que me vejas » ; e effectivainente elle
desippareeeu, vindo o objecto pelo ar,
sem ponto de apoio visível, collocar-
se nas mãos da moca. Isto não foi feito
uma, porém muitas vezes. Outras
vez ;s elle tornava-se de repente in-
visível, mas continuava a conversar :
sua voz era ouvida, sem que se visse
quem a emittiá. No interior de qual
qii m- casa. elle muitas vezes npparecia,
acbando-se entretanto todas as portas
fechadas. Em uma occasião, elle pediu
um logar 11'uma canoa que tinha de
partir do porto de Ira á: o b arqueíro,
escravo dé D. Reza, já fallecida. es-
perou o em vão, pelo que deliberou
partir. Qual porém, nao foi a sua
admiração quando atracando á ilha
do Sarava ta, viu comsigo sahir da
canoa o moço Manuel I

De outra feita seu tio Francisco
Lisboa foi a um jantar, a que não per-
raittiu que o acompanhasse, Manuel ;
na mesa procurou-se émbalde uma
colher qüe havia desappárecido sem
so saber como ; ao chegar Lisboa á
Gusa, disse-lhe o sobrinho ter também
estado presente ao jantar, sem que o
vissein, e entregou a colher que sub-
trahira paru demonstrar 'a sua pre-
SàUiça. iVÍuitisaiinos Outros factos ba
que a trád ção recolheu, mas que
seria escusado reproduzil-os aqui.
Finalmente, ém um bello dia desap-
pareceu Manuel, nunca mais sabendo
uelle seus parentes. Ainda hoje exis-
tem no porto de Irajá muitas pessoas
que continuarão o que acabo de vos
leferir, contando-se entre ellas meu
pae José Joaquim de Áquinò, que pes-
tioalmente conheceu Manuel.

Disponha meu irmão de seu con-
frade e amigo — José Joaquim de
Aquino Júnior.— Irajá, 4 de Feve-
reiro de 1891.

A única explicação possível, em
vista das circuinstâncias referidas, é
que se tratava de um agenere. Stmdo
a carta por extremo resumi.Ia, não ha
nella todos os elementos para che-
gar-se a um juizo deliuitivo.

IKefm* asa ador. —Tendo ai.iiiu.n-
ciado em tempo acharem-se á venda

IHHífíl
Dr. A. Bezerra de Menezes

A. CJASA MIL .\.**&í&.asaíi£A6&.ft,

ROMANCE DE COS TUMES SEUTA NE.IOS

(Continuação)
Basilio, como passou? me perguntouo dei mbido com ares de quem tivesse co-

mido e dormido commigo mui tos ai mus.
Eu quiz mas foi dar-lhe um estouro paraelle não ser desavergonhado, de tomar li-

herdades com quem não lhe deu conlian-
ças ; o tio Bernardo, porém, me tinha
avisado du que os taes bichinhos, sendo
encantados teftrri força e poder para èsma-
gar um gigante;Passei bem, respoudi, e aqui vim hoje
desempenhar minha palavra de tnv/er-lho
o seu tributo;

Bazilio, você é Homem de bem;Nesta conta me tenho, Sr. caipora, e
me tem to.di s os qi e me conhecem.

Bazilio, deixe ver o fumo que trouxe.
Pucl.ei da p-itrona, feita dé couro de

maracajá curtido só pelo carnal e aran-
quei de dentro o pedaço de fumo, quereacendia.

O caipora tomou e encheu o cachimbo,
que nunca deixa, e tirou duas fumaças,
como q tna) quer provar a cousa.

Bazilio, seu fumo é o melhor queeu tenho tido até liojê
Esri ho bem, para ver que não tinha

hontem de me querer atirar aos caititus.Be/.ilio, aquiüo fui só para vocô não
facilitar coininigo ; porque eu sou seu
arpigó ha niuit 1 tempo.

Mas, faz-me o faver de dizer-me :
d'ond" é que veio essa amizade?

Bazilio, você quor que eu lhe diga?
Quero, sim quero.

collecções encadernadas dos 5 pri-
meiros annos deste periódico, 1873-
77, íbram os pedido, em tal numero
qui-, em pouco, acharam-srt esgotadas
aqu ellas collecções. Para satisfazer a
.todos, mister fui que mandássemos
fazer novas encadernações. Ora, estan-
do também esgotadar edição de alguns
números, tivemos de mandar reiin-
primil-os, o que acarretou despezas,
que fazem com que as novas collec-
ções só possam ^e.i' vendidas ao preço
de 20#000. E' o que comraunicamos a
quem as pretender.

.Íi<85ní5«iu«>. — Do grupo spirita
S. Manuel recebeu a Federação o
oniçio que vae abaixo transcripto.
Honram-nos, por sem duvida, estas
adhesões que se sucedem espontânea
mente : provam ellas que não ha-
vemos posto de lu Io o alvião do tra-
balho ; mas cumpre que se advirta
que só deve carregar aos hombros a
responsabilidade iúmieusa de enfei-
xar, em um só molho, todas as varas
dispersas, quem tiver a. certeza do quetaes varas estão dispostas a ceder um
tanto de, sua. flexibilidade em favor
da rijez-i do feixe',a que se não devem
nggremiar por um só impulso de 1110-
mento. Federai* é, conservando em-
bòra a independência autouomica. de
que se não deve privar nenhum <{t\'
intelligente, empenhar e.-ibrcos e sa-
crificius mu todos os momentos, em
todos os instantes, incessantemente,
em prol dn causa coramum, Ora, reu-
mr-s" em um dia para, pouco tempo
depois, deixar o encargo todo nas
maus apenas de alguns,não é federar;
é alienar direitos próprios, é abdicar
a razão, é suicidar-se moralmente.
Quando pois, um numero respeitável
de grupos tiver dado provas de es-
tarem compenetrados tanto de seus
direitos como de seus devores, será o
momento de fazer soar o toque de
reunir. Emquanto sé espera s^rá um
trabalho preparatório o de estudar
nem só os meios para a organisáção
geral, como, o que é mais, o segredo
de conservar íirmes em seus Postos as
sentiuellas da avançada. Eis o oíilcio :

Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro de
1891. — Irmão Presidente da Federa-
ção Spirita Brazileira. — O grupo
spirita S. Manoel, que funcciòoH provisoriaiuente á rua do Visconde de

ÍMlWíGií» Si

Bazilio, você não se lembra de um
dia em que você achou um veadifihò chu
pando as tetas da veada mãe, morta porum caçador ?

Lembro-me sim, senhor.
Pois esse veadinho era o meu pre-dilecto e eu lhe fiquei querendo bem pelocarinho com que você o tomou e criou até

que elle íicou grande.Ii' verdade, Sr caipora ; mas o pa-tifé assim que se pilhou creadó, poz-se ao
fresco sem me dizer : agradecido indo tra-
balho !

Bazilio, hão foi elle que n abandonou;
fui eu que o tirei de sua casa, para fazel-o
o que hoje é : o mais lindo animal des
meus domínios.

Então é aquelíe que hontem me
foi chamar para aqui, expondo-mc áquasi
levar a breca ?

\\ elle mesmo.
Mas como está bonito o meu vi-vi !

que assim o chamávamos em casa.
ois foi o vi-vi quem me ligou a voe,

Bazilio, e, visto que somo- amigos, vamos
assentar no nosso modo de vida.

Tome lá este. assobio de taquara, e
íruarde-o comsipro sempre, porque; le-
vando-o aos beiços, você tem tudo o queprecisar destas inattas e afastará qualquer
perigo que o ameace.

Eu guardo um egual, e você quandoouvir-lhe o som, corra para lá, que ó caso
de me ser preciso algum serviço seu.

D.to e feito, respondi, tomando oassobio, e levando-o ;l boct por fizer ex-
peri- nciii ; porque eu cá tenho fé em Deus
mas se.thpre me seguro nos

Ah ! Sr. Leopoldo', mal rstrondou o ns-sobío naquelh-s mattOR, parece que as ar-vores se viraram em caça, e todas me
queriam comer vivo !

Sr. caipora, gritei. Mande seu povoir-se embora, que eu não quero caca hoie
que 6 sexta-feira.

Sapucaby n. 2, p ir intermédio do seu
presidente, abaixo assignado, vem
declarar vos que acceita, sem resine-
ções, a ina<mauima idéa da. federação
de tod is os grupos spir tas da Capital
Federai, vindo por seu turno reunir-
se á Ked 'ração Spirita Brazileira.

O grupo S. Manoel, compenetrado
.de que boje essa união é tanto mais
necessária quanto no presente o es
pirito das trevas lança mão de todos
os uiejos para dispersar os cultores
da nova doutrina firmada nas ver-
dades do Evangelho do Christo, re-
unindo se materialmente á Federação
Spirua Brazileira, conservará, nao
ob tanie, toda a suu independência,
con-orr.¦ mio ião somente parti a, ag-
g.remiaçãq que se opera de todos os
grupo-, afim de estabelecer-se a
união e fraternidade geral, tão ne-
cessarias presen emente.

O grupo S- Manoel, saúde ud i-vns
humildemente., fiz votos pira que
do Eierno Pai vos seja dada toda
a luz de que necessitaes, para que
possais levar por diante a gloriosa
tare! 1 que vos impiize-ites.

Paz e amor. — /. E. da Silveira.
— Presidente.

Já estava quas<' paginado o pre-
sente, numero, quando recebeu a Fe-
dernçãooflieio dus grupos S. Sebas-
tião e S. Roque, abundando nos
mesmos sentimentos do offioio supra-
transcripto. A falta absoluta de es-
paço não nos permiue dar em sua
integra.

^rtigio EDcrscvei'aaBça

I

(Continuação)
"Houve em seguida este colloquio

com o espirito evocado:
Esp.— Aqui me tendes, meus a mi-

gps; sempre da melhor vontade, e
mesmo com prazer, venho ao vosso
chamado.

Evoe.— Sede bem vindo. Já tira-
trios um proveito de vossa estada entre
nós: foi a lição de que não devemos
julgar. Effoctivameote fazíamos de
uafiDasaassaGQsm

uje,

í) caipnraSriu-so e levando a mão á ca-
beca fez desap parecer a multidão de aves
e quadrúpedes que me tinham cercado.

-- Viste? me perguntou. Viste como este
assobio chama a teus pés tudo o que vive
nestes m-tttos, de modo que não tens mais
que escolher a caça de que precisàrés?- Não, Sr. caipora, nem tudo o quevive nestes mattos açode ao som deste
assobio.

O que é que faltou ?
Olhe : não veio aqui a dona de uma

garganta que solfejava ha pouco, a que
dou valor mais do que tudo isto que aqui
veio.

O caipora olhou-me serio e. de cara
amarrada,

Orde viste D. Rola ?
Pois não foi ella que • me gu>Oll

para aqui, quand i eu estava perdido nestes
mal ío-, que não conheço .

Ali ! meu senhor. Antes tivesse eu pa-
pbcado fogo no coração do cnlumim-.

O bugnnho poz-se na ponta dos pés,
accetídeu as ventas, e arrebanhou os deu-
tes, que parecia levado de todos os diabos.

Pois que viste 1). Rola, não podes
mais viver, desgraçado, listão rotos os
nossos ti atos.

Dizendo assim, cresceu em cima de
mim com tal fúria que nem tempo me
deu de apanhar minha escopeta.

Eu julguei negocio simples perr^r no
pequem» pelo meio do corpo, eatiral-o d"
ca^rarnhi: s n dois braça*' ue distancia;
mas qual I O diabiulio tinha'a força de um
gigajíte !

Lutámos como duas pintadas ; mas eu
reconheci que não era crente para o nanien
e já me preparava para ir dormir com
S. Pedro, quando a voz ,ia prineeza en •
canta.h rompeu no meio da matta cerrada
cantando esta toada :

Sou íi ha do sol
Sou neta da lua

vos juízo errôneo como vemos agora
pela humildade de vossas respostas :
valha-rios uma desculpa —a franqueza
com que o confessamos. Podeis entre-
ver as circutnsiaucias em que revive-
reis sobre a terra?

Esp. — Meus bons amigos, julgas-
tes bem, julgando-me como o tízeste.s
em primeiro logar ; mas agora me
pedis o que não posso vos dizer ; pre-
ciso de. muito tempo ainda para uma
prova.

Evoe.— Mas podeis ao menos dizer-
nos si esta nova vinda dependerá de
vontade vossa ou de qualquer outra
vontade ?

Esp. — Posso escolher a prova pela
qiinl terei de passar, pois que em tudo
me submetto á vontade superior.

Evoe. — Quaes são os preparativos
a que ha pouco vos referistes ?

Esp, — Fortalecer em mim o desejo
do bem, que apenas desponta ; procu-
rar conhecer o que me é necessário
para, de uccòrdo com o meu desejo,
poder trabalhar proveitosamente para
meu adiantámehiO e o bem geral.

Evoe. — Mas que fazeis no espaço
para fortalecer o desejo da pratica do
bem l

Esp. — Ouvindo, vendo, observando
tudo quanto é o bem. Como dar-vos
uma idéa do que aqui podemos ver,
observar 9 ! Entretanto, quando em
vós setnis o desejo do bem, o que
fazeis ? Não pròciiraes na contempla-
ção de tudo quanto é bello e grande
excitar o vosso deséjq, e não procuraes
os meios de cheirar aoobjeco (pie vos
attralua ? Pois é o que acontece aqui;
porém o nosso ponto de mira é supe-
rior ao vosso.

Evoe — Quando se nos disse que o
estado do nosso espirito e as intenções
que dictavam as perguntas iunuiam
poderosamente sobre as respostas,
quiz-se-nos dizer que espeeifieada-
mente na ultima reunião foram as
respostas prejudicadas V

Esp.— Não ; porém tereis respostas
bem claras ás vossas interrogações, si
o sentimento que as dictar fôr puro e
humilde, isto vos foi dito ; sim, porque
neste caso inflais sobre os que inter-
royaes e modifiçaes as suas intenções;
e ainda mais outras influencias impei-
lem-n'os pela força a ceder o logar a
quem deve vos lar a resposta.

Evoe. — Bem ; tínhamos ainda a

P'ra terra fugi
D'uma -orte crua.

Amei no espaço
Casei-me no mundo
E sinto mais vivo
Meu amor jocundo.

Nãc lia no universo
Quem ame como eu.
A vida que levo
E' vida do ceu.

Sou filha do sol
Sou neta da lua

.1 ovino não t'»rda
Vem á rola tua.

Aqnelles cantos fomm apua na fervura.
Q caipora deu um susi in. que parecia11 n gemido, e desàppareceu de meus

olhos.
Bem me dizia o tio Bernardo que isto

de chiporas sap cousas encantadas !
Sr. Bazilio, para que sã hade vosmece

m et ter nes-as entrosas ?
Vamos, meu rapaz ; deixemos as-

sobio^ rnagicqs e toca pata a vida quesemjee levamos até hoje, sem maiores
aquella*.

Assim conversei commigo mesmo,
quando me vi livre do damnado buprinho
e como disse, fiz : atirei lnnjre o assobio,
tomei a espinçrarda e despenquei-me serra
abaixo, como um veado tocad¦¦ pelos cães.

líntrei em c"Si tão desfirrurado, quetodos me jnlp-iv.im para mor-er.
Nâo é nada ; foi um <usto.
Sn=io de qijp ? Bazilio.
Foi um bicho qne me appareceti.

E nunca disse em c.i«a a historia do
caipora, e nunca mais quiz noticias da tal
neta da lua.

E entrou por uma portn e sa>iu pela
outra, vá á Él-Rei meu Scuhor qne conte
outrs

(Continua)

'
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fazer-vos uma pergunta sobre objecção
que foi posta por um dentre nós, mas
aguardaremos isso para a próxima
quarta-feira.

Esp.— Pela minha parte o desejo
é muito, pois qne tenho comvosco
consequidoos melhores proveitos: até
breve, pois.

Foi a seguinte, neste dia, a com-
municação terminal :

« Caríssimos filhos, si nos vossos
estudos, nas vossas meditações, pro-
curardes adquirir não o saber, mas
sim o conhecimento com o fim d'1
applical-o a reformar tudo quanto em
vós é contrario á harmonia moral,
estae certos, filhos, que tereis semj re
junto a vós um guia attento e yigi-
lante, que arredará de vosso caminho
o embuste e a mentira, e vos levará,
como pela mão, ao templo da ver-
dade. » — Luiz.

Deliberou se que terminado este tra-
balho, proceder-se-á a um melhor
estudo dos ultimamente obtidos, afim
de ser publicado seu resultado-

Na sessão seguinte veio esta instrii-
cção inicial:

« Não é na multiplicidade dos estu-
dos, porém na sua assimilação que o
vosso espirito pôde aproveitar os ensi-
namentos contidos nelles : andaes,
pois, acertadamente estudando os vos-
sos trabalhos com toda a attenção,
afim de que o que de bom elles encer-
ram, gravando-se em vossos espíritos,
não se desvaneça como leve sombra,
mas permaneça para o vosso bem. »

Suscitando-se duvidas, em vista
desta communicação, si se devia dar
por encerrados os trabalhos com este
espirito, replicou o guia : « Approvo
simplesmente a vossa determinação ;
podeis ainda hoje ouvil-o, porque elle
está aqui presente, eterá nisto satisfa-
ção. »

Em vista desta replica deu-se o

vos daria minha resposta

seguinte
Evoc — Dissestes que ereis assts-

tido por espíritos superiores e depois
dissestes que eram espirites inclina-
dos ao mal que vos faziam empregar
certos meios grosseiros ; como conci-
liar estas duas afflrmações ?

Esp. — Si vos lí-mbrardes bem,
achareis simples estas duas respostas,
que se acham explicadas no ponto em
que procurei vos fazer comprehen-
der como, tendo a reparar uma vida
anterior, tinha de vir com a mesma
organisação reparar o mal que tinha
praticado. Ora essa organisação con-
juntamente com as tendências ante-
riores, contra as quaes tinha de
lutar, me sujeitavam a duas iuthien-
cias contrarias, que produziam, como
resultado, os actos que conheceis e
suas conseqüências.

Evoc. — Como a hora já se acha
adiantada, ainda uma vez impetramos
de vossa boa vontade a vossa vinda
entre nós. não com o fim de vos inter-
rogar sobre o futuro, mas sobre o vosso
passado.

Na seguinte sessão, que foi a ultima
com este espirito, o dialogo se estabe-
leceu pelo modo seguinte :

Esp. — Admirastes-vos, meus caros
irmãos, de me achar em condições tão
boas ; tendes razão, são admiráveis os
effeitos da misericórdia divina 1 Só
ella p de produzir dessas transforma-
ções miraculosas 1

Evoc — Na encarnação anterior á
de H. entregastes-vos aos mesmos
trabalhos mediamnimicos 7

Esp. — Sim, mas tinha o mal por
objecto.

Evoc. — Poderíamos saber onde e
em que épocha tivestes esta eucar-
nação ?

i

Esp. — Ha muito tempo já : no
meiado do tempo decorrido da era
christã até esse em que estamos.

Evoc — Não poderieis precisar um
pouco mais ?

Esp. — Poderia sim, mas pouco

interesse
precisa.

Evoc — Onde tivestes essa exis-
teucia 1

Esp. — Na Itália.
Evoc — Antes da encarnação ita-

liana vivieis no planeta Terra, ou
Unheis vindo de outro '.

Esp.— Ja tinha tido algumas exis-
tencias neste planeta Terra.

Evoc — No largo intervallo entre
aquellas duas existências, vivestes a
vida errante do espaço '(

Esp. Sotrri, errei, como bem
dizeis, até que convencido suppliquei
uma nova existência, em quefraqueei
muitas vezes, porém tive a felicidade,
senão cumprir fielmente minhas pro-
uiessas, praticar algum bem, pouco,
é verdade ; mas o nosso Pae é tão cie-
mente que, embora meu nenhum me-
recimeuto,ouviu meu arrependimento,
e me. concedeu graças.

Evoc— Mas qual o motivo porque
o italiano veio reviver no Brazil?

Esp,  Essa existência em meio
estranho áquelle em que en vivi, nâo
tem a importância quejulgaé3 talvez,
e as razoes das existências aqui mi
alli não vos são sempre reveladas

quando a existência é aeceita o não
escolhida como no meu caso; como vos
disse, snppliquei um meio que mo
foi proporcionado, mas não escolhi,

Evoc. — Ter-se-iam encarnado no
meio brazileiro muitos daqüelles com
os quaes ostivestes em relação na
existência italiana '.'

Esp.—Sim, sim, eu os tenho encon-
trado, náo todos, mas alguns; encon-
trei-os sobre a terra, e também no
(•¦•paço onde agora estou ; sim, digo-
vos, 

'encontrei-os 
de novo, estive em

relação cm elles. e ainda estou com
elles' no esladi espiritual ; porém não

quereis que vos responda assim, por
7

Podeis ir aos outros pia-
netas á vossa vontade?

Esp. —Em nenhum superior á terra;
porém posso ir a alguns qne lhe
sejam inferiores.

será para mini uma grata satisfação.
Só tenho, pois, a vos dar mil agrade-
cimentos pelo hera (pie me fizestes.

Evoc.— Que Deus vos acompanhe.
A instruirão final foi assim :
« Podeis agora eoncluiro trabalho,

tirando delle, pelo estudo, alguns
esclareci mentos, que por ventura vos
fossem precisos. »

Em seguida escreveu ainda o me-
dium :

« Na verdade, vos digo, filhos, qne
sem a caridade não permanecerá com-
vosco a verdade. A Verdade e a Cari-
dade, isto é, a luz e o amor. abraçadas
harmoniosamente em Deus, o autor
de, tudo, não podem ser desunidas sem
ser aniquilladas no coração do ho-
mera. »

ISíIILIMM

Oa

que
Evoc

O artigo assim epigraphado é
lavra do Sr. Allan-Kardec. e foi pobli-
cado em um dos números da Revista
<le 1860 :

A experiência prova todos os dias
quão numerosas são as variedades da
faculdade media mu uni ca ;e prova, tara
bem que as diversas nuanças desta
faculdade são devidas a aptidões espe-
ciaes não ainda definidas, abstracção
feita das qualidades e conhecimentos
do espirito que se manifesta.

A natureza (ias e.uinuiunicações é
sempre relativa á natureza do espi-
rito, e traz o cunho de sua elevação
ou de sua inferioridade, de seu saber
ou de sua ignorância; mas em egual-
dade de méritos-, no ponto de vista
hierarebico, ha incontestavelmente
nelle uma propensão a oecupar-se
antes de uma que de outra cousa; os
espíritos batedores, por exemplo, não
sabem das manifestações physicas :
e entre os qne dão manifestações intel-
ligéntes ha espíritos poetas, músicos,
desenhistas, moralistas, sábios, medi-
cos, etc Falíamos dos espíritos de
ordem media, porque, chegados a certo
grau, as aptidões se confundem na
unidade da perfeição. Mas, ao lado da
aptidão do espirito, ha a do médium,
que é para elle um instrumento mais
ou menos flexível, e no qual descobre
qualidades particulares,q ue não pode-
mos apreciar.

Tomemos uma comparação : um
musico muito hábil tem á mão vários
violões, que, para o vulgo, serão todos
bons instrumentos, mas entre elles o
artista consuminado faz grande diflé-
rença ; reconhece nuanças de extrema
delicadeza que lhe farão escolher uns
e regeitar outros, nuanças que elle
antes comprehende por intuição do
que pôde deliuil-as. O mesmo suecede
com os mediums; em qualidades
eguacs na potência mediainuiiniea. o
espirito dará preferencia a um ou a
outro, segundo o gênero de communi-
cação que quer dar.

Assim, por exemplo, vêm-se pes-
soas escrever co no mediums admira-
veis poesias, bem que, nas condições
ordinárias, não tenham nunca podido
ou sabido fazer dous versos; outras,
ao contrario, qne são poetas, e que,
como mediums, nunca puderam escre-
ver senão prosa, apesar de. seu
desejo. Ü mesmo suecede com o dese-
uho, com a musica, etc

Alguns ha que, sem terem por si
mesmos conhecimentos scientificos
possuem particular aptidão para rece-
ber communicações sabias ; outros
servem mais facilmente de interpretes
ms espíritos moralistas; em uma

certo circulo de idéas, e, quando dei-
Ias seaffastam, só tem communicações
incompletas, lacônicas, e moitas vezes
falsas.

Fora das causas de aptidão, com-
munieiuu-se ainda os espíritos mais
on menos voluntariamente por tal ou
ml intermediário conforme suas sym-
pathias ; assim, em egualdade de cir-
eu instâncias o mesmo espirito será
ninito mais explicito com certos me-
diums, por isto só que lhes convém
melhor. Estar-se-ia, pois, no erro, si,
porque se. tem á mão um bom médium,
tivesse elle embora ;> mais fácil escri-
tura, pensasse-se por elle obter boas
communicações; a primeira condição
é incontestavelmente assegurar-se da
origem de que emanam, isto é, das
qualidades do espirito que as trans-
mitte ; porém não é menos necessário
levar em attenção as qualidades do
instrumento que se dá ao espirito ;
cumpre, pois, estudar a natureza do
médium como se estuda a natureza do
espirito, porque são estes os dons ele-
mentos essenciaes para obter um resul-
tadò satisfatório. Ha um terceiro que
goza um papel egualmente impor-

Evoc — Mas ides a estes mundos
inferiores com a fôrma em que estaes
aqui entre nós, on tendes necessidade
de alguma modificação'?

Esp'. — Posso modificar o meu peri-
spirito, 9 retomar a fôrma que jà foi
minha, quando habitante desses mun-
nos, mas posso também com auxilio
superior ir sob uma fôrma estranha a
todas as outras inclusive á de H.

Evoc — Materialisemos mais : pene-
traes nestes mundos inferiores aterra,
tendo o perispirito nas mesmas condi-
ções em que elle se acha aqui ?

Esp. — Nas mesmas condições, en-
tende-se em geral, tendo entretanto
de soffrer modificações, adequadas ao
meio em que tenho de entrar.

._. Evoc — Poderieis permanecer
nesses mundos por muito tempo?

Esp. — Pelo tempo qne fôr neces-
sario aos desígnios que Ia me tives-
sem levado, si fossem justos e bons.

Evoc— E poderieis aqui vos apre-
sentar a um médium vidente com as
formas que tivestes no inundo infe-
rior ?

Esp. — Não ; para que fim ; tudo
o que não é para fim útil não tem
razão de ser.

Evoc — Parece que não nos sendo
dado conhecer o que se passa nos
mundos inferiores, si vos podesseis
apreseutar ao médium vidente com
aquella fôrma, tal conhecimento, que
nos é vedado, tornar-se-ia patente.
Parece que é por isso que não tendes
essa faculdade. Será?

Esp, — Meus bons irmãos, quem
sou eu para vos ensinar1? Porcorei
responder a vossas perguntas o mais
claramente que me foi possível, mus palavra, qualquer que seja a ilexibi
vejo que, estae, certos disso, aprovei-
tei mais do que vós das nossas rela-

ções. Credeque, quando fôr-nie possi-
vel prestar-vos algum esclarecimento.

ád< o meuium, as communicações
que elle recebe com maior facilidade
têm geralmente um cunho especial : i
ha mesmo alguns que não sabem de

lante, e a intenção; o pensamento
intimo, o sentimento mais ou menos
louvável do que interroga ; e isto se
concebe bem. Para que uma comtnu-
uicação seja boa, é preciso que emane
de um bom espirito: para que este
bom espirito nos .\ transmittil o,é-lhe
preci-o um bom instrumento; para que
elle queira transuiiuil-a, é preciso que
o fim lhe convenha. O espirito, que lõ
no pensamento, julga si a questão que
se lhe propõe merece resposta seria e si
a pessoa quo. lh'a dirige é digna de
recebel-a; no caso contrario, nâo perde
seu tempo em semear bons grãossobre
pedras, e é então que os espíritos
levianos e brincadores vem, porque,
pouco se inquietando com a verdade,
não olham as cousas de tão perto, e
são geralmente bem pouco escrupu-
losos quanto ao fim e aos meios.

Segundo o que acabamos de dizer,
coinprebeude-se qne devam haver es-
piritos mais especialmente ocenpados,
pelo gosto ou pela razãu, com o alli vio
da humanidade soffredor?.; que de-
vam egualmente haver mediums mais
aptos do que outros para lhes servir
de mteri.iediarios.

Ora, como estes espirites actuam
exclusivamente tendo em vista o bem,
devem procurar em seus intérpretes,
além da aptidão que se poderia cha-
mar physiologica, certas qualidades
moraes, entre as quaes figuram em pri-
meira linha a dedicaçãoe o desinteresse.

A cupidez sempre foi, e será sempre,
motivo de repulsa para os bons espi-
ritos e causa de attracção para os
outros. Cabe, com effe to, debaixo do
bom senso qne espíritos superiores
prestem-se a todas as combinações do
interesse material, e que estejam ás
ordens do primeiro que pretenda ex-
ploral-òs ? 0*^ espíritos, quaesqaer que
sejam, não querem ser explorados, e,
si alguns parece consentirem nisso, si
mesmo vão além de certos desejos
muito mundanos, équasi sem pre tendo
em vista uma mystificação, de que
elles se riem em seguida, como de uma
boa peça pregada a pessoas por de-
mais crédulas. Finalmente não é tal-
vez inútil qne alguns queimem os
dedos, afim de lhes ensinar que não se
deve brincar com cousas serias.

Attc«-cuoi

Recommendamos nos nossos agentes
do interior e aos demais confrades

que toda correspondência deve ser
dirigida a ALFREDO PERKIRA —
]{. da Imperatriz 83, 2" andar, con-
forme está declarcdo no cabeçalho
desta folha.
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São agente3 desta folha:

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz),

o Sr Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (listado da Bahia), o Sr.

Francisco Xavier Vieira (ioiues.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr.

capitão Paulino Pompil.o de Araújo Pi-

nheiro.
Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira,

rua Lavayés a. 20.

Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto

José de Souza Junioi, rua da Constituição

n. 117.
Em Campos, o Sr. Affonsb Machado de

Faria, rua dn Hosario n. 42 A.

As assignaturas deste periódico come-

çam em qualquer dia, o terminam sempre

a 31 de Dezembro.
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1

B»cdimos a todas as pensou»

«|ue recehem o Bteforanuilor

iinmediata participarão «ie

ulsunt.i íalíi* «!"« poraccoso

po^a haver'na cnlreg» ««

folha afim <le ser proninta-

mente provi«lenciada

OutroNini pedimos que,

paia facilitar o serviço ti»

correio, nos sej*i comum-

niendu qualquer alterarão

no nome «Ia rua ou na nume-

ração de suas residências.

AVISO

BBrazil >io <íe Janeiro — 8*4:>B — Março— iã m. to»

í> 1%'ovo C3o«l*á!»o t*eiinl e o
Spiritismo

A Federação «pirata HBra-

zileira mudou-se para a rua

da Bmperati-ifl n. «3, ?..' an-

dar, onde funecionarão iam-

hem as sociedades que cm

suas salas irahalham.

Comsuuniea-se ao puhlico

que a Assisifenéin «<>* ft'eccs-

fiados trabalhará egual-

uienie nesta c»»u.

V
Após ter alludido a experiências

negativas de alguns homens de seien-
cia e a condemnacões de alguns mfp
diúns, aceusadus de uiystiHcHções e
charlaianices, couclue o Sr. Baptista
Pereira que era vista destas ratões
« não pôde a seita (-refere-se ao Spiri-
tismo) fallar em nome da scieucia, da
mora.l e da religião » 1

Antes de tocar na idéà capital que
deste texto transluz, .-eja-nos permit-
tido lazer uma distincção. (|iie talvez
aclare as idéas c corrija as opiniões do
ilLüstre jurais consulto.

Vai quasi sempre no vocábulo —

seita — o pensamento de uma aggre-
miaçãu religiosa, que apartando-se do
sentir geral, cunstitue uin scisma na
religião mais co mm um meu te adtiiit-
tida. Assim é que tal palavra se em

prega cora relação a todas e a cada
uma das ditíereutes confissões era que,
no decorrer dos tempos; se tem scin-
dido o christianismo.

Desde o .-egtiudo século até nossos
dias, desde Saturnino e Basilide,desde
ürigénes e Jamblico, até João Huss,

até Luthero eCalvino, até Svcenden
sborg, tem se visio crescerem os seios
do christianismo para poderem aleitar

as seitas sem numero que delle se hão

gerado.
Pur mais divergentes, porém, que

pareçam ser, teiu ellas coratudò cara-
éteres que lhes dão uma feição uni-
forme ; é assim que todas nascem pela
iufluição das mesmas causas, que
todas vivem pelo cultivo das mesmas

paixões, que todas morrem pelo mesmo

arraigamento ao passado.
Nascem pela diversidade de inter-

pretações que dão aos livros que todas

acreditam revelados j vivem da luta

encarniçada que sustentam ódios reci-

procos cada vez mais atea los ; mor-

rein anualmente porque, só tendo os
olhos para traz, nao vem o carro do

progresso, que em sua vertigem as
esmaga.

li', pois, bem de ver que, si o credo
orara 1 das seitas apuia-se em livros,

pójas origens se perdera na manhã das

edades, si só vêm era cada uma de
suas palavras as próprias expressões
divinas, aos homens reveladas pela
misericórdia, e, si crêin basear tal
origem nus milagres, isto é, tios actos

que desobedecem ás leis naturáes, o illustrado Sr. Baptista Pereira si

j podemos ou não fallar « era nome da
scieucia, da moral e da religião. »

Pôde porventura aos que aspiram
rr odelar-.se pelas lições deJesus negar
autoridade para fallar em nome da
moral quem também se confessou nao
somente chrisião, mas bora christSo T

Terá já deixado de ser o louro rabbi
de Nazareth a pedra angular de toda
mural, a base de toda verdade?

Ou quem sabe si só não têm auto-

haver cão pôde seita que se accora-
inode com as con [ilistas do progresso.

Ura o Spiritismo não crê em rnila-

gres, i-to é, bem que não caminhe
s a cega teimosia dos que precon-

¦*¦

a po
cobid-imento os negain,expliça os por
lt*is nuturaesque elle soube descobrir.

Demais, acompanhante o [>rogresso,
que. elle também considera uma,lei,
não ha fanatismo se entirieq ou retj£

gioso que o aferre a^quaesqueífi^rol*, ;

que porventura, etn dadjyjS* tempos,
contrariem a evoluf^p davl

tíMm
UTUtui

*dade. %
Não reconhece egualmente *Spi&

ritismo dogmas, quer decretados pdrA* estudos?

qualquer assembléa, quer deduz dos
de quaesquer lettras : elle só vê na

natureza leis que o esforço, o traba-

lao, a observação aturada vão gra-
dualmente desveudaudo. São, pois, os

spiritas na mais lata accepção do

termo verdadeiros livres pensadores.
Üir-se-a entretanto que elles hou-

•rava-se também com chamarem se

cbristãos, com haverem pur uiudelo a

Jesus de Nazareth.
Sim ; é que o caracter de universa-

lida le que dá u cunho ao Spiritisino
também o dava á doutrina [.rogada
ua Palestina. S ra ; é que nunca pas-
sou pela mente do revolucionário da

paz constituir uma religião e menos
uma seita. Sim ; é que Jesus olhava

com o mesmo a upr Judeus, Saraari-

tauos é Grêmios. Sim e sim ; porque o

Cliristo, coustitumdo-se o precursor
dos tempos em que se não adoraria o

Pai em Gazirim ou em Jerusalém,

mas em espirito e verdade, derrocou

iodas as formulas dos cultos, levantou

u.D altar inquebrautavel á pureza d >s

iUtehtos, ao cultivo do coração.

Jesus é, pois, nosso mestre e nosso

modelo, como o typu dos livres peh-
sadorés I

Nós os livres pensadores spiritás

somos, portanto, chnstãos.

Do q'iei levamos dito cònclue-se que
não é certamente o Spiritismo que
achar-se pôde limitado ao âmbito rés-

tricto de uma seita.

Si, porém, á tal palavra não se der

,i sentido que, geralmente se lhe attn-

bue, mas tão só a significação de con-

junçto de pessoas ligadas pela. upmo-

geneidule dar, idéas, então, sim.

aceitaremos _rrm.so< o e»the q e,

neste caso, traz até um elogio.

Em viáta do ç[ue precede dirá ágoiu

riúade aquelles que se chegaram ao
christianismo, não pelas impressões
da fé «^ága, mus pelos brados da razão
esclarecida uas fontes de todos os

E porque uão poderá o Spiritismo
fallar em nome da s- ieucia ?

Só teria nisto razão o Sr. Baptista
Pereira»i por acaso uccuhasse-se o Spi-
ritismo às vistas do inundo, si fosse
procurar meandros recônditos onde
üevèra acompanhai-o ajusta condem-
nação de todos os homens de bem.

Ma.s é. precisam eu te o contrario quefi^
¦ jeced": não só atfronta todos os
olhares e ouvidos, mas também acon-
selha, pede, roga, supplica a todos
os cKiadáús esclarecidos que procurem
estudal-o, que procurem investigal-o.

Não só íoso : mautém era quasi todos
os paizes do globo uma cópia sem
numero de periódicos especiaes, que
registrão, dia a dia, o resultado das
investigações ; faz sahir cada anno
dos prelos tão grande quantidade de
livro* que os publicados bastariam
para encher qualquer bibhotheca"
Será isto oceultar-se?

Será fugir ás investigações scien-
titicas ?

Por ultimo : esta mesma discussão
queactualmeute mantemos não estará
provando que o Sp;ritisrao nada tem
que oceultar ?

Demais temos aífirraado uma e mil
\ezes, e talvez o Sr. Baptista Pereira
uno ignore, que as leis descobertas e
publicadas pelo Spiritismo chegaram
ao conhecimento dos homens por in-
ve-tigações levadas a cabo pelos mais
rigorosos processos scientificos.

Náo poderá elle fallar em nome da
se enciá ?

Queremos crer que o Sr. Baptistt
Pereira, já suffi-oieutemente esclare-
ei io. procuro» mola próprio, corrigir
o art. 158 do código ua parte em que
se refere ás praticas do Spiritismo.

[Continua)
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O nova» cotlgcesisoi — A cora-
missão de propaganda, orgauisada
desde o ultimo Congresso Internado-
nal Spirita, tem era mãos, para resol-
ver, a questão do novo congresso que
se reunirá em Bruxellas. Antes de
decidir sobre seu prograinma e orga-
nisacão, discute-se u preliminar da
data', em que deverá ter logar : será
em 1892ou em 1894 r O assumpto não
é de pouca monta, como se poderia
suppôr, tanto que as opiniões têm-se
bipartido. Julgam uns que 1892 está
tão próximo de 1889, que tempo não
houve, depois do ultimo congresso,

para o apparecimento de questões de
tal importância que occu pera as atten-

ções dos novos congressistas. Contra-
riamente opinam outros que, além de
algumas, embora poucas, questões
novas, poder-se-ia o Congresso de
Bruxellas occupar-se de assumpt is.de
que não cogitou o de 1889, taes emno
a transcendente questão de Deus; e
outras ainda. Alguns membros, da
commissão de propaganda u--eside/fi era *
outras cidades que não Paris; eis por-*
que, devendo seus juízos serem formo~ís de "*

assumptos há capazes de preoccupa-
rem, pu'r largo tempo, as attenções de
vários congressos, que por este modo
sobre si chamariam as syrapathias dos
verdadeiros homens de scieúcià.t

K' assim que opinamos; faca-se,
porém, í/que melhor fôr. »•» f-'

Ajíròs Ia Bt.ua*.. — O livro que,
eom este titulo, acaba de publicar u
notável orador e estylista Sr. Léon
Denis, é, UO' dizer de todos os com-
metitadores, uma obra defazer époeha.
Desejando que da obra façam nossos
leitores um juizo aproximado, vamos,
cora a necessária venia, para aqui
transladar uns trechos do artigo que
uo perio lico Le SpiribUine publicou o
Sr. Anzanne.au :

Divide-se o livro em quatro partes:
Historie», Philosophica, Seientilica.
Moral. gg

Na parte histórica,leva-iiM^aftJItórí
da índia a Cal lia, pas,sfÇfo, pelo
Eg-ypto ô _>ela Grécia ; lembra-ríos,
origem -ffaa religiões,'JMega áòjchríjj
6-rnuis.ma, xdtí)V"ôis ao^Hitivisíno e'><u

LjAiaterialismii. ' "j n
$,. .Esta primeira parte, uue devera ter
¦"'cVstnao aoPfttttbr grades pesqui&ts,

,1* jnlgar..pulas remissões bibliugu-apin-
cas. é^muito instrnetiva. Nella sorve-
..-«___•..'_•._>  j„.i-,---.,*•.•,.->¦ ,.-„,,...,.lados por carta, as opiniões de .to.dW -|r^|fe^SOg dados sceptioos ecrentes,

terão de se retardar pelo^^ffi^^AVpSte phrlosophica trata dos
viagem. Seja eomo for, .o noAu^po^--^ -•-'*-

gresso internacional ter-se^á (refr_§n«
em Bruxellas, com forme ficjjju as.-,en--
tado no de Paris. Licito uos^ja, a u
humildes trabalhadores deste cante;
da America, patentear também nos^È
modo de ver no assumpto era debate.
Parece que, quando o fundador da
douctrina afílrma, era suas obras, não
terem os homens o sentido qne lhes
poderia lazer chegar á percepção di-
vina, afastou do tapete dos debates
spiritas a questão de Deus. Aquelle
homem illustre, tão propriamente
chamado pelo Sr. Flaramarion o born
senso encarnado, afirma logo em co-
meço de seu primeiro livro, que a
natureza divina é inaccessivel ao es-
pirito embaraçado no torvelinho da
matéria, muito embora possa ir cora-
prehendendo algumas das perfeições
de Deus, á medida que se eleva acima
da matéria. E' mesmo de suppôr qne
as varias escoltas que neste particular
se tem engendrado, dentro mesmo do
Spiritismo, desde a que o pinta como
o Deus apaixonado dos catholicos ou
o dos pagãos, até a que vai beber
inspirações no pantheismo de Spinoza
ou do Boudha, ou no atheis trio dos
materialistas, outra origem não tèra
sinão a orgulhosa velleidade de que-
rer attingir o inaccessivel. Si vivo,
pois, fora o mestre, é de presumir que
se teria opposto com a autoridade de
sua palavra a que. ein um congresso
se agitassem questões de impossível
resolução. Tanto mais, teria elle sem
duvida aceresceutado, quanto não fira
muito longe de ura concilio uma
assemblea que se reuue cora o fim de
firmar idéas sobre princípios abstrac-
tos. Eis o perigo ; e delle deve fugir
o Spiritismo com a celeridade com que
se affasta do abysmo que fascina. Mil
outras questões, das que podem ser
resolvidas pelos processos experimen-
taes, estão á espera do assentamento
de um congresso de especialistas : não
é, pois, cedo para ura ou mais que
um congresso spirita. Si porventura
permittido nos fosse suggerir algu-
mas daquellas mil questões, nós, ao
acaso, lembraríamos, por exemplo, as
distineções entre o magnetismo hu-
mano e o espiritual, entre a lucidez
do automatismo somnarrioulico e a da
mediumnidade consciente, a verifica-
ção das experiências do Sr. H. Pelle-
tier sobre o fluido magnético e o
electrictico, a questão da peuetrabili-
dade da matéria pela matéria,, a dis-
tineção entre a vida orgânica e a
actividade perispirital, etc.

Como «stes, muitíssimos outros

ules^5robn^rias: O Universo,Deus,
IttijjÊa pluralidade das existências,

fiuvJfi viik^ as provas, a morte.
t4 parte" scieútiücá divide-se em

ous principáes capítulos; 1.° O mando'invisivel; 2'; Alem vida (Uaadelà).
Abi trata o autor notavelmente da

matéria e da força, dos fluidos, do
perispirito, da vida no espaço, ái
justiça divina, da encarnação.

A parte amoral comprehende: o
dever, a $, esperança e consolação,
orgulho, egoísmo, caridade, amor,
resignação, prece, etc.

Estas três ultimas partes do livro
são conformes aos ensinos spiritas ;
são as idéas emittidas nas obras de
Allau-Kardec,porém apresentadas sob
uma outra fôrma, que pôde ser consi-
derada, não como uma syntbese, mas
como um resumo dá pbilusophia
spirita.

10' supérfluo acerescentar, para
aquelles que conhecera Denis, que o
estylo está na altura dos pensamentos,
e que a scieucia se allia ao senti-
mento.

A. &Mi-|i>ctri«B*e caminha. —
O facto de haver o professor Oliar-
cot ter feito a portas fechada* a ultima
das suas experiências na Salpêtnère,
de que temos noticias, Uvou o Sr. B.
Sylvain, que escreve o Boletim Pari-
siensê, no Mòniteur Spirita et Mayné-
üane, a crer que trata-se de experien-
cias spiritas.

Faziam-se vários cornmentarios, eo
Gaulois, que parece estar bem iufor-
raado, diz que tratar-se ia do estudo
dos estados bizarros,conhecidos geral-
mente debaixo do nome de desdobra-
mento da personalidade, estado
segundo, automatismo ambulatório,
etc.

A. l.eaSa IFox. — Deixou o envo-
lucro terreno a 5 de Novembro u.lti-
mo, em New-York, uma das três irmãs
que produziram ex) ontaneaineate os
primeiros pbenomenos spiritas, re/e-
lando-se médium de effeitos phyáíços,
A. Leah, ultimamente Mistresse Uri-
t.erhill.

O seu corpo foi acompanhado ao
cemitério de ôreenwood por uma mui-
tidão de parentes e amigos, pronun-
ciando Mistress Helen J. T. Brigham
uma bella invocação a Deus, seguida
de ura b mito discurso sobre os deve-
res da vida, sobre a iraraortalidade,
sobre a tarefa terminada pela morte,
tinadisaudo a cerimonia com
mus palavras de prece.

algu-

I Maçouai*ia $pi_*i.a.—El Cri-

)iL^p

erio Espiritista, de Madrui, traz as
bases gerae.s, firmadas pelos Srs.
Anastácio <J irei,» Lopes. Presidente
geral interino e ViCtor Montes, Se,-
erctario geral interino, para a funda-
ção de uni Grande Oriente Spirita,
que constituirá a Federação maçonico-
spiriüa iberico-auiencaiia. í

Proxiiuacoaiforeucia. —Sex-
ta-feiru, 20 de Março, pelas 7 horas
da noite terá legai- a d.'1 preiecçáo,
para a qual são convidados nem só os
membros da Fed.u\tçâo Como todos os
spiritas. Üs diversos grupos devem se
considerar convidados por esta sim-
pies noticia, embora tenhamos a in-
tttueão de, nas proximidades do dia,
lazer-ifies lembrar u convite por car-
tas-bilhetes. Honra-nos desta vez,com
os conselhos de sua experiência, o
nosso iilustrado emfrade Ulysses Ca-
bral,que, de bôa vontade, acquiesceu
oisulicitação da direciuria da Federa-
ca» iSpinta lirazileira.

I-&tt-»i*i_iatloa*. —Tendo aunun-
ciado era tempo acharem-se á veuda'collecções encadernadas dos 5 pri-
meiros annos deste periódico, 1873-
77, foram os pedidos era tal numero
que, em pouco, acuaram-se esgotadas
aqueilas collecções. Para satisfazer a
todos, mister foi que mandássemos
fazer novas encadernações. Ora, es-
taudo também esgotada a edição de ai-
guns números, tivemos de mandar re-
imprirail-os, o que acarretou despezas,
que fazem com que as novas collec-
ções só possam ser vendidas ao preço
de 2ü#ÜÚQ. E' o que commuuiearaos a
quem as pretender.

Medico aaiudi&iaii. — Lj-se no
Critério Espirilista de M ulnd : Um
doutor de Meiburue, conhecedor do
spiritismo e do magnetismo, assegu-
rava que podia diagnosticar uma eu-
fermidade e prescrever o apropriado
remédio somente pela iuspecção de
uma raecha de cabeílos do paciente.
Um dia o coronel Joul, querendo pol-o
em prova, cortou uin punhado de ca-
belius de um cadáver que se aebava
no deposito e remetteu ao doutor cum
uma nota, era que lhe pedia o dia-
gnostico da moléstia do enfermo de
quem enviava aqoella raecha. O me-
dico devolveu ao coronel o cabello e a
nota, escreveudo uesta: Enterre se
o homem o mais depressa po sivel.

<Cua*ioso p.iuiiuüftmaio. — Do
mesmo collega transladamos a se-
guiute noticia, trauscnpta do Scien-
tific American, de New íurk, a qual
foi dada sob a responsabilidade de um
dos dous médicos Woodmau e Huges,
ambos os quaes observaram o pueuo-
meuo : O jovem Wiiliam Uudernuob,
visiubo do povo de Pan Pau (Michi-
gan) é um plieuomeuo singular que
deve ser estudado com grande inte-
resse, pois seu estranho poder de-
moustra que a electricidade.é indis-
putavelraente a força uervosa. Tem
27 annos, e seu dom particular é ac-
cender fogo cora o hálito, ajuuado de
manipulações. Toma um qualquer
lenço, attrita-o com vigor, emquanto
sopra e ímmediaameuttí este inflam-
raa-se e é consummido pelas otiam
mas ; isto depois de submetter-se o
moço a toda sorte de precauções para
evitar o engano.

A's vezes, sahiudo de casa para o
campo, sopra n'ura punhado de folhas
seceus, inceudia-as assim, e tirando a
roupa molhada põe n'a a seccar cora o
raaior sangue frio.

Comtudo não pode effectuar este
raro espectaculo mais de duas vezes
ao dia, pois o esforço deixa-o um tanto
estenuado, obrigando-o ás vezss a sen-
tar-se. Certa oceasião, incendiado um
jornal pelo referido mera, Culloqiieí a
mão sobre a cabeça de Wiiliam, e
senti seu crauco retorcer-se cora viu
lencia, como si soffresse uma excita-
ção intensa. Muitas vezes vi-o leran-

tar-se da mesa, beber ura golo d'agua,
e incendiar depois cora um sopro seu
guurdanapo. E' um moç-o ignorante,
e diz haver descoberto sen extrrnnho
poder limpando a bpCca com o guar-danapo que p rompia mente se inflam-
mou, em suas mãos. Aqui não ha
nenhum engano. O que haverá então?

CliuritiiM. —Recebeu a Federação
ura convite para a sessão commemora-
tiva da installação, em Nictluroy,
desta sociedade.

há compareceu, como nosso repre-
seu tante o Sr. Ne rs es Barrozo, quetrnn-miittiu-nas a grata impressão
que recebeu com o acolhimento fia-
terno por parte da benemérita direc-
toria daquella pia instituição.

Trouxe-nos também o nosso repre-
sentaute o primeiro relatório anntial,
que foi presente á assemblea. Delle
extraiamos o seguinte resumo :

RECRITA

Collficta de 425 mealheiros. .Donativos
'vensõ"s não reclamadas . .Recebimento do valor dos mea
lheiros  91$000

3-7800850
371#880

10)51000

4:25tíg730

DESPEZA

709 pensões a 111 pensionistas. 3:fl03í000Auxílios extraordinários .... 240,>880Facmra de mealheiros. . 22fijí200
Saldos  18r>'j[(;50

4:25(5^730
: Foi por acclaraação eleita a mesma

directoria. que se compõe dos aossos
respeitáveis confrades : Dr. March
presidente; Silva Reg.0, secretario:'
A. S. Lobo, tbezoureiro.

A Charitas é filha directa das li-
ções do missionário da Judéa : ali amão esquerda não ve, quando seabre a direita. Qoera, pois, filho dosmesmos princípios, tiver uoticia detal instituição, obrará de accordo coma sã consciência christã, s.dicitando
da Lharitas ura mealheiro, que emcasa conserve para depositar, emtavor dos necessitados, as economias
que fizer era suas despezas. A quantosnos lera supphcaraos, era nome deJesus, este. auxilio era favor da obra
santa da Charitas.

Ile.siBoha-aaueiito fia pcr«o-nalidado. - Por nste m<alo deuo-
minarão, sem duvida, os sábios invés-
tigadores das diversas escolas hyp-not cas ao facto curioso e notável, si
bem que não pouco commum, quetendo feito carreira por quasi toda âimprensa, chegou assim ao conheci-
mento da Socídy for Psych Eesearchs.
Esta conscieuciosa sociedade euvmu àAmerica do Morte seu secretario oSr. Kichard Hodgson com o lira deverificar a autheuticidade do facto
que foi por elle comprovado. E' o caso-Luraucy Venuum, meaiua de treze"annos, adoeceu de ataques nervosos
de tal natureza que foi tida por loucaDe repente trocou sua ideuthUde pre-tendendo ser Mary Proff, menina dedoze annos, qi:_ morrera antes donascimento de Luraucy. Nestas con-diçoes, desconheceu seus pans, e dirigm-se para casa da fara.lia pPoff"onde, sendo recebida com afféc o*r^-.Dnneceu a todos, inclusive aosamigos e ás relações da que sechamou Mary Proff, embora desço-nhecidos de Luraucy. Viveu trêsmezes nesta casa, e, recobrando entãoa saúde, manifestou á família Proff
quede.xavadeser Mary, tí que, tendochegado o momento de sua partidadevolv.a-o corpo a sua proprietáriatmraney. Esta, com efreiuí, voltou
para casa de seus pães, sem moléstiaalguma, como também sem a recorda-
çao do tempo era que esteve trausfor-
mada em Mary Proff.
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Experiências de Charcot.
— Com a devida venia do periódico
auirita Le Mcssager transcrevemos a
a'seguinte nota, publicada no Journal
de Charleroy:

Os membros da Commissão da As-
sistencia publica do Conselho geral,
continuando suas visitas nos hospícios
e hospitaes, foram recentemente á
Salpétrière, onde assistiram às inte-
ressantes experiências do Dr. Charcot.

Apresentou-lhes a principio o dou-
tor uma menina das cercanias de Pé-
ronne, qne, cousa exqtiisita, entra em
catalepsia desde a manhã ao acordar;
só sahindo delia à noite no momento
de deitar-se.

Póde-se-lhe fazer tomar óleo de
fígado de bacalhau por champagne,
etc, etc.

O Dr. Charcot desperta a, quando
quer, pondo-a em seu primeiro estado
em que elle percebe eutao distincta-
mente os objectos exteriores, e em que
se recorda de todo o passado ; mas ao
cabo de alguns minutos, ella faz um
movimento nervoso e recahe era seu
segundo estado, no qual aliás não
sente mais uma paralysia de que»
aflyctada na perna.

Depois desta menina ; veio ura jor-
nalista,tratado por ataques de nervos
devidos a uma cousideravel surme-
nagem. Elle uma vez adormecido, não
cahe no estado de somnambulismo

propriamente dito, mas antes em uma
espécie de delírio.

Não so ood^ria, por exemplo, dar-
lhe a beber agua por vinho de Bor-
deaux, mas elle acredita estar acom-

'panhado 
por um amigo qne não o

deixa, ao qual conta suas impressões
muitas vezes originalissimas.

Batem-se três pancadas na mpsa,
elle imagina achar-se na Cleopatrat
a peça de que mais se tem fa liado
nestes últimos tempos e então elle
faz a seu amigo invisivel uma louga
critica desta peça.

Agita-se uma folha de Flandres.
elle figura-se assistir a uma dansa
india. .,

Põe-se-lhe deante dos olhos um
vidro vermelho, elle começa logo a
ler uma proclatuaçao revolucionaria

que commenta.
Depois deste, o Dr. Charcot adorme-

ceti um rapaz.açogueiro dos arredores
de Paris. Só depois de um violento
ataque de epilepsia é (pie adormece,
e então só tem uma preo.-ícupaçãoj
matar baratas que por toda parte vê.
Parece que, tendo uma vez dormido
em casa do um padeiro, acordou-se
pela manhã coberto destes ani-
maesinhos.

Como o precedente, os differentes
exteriores lembram-lhe espectaculos,
sons aos quaes acredita assistir ainda.

Minudencia curiosa : elle escreve
uma canção sobre uma folha de papel,
a qual se substitüe. sem jiie elle o

perceba, por uma folha de papei
branco ; elle faz sobre esta folha im-
maculada as correções dvi lettras e de
pontuação nos logares em que deve-
riam se achar sobre a folha escripta.

Emfira, antes de se retirarem, ten Io
os Srs. Dnplan e Georges Berry per-
gnntado ao professor Cliarc.ot si acre-
ditava possível uma sujrgestão capaz
de fazer corametter crimes e delitos,
respondeu o doutor negativamente.

File declarou qne o sensitivo (sujet)
que se queria arrastar a uma acção
má, tinha, apesar de tudo, couscien-
cia do acto que ia commetter ; e qne
sempre cabia em uma crise de nervos
antes de ajrir.

E. para provar o que avançava, o
Sr- Charcot adormeceu uma moça, e
decidiu-a, depois de uma longa luta,
a ir roubar valores em um cofre ;
mas no momento em qne ella es-
tendia a má • para o dinbVeir», cahiu
na crise nervosa prevista.

Si não houver excepção a esta
regra, eis um precioso systema de
defeza tirado aos aceusados perante
os tribunaes.

®Í1I1B»S
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Grupo Perseverança
I

(Continuação)

(2* serie)

Ao estudar-se neste grupo o traba-
lho já publicado sob a lettra I., reco
nheceu se a necessidade de novamente

evocar-se o espirito, a ver si mais
alguns esclarecimentos poderiam mu-
tuamtuite illuminar evocado e evoca-
dores.

E' por isso que apparece esta se-
gtinóa serie de trabalhos cora o mes-
mo espirito, cuja evocação já havia
preoecupado os membros do grupo.
Na sessão em que se tomou tal deli-
beração, furam dadas as duas seguin-
tes coinmunicações, sendo inicial a

primeira, o final a segunda :
« Um estudo ai tento do presente

trabalho, meus caros irmãos, dar-
vo--ha vários esclarecimentos; quer o
coiisidereis em relação a outros prece-
dentes, em que, sendo idêntico o movei
qne dirige o espirito, mas diversa a
esphera de acção, ha resultados e con-
seqüências muito differentes para um
e outro espirito; quer o estudeis com
o fira de entrever as relações existen-
tes entre as duas yrandes leis : — Jus-
tiça e Misericórdia. »— Luiz.

« Castigo e perdão, justiça e inise-
ricordia parecem a muitos entre vós
duas cousas oppostas; não são mais
entretanto do que duas leis harmoni-
camente unidas, que se completam
uma pela outra: admirável união no
seio da Sabedoria Infinita I »

A sessão immediata iniciou-se cora
a seguinte coraraunicação.

« Procurando sondar pontos tão
sensíveis do mal, ides, filhos, exacer-
bar o espirito, produzindo-ltie a dor.
E' preciso, pois, que vossa intenção
seja piedosa, para que, aquecidos de
um raio de amor, possnes derramar na
sua alma ulcerada um-pouco desse
balsamo f >rte e virtuoso que doma a
revolta e suavisa a dor. Luiz. »

O trabalho foi mais ou menos como
segue:

Evoc. — Sede bem vindo. Sirà do
vosso gosto entrar de novj em con-
versa comnosco sobre os m^sra is
assumptos do entretenimento ultimo T

Esp. — Sois uns sonhadores, e qne-
reis que vos acompanhe em vossos
devaneios I

Mas não tenho sempre lazeres para
tal ; entretanto, já que tanto insistis.
fallae ; dizei: que motivos tão sérios
vos movem a isso?

Üvoc.—Em que é que somos sonha-
dores?

Esp. — Sonhaes, sim, era vez de
empreganles a vossa actividade em
alcançar os fins que tendes era vista.

Evoc. — Mas então como entendeis
que devêramos empregar» nossa aeti-
vidade? Tentando levar a todas as
verdades que alcançámos, emprega-
mos nossos meios : nosso processo é o
da persuasão.

Esp.— E o que entendeis por ver-
dade? Já a conheceis, ou procuraes
ainda ?

Evoc. — A verdade é o que é. Pro-
curaraos conhecer parcellas de ver-
dade, para do alto dos telhados pro-
clammal-as. Resta que respondaes à
no-sa primeira interrogação,

Esp.—Mas estaes nhira labyrintho,
no qual não quero vos acompanhar, e
do qual não sahireis assim tão ftcil-
mente. Está completamente fora do
meu caminho, e não podemos nos
entender, nem mesmo conversar.

Evoc— Perdoae. Censuries-nos por
não querermos sor egoistas?l S3 vos
teraos dito que as verdades que adqui-
rimos proclamamos. Será, por isso,

que nem conversar podemos?
Esp.—Temos idéas muito diversas,

occnpações também diversas Em-

quanto' sonhaes, eu combato; em-

quanto quereis subraetter-vos, eu pre-
ten Io dominar; sois ou quereis ser
man lados, mas eu nto estou a isso
habituado.

gvof>. __ S ibmetter-nosl Oh 1 nós
nos queremos sub.netter sim, mis ás
leis uauiraes que indicim o recto ca-
rainhò do Bem ! Oh! sim, obedientes,
nós queremos ser mandados, porém
mandados por quem é a fonte daquelle
Bem, Deus, nosso Pae e vosso Pae,
Deus o Pie de todos nós!

ESp. __ E<se ser do qual fallaes,
conheceu o tão be n assim í Foi elle

quem vos deu essas le 9 ? Pre-mmis
demais. Por longe qnesee^tenla a
minha vista, só vejo dons princípios :
um s-Mnpre dominando o outro ; não
vejo outro ser superior á força, qne
tudo rege. Como, pnis. quereis que vos
acomoanhe em vossos sonho-s?

Evôc— A hora esrá esgotada ; pe-
dimos que volteis de novo quarta-
feira. Sim?

Esp. — Achava melhor terminar
aqui.

fifflHÜ
Dr. A. Bezerra de Menezes

R0J1A.NCB DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Eu fiqu i scismando sobre aquella bis-
toria de uma crença, que se acha enraizada
em todo o sertão do Norte.

Como explicar similhante facto?
De um lado, está a certeza que temos de

que tudo aquillo é abusão.
De outro lado, está a sinceridade com

que affirmam terem visto, homens da maior
respeitabilidade l

Minha imaginação se perde em conjec-
turas sem atinar 

"com o sahidi deste da-
dalo, em que nâo descubro o tio de Anadne!

Como desta que acabo de reproduzir, en-
contram-se naquellas paragens respeita-
veia attestados de mil outras hi tonas,
como sejam : as da mula sem cabeça e do
lobis-homem.

Eu referir-lhe-hia o que a este respeito
me contou o capitão Thomé Lopes, j im de
paz de paz da Villa do Frade no Riacho do
Sangue, onde goza da maior estima e con-
sideração.

E, pôr tudo isto, verá -como não se pode
ter opinião baseada pró ou contra.

Você sempre foi muito tolo, compadre
Basilio, exclamou o Sr. Patrício, quando
aquelle concluiu sua narração.

Então por que? Sr compadre.
porque despresou uma amizade quo

podia fazel-o rico e poderoso.
Pois sim! Ê o perigo de um dia o

ladrão do caipora mo dar em postas aos
geus caititus I

Ora ! quem quer amar arrisca-se a pa-
decer.

Não, meu compadre, não é a riqueza e
o poder que dão a felicidade.

Eu vejo ricos e poderosos sorumbaticos
e ás veze* chorando lagrimas de sangue ;
entretanto que eu, com toda a minha po-
breza e insignifleancia, vejo amanhecer e
anoitecer todos os dias do anno sem maior
abalo d'alma. Sempre ouvi dizer r maior a
náo, maior atormenta.

Compadre. A vida é tão curta, que nao
vale a pena fazer sacrifícios pel .s honras e
glorias que o mundo dá.

Os reis quando morrem deixam tudo o
que tiveram e levam para o outro mundo
tanto quanto o ultimo de seus subdito*.

Entretanto este, si não teve grandezas,
teve uma cousa que os reis não tem—teve
a paz do espirito ,

A paz do espirito é a única felicidade
que se pode ter nesta vida e só o pode con-
seguir quem nao tem ambições e só pro-
cura fazer bem.

Eu estou contente com a minha sorte
que não troco pela de um rei.

Tenho tudo que p-eciso para viver. Para
que mais? t

Si mais tivesse mais necessidades me
nppnreceriam e até me viriam desejos i >¦-
possíveis: o que perturba a paz do espirito.

Deixe lá, compadre Patrício, os pobres
bSo tfto filhos de Deus como os ricos, e tem
menos tiabalho dó que estes em subira
montanha, porque levam menos carga.

Lá por isso tem razãr, respondeu Pa-
tricio ; mas é o diabo esta historia da gentj
ter posição, ver todos lhe tirarem o chapéu,
e ninguém se lhe chegar sem ser de olhos
no chão

E', é bonito, é agradável; mas esses
vultos que se adoram hão muitas vezes po-
bres desgraçados, que invejam a sorte dos
que nada te°m, porém possuem, o talis-
mán da felicidade — nada lhes falt • porque
nada desejam.

Como vô, o tal Sr. Basilio era um p í-
losopho con umado.

Admira, Sr. Amoriro, ver naquellea

invios sertões, onde não chega, nem bru-
xoleia a luz da civilisação, homens de um
juizo tão recto e de, uma intelligencia tão
penet-.ante, que parecem doutores.

E, entretanto, alguns são até analpha-
betos! E' que Deus não designa ninguém
para as cidades e para o campo, e os es pi-
ritos adiantados e os atrazados incarnam
indeterminadamente nos grandes centros
e nos grandes desertos.

Dahi procede a coexistência de grandes
intelligoucias e de inte ligencias boçaes,
tanto nos centros civilisados como nos re-
motos sertões.

A diffcrenãa única é que nos primeiros,
os homens intellig<mtes instruem-se de-
pressa, tornam-se. famosos! ao passo que
nos segundos, estacionam e morrem des-
conhecidos.

Quanto luminar se perde no meio
daqueifa massa ignorante?!

Nestas consideraçõ ;.a passei distraindo
o resto da noute, qmsi asquécidò de meu
irmão e de minha Alzira.

Acordei qüási alegre, depois de ter pas-
sado por ligeiro snmno.

A primeira idéa que me veio foi a aven-
tu'a do Sr. Basilio com o caipòrá

Seria possível que o velho estivesse ai-
lucinado!

Meu espirito prendia-se tenazmente
àquélle facto, como si houvesse alli para
elln o maior interesse.

O homem, pensava eu, vai sempre de-
vassando o* mysterios da creação.

O que hontèm lhe era ura milagre, ou
couaaincomprehensivel, h"je lhe apparece
como um facto natural, muito explicável
por leis novamente descobertas.

Quem sabe? Talvez amanhã estas his-
torias de seres encantados lhe appareç-un
como as cousas mais naturaes do munrl>j?

K uma idéa me attrav»ss-'U o cerel.-o
deixando profundo sulco.

Quem sabe si essas apparições não são
asVfórmas que tomam os espíritos dos
mortos?

E' ciar© que nunca serão os daquclles

que se adiantaram na vida terrestre.; mas
bem podem ser os dos atrasado-», os dos
matéria Usados, que se prestam a tão gros-
seiros papeis.

O caipoia será um espirito vão que se
apraz em representar de rei das selvas

O lobis-homem um espirito perverso,
que toma aquella fôrma para fazer mal a
um inimigo viveute. Eu mula sem cabeça
um es irito obcessor que toma sua victima
e fal-a representar o triste papel.

Com esta explicação que deixei ao fu-
turo apreciar, dei-me por satisfeito e não
penspi mais em caiporas.

Almoçamos coalhada com carne assada
e partimos, eu e Thomé, acompanhados
por meu hospede até os limites da fazenda,
onde fizemos nossas despedidas.

Encaminhei-me pira Piranhas, ardendo
em desejos de ouvir a historia de meu ir-
mão contada pelo que o acompanhou em
seus últimos momentos.

Cheguei no dia seguinte, ja noute, e
f-icimente dsecobri a casa do Jucá Co-
lumna. ,

Ficava ella fora do povoado, cousa de
dous kdometros, e encontrei-a fechada,
como si estivesse deserta.

Bati á porta, dep >is de ter feito soar o
clássico — « oh de casa » ; e, com surpresa,
vi abrir-se uma janella, por onde metallou
a velha mãe do Jucá, dizendo que o filho
tinha sabido desde a véspera, e que nao
sabia quando voltaria.

Fiquei muito contrariado, até porque
não tinha onde me arranchar. A velha,
porém, tirou-me do embar ço, dizendo-me
que por não estar o filho em casa, n5o era
razão para eu deixar de aceitar sua hospi-
talidade.

Esta casa, meu senhor, apezar de
pobre, está sempre aberta a quem lhe bate
á porta.

Aceitei o offe.recimento, recusando en-
tretanto ágizalho interior. \ -mei minha
rede no alpendre aberto, que era mais
fresco.

(Continú»)



lê,

'¦'"

W*ty/

\\\\mÈ$£'':

Íi

J; .

r
UU»^'Vá'lkr.ifc*J^ÜU

Terminaram nesse dia os trabalhosen ¦' . •com a seguinte íustruccão :
Ha chagas, tão profundas, caros

irmãos, que é necessário, para eu-
ral-as,a cauterisação dolorosa do ferro
ardente ; é por isso que vos disse qne-
neste caso, a justiça era a niiséricor,
dia.— Luiz. »
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A. minha adiie.4«ão

Sr. Redactor. —Bem disse o Sr.
Dr. Castro Lopes em sua conferén-
cia de 15 de Julho de 1887, citando
algumas paginas de Paulo Gibier :

c( Platão, o sublime philosopho
grego, faz era sua republica menção
de certo povo d'África que habi-
tava uma região próxima do Egypto,
tinha esse povo a denominação de
Troglodytas, porque vivia em lapas j
e cavernas, donde não sabia e só
se alimentava de serpentes e outros
reptis.

« Refere o mesmo philos pho que
uma feita ura dos taes Troglodytas
sahio do seu buraco, e deu ura
passeio ao ar livre e á luz do sol.

« Passada a primeira e natural im
pressão, produzida pela rápida mu-
dança do meio, em que vivia, foi
pouco a pouco se habituando, e
depois de haver contemplado com
a maior admiração as maravilhas
colestes e terrestres, voltou para
junto de seus subterrâneos compa-
nbeiros,e lhes contou cheio de pasmo
tudo quanto vira. Os outros Tro-
glodytas encheram-se de furor, ainea-
çaram-n'o e tomaram-n'o por louco ;
visto que pretendia inculcar-lhes no-
vidades que iam de encontro ao que
elles conheciam ; mas, nenhum quiz
verificar a noticia dos esplendores e
magniticencias, que existiam fora de
suas cavernas.

<c Aplico ei cuento — Os que tem es-
tudado theorica e experimentalmente
o Spiritismo, são como aquelle Tro-
glodyta, que ousou romper com a
vida da obscuridade; os que duvidam,
os que negam, os que não querem
admittir os phetiomenos do Spiri-
tismo, porque vão de encontro ás leis
conhecidas da sckncia, representam
perfeitamente os outros Troglodytas.»

De facto, geralmente quem com-
bate o Spiritismo são indivíduos que
delle ignoram os principies mais ru-
dimentares. Julgara perder tempo no
estudo dessa scieucia e faliam, quasi
sempre, sem conhecimento de causa.

Educado em um estabelecimento
catholico, filho de familia catholica,
a minha intelligencia amoldou-se
aos princípios e dogmas dessa re-
ligião. Depois, cora a edade, vivendo
em um centro auti catholico, cpnsi-
derando a vida sobre todas as suas
pbases, estudando a terra como pia-
neta, vendo que esse pequeno átomo
em relação aos outros astros não
devia ser o único habitado, ficando
essa immensidade de mundos ira pres-
taveis ; não comprehendendo a crea-
ção de demônios, entes votados ao
mal, com a perfeição e justiça de
Deus ; achando absurda a crença nas
penas eternas ; não podendo conciliar
a união da alma com o corpo, dous
elementos heterogêneos, inteiramente
oppostos; finalmente, considerando
irracional a crença na infallibilidade
papal e em muitos outros dogmas, eu
sentia que as idéas catholicas que,acalentava já não satisfaziam as as-
pirações de moço que sente dis per.-tar em seu cérebro os raios luminosos
da razão.

Começava a descrer...
Julgava o naturalismo o mais ra-

cional dos systhemas philosophicos.
A escola naturalista parecia-»me a
mais sensata porque, apezar de í.âo
abafar as duvidas que surgiam no
meu espirito, comtudo era a que

melhor expljcay.a os seus prjucipios,
parecendo base ir se na lógica a mais
raciona 1.

Inclinando me sempre para o
atheismo, permaneci entr.etapto na
duvida, softVendo os supplicjos ter-
riveis do septicismo.

Foi nesta oceasião que deparei cm
minha estante com nm pequeno fo-
lheto intitulado—O que é o Espiri-
tismo—pelo Sr. Allan-Kardec A lei-
tura rápida desse livro não deixou de,
impressionar me e senti o desejo ir-
reystivel de lel-u novamente. Éucau-
taram-me a simplicidade da phrasa,a grandeza da doutrina e a lógica
admirável do áuctoi'.

Iminediatamehte li o « Livro dos :
Espiritos. >' que produziu-me a mais j
viva curiosidade e interesse pelo Spi- j
ritistno. Admirei a mágría puilo-so
phia que encerra aquella doutrina \
tão consoladora, o então ponde om- |
preheuder que esses astros sem conta
que descobrimos no espaço são mtin-
dos, onde humanidades em graus
infinitamente diversos de adianta-
mento physico, morai e itítélléctual
caminham como a nossa pára a per-
feição indefinida ; vi que o homem
não é só composto de dous elementos,
mas de U'v:á: um corpo carnal, uma
alma incorporea o um envoltório es-
pecia1, que é o organismo da alma,
quando se achas e.parada do corpo, e
o laço de união entre, ella e o corpo,
emquanto vivemos : fiquei sabendo
que os anjos não são maia do que es-
piritos dos que viveram, e que che-
garaiu a perfeição completa ; sonho
qne o espirito progride sempre, eque,
por conseqüência, as penas não são
eternas, porque o espirito suifrerá,
emquanto permanecer no mal ; que
Deus nada ereou para o mal ; que o
crimiuoso ha de arrepender se e re-
parar o raal que houver commetti Io ;
que a alma não morre com o corpo, e
que teremos a felicidade de tornar a
ver os nossos amigos e parentes já
fallecidos ; que, finalmente, o Spiri-
tismo satisfaz todas as nossas aspirar
ções, e que é a, única philosophia ra-
cional, porque se basôa em verdades
incontestáveis e se apoia nos factos
maravilhosos e sorprehendêrites que
apparecem em sua pratica.

A leitura do « Livro dos Médiuns »
consolidou a minha crença. Entre-
guei-me ao estudo pratico do Spiri-
tismo, e os resultados que obtive
foram tão admiráveis que, seria o
mais insensato dos homens, si não
abraçasse de coração, essa pbiloso-
phia tão lógica, tão racional, tão con-
soladòra, que ha de, iufallivelmente,
conquistar a adhesão da humanidade,
trazendo lhe a paz e a fraternidade
universal.

Allan-Kardec será considerado
como o reformador do século XIX.

Fazendo, pois, profissão de fé spi-
rita, procurarei Sr. redactor, cotiti-
huar os sérios estudos que encetei
sobre essa doutrina, esforçando-me
também por seguir as bellas máximas
do Spiritismo, que são as mesmas de
Jesus Christo, porém1, expurgadas dos
erros e dos enxertos clericaes.

(S. Paulo, 15-2-91.)
Antônio Felippe A. de Oliveira

(ex redactor-proonetario do extincto« Dia-
rio do Gotnmèrcio» de S. Paulo.)

ÇÒifelniüii irado

Capital Federal, 24 de Fevereiro
de 1891.

Sr. Redactor. —Amigo dedicado, ha
cerca de 12 annos, da ihsigne dou-
trina que propagaes. desejo discorrer
na missiva que vos dirijo e que deixo
a vossa apreciação o ser ou não pu-
bl içada.

Sem mais preâmbulo, passo a ex-
por-vol-o.

Era Novembro do anno passado,
quando ainda achava-me com licença

na Cidade de Valença, Estado da
Bahia, sonhe á noite em cast de
minha familia paterna; onde estava
hospedado, que em um becco, deno-
minado Pereira Franco, pouco dis-
tante de nossa casa, se achava, desde,
as 5 horas da tarde, uma pardinha de
14 a 15 annos do edade, com uns
ataques descoiumunaes, gritando é
("aliando, padecimentos tão fora do
commuui aos quaes o vulgo denoini-
nava de -alma encostada ao corpo —
modo este deq ualificação, que me
trouxe a resolução de ii-OS pessoal-
mente presenciar, pelo costume que
sempre tenho seguido, de ser muito re-
servado em não acceitar a exposição
de um facto, que chamam de sobre-
natural, sem as precisas raotellas e si

puder t^e\\ vel-os eretiectir sobre elles.
Em vista, pois, riisto,não (juiz perder

a oceasião de apreciar o dito facto.
Logo qne eu. e uma irmã spirita

que desejou accompanbar-nie, nos
abeirámos á casinha da doente, obser-
vamos grande multidão de pessoas á

portai excedente de outras, que en-
chiara completamente a salinha, onde

jazia sobre um estrado de madeira a
referida mocinha, em estado excessivo
de prostração, devi Io talvez a luci.as
anteriormente travadas pelo accesso.

Ao approximar-mé da paciente, in-
da<>mei dos pais todas as circunistau-
cias desses ataques, as horas certas
em que a accomraettiam, o que filiava
e etc, e era todas as respostas me
confirmava a idéa que mantinha de
ser uift phenoineno spiritico que se
nos apresentava, mas nada dei a en-
tender a essa gente, que ignorava,
taes phenomenos.

Confiado então nos trabalhos a que
muitas vezes assisti, confesso franca-
mente para me desillud r, nas sessões
spiriticas, e depois nas in-trucções dos
livros do Mestre, pousei a mão sobre a f

cabeça da paciente, impondo minha
vontade, que me respondesse quem
tanto a fazia soffrer. Parecia que só
estava á espera dessa pergunta, por
quanto tive resposta iminediata : —

Sou Rosa.
Quem é Rosa ?
Uma moça da fabrica que ha

poucos mezes falleceu affogada no rio
da mesma fabrica.

Verifiquei ahi logo com os assisteu-
tes acerca dessa moça, é do accidente
fatal que lhe tirou a existência, com-
binando perfeitamente tudo com as
suas respostas. (1)

Continuei em seguida': — E o que-
sente aiíora, Rosa, e o que prettende,
infimgindo tanta violência a esta

pobre menina ?
Siuto ainda a agonia de minha

morte tão afflicriva, passada em hor-
rosa escuridão. Peço que me mandem
dizer tuna missa ao S. S. Sacramento,

que prometti, mas morri sem tel-a
mandado dizer.

Esforcei-me em acalmal-a com as
consolações christies, promettendo
que a ínissa havia de ser mandada
dizer.

Effectivamente, depois disso a moça

passou dos aetos deysobreexcitação
para os de. placidez, tomada em se-

guida de um sprano tranquillo até de-
manhã, conforme informação colhida
no dia seguinte, em que o parocho á,i
loo-ar, personagem distmeta por sua
ilíustraçâo.e pensar livre aos precon-
ceitos fanáticos, oceorreo também ao
chamado dos pães da. rapariga para
lhe dizer a missa, pedida pela faüe-
cida, o que o referido parodio pro-
metteu, ficando por suas convicções

plenamente conforme com o que pro-
paira a scieucia spirita, quo já co-
nhecia. '

A missa foi celebrada, e por conso-
seqüência todos pareciam acreditar

(1) Ha om Valença íaquelle listado duas
fabricas de. tecidos, em lima das quaes
essa moca, indo lavar sua roupa, resvalou
na beirada do rio e submergio-se. só de-
pois de dias appareceado o corpo.

ficar a paciente livre dessa pressão,
que lhe sobre vinha sempre pelo fim
tia tárfle o á noite ; mus jnsdm não
Sücctídèh ííessé mesmo dia da celebra-
ção da misssa, tendo eu. ao escurecer,
notícia, que ella já se achava tomada
dos mesmos ataques, noticia que, devo
confessar-vos, alguma cousa me des-
concertou, por nãojsaber ao que attri-
buir essa nova repetição. Corri por-
tanto ao mesmo logar, agora com
toda a familia da casa onde estava
hospedado, composta na minima parte
de crentes da doetrina spirita. mas
qne todos queriam por si mesmo ava-
liar dos factos.

A mesma agglomeração de povo
fira e no interior da dita salinha,
achando-se junto á pobre doente qua-
tro robustos homens, que me disseram
ás vezes serem poucos a sustel-a em
seos iranétos de accesso.

Do mesuio^modo achegnei-tne a ella
sob a forma acima descripta ; antes,
porém, com alguma demora das re-
spostas,succederam-se uns após outros
três ataques,em que a vietima atroava
os ares com gritos, e era convulsões
horríveis, agitatído-se com uma le-
veza e exforços nunca vistos ein corpo
tão infantil, arquearidò para traz a
espinha dorsal a ponto de eu ter de
intervir com os quatro homens, pelo
receio de fràcturar , acompanhando
isso as vozes atroadoras: —Cheguei...
Cheguei...

Apoz uma calma perguntei : —
Quem chegou ?

Rosa, respondeo-me a enferma,
recahindo novamente em placidez.

O que quer ainda Rosa, depois
de lhe ser dita a missa que nos pedio ?

A|rradecel-a aos que se pres-
taram á minha communicação.

Então estaes mais aliiviada dos
\ossos torinentos V

Sim. Acho-me mais aliiviada ;
já não me cercam tantas trevas, co-
uheço melhor o meu estado.

Kntão deixai a creatura de
quem fizestes órgão para vos cora-
raunicardes eomnoseo : bem vedes o
quanto padece. — Sim deixo-a, agra-
decendo-lhe muito.

Nos prometteis não \oltar mais,
deixando em paz o vo.^so médium ?

P rum et to".
Deixai-nos um signal de vossa

partida para mais nos convencer.
Já está dado nos três accessos,

agora occorridps, em que me desem-
barnçava delia.

— Km seguida a moça tomou-se de
um estado de somnolenc.ia que a nada
mais nos respoudeo sobre o que ainda
arguhimqs e ha quatro mezes a esta
parte nunca mais oceorreu novi-
dade, sobre a mocuiba, que goza per-
feita saúde, não timdo.siüo antes nem
depois disto atacada de nysterismo
como mu tos suppnnhara.

Occurre acerescentar como um ponto
principal, que nesta ultima oceasião,
estava sentada junto á enferma uma
filha da fallecida, que suffocada era
lágrimas pelo enteruecimeuto de que
se,achava possuída, nos fazia,conven-
cer que as respostas dadas eram da
voz de sua fallecida niãi.

Nada mais tínhamos que desejar e
verificar a realidade da Cutnmunica-
ção do espirito de Ltosa.

Eis porque teuciotiei levar-vos ao
.conhecimento as peripécias desta ma-
infestação, que avaliareis melhor, de
oer ou não digna de inserção nas co-
lumniisdo vosso órgão propagaudista,
ainda mais, porque a presença deste
facto, em um meio inteirameute ex-
tratihoá scieucia spirita ^trouxe-me a
docesati.-dação de colher muitos adep-
tos, entre estes os meos parentes da
casa em' que estava hospedado, e que
for.un testemunhas de tudo.

Tenente Coronel,'-F. S. de Oliveira
Porto.

Typuagrphia do Ubpormàdoh
¦ í- ! • ¦; , • ¦¦,.-•-.¦ i
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